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Cat caru cabai casat cara-catu 


(“Cobre-se o Céu de Esplendor”) 
Sintra, Portugal, 26.11.2004 


IN MEMORIAM 


Adhuc stat! 


Sim, “Corpo presente”... mas com a Consciência no Reino dos Imortais — o Mundo de 
DUAT! 


A notícia esperada, toda ela indesejada, chegou: ROBERTO LUCÍOLA FALECEU! 


Rodeado pelos seus familiares mais próximos, Roberto Lucíola faleceu aos 80 anos de 
idade, vítima de doença prolongada (leucemia), na sua casa em Juiz de Fora (MG), às 14:40 
horas de 24 de Novembro de 2004. 


Fica a saudade da partida e a certeza firme do fim da batalha terrena para uma Alma 
vitoriosa finalmente volvida, após tantos sofrimentos e cansaços, mas também alegrias e 
realizações, ao Seio de Deus Eterno e de seus Irmãos na Imortalidade. 


Recebi a notícia passados 35 minutos do seu desenlace. Sabia que isso iria acontecer, 
muito mais estando fora da influência benéfica de São Lourenço de Minas Gerais, transferido 
para o Hospital de Juiz de Fora (diz-se que por ter melhores condições...) por ordem da médica 
sua sobrinha, dr.? CYNTIA, e depois enviado para a sua residência sob cuidados clínicos. Mas a 
verdadeira casa de Roberto Lucíola era a de São Lourenço, onde nos últimos anos residia no 
apartamento 439 do Hotel JINA. Nesta cidade privilegiada pelos Deuses ele viveu mais de 50 
anos, conheceu pessoalmente o Professor Henrique José de Souza e foi seu íntimo nos últimos 
10 anos e alguns meses de vida, tendo, nas suas exéquias fúnebres, feito parte da Guarda de 
Honra ao féretro no Templo de Maitreya, nesta cidade sul-mineira, ficando adiante da cabeça do 
Mestre finalmente volvido à sua Pátria verdadeira: AGHARTA. 


Mestre que o iniciou a tal ponto que nesses últimos anos Roberto Lucíola era o último 
Instrutor vivo formado pelo próprio JHS. Aliás, o seu nome Roberto Lucíola aparece em várias 
Cartas-Revelações onde o Venerável Mestre trata-o com o maior carinho e apreço, destacando-o 


2 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 1 — Roberto Lucíola 


em episódios importantes da História da Obra, como nessas “Assembleias Aghartinas” 
sanlourenceanas onde participou nos idos de 1955-56-57. 


O verbo e a escrita fáceis de Roberto Lucíola primavam pela clareza, transformando as 
questões mais intrínsecas da Teosofia revelada por JHS em «coisas de menino», isto é, tornando- 
as acessíveis ao entendimento imediato de qualquer estudante fosse de que Grau fosse da 
Instituição Teosófica. Com a morte física do Venerável Mestre JHS e possivelmente dando 
cumprimento a instruções verbais reservadas nesse sentido ao seu amigo, confidente e discípulo 
fiel, Sebastião Vieira Vidal, como Mordomo do Templo, este transferiu a sua própria faixa de 
Goro ou “Sacerdote” a Roberto Lucíola, que a usou durante largos anos. Depois as figuras e os 
tempos mudaram, e igualmente mudaram a faixa de Lucíola de maneira retrógrada, algo assim 
como “baixar-lhe o salário”... 


Quando eu soube disso, tomei a iniciativa de, em Nome de PORTUGAL e da ORDEM 
DO SANTO GRAAL portuguesa, investir Roberto Lucíola com a GRÃ-CRUZ DA ORDEM DO 
SANTO GRAAL, restaurando no possível o que havia sido alterado contra a Vontade do 
Venerável Mestre JHS e de Sebastião Vieira Vidal, que a realizara na pessoa de Lucíola. Assim 
fiz e fico feliz por ter feito. 





Assim se fizeram também muitas outras coisas, cujo acervo é proibido desvelar num 
texto público como este, tão-só adiantando que o desejo de Roberto Lucíola em relação ao 
MUNDO JINA, ainda em sua vida corporal, foi realizado... De todos os Irmãos da Obra do 
Eterno que conheci e convivi pessoalmente até ao momento, ele foi aquele por quem tive maior 
amor e me desvelei mais. Nisto seguindo à risca as instruções deixadas ao Roberto pelo próprio 
Venerável Mestre JHS, sim, porque não me gabo nem interna nem externamente de ser «mestre 
soberano» ou coisa parecida na fancaria dos dias que correm... A verdade é que não acredito em 
messias mancos e falsos profetas que campeiam na urbe ruim do “faz-de-conta”, logo, em 
«messianismos e adventos com datas fixas sem realização alguma em tempo algum», que hoje as 
há com fartura, inclusive onde menos deveria haver tamanho espúrio crencista que, mesmo 
sabendo ser enganado, paga e pede mais... Me engana que eu gosto! Gosto? Não, não me engana 
que eu não gosto! O que eu sei, faço e acaso frequente, ao Mestre Soberano o devo... e mais 
nada. 
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Como disse, Roberto Lucíola participou dos principais lances da Obra Divina de JHS, ao 
lado deste e dos seus mais destacados paradigmas que tornaram a SOCIEDADE TEOSÓFICA 
BRASILEIRA o principal Baluarte Cultural-Espiritualista não só do Brasil mas do Mundo. 
Roberto nasceu no Estado do Rio de Janeiro em 20.08.1924 (ano da fundação de Dhâranâ — 
Sociedade Cultural-Espiritualista), e foi na sua capital que veio a conhecer a Sociedade 
Teosófica Brasileira liderada pelo Professor Henrique José de Souza, na qual veio a assumir 
papel relevante. Inclusive tomou parte activa na arregimentação de 49 pessoas para a Obra que 
até ao momento desconheciam-na completamente. Isso fazia parte do Decreto do Governo 
Oculto do Mundo para salvar a cidade do Rio de Janeiro de catástrofe eminente, devido ao 
Karma atlante desta que então JHS eliminou, em cujo decorrer do Ritual materializou três pregos 
com os quais «pregou» ou eliminou o dito Karma, dissipando-se miraculosamente o terrível 
furacão que se dirigia do mar para a cidade e já estava às portas da baía de Guanabara. 
Aconteceu de 7 a 14 de Setembro de 1960. 


Marmorista de profissão, a Roberto Lucíola se deve a construção do Obelisco plantado na 
Praça da Vitória defronte ao Templo de Maitreya, em São Lourenço, inaugurado em cerimónia 
pública às 15 horas de 24 de Junho de 1957 pelo Professor Henrique José de Souza, com a 
presença do representante do Prefeito e outras autoridades civis da cidade. 


Foi também colaborador activo na fundação do terceiro Templo da Obra do Eterno em 
Nova Xavantina, Mato Grosso, onde exerceu durante largo tempo as funções de Instrutor. Essa 
sua afinidade com o Norte brasileiro e a Hierarquia do Quinto Senhor ARATUPAN-CABAYU, 
ARABEL, manteve-se até ao último suspiro de Roberto Lucíola. 


Posso agora revelar que nós ambos pretendemos e investimos na elevação de dois 
obeliscos: um na Oitavo Montanha Sagrada MOREB, e outro na Quinta Montanha Sagrada 
KURAT, aqui junto ao Castelo dos Mouros, a serem inaugurados ao mesmo tempo com a 
presença das respectivas autoridades oficiais. Esse projecto ficou adiado mas não anulado. 


Roberto Lucíola manteve vasta correspondência com todo o Brasil e o exterior. Conheceu 
e conviveu com nomes bem-sonantes da “praça pública”, quer no esoterismo, quer na política, 
quer na cultura em geral. Sabia da Obra e dos seus partícipes ao mais ínfimo pormenor. Por 
exemplo, viu crescer de perto os quatro filhos do Casal H.J.S. e o rumo que tomaram para as 
suas vidas... Nunca proferiu palavra mais agreste ou adversa, tão-só mantinha a sua natural 
gentileza e reserva, mantendo-se observador atento mas nunca suscitador de quaisquer querelas. 
Dava-se bem com tudo e com todos, vivia a Teosofia de JHS como poucos e por isso não poucos 
o procuravam, estando o seu apartamento constantemente cheio de gente de todas as partes que 
queriam conhecê-lo e ouvi-lo, como pessoalmente testemunhei mais de uma vez. 


Orador e escritor profícuo, escreveu milhares de textos teosóficos dando um especial 
destaque à História e Tradição de Portugal, “Berço da Obra”, como reiterava constantemente 
repetindo JHS. Foi essa afinidade de Roberto Lucíola com o nosso País que levou a aproximar- 
me dele em São Lourenço, e a cimentar-se reciprocamente uma amizade e afinidade completas 
que eu já nutria desde que, ainda catraio, lia embevecido os seus textos maravilhosos publicados 
nas antigas revistas Dhâranâ (“a menina dos olhos” do Professor Henrique J. Souza) e Aquarius. 


Essa afeição recíproca que alguns disseram “nunca ter visto coisa igual no Brasil”, levou 
a que o filho de Roberto Lucíola, Sr. Alexandre Rubens Lucíola, tivesse a amabilidade de enviar- 
me de Brasília, em 5 de Julho de 2006, alguns DVDs contendo aulas internas, teóricas e práticas, 
do Venerável Roberto realizadas no Salão de Estudos da Fundação Henrique José de Souza, em 
São Lourenço. Anexou à preciosa oferta a seguinte mensagem: 
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“Prezado Vitor, 


“Em atenção à amizade que meu pai nutria por sua pessoa, transmito-lhe em anexo três 
DVDs gravados a partir de fitas VHS, atinentes a palestras por ele proferidas no ano de 2001. 
Infelizmente, a gravação original é de baixa qualidade, o que torna o filme ruim em alguns 
pontos. No entanto, o que mais importa é a mensagem e a prática que transforma o pseudo- 
esoterismo teórico no verdadeiro esoterismo. Espero que goste e, caso se interesse, pode 
distribuir cópias a quem julgar merecedor. 


“Coloco-me à sua disposição em Brasília para qualquer necessidade ao meu alcance. 
Forte abraço, 


, 


Alexandre.” 


O testamento espiritual de Roberto Lucíola à Obra do Eterno deixou-o nos seus fabulosos 
46 Cadernos “Fiat Lux”, dos quais seis permanecem inéditos. Em Maio de 2004 ofereceu-me o 
conjunto dos mesmos e deu-me autorização escrita para que os publicasse em Portugal, “para 
que a Obra fosse mais conhecida entre os Portugueses”. Inclusive pediu-me para alindar os seus 
Cadernos com fotos condizentes com os temas em pauta e que revisse o português que a sua 
doença não lhe permitia perder tempo com a correcção necessária. Gentil e generoso, 
antecipadamente recusou quaisquer lucros e cedeu os direitos completos de edição desta sua obra 
à Comunidade Teúrgica Portuguesa na minha pessoa. Disse-lhe que mandar-lhe-ia na mesma as 
verbas lucradas nas vendas. Retorquiu-me: “Não quero. Fica para a C.T.P. ou então ofereçam aos 
pobres”. Posto assim, igualmente não quero um tostão que seja dos lucros da edição dos 
Cadernos “Fiat Lux”, e para que não fiquem dúvidas eles serão publicados a título 
exclusivamente gratuito, onde cada um e todos poderão livremente copiar o que entenderem dos 
mesmos. Por certo será uma enorme mais-valia reeditar toda esta obra com melhor formato e 
apresentação literária, defendendo o nome e direitos do autor, e se algum dia eu já não estiver 
fisicamente presente e alguém tentar fazer negócio com os Cadernos, então, é meu desejo 
póstumo que os lucros revertam inteiramente para a família de Roberto Lucíola ou para alguma 
instituição de caridade. Curioso que o Caderno n.º 41, escrito para Novembro de 2004, leva o 
significativo título O Grande Vazio, e o último, n.º 46, Glorificação. 


A “jóia da coroa” da relação pessoal entre mim e Roberto Lucíola, foi precisamente a 
Montanha Sagrada MOREB. O que o Mestre JHS lhe vaticinara um dia na Vila Helena, veio a 
cumprir-se alguns decénios depois. De que maneira? Por escrito e comigo ao vivo e com o 
Roberto aí, mas... ficar-me-ei por duas citações, uma dele e outra do próprio Venerável Mestre. 


Dando prolongamento ao que já escrevera no seu Caderno “Fiat Lux” n.º 36, Agosto de 
2003, Cidade Jina de São Lourenço, onde se repara haver nos bastidores a minha presença, 
inclusive estando grafado o meu nome, Roberto Lucíola adiantou no final do seu outro Caderno 
n.º 51 para Novembro de 2005, Maitreya: 


“Misteriosas pedras esculpidas com o Sol e a Lua localizadas em São Lourenço, como 
que assinalando a presença dos Gémeos Espirituais ou como marco indicativo dos lugares 
santificados na Cidade Jina de São Lourenço. Também no local se encontram outras relíquias 
aguardando quem as decifre.” 


Para se perceber que “no Centro está a Virtude”, como diz o povo, mas aqui “o Centro da 
Cidade Jina de São Lourenço”, escreveu o Venerável Mestre JHS no seu Livro da Fala (e não 
“das Falas”, como alguns confundem, tomando o título da primeira Carta como se fosse o título 
do Livro), na Carta-Revelação de 20.08.1951, referindo-se à visita nocturna que lhe fez Samael, 
a Sombra, tendo-lhe dito: 
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“Vamos viajar todos juntos... (e eu me senti arrebatado nos ares, levando comigo a 
minha contraparte... Estávamos em São Lourenço, mas... a Montanha Sagrada era muito mais 
alta. Foi no seu cume que estacionámos ): Vê todo esse círculo maravilhoso que nos cerca — disse 
a minha Sombra, o meu Espectro, a minha Egrégora —, nas suas sete cidades habitam os teus 
descendentes directos, pois que os do centro, onde repousa esta Montanha, são os do teu Trono 
Celeste... Os outros estão espalhados pelo Mundo (os 666, digo eu). Onde residem os teus 
descendentes directos também residirão os descendentes dos primeiros (dos Dharanis?). Todo 
este círculo é idêntico à Roda que tu manejas em cima, no mesmo Trono Celeste.” 


Os negritos são meus, para dar realce à intenção que as mayas protectoras das escrituras 
de JHS encobrem sempre, com o propósito óbvio de INICIAR, o não fosse Ele O MESTRE. 





Poucos dias antes de desencarnar fui, com a maior prudência para não gerar algum mal- 
estar, informando o inestimável Amigo para a eventualidade do que veio a acontecer, até que lhe 
disse já com ele em Juiz de Fora: “Meu Irmão, para nós não há morte. Aconteça o que acontecer, 
e se acontecer será bom que seja sepultado em São Lourenço e o mais próximo possível do 
Túmulo dos Gémeos Espirituais”. Concordou imediatamente comigo e eu garanti-lhe que tudo 
faria para que isso acontecesse, mesmo contra a opinião contrárias de alguns familiares seus, 
opinião essa devida à total ignorância dos Mistérios que envolvem a nossa Obra e os seus 
dilectos Filhos. A última coisa que me disse foi que o filho do nosso Irmão Hilário Alves 
Ferreira sofrera um acidente e que isso se devera a um fenómeno de repercussão psicofísica 
devido ao seu estado, o que o deixava infeliz. Retorqui-lhe que sossegasse, pois com ou sem 
repercussão de qualquer espécie os acidentes ocorrem todos os dias e TODOS carregamos um 
karma que é bem nosso... Enfim, preocupou-se até ao último suspiro com o bem-estar dos seus 
semelhantes, em não querer ser um fardo pesado para ninguém, e por isso quis sofrer e morrer 
sozinho, mas a Lei não lho permitiu. A última vez que ele se escondeu de todos, para morrer 
sozinho, foi no Hotel Jina; telefonei para tudo quanto é sítio e pessoa e ninguém sabia dele, 
desconfiei que estava escondido no apartamento e telefonei, telefonei, telefonei até que viu-se 
obrigado a atender o telefone... e passei-lhe uma valente rebocada. Riu-se, ficou contente e 
nunca mais repetiu a façanha. 


Também nesses dias do fim Roberto Lucíola afirmava-me estar sentindo mais do que 
nunca as presenças do Mestre e do seu Manasaputra, a “Veste Imortal”. Afirmou-me estar se 
integrando nesta, e isso era indício claro que a sua morte estava eminente... 


Veio o dia aprazado por YAMA, a Morte. Na noite que o antecedeu deitei-me cedo e 
dormi “como uma pedra”, antes, como um morto na pedra fria do sepulcro... nada de vigílias 
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súbitas, nada de sonhos, nada de nada. Acordei desconfiado e deixei o dia correr, até que por 
volta das 17 horas o telefone gemeu insistente para dar a notícia do desfecho final do meu 
querido Irmão e Amigo que ainda me deixa aquela saudade. 


Minutos antes de partir, Roberto Lucíola fora até à varanda da casa e aí ficara por 
momentos, silencioso com o olhar distante cravado na direcção da Montanha da sua adorada São 
Lourenço. Era o adeus derradeiro. A seguir foi ao lavabo onde se fechou à chave (para 
contrariedade aflitiva do filho), depois saiu e deitou-se sobre a cama onde foi acometido de 
estertor por breves instantes, e faleceu. Em plena posse das suas faculdades mentais como raro 


LÚCIDO assim LUCÍOLA partiu... 


Este Virginiano puro, nascido (20.08.1924) cinco dias depois em igual mês do 
nascimento de Henrique José de Souza, deixou a veste física às 14:40 horas de 4.º-feira, dia de 
Mercúrio (AKBEL, portanto), cujo número da hora fatal, segundo o Relógio Tátvico, marca nela 
a influência passiva da Lua, portanto, da LUZ DE CHAITÂNIA, que também é o Túnel ou 
Embocadura Vital por onde, às 15 horas, Roberto Lucíola passou integrado em seu Manasaputra 
rumo ao CAIJAH, nesse mesmo dia da semana consignado pelo próprio Mestre JHS à recitação 
dos Salmos... da Salvação. 


Essa questão do 3 e do 15 do valor fatal da hora, para o Venerável Mestre e seus Filhos 
de Obra Divina, foi assunto que já abordei numa carta privada aquando da passagem ao Reino 
dos Imortais de um outro paradigma de JHS, Paulo Machado Albernaz. Então, tive a 
oportunidade indesejada de dizer: 


“Informo que todos os verdadeiros Iniciados ou Filhos do Avatara, Nosso Senhor o 
Cristo ou Maitreya, por norma e salvas as devidas excepções, desencarnam às 3 horas da 
madrugada, às 12 horas do dia ou da noite, ou às 15 horas da tarde. Tanto mais que foi às 15 
horas da tarde que Jesus morreu no Calvário, segundo as Escrituras, e o próprio Mestre JHS 
em 9 de Setembro de 1963, no quarto 209 do Hospital São Lucas, em São Paulo, apesar de ter 
desencarnado às 2:45 horas da madrugada, foi realmente às 3 horas que fez o seu avatara em 
RABI-MUNI, na Montanha Sagrada MOREB, São Lourenço, seguindo daí para ARAKUNDA, 
Roncador, onde foi recebido aos acordes apoteóticos do Ladak-Sherim, o mesmo Hino que Ele 
dizia ter letra maior e música mais empolgante que a cantada e tocada na Face da Terra. Já 
antes, em 12 de Agosto de 1963, houvera a Bênção de Agharta a toda a Terra, conforme as 
palavras do próprio JHS, entretanto já acamado nesse Hospital ou Clínica: “As 3:00 horas da 
manhã, a AGHARTA ABENÇOOU O MUNDO!” E adiantou: “Ainda que o peso da Cruz da 
Terra continue o mesmo, a Salvação acontecerá se cada um, através dos Ensinamentos, se 
transformar”.” 

Mal soube da notícia do falecimento do saudoso Irmão e Amigo, passei a agir para que os 
ditames da Lei se cumprissem conforme o estipulado anteriormente. Fiz “finca-pé” em duas 
premissas, inegociáveis ou incontornáveis a todo e qualquer título, para mim sagradas: 1.º) que o 
despojo mortal de Roberto Lucíola fosse imediatamente trasladado para São Lourenço e 
sepultado o mais próximo possível do Túmulo dos Gémeos Espirituais (Henrique e Helena); 2.º) 
que os filhos do Casal H.J.S. estivessem presentes à despedida final no Templo e que todos os do 
Templo prestassem as Honras devidas a Roberto Lucíola. 


Isso foi feito. O resto mortal de Roberto Lucíola foi sepultado no dia seguinte, cerca do 
meio-dia, no cemitério de São Lourenço, em jazigo do pai da sua esposa encostado ao Túmulo 
dos Gémeos Espirituais, a escassos centímetros deste do lado direito. Antes disso, a Guarda da 
Ordem do Santo Graal perfilou no Portal do Templo, estando presentes dois dos filhos carnais do 
Casal H.J.S.: Selene Jefferson de Souza e Jefferson Henrique de Souza, acompanhado de sua 
esposa Sr.º D. Felícia, sendo prestadas as Honras devidas a Roberto Lucíola. 
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Com efeito, antes do acto final da descida à terra, o corpo de Roberto Lucíola esteve em 
vigília toda a noite na capela do cemitério de São Lourenço. Depois, por volta das 9 horas da 
manhã, houve o cortejo fúnebre para o Templo onde a Guarda esperava. O carro funerário 
(furgoneta de cor branca fretada em Juiz de Fora) estacionou defronte a ele, na Praça da Vitória 
(actual Praça Helena Jefferson de Souza), e após retirado um pouco do caixão para fora da 
viatura os Lanceiros e demais Guarda perfilada, com os principais Pavilhões da Obra erectos (o 
de Agharta, o da Obra, o do Brasil e o de São Lourenço), prestaram as Honras solenes sob os 
acordes apoteóticos do Hino Exaltação ao Graal. 


Esse foi o acto público, pois que no Ritual do meio-dia, com porta fechada a estranhos e 
profanos, prosseguiu a Homenagem mais que merecida ao SANLOURENCEANO OBREIRO 
Roberto Lucíola. 


Após a solenidade na Praça da Vitória, o cortejo fúnebre reiniciou o caminho do 
cemitério. AÍ, no momento antes de baixar o caixão à terra, foi pronunciado colectivamente o 
Salmo 129 de Encaminhamento, e quando o caixão começou a baixar também se pronunciou 
colectivamente a Evocação de Yama, conforme eu transmitira telefonicamente respondendo 
sobre quais os procedimentos que se deveriam ter quanto ao Ritual Funerário. Respondi que JHS 
não deixara qualquer Ritual Funerário mas antes instruções de como se deveria agir em casos de 
morte de Irmãos ou de simpatizantes da Obra, e que todas essas instruções eram, já em si, todo 
um Ritual Funerário. 


A Evocação de Yama, da autoria do Venerável Mestre JHS, é a seguinte (abreviada) e 
recita-se três vezes consecutivas: 


“Yama! Yama! Yama! Conduz esta alma generosa e boa para o Tabernáculo de Deus, no 
glorioso Reino de Duat! Bijam.” 


A imprescindível Irmã Maria da Conceição Aguilar, cujos esforços em trazer Roberto 
Lucíola de Juiz de Fora para São Lourenço e organizar as cerimónias fúnebres são dignos dos 
maiores louvores que não esquecerei enquanto viver, generosa atendeu presta ao meu pedido 
conseguindo um ramo de flores que foi colocado sobre o caixão, cobrindo da cabeça ao peito, do 
mental ao coracional. As flores foram em meu nome e de minha esposa. Mas eu não quis um 
ramo qualquer, isso não podia ser! Tiveram que ser 9 ROSAS: 3 AMARELAS (SATVA — PAD), 
3 AZUIS (RAJAS — MÃE), 3 VERMELHAS (TAMAS - FILHO), com laço azul céu, cor do 
Akasha e do Segundo Trono que é a Mãe nas Alturas, a Mãe Misericordiosa assistente dos que 
partem, a Mãe cuja flor é a Rosa sem espinhos e que, com as cores das 3 Gunas, expressa assim 
o THEOTRIM, a Trindade Divina nos Três Mundos do Corpo, da Alma e do Espírito (3x3 =9, O 
Ermitão, o Adepto Perfeito, mas também o valor cabalístico da Terra e de ADAM ou ADM, ou 
seja, do “Homem feito do limo da Terra”, esse o barro vermelho radioactivo que caracteriza o 
solo da Montanha Sagrada MOREB, assim mesmo expressando KUNDALINI, o Fogo Criador 
do Espírito Santo, para cujo escrínio o meu saudoso Irmão e Amigo partiu), tal qual afirma e 
realiza no Ritual Psaltérico a Evocação Makara, em posição nobre repetindo as palavras 
(abreviadas) de JHS: 


O Pai no Pai. O Pai em Mim. 

O Pai na Mãe. A Mãe em Mim. 
O Paino Filho. O Filho em Mim. 
Para Maior Glória do Theotrim! 


Meu Corpo, minha Alma, meu Espírito 
Com os Gémeos Espirituais, 

Henrique — Helena, 

Formam o Theotrim 
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Para Graça e Esplendor 
Da Essência Divina 
No Cristo Universal. 


Bijam 


A mesma hora que se processava o Ritual Fúnebre na Praça da Vitória, procedia-se a 
idêntico em Sintra, na Clareira do Graal, prestando a derradeira Homenagem ao Irmão e Amigo 
que partia e imensa saudade deixava. 


De maneira que SINTRA — SÃO LOURENÇO estiveram juntas na mesma hora da 
despedida final de um dos últimos MAKARAS de AKBEL. Certamente Roberto Lucíola ficaria 
feliz com isso, ele que tanto amava Portugal. E Portugal, pelas mãos dos Teúrgicos, não o 
esqueceu, mesmo que o povo adormecido pela turbulência mundana ignorasse quanto de 
transcendente e solene acontecia no momento, mas também trágico para ele que ficava viúvo de 
um elo vivo entre o mundo dos mortais e o Mundo dos Imortais. 


Assim partiu o paladino, ligeiro e veloz, mal tudo terminado, de volta à Montanha, a sua 
Montanha, à Casa de Deus conduzido por alados Seres... Ao longe, mirando tudo, Rabi-Muni 
esperava... o bom Filho à paternal Mansão volvendo. Pairando sobre o enorme túnel akáshico 
que se abre no centro da Montanha, onde nada parece haver e tudo aí está... abriu caminho 
adiante da Alma glorificada, amparada por Anjos ou Munis, rumo ao DUAT — o Mundo dos 
Imortais. 


Como remate a tudo o dito que é tão pouco em tão pobre homenagem a quem mais 
merece, em guisa de resposta trago aqui a belíssima prece que Roberto Lucíola deixou no seu 
Caderno Fiat Lux n.º 43, de título Governo Oculto: 


Senhor, 

No silêncio deste dia que amanhece, venho pedir-te a paz, a sabedoria, 
a força da vontade. 

Quero olhar hoje o mundo com olhos cheios de amor; 

Ser paciente, compreensivo, manso e prudente; 

Ver além das aparências os Teus filhos como tu mesmo os vês, e assim, 
não ver senão o bem em cada um. 

Cerra os meus ouvidos a toda a calúnia. 

Guarda a minha língua de toda a maldade. 

Que somente as bênçãos encham o meu Espírito. 

Que eu seja tão bondoso e alegre que todos quantos se chegarem a mim, 
sintam a Tua presença. 

Reveste-me da Tua beleza, Senhor, e que no decurso deste dia, 

eu Te revele a todos. 


OROMOETÉ (SALVE) ROBERTO LUCÍOLA! 
HONRA E GLÓRIA À RUBINA ALMA LÚCIDA 
QUE DE MORTAL FEZ-SE IMORTAL! 
LAMPADAX — PARADAX — DARMADAX! 
PAX 


Vitor Manuel Adrião 
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PREFÁCIO 
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O presente estudo é o resultado de anos de pesquisas em trabalhos consagrados de 
luminares que se destacaram por seu imenso saber em todos os Tempos. Limitei-me a fazer 
estudos em obras que há muito vieram a lume. Nenhum mérito me cabe senão o tempo 
empregado, a paciência e a vontade em fazer as coisas bem feitas. 


A própria Doutrina Secreta foi inspirada por Mahatmãs. Dentre eles, convém destacar 
os Mestres Kut-Humi, Morya e Djwal Khul, que por sua vez trouxeram o tesouro do Saber 
Arcano cujas fontes se perdem no Tempo. Este Saber não é propriedade de ninguém, pois tem a 
sua origem no próprio Logos que preside à nossa Evolução. 


Foi nesta fonte que procurei beber. Espero poder continuar servindo, pois tenciono, se os 
Deuses ajudarem, prosseguir os esforços no sentido de divulgar, dentro do meu limitado campo 
de acção, a Ciência dos Deuses. O Conhecimento Sagrado é inesgotável, devendo ser objecto de 
consideração por todos aqueles que realmente desejam transcender a insípida vida do homem 
comum. 


Dentre os luminares onde vislumbrei a Sabedoria Iniciática das Idades brilhar com mais 
intensidade, destacarei o insigne Professor Henrique José de Souza, fundador da Sociedade 
Teosófica Brasileira, mais conhecido pela sigla J.H.S. Tal foi a monta dos valores espirituais 
que proporcionou aos seus discípulos, que os mesmos já vislumbram horizontes de Ciclos 
futuros. Ressaltarei também o que foi realizado pelo Dr. António Castaño Ferreira e pelo 
Professor Sebastião Vieira Vidal. Não poderei esquecer esse formidável Ser mais conhecido 
pela sigla H.P.B., Helena Petrovna Blavatsky, que ousou, vencendo inúmeros obstáculos, 
trazer para o Ocidente o Conhecimento Secreto que era guardado a “sete chaves” pelos 
Brahmanes. Pagou caro por sua ousadia e coragem. O polígrafo espanhol Mário Roso de Luna, 
com o seu portentoso intelecto, também muito contribuiu para a Obra do Eterno na Face da 
Terra. Arthur Powell, com a sua preciosa série de livros teosóficos, ajudou muito na elucidação 
de pontos obscuros. Alice Bailey, teósofa inglesa que viveu nos Estados Unidos da América do 
Norte, sob a inspiração de um Mestre da Grande Fraternidade Branca, Djwal Khul, também foi 
uma insigne divulgadora da Ciência dos Deuses. E muitos outros mais que, com a sua inspiração, 
contribuíram para aliviar o peso kármico da Terra e da Hierarquia que nela evolui na actualidade. 


Dezembro de 1994 


Azagadir 
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COSMOGÉÊNESE 
CONCEITO DE SUBSTÂNCIA 


SUBSTÂNCIA — Conceito fundamental da Cosmogénese. Há, do ponto de vista 
esotérico, um conceito fundamental para o entendimento da Cosmogénese: o conceito de 
Substância. 
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Para nós, Substância é aquilo que se manifesta, ou seja, a base da manifestação dos 
Universos. A Causa Sem Causa do Espírito e da Matéria. É algo que não tem princípio nem 
fim; que não tem Passado, Presente ou Futuro, que transcende o Tempo, é a Realidade Única 
incontinente. 


Os vários sinónimos da Substância Primordial na literatura ocultista: 


Espaço 

Vida Una 

Absoluto 

Eterna Presença 

Grande Hálito 

Svayambhuva 

Aquilo que Existe por Si mesmo 
O Todo 

Ain-Suph 

Tudo-Nada 


POLARIZAÇÃO: PRIMEIRA MANIFESTAÇÃO 


A Polarização é a primeira manifestação da Substância que, obedecendo a uma Lei 
Cíclica, polariza-se em Espírito e Matéria, ou em Pólo Positivo e Pólo Negativo da 
manifestação. 


A Substância Primordial é o não-Ser que, polarizando-se, transforma-se em Ser. Passa a 
ter atributos ou qualidades da Substância Eterna, que podem fundir-se e desaparecer quando a 
mesma Substância entra naquilo a que chamamos de Repouso ou Pralaya. Em verdade, a 
Substância Genesíaca jamais pode estar em repouso, pois representa o próprio Movimento. O 
Movimento é a sua maneira de ser, muito embora sendo Movimento Transcendente ou Absoluto. 
As consciências limitadas vêem apenas a completa imobilidade. A Substância Eterna se polariza 
e despolariza voltando ao não Ser, na sucessão daquilo que a Sabedoria Oriental chamou de 
Dias e Noites de Brahmã. 


Disse um Adepto: 


“A Existência inicial, no primeiro crepúsculo do Maha-Manuântara, é uma qualidade 
espiritual consciente nos Mundos manifestados; surge, em sua subjectividade objectiva, à 
maneira do Véu agitado por um Sopro Divino, diante do olhar do vidente extasiado. Difunde- 
se, ao sair de Laya, através do infinito como um fluido espiritual incolor.” 


Segundo o Dicionário Delta Larousse, o termo Substância significa: 


“Princípio de ser que é permanente, em oposição aos acidentes que mudam. — 
Qualquer espécie de matéria, natureza de uma coisa. — Essência. — Corpo. — Aquilo que há de 
essencial numa obra. — Síntese.” 
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SUBSTÂNCIA PRIMORDIAL - Na sua primeira diferenciação, a Substância 
Primordial tem o aspecto, para visão espiritual de um ser dotado de alta clarividência, de um 
fluido espiritual incolor. O homem comum, com uma visão apenas em três dimensões, não a vê 
senão como o Grande Nada, o Éter dos cientistas. Esta Substância preenche todo o espaço, 
inclusive o que existe entre os Sistemas Solares, Galáxias, etc. Quem não é senhor desse dom 
divino não pode ver nada entre as estrelas... 


Essa Substância é a plenitude abarcante de tudo. Os Sistemas Solares e toda a matéria 
que os constitui nada mais são do que a condensação ou materialização dessa Substância 
Primordial que está na origem de todas as manifestações, sejam elas de carácter físico, mental 
ou espiritual. 


A Substância Primordial liga os corpos celestes e os mantém em harmonia no imenso 
Oceano do Espaço. Mais tarde veremos a extrema complexidade desse fenómeno, o que 
explicará porque só as pessoas altamente evoluídas podem transitar por tão sublimes regiões. 


MERGULHO NO OCEANO DA VIDA — Quando Ramakrishna atingiu o estado mais 
elevado de Samadhi conhecido por Nirvi-Kalpa-Samadhi, ou seja, um estado de consciência 
elevadíssimo raramente alcançado, pois é um estado de permanente Samadhi, de União com 
Deus, sem contudo perder o seu vínculo com o Mundo e transitando por ele livremente, 
confessou que ao mergulhar no Todo sentiu-se como que envolvido por uma onda gigantesca e 
inefável impossível de descrever, sendo o máximo que pode dizer-se foi sentir-se mergulhado 
num Oceano de Luz e Esplendor, entrando em Êxtase Cósmico. 


A SUBSTÂNCIA PRIMORDIAL NÃO É UM SER 


Sobre o conceito de Substância, vejamos o que diz o Venerável Kut-Humi, Mahatma 
ligado à Linha dos Kut-Humpas: 


“Recordemos que os Espíritos Planetários (Dhyan-Choans) atravessam o Véu da 
Matéria Cósmica e encontram-se, relativamente ao Mundo Transcósmico, na mesma situação 
em que nos encontramos, envolvidos pelo véu grosseiro do Mundo Físico. Conforme 
asseguram os Espíritos Planetários Superiores, a Mente Infinita só lhes mostra, a Eles como a 
nós, as palpitações inconscientes e regulares do eterno e universal pulsar da Natureza nas 
miríades de Mundos, tanto por dentro como por fora do véu primitivo do nosso Sistema Solar. 
Quanto ao que está ao nosso alcance, por dentro do véu na extrema fronteira, na borda 
mesma do Véu Cósmico, sabemos, por experiência pessoal, que o que ficou dito é verdade. O 
que existe além, entretanto, só o conhecemos através das informações que nos 
proporcionaram os Espíritos Planetários e o nosso Bendito Senhor Budha.” 


Como vimos, a Substância Eterna não é um Ser, antes sendo precisamente o não Ser, a 
origem de tudo o que vemos e daquilo que não vemos. É a Causa Sem Causa, e assim sendo 
para o ocultista não existe um Deus pessoal, uma pessoa. Por mais elevada que seja uma criatura, 
ela não passa de uma criação que se originou, como tudo o mais, dessa Fonte Única donde tudo 
promana. 


A Sabedoria Iniciática ensina-nos que a Substância Primordial é o não Ser, que passando 
do estado passivo ou indiferenciado para o activo manifestado transforma-se no Ser. Quando, 
saindo da imobilidade aparente para a plena actividade, Aquilo, ou TAT dos orientais, ao entrar 
na Roda de Samsara passa por uma mutação. Enquanto imanifestada Ela é eterna, mas ao entrar 
em actividade passa a ser limitada, com tempo de manifestação cíclica, periódica, com princípio 
e fim bem definidos. Na fase de polarização, tudo é finito, limitado, mortal, para no final voltar 
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ao Eterno Presente que sempre foi, é e será. E como aquela pedra de mó do moinho, que tenha 
ou não grão para moer continuará a girar, segundo a comparação feita pelo Iluminado Mahatma. 


PURUSHA E PRAKRITI 


Não pode haver manifestação sem polarização. Para que um ser humano seja criado ou 
manifestado, necessária se faz a polarização Pai-Mãe. Este facto concreto é o mais perfeito 
reflexo do que ocorre macrocosmicamente. A polarização gera dois centros cósmicos activos, 
conhecidos pela tradição dos orientais pelos nomes de PURUSHA e PRAKRITI. O pólo positivo 
é Purusha, que na nossa língua corresponde ao Espírito. O pólo negativo é Prakriti, ou 
Matéria. Esquematizando, temos: 


PURUSHA | PÓLO POSITIVO ESPÍRITO 





PRAKRITI | PÓLO NEGATIVO MATÉRIA 


Segundo a Ciência Iniciática, tanto o Espírito como a Matéria não são permanentes. Só 
passam a existir no período de manifestação. Período de manifestação chamado pelos Brahmanes 
de Dia e Noite de Brahmã, também chamado de Manuântara ou Manvantara. 


Ao período de não-manifestação os Iniciados denominam, também, de Noite de Brahmã 
ou PRALAYA. 


MANUANTARA | DIA DE BRAHMÃ PERÍODO DE MANIFESTAÇÃO 





PRALAYA NOITE DE BRAHMÃ PERÍODO DE REPOUSO 


CAOS E COSMOS 


Segundo a Filosofia Oriental, existe uma diferença fundamental entre os termos 
BRAHMÃ e PARABRAHMÃ. Brahmã expressa a manifestação, o que já se polarizou, o que 
existe no Mundo das Formas. Enquanto Parabrahmã, como acentua o radical “para” 
significando aquilo que está “além”, “acima”, etc., expressa o Imanifestado, o que está além de 
Brahmã. É a origem subjetiva de Brahmã. Brahmã é Espírito e Matéria. No seio do Eterno, ou 
de Parabrahmã, Espírito-Matéria coexistem. Em outras palavras, Espírito e Matéria são uma só e 
única coisa. Daí falar-se em CAOS, não que esses valores sejam caóticos mas no sentido de não 
estarem “diferenciados”, polarizados. Quando se fala em COSMOS, quer-se dizer manifestação 
organizada, diferenciada, em actividade, já polarizada. 


ESPAÇO E CAOS — São sinónimos. Segundo H.P.B., os antigos acreditavam que o Caos 
era inconsciente e continha em si mesmo todos os elementos que dão origem à Vida em estados 
não diferenciados. 
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O Espaço, que os cientistas pretendem ser o “Vazio”, é, na realidade, o Corpo do 
Universo com os seus Sete Planos, que estudaremos oportunamente. É um Corpo de extensão 
ilimitada que contém em si todas as formas de vida ou de manifestação. Segundo um sábio 
cabalista, é o que “contém tudo, sem ser contido por nada”, e acrescenta: “É a extensão sem 
limites”. E pergunta: “Extensão de quê?” Responde ele mesmo: “Do Continente Desconhecido 
de Tudo”. 
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PRAKRITI E MULAPRAKRITI 


Prakriti é um dos pólos da manifestação. É a Matéria. Mulaprakriti é o que dá origem a 
Prakriti, portanto, é a Essência da Matéria. Assim sendo, está mais relacionada ao estado não 
manifestado da Matéria. É aquilo que, no período de Manuântara, tomará forma. Espírito e 
Matéria, em essência, são uma só coisa; o que os distingue é o estado de configuração. Quando 
unidos, diz-se que estão em estado caótico ou estado de Indiferenciação. 


Parabrahmã e Mulaprakriti são Unos em essência. Prakriti é considerado como uma 
Maya, estando, portanto, destinada a desaparecer na fase do Pralaya. Mulaprakriti é a raiz de 
tudo e como tal um aspecto de Parabrahmã que, como vimos, está além de Brahmã. 


FORMA TRINA DO UNIVERSO -— Parabrahmã é a fonte donde promana tudo o que 
existe. Embora sendo Uno, possui em si três Hipóstases, ou três Potencialidades. Usamos este 
termo porque não podemos dizer que Parabranhmã é portador de três qualidades, porque se assim 
O designássemos estaríamos limitando-O. Essas Potencialidades podem ser assim definidas: 


Espírito Pré-Cósmico; 
Matéria Pré-Cósmica; 
Movimento Eterno. 


ESPAÇO COM LIMITES E ESPAÇO SEM LIMITES 


O Espírito Pré-Cósmico e a Matéria Pré-Cósmica, quando em estado de repouso 
(Pralaya) formam uma unidade chamada Caos Primordial, ou estado não diferenciado de 
Espírito e Matéria. Quando entra no processo de manifestação, polariza-se em Purusha 
(Espírito) e Prakriti (Matéria). Contudo, manifestado ou não Parabrahmã está eternamente em 
movimento. 


Segundo as Estâncias de Dzyan, Mulaprakriti é assim definida: 


“O Eterno Pai, o Espaço, envolto em suas invisíveis Vestes havia adormecido uma vez 
mais durante Sete Eternidades.” 


Comentários: — “O Pai, o Espaço, é a Causa Eterna, Omnipresente, a incompreensível 
Divindade, cujas “invisíveis Vestes?’ são a raiz mística de toda a Matéria e do Universo. O 
Espaço é a única coisa eterna que somos capazes de imaginar facilmente, que não é 
influenciado nem pela presença nem pela ausência de um Universo objectivo. Não tem 
dimensões, seja em que sentido for, e existe por si mesmo. A Causa sem Causa do Espírito e da 
Matéria. 


Assim, as Vestes representam o número da Matéria Cósmica não diferenciada. Os 
hindus a chamam de Mulaprakriti, e dizem que é a Substância Primordial que constitui a base 
ou veículo de todos os fenómenos, sejam físicos, psíquicos ou mentais.” (Doutrina Secreta — 
Volume 1) 


A SERPENTE DE FOGO 


“Antes do nosso Globo assumir a forma de ‘Ovo’ (e também o Universo), um longo 
rasto de poeira cósmica — ou névoa de fogo — movia-se e retorcia-se como uma “Serpente no 
Espaço”. O Espírito de Deus movendo-se no Caos, foi simbolizado por todos os povos sob a 
forma de uma Serpente de Fogo exalando chamas e luz sobre as Águas Primordiais, até haver 
encubado a Matéria Cósmica e fazê-la tomar a forma anular de uma Serpente que morde a 
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própria cauda, que simboliza não somente a Eternidade e o Infinito, mas também a forma 
esférica de todos os corpos produzidos no Universo daquela névoa de fogo. 


“Na Noite de Brahmã, a Matéria Eterna recai periodicamente no seu estado primário 
‘não diferenciado”. Os gases mais rarefeitos não podem dar, ao físico moderno, nenhuma 
ideia da natureza dessa Matéria Eterna, ou Substância Primordial.” (Doutrina Secreta — 
Volume IJ 


A Substância Primordial é (Omnipresente, abarca tudo, não existem palavras para 
descrevê-la. O Professor Henrique José de Souza usou a frase “Oceano sem Praias” para defini- 
la. Porque o termo Oceano sugere a ideia de imensidão, e com o acréscimo de sem Praias, a 
dimensão amplia-se e abarca a Infinitude de Deus. 


Como já vimos, há ocasiões em que esta Substância se polariza para poder se manifestar. 
Aqui faz-se necessário um esclarecimento que consideramos de suma importância: o Todo, o 
Eterno, a Totalidade das coisas, não se manifesta em sua periodicidade na sua totalidade, no seu 
Totum, quando entra no Manuântara. Segundo os Iluminados, ELE cria bolsões, “Nódulos” no 
seu Corpo Infinito. É como se fossem “ilhas” no seio desse Oceano incomensurável. Num Livro 
Sagrado, esses bolsões manifestativos são como “Sseteiras no sombrio corpo do Infinito”. 
Seteiras essas separadas não só por espaços incomensuráveis mas também por dimensões 
diferentes. 


Os Espaços, Nódulos, Ilhas, Seteiras, Universos manifestados ou outras designações que 
se lhes queira dar — acreditando-se que são incontáveis — estão circunscritos por limites bem 
definidos. Daí dizer-se, nos meios ocultistas, que o Eterno é o “Espaço Sem Limites”, enquanto 
os Universos manifestados designam-se como sendo o “Espaço Com Limites”. 


A borda externa dos Universos com Limites, ou seja, a casca do Ovo que separa o que 
está manifestado do que não está manifestado, é conhecida como sendo o “Ovo de 
Hiranyagharba” ou “Ovo Áurico de Brahmã”. É a misteriosa região do “daqui não se passa”. 
Ignora-se sobre a possibilidade de contacto inter-Universos. Alguns acreditam que, talvez, só os 
mais elevados Dhyan-Choans (Espíritos que presidem aos Universos) possam fazê-lo. 


CHAVE SIMBÓLICA 


Para expressar determinadas ideias e conceitos por demais abstractos, os Adeptos 
costumam usar a Linguagem dos Símbolos, que além de não deturpar as ideias com palavras 
inadequadas, tem a propriedade de eternizar e universalizar os Conhecimentos Sagrados. 


Abaixo, damos uma série de símbolos geométricos que expressam os conceitos básicos 
da Cosmogénese: 


Expressa o Todo, Parabrahmã, o Oceano sem Praias, etc. 
O Germe no Ovo. A região que é palco da manifestação de um Universo. 


1.º Polarização da Substância Primordial. Purusha e Prakriti. 


DECO 


Manifestação plena da Polarização. Espírito e Matéria. Mundo das Formas. 


Futuramente falaremos da inter-relação desses símbolos e sua relação com os “Tronos”. 
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OS QUATRO SÍMBOLOS SAGRADOS 


p No primeiro símbolo vemos um círculo, que melhor seria ser visto como uma esfera. 
Segundo os cabalistas, a esfera é a que melhor expressa a totalidade, pois não tem princípio nem 
fim. 


O No segundo símbolo vemos um círculo com um ponto central. Este símbolo é muito 
profundo. Genericamente, diz-se que representa o Germe no Ovo. “Na sombria seteira do 
Infinito”, realmente é uma frase deveras estranha. Tentemos desvendar o mistério que encerra 
essa afirmação iniciática, dentro das nossas limitações. Quando o Eterno, obedecendo à Lei 
Cíclica de Manifestação, inicia a criação de um novo Universo ou de um novo Sistema Solar, 
etc., Ele delimita um determinado espaço, pois, como já vimos anteriormente, Ele não se 
manifesta em seu Totum. Também, por analogia, quando um construtor vai construir uma obra, 
um edifício, por exemplo, a primeira providência que é tomada é a delimitação da área a ser 
construída, o que geralmente é feito através da construção de um tapume ou cerca, etc. 
Macrocosmicamente o fenómeno assemelha-se, guardadas as devidas proporções. 


Ao limitar o espaço que, será palco de um novo trabalho evolutivo, por certo o Grande 
Arquitecto não usará uma “cerca” mas algo incompreensível para nós, algo que separará o que 
vai manifestar-se daquilo que continuará imanifestado, que, em última análise, é o próprio 
Eterno. Os Iniciados chamam essa “cerca cósmica” de Ponto Laya, Fímbria Manifestativa, 
Hiranyagharba, Ovo Cósmico, etc. 


Nos primórdios da criação do novo Universo, essa Fímbria que delimita o Manifestado 
do Imanifestado, não alterará o que está dentro do que está fora da “cerca” ou Ponto Laya. 


Tanto o que está “dentro” como o que está “fora” do Ovo de Brahmã, da esfera, é 
constituído de Substância Primordial ainda virgem, ou seja, indiferenciada, que assim sendo 
encontra-se ainda no estado de Caos. Embora inicialmente não haja nenhum trabalho realizado, 
nenhuma diferenciação, aquela parcela do Eterno já limitada dentro do Ponto Laya traz em si, 
contudo, o Germe da Criação. 


A medida que a Substância já circunscrita for sendo trabalhada, irá trazendo à existência 
os Sete Planos Cósmicos, que serão elaborados a partir da Matéria-Prima original. 
Oportunamente estudaremos o tema com mais detalhes. 


O No terceiro símbolo vemos um círculo dividido ao meio por uma linha, que também encerra 
um profundo conteúdo iniciático. Essa linha imaginária expressa a ideia da 1.º Polarização, ou 
seja, do Espírito e da Matéria, melhor dito, daquilo que com o processo evolutivo se 
transformará em Espírito e Matéria. Tanto o Espírito como a Matéria não passariam de simples 
abstracções sem a complementação mútua. O Espírito precisará sempre de um veículo para se 
manifestar, veículo esse que só a Matéria pode proporcionar. A Matéria, por sua vez, sem ser 
animada pelo Espírito morre e volta ao estado caótico primitivo. 


Nessa fase da evolução, o que está “dentro” do Ponto Laya já se apresenta transformado 
em relação ao que está “fora” que continua virgem. O que não acontecia quando só o ponto 
aparecia no seio do círculo. Essa polarização germinal é designada pelos hindus por Purusha e 
Prakriti. 


p No quarto símbolo vemos um círculo tendo no seu interior uma cruz. Nessa fase da 
evolução é quando o trabalho evolucional está em pleno desenvolvimento. A Substância 
Primordial Primitiva já passou pelas sete diferenciações fundamentais que deram origem aos 
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Sete Planos Cósmicos e respectivos Sub-Planos, às Hierarquias em plenas funções na criação dos 
Reinos, bem assim como às Rondas, Cadeias e Sistemas, tudo fluindo de acordo com a 
programação do Logos Criador. E assunto que abordaremos em ocasião propícia. 


PRALAYA E MANUÂNTARA 


Com estudo e pesquisa pode-se, até certo ponto, conjecturar sobre o mecanismo de um 
Universo em actividade, manifestado, pela análise das suas criaturas, dos fenómenos naturais, 
dos seus Reinos, físicos e não físicos, das suas Hierarquias Criadoras, etc. Tudo isso é possível 
de ser feito através da inteligência, e nos níveis superiores pelos poderes inerentes aos Sábios e 
Iniciados. Contudo, quando se trata de um Universo em Pralaya, aparentemente sem actividade, 
obviamente o problema assume outras proporções, cujos paradigmas só podem ser fornecidos 
por aqueles que evidentemente já ocupam papel de destaque na mecanogénese planetária. 


Brahmã, como Logos, é o fruto de todas as experiências colhidas em Manuântaras 
anteriores, com as suas múltiplas características. Quando, por Lei Cíclica, novamente entra em 
atividade num novo Dia de Brahmã, vem exercitar as suas potencialidades que ficaram numa 
espécie de “quarentena” no período de Pralaya. 


O LOGOS NÃO É UM SER INDIVIDUALIZADO - O Logos, saindo do “Espaço Sem 
Limites”, nada mais é senão um conjunto fantástico de Mónadas que se individualizaram nos 
mais diversos estágios evolucionais do Universo anterior. Assim sendo, o Logos não é um Ser 
individualizado, pessoal, mas um conglomerado, uma gigantesca “Egrégora Consciente” que, 
Manuântara após Manuântara, numa escala ascendente vai percorrendo o glorioso caminho da 
evolução. 


Neste caldeamento de incalculável número de Mónadas, algumas já estão plenamente 
realizadas, não mais como simples Reino da Natureza (o próprio Homem ainda é um Reino, o 4.º 
Reino) mas já com o esplendoroso título de “Hierarquia já consolidada”. Portanto, com o 
direito de servirem de guias e orientadores daqueles que, no Passado, não lograram uma 
realização plena. 


O PORQUE DAS DESIGUALDADES HUMANAS -— Não fosse essa Lei perfeita em 
Sua justiça, como verificámos acima, as desigualdades que se observam entre os seres seria uma 
clamorosa injustiça, concedendo privilégios a uns em detrimento de outros. O Karma, bom ou 
mau, é transbordado de um Manuântara para outro. A responsabilidade é colectiva e individual. 


Durante o Pralaya, as Mónadas, agora em processo de evolução, não se dissolvem numa 
amálgama irresponsável, mas permanecem em estado de letargia no Corpo do Logos, ou se o 
quiserem, num “Globo de Espera”, segundo a nomenclatura teosófica. Aí, nessa misteriosa Loka 
(Lugar), as Mónadas conservam as suas características e conquistas evolucionais que já lograram 
alcançar. 


No início de um Manuântara, as Mónadas já individualizadas passam por um despertar, 
como que acordando de uma longa noite sem sonhos, e jamais como se fosse uma nova criação. 
Quando estudarmos a Antropogénese, veremos como se processa o ordenamento desse despertar 
e da entrada das Mónadas em acção no novo Universo, fenómeno que obedece a uma Lei bem 
definida ditada pelo Manu-Semente. 


BLOQUEANDO A EVOLUÇÃO - Constitui crime de lesa-Divindade promover o 
entorpecimento das consciências, pois isso fere frontalmente os desígnios dos responsáveis pela 
Evolução Humana. Para desencanto nosso, esse negregado processo de embrutecimento do ser 
humano tem assumido proporções alarmantes na civilização contemporânea. Papel 
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preponderante no processo está sendo exercido por aqueles que detendo em suas mãos o poder 
económico, empregam-no indevidamente assenhoreando-se de todos os meios de comunicação 
social, com destaque para a televisão, cinema, radiodifusão, revistas, jornais, teatro e música. 
Tais veículos são usados largamente no sentido de castrar a mente, inculcar os mais baixos 
sentimentos na alma humana através da difusão ampliada da violência, agressividade, sexo 
degenerado e domínio da força bruta ou (e) psicológica. Campeia a mentira, a calúnia. São 
exaltados os falsos valores, inclusive o baixo misticismo que abeira a Magia Negra. Tudo isso já 
era assinalado nas Profecias do Rei do Mundo, na época sediado ainda no Oriente, mais 
precisamente em Urga. 


OS ASSURAS E A INDIVIDUALIZAÇÃO DOS JIVAS 


O grande objectivo da Lei é promover a individualização dos seres humanos, o que só se 
logrará através da auto-conscientização. Para tanto, necessária se faz a aquisição da Sabedoria 
Iniciática. Razão pela qual o Logos — através do Manu — sempre buscou em todas as épocas 
promover a individualização das consciências dos seres em evolução. Tal processo acentuou-se a 
partir da terceira Raça-Mãe da actual Ronda. 


Actuou como elemento dinamizador do processo a Hierarquia dos Assuras, considerada 
exotericamente como 1.º Hierarquia, mas, em verdade, ocultamente os Assuras na 1.º Cadeia já 
constituíam uma Quinta Coisa, como veremos futuramente quanto estudarmos as Hierarquias 
Criadoras, que serão objeto exclusivo de mais um Caderno. 


Como antecipação, pode-se adiantar que já na 1.º Cadeia do nosso 4.º Sistema Planetário 
os Assuras estavam individualizados, o que aconteceu não por um “passe de mágica” do Logos 
Planetário mas por um esforço titânico realizado por um grupo de Mónadas de escol em 
Universos anteriores à 1.º Cadeia. 


AJUDA DOS ASSURAS PARA A INDIVIDUALIZAÇÃO DOS JIVAS — Segundo 
J.H.S., Hierarquia é um Grupo de Seres que, por já se terem realizado, têm o direito de dirigir os 
seres em estágios inferiores de desenvolvimento. Os Assuras chegaram aqui como mestres e 
dirigentes da incipiente Hierarquia Jiva. Pagaram caro por isso, no que uns chamam de “Queda” 
e outros de “Descida”. A missão dos Assuras era conferir a consciência individualizada aos 
Jivas. Em virtude da Queda ocorrida na Cadeia Lunar, os seres humanos já na nossa 4.º Cadeia 
ainda conservavam as características lunares de carácter animalesco, ou seja, não eram dotados 
de consciência individualizada e sim conservavam as características de “Almas Colectivas”, 
como acontece com o actual Reino Animal. 


Pelo que vimos acima, uma primorosa Hierarquia, após atingir o pináculo da sua 
evolução, no mais sublime dos sacrifícios veio para a Terra para, com a sua experiência, 
proporcionar aos Jivas o princípio de Ahamkara, ou seja, a sua individualização. Assim sendo, 
qualquer tentativa de alienação feita por quem quer que seja, como a que está ocorrendo 
actualmente, deve ser rejeitada energicamente por quem, de direito, cabe proteger a Hierarquia 
Jiva. Qualquer omissão nesse sentido acarretará grave Karma aos responsáveis perante a Lei e as 
Regras do Pramantha. 


ESSÊNCIA IDEOPLÁSTICA 


ESSÊNCIA IDEOPLÁSTICA — O que era a Forma e o que era o Espírito no estado da 
não manifestação? Não existiam Formas nem Essências como nós as concebemos com o Mental 
Concreto. Matéria e Espírito se mesclavam e se confundiam no Pralaya para se definirem no 
Manuântara. 
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J.H.S. usou o termo Essência Ideoplástica para designar a Substância Inconsciente que o 
Primeiro Logos manipulou, através das Hierarquias Criadoras, para passar do Subjectivismo 
Absoluto para o Concretismo Absoluto. 


SOL OCULTO — Segundo o eminente Mestre de Sabedoria, o Logos Criador é chamado 
de Oitavo Logos ou Sol Oculto. Por que Oitavo se é o Primeiro? Segundo J.H.S., a Suprema 
Unidade ao manifestar-se multiplicou-se por Sete (multiplicou-se sem se dividir). Esses Sete são 
conhecidos na literatura Iniciática como os Sete Dhyan-Choans Primordiais, os Sete Anjos da 
Presença, os Sete Luzeiros, os Sete Filhos do Eterno, etc. As designações variam conforme as 
tradições. 


O SENTIDO DO TERMO “OITAVO” — Oitavo não significa aí sete mais um. Oitavo 
tem o sentido de Síntese, de Origem dos Sete que Dele promanaram e que um dia voltarão ao 
seio do Pai. Esses Sete, por sua vez, por projecções irão desdobrando-se até chegarem à 
Humanidade comum, para fazer jus à Lei que diz: “O que está em baixo é como o que está em 


cima, para a realização final da Causa Unica”. 


O grande objectivo da Lei é dar consciência à própria Matéria, ou seja, a sua 
espiritualização que implicará na materialização do Espírito. Segundo ensina a Sabedoria 
Iniciática, o próprio Homem é o protótipo que traz consigo esses dois valores — Matéria e 
Espírito. A Matéria está consubstanciada nos seus quatro veículos: Físico, Ftérico, Astral e 
Mental Concreto, formadores de sua Personalidade. Sendo que a sua parte Egóica, Espiritual ou 
Monádica é constituída por Atmã, Budhi e Manas (Superior). Assim, o Homem forma a mais 
perfeita simbiose Espírito-Matéria. Através da Iniciação, o Homem transmutará a sua parte 
material em espiritual. Para tanto, terá que realizar verdadeiros trabalhos de Hércules, 
semelhante aos que foram realizados por esse herói mitológico. Os desafios vencidos por 
Hércules nada mais são do que os obstáculos que teremos de vencer em nossa jornada 
evolucional, dos quais ninguém pode eximir-se. No final, Espírito e Matéria se transformarão 
numa só e única coisa. 


TRANSFORMAÇÃO DE MULAPRAKRITI — Mulaprakriti é a raiz da Matéria. É a 
Essência Ideoplástica que preenche todo o Espaço. É o próprio Espaço. É a Substância passiva 
modelada pelo Logos Criador, através das suas Hierarquias, ao criar as formas que constituirão o 
Seu Universo. Formas que à medida que forem sendo trabalhadas pela Consciência se 
sensibilizarão, e com isso também adquirirão consciência. Esta Matéria Primordial estende-se 
pelo Espaço Sem Limites, de forma que haverá sempre Matéria-Prima inesgotável a ser 
trabalhada pelas Consciências. Daí dizer-se que a Matéria é imortal tanto quanto o Espírito, pois 
formam, conjuntamente, o Corpo e a Alma de Deus. 


Quando um novo Manuântara entra em actividade, as Mónadas também o fazem, porque, 
como já vimos, elas caminham de Globo em Globo até completarem sua evolução. As Mónadas 
preexistem à Manifestação. Esse despertar é uma Lei eterna, porque todas as vezes que o Manu 
toma forma as suas Hierarquias também são forçadas a fazê-lo. Ocultamente, fala-se que a 
origem da chamada “Queda dos Anjos” reside no facto da recusa de determinada Hierarquia em 
não querer participar do processo, o que forçou o Eterno a obrigá-la a encarnar. Mas esse assunto 
será objecto de estudo num próximo Caderno. 


MULAPRAKRITI SE ATOMIZA 


As Mónadas revestem-se da Matéria Primordial, já a esta altura diferenciada em 
Substância Elemental. Na primeira fase da diferenciação, a compacta Matéria-Prima — 
Mulaprakriti — fracciona-se tornando-se de natureza atómica, o que vem facilitar a sua 
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manipulação possibilitando a elaboração dos Planos e das formas dos Reinos, passando por sete 
etapas sucessivas, formando assim os Sete Planos Cósmicos, conforme veremos mais adiante. 


À medida que as Mónadas vão tomando veículos ou corpos dessa Matéria já 
diferenciada, vão passando pelo processo de individualização a fim de adquirirem novas 
experiências, ao mesmo tempo que, vibratoriamente, actuam sobre a matéria que forma os seus 
corpos, imprimindo-lhe consciência. É o que a todo o momento fazemos quando pensamos ou 
sentimos, pois ao assim fazê-lo estamos actuando sobre a matéria que constitui os nossos corpos 
físico, astral e mental. Também actuamos sobre o meio ambiente e sobre os demais seres que 
recebem as nossas influências, boas ou más. 


RESPONSABILIDADE E LIVRE-ARBÍTRIO — Como vimos, com o nosso livre-arbítrio 
podemos melhorar ou poluir a substância mental-astral que preenche todo o Universo 
manifestado. Este facto de transcendência cósmica acarreta para todos nós enorme 
responsabilidade, principalmente para os mais conscientes, pois quanto mais for dado mais será 
exigido. Em virtude dessa Lei, é-nos concedido o poder de melhorar, refinar e fazer evoluir a 
própria natureza invisível das coisas. Assim sendo, pesa sobre os nossos ombros a 
responsabilidade de auxiliar a Natureza que, em última análise, é a própria Divindade 
manifestada, sendo que o mau uso das nossas faculdades mentais poderá acarretar pesado Karma 
individual e colectivo. 


Mulaprakriti não é a Matéria. É aquilo que no Logos é inconsciente, mas que na 
manifestação apresenta-se como Matéria. Mulaprakriti, após Idades sem fim, após o imenso 
trabalho feito sobre ela pelas Mónadas, tornar-se-á finalmente consciente. Quando novamente 
Brahmã despertar para mais um dos seus “Dias”, essa imensa Massa outrora inconsciente o fará 
como um LOGOS CONSCIENTE. 


TRANSMUTAR A MATÉRIA EM ESSÊNCIA ESPIRITUAL — Em virtude desse 
fenómeno, é que J.H.S. afirmou certa feita que o que hoje constitui o conjunto das Mónadas foi, 
em outros Manvantaras, Matéria Elemental. É comum ouvir-se dizer, nos meios ocultistas, que o 
objectivo da evolução é a iluminação do Espírito. Contudo, acreditamos que o que se ilumina 
não é o Espírito (Mónada) mas os seus veículos, a Alma Humana que é constituída por matéria 
astral e mental. Esses supracitados veículos iluminando-se estarão passando pelo fantástico 
processo alquímico da transformação, passando de Substância Elemental a Essência Espiritual. 
Esta é a única razão de toda a existência, tudo o mais não passa de uma “Grande Maya”, como 
dizem os hindus. 


Quando uma pessoa é considerada “má” é porque nela predominam substâncias de 
natureza astral pouco evoluídas. Costuma-se dizer que essa pessoa é “inconsciente”, em outras 
palavras, tem pouca harmonia com a sua “Consciência Superior”. Segundo os Iniciados, a 
“inconsciência” é falta de sabedoria, é ignorância. Daí dizer-se que o mal é a ignorância, e o bem 
é a sabedoria. Portanto, aquele que se harmonizar com a sua Mónada ou EU Superior, realizará a 
Suprema Síntese. Só o estado de Dhyana, que em nosso idioma significa “meditação”, pode 
proporcionar-nos tão elevado estado de consciência. Daí o significado oculto de um Mantram 
esotérico, que diz: “Dhyana tuas Portas de Ouro nos livram da Deusa Maya”. 


Pelo que foi dito acima, constata-se que embora apresentando-se a Cosmogénese como 
capítulo diferente da Antropogénese, só as interligamos por razões didácticas. E, em verdade, é 
praticamente impossível separar uma coisa da outra, na mesma razão da impossibilidade de 
separar o Espírito da Matéria, que se complementam e que se tornarão uma só coisa no final do 
Ciclo evolucional. 
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OS TRÊS LOGOS 


O Sol Oculto, ou Logos Único, apresenta-se com Três Aspectos manifestativos, a saber: 


Mundo das Causas Imagina e idealiza 


2.º Logos Mundo dos Arquétipos Plasma no Mundo subtil 
o idealizado 


3.º Logos Mundo das Realizações Dá forma material ao que 
foi imaginado e plasmado 





Cada Plano Cósmico constitui uma fase intermediária pela qual passa a Substância 
Primordial na sua trajectória, onde no 1.º Plano chamado Adi ela é abstracta, até atingir o 7.º 
Plano que é o Físico. Os Ocultistas orientais chamam essas fases ou aspectos da Substância de 
Akasha, ou Upadhi (Veículo ou Corpo) do Pensamento de Deus. 


VERBO — O Logos está sempre num processo contínuo de Criação. A sua Magna Obra 
foi concebida no silêncio da “Noite de Brahmã”, quando novamente acordou para mais um “Dia 
de Brahmã”. Imperioso se fazia haver Luz. FIAT LUX! Então Ele falou, e pelo poder do Verbo 
as coisas vieram à existência. Primeiro subtilmente, para finalmente tomarem forma material. A 
grande dificuldade é que nem sempre a matéria grosseira, devido às suas próprias características, 
se molda ao que foi idealizado. O projecto arquetipal é sempre perfeito, porém, a sua execução 
nem sempre corresponde aos propósitos divinos. Isto também ocorre no Mundo Humano. 


Os objectivos expressos pelo Verbo Divino reflectem-se na Matéria Virgem (Virgem 
Mãe, a Natureza). Assim, começam a vir à vida os Planos da Natureza com as suas múltiplas 
formas e habitantes, desde os devas aos homens e às demais formas de vida. Nestas formas o 
Logos verte perpetuamente a Sua Energia, sendo este o seu Supremo Sacrifício a fim de que tudo 
ocorra bem e o Grande Projecto seja realizado até às últimas consequências. 


ANALOGIA ENTRE A ACÇÃO DO LOGOS E DA MÓNADA - O que existe no 
Cosmo, no campo de acção do Logos Solar, reflecte-se no campo humano. Assim como a 
Mónada Humana reveste-se de uma Personalidade, o Logos Solar reveste-se de um Sistema 
Solar, com todas as suas complexidades: Globos, Rondas, Cadeias, Planos, Reinos, etc. 


Tanto no Macrocosmo como no Microcosmo, é no campo da manifestação onde se 
colhe o tesouro da experiência. Tudo isso tem um custo: pela aquisição da virtude paga-se o 
preço do vício; o desenvolvimento da sensibilidade pela constatação das crueldades da vida, e 
assim por diante. 


A Matéria é Substância Primordial apenas no início do Manuântara, é o que os hindus 
denominam de Akasha. Numa escala descendente, antes de se materializar passa pelo estágio 
ainda muito subtil chamado de Prana, Hálito Universal que a tudo anima e dá vida. Inclusive, é 
o que mantém o homem vivo, pois a morte e a doença nada mais são do que a carência de Prana. 


O CAOS SEGUNDO AS TRADIÇÕES ANTIGAS — Segundo A Doutrina Secreta: 


“O Caos dos antigos é o Fogo Sagrado de Zoroastro, ou Atsh-Behram dos Parses; o 
Raio de Cibele; o Fogo de Hermes; o Fogo Perene dos Templos de Acrópolis e de Vesta; o 
Patha-Rá dos Egípcios; o Zeus dos Gregos; as Línguas de Fogo do Pentecostes; a Sarça 
Ardente de Moisés; a Luz Sideral dos Rosa+Cruzes; o Akasha dos Adeptos hindus; a Luz 
Astral de Eliphas Levi; e, finalmente, a Electricidade. Todos estes não passam de nomes 
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diferentes para as múltiplas manifestações ou efeitos da mesma Causa misteriosa que anima e 
penetra todas as coisas, o Arqueu dos Gregos.” 


COSMOGENESE SEGUNDO AS “ESTÂNCIAS DE DZYAN” — As Estâncias de 
Dzyan são um Livro misterioso que H. P. Blavatsky interpretou na sua obra monumental, A 
Doutrina Secreta. Vejamos o que diz o citado Livro sobre o palpitante tema que é a 
Cosmogénese: 


“Tudo o que deixa o estado ‘Laya’ entra na Vida Activa e é atraído ao torvelinho do 
Movimento — o Dissolvente alquímico da Vida. Espírito e Matéria são dois aspectos do UNO, 
que não é nem Espírito nem Matéria mas sendo ambos, a Vida Absoluta, latente... O Espírito é 
a primeira diferenciação do e no Espaço; e a Matéria é a primeira diferenciação do Espírito. 
O que não é Espírito nem Matéria é ‘AQUILO’. Nós o chamamos de Vida Una, ou Sopro 
Intra-Cósmico.” 


Mais adiante complementa: “Os semelhantes devem produzir os semelhantes. A Vida 
Absoluta não pode produzir um Átomo inorgânico, seja simples ou complexo; e ainda no 
estado de ‘Laya’ existe vida, exactamente do mesmo modo que o homem imerso em profundo 
sono cataléptico continua um ser vivente, embora com todas as aparências de um cadáver. 


“A Lei fundamental do Sistema, o ponto central de onde tudo surgiu, converge e 
gravita e sobre o qual repousa toda a Filosofia, é o “ESPIRITO SUBSTANCIAL”, Uno, 
Homogéneo, Divino: Causa Radical Unica. 


“Chama-se PRINCÍPIO SUBSTANCIAL porque, convertendo-se em “Substância” no 
Plano do Universo manifestado (que não passa de uma ilusão), continua a ser um “Princípio” 
no Espaço visível e invisível, abstracto, sem começo nem fim. É a Realidade omnipresente, 
impessoal, porque é imanente em tudo e em cada uma das coisas. A sua impersonalidade é o 
conceito fundamental do Sistema. Está latente em cada átomo do Universo, é o próprio 
Universo.” 


COMO O LOGOS VÊ PARABRAHMÃ -— “O Universo é a manifestação periódica 
daquela Essência Absoluta e desconhecida. Define-se melhor dizendo que AQUILO não é 
Espírito nem Matéria, mas ambos ao mesmo tempo. Parabrahmã e Mulaprakriti são na 
realidade UM, se bem que apareçam como DOIS no conceito universal manifestado. O 
Universo, como tudo que nele se contém, é chamado de Maya porque nele tudo é temporário, 
desde a vida efémera do pirilampo até ao Sol. Comparado à eterna imutabilidade do UNO e à 
invariabilidade daquele Princípio, o Universo, com as suas formas transitórias e sempre 
cambiantes, certamente terá um fim.” 


Durante o Pralaya o Logos fica adormecido no seio de Parabrahmã. Ele não morre, como 
nós não estamos mortos durante o sono. O Logos só pode conceber Parabranmã como 
Mulaprakriti, que é um Véu Cósmico formado pela “potente expansão da Matéria Cósmica”. 
Assim como para nós o Logos é desconhecido, da mesma maneira Parabranmã é desconhecido 
para o Logos. 


O Logos nada mais é senão um Órgão da Criação Cósmica, através do qual se irradiam a 
Energia e a Sabedoria de Parabranmã. Nós homens só podemos conceber o Logos como algo 
abstracto e intuímos pelos seus reflexos como sendo Brahmã, e como emanações Dele os Dhyan- 
Choans, Elohins, etc. 


O Oceano Sem Praias, Parabrahmã, era chamado pelos Iniciados de “Círculo do Céu”, 
simbolizado pelo símbolo gráfico de um ponto dentro de um círculo, sendo que o ponto 
representa o Logos, ou dentro de um triângulo equilátero. O ponto não era ainda o Supremo 
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Arquitecto, mas a causa do Supremo Arquitecto. O Supremo Arquitecto está para o ponto como o 
ponto está para o círculo. 


NÓDULOS OU SETEIRAS NO SEIO DO INFINITO — A Cosmogonia, ou seja, o 
processo da Manifestação ou da Criação do Universo, tem o seu início com a limitação de 
fracções do Eterno em “Nódulos” bem definidos. Os Iniciados descrevem esses “Nódulos” 
como sendo “Seteiras no Seio do Infinito”, formam o Ovo Áureo, chamado pelos Iniciados 
orientais de Hiranyagharba. Numa fase posterior, a “gema” interior desse “Ovo” será Brahmã, 
de quem emanam as Hierarquias Criadoras (futuramente estudaremos, num Caderno específico, 
o que vem a ser Hierarquia Criadora). Esse conjunto de Consciências (Hierarquias) é também 
chamado de Mónada Universal, que por sua vez dá origem as Mónadas Humanas. Esse conjunto 
de Consciências é quem forma a Mónada Universal, é o Germe da Criação expresso pelo ponto 
no seio do círculo. 


MULTIPLICIDADE DOS LOGOS 


O Grande EGO no Cosmos, diz Subba Row, tem como reflexo e manifestação todos os 
demais Egos. Durante o Pralaya, os Logos continuam a existir em estado latente. Quando entram 
em actividade no Manuântara, possuem uma consciência e uma individualidade próprias. 


Tais Centros de Vida-Energia e de Vida-Consciência, segundo o referido Adepto, “são 
inumeráveis no seio de Parabrahmã. Não se deve supor que o nosso Universo seja o único, 
pois o número de Logos é quase infinito. Mulaprakriti para o Logos é material como qualquer 
objecto é material para nós. Mulaprakriti não é Paraprahmã. Paraprahmã é uma realidade 
incondicionada e absoluta, e Mulaprakriti é uma espécie de véu lançado sobre Ele. 
Parabrahmã não pode ser visto tal como é em si mesmo. É visto pelos Logos como um véu que 
O encobre, e este véu é uma poderosa extensão da Matéria Cósmica...” 


Segundo J.H.S., Brahmã não é um Deus, como vulgarmente se pensa, mas o GERME, 
como ademais atesta a sua própria raiz etimológica sânscrita brig, ou seja, “crescer, estender-se, 
propagar-se”, etc. Não deve confundir-se a palavra Brahmã com Parabranmã. Brahmã é 
Parabrahmã manifestado. Parabrahmã é aquilo que está além de Brahmã, portanto, aquilo que lhe 


dá origem. 


A MATÉRIA É ETERNA - Antes de se iniciar a Manifestação, Prakriti, a Natureza, a 
Grande Mãe, encontrava-se em estado Laya ou de homogeneidade absoluta, pois a Matéria existe 
em dois estados: em estado latente e indiferenciada ou em condição diferenciada, chamada pelos 
Iniciados hindus de Sthula. 


A Matéria é eterna, e só periodicamente é que se faz atómica. Como atómica, a Matéria 
não passa de aspecto da Matéria Virgem. O materialista vê o vácuo ali onde não pode ver 


Matéria. O Espaço, segundo A Doutrina Secreta, “é uma Entidade substancial vivente, ainda 
que aparentemente incognoscível”. 


MATÉRIA E ESPÍRITO — Na Manifestação, o que chamamos de Espírito nada mais é do 
que o estado em que se encontrava a Matéria no 1.º Plano Cósmico, denominado de ADI, como 
veremos ao estudar a formação do nosso Universo. Assim sendo, vista do 7.º Plano, o Físico, a 
Matéria que constitui o 1.º Plano é para nós considerada como sendo Espírito. Em última análise, 
são aspectos com que se apresenta a Substância Primordial em sua infinita divisibilidade. 
Constitui um princípio fundamental da Filosofia Oculta a unidade essencial do Espírito com a 
Matéria. Se por um “passe de mágica” fossem dissociadas, automaticamente o Cosmos entraria 
no Caos e se tornaria o não-Ser. 
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IDEAÇÃO CÓSMICA 


Diz A Doutrina Secreta: “Ensinava-se nos TEMPLOS INTERNOS que este Universo 
visível de Espírito e Matéria não é senão a imagem concreta da Abstracção Ideal; que foi 
plasmado segundo o modelo da primeira IDEAÇÃO DIVINA. Assim, o nosso Universo existia 
em estado latente desde toda Eternidade. A Alma que anima este Universo é o SOL CENTRAL 
puramente espiritual, ou a Divindade Suprema.” 


No Pralaya não está em actividade a Ideação Cósmica, pois não existe diferenciação da 
Substância para ser trabalhada inteligentemente. Está em estado caótico. Portanto, só no Cosmos 
é que a Ideação pode realizar um trabalho de construção. 


O Impulso inicial manvantárico principia com o despertar da Ideação Cósmica. A Mente 
Universal passa a trabalhar a Substância que desperta da sua letargia. Trata-se de um movimento 
paralelo e simultâneo. A Substância Primeva passa a ser veículo (Upadhi) da Ideia de Deus. 


A Sabedoria acumulada da Divindade Incognoscível, por um processo transcendente 
transforma-se numa Energia Cósmica Consciente. A Sabedoria transformada em Energia 
Inteligente ficou sendo denominada pelos sábios de Fohat. Vibrando no seio da Substância 
Inerte, Fohat a impulsiona à actividade como se fosse um imenso Hálito, o chamado “Hálito de 
Brahmã”, que trabalhando a Matéria Virgem elabora os Sete Planos Cósmicos que servirão de 
palco para os Reinos evoluírem. 


ETERNIDADE DAS FORMAS -— Todas as formas, físicas ou espirituais, existem 
eternamente. As inumeráveis formas criadas pela Natureza são efémeras e finitas somente no 
aspecto objectivo, porém, no seu aspecto ideal elas existem como ideias na eternidade. Quando, 
como Maya, desaparecem do Mundo Objectivo, subsistirão como reflexos. 


A Ciência Iniciática das Idades ensina que tudo existe subjectivamente como Ideação 
Cósmica, sendo as formas apenas a objectivação de algo que já preexiste nos Planos Superiores. 
O Mundo das Formas é apenas o reflexo, imperfeito às vezes, da Criação Divina. À medida que 
a evolução prossegue, as formas subjectivas mais refinadas vão-se objectivando. Pode-se 
interrogar: a Divindade criou formas repulsivas existentes nos Planos Mental, Astral e Físico? 
Respondemos: NÃO! O Homem pertence a uma Hierarquia Criadora ainda não plenamente 
realizada, chamada Hierarquia Jiva. Como Hierarquia Criadora, o título já o indica, o ser 
humano tem o poder de criar, consciente ou inconscientemente. Por ainda ser imperfeito, cria 
coisas imperfeitas em todos os Planos das Formas, pois pode manipular as forças elementais 
gerando formas nocivas e desagradáveis. Tal faculdade implica em responsabilidades kármicas, 
pois gera choque de retorno que pode infernizar a sua existência. Felizmente, como são formas 
efémeras e não arquetipais oriundas da Ideação Cósmica, tendem a desaparecer com o tempo 
mais ou menos longo, dependendo do impulso original mental-emocional que lhes deu origem. 
Fala-se que algumas dessas formas foram criadas pelos Magos Negros na Atlântida e ainda 
persistem objectivamente, como, por exemplo, o corvo. 


CRIAÇÃO DOS REINOS 


As formas humanas, animais, vegetais e minerais não foram criadas por um “passe de 
mágica”, já preexistiam no Plano Divino e foram se objectivando à medida que os Ciclos de 
Manifestação prosseguiam a sua marcha evolucional. Partindo de formas rudimentares, 
evoluíram para formas mais perfeitas e sublimadas à medida que a evolução prosseguia. Essa 
marcha triunfal ainda não atingiu seu ápice. Formas mais aperfeiçoadas ainda estão por aparecer 
no palco da existência, inclusive no que concerne às formas humanas, o que acontecerá com o 
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aparecimento da Raça Dourada que deverá emergir no Brasil futuramente. Raça muito mais 
bela e perfeita do que as actuais ainda em actividade na Face da Terra. 


As formas humanas antes de se objetivarem já existem como protótipos astrais e etéricos 
nos Planos mais subtis da Natureza. As formas humanas dependem muito do karma individual e 
colectivo ou racial. Quando estudarmos as Hierarquias, verificaremos que os Assuras pertencem 
a uma Hierarquia que possui três categorias, sendo que a terceira categoria assúrica é constituída 
de Seres angelicais, os Devas, que por sua vez têm uma subdivisão especializada em modelar os 
corpos vitais dos seres que vão encarnar, e o fazem obedecendo a um modelo racial arquetípico 
de acordo com a Vontade Divina. 


Diz A Doutrina Secreta: 


“É que todo o Cosmos surgiu do Pensamento Divino. Este Pensamento impregna a 
Matéria, que é coeterna com a Realidade Unica; e tudo que vive e respira é produto das 
emanações do Uno Imutável, Parabrahmã — Mulaprakriti, a Raiz Eterna.” 


OS ESPÍRITOS PLANETÁRIOS E A IDEAÇÃO CÓSMICA — O Professor António 
Castaño Ferreira assim se expressou sobre o assunto em pauta: 


“Os Espíritos Planetários (Dhyan-Choans, Luzeiros) surgem, ao impulso da 
Manifestação, como experiências passadas ou de outros ‘Dias de Brahmã”. CONSTITUEM, 
COLECTIVAMENTE, A IDEAÇÃO CÓSMICA que vai modelar o novo Universo segundo as 
experiências anteriores. 


Um Dhyan-Choan Superior, MIKAEL, disse que a finalidade da evolução é 
transformar a “Vida-Energia em Vida-Consciência”. O Plano Evolutivo de um Universo 
concebido pela Ideação Cósmica — que é formada pelo conjunto dos Espíritos Planetários 
desse Universo — visa, essencialmente, dar o mesmo grau de consciência desses Arquétipos às 
Môónadas ainda inconscientes no Plano da Manifestação. Por conseguinte, a evolução tem um 
limite imposto pelo Plano Arquetipal. Infinitas são as unidades de Vida-Energia que se 
manifestam para evoluir; infinitos são, também, os tipos de evolução, mas a finalidade a 
atingir é sempre a mesma. 


Os Espíritos Planetários não estão sujeitos a erros, uma vez que constituem a própria 
Mente Cósmica.” 


O FUTURO DAS MÓNADAS 


Segundo ensina a Sabedoria Sagrada, no nosso Sistema Solar tudo está pesado, medido e 
contado. Assim sendo, como não poderia deixar de ser, o número de Mónadas em evolução é 
bem definido. Quando chegar o fim do Manvantara, nem todas terão atingido a Suprema 
Consciência e estarão em diversos graus de evolução, deixando muito a desejar por inúmeros 
motivos. Terão que prosseguir sua caminhada num futuro Universo, reiniciando a sua jornada a 
partir da etapa em que se encontravam ao finalizar o Período de Manifestação anterior. 


Ao finalizar mais um “Dia de Brahmã”, todas mergulharão na beatitude total do 
“Grande Nirvana”. As Mónadas que lograram alcançar a Libertação total irão constituir os 
Paradigmas do futuro Universo, em virtude de terem alcançado, por graduação hierárquica, a 
Consciência máxima exigida pela Lei para o Sistema, que é a Consciência dos Dhyan-Choans 
Superiores. Em virtude desses valores conquistados com esforços próprios, irão formar o 
Septenário Dhyan-Choânico do próximo Manvantara. A Lei que a tudo preside exige dos seres 
em evolução que conquistem, com esforços próprios, qualquer lugar no contexto hierárquico. 
Nada é concedido graciosamente: “Dura é a Lei, mas é a Lei”. 
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SETEIRAS OU NUCLÉOLOS — A Grande Alma Espiritual que anima este Universo é o 
Sol Central, puramente Espiritual. Na realidade, é Parabrahmã. É representado pelo Círculo 
Puro. É o eterno transformador da Substância não-manifestada. Segundo Kut-Humi, o Sol 
Oculto “é a eterna possibilidade de transformar o Movimento Transcendente ou Absoluto em 
Movimento relativo, a Matéria Incondicionada em Matéria diferenciada, o Espaço Abstracto 
em Espaço Objectivo”. 


As Estâncias de Mikael afirmam que existem NUCLÉOLOS no Espaço Ilimitado, que 
são como “Seteiras abertas na sombria Fortaleza do Infinito”. Por essas “Seteiras” se derrama 
a Luz proveniente do Sol Oculto, sendo esse Sol como se fosse o coração e os pulmões do 
Universo objectivo. 


OS TRÊS SÓIS 


O Sol que nós vemos não é o Sol Oculto, que, como vimos, é de natureza Espiritual. 
Segundo H.P.B., esse é um Sol transcendente de essência puramente mental. Os Sóis visíveis são 
apenas reflexos do “Astro Zero”, que deu origem ao nome Zoroastro. Segundo se pode deduzir, 
existem, filosoficamente falando, Três Sóis: o que nos ilumina materialmente, que não passa de 
um conglomerado electromagnético; um outro Sol de natureza astral, muito pouco comentado, e 
finalmente o verdadeiro Sol Oculto de natureza transcendente, que é o Sol Espiritual donde tudo 
promana. 


Um Adepto falando a respeito, disse: “Se alguém te disser que viu o Sol, ri-te dele”. 


A Doutrina Secreta diz que “no Cosmos todos os Sóis são Kama-Rupas do Akasha, e 
assim é o nosso”. O Eterno, como já vimos, é desconhecido do próprio Logos, que o sente como 
extensa névoa sem fim. Assim sendo, o Sol Oculto não é objecto de conhecimento embora Ele 
conheça tudo, uma vez que é Omnipotente, Omnisciente e Omnipresente. A este respeito, disse o 
Sábio Subba Row que “.. embora não seja em si um objecto de conhecimento, é, não 
obstante, capaz de criar e suster todas as coisas e toda espécie de existência que se converta 
em objecto de conhecimento”. Assim sendo, Parabrahmã não pode ser objecto de conhecimento, 
nem mesmo para o Logos. Pelo exposto acima, torna-se infantil a concepção religiosa de um 
Deus pessoal, antropomórfico. 


O QUE SÃO PRANA E OS TATTWAS 


A Ideação Cósmica torna-se activa através dos Sete Logoi (Dhyan-Choans Superiores), 
também chamados Luzeiros, Autogerados, etc., cada um desses termos expressando as Sete 
Hierarquias Criadoras. O Logos engloba, portanto, o conjunto de elevadíssimas Consciências 
que criam toda a Natureza em suas múltiplas facetas: Reinos, Planos, Devas, etc. 
Colectivamente, forma o chamado Homem Cósmico ou TETRAGRAMATON. 


Durante o período de Manifestação há um perene Fluxo de Vida emanado do Logos 
manifestado, que está sempre transformando em activas as forças latentes da Natureza 
adormecidas no seio de Parabrahmã. Essas forças são dinamizadas através dos Autogerados 
(Dhyan-Choans Superiores). Esse Fluxo perene é chamado pelos hindus de Prana. Sabemos que 
essas forças são de sete tónicas diferentes, cada uma com as suas características específicas e 
finalidades básicas. Individualmente são chamadas de Tattwas, “medidas d'Aquilo”, ou medidas 
de Deus. Conclui-se que Prana nada mais é senão a amálgama dos sete Tattwas, ou seja, Prana 
é o conjunto dos sete Tattwas. 
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TRÊS PESSOAS DISTINTAS MAS UMA SÓ VERDADEIRA - Ensina-se que existem 
três Logoi. Porém, o que existe não são três Logoi mas sim três aspectos diferentes do Logos 
Único. Na linguagem exotérica religiosa, diz-se: “Três Pessoas distintas, mas Uma só 
verdadeira”. É a Santíssima Trindade das religiões exotéricas. Essa Essência Una, para 
manifestar-se, polariza-se em Espírito e Matéria. Assim, o que era Um transforma-se em Três. 


Quando o Manuântara chega ao seu fim, o Universo é absorvido por Parabrahmã, sem 
deixar, contudo, de ser um “NUCLÉOLO”, pois é Eterno mesmo durante o período de Pralaya. 
Diante disso, o eminente Membro da Grande Fraternidade Branca, Kut-Humi, afirmou que o 
Moinho, ou Sol Oculto, nunca cessa de funcionar, haja ou não grãos para moer. 


JAVA-AGAT — O Logos manifestado é impessoal porque é formado, basicamente, por 
um conjunto de Sete Hierarquias, cada uma delas com função específica. São formadas por uma 
infinidade de Seres altamente evoluídos e conscientes. Todos os seres humanos estão sob a égide 
de um desses Centros que determinam o Raio a que a pessoa pertence. Cada Hierarquia, por sua 
vez, é presidida por um Dhyan-Choan Superior ou Luzeiro, em nosso idioma. Quando actuam 
junto à Humanidade constituem a Grande Fraternidade Branca ou Governo Oculto do Mundo. 
Na linguagem oriental, esses Sete Hierarcas são também chamados de Logoi ou Autogerados. O 
conjunto dos Sete é sintetizado por um OITAVO, que na linguagem aghartina é chamado de 
JAVA-AGAT. 


OS SETE ESTADOS DA MATÉRIA FÍSICA 


z 


O estado sólido da Matéria é o ponto máximo da materialização da Substância 
Primordial. Não há como continuar a descer na escala, segundo afirma a Ciência Iniciática. 
Chegando-se ao ponto axial da Descida, reverte-se o processo e inicia-se o Caminho da Subida 
para a subtilização da própria Matéria. Esta subtilização efectua-se num ciclo de sete Rondas, 
como se segue: 


1 — Radiante 

2 — Gasosa 

3 — Líquida 

4 — Sólida (actualmente) 
5 — Etérica 

6 — Subatómica 

7 — Atómica 


Evidentemente que o nosso Globo ainda não percorreu todas as 7 etapas previstas pela 
Ideação Cósmica. Actualmente estamos vivenciando a 4.º Ronda da 4.º Cadeia. Assim sendo, 
não se processaram, até ao presente momento, as sete diferenciações da Matéria, pois 
encontramo-nos ainda na 4.º etapa. Sobre o tema “Globos, Rondas, Cadeias, Sistemas”, etc., 
faremos a abordagem do assunto num próximo Caderno. No momento estamos procurando dar 
uma visão panorâmica da Cosmogénese, para oportunamente podermos entrar nos detalhes. 
Evidentemente que não temos a pretensão de exaurir o assunto, que é de natureza inesgotável. 


As três últimas fases da evolução material da nossa Terra estão ainda em estado latente. 
Só serão desenvolvidas e percebidas pelo Homem em ciclos futuros, pois a nossa Mãe-Terra 
ainda está muito longe de completar o seu ciclo de existência. 


O Homem desenvolve-se pari passu com a Terra que lhe serve de berço. A Terra, por 
exigência da Lei, passará por um processo de subtilização, ou seja, pelos estados etérico, 
subatómico e finalmente atómico. No estado atómico, a nossa Terra será constituída de matéria 
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atómica que, como veremos futuramente, é a substância fundamental do Plano Físico, isto é, a 
do 1.º Sub-Plano do Plano Físico. 


O corpo físico do Homem irá sofrendo um processo de subtilização para acompanhar o 
que se passa com a Terra. Irá exteriorizando órgãos de percepção latentes relativos a esses novos 


estados da Matéria. 


AS SETE ETAPAS POR QUE PASSARÁ A TERRA 


1.º Etapa: 


2.º Etapa: 


3.º Etapa: 


4.º Etapa: 


5.º Etapa: 


6.º Etapa: 


7º Etapa: 


Na 1.º Ronda, a Terra era de constituição ígnea. Na época, já existiam 
seres em evolução. Não eram como os de hoje, mas sim consoantes ao 
meio ambiente. Eram seres de vidas ígneas. A Terra era uma esfera 
radiante. 


No 2.º Período, a Terra passou ao estado gasoso. Não que os gases da 
época tivessem correspondência com os que hoje conhecemos. A Terra era 
uma esfera gasosa, como acontece com alguns corpos celestes já ob- 
servados pelos astrónomos, inclusive no nosso próprio Sistema Solar. 


Na 3.º Etapa, a Terra tornou-se aquosa, com aspecto semelhante àquilo 
que hoje denominamos água, mas não exactamente igual. Alguns cien- 
tistas defendem a tese de que a vida surgiu da água, provavelmente devido 
a este facto. 


E a fase em que nos encontramos. Atingiu-se a máxima solidez. Estamos 
no meio do Caminho. A nossa formação ainda não está concluída, os 
fenómenos geológicos que abalam o nosso Globo provam isso. 


O próximo Ciclo fará com que a Terra se torne um Globo etérico. A Terra 
reverterá o processo de descida, chamado de Pravriti-Marga. Começará a 
subir no caminho da subtilização, chamado de Nivriti-Marga. O máximo 
da descida deu-se nos meados da Raça Atlante, quando os corpos físicos 
dos homens eram extremamente rijos. Actualmente, os corpos físicos dos 
descendentes dos atlantes, os dos índios, por exemplo, são mais resistentes 
do que os corpos dos homens da Quinta Raça-Mãe, a Ariana. Os corpos 
dos seres do Futuro serão de um físico etérico, provavelmente da natureza 
dos nossos corpos vitais presentemente. Embora etéricos são, contudo, 
materiais, como são nossos os corpos vitais, onde se localizam os nossos 
chakras. 


Na 6.º Etapa evolutiva, a Matéria será da natureza do 2.º Sub-Plano do 
Plano Físico, que é denominado na linguagem iniciática de Plano Sub- 
atómico. Sendo matéria da 4.º Dimensão é impossível de ser descrita, 
porém, as pessoas dotadas do dom da clarividência já vislumbram essa 
Dimensão. 


Na 7º Etapa estaremos vivendo no 1.º Sub-Plano do Plano Físico, que é 
denominado de Atómico. A nossa Terra será constituída da matéria mais 
refinada do Plano Físico. Este 1.º Sub-Plano é chamado de Fundamental, 
pelo facto dos demais Sub-Planos serem formados a partir dessa matéria 
extremamente rarefeita. Quando estudarmos a formação dos Planos 
Cósmicos, o assunto será tratado mais detalhadamente. 


O SIMBOLISMO DO PELICANO 
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Os Iniciados usam a linguagem simbólica e mitológica para expressar certas verdades 
transcendentais. Às vezes os símbolos revelam mais do que as palavras, têm a virtude de 
transmitir determinados conceitos sem deturpar os seus fundamentos. Não podem ser afectados 
pelo tempo, pelas modas e suas inovações — possuem o caráter de eternidade. O Simbolismo 
Iniciático apela mais para o Mental Abstracto das criaturas humanas, o que abre um leque de 
interpretações muito amplo. 


Um desses preciosos símbolos é o do pelicano, usado amplamente pelos Maçons e 
Rosa+Cruzes. O sacrossanto símbolo encaixa-se perfeitamente no nosso tema da Cosmogénese: 
“O pelicano alimentando os seus sete filhos com a sua própria carne”, constitui uma admirável 
imagem de como o Logos Único tira de Si mesmo a Substância Primordial para formar o Logos 
Criador do Universo que vai se manifestar. Por sua vez, o Logos Criador dá origem aos Sete 
Autogerados ou Dhyan-Choans Superiores. Essa cadeia septenária vai se desdobrando até chegar 
à própria Humanidade. Sintetizando esta Verdade Eterna, disse J.H.S.: 


, 


“Deus é Uno em Essência, Trino em Manifestação e Sétuplo em Evolução.” 
MENTAL CÓSMICO, MENTAL PLANETÁRIO 


Antes da Manifestação, quando ainda não havia Vida organizada, o Logos formou, em 
Sua Mente, tudo que viria a realizar. Ao conceber o Universo que iria surgir, Ele plasmou-o em 
Seu Plano Mental, chamado de Mahat pelos Iniciados hindus. Esta criação do novo Universo, 
pela poderosa Mente do Logos, veio à existência com todas as suas facetas simultaneamente. 
Todo o Passado, Presente e Futuro formam para o Logos uma Eterna Presença. Em virtude 
desse fenómeno é que o Logos é Omnisciente. 


Assim sendo, todo o Sistema foi chamado a existir in totum pela Sua poderosa Mente. 
Tudo está configurado nesse Ecran Cósmico que os Iniciados chamam de Akasha. E aí que os 
grandes profetas vislumbram o Passado, o Presente e o Futuro. 


O Logos está plenamente consciente daquilo que pretende plasmar em cada Sistema 
Planetário, Cadeia, Ronda, Raça, Reino, enfim, em tudo. Contam as Escrituras Sagradas que 
Moisés, ao defrontar-se com o Eterno no Monte Tabor, ouviu uma Voz que o mandou tirar as 
sandálias, pois estava pisando em Terra Sagrada. Como não podia deixar de ser, Moisés não O 
viu, mas sim uma nuvem luminosa, pois Deus é impessoal. Perguntou Moisés se a Divindade não 
dormia e como resposta lhe foi dito que se a Divindade deixasse um momento sequer de sonhar 
ou pensar, o Mundo inteiro desapareceria instantaneamente. 


FOMAÇÃO DO UNIVERSO 


Como já vimos, no período do Caos Primordial não havia polarização, pois a Matéria 
Pré-Cósmica e a Ideação Pré-Cósmica ainda não tinham como se manifestar. Substância e 
Essência formavam um todo homogéneo. Assim se compreende o que seja o Caos na linguagem 
iniciática, que nada tem a ver com “confusão ou desordem”. 


CAOS E COSMOS — Quando teve início a polarização, simultaneamente começou o 
processo da criação do Universo, como veremos mais adiante. A formação da vida organizada 
passou por diversas fases. Fundamentalmente iniciou-se quando a Substância Primordial 
passou a se atomizar, deixando de ser compacta. Este processo é conhecido por diferenciação 
da Substância Primordial. Antes da diferenciação o que existia era o Caos. Depois de se iniciar 
a fragmentação da Substância Única é que passou a existir o Cosmos. Resumindo, temos: 


31 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 1 — Roberto Lucíola 


CAOS Espírito e Matéria fundidos 


COSMOS | Vida Organizada Espírito e Matéria polarizados 


Afirmar que qualquer coisa surgiu sem ter uma causa, mormente um Universo, seria o 
maior dos absurdos. Seria uma abstracção inconcebível. A Ciência Sagrada ensina-nos que o 
Universo foi elaborado a partir de uma “Substância Primordial preexistente a qualquer forma 
de criação”. Ela é eterna, existe havendo ou não Vida organizada. Os cientistas materialistas 
denominam esse vácuo de éter que preenche todo o espaço. Os Alquimistas chamam a essa 
Substância que tudo abarca de KOILON. 





Aparentemente, o espaço ocupado pelo Koilon afigura-se-nos como sem consistência. 
Mas segundo o Cel. Arthur E. Powell, em sua preciosa obra O Sistema Solar, o professor 
Osborne Reynolds, cujas teorias são conhecidas dos ocultistas, define o éter do espaço como 
tendo uma densidade 10.000 vezes maior do que a da água, à pressão média de 75.000 toneladas 
por polegada quadrada. 


RAIAR DO DIA DE BRAHMÃ 


Ensina a Tradição Secreta que, em dado momento cíclico, o poderoso Hálito do Eterno 
soprou num determinado espaço do Insondável Oceano sem Praias, dando origem a um Nódulo 
de onde surgiria o Universo em que nós vivemos. Era o “Verbo se fazendo Carne” das tradições 
religiosas. Esse espaço estava agora já limitado, pois o Sopro não abarcou a totalidade mas sim 
apenas um espaço limitado. 


Iniciava-se assim um novo Dia de Brahmã. Entrávamos na aurora de um novo 
Manuântara como resultado da acção dessa poderosa Força, não uma Força cega mas uma Força 
consciente que sabia muito bem o que estava fazendo e o fim que almejava. Separou-se a região 
a ser trabalhada daquela outra que continuaria virgem de vida. Criou-se uma intransponível 
barreira separando o que está manifestado do que continuaria imanifestado. O que estava no 
interior da esfera, para fins didácticos, passou a ser chamado de Cosmos, e o que estava fora foi 
chamado de Caos. As tradições iniciáticas chamam à esfera universal de Ovo de Hiranyagharba. 
Também se chama ao que está dentro de Brahmã, e ao que está além do Ovo de Parabrahmã. 
Temos então: 


PARABRAHMÃ | IMANIFESTADO | Caos, Logos Único, 
Substância Indiferenciada 


MANIFESTADO Cosmos, Logos Criador, 
Substância Diferenciada 





ATOMIZAÇÃO DA SUBSTÂNCIA PRIMORDIAL 


Inicialmente o espaço interior ainda conservava a mesma textura do espaço exterior, 
embora já estivesse delimitado por Laya, que é o limite externo do Universo manifestado. Ou 
seja, muito embora a Substância virgem já estivesse delimitada, não havia começado ainda o 
processo de diferenciação. 


Numa fase posterior, a Substância Primordial passou por um processo de atomização, 
sendo fracionada em miríades de minúsculas partículas, denominadas átomos primordiais. 
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Realmente, só estas unidades da Substância merecem ser chamadas de átomos que, segundo os 
gregos, são algo indivisível. Estas partículas de Matéria são as que não podem ser mais 
fraccionadas. 


A massa desses átomos primordiais forma o 1.º Plano Cósmico, como veremos mais 
adiante. Os átomos dos demais Planos nada mais são do que conglomerados dessas partículas 
primordiais, em maior ou menor densidade. Como exemplo, podemos adiantar que um átomo do 
Sub-Plano Atómico, o mais refinado do Plano Físico, não passa de um aglomerado de quase 
quatorze bilhões de partículas. Por aí podemos aquilatar a subtileza dessa matéria, e daí que, 
visto do nosso Plano Físico, o 1.º Plano Cósmico seja considerado como sendo puramente 
Espiritual. 


ADI: FRACÇÃO DE “TAT” — Os Iniciados hindus, com muita razão, denominam o 
Eterno de TAT, que literalmente significa “Aquilo”, pois acham que não podem dar um 
qualificativo a Parabrahmã. Consideram que as partículas da Substância Primordial são como 
pedaços de Deus. As partículas primordiais, esses “pedaços de Deus”, são denominadas ADI e 
constituem o 1.º Plano Cósmico. O termo Adi significa “primogénito”, “o mais velho”, por ter 
surgido como o primeiro "Hálito de Brahmã" e ter dado origem a toda manifestação do nosso 


Universo. 


“BORBULHAS” OU “BOLHAS” — A Doutrina Secreta denomina os átomos 
primordiais ou Adi de “borbulhas” ou “bolhas”. Essas “bolhas” não são como as de sabão, que 
são películas que têm ar por dentro e por fora. Como comparação, as “borbulhas” assemelham- 
se às bolhas que se formam em qualquer líquido gaseificado quando agitado. As bolhas assim 
formadas movimentam-se dentro do recipiente que as encerra mas sem se tocarem. 


Recentes descobertas científicas acabam de confirmar a tese esotérica, ao confirmarem 
que as partículas atómicas “são ocas”. Um cientista francês, segundo o Cel. Powell, afirmou que 
“não existe Matéria, nada existe senão buracos no Eter”. 


O Logos, ao iniciar a sua Obra, tinha ao seu dispor uma infinita quantidade dessas 
“borbulhas” ou partículas Adi, que podiam, e podem, ser manipuladas pelo exercício da Sua 
poderosa Vontade. Assim sendo, o Logos organizou os sete grandes Planos Cósmicos a partir 
dessa Matéria-Prima ao seu dispor, Planos esses que, numa fase mais avançada da evolução, 
serviriam de cenário para as Mónadas se enriquecerem de experiências e ganharem mais 
consciência. 


OS TRÊS ASPECTOS DO LOGOS 


O Logos, embora seja uma Unidade, apresenta-se sob Três Aspectos, a saber: 
1.º Aspecto — Vontade 

2.º Aspecto — Amor-Sabedoria 

3.º Aspecto — Actividade 


Inicialmente entrou em acção o Aspecto Actividade. Em seguida activou-se o Aspecto 
Amor-Sabedoria, e por fim entrou em acção o Aspecto Vontade. Conforme o exposto, observa- 
se que a ordem de actuação está aparentemente invertida. Iremos ver o motivo disso. 


INÍCIO DA FORMAÇÃO DOS PLANOS CÓSMICOS 
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Como vimos, entrou em acção em primeiro lugar o Aspecto Actividade do Logos. 
Através desse Aspecto é que serão construídos os sete Planos e respectivos Sub-Planos 
Cósmicos. 


Soa o Verbo e a Substância Primordial é fraccionada dando nascimento ao primeiro 
Plano Cósmico, ou seja, ao Plano básico ADI. 


FORMAÇÃO DO 1.º PLANO ADI - O processo de aglutinação das partículas Adi é que 
formou os átomos do 2.º Plano Anupadaka. Nem todas as bolhas Adi se associaram em vórtices 
de 49 unidades. Grande número delas permaneceu livre, em estado de dissociação. Esses átomos 
livres é que constituíram o 1.º Plano Cósmico, denominado Plano ADI. Note-se que estes Planos 
não estão separados nem sobrepostos, eles interpenetram-se. As partículas Adi livres circulam 
entre os átomos Anupadaka em virtude destes serem de maior massa e com maior peso atómico. 


FORMAÇÃO DO 2.º PLANO ANUPADAKA - O Logos, através do Aspecto 
Actividade, emitiu sete Impulsos. O primeiro deles fez surgir, em toda esfera delimitada dentro 
do Corpo do Eterno, inumeráveis vórtices ou turbilhões de força, que atraíram para si 49 bolhas 
Adi. Desta forma, surgiram em todo o Universo manifestado aglomerados atómicos constituídos 
pela fusão de 49 partículas primordiais de Adi. O conjunto desses átomos que preenchiam o 
Universo formou o 2.º Plano Cósmico, denominado Plano ANUPADAKA, Plano Monádico ou 
ainda Plano Paranirvânico. Assim sendo, compreende-se que os átomos que formam a Matéria 
do 2.º Plano Anupadaka são formados cada um por conglomerados de 49 bolhas Adi. 


FORMAÇÃO DO 3.º PLANO DE ATMÃ - Concluída a formação do 2.º Plano 
Anupadaka, o Logos emitiu o 2.º Impulso, dissociando grande número de átomos Anupadaka 


(mas não todos) e criando vórtices energéticos que atraem para sua órbita 49 , ou seja, 2.401 
bolhas. Formou-se assim o 3.º Plano de ATMÃ ou Átmico. Os átomos Anupadaka não 
dissociados permaneceram formando o 2.º Plano Anupadaka, à semelhança do que aconteceu 
com o 1.º Plano Adi. Como vemos, a matéria de um Plano é sempre formada a partir do Plano 
que o antecede. Os mais subtis dando origem à matéria dos Planos mais densos sem deixarem, 
contudo, de coexistir. 


FORMAÇÃO DO 4.º PLANO DE BUDHI - Numa nova etapa, formou-se o 4.º Plano de 
BUDHI ou Búdhico. Iniciou-se com o 3.º Impulso. Como foi feito anteriormente, a vibração do 


Logos captou quase todos os átomos de Atmã para formar vórtices com ag”, ou seja, 117.649 
partículas de Adi. Assim nasceu o 3.º Plano Cósmico, o BÚDHICO. Se fossem utilizados todos 
os átomos de Atmã para formar o Plano Búdhico, simplesmente esse Plano desapareceria. A 
regra é a mesma para a formação dos demais Planos. 


FORMAÇÃO DOS 5.º, 6.º E 7.º PLANOS CÓSMICOS — O processo é sempre o mesmo. 
A partir dos Planos mais subtis, já formados anteriormente, elaboram-se os Planos que lhes 
sucedem. Para se formar os 7 Planos foram necessários 6 Impulsos. Assim sendo, o 7.º Plano 
Cósmico, ou seja, o Plano Físico, foi criado com o 6.º Impulso. 


Como vimos, todos os 6 primeiros Impulsos desagregavam para depois reunir, formando 
um novo Plano. Com o 7º Impulso ao invés de desagregar serão reunidos os chamados proto- 
elementos para a formação dos elementos químicos que, segundo a Ciência Iniciática, são em 
número de 111. 


FUNÇÃO DO 7.º IMPULSO: FORMAÇÃO DOS ELEMENTOS QUÍMICOS - O 6.º 
Impulso deu origem ao Plano Físico. Como a Manifestação obedece sempre a um sistema 
septenário, ficou faltando um último Alento do Logos que foi precisamente o 7.º Impulso. 


O 7.º Impulso, ao invés de dissociar parte do Plano anterior para formação do Plano 
Físico, reverteu o processo, pois não tinha como descer mais em termos de materialização. Esse 
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Ultimo Alento, ao contrário, reuniu os átomos que formavam o 1.° Sub-Plano do Plano Físico, 
denominado Sub-Plano Atómico, e com eles formou o que a Ciência chama de PROTO- 
ELEMENTOS. O termo proto significa “antes”, ou seja, aquilo que foi formado antes dos 
elementos químicos, que segundo a Ciência Iniciática não estão ainda completos, pois o seu 
número cabalístico é de 111, os quais associados entre si dão origem a todo Universo material 
que conhecemos. 


Abaixo damos uma tabela da formação dos Planos Cósmicos a partir do de Adi: 


[| PLANOS | 
E ES 
Do A] 


5.764.801 
282.475.249 
13.841.287.201 


TAN-MÁTTRAS 





Pela constituição dos diversos tipos de átomos de acordo com o Plano a que pertencem, 
cada tipo tem estrutura própria de que resultam as diversas dimensões do Universo manifestado. 
Estas variedades dos pesos atómicos geram, consequentemente, múltiplas ordens de vibrações, 
como não podia deixar de ser. Os Iniciados orientais denominam o fenómeno de “Medida de 
Aquilo” ou “Medida de Deus”, expresso pelo termo sânscrito TÂN-MÁTTRA. 


A formação dos Planos Cósmicos decorre de Impulsos, também chamados de “Hálitos de 
Brahmã”. Tudo sendo o fruto da Vontade do Logos que obedece a uma acção sabiamente 
planejada pela Ideação Cósmica. Assim sendo, se o Logos deixasse de emitir a Sua Energia 
Criadora por um momento que fosse sobre qualquer uma de suas criações no Plano Físico, este 
Plano simplesmente sumiria de imediato como por encanto. Daí se dizer que toda a criação é 
uma maya. Portanto, procede o que a Tradição revela sobre a experiência de Moisés no Monte 
Sinai com a Divindade. 


A ESSÊNCIA DOS SETE PLANOS CÓSMICOS — A partir do Plano Adi, que foi o 
primeiro a ser criado e é o mais subtil, até ao Plano Físico, o último a ser criado e o mais 
grosseiro, essencialmente o que existe é uma origem comum de todos eles, que é a pura essência 
de Parabrahmã. Origina-se de uma única substância em diversos graus de condensação. Se 
considerarmos Adi como sendo a expressão mais refinada do Logos, constataremos também que 
a matéria que forma o Plano Físico é basicamente constituída de uma aglomeração compacta de 
partículas Adi. É a partir dessa premissa que os Iniciados afirmam que ADI é Espírito e que a 


Matéria que constitui o Plano Físico nada mais é do que o Espírito materializado. 


Assim, como as partículas primordiais foram se agregando sistematicamente para formar 
os Sete Planos Cósmicos sob o impulso da poderosa Vontade do Logos, Ele também pode 
desagregá-las a seu bel-prazer, fazendo com que um ou todos os Planos se desagreguem e 
desapareçam novamente na Substância Primordial donde se originaram. É por isso que a 
Manifestação é considerada como uma Obra de carácter mayávico. 


Quando um Maha-Manuântara chega ao seu término e os Sistemas Planetários e Solares 
com suas respectivas Cadeias e Globos vão sendo desactivados, tudo leva a crer que o processo 
seja esse da desagregação atómica levada a efeito pela acção consciente do Logos. 
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AS DIVERSAS DENOMINAÇÕES DOS PLANOS 


É comum, na linguagem iniciática, para designar uma mesma coisa empregar-se termos 
diferentes, dependendo da Escola. Abaixo daremos alguns exemplos a respeito dos Planos 
Cósmicos. Assim fazemos para facilitar a tarefa do pesquisador e visando que se evite criar na 
mente dos buscadores dúvidas e confusões mentais, que muito têm dificultado os discípulos 
ocidentais na árdua tarefa de penetrar nos Arcanos Sagrados. 


AD 
ANUPADAKA Paranirvânico ou Plano Monádico 
ATMÃ 


BUDHI 
MENTAL 
ASTRAL 
FÍSICO 


Segundo a revista Dhâranâ, editada pela Sociedade Teosófica Brasileira e com reedição 
do seu número 1 no ano de 1985, encontramos as seguintes informações concernentes aos Planos 
Cósmicos e sua relação com os TATTWAS, as “forças subtis da Natureza”: 





“TAT” ou Parabrahmã é o Absoluto, o Infinito, a Infinita Possibilidade de Vir a Ser. 
Ele limita-se em Brahmã. 


Existem Sete Grandes Planos, cada um com os seus Sete Sub-Planos. 


Paranirvânico ANUPADAKA-TATTWA 


O 4.º Plano de Budhi é também chamado de Alma Espiritual do Universo. Isso deve-se 
ao facto de lá se encontrar o Logos Solar Criador que representa a síntese dos Sete Logos 


Planetários. Por isso é chamado de “Oitavo do Futuro”, pois Nele se fundirão os Logos 
Planetários no final do Grande Ciclo. Cada um dos SETE LOGOS PLANETARIOS é 
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responsável por um Sistema Planetário, sendo que cada Sistema Planetário é constituído por 
sete Cadeias, como veremos adiante com mais detalhes. 


O Plano BÚDHICO é o Plano da Ideação Cósmica, é o Plano dos Arquétipos. 
O 5.º Plano Cósmico MENTAL, também chamado MAHAT, é o Plano das Hierarquias 
Criadoras, onde se elabora a materialização dos projectos realizadores do Logos Criador. 


SUBSTÂNCIA PRIMORDIAL - MULAPRAKRITI 


Diz-se que a Matéria é eterna porque passa de um estado a outro; transforma-se, muda a 
sua constituição íntima, conforme o Plano Cósmico em que está actuando. Na realidade, o que é 
Eterno é a Substância Primordial Pré-Cósmica, ou seja, a Essência da Matéria: 
MULAPRAKRTITI, a raiz de tudo que se manifesta. 


TRÊS LOGOS 


Vontade 





TRÊS EMANAÇÕES OU ONDAS DE VIDA 





Como mostra o esquema acima, o que entra em actividade numa primeira fase da 
Manifestação não é o 1.º Logos mas sim a Emanação do 3.º Logos, ou seja, a ACTIVIDADE, e 
assim sucessivamente. A ordem de entrada em actividade é “inversa”. 


Tornamos a repetir: quando falamos em Três Logos não queremos dizer que existam três 
Seres distintos. O Logos é Unico, mas manifesta-se com três Aspectos diferentes para a 
realização sábia da sua Obra, como veremos de seguida. 


3.º Aspecto — Actividade: É o Aspecto que entra em actividade em primeiro lugar. 


Cria os 7 Planos Cósmicos; cria, também, os 7 Sub-Planos 
de cada Plano. 
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2.º Aspecto — Sabedoria: É o Aspecto que entra em actividade em segundo lugar. 
Cria os 7 Reinos. Reinos que vão habitar e evoluir nos 
Planos já criados na 1.º Etapa pelo Aspecto Actividade. 


1.º Aspecto — Vontade: É o Aspecto que entra por último em actividade. Nesta 
terceira fase os Reinos já estão formados, inclusive o 
Reino Humano. As Mónadas irão ocupar os veículos dos 
homens, inculcando-lhe o princípio de Ahamkara, ou seja, 
o princípio de ter vontade própria, individualizada. 


FUNÇÃO DO ASPECTO ACTIVIDADE (3.º LOGOS) 


Como vimos acima, foi o Aspecto Actividade (3.º Logos) quem primeiramente se activou 
no Logos Único. A sua função foi fraccionar, pulverizar, atomizar, o nome que se lhe queira dar, 
a Substância Primordial no bojo da esfera do Universo manifestado. Criou-se os 7 Planos 
Cósmicos a partir da matéria do 1.º Plano, ou seja, das partículas ou átomos ADI. 


CRIAÇÃO DOS SUB-PLANOS — Numa segunda fase, os Planos subdividiram-se em 7 
Sub-Planos cada um. Assim como o 1.º Plano Adi foi dando origem aos demais Planos, numa 
escala menor os Planos, por sua vez, foram subdividindo-se e criando os respectivos Sub-Planos. 


Cada Sub-Plano foi sendo criado sempre a partir da matéria básica do Plano respectivo. 
Assim sendo, o Plano Anupadaka é formado de átomos compostos de 49 partículas Adi. Note-se 
que é o seu 1.º Sub-Plano que é assim constituído, enquanto os demais Sub-Planos de 
Anupadaka serão constituídos de matéria mais densa por serem múltiplos do 1.º Sub-Plano. 


Todos os primeiros Sub-Planos de qualquer Plano são sempre designados de Sub-Plano 
Atómico, que é sempre o Sub-Plano mais subtil do respectivo Plano Cósmico. Só se conhecem os 
nomes dos Sub-Planos do nosso Plano Físico, como sejam: Atómico, Subatómico, Etérico, 
Radiante, Gasoso, Líquido, Sólido. Nos demais Planos são designados por números ordinais. Os 
átomos dos primeiros Sub-Planos têm sempre o peso atómico que foi dado na tabela exposta 
mais atrás. São chamados de átomos fundamentais do Plano. 


ÁTOMOS PRIMORDIAIS São os átomos ADI, indivisíveis. Deles se originam 
todos os Planos. São os primórdios de todos os 
Planos. 

ÁTOMOS FUNDAMENTAIS São os átomos que formam sempre os primeiros 


Sub-Planos de cada Plano. São os fundamentos de 
todos os Planos. 


FOHAT E A FORMAÇÃO DA VIDA ORGANIZADA 


Quando da criação dos Planos e dos Sub-Planos, os átomos ainda difusos preenchiam 
todo o Universo manifestado. Ainda não existia nenhuma vida organizada; o que existia era 
apenas a imensa massa de partículas, cada uma com as suas características, preenchendo todo o 
Espaço. 

Na formação dos Sub-Planos, FOHAT impregnou os átomos de características positivas e 
negativas, o que possibilitou se atraírem ou repelirem como até hoje acontece com a energia 
eléctrica. Graças a esse fenómeno é que a vida começou a ser ordenada, ao invés de permanecer 
a energia difusa dos momentos iniciais da Criação. 
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Sob a directiva do 3º Logos (Actividade), os átomos de cada Plano despertaram para a 
actividade. Passaram a ter poderes de atracção e repulsão. Deixaram de ser inertes e passaram a 
vibrar. 


FOHAT — Segundo a Ciência Iniciática, Fohat é considerado como uma Energia 
Inteligente que enlaça o Espírito com a Matéria. Fohat obedece aos ditames da Ideação 
Cósmica na criação do Universo e de tudo o que nele existe. É a força dinâmica da Ideação 
Cósmica. H.P.B. disse que algo semelhante acontece com a electricidade e com a actividade 
cerebral. Fohat é um Mensageiro de Deus. 


Quando o Caos se transforma em Cosmos, Fohat passa a ser a força propulsora que 
organiza os Planos, Sub-Planos, Reinos e Veículos de toda Vida organizada. É Fohat quem 
aglutina os átomos. Foi Fohat quem deu vida à Matéria informe e a organizou, transformando-a 
em veículo da Essência Monádica. É conhecido pelos Iniciados como “Aquele que penetra”. 


Diz Subba Row a respeito de Fohat: 


“A Evolução principia pela Energia Intelectual do Logos... e não simplesmente pelas 
potencialidades contidas em Mulaprakriti. Essa Luz do Logos é o liame entre a Matéria 
objectiva e o Pensamento subjectivo do Ishwara (ou Logos). É chamada de Fohat em vários 
livros budistas.” 


FOHAT É O ESPÍRITO DA ELECTRICIDADE - Fohat é chamado o “Construtor dos 
Construtores”. Está por detrás de todas as energias que se manifestam como luz, calor, som, 
coesão, magnetismo, sendo o espírito da electricidade. Todavia, não é nenhum Deus pessoal. 
Surgiu, simbolicamente, da Mente do Pai e do Seio da Mãe. Polarizou-se em negativo e positivo 
assumindo sete aspectos, e daí falar-se nos SETE FOHATS. 


FOHAT E A IDEAÇÃO CÓSMICA - O Terceiro Logos entrou em actividade com o 
despertar da Ideação Cósmica, a Mente Universal, simultaneamente com o primeiro emergir da 
Substância Cósmica, sendo esta última o veículo da Ideação Cósmica. Jamais haveria a 
manifestação da inteligência sem um cérebro que lhe servisse de veículo de expressão. A 
Ideação, a Sabedoria Cósmica, por um processo transcendente, incompreensível à mente 
humana, transformou-se numa Energia Cósmica chamada pelos hindus de Fohat. 


O Logos elabora as sete densidades que a Substância Primordial assume pela acção de 
Fohat que é o braço da Mente Cósmica, a grande planejadora. Nada vem à existência se não for 
resultado de um trabalho inteligente de Fohat. 


FOHAT SEGUNDO AS “ESTÂNCIAS DE DZYAN” — A respeito de Fohat, dizem as 
Estâncias de Dzyan: 


a 


“Ele as constrói à semelhança das Rodas Antigas, colocando-as nos Centros 
imperecíveis. 


“Como Fohat as constrói? Ele junta a Poeira de Fogo “Adi”, corre atrás delas e em 
seu derredor, insuflando-lhe a vida; em seguida põe-nas em movimento; umas nesta direcção, 
outras naquela. Elas são frias, Ele as aquece. Estão secas, Ele as humedece. Brilham, Ele as 
ventila e refresca. Assim procede Fohat, de um ao outro Crepúsculo, durante Sete 
Eternidades.” 


SEGUNDO LOGOS 
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A função do Terceiro Logos foi trazer à existência os sete grandes Planos e respectivos 
Sub-Planos. Agora passaremos a estudar o papel do Segundo Logos, o 2.º pela ordem de entrada 
em atividade. E chamado de Amor-Sabedoria ou Virgem-Mãe. 


Proveniente do Segundo Logos desce uma segunda Onda de Vida ou Emanação. 
Gradualmente, esse Influxo de Vida desce através dos vários Planos já criados. Permanece em 
cada um deles pelo período de uma Cadeia. Esse fenómeno é conhecido por “DESCIDA DA 
ESSÊNCIA MONÁDICA”. Esta Segunda Emanação possibilita a criação dos Reinos da 
Natureza, dos quais o 7.º é o Reino Humano. Segundo a classificação científica, o Reino 
Humano é o 4.º, contudo, a Ciência Iniciática adopta outro ponto de vista. 


Trata-se de um episódio dos mais importantes na Evolução, pois vai permitir que as 
Mónadas, que residem no Plano Anupadaka, desçam para os Mundos inferiores a fim de 
adquirirem experiências em Planos mais densos. Nestes Planos inferiores as Mónadas terão que 
tomar veículos adequados ao meio em que vão viver. Para tal, terão que elaborar os corpos, pois 
eles não se encontram prontos para uso. E isso só será possível através da posse dos chamados 
“átomos permanentes”, sem os quais as Mónadas jamais poderiam formar os seus veículos, 
como veremos na continuação deste estudo. 


O Terceiro Logos criou o cenário, o ambiente, os Planos. Agora o Segundo Logos vai 
trazer a cena os “artistas”, que são as criaturas que formarão os sete Reinos. 


ANUPADAKA, PLANO DAS MÓNADAS - O Plano Anupadaka foi o 2.º Plano criado 
pelo Logos com o seu Aspecto Actividade, sendo oriundo imediato do Plano Adi. Segundo os 
sábios iniciados, Anupadaka é o Plano das Mónadas, as Centelhas Divinas que habitam o 
interior de todos nós. Também são chamadas de Essência Espiritual do Homem, constituindo a 
sua parte imortal. Embora as Mónadas tenham as suas raízes em Adi, o seu habitat é no Plano 
Anupadaka, e daí a razão deste Plano também ser chamado de Plano Monádico. 


As Mónadas aguardam por eternidades em seu Plano, o Anupadaka, até que consigam 
formar os veículos apropriados em torno dos átomos permanentes. Graças a esses átomos é que 
será possível criar os veículos Atmico, Búdhico, Mental, Astral e finalmente o Físico. 


Esses corpos, estando preparados convenientemente pela Evolução, mormente pela 
Iniciação, possibilitarão numa última etapa da existência humana que a Mónada realmente possa 
se assenhorar dos seus veículos. Isso, contudo, só será realizado quando o Primeiro Logos 
estiver actuando, ou seja, o seu Aspecto que é a VONTADE. 


TERCEIRA EMANAÇÃO - VONTADE 


A 3º Emanação procedente do 1.º Logos, que é o Aspecto VONTADE, só entra em 
acção quando as duas Emanações anteriores já tiverem criado os sete Reinos. As Mónadas não 
saem do seu Plano que é o Anupadaka. Lá elas estão agrupadas segundo suas Tónicas ou Raios, 
que basicamente são sete. Para captar os átomos permanentes que lhes permitirão criar veículos, 
as Mónadas projectam o seu Raio de Vida nos Mundos inferiores, mas permanecem sempre no 
“Seio do Pai” enquanto os seus Raios fluem como tentáculos no oceano da Matéria, em busca 
dos átomos permanentes para formarem as suas respectivas personalidades. Quando estudarmos 
a Antropogénese num Caderno a sair futuramente, abordaremos o assunto com maiores detalhes. 
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1º Aspecto: Vontade 
2º Aspecto: Amor-Sabedoria — 


3º Aspecto: Atividade 


Adi 
Anupadaka 


Atmã 
Budhi 


Mental Superior 
Mental Inferior 


Astral 


Físico 






3º emanação 


/ 


1º emanação 


— Sutratmã 


Átomos 
O — Permanentes 


DO B=Sómem 


ACÇÃO DOS 3 LOGOS — ESQUEMA - Depois de ter tocado o ponto mais baixo, a 
Força emanada do 3.º Logos torna a subir. No caminho de ascensão está KUNDALINI, que 
trabalha no corpo das criaturas em evolução para conduzi-las ao encontro da 3.º Emanação do 1.º 


Logos (Vontade). 
1.º Logos 
2.º Logos 
3.º Logos 


S 


S 


S 


1.° Movimento: 


2.° Movimento: 


3.° Movimento: 


Vontade 5 3.º Emanação 
Sabedoria > 2.º Emanação 


Actividade = 1.º Emanação 


Entra em actividade o 3º Logos (Actividade): 1.º Emanação. Cons- 
trói a partir de ADI os 7 Planos Cósmicos e respectivos Sub- 
Planos. 


Entra em acção o 2º Logos (Amor-Sabedoria): 2.º Emanação. 
Elabora os 7 Reinos. 


Entra em acção o 1.º Logos (Vontade): 3º Emanação. Descida das 
Mónadas. 
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AS TRÊS EMANAÇÕES DO LOGOS 


Existe uma diferença entre as 1.º e 2.º Emanações do Logos e a 3.º. A primeira e segunda 
Emanações desceram trabalhando os Planos ainda virgens, por isso foi uma evolução trabalhosa 
e lenta através dos Planos e Sub-Planos até chegar ao máximo de materialização no Plano Físico. 
Foi necessário, por exigência da Lei que a tudo regula, que essa Essência Monádica se 
envolvesse com todos os tipos de matérias constituintes dos Planos, a ponto de se confundir com 
elas. 


Quanto à descida da 3.º Emanação, por ser puro Espírito Monádico ou de Deus, não foi 
mais necessária essa “contaminação” com os Planos mais inferiores. Quando uma Mónada se 
integra com veículos de natureza mais densa, é porque já houve uma profunda subtilização 
veicular. Assim, a descida é feita diretamente e com rapidez. 


ACÇÃO DO LOGOS NO INDIVÍDUO 


1.º Emanação Afecta muitos Modela e anima a Matéria 
simultaneamente 


2.º Emanação Afecta muitos Fornece qualidade e constrói 
simultaneamente as Formas 


Afecta apenas o Faz descer a Mónada para 
3.º Emanação indivíduo adrede uni-la com as Formas 
preparado preparadas 


Mundo das Imagina e realiza 1.º Trono 
Causas 


Mundo dos Plasma no Mundo 
Arquétipos subtil o idealizado 


Mundo das Dá forma material ao 
Realizações que foi imaginado e 3.º Trono 
plasmado 





A criação do Mundo das Formas tem por finalidade reflectir os Mundos Subjectivos. A 
Matéria é como um espelho no qual o Eterno se mira. Quanto mais polido for o espelho mais 
serão as facetas reflectidas, maior será a nitidez das imagens, até que a imagem se confunda com 
o que é reflectido formando uma coisa una. Os antigos Iniciados gregos, em sua sabedoria, 
expressavam esta verdade através da mitológica Deusa Vénus-Urânia se mirando eternamente 
em seu espelho. 
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ESSÊNCIA MONÁDICA — É quando a 2.º Emanação anima os três Planos superiores: 
Anupadaka, Atmã e Budhi, sendo denominada de ESSENCIA MONÁDICA. 


ESSÊNCIA ELEMENTAL — É quando a 2.º Emanação anima os três Planos inferiores: 
Mental, Astral e Físico Etérico, passando a chamar-se ESSENCIA ELEMENTAL. 


ESSÊNCIA MONÁDICA 
ESSÊNCIA ELEMENTAL 





Físico Etérico 


Isto ocorre porque a Essência Monádica passa a ser envolvida pela matéria dos Planos 
Elementais. Não se deve confundir Essência Monádica com as Mónadas, pois estas estão no 
Plano Anupadaka e apenas enviam tentáculos vibratórios aos Mundos Elementais para se 
apossarem dos átomos permanentes que servirão de núcleos que originarão, mais tarde, os seus 
veículos. 


2º ONDA DE VIDA: AMOR-SABEDORIA — A 2.º Emanação ou Onda de Vida 
provinda do 2.º Aspecto do Logos, chamado Amor-Sabedoria, criou os Sete Reinos assim 
descriminados: 


1.ºReino Elemental No Plano Mental (início da Descida) 


2.º Reino Elemental No Plano Astral 


3.º Reino Elemental No Plano Físico Etérico (final da Descida) 

4.º Reino Mineral No Plano Físico Denso (sólido, líquido, gasoso) 
5.º Reino Vegetal Plano Físico Denso (início da Subida) 

6.º Reino Animal Plano Físico Denso 


7.º Reino Hominal Final da Subida 


VONTADE: 3.º EMANAÇÃO - A Onda de Vida ao chegar no Reino Hominal, chega ao 
ápice da Evolução. O Poder do 1.º Logos manifesta-se através da 3.º Emanação, a VONTADE. 
Só ao Homem é dada esta faculdade. Como vimos, a 3.º Emanação procedente do 1.º Logos, que 
é a Vontade, só entra em acção quando as duas Emanações anteriores já criaram o 7.º Reino 
Humano. 


A literatura esoterista que versa sobre o assunto exclui o Plano Físico (Etérico) de ser um 
Reino Elemental, referindo-se apenas aos Planos Astral, Mental Inferior e Mental Superior como 
fazendo parte dos Reinos Elementais. A respeito deste assunto, assim se expressou o Professor 
António Castaño Ferreira: “Isso é absolutamente erróneo. Como assinalámos, a versão que 
damos é a mais aproximada da verdade segundo os dados que temos à nossa disposição ”. 


DESCER TAMBÉM É EVOLUIR — No Arco Descendente (Praviti-Marga), descer 
implica em evoluir, seguir em frente. Em virtude dessa Lei, o Homem é mais evoluído que um 
ser que ainda esteja evoluindo no Plano Mental, Astral ou Etérico, posto que algum dia ele 
também seguirá o caminho percorrido pelo Homem que já passou por essas experiências no 
Passado remoto das Cadeias anteriores. 
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PASSAGEM DA ESSÊNCIA DE UM PLANO PARA OUTRO 


A Essência, após passar períodos de longa duração num Plano a fim de se identificar 
profundamente com a matéria respectiva e usufruir de tudo quanto ela possa proporcionar, por 
Lei é incoercivelmente atraída para baixo, para um Plano mais inferior, até beber a última gota 
do fel da experiência, nem sempre agradável. 


Nessa descida de Cadeia em Cadeia, a Essência Monádica reveste-se sucessivamente das 
matérias dos Planos cada vez mais densos dos diversos Reinos, em conformidade ao Plano onde 
evolui. Observe-se que um Plano ao ser abandonado por uma Onda de Vida é ocupado por outra 
Onda que se sucede até ao fim do Manuântara. Assim, estarão sempre evoluindo paralelamente 
vários Reinos. Em outras palavras, os Planos estão sempre ocupados por seres das mais diversas 
categorias. Agora mesmo, enquanto nós já estamos na 7.º Onda de Vida formando o Reino 
Humano, há seres que estão iniciando a sua jornada no Plano Mental constituindo, portanto, o 1.º 
Reino Elemental. 


Cada mergulho para baixo implica em tomar veículos cada vez mais grosseiros. É o 
eterno sacrifício do Verbo se fazendo Carne. Graças a este facto cósmico, o Logos toma 
consciência dos Mundos mais densos por meio das criaturas que, em última análise, foram 
criadas por Ele mesmo, cujas experiências no final serão capitalizadas por Ele. Resumindo, 
temos: 


1.º REINO ELEMENTAL: A Essência Monádica toma veículos constituídos de Maté- 
ria Mental. 


2.º REINO ELEMENTAL: A Essência Monádica, sem abandonar o veículo Mental, 
toma ou reveste-se de Matéria Astral. 


3.º REINO ELEMENTAL: A Essência Monádica, sem abandonar os veículos anterio- 
res, toma um terceiro veículo constituído de Matéria 
Física Etérica. 


ELEMENTAIS 


Graças ao que foi apontado, é que nós possuímos todos os veículos adquiridos durante a 
nossa longa jornada através dos diversos Planos. Como sabem os que se dedicam ao estudo do 
Ocultismo, os nossos diversos corpos são constituídos de forças elementais que, por estarem 
agregadas a nós, são chamadas de ELEMENTAIS ENCADEADOS, sendo que as forças 
elementais livres, NÃO ENCADEADAS, formam a matéria-prima dos diversos Planos e servem 
de reservatório para que as Essências Monádicas tenham sempre à sua disposição um imenso 
manancial de forças elementais para lhes servirem de veículos. 


Quando uma porção dessas forças elementais deixa de ser livre para se encadear 
formando veículos, está dando um imenso salto em termos de Evolução. Como veículos, 
passarão a sofrer a poderosa influência vibratória da Mónada a que se agregaram. Com o 
decorrer da Evolução, a Mónada transformará alquimicamente essas forças elementais 
veiculadas também em “Essência”, à sua semelhança. Foi devido a esse fenómeno que J.H.S., 
numa primorosa revelação, afirmou que “o que actualmente é Mónada num Passado longínquo 
Já foi força elemental”. 


MULTIPLICIDADE MONÁDICA — Quando a Essência Monádica desce para o Plano 
Mental formando o 1.º Reino Elemental, NAO E UMA SO MONADA mas um número 
incalculável delas, formando como que um Fluxo, uma Onda de Vida. Quando a descida chega 
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aos meados do Reino Mineral, cessa o Arco de Descida. Nesse momento pára a Exalação do 
Hálito de Brahmã. Será iniciada a subida pelo Arco Ascendente, ou seja, a Inalação do Hálito de 
Brahmã. 


DEVAS E ELEMENTAIS 


A Segunda Emanação (Segundo Logos) cria os Reinos Elementais, como vimos, mas 
como se trata de um fantástico trabalho cósmico, necessário se faz o concurso de Seres que já 
tenham bastante experiência para tal desiderato. Esses Seres estão em vários estágios de 
desenvolvimento. Vêm a constituir-se nos habitantes dos Reinos Elementais. Eles formam 
verdadeiras legiões dirigidas pelas Hierarquias Superiores, cada uma delas ligada a um dos Sete 
Luzeiros ou Dhyan-Choans Superiores. Esses Seres chegaram ao nosso Universo trazidos no 
bojo do Logos. Vieram de Manuântaras anteriores, por isso com experiência suficiente para 
auxiliar na criação de um novo Manuântara. J.H.S. ao falar deles, disse: “Hierarquia é um 
conjunto de Seres, que por já terem evoluído em Ciclos anteriores estão em condições de 
dirigir as novas Hierarquias que se estão formando”. 


Eles são os responsáveis pela elaboração dos nossos veículos. Também são conhecidos 
por DEVAS. Há diversas categorias deles, de acordo com os Planos em que actuam: Devas do 
Plano Átmico, Búdhico, Mental, Astral e Etérico. Os seus corpos são formados da Essência 
Elemental dos respectivos Reinos. Tomam a forma que desejam, pois a matéria subtil é muito 
maleável aos impulsos da Vontade, como se pode verificar facilmente durante os sonhos. 


Conforme o Plano em que actuam, possuem designações diferentes. Por exemplo, os 
Devas do Plano Astral são conhecidos por Kama-Devas, Rupa-Devas, GANDARVAS, etc.; os 
do Plano Mental por Mana-Devas; os dos Planos Divinos, Búdhico, Átmico, etc., são 
designados por DEVAS DO ALÉM-AKASHA. Formam um grande aglomerado, cada um com a 
sua função específica. Usam a própria Essência Elemental para engendrarem os seus corpos que 
sofrem constantes mutações, e com essas constantes permutas melhoram sempre o meio 
ambiente, fazendo evoluir as forças elementais. O Homem, como um Deva encarnado que é, 
também realiza, conscientemente ou não, essa tarefa, ao modificar o meio subtil com os seus 
pensamentos e emoções. É em virtude desse fenómeno que os Adeptos e os Iluminados actuam 
como colaboradores da Obra do Eterno na Face da Terra. A verdadeira Iniciação leva os 
discípulos a se conscientizarem desse facto, tornando-os mais responsáveis pelo que pensam, 
sentem e fazem. Quem manipula indevidamente essas forças responderá karmicamente por isso. 
Compete aos Devas a responsabilidade de melhorar e aperfeiçoar a Essência Elemental. 
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CADEIAS 
FORMAÇÃO DE UMA CADEIA 


Estamos iniciando o nosso segundo Caderno no qual abordaremos o tema Cosmogénese 
sob outro aspecto. Ou seja, falaremos dos diversos Ciclos em que é repartida a Evolução 
Cósmica. Veremos com mais detalhes o significado do que vem a ser um Sistema Solar, um 
Sistema Planetário e a diferença que existe entre ambos. É comum supor-se que são a mesma 
coisa. Estudaremos detalhadamente o que vem ser uma Cadeia Planetária, que também é 
confundida com um Sistema Planetário. Veremos igualmente o que vêm a ser Globos, Rondas, 
Logos, etc. Procuraremos seguir uma sequência didáctica no complexo quadro que o tema 
encerra. São dados obtidos ao longo de muitos anos de pesquisas nas mais diversas fontes do 
Esoterismo universal. 


Como já vimos, existe uma Energia Cósmica Inteligente que é utilizada conscientemente 
pelo Logos para realizar a sua titânica Obra. Os Iniciados chamam a essa Energia de Fohat. 
Quando um Globo ou Planeta, seja sólido ou não, cessa a sua vida útil, continua ainda existindo 
por um certo tempo, tal como acontece a um ser humano morto. Quando isso ocorre, a sua 
Essência é retirada. É Fohat quem realiza essa tarefa de transferir os Princípios ou a Essência do 
Planeta que morre para outro que emerge para a vida. Quando cessa a vida de um Planeta, a sua 
Essência é transferida para um Ponto Laya, ou de repouso. A matéria do corpo celeste morto 


desfaz-se lentamente e os seus resíduos retornam à sua fonte original, contudo, um tanto 
transformados pela acção da experiência a que foram submetidos no seu período de actividade. 





Devido ao facto apontado acima, muitos acreditam que a Matéria seja indestrutível e 
eterna. Contudo, os Iniciados afirmam que o que é permanente é a raiz da Matéria, ou seja, 
Mulaprakriti, a Essência da Matéria, ou mais precisamente: o que é perene é a Substância 
Primordial donde todas as formas derivam, como já vimos no Caderno n.º 1. O exemplo mais 
patente desse facto cósmico ocorre com o nosso satélite, a Lua. Ela apenas está morta em sua 
Essência Espiritual, expressa pelas suas Hierarquias que se transferiram para a 4.º Cadeia 
Terrestre, como veremos com detalhes futuramente. A respeito do assunto, assim se expressa A 
Doutrina Secreta: 


“Supõe-se que a Lua seja um astro morto, esgotado, mas isso não passa de uma 
hipótese. A Lua está morta apenas no que respeita aos seus Princípios Internos, isto é, 
psíquica e espiritualmente. Fisicamente, assemelha-se a um corpo paralisado pela metade. A 
ela faz referência o Ocultismo como ‘Mãe Insana”, a Grande '“Lunática Sideral”. 


“A Lua é hoje o frio resíduo, a sombra arrastada pelo corpo novo para o qual se fez a 
transfusão dos seus poderes e princípios de Vida. Está agora a seguir a Terra durante longos 
evos. Atraindo-a e sendo por ela atraída, incessantemente vampirizada por sua filha, a Terra. 
Vinga-se, impregnando-a com a sua influência nefasta, invisível e venenosa que emana do 
lado oculto da sua natureza. E no entanto vive: as partículas do seu cadáver em decomposição 
estão cheias de vida activa e destruidora, embora o corpo que elas anteriormente formavam 
esteja sem alma e sem vida.” 
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COMO SÃO FORMADOS OS GLOBOS DE UMA CADEIA 


Os sete Pontos Laya, que representam uma espécie de Nirvana Cósmico, encerram 
potencialmente as condições de uma manifestação de Vida. As Estâncias de Dzyan fazem 
referência a “pequenas rodas”, uma dando nascimento a outra. É a partir desses Centros que se 
processa a diferenciação dos elementos que constituirão aquilo que será o nosso Sistema Solar. 
As sete Rodas são os sete Globos da nossa Cadeia Planetária. Entende-se como sendo várias 
Esferas algumas ainda não materializadas, Centros de Forças dirigidos por Consciências 
Cósmicas que objectivarão um projecto já idealizado. A esse respeito, dizem as Estâncias de 
Dzyan: 


“Ele as constrói à semelhança das Rodas mais antigas (Mundos), colocando-as nos 
Centros imperecíveis (Pontos Laya). Como as constrói Fohat? Ele junta a poeira de fogo. 
Forma esferas de fogo, corre através delas e em seu derredor, insuflando-lhes vida, e em 
seguida põe-as em movimento, umas nesta direção, outras naquela. Estão frias, ela as aquece. 
Estão secas, ele as umedece. Assim procede Fohat, de um a outro crepúsculo, durante sete 
Eternidades.” 


OS SETE GLOBOS QUE FORMAM A CADEIA TERRESTRE 


Segundo as Estâncias de Dzyan, a “Terra apareceu com seis irmãs”, e segundo os 
Vedas “há três Terras correspondentes a três Céus”, sendo que a nossa Terra física, ou seja, o 
4.º Globo da nossa Cadeia, é chamada de Bhumi. 


Entenda-se que as três Terras a que os Vedas fazem referência correspondem aos três 
Globos do Arco Descendente da nossa Cadeia, enquanto os três Céus correspondem aos três 
Globos do Arco Ascendente. São Globos nos mais diversos graus de densidade, em outras 
palavras, onde a Substância Primordial apresenta-se em diversos aspectos de diferenciação. 


Através dos três primeiros Globos da Cadeia nós descemos, no sentido de materialização, e 
pelos três Globos de subida nós nos desmaterializamos, ou espiritualizamos. O 4.º Globo, o 
inferior, é onde a materialização atinge o máximo de densidade; também é nele que inicia o 
caminho da desmaterialização. Esse 4.º Globo é a nossa Terra. É o ponto axial que contém 
potencialmente os valores espirituais e materiais. Os sete Globos de uma Cadeia são designados 
pelas letras A, B, C, D, E, F e G. 


Plano Búdico 


Plano Mental 
Plano Astral (e) (+) 
Plano Físico a — Planeta Terra 
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POR QUE A TERRA FORMA UMA CADEIA 


O Globo Terra, embora aparentemente seja um só, forma uma Cadeia, que é o 
encadeamento de um grupo de 7 Globos. A Terra é o 4.º Globo da Cadeia e é representada pela 
letra D do esquema. 


Como vemos, a Terra faz parte de um conjunto de 7 Globos onde a Matéria atingiu o 
máximo de densidade, portanto, sendo um Globo físico, enquantos os demais Globos da Cadeia 
são constituídos de matéria mais subtil. 


A nossa Cadeia, por sua vez, faz parte de um conjunto de 7 Cadeias onde ocupa o 4.º lugar. 
Daí dizer-se que estamos na 4.º Cadeia, chamada Cadeia Terrestre. 


Os 7 Globos da Cadeia Terrestre são constituídos das seguintes qualidades de Matéria, de 
acordo com a tabela que se segue: 


Tipo de Matéria | Quantidade de Globos 
Globos 


Matéria Búdhica 


D (Terra) 





O Globo físico da Terra, embora aparentemente seja um único Globo, na realidade é um 
conjunto de 7 Mundos que se interpenetram ocupando o mesmo espaço. Por isso formam uma 
Cadeia. Os Globos de matéria mais subtil além de interpenetrarem os mais densos estendem-se 
além da periferia destes, formando uma “aura” que se irradia por milhares de quilómetros. Por 
analogia, é o que acontece com o próprio Homem que tem o seu Corpo Físico interpenetrado por 
diversos veículos de natureza mais subtil: Corpos Astral, Mental, etc. 


Em Física, sabe-se que as partículas atómicas nunca se tocam, nem mesmo nos materiais 
mais compactos. Da mesma forma, os espaços inter-atómicos são sempre maiores do que as 
próprias partículas, algo assim como as distâncias entre os corpos celestes no espaço sideral. 


OS TRÊS PLANOS ARQUETIPAIS 


Dos 7 Globos da nossa Cadeia Terrestre só um, o mais material de todos, acha-se no nosso 
Plano, ou seja, ao alcance dos nossos sentidos comuns. Os outros seis estão fora do Plano Físico 
sendo, portanto, invisíveis aos homens comuns. Cada Cadeia sempre é o produto e a criação de 
outra inferior em evolução que a antecedeu, já tendo morrido para dar nascimento a outro Mundo 
mais evoluído. Este é o ditame da Lei Divina. É como se fosse uma reencarnação macrocósmica. 


Os 7 Globos da nossa Cadeia e das demais que formam o nosso Sistema Planetário, têm 
como cenário para sua evolução os quatro Planos inferiores do nosso Universo, sendo que os três 
Planos superiores pertencem ao Universo Arquetipal habitado pela Hierarquias Arrúpicas!. 
Estudaremos as Hierarquias mais adiante, num Caderno especial. 


1 A ips: P í : i Ses y : 
Arrupa, termo sânscrito, “que não tem forma física”. Hierarquias Arrúpicas, “sem forma, informais”. 
Rupa, termo sânscrito, “que tem forma física”. Hierarquias Rúpicas, “com forma, formais”. 
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1º Plano - ADI (Arquetipal) 
2º Plano - ANUPADAKA (Arquetipal) 
3º Plano - ATMÃ (Arquetipal) 


4º Plano - BUDHI 


5º Plano - MENTAL 


6º Plano - ASTRAL (e) o 
7º Plano - FÍSICO C) — Planeta Terra 


RONDA - PERÍODO GLOBAL - CADEIA 


Muito embora os 7 Globos da Cadeia existam simultaneamente, apenas um deles é 
animado pela Onda de Vida. Assim sendo, enquanto um dos Globos estiver em actividade 
realizando um trabalho cósmico, os demais seis Globos do conjunto estão em estado de 
adormecimento ou em vida latente. Segundo JHS, encontram-se em Inércia Passiva. Neste 
estado tudo fica estático, não há evolução, pois só se evolui quando se está em plena actividade. 
Nesse caso, diz-se que o Globo está num Pralaya, numa espécie de Samadhi Cósmico. Também 
se verifica, por analogia, o mesmo fenómeno com o Homem, que só evolui quando está 
encarnado. Quando está desencarnado, limita-se a ruminar o que fez durante o período de 
actividade na vida física. 


O primeiro a ser animado pela Onda de Vida é o Globo A. Isto significa, no nosso caso, 
que o Globo será habitado pelas Hierarquias que vão movimentar a Roda da Vida. Uma Ronda é 
o Ciclo de Actividade que anima os Globos. Após um longo período de actividade no Globo em 
questão, período chamado de Manuântara, a Vida activa vai se extinguindo lentamente, até 
abandonar o Globo. Em seguida, a Vida passa a animar o Globo B. Enquanto isso, o Globo 
anterior entra em Pralaya. Entrar em Pralaya significa entrar em compasso de espera, pois a 
Vida retornará a este Globo ainda durante mais seis vezes. Passado o período de actividade no 
Globo B, a Onda de Vida prosseguirá a sua marcha, sucessivamente, através dos outros Globos 
que compõem a Cadeia. 
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O período durante o qual o Globo está sendo animado pela Onda de Vida tecnicamente é 
chamado de Período Global, sendo que Ronda é a passagem da Onda de Vida pelos 7 Globos 
sucessivamente. Terminada a 1.º Ronda, a Onda de Vida volta a animar novamente o Globo A 
e repete todo o processo percorrendo novamente os 7 Globos, do A ao G. Ao todo, este 
procedimento reproduz-se durante 7 vezes. Assim sendo, todos os Globos são animados durante 
sua vida útil sete vezes cada um. O conjunto de 7 Rondas perfaz uma Cadeia. Resumindo, 


temos: 


RONDA 


CADEIA 


PERÍODO GLOBAL 


PRALAYA GLOBAL 


PRALAYA DA CADEIA 


É a passagem sucessiva de uma Onda de Vida pelos 7 
Globos; 


É a passagem sucessiva de sete Ondas de Vida pelos 7 
Globos; 


É quando um Globo está sendo animado pela Onda de 
Vida. 


É quando um Globo entra em adormecimento após a 
passagem da Onda de Vida. Deverá ficar aguardando a 
próxima Ronda. 


Na 7.º e última Ronda a Cadeia extingue-se paulatina- 
mente, Globo por Globo. A Onda de Vida transfere-se para 
a próxima Cadeia, que já existe potencialmente no Ponto 
Laya. 


Na figura que se segue, vemos uma Ronda em que a Onda de Vida passa pelos 7 


Globos sucessivamente. 


1 RONDA 


1 Onda de Vida 


3 


Nessa outra figura, está representada uma Cadeia em que 7 Ondas de Vida percorrem os 


7 Globos sucessivamente. 
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1 CADEIA 


7 RONDAS 


7 Ondas de Vida 





TRANSFERÊNCIA DA VIDA DE UMA CADEIA PARA OUTRA 


Quando uma Cadeia Planetária encontra-se na sua última Ronda, a 7.º, entra em processo 
de dissolução. O seu Globo A, antes de extinguir-se, transfere os seus Princípios Espirituais a 
um Centro Laya que futuramente se transformará num novo foco de Vida, ou seja, numa nova 
Cadeia. O mesmo dá-se com os demais Globos da Cadeia. 


Tomando por exemplo o que aconteceu entre a 3.º Cadeia Lunar e a 4.º Cadeia Terrestre, 
verificamos que o Globo A da 3.º Cadeia transferiu a sua Vida para o Globo A da nossa 4: 
Cadeia. Em seguida, o Globo B da 3.º Cadeia também transferiu a sua Vida para o Globo B da 
4.º Cadeia, e assim sucessivamente até chegar ao Globo G. 


A transferência dos Princípios Espirituais da 3.º Cadeia Lunar para a 4.º Cadeia 
Terrestre, significa a vinda dos componentes da Hierarquia dos Barishads da Lua para a Terra 
por ocasião da formação da nossa 4.º Cadeia. Quanto aos diversos Globos da 3.º Cadeia, estão 
relacionados às diversas categorias de seres que habitavam a Lua, pois, como é evidente, não 
existia um nivelamento hierárquico da população. A Hierarquia dos Barishads expressava a 
Essência Espiritual da Lua. Os Arhats estavam relacionados ao Globo G, que era o mais 
evoluído da Cadeia. 


A respeito do assunto, diz H.P.B. na Doutrina Secreta: 


“Em virtude deste fenómeno, a Lua tornou-se virtualmente um Globo morto, no qual a 
rotação quase que cessou após o nascimento do nosso Globo. A Lua deu tudo à Terra, excepto 
> 
o seu cadáver.” 
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ESQUEMA DA TRANSFERÊNCIA DA VIDA DA 3.º PARA A 4° CADEIA 


3º Cadeia 4º Cadeia 
(LUNAR) (TERRESTRE) 


LUA TERRA 


Devemos observar que a transferência da Vida de uma Cadeia para outra só se dá na 
última Ronda, a sétima. Neste caso, ao invés de entrarem em Pralaya, como vinham fazendo nas 
Rondas precedentes, os Globos começam a desfazer-se. Não há mais um Pralaya e sim uma 
Dissolução Planetária. 


CADEIA PLANETÁRIA E SISTEMA PLANETÁRIO 


Quando a Corrente de Vida deixa um Globo para dirigir-se ao seguinte, o Globo 
abandonado não morre. Nele subsiste ainda um germe de Vida que se activará na próxima 
Ronda. Como vimos, o Globo só passará pela dissolução na última Ronda. 


No final da Cadeia, a matéria dos Globos dissolvidos não será extinta, pois isso é 
inconcebível. Essa matéria passará por um processo de diferenciação, sendo reaproveitada na 
configuração de novos corpos planetários. Basicamente as partículas materiais são as mesmas, 
todavia será uma matéria de estrutura mais subtilizada, pois irá formar mundos mais evoluídos. 


O QUE É UM SISTEMA PLANETÁRIO 


O número sete preside a toda a Evolução. Uma Cadeia é constituída de 7 Globos que são 
ativados por 7 Ondas de Vidas ou Rondas, e assim por diante. 


No término de uma Cadeia, na sua sétima Ronda, a Vida transfere-se para um Ponto Laya 
onde se dará início a uma nova Cadeia constituída, por sua vez, de 7 novos Globos. O processo 
repetir-se-á por 7 vezes. Esse conjunto de 7 Cadeias Planetárias formará um Sistema Planetário, 
ou seja, terá 49 Globos activados. É necessário que o tema fique bem esclarecido, pois têm 
havido muitos equívocos com a frequente confusão entre Cadeia e Sistema, como se uma fosse 
sinónima do outro. Resumindo, temos: 


CADEIA PLANETÁRIA É constituída por um conjunto de 7 Globos; 
SISTEMA PLANETÁRIO É constituído por um conjunto de 7 Cadeias (49 Globos). 


Convém não perder de vista que uma Cadeia é sempre fruto da que a antecedeu e que não 
mais existirá após decorrido seu período de vida, pois, como vimos, ocorrerá a sua dissolução. 
Assim sendo, quando falamos em 49 Globos não se veja tal quantidade de corpos celestes 
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existindo simultaneamente no nosso Sistema. Uma Cadeia começa o Manuântara com sete 
Globos e finalizará o Sistema Planetário ou Maha-Manuântara também com sete Globos. 
Cadeias e Sistemas são sucessivos e não simultâneos. 


FUNÇÃO DO MANU 


A 4.º Cadeia Terrestre está passando pelo meado da sua 4.º Ronda, portanto, faltando ainda 
mais três Rondas para o seu complemento. No nosso caso, uma Ronda corresponde ao período 
de 7 Raças-Mães?. Estudaremos este tema com mais detalhes oportunamente. Toda esta 
mecanogénese obedece a um plano sabiamente elaborado pelo Logos. Nada acontece por acaso. 
A expressão humanizada do Logos, designada pelo título de Manu, é quem comanda todo o 
processo evolutivo. 


Manu-Colheita é o que recolhe todas as experiências da Cadeia em extinção. Cabe ao 
Manu-Semente iniciar o novo Ciclo evolucional. Existem várias gradações manúsicas, tais 
como: Manu de Raça, Manu de Ronda, Manu Planetário, etc., tudo obedecendo a uma seguência 
tulkuística”. O mais elevado dando origem ao imediatamente inferior. Em última análise, todos 


não passam de uma projeção do Manu Primordial que é uma expressão do próprio Logos 
Criador. 


CORPOS SUBTIS DA TERRA 


A Terra é o 4.º Globo (Globo D) da 4º Cadeia, e é o único Globo físico da mesma. Os 
demais Globos do conjunto da nossa Cadeia são de natureza subtil . Os mais refinados são de 
natureza Búdhica, portanto, invisíveis aos nossos olhos comuns. No conjunto, Constituem os 
Corpos Psíquico, Mental e Espiritual do nosso Planeta. Segundo a Doutrina Secreta, esses 
Globos são a Essência Espiritual da Terra. 


Nas três primeiras Rondas anteriores à actual a Terra ainda estava em formação, estava 
tomando forma. Era um Globo flogístico na 1.º Ronda, e foi se consolidando lentamente à 
medida que as Rondas se sucederam. A Terra só se consolidou definitivamente e alcançou 
estabilidade na actual 4.º Ronda. Nas três Rondas que ainda faltam para completar a nossa 
Cadeia, o nosso Globo ir-se-á subtilizando, espiritualizando. Os corpos dos homens também 
acompanharão o processo pari passu. No Caderno n.º 1, encontram-se descritas as diversas 
etapas por que já passou o nosso Globo e também aquelas por que ainda passará, bem como foi 
abordada a natureza da matéria que constituirá o nosso Globo. 


As Mónadas que circulam por uma Cadeia Planetária são constituídas por sete categorias 
ou Hierarquias, consoante o seu estado de consciência, o seu grau de evolução e o seu mérito. 
Segundo o Professor Sebastião Vieira Vidal: 


“Os sete Sóis surgem simultaneamente com a limitação do Absoluto. Temos o Sol 
Central com mais sete Sóis ao seu redor. Desses Sóis o grande Ezequiel, em seus êxtases, viu 
apenas quatro e denominou-os de “Rodas de Fogo. 


“De um Universo ou Sistema projetam-se sete Cadeias, o que já é um esquema menor, 
em menor escala, de menores dimensões do que os Sete Sóis. 


“Cada Cadeia, por sua vez, é constituída de sete Sóis pequenos a que chamamos de 
‘Globos’, e evolui em sete Ciclos a que chamamos de “Rondas”.” 





2 As sete Raças-Mães da presente Ronda, são: Adâmica, Hiperbórea, Lemuriana, Atlante, Ariana, Bimânica e 
Atabimânica. 
3 Tulku (termo pali e tibetano), “múltipla manifestação física de uma mesma Essência Espiritual”. 
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OS DIVERSOS TIPOS DE PRALAYAS 


PRALAYA GLOBAL: Corresponde a um período de repouso que se dá 
quando a Vida passa de um Globo para outro. 
Assim, numa Ronda temos sete Pralayas Globais. 


PRALAYA DA RONDA: Corresponde a um período de repouso de maior 
duração. E o que se dá entre uma Ronda e outra. 

PRALAYA DA CADEIA: Período de repouso entre uma Cadeia e outra. 

PRALAYA PLANETÁRIO: Período de repouso entre um Sistema Planetário e 
outro. 

PRALAYA SOLAR: Quando todos os sete Sistemas Planetários chegam 
ao final. 


PRALAYA SEGUNDO UM MESTRE 


Segundo o Mestre Kut-Humi, existe um Nirvana dos Reinos Animal e Vegetal. Diz ele: 


“Nos Pralayas menores não se começa tudo de novo. Não são mais do que a 
ressurreição das actividades interrompidas. Os membros dos Reinos Vegetal e Animal que não 
tenham alcançado mais que um desenvolvimento parcial, no final do Manuântara menor não 
são destruídos. As suas vidas ou entidades vitais também encontram as suas noites de repouso 
correspondentes. Também têm o seu próprio Nirvana. E por que não haviam de tê-lo essas 
entidades fetais e infantis? São iguais a nós outros, engendradas pelo Elemento Único... Da 
mesma maneira que nós temos os nossos Dhyan-Choans, eles têm os seus elementais guardiães 
nos distintos Reinos e no conjunto. Estão tão bem cuidados como o está a Humanidade em 
massa.” 

O Venerável Mahatma Kut-Humi deixa bem claro que realmente os Sistemas são 
completos e fechados. Cada Reino completa-se num Sistema Evolucional, conforme a afirmação 
do Professor António Castafio Ferreira. Fica entendida esta tese quando Kut-Humi refere-se aos 
“membros dos Reinos Vegetal e Animal que não tenham alcançado mais que um 
desenvolvimento parcial no Manuântara...” Como vimos no Caderno n.º 1, os que não lograram 
a realização exigida pela Programação Cósmica para o Sistema, passam para o Sistema futuro 
como restos kármicos, para completarem a sua evolução num Sistema que não é o seu. É bem o 
caso dos Reinos Vegetal e Animal, e tanto assim é que estes são explorados ao máximo a ponto 
de servirem de alimentação um ao outro. O vegetal alimenta o animal e o animal o vegetal, os 
quais, por sua vez, alimentam os homens. Também os homens que não atingirem a Consciência 
Crística no final da nossa Sétima Ronda, serão restos kármicos no próximo Sistema. Segundo 
JHS, serão serviçais das elites espirituais, com oportunidade de se redimirem. 


PRALAYA SOLAR 


2 


Um Sistema Solar é o conjunto de Sete Sistema Planetários, portanto, para a sua 
realização requere-se uma verdadeira eternidade, pois o Sistema Solar completa um Grande 
Ciclo de Manifestação no qual se realizam integralmente os Sete Dhyans-Choans Superiores, 
também chamados Luzeiros. Teoricamente, um Sistema Solar equivale a 49 Cadeias 
Planetárias. Trataremos deste assunto, com os respectivos esquemas, no Caderno n.º 3. Ao falar 
sobre tão palpitante assunto, assim se expressou o Mahatma Kut-Humi numa de suas famosas 
Cartas: 
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“Quando chega o Pralaya Solar, toda a Humanidade purificada some no Nirvana 
Inter-Solar para renascer em Sistemas superiores. A cadeia de Mundos destrói-se e 
desaparece como uma sombra na parede quando se extingue a luz.” 


Continuando, o grande Sábio fala-nos na sucessão dos actuais Dhyan-Choans por outra 
série de altos Dirigentes Cósmicos, o que vem demonstrar a existência de uma Lei que 
estabelece um escalonamento hierárquico a que todos têm acesso mediante esforço próprio: 


“No princípio de um Manuântara Solar, os elementos até então subjectivos do Mundo 
material, animados ao receberem o impulso dos novos Dhyan-Choans do novo Sistema Solar, 
formar-se-ão em Rios Primordiais de Vida. Separando-se em centros diferenciados de 
actividade, combinar-se-ão numa escala gradual de sete etapas de evolução, enquanto os 
antigos Dhyan-Choans do Sistema Solar que findou passam a uma Esfera superior.” 


A TERRA É O ÚNICO GLOBO SEM PAR NA CADEIA 


Como já vimos, todos os Globos da nossa Cadeia têm o seu par. Só o 4.º Globo, que é a 
nossa Terra, está solitário no extremo inferior do Arco de Descida. Sendo também o único Globo 
físico da Cadeia, constitui-se no “Fiel da Balança”. É a Esfera de ajustamento entre os níveis 
subtis e a matéria densa. É na Terra que essas duas forças devem equilibrar-se. Na Cabala é 
considerada como sendo a “Sala da Justiça”, o Mundo da Balança Kármica. 


As Mónadas que evoluem na nossa Cadeia Terrestre têm aqui seu destino decidido para o 
resto das suas encarnações no Ciclo. O ponto médio foi atingido precisamente no meado da 4.º 
Ronda na 4.º Raça-Mãe, a Atlante. A partir desse ponto não mais foi permitido o ingresso de 
Mónadas animais no Reino Humano. A porta foi fechada pelos Dirigentes Espirituais da 
Humanidade. A Balança Cósmica foi nivelada. 


Segundo as Estâncias de Dzyan, as únicas excepções foram as “raças mudas” (os 
antropóides — símios ou macacos) por descenderem dos homens, ou mais precisamente, dos 
Amanasas (Assuras de 3.º categoria), cujas Mónadas já se achavam no estado Humano. 


O GLOBO PROTÓTIPO DA CADEIA 


Os primeiros Globos A, B e C, em qualquer Cadeia, estão relacionados aos seus opostos 
que são os Globos E, F e G nos mesmos Planos. 


No caso da nossa 4.º Cadeia, por exemplo, o Globo A, que é um Globo de natureza 
Búdhica, está relacionado ao Globo G, que também é Búdhico. Só que o Globo A é o esboço do 
que será o Globo G no Futuro, quando for um Globo plenamente realizado. Os três primeiros 
Globos são como “sementes ” ou embriões dos três últimos. 


Plano Búdico (4) 
Plano Mental Z  __ Yy C) 

Plano Astral (e) > (E) 

Plano Físico (5) 
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O primeiro Globo A de todas as Cadeias é sempre o protótipo, o Globo dos arquétipos de 
tudo que vai evoluir na Cadeia. É o modelo que será aprimorado no decorrer do processo 
evolutivo. Assim, o Globo G é a síntese da Cadeia, a coroação dos esforços realizados, cujo 
produto final será transmitido à Cadeia seguinte. 


Geralmente, os primeiros Globos, Rondas e Raças são sempre mais trabalhosos, pois 
trata-se de realizar um trabalho inicial. Contudo, à medida que a Onda de Vida prossegue a sua 
marcha as coisas vão ficando mais fáceis, devido às experiências vivenciadas no labor já 
efectuado. É em virtude deste facto que os Globos, Rondas e Raças vão diminuindo de duração à 
medida que a marcha evolutiva prossegue. Assim sendo, não existe uniformidade de Tempo na 
duração dos Ciclos de Vida. 


COMUNICAÇÃO ENTRE PLANETAS 


Ultimamente fala-se muito em viagens astrais, onde os mais evoluídos até circulam no 
Plano Mental. Esses Planos, sob ponto de vista dos Adeptos, são ainda considerados materiais. 
Daí a relativa facilidade com que um número crescente de pessoas circulem por eles, 
principalmente durante o sono. Não devemos esquecer-nos que todos os Planos Cósmicos 
constituem-se de 7 Sub-Planos cada um, indo do mais refinado, que é o 1.º Sub-Plano, até ao 
mais grosseiro, que é o 7.º. Portanto, quanto mais refinado é um Plano ou Sub-Plano, mais raro é 
o seu povoamento, por motivo óbvios. 


Pelos esquemas já apresentados, verificamos que o Plano mais elevado por onde evolui a 
nossa Cadeia e consequentemente a Terra, é o Plano Búdhico, que desempenha importante 
função na mecanogénese cósmica. É ele que separa o Universo manifestado do imanifestado. O 
Mundo manifestado é o das Formas, é o mais material, enquanto o Mundo imanifestado é a 
Morada das Hierarquias altamente espiritualizadas que ainda não possuem veículos de 
manifestação, seja de que natureza forem. Esta Região Celeste é denominada pelo Avatara 
Cíclico de Segundo Trono. 


A respeito do assunto, diz a Doutrina Secreta: 


“Normalmente, nem o Plano Físico, nem o Plano Astral, nem o Plano Mental do nosso 
Planeta se comunicam com os Planos correspondentes de outro Planeta. No Plano Búdhico, 
porém, existe um estado comum a todos os Planetas da nossa Cadeia. 


“O Sétimo Princípio Universal, Atmã, é o Logos percebido por Budhi, ou a Alma 
Universal, como um agregado sintético de Dhyanis-Budhas.” 


Acreditamos que esse “agregado de Dhyanis-Budhas” seja o dos Dhyan-Choans 
Superiores, ou Luzeiros, cuja Santa Morada é o Segundo Trono no Plano Búdhico. O termo 
“agregado” deve-se ao facto de que nos Mundos Arrúpicos não existem personalidades como 
nós as entendemos aqui nos Mundos Formais, polarizadas em seres definidos com “nome e 
forma”. Pelo visto, o Mundo de Atmã é de tal excelsitude que mesmo visto do nível búdhico 
ainda constitui uma incógnita. 


O LOGOS CRIADOR E AS CADEIAS 


O Logos Criador é o Centro donde promana tudo o que se manifesta no Universo. Ele é 
a própria LEI que regula todas as formas de manifestação. Está sediado no 4.º Plano Cósmico, o 
Búdhico. É o Plano também chamado da Ideação Cósmica ou Plano dos Arquétipos. É ali que 
está registado tudo quanto foi programado em termos de realizações nas Cadeias e Sistemas. 
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Graças a esse fenómeno é que os grandes videntes iluminados vislumbram o Presente, o Passado 
e o Futuro. Pouquíssimas pessoas têm acesso ao Akasha Divino, formidável fonte de inspiração. 


Quando a programação foge dos elevados objectivos traçados pela Lei Divina, são 
efectuadas correcções, às vezes de forma dolorosa, gerando as grandes catástrofes que 
periodicamente assolam a Humanidade. Esses desvios acontecem em virtude do livre-arbítrio 
que foi concedido aos homens em determinada etapa da sua evolução. O livre-arbítrio foi um 
bendito privilégio, mas quando mal empregado pode transformar-se numa maldição, como 
aconteceu na esplendorosa Atlântida, facto que pode repetir-se actualmente na nossa Civilização 
Ariana. 


HOMEM: AGENTE ACTIVO DA OBRA DE DEUS 


No Plano da Ideação Cósmica, também chamado de Segundo Trono, o grande projecto a 
ser plasmado ainda encontra-se em forma ideoplástica, ou seja, em forma de ideia, faltando 
realizar-se materialmente. Para que o que foi idealizado pelo Logos seja transformado em factos 
no Mundo das Formas, Mundo também chamado de Terceiro Trono, necessário se faz o 
concurso das chamadas Hierarquias Criadoras, constituídas por um conjunto de Seres 
emanados directamente da Mente do Logos. A estas Hierarquias cabe o papel fundamental de 
plasmar o que foi concebido por Deus. 


O próprio Homem é componente de uma Hierarquia em formação, ainda em estado 
embrionário. À medida que a sucessão das Cadeias prosseguir em sua marcha para a frente, o 
Homem irá conscientizando-se dos seus valores intrínsecos de Construtor Divino, a fim de que 
seja consolidada a Hierarquia dos Atabimânicos na Face da Terra. A verdadeira Iniciação visa 
este objetivo, ou seja, conscientizar cada vez mais o Homem da sua sagrada missão. Por isso, 
qualquer tentativa de embrutecer e suprimir a consciência do ser humano, tornando-o um robot 
passivo, sem vontade própria, como tentam fazer na actualidade os grandes oligopólios que 
controlam os meios de comunicação à escala mundial, manipulando as consciências de modo a 
tornar as pessoas joguetes nas mãos das egoístas forças políticas e económicas das classes 
dominantes, constitui uma afronta directa aos Desideratos Divinos. Não resta a menor dúvida 
que os responsáveis por tal comportamento terão que responder oportunamente por isso perante 
a Lei que a tudo e a todos rege, como aconteceu com a aristocracia no século XVIII, com 
especial destaque para os da estirpe dos Bourbons, que de tanto decapitar a mente do povo 
tiveram as suas cabeças cortadas. Que a experiência histórica sirva de advertência às classes 
dirigentes, principalmente às do Brasil, país destinado a ser o paradigma da Humanidade. 


OS QUATRO PLANOS DA MANIFESTAÇÃO 


São quatro são os Planos que servem de palco para nossa evolução. Seguem-se as suas 
respectivas características: 


4.º PLANO - BÚDHICO: Plano da Ideação Cósmica, onde se acha sediado o Logos 
Criador em sua plenitude. É de lá que todo o processo 
evolucional é elaborado. Quando o Logos precisa mani- 
festar-se no seio da Humanidade, o faz em forma de um 
Avatara. Tal acontece para a correcção da Programação 
Cósmica quando há distorções, o que implica em grande 
sacrifício para a Divindade. 
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3.º PLANO — MENTAL: Plano onde a Ideação Supra-Mental do Plano Búdhico se 
transforma em Plano Mental, chamado de Mahat pelos 
Iniciados hindus. Onde as ideias abstractas se objectivam 
em pensamentos concretos, que posteriormente, nos Planos 
mais grosseiros, irão dar forma à matéria. 


2.º PLANO — ASTRAL: Plano que serve de molde psíquico às ideias do Logos. 
Fonte das energias que vitalizam as formas com os princí- 
pios da sensibilidade e das emoções, dando vida expansiva 
às formas materiais. 


1.º PLANO - FÍSICO: Plano das objectivações. Aí a Ideação plasma-se e toma 
forma segundo um plano sabiamente elaborado no Mundo 
dos Deuses. É o Mundo dos Atritos, pois a Matéria inicial- 
mente pouco afeita ao movimento, devido à inércia 
tamásica , opõe resistência às vibrações mais rápidas dos 
Mundos Superiores. Mas com o correr dos tempos, a 
Matéria também irá adaptando-se, subtilizando-se, de modo 
a poder melhor reflectir em baixo os impulsos oriundos do 
Logos. 


A TERRA É UM PENSAMENTO MATERIALIZADO DO LOGOS 


A Terra é o fruto bendito do Pensamento Divino. Nos seus primórdios, como já vimos, a 
Terra era um Globo de natureza flogística, sem formas ainda bem definidas como se fosse um 
conglomerado de energias difusas, assemelhando-se a uma forma-pensamento. O Globo, com o 
passar das eternidades, foi se condensando até cristalizar-se numa forma material estável. Porém, 
as energias subtis que lhe deram origem ainda persistem, formando as contrapartes espiritual, 
psíquica e mental do nosso Globo. Assim sendo, o nosso Mundo é um Ser vivo, não só 
materialmente mas também espiritualmente. Por isto mesmo, merece o melhor dos tratamentos. 
Em caso contrário, estaremos agredindo a própria Fonte da Vida. 


Toda esta elaboração teve por objectivo criar os meios apropriados para o surgimento do 
Homem, manifestação máxima da Divindade na Terra. É através da criatura humana que o 
Logos terá os veículos mais aperfeiçoados para expressar os seus valores essenciais. Daí a 
necessidade da interacção: Terra — Homem — Deus. A harmonia deve ser completa entre esses 
valores. A compreensão desta realidade levará a Humanidade a velar cada vez mais pela sua 
Santa Morada que é a Terra, a fim de que ela tenha onde prosseguir a sua jornada o mais 
confortavelmente possível. Quem agride a Terra, poluindo-a ou destruindo-a, está consciente ou 
inconscientemente agredindo a própria Fonte do Ser. 


CARACTERÍSTICAS DOS QUATRO PLANOS FORMAIS 


Não temos elementos para podermos compreender fielmente o Mundo das Causas, pois 
ele está além da nossa compreensão intelectual. Sob o nosso ponto de vista, o Mundo do Além- 
Akasha não deixa de ser surreal, pois em termos de analogia não temos referência. Como poder 
compreendê-lo com a nossa mente comparativa e analítica, afeita a formas definidas? Como 
assimilar a ideia de um Mundo sem formas? Temos que nos contentar em vislumbrar o sentido 
oculto de algumas verdades transcendentais que os Iluminados filtraram para nós. 





* Referente à mais densa das três qualidades de matéria: Satwa, Rajas e Tamas. 
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Abaixo damos uma sinopse do que foi dito anteriormente, para fins de melhor 
memorização: 


Plano do Logos Criador 
Plano Búdhico Plano da Ideação Divina 
Plano dos Arquétipos 
Plano dos Pensamentos Abstractos e Concretos 
Plano Mental Mahat 
Plano onde os divinos Ideais subjectivos se objectivam 


Plano que dá as Formas ao Mundo Físico 
Plano Astral Planos dos Sóis e Estrelas 
Plano do Cruzeiro do Sul 
Plano das Formas concretas 
Plano Físico Planos onde se objectivam os Sistemas, Cadeias, Globos, 
Rondas e Hierarquias 





O PLANO ASTRAL É O MUNDO DOS ASTROS 


A vida na Terra, bem como a dos seres que nela habitam, está profundamente relacionada 
com o Plano imediatamente “acima” do Físico que é o Mundo Astral, Plano mais subtil que tudo 
abarca e interpenetra dando sensibilidade aos seres e coisas. Esse Plano exerce poderosa 
influência sobre o nosso Globo. Daí a popularidade da crença acerca das influências dos astros 
sobre todos nós. 


Vista por este ângulo, a Astrologia atinge dimensões mais abarcantes do que a simples 
crença astrolátrica, sem nenhum embasamento iniciático. 


O próprio termo astral deriva de astro. O Sol e as estrelas fazem parte do misterioso 
Mundo Astral. Segundo a Ciência Iniciática das Idades, estes corpos celestes são constituídos de 
imensas concentrações de energia vital e psíquica ou astral. Podem ser percebidos pela visão 
física do homem comum, da mesma maneira que se pode observar um corpo qualquer fortemente 
imantado, electrizado, ou que irradie energia atómica num ambiente escuro onde não penetre 
nenhuma claridade. 


Sobre o tema, assim se expressou o ilustre Professor António Castaño Ferreira: 


“Esses Centros Cósmicos são aglomerados de energia tão condensados e tão activos 
que, na escuridão do ambiente akáshico que envolve a Terra e os demais astros, podem tornar- 
se perceptíveis aos nossos sentidos físicos. Neste Mundo ou Plano Cósmico (Astral), mais subtil 
que a Terra, que é o Mundo das grandes energias activas, existem Centros a que os astrónomos 
chamam de Sóis e estrelas de um modo genérico, e que para o Ocultista são vistos de um modo 
inteiramente diferente. São Centros de Irradiação de Vida.” 


Os Iniciados afirmam que o que vemos como o Sol não é um corpo físico, mas uma 
fantástica aglomeração de energia electromagnética. 


O MISTÉRIO DO CRUZEIRO DO SUL 


Um dos maiores Centros Cósmicos de irradiação de energias existente sobre o orbe 
terrestre, é sem dúvida o misterioso Cruzeiro do Sul. Este Centro desempenha papel 
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extraordinário no Esoterismo universal, muito embora tal facto seja pouco conhecido em virtude 
dos mistérios que o assunto encerra. 


O Cruzeiro do Sul é um Centro de Força Cósmica do qual emanam as cinco 
manifestações do Hálito Universal Criador, que são as cinco “forças subtis da Natureza” 
chamadas Tattwas, na linguagem dos Iniciados. Por esse Núcleo fluem as cinco correntes 
energéticas que vitalizam e mantêm a Vida na Terra. Se por acaso o fluxo dessas energias fosse 
interrompido, a Terra entraria em colapso. Por analogia, o mesmo acontece com a vida humana, 
pois quando Prana, cuja essência é revestida com essas energias, cessa de vitalizar o corpo 
humano este cessa de viver. 





O CRUZEIRO DO SUL É UMA PIRÂMIDE 


Ao falar sobre tão importante tema, disse o Professor António Castaño Ferreira: 


“O Akasha é a Energia Mater que se diferencia nas quatro outras, que têm o nome 
simbólico de Elementos. É a razão pela qual o Homem, na fase actual, pôde desenvolver os 
cinco dedos, porque cada um deles corresponde a uma Energia Cósmica, sendo que o polegar 
corresponde ao Akasha, que é o Tattwa móvel, o centro, portanto, onde se manifestam os outros 
Tattwas. Por esta razão é que o polegar se opõe a cada um dos outros dedos, dando ao Homem 
a capacidade de criar com as mãos tudo que se encontre ao seu alcance. 


“Através das civilizações, a actividade criadora do Homem foi sempre fornecida pelo 
poder do Akasha ligado aos outros Tattwas que fluem, também, como magnetismo diferenciado 
pelas pontas dos dedos do Homem. 


“O Akasha é a Fonte da Energia Primordial que forma as outras fontes de energias 
secundárias. A constelação do Cruzeiro do Sul é o Centro donde emana essa Energia. 


“O Cruzeiro do Sul se apresenta com a forma de uma pirâmide. Foi baseado nesse 
conhecimento, que só a vista espiritual alcança, que os antigos egípcios ergueram as suas 
pirâmides, bem como os povos pré-colombianos, para expressar a formação quíntupla do nosso 
Universo, ou a expressão dessas cinco energias fundamentais do Cosmos. A sua projeçeão 
parece uma cruz com uma estrela menor no centro. 


“No futuro, será justamente em harmonia com este local, com este Centro Cósmico onde 
se encontram essas cinco Rodas que giram emitindo todas as energias vitais que sustentam a 
Vida, que nós deveremos provocar o grande milagre da transformação superior, isto é, pondo 
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em actividade as energias que estão latentes em nós para que desperte a Consciência Superior 
de cada um. Estes cinco Hálitos vibram na Cidade Eterna de Shamballah. ” 


E3 


y$ š e A Cruzeiro do Sul 
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QUARTO SISTEMA PLANETÁRIO 


Um Sistema Planetário é formado pelo trabalho realizado em sete Cadeias Planetárias, 
conforme mostra o esquema abaixo. Estudaremos agora as quatro Cadeias Planetárias 
considerando que nada se pode adiantar sobre as três Cadeias finalizadoras do nosso Sistema, em 
virtude das mesmas pertencerem ao Futuro. Por motivo óbvio, nada se sabe sobre elas. 


4.º SISTEMA PLANETÁRIO 
r = E 7e 
Plano Búdico CADEIA CADEIA 
Plano Mental R CADEIA 
3 g 
Plano Astral CADEIA CADEIA 
Plano Físi a 
ano Fisico CADEIA 
PRIMEIRA CADEIA 


Na 1.º Cadeia do nosso 4.º Sistema Planetário, a evolução processava-se em ambiente 
inteiramente diferente daquele que conhecemos. Ainda não existia um Mundo constituído de 
matéria física. A nossa evolução processava-se no mais espiritual dos Planos manifestados, ou 
seja, no Plano Búdhico. Assim sendo, os Globos que formavam a Cadeia, bem assim como tudo 
que existia, eram de natureza Búdhica. 
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Realmente, era um Mundo Divino na plena acepção do termo. E muito difícil definir as 
formas num Mundo de extrema subtileza onde tudo era de grande mutabilidade, acima, portanto, 
da análise e compreensão da nossa mente habituada a raciocinar em termos de formas definidas. 


Nessa gloriosa fase da nossa existência, foi formada a 1.º Hierarquia dos Assuras que 
formava a Humanidade da época, constituída por verdadeiros Deuses cujos corpos eram de 
matéria Búdhica. 


O que actualmente é o Homem naquela época ainda estava na fase de Mineral, mas um 
mineral de estrutura Búdhica. Daí dizer-se que aquele Universo era de Essência Espiritual. 
Devemos considerar que se olhado daqui de baixo, de um Mundo grosseiro e material, o Mundo 
Búdhico é considerado como algo de natureza espiritual. No entanto, esse mesmo Mundo visto 
de um Plano superior, o de Atmã, por exemplo, é visto como um Mundo material. Assim, tudo é 
muito relativo, pois depende do ângulo de onde observamos as coisas. 


À medida que a evolução prossegue, as Cadeias vão se sucedendo em Planos cada vez 
mais densos, até chegarem ao máximo de materialização que é o Plano Físico. É por isso que se 
afirma que a Terra faz parte de um Sistema de “sete Mundos”, sendo a nossa Terra o Corpo 
Físico do Sistema, já que os outros são constituídos de matérias mais subtis. Após atingir o 
máximo de materialização, há uma reversão do processo, iniciando-se o caminho de subida no 
Arco Ascendente, onde se processará a desmaterialização. 


Ensinam as Escrituras Sagradas que, como fruto bendito da 1.º Cadeia ligada aos Assuras, 
ficou no Plano Búdhico, portanto, invisível para as vistas comuns, um Mundo Glorioso e 
Luminoso como um verdadeiro Sol de natureza Búdhica. 


SEGUNDA CADEIA 


Na 2.º Cadeia foi criado um Mundo mais denso que o da 1.º Cadeia. A 2.º Cadeia era 
constituída de substância Mental. A Humanidade de então tinha o corpo mais denso constituído 
de matéria Mental, portanto, também dotada de veículos extremamente refinados. A Natureza 
como um todo tinha as suas formas constituídas desse tipo de matéria. 


Como todas as Cadeias, também possuía 7 Globos ou equivalentes. Como já vimos no 
primeiro Caderno, o Plano Mental, como todos os Planos Cósmicos, é constituído de sete Sub- 
Planos, cada um com grau diferente de densidade. Assim, cada Globo da Cadeia era da natureza 
de um dos sete Sub-Planos. Graças ao fenómeno dessa variedade da substância Mental e da sua 
infinita possibilidade de combinações, é que podemos ter os mais variados tipos de pensamentos, 
consoante a natureza da substância Mental que manipulamos quando pensamos. 


Na 2.º Cadeia foi criada a Hierarquia dos Agniswattas, responsável pela plasmação do 
Mental Cósmico (Mahat). Foram eles que possibilitaram a divina faculdade de Pensar à 
Hierarquia dos Jivas na 3.º Raça-Mãe Lemuriana, como veremos quando estudarmos a 
formação das Raças na 4.º Ronda da nossa 4.º Cadeia. 


Como fruto glorioso do trabalho da Hierarquia dos Agniswattas foi criado no Plano 
Mental um Sol de natureza Mental. 


TERCEIRA CADEIA 


A 3.º Cadeia era constituída de substância mais densa que as duas anteriores. A Matéria 
predominante nessa Cadeia era de natureza Astral, sendo que seu 4.º Globo (Globo D) já era de 
natureza física (etérica). Foi uma Cadeia também formada por um conjunto de 7 Globos. 
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Na 3.º Cadeia surgiu a Hierarquia dos Barishads, responsável pela formação do Corpo 
Astral ou o Afectivo-Emocional das criaturas. 


A Lua foi o Globo que serviu de cenário para o desenvolvimento da 3.º Cadeia. Na 
época, a Lua não era um satélite e sim um planeta. Foi a Hierarquia dos Barishads, mais 
conhecida nas tradições orientais por Pitris Lunares, que deu origem à nossa Humanidade da 4.º 
Cadeia. Diz a Tradição Secreta que houveram sérios percalços na evolução da Lua e que a 
mesma não chegou a completar o seu Ciclo de Vida, o que prejudicou a nossa 4.º Cadeia de 
modo acentuado com consequências de que até hoje a Humanidade se ressente. 


Como resultado do trabalho realizado pelos Barishads Vitoriosos, criou-se no Plano 
Astral um Sol de natureza Astral. 


QUARTA CADEIA 


A 4º Cadeia qual pertencemos, é chamada de Cadeia Terrestre. No momento está 
atravessando a sua 4.º Ronda que, por sua vez, já está na 5.º Raça-Mãe. Dará como fruto da sua 
evolução final a Hierarquia dos Atabimânicos. A sua evolução processa-se no Globo mais 
denso do 4.º Sistema Planetário, onde a Onda de Vida chegou ao máximo de materialização. A 
partir desse ponto axial, inicia-se a subida no caminho da subtilização. 


A Hierarquia dos Atabimânicos, também chamada Hierarquia Jiva, ainda não está 
completa, pois só ficará realizada na 7.º Ronda da Cadeia. Contudo, a cúpula da Hierarquia já 
está formada e encontra-se funcionando junto à Humanidade num trabalho construtivo. Embora 
só devesse ficar pronta no final do Ciclo, houve uma antecipação de sua vinda, facto conhecido 
na História Oculta como o “Saque contra o Futuro”. A direcção da Hierarquia Jiva é exercida 
pelos sete Dhyanis-Budas e mais um grupo de Seres de elevada categoria hierárquica. Formam o 
chamado Governo Oculto do Mundo, que dirige a Humanidade sem que o homem comum 
disso se aperceba. 


Ainda faltam três Cadeias para completar o 4.º Sistema Planetário, que é composto de 
sete Cadeias Planetárias, como já vimos. Nada se sabe a respeito delas, pois pertencem a um 
Futuro longínquo. Como nas Cadeias passadas, a Terra e a sua Hierarquia também se 
transformarão num Glorioso Sol. 


SETE SÓIS BRILHARÃO NOS CÉUS 


No final do Ciclo completo terão sido realizadas as 7 Hierarquias Criadoras, que 
evoluíram e adquiriram consciência no Sistema Planetário de que fizeram parte. Como 
glorificação dessa imensa Obra Cósmica e testemunho da Vitória alcançada, sete majestosos Sóis 
brilharão nos céus. 


Abaixo damos uma síntese do que foi exposto nas páginas anteriores: 


Etapa : P Resulta num Sol 
$ Hierarquia Desenvolve-se o... 
evolucional de natureza... 


1.º Cadeia Plano Búdhico 
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Numa Cadeia Planetária nem todos atingem a categoria de componentes da respectiva 
Hierarquia, só um número reduzido logra tão alto desiderato. Os retardatários fazem transbordo 
para a Cadeia seguinte como Humanidade comum, em diversos graus de evolução de acordo 
com seu estado de consciência, porém, com a oportunidade de se realizarem no novo Mundo. Só 
os Vencedores do Ciclo é que se tornam Hierarcas. 


RONDA PLANETÁRIA E RONDA DO GLOBO 


Como já sabemos, a Ronda Planetária é quando a Onda de Vida percorre os 7 Globos da 
Cadeia, ou seja, do Globo A ao Globo G. Outra coisa é a Ronda do Globo. No caso da Terra, aí a 
Ronda do Globo corresponde às 7 Raças-Mães, cujo Pralaya é o intervalo que existe entre uma 
Raça e outra. No caso da Cadeia Lunar, os últimos Globos, que deveriam expressar a vitória da 
Cadeia, não chegaram a ser dinamizados, a ponto da própria formação veicular dos seus 
habitantes ter sido afetada. 


Assim como a Terra iniciou a sua vida como um Globo etérico para finalizar a sua 
evolução como um Globo de natureza espiritual, analogamente a Humanidade iniciou a sua 
marcha evolucional como uma Raça etérica para finalizar a sua evolução como uma Raça 
espiritual. Pelo visto, constatamos que há um sincronismo físico, mental e espiritual entre a Terra 
e os seres humanos que nela habitam. 


À medida que o Homem evolui e se transforma moral, emocional, mental e 
espiritualmente, o seu veículo físico acompanha o processo, transformando-se também. 
Estudaremos este fenómeno quando abordarmos a acção dos chakras e respectivas glândulas 
de secreção interna no metabolismo humano. É em virtude desta Lei que os homens da 7. 
Ronda da nossa Cadeia possuirão corpos de uma estrutura puramente espiritual, extremamente 
refinados. Daí as tradições falarem numa Humanidade futura formada por Seres Alados. 


OS HABITANTES DA LUA 


Os homens da 1.º Raça-Mãe (Raça Adâmica), os primeiros habitantes da Terra, ainda não 
tinham um corpo sólido como atualmente, eram etéricos descendentes de seres etéricos também, 
provenientes da 3.º Cadeia Lunar. Eram os “descendentes dos Homens Celestes "que, segundo a 
Tradição Iniciática, foram os “antepassados lunares ou Pitris Lunares” agrupados em sete 
classes de Seres, distintas umas das outras, em sete locais diferentes da Terra. Segundo as 
Estâncias de Dzyan, esses locais eram chamados de os “sete Promontórios Sagrados”. Quando 
estudarmos a formação das Hierarquias, veremos que realmente os verdadeiros Pitris Lunares 
eram apenas uma minoria e não a totalidade dos seres lunares aqui chegados para a formação da 
nossa 4.º Cadeia. Apenas uma elite espiritual era componente da Hierarquia dos Barishads, 
habitante dos Globos E, F e G da Cadeia Lunar. Estes Globos lunares eram mais Núcleos de luz 
do que Globos propriamente ditos, constituídos pela aglomeração de Mónadas vitoriosas da 3.º 
Cadeia. O mesmo acontece hoje na Terra, onde só uma minoria pertence à classe dos Vitoriosos 
que formarão a Hierarquia dos Atabimânicos. 


Diz a Tradição Secreta que sendo a Lua um Globo físico (etérico), os seus habitantes no 
final da Cadeia já deveriam ter os princípios dos corpos físicos densos, e que tal não aconteceu 
em virtude da Lua ter-se desviado seriamente da Lei Divina. Não tendo concluído o seu Ciclo, a 
sua evolução foi interrompida bruscamente. Assim sendo, os nossos antepassados lunares 
deveriam ter chegado aqui à Terra já em corpos físicos e não como simples chayas, isto é, 
“sombras” dos mesmos. Em virtude desses acontecimentos, a evolução da Terra ficou 
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comprometida seriamente, a tal ponto que até aos dias de hoje nós sofremos as consegiiências da 
Queda lunar. 


OS PRECURSORES DA CADEIA 


À medida que as Rondas prosseguem na sua marcha ascencional, arrastam consigo todas 
as formas de vida abrangendo do Reino Mineral ao Hominal. Promovem um surto evolucional 
em todos os segmentos do ser humano, seja físico, psíquico ou espiritual. A Onda de Vida 
acelera o aprimoramento das formas e veículos e promove mudanças no estado de consciência. 
Para que isso aconteça, o próprio Logos manifesta-se periodicamente, muitas vezes em forma 
humanizada através dos Avataras e das suas Hierarquias. 


Embora a evolução impulsione colectivamente todos para cima sem distinções, há 
criaturas que se destacam da grande massa colectiva por sua força de vontade, inteligência, saber 
e espiritualidade. Tal acontece não em virtude de privilégios mas como fruto de um esforço 
individual, pois a Lei que é sábia e justa dá oportunidades iguais a todos. 


Em virtude desta Lei, existem Seres que hoje possuem o estado de consciência da Quinta, 
Sexta e até da Sétima Rondas. O Avatara, em uma de suas Revelações, teve ocasião de afirmar 
que já na 3.º Raça Lemuriana, quando o estado de consciência humana ainda estava focado no 
emocional, portanto, correspondente ao Reino Animal, houveram 49 Seres Jivas que se 
Iuminaram por vez primeira, tornando-se já naquela época Adeptos da Boa Lei. Esses mesmos 
Excelsos Seres até hoje actuam eficazmente no sentido de ajudar a Humanidade a evoluir. 
Segundo as Regras do Pramantha, esses 49 Iluminados têm o direito de sair da “Roda de 
Samsara” por já terem cumprido o programa evolucional estabelecido para o nosso Manuântara. 
Por isso são denominados de Adeptos Independentes, isto é, são livres de continuar ou não em 
corpos humanos, por não precisarem mais de reencarnar posto já terem adquirido o direito ao 
Nirvana. 


Gautama, o Buda, e Shankaracharya, segundo a Tradição, foram considerados como Seres 
pertencentes à Sexta Ronda já em sua época. 


O QUE É EVOLUIR ESPIRITUALMENTE 


Grande número de seres humanos ainda está com o estado de consciência pouco acima 
do dos animais. Aqueles que não lograrem atingir o Adeptado até aos meados da 5.º Ronda, não 
mais poderão prosseguir a sua jornada até ao final da Cadeia, ou seja, até ao final da 7.º Ronda 
da nossa 4.º Cadeia Planetária, pois ficarão muito defasados e só poderão contaminar 
vibratoriamente os mais avançados, prejudicando-os. No Passado deu-se algo de parecido, 
quando os Mentores da Humanidade “fecharam a porta” ao Reino Animal nos meados da Raça 
Lemuriana, não mais permitindo a passagem do mesmo para o Reino Humano, em virtude de 
não poderem acompanhar a vibração intelectual exigida para o Homem. 


Convém ressalvar que evoluir implica em estar em harmonia com o estado de consciência 
exigido pela Lei num dado momento cíclico. Portanto, o que pesa é o estado de consciência, 
para que não haja equívoco ao supor-se que evoluir é ser inteligente e culto. Muito embora essas 
qualidades sejam valiosas, necessária se faz uma advertência: colocar o divino dom da 
inteligência e o refinamento cultural a reboque das emoções inferiores, das paixões e dos 
interesses egoístas, equivale a descer abaixo do nível animal. Quem assim proceder, por certo 
terá surpresas desagradáveis na selecção a ser efectuada no meado da futura 5.º Ronda. 
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TEORIA DAS NEBULOSAS 


No Plano Físico do Universo, à medida que passam as Idades, formam-se enormes 
concentrações de massa de matéria ainda em estado virgem, chegando ao ponto da formação de 
vasta nebulosa de matéria radiante, que girando a grande velocidade sobre si mesma provoca 
aquecimento devido ao atrito atómico. Ao diminuir a velocidade, consequentemente diminui a 
temperatura. Evidentemente, o processo verifica-se sob a égide de uma Consciência Superior, 
Cósmica. A forma esférica inicial aos poucos vai se achatando nos pólos, e o que era esfera 
transforma-se lentamente num gigantesco disco. Devido à expansão, aparecem fissuras dando 
origens a anéis girando em torno do núcleo. 


Com o passar dos Ciclos, o Logos que preside à formação do seu Universo produz em 
determinados pontos dos anéis vórtices subsidiários que atraem para si grande massa de 
substância, ainda em processo de diferenciação. A partir desses vórtices incandescentes, foram se 
formando Globos de matéria gasosa que, passando por diversas fases, acabaram esfriando e 
condensando em Globos físicos sólidos. 


SURGIMENTO DO HOMEM 


Diz a Doutrina Secreta: 


“Um longo período transcorre entre a Época Mineral no Globo A e a Época do Homem 
— sendo que a expressão Época do Homem é usada em vista da necessidade de dar um nome a 
este quarto Reino que sucede ao Animal — embora na verdade o Homem no Globo A durante a 
1.º Ronda, não seja propriamente o “Homem”, senão o seu protótipo, a sua imagem sem 
dimensão provinda das regiões astrais. 


“O completo desenvolvimento da Era Mineral no Globo A prepara o caminho para o 
desenvolvimento do Reino Vegetal, e tão logo este se inicia o impulso da Vida Mineral transfere- 
se para o Globo B. Depois, quando o desenvolvimento Vegetal no Globo A está completo e 
principia o desenvolvimento do Reino Animal, o impulso da Vida Vegetal passa ao Globo B, 
enquanto o impulso Mineral translada-se para o Globo C. Então, finalmente chega ao Globo A 
o impulso da Vida Humana. 


“E assim a Onda Vital continua durante três Rondas, até que diminue a sua marcha e 
por fim detém-se no limiar do nosso Globo D, na 4.º Ronda. Detêm-se porque então alcançou o 
Período Humano do verdadeiro Homem físico que vai surgir.” 


Convém lembrar que o que chegou como “Homem” na 4.º Cadeia não passava de 
ineral” na 1.º Cadeia, que era constituída, como vimos, de matéria Búdhica. Na 2.º Cadeia o 
Reino Hominal passou pela etapa Vegetal e na 3.º Cadeia pela etapa Animal, só atingindo a 
categoria de Homem na nossa 4.º Cadeia, mesmo assim só tendo condições para possuir um 
corpo físico denso no meado da Cadeia — Globo D da 4.º Ronda — como vimos acima. 


“e 


OS SETE REINOS DA NATUREZA 


Existem evoluindo na nossa Cadeia sete Reinos, sendo que três deles o fazem nos Planos 
Mental, Astral e Físico Etérico, como já foi dito no Caderno n.º 1. São denominados Reinos 
Elementais. O Reino Mineral é o mais denso mas possui uma contraparte etérica, que é o habitat 
do 3.º Reino Elemental. Embora o 3.º Reino Elemental seja de constituição mais subtil, faz parte 
do Mundo Físico. O Reino Elemental possui quatro grandes grupos de entidades, cada um deles 
ligado aos quatro aspectos com que se apresenta o Reino Mineral: 
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Sólidos — Terra e Minerais 


Líquidos — Água 
Ígneos - Fogo 
Sílfides 


JHS afirmou que devemos dominar esses elementais que existem encadeados em nossos 
veículos inferiores, ou seja, nos nossos corpos Vital, Astral e Mental Concreto. Em última 
análise, os nossos veículos são constituídos de elementais encadeados. Quem conseguir esse 
autodomínio, dominará os elementais desencadeados que formam a Natureza: Gnomos, Ondinas, 
Salamandras e Sílfides. Estes conhecimentos devem ser postos em prática diariamente, sob pena 
de se perderem por falta de uso e vivenciação. Por isso que um Mestre de Sabedoria afirmou: 





“O conhecimento reside em cabeças com pensamentos alheios. 
A Sabedoria em mentes que refletem por si mesmas.” 


QUANTIDADE DE MÓNADAS EM EVOLUÇÃO 


Segundo H.P.B., o número de Mónadas em evolução, encarnadas ou não e não só as que se 
acham nos diversos Planos como também as que se encontram no Devakan, atinge a quantidade 
de 60 bilhões. Não sabemos se só em nossa Cadeia ou em todo o Sistema Planetário. 


O Professor António Castaño Ferreira, ao tratar do assunto, afirmou que 777 bilhões de 
Mónadas evoluem em todas as 7 Cadeias do nosso Sistema Planetário. Não definiu o número 
delas por Cadeia. O número 777 expressa um dos maiores mistérios que envolve a manifestação 
do Logos no nosso Sistema. Esse número está relacionado com as encarnações individuais no 
período de 7 Raças-Mães, ou seja, numa Ronda. Naturalmente podem haver oscilações para mais 
ou para menos, dependendo do mérito de cada um. 


A respeito do assunto, assim se expressou um Mestre: 


“Todos estamos de acordo em definir como Ronda a passagem de uma Mónada (Onda 
de Vida) do Globo A até ao Globo G. 


“e 


o que diz respeito às Mónadas, a filosofia oriental repugna o dogma teológico 
ocidental de que em cada nascimento ocorre a criação de uma nova alma. 


“Deve existir um número limitado de Mónadas, que evoluem e se tornam cada vez mais 
perfeitas mediante a assimilação de muitas personalidades sucessivas em cada Manuântara. Tal 
é absolutamente necessário em vista das Leis do Renascimento e do Karma e do retorno gradual 
da Mónada Humana à sua origem — a Divindade Absoluta. Assim, embora as legiões de 
Mônadas, em maior ou menor grau de evolução, sejam quase incalculáveis, não deixam de ser 
um número determinado e finito, como todas as coisas neste Universo diferenciado. ” 


RECAPITULANDO: AS TRÊS PRIMEIRAS RONDAS 


A Humanidade só alcançou a sua plenitude na 4.º Ronda, que é a nossa Ronda actual. 
Antes, embora se fale em Humanidade, o que existia era apenas uma tentativa de se criar um 
novo Reino, como sempre acontece no início de todas as experiências novas deste tipo. Eram 
apenas “Sombras astrais” do futuro Homem, segundo a Doutrina Secreta. 
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Nas primeira, segunda e terceira Rondas passava-se com o Homem algo semelhante ao 
que se dá com a lagarta, que se converte em crisálida para finalmente ressurgir como borboleta. 
Assim, o futuro Homem passa por inúmeras formas e Reinos durante a 1.º Ronda, sendo que na 
2º e 3.º Rondas passa por diversas formas humanas primitivas, porém, ainda em estado de 
Chayas, só alcançando a forma definitiva na actual 4.º Ronda. 


JHS revelou que essa passagem da Mónada pelos Reinos inferiores no início da nova 
Cadeia, no período da 1.º Ronda, foi uma necessidade imposta pela Lei, a fim de que a Mónada 
repassasse rapidamente experiências vividas. Tal sucedeu a fim de prepará-la para que não 
entrasse de chôfre na Vida-Consciência e sofresse um choque muito abrupto num Mundo que 
seria mais avançado em relação a tudo que até então se tinha vivenciado. 


Tratava-se de um momento crucial da Cadeia, por se estar atravessando da 3.º para a 4.° 
Ronda e também por se estar atravessando o meado do Sistema Planetário, ou seja, da 3.º para a 
4.º Cadeia. Tal acontece todas as vezes que se dá uma mudança fundamental no processo 
evolutivo, havendo sempre uma recapitulação. Nesta fase estava-se atravessando o período axial 
da Onda de Vida entre a descida, ou Praviti-Marga, e a subida, ou Nivriti-Marga. 


MARCHA MARCHA 
a E OO DOS o 
RONDAS SISTEMAS 
12 72 12 72 
Ronda C) o Ronda Cadeia C) C) Cadeia 


a 


oa a 22 62 
Ronda C) T Ronda Cadeia Co È Cadeia 
a 5a 3º 5a 
Ronda C) Ronda Cadeia () Cadeia 


42 4 
Ronda Cadeia 


O HOMEM - O PRIMEIRO SER ANIMADO DA QUARTA RONDA 


Ao chegar à Terra no princípio da 4.º Ronda, o Homem foi a primeira forma animada que 
apareceu nela, tendo sido precedido apenas pelos Reinos Mineral e Vegetal, relativamente 
inanimados e que ainda não se locomoviam com desenvoltura e liberdade. Os animais, na 4.º 
Ronda, apareceram depois como subproduto do Homem, como veremos mais adiante no 
Caderno dedicado à formação das Raças. 


Quanto mais avança a evolução, e consequentemente o surgimento dos Reinos da 
Natureza, maior se torna o direito de movimentação e expansão. Esta é uma Lei Cósmica. Se 
observarmos em torno de nós, verificaremos que o Mineral, embora possuidor de um movimento 
atómico intenso na sua estrutura íntima, praticamente permanece imóvel no seu espaço. O 
Vegetal já se movimenta mais do que o mineral e embora com algum avanço em termo de 
expansão, ainda está preso à Terra que limita muito os seus movimentos. O Animal já dispõe de 
muito maior campo de movimentação e expansão em relação aos seres daqueles dois Reinos, 
mas mesmo assim está confinado ao seu habitat, além das restrições que lhe impõe o Homem. 


O progresso espiritual está estreitamente relacionado com o movimento, a expansão e a 
liberdade. Não resta a menor dúvida de que o Reino Humano transcende de maneira acentuada 
os Reinos inferiores. Mesmo o homem comum já desfruta do direito de grande mobilidade. A 
ciência e a tecnologia, aliás, têm ampliado estes horizontes de modo considerável. 
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Apesar de todo esse progresso, o Homem, como no caso dos demais Reinos, ainda está 
limitado à 3.º dimensão. O homem comum conquistou o progresso mas não conquistou a 
evolução. São coisas muito diferentes: o progresso está relacionado com a matéria densa da 3.º 
dimensão; a evolução transcende o Mundo material e penetra em Mundos de outras dimensões. 
Quanto mais evoluído é um ser, maior é a sua liberdade de movimentar-se “por outros Mundos 
e dimensões ”. 


Mesmo nos Mundos Astral e Mental há limitações, muito embora seja um considerável 
avanço a liberdade de se conseguir transitar livremente por eles. Mas quando se logra alcançar 
um estágio evolucional onde se possa ter acesso ao Plano Búdhico, adquire-se a libertação, o 
direito e o poder de se cavalgar no mitológico Pégaso que conduz o feliz vitorioso do Ciclo ao 
Jardim das Hespérides. 


OS PLANETAS MARTE E MERCÚRIO 


Obras de autores sérios, actuais e do passado, afirmam e ilustram os seus preciosos 
trabalhos com esquemas onde aparecem os planetas Marte e Mercúrio como fazendo parte da 
nossa 4.º Cadeia Terrestre. Paulo Machado Albernaz, na sua preciosa obra O Livro da Grande 
Maya, assegura que tanto Vénus como Mercúrio são Mundos donde procederam as Hierarquias 
dos Assuras e Makaras, respectivamente, que vieram auxiliar a evolução dos Jivas da Terra. 
Portanto, vieram de fora da nossa Cadeia Terrestre. 


O ilustre e bem informado Professor António Castafio Ferreira, provavelmente sob a 
orientação do seu Mestre JHS, também contesta a hipótese de Marte e Mercúrio pertencerem à 
nossa Cadeia. Como já vimos, o único Globo físico da nossa Cadeia é o D que é a Terra. 


MARTE MERCÚRIO 





A respeito do polémico tema, vejamos o que diz a Mestra H.P.B. na sua monumental A 
Doutrina Secreta. 


“Chelas leigos da Europa permitiram-se especulações gratuitas. Dentre elas, o Mistério 
da Oitava Esfera em sua relação com a Lua, e a informação errónea de que dois dos Globos 
superiores da nossa Cadeia Terrestre eram dois dos nossos planetas conhecidos: Mercúrio e 
Marte. 


“Marte e Mercúrio, Vénus e Júpiter, como os demais planetas até hoje descobertos ou 
que venham a ser ulteriormente, são todos, per se, representantes no nosso Plano de Cadeias 
semelhantes à nossa. 


“Mas nem Vénus nem Mercúrio pertencem à nossa Cadeia. São, da mesma forma que os 
demais planetas, unidades septenárias na grande série de Cadeias do nosso Sistema Planetário, 
e são tão visíveis como invisíveis são os seus respectivos Globos superiores.” 
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Sobre o mesmo assunto, disse um Grande Mestre: 


“e 


xistem, no nosso Sistema Solar e fora dele, outras Cadeias manvantáricas de Globos 
em que habitam seres inteligentes. 


“É absolutamente certo que Marte encontra-se agora em estado de obscurecimento, e 
que Mercúrio começa precisamente a sair do mesmo estado. Podeis acrescentar que Vénus está 
na sua última Ronda. Se nem Mercúrio nem Vénus possuem satélites é porque há razões... e 
também porque Marte possui dois satélites a que não tem direito... “Fobos”, o suposto satélite 
interior, não é realmente um satélite.” 


O FUTURO É O RESULTADO DO PRESENTE 


Os nossos “antepassados lunares” legaram-nos o resultado do seu trabalho evolucional. 
Por isso mesmo é que são considerados os nossos Pais ou Pitris Lunares. Graças a eles é que 
atingimos um grau de adiantamento que supera o deles próprios. Deram-nos inclusive um corpo 
etérico que mais tarde se solidificou, tornando-se o nosso actual corpo físico. 


Também as Mónadas dos homens da Terra, ao finalizarem a 7.º Ronda da Cadeia 
Terrestre, serão consideradas como “antepassados terrestres” ou Pitris Terrestres, criadores 
daqueles que nos hão-de suceder. 


TRÍPLICE ASPECTO EVOLUTIVO 


Como já foi dito, a Evolução processa-se segundo uma programação traçada pelo Logos. 
Quando na execução do trabalho há qualquer desvio, são tomadas medidas no sentido de 
rectificar as desarmonias em relação ao programa idealizado pela Mente Cósmica. A fim de 
manter o equilíbrio entre as complexas estruturas íntimas do ser humano, estabeleceu-se o 
seguinte esquema: 


(a) Evolução Monádica; 
(b) Evolução Intelectual; 


(c) Evolução Física. 


EVOLUÇÃO MONÁDICA — A Evolução Monádica relaciona-se com a trajectória da 
Mónada nos Mundos inferiores, a fim de colher experiências positivas que serão canalizadas 
para a Grande Mónada Universal. 


Em virtude da sua constituição altamente espiritualizada e por vibrar numa tónica muito 
acima da dos seus veículos mais grosseiros, a Mónada não pode, evidentemente, envolver-se nos 
problemas causados pela sua personalidade. Ela simplesmente não participa do que se passa cá 
“embaixo”. Para prevenir contra qualquer contaminação, a Lei sábia criou o Corpo Causal, que 
se encarrega de filtrar qualquer vibração de natureza tamásica para que não penetre nos Mundos 
Divinos. É este o sentido oculto da tradição sobre a vida de Krishna, quando o mesmo foi 
impedido de entrar no Paraíso por estar acompanhado dos seus animais de estimação. Sobre este 
tema, futuramente será preparada uma série de Cadernos. 


A Mónada é de constituição tríplice: Atmã-Budhi-Manas. Desta Tríade, o segmento 
inferior de Manas foi comprometido com a personalidade, daí se falar na “Queda do Espírito na 
Matéria”. Este misterioso acontecimento envolve a queda de uma soberba Hierarquia. Nas 
tradições de todos os povos fala-se que a Mónada comeu o fruto proibido da “Árvore da 
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Sabedoria”. Isto significa que determinados valores intelectuais ou iniciáticos foram conferidos 
aos homens ainda muito envolvidos com as suas paixões e com o egoísmo de natureza animal. 
Se com o dom divino da Mente o Homem tem realizado maravilhas, esse mesmo dom também 
tem sido usado para fins indevidos, gerando imensas catástrofes que têm infernizado a vida da 
Humanidade. 


EVOLUÇÃO INTELECTUAL - O segmento superior da Mente, chamado pelos 
teósofos de Manas Arrupa ou Mental Superior, desempenha um papel muito importante na 
vida do ser humano. É neste princípio que se localiza o chamado Corpo Causal, infelizmente 
um corpo ainda atrofiado na maioria das criaturas humanas. É este Corpo que faz a ligação da 
Personalidade com a Individualidade, ou seja, entre a parte Humana e a parte Divina. Não pode 
haver evolução se este Corpo não se desenvolver. O desenvolvimento deste Corpo intermediário 
está em relação directa com a natureza dos nossos pensamentos, sentimentos e acções. Assim 
sendo, tudo depende, em última análise, de nós mesmos, pois os homens têm o livre-arbítrio de 
determinar e formar a sua personalidade. 


Uma personalidade bem estruturada e harmónica é o meio que conduz ao rompimento da 
barreira que nos separa da nossa Supra-Consciência. Segundo os Iniciados, não há outro 
caminho. 


A parte inferior de Manas está profundamente comprometida com o Corpo Astral, o 
que tem dificultado muito a libertação do Homem. Este envolvimento é de tal ordem que os 
Iniciados hindus tratam os dois veículos, que nunca deveriam ter-se mesclado, como se fossem 
uma só coisa, denominando-a Kama-Manas. 


` 


Presidem à Evolução Intelectual da Humanidade os Devas Solares, pertencentes à 
Hierarquia dos Agniswattas. Os mesmos são dirigidos pelos Dhyanis-A gniswattas. 


EVOLUÇÃO FÍSICA — A Evolução Física processa-se sob a égide dos Pitris Lunares, 
conhecidos também como a Hierarquia dos Barishads. São provenientes da 3.º Cadeia Lunar do 
nosso Sistema. Esses Seres também possuem o seu Estado Maior, que são os Dhyanis- 
Barishads e uma Corte de 777 Devas. Foram eles que pela primeira vez criaram os corpos 
etéricos dos homens na 1.º Raça Adâmica. 


A Evolução Física acompanha a Espiritual. Para o aprimoramento da Raça terá que ser 
operada uma mudança na estrutura mais íntima do corpo físico. Isto só será conseguido 
actuando-se sobre as espírilas, componentes fundamentais dos átomos permanentes, como 
veremos. 


Cada um desses Sistemas tem as suas próprias leis. São regidos por um conjunto de Seres 
altamente conscientes, executores e plasmadores do Grande Projecto Cósmico já configurado em 
Mahat, ou a Mente do Logos Criador. Todos os níveis da Criação são abarcados, pois nada do 
que está manifestado acontece por acaso, e sim obedecendo ao estímulo de uma poderosa e sábia 
Vontade. 


TRAJECTÓRIA DAS MÓNADAS NA TERRA ATÉ À 4º RONDA 


Ao tratar da trajectória das Mónadas no Globo D, que é a nossa Terra, H.P.B. foi muito 
feliz na sua conceituação. Assim se expressou ela: 


“As Mónadas mais desenvolvidas, as Mónadas lunares, alcançam o estado humano 
germinal na 1.º Ronda, passam a seres humanos terrestres, ainda que etéreos, perto do final 
da 3.º Ronda. Encontram-se em diferentes graus de desenvolvimento. 
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“Permanecem no Globo, durante o período de obscurecimento, como germes da futura 
Humanidade da 4.º Ronda, representando assim os precursores do Género Humano ao 
iniciar-se a Ronda atual, a Quarta. 


“Outras Mónadas só vão alcançar o estado Humano nas Rondas Primeira, Segunda e 
Terceira, ou na metade da Quarta. E, finalmente, as mais atrasadas, ou seja, aquelas que 
ainda ocupam formas animais após o ponto médio da curva da 4.º Ronda, não chegarão a ser 
homens durante todo o Manuâniara. Só irão despontar nas fronteiras da Humanidade quando 
a 7.º Ronda estiver no seu período final, para serem introduzidas numa nova Cadeia, depois 
do Pralaya, pelos Progenitores da Humanidade.” 


OS QUE VÃO CONTINUAR COMO ANIMAIS ATÉ AO FINAL DA RONDA 


Os que vieram da 3.º Cadeia Lunar para a Terra, ainda num estágio muito atrasado não 
logrando alcançar o estado humano até Ao meio da 4.º Ronda (finais da 3.º Raça-Mãe), 
continuarão em formas animais até ao final da Ronda. 


Como sabemos, estamos na 4.º Ronda que se compõe de 7 Raças-Mães. Estamos 
vivenciando já a 5.º Raça-Mãe, a Ariana. Assim sendo, o meio da 4.º Ronda coincidiu 
precisamente com a etapa em que a 3.º Raça-Mãe atingiu o final de sua duração, época de 
enorme significado para a História Oculta da Humanidade. 


Foi a fase em que os Mentores Ocultos que velam pela Terra propiciaram o princípio de 
Ahamkara, ou seja, a consciência da responsabilidade individual. Foi concedida a liberdade 
relativa do livre-arbítrio àquelas “almas colectivas”, que era então o estado de consciência 
dominante, e consequentemente surgiu o “karma individual”. Naquela ocasião, os andróginos 
primitivos polarizaram-se em sexos opostos. 


AS TRÊS CATEGORIAS DE MÓNADAS LUNARES 


As legiões monádicas procedentes da Lua estavam em níveis diferentes de estados de 
consciência. De modo geral podemos classificá-las em três categorias, a saber: 


1.º CLASSE — Era formada pelas Mónadas mais desenvolvidas. São conhecidas pela 
designação de Pitris Lunares, por sua relação directa com os Barishads. São aquelas que a partir 
dos próprios corpos etéricos formarão os futuros corpos físicos humanos. Por ocasião da sua 
chegada ao nosso Globo, ou seja, na sua 1.º Ronda, tiveram que passar pelo tríplice estágio de 
Mineral, Vegetal e Animal em suas formas nebulosas e etéreas. 


Segundo JHS, a Lei exige sempre essa recapitulação em todo raiar de um novo 
Manuântara, a fim de que haja uma assimilação das características e da natureza do novo Mundo 
em formação, porque só assim os que chegam poderão se familiarizar com todos Reinos que 
povoarão o Globo que lhes servirá de morada. 


Essas Mónadas foram as primeiras a alcançar a forma humana, mesmo que etérica, já no 
Globo A da 1.º Ronda. Segundo a Doutrina Secreta, era este Grupo que se encontrava na 
vanguarda da Humanidade de então, durante as 2.º e 3.º Rondas da nossa Cadeia. Estes Seres 
criaram, pelo poder de sua Vontade e pelo Poder da Yoga, corpos evidentemente não físicos para 
as Mónadas da 2.º classe ocuparem. 


2º CLASSE — São as Mónadas que durante as Rondas iniciais alcançaram o estado 
humano, muito embora em condição de ser ainda não físico denso, portanto, muito longe de ser 
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considerado um verdadeiro homem como actualmente. Não são componentes da Hierarquia dos 
Pitris. Mais adiante viriam a formar a Humanidade comum. 


3.º CLASSE — São os retardatários que chegaram nos meados da 3.º Raça-Mãe ainda em 
formas animais, quando os da 2.º classe já possuiam um corpo físico denso, muito embora 
primitivo e grosseiro. Segundo as tradições, nesta fase da Evolução deu-se o que é conhecido em 
Ocultismo como o “fechar das portas”, quando o Governo Oculto do Mundo proibiu a 
passagem das Mónadas animais para corpos humanos devido ao grande hiato existente. Assim 
sendo, os retardatários da 3.º classe terão que aguardar a chegada da 5.º Ronda. Mas terão a sua 
compensação, segundo se sabe, porque herdarão uma rica experiência humana, sobretudo com 
destaque para os animais domésticos. 


TRANSFERÊNCIA DAS MÓNADAS DA LUA PARA TERRA 


Segundo as tradições sagradas, o Ciclo evolutivo da Lua não se completou conforme 
previsto pela Lei Divina. Em virtude desse percalço cósmico, o transbordo da Vida do Globo D 
da 3.º Cadeia Lunar para o Globo D da 4.º Cadeia Terrestre, sofreu profundas modificações que 
até hoje nos afectam. 


Se tudo tivesse corrido bem, nos quadros dos ditames cósmicos, os mais adiantados em 
evolução da Cadeia Lunar deveriam chegar no limiar da Cadeia Terrestre já como homens 
formados, completos, pois a Lua já era então um Globo físico (superior), portanto, em condições 
de abrigar em seu seio uma Humanidade física (etérica). No entanto, chegaram aqui ainda como 
“sombras de homens” ou “chayas”, segundo as Estâncias de Dzyan. Em virtude disso, as três 
primeiras Rondas terrestres não abrigaram Raças propriamente ditas, prejudicando sobremaneira 
a nossa evolução. 


A VIDA AUMENTA O SEU DINAMISMO À MEDIDA QUE AVANÇA 


Segundo os Mestres de Sabedoria Sagrada, quanto mais avança a Onda de Vida maior 
será a pressão evolutiva a que estarão submetidas as almas em evolução. Sincronizado com o 
avanço da Vida-Consciência está o tempo de duração das Cadeias, Rondas, Raças e todo o 
complexo do Sistema manifestado. 


A medida que a Onda Evolucional avança as fantásticas forças universais, chamadas 
Tattwas, aumentam a pressão vibratória que flui pelos imensos nadhis cósmicos que vivificam o 
Universo. 


Quando estudarmos com mais detalhes a ciência dos Tattwas, veremos que os portais de 
entradas dessas energias em nosso ser estão relacionados com os Chakras, os átomos 
permanentes e as espírilas. Sucede, contudo, que tais Centros bioenergéticos na maioria das 
pessoas estão atrofiados. Assim, quando a pressão aumenta a partir do Centro Búdhico os 
Centros inferiores descontrolam-se produzindo no Corpo Emocional o extravasamento de 
energias de natureza tamásica, de funestas consequências. Daí resultar que mesmo vivendo-se 
numa época profundamente racional, num contraste flagrante as paixões mais exacerbadas 
envolvem praticamente toda a Humanidade actual. Sigmund Freud, mesmo não sabendo destas 
coisas, intuiu com toda razão que as manifestações artísticas, intelectuais e místicas estavam 
relacionadas com o sexo (emocional). 
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CADEIAS — TATTWAS — CHAKRAS 


Quando uma fonte alimentadora qualquer, seja de água ou de electricidade, aumenta a 
pressão e os canos ou fios não suportam, sobrevém então a ruptura. Por analogia, é o mesmo que 
ocorre com a pressão cósmica sobre tudo e todos. Daí a necessidade, nestes tempos cruciais, do 
máximo de atenção com nosso mundo interior. Os Adeptos orientais afirmam que o refúgio dos 
Yoguis é Dhyana, ou seja, a Meditação, o único meio para se enfrentar o desafio da superação 
do Ciclo. 


Diz o Mahatma Kut-Humi: 


“Quando uma pessoa ingressa no Caminho, se fizer convergir para ela todas as 
energias o seu progresso não se fará mais em progressão aritmética nem geométrica, mas por 
potências.” 


O que se dá individualmente também sucede colectivamente, à medida que a marcha da 
evolução se processa. Podemos presumir que o progresso que se realizará nas 5.º, 6º e 7.º 
Cadeias será enormemente maior e em muito menor tempo do que já foi realizado nas primeiras 
Cadeias do nosso Sistema Planetário. 


E em virtude do acima apontado, que os Iniciados afirmam que os homens mais 
avançados da 77.º Ronda da nossa Cadeia estarão a um passo da Consciência do Rei do Mundo, de 
tal modo será elevado o seu estado de consciência. 
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SISTEMAS PLANETÁRIOS 
SISTEMA SOLAR 


Neste Caderno n.º 3 passaremos a descortinar um horizonte mais amplo da Cosmogénese. 
Até aqui estudámos o aspecto da Manifestação mais relacionado com os Globos, Rondas e 
Cadeias. Passaremos agora a examinar a Manifestação por um ângulo mais abrangente, ou seja, 
o do conjunto dos Sistemas Planetários. 


Um conjunto de sete Sistemas Planetários forma, tecnicamente, um Sistema Solar, cujo 
número nunca foi revelado, se é que se tem um número fixo. Segundo as fontes mais fidedignas, 
estes Centros de Vida são chamados de “Seteiras ou Ilhas esparsas no Oceano Sem Praias”. 
Comenta-se que estão isolados uns dos outros e que talvez nem as mais altas Consciências 
Cósmicas do nosso Sistema tenham acesso a esses Universos, envoltos no mais profundo dos 
mistérios. 


Nesta fase dos nossos estudos examinaremos apenas aquilo que se relaciona com o nosso 
Sistema Solar, o que também implica no aprofundamento dos mistérios do Logos Criador e dos 
Logos Planetários, consoante as mais primorosas Revelações dadas no Ciclo actual. 


COMO ERA A VIDA NA PRIMEIRA CADEIA 


A 1.º Cadeia era constituída, como todas as outras Cadeias, por uma série de 7 Globos. 
Embora se fale em Globos, o que realmente existia eram vórtices luminosos mergulhados num 
oceano de luz, quase não se distinguindo as formas desses centros energéticos a não ser como 
imensos focos de luz. A Vida manifestava-se como um pulsar, num aumentar e diminuir da luz. 
As Rondas sucediam-se como se fossem ondas de luz em movimento perpétuo, e não como 
acontece actualmente na nossa Cadeia. Como ainda não existiam as formas definidas, tudo era 
instável. Era como se tudo fosse uma abstracção, uma forma-pensamento. Daí dizer-se que os 
Seres da 1.º Cadeia saíram da Mente de Brahmã, segundo afirmam as tradições da antiga Índia. É 
como se tudo fosse formado por pensamentos. 


Como se tratava da primeira experiência do 4.º Sistema, a 1.º Cadeia foi de enorme 
duração. A Vida tinha o carácter de um Paraíso surreal. Como num caleidoscópio, as paisagens 
formadas pelos campos, montanhas, lagos, etc., moviam-se e transformavam-se como se fossem 
formadas por nuvens. Tal acontecia em virtude da matéria que formava o Globo ser 
predominantemente de Substância Búdhica. O fenómeno devia-se à inexistência de níveis mais 
densos de matéria, tais como a mental, a astral e a física. 


MARCHA DOS REINOS NAS CADEIAS 


O que é o Homem actualmente, na 1.º Cadeia estava ainda no estágio de Mineral, 
passando a Vegetal na 2.º Cadeia e a Animal na 3.º Cadeia, para finalmente chegar a Homem na 
nossa 4.º Cadeia. Assim, temos: 
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AS MÓNADAS SERÃO GLORIOSOS SÓIS 


No final da 7.º Cadeia do nosso Sistema, a Humanidade terá universalizado a Consciência 
Búdhica (e Átmica). As Mónadas têm a sua origem no Logos e saem Dele para depois voltarem 
como gloriosos Sóis que, por sua vez, darão origem a novos Sistemas, cada vez mais 
esplendorosos, os quais darão oportunidade a que outras levas de Mónadas percorram o caminho 
rumo ao Infinito. 


As Mónadas ao alcançarem o elevadíssimo estágio da 7.º Cadeia do nosso 4.º Sistema, 
vencendo os inumeráveis obstáculos de todas as Rondas, praticamente estarão com a 
Consciência do Logos Planetário. Nesta fase muito avançada da evolução, os Sete Logos 
Planetários, por sua vez, se integrarão no Logos Solar do Sistema. Isto elevará, a níveis 
inimagináveis o escalonamento ascendente da marcha gloriosa da Mónada rumo ao Eterno. 


OS ARHATS 


Cada Cadeia, Sistema, etc., tem uma meta a ser atingida e que é fixada pelo Logos. Na 3.º 
Cadeia, por exemplo, o objetivo a ser alcançado era o de Arhat. Aqueles que atingiram essa 
categoria foram considerados como Vitoriosos do Ciclo, por serem os únicos a lograr atender ao 
prefixado pelo Logos. São os “Filhos queridos do Pai”. 

Os bem sucedidos passaram à categoria de Seres Libertos, isto é, de já estarem livres das 
amarras do Karma. Diante deles abriu-se um leque de Sete Opções, ou os Sete Caminhos das 
tradições chinesas, apanágio das Almas Vitoriosas. 


Um grupo desses Vencedores do Ciclo, os Senhores da Lua, optou por ajudar os da 4.º 
Cadeia Terrestre. Sacrificou-se para o bem da Humanidade futura. Ele é também conhecido 
como o dos Homens Celestiais, Filhos da Lua, Filhos do Crepúsculo, Progenitores, Pitris e 
Pitris Barishads. 


OS SETE CAMINHOS DAS MÓNADAS 


Ao completar sua evolução, a Mónada já liberta da Lei do Karma poderá então escolher 
um dos sete Caminhos que se apresentam diante de si, a saber: 


l. Entrar para o Nirvana despojando-se de todas as vestes, ou seja, assumindo a 
veste Dharmakaya. Poderá ser um Avatara, se o quiser. 

2. Usar a veste Shambogakaya, isto é, conservar seus átomos permanentes 
superiores, podendo manifestar-se quando quiser por ter como criar os seus 
veículos. 

3. Conservar o seu Corpo Causal e todos os átomos permanentes. Isto significa que 


assume a veste Nirmanakaya. 


4. Continuar encarnado quanto tempo quiser, fazendo parte do Governo Oculto do 
Mundo, pois trata-se de um Imortal. 


5: Passar à Cadeia seguinte servindo como Construtor de um novo Mundo, renun- 
ciando ao Devakan. 


6. Incorporar-se ao Mundo invisível dos Devas e continuar o seu trabalho 
evolucional em outras dimensões, como um Obreiro da Evolução. 


I Unir-se ao Logos no comando e responsabilidade que o cargo impõe. 
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A respeito dos átomos permanentes, o assunto será tratado futuramente, com detalhes, 
num Caderno destinado ao estudo das Mónadas. 


Além das Mônadas acima mencionadas, existem Hierarquias comprometidas com o 
Trabalho Avatárico. Assim sendo, todas as vezes que o Manu realiza um Trabalho na Face da 
Terra por razões kármicas, essas Hierarquias Divinas, por imposição da Lei, são obrigadas a 
encarnar para ajudar o Manu a realizar a sua Obra. Embora a Lei seja perfeita em seus 
desideratos, a vida cria obstáculos imprevisíveis, empecilhos que têm causado graves quedas de 
Hierarcas comprometidos com o Trabalho, resultando em atrasos e desvios dos objectivos 
traçados pela Lei. 


GLOBOS EMBRIONÁRIOS 


Os Globos de uma Cadeia, segundo as Leis Cósmicas, são activados de acordo com a 
ordem da Cadeia. Por exemplo, se estamos na 4.º Cadeia só serão activados os 4 primeiros 
Globos. Os outros 3 restantes, embora existindo permanecerão em estado embrionário. O mesmo 
acontece com as Raças. Estamos na 5.º Raça-Mãe, a Ariana. Só foram activadas 5 Sub-Raças, 
ou seja, até à 5.º Sub-Raça Germânica, sendo que as duas Sub-Raças finalizadoras da 5.º Raça 
permanecerão embrionárias, como sementes das futuras 6.º e 7.º Raças-Mães. 


As duas Sub-Raças que faltam existem como Núcleos Representativos, porém, não 
formarão uma Grande Colectividade nem constituirão uma Civilização. Teoricamente deveriam 
ser activadas 7 Sub-Raças na actual 5.º Raça Ariana. No entanto, as 6.º e 7.º Sub-Raças 
Bimânica e Atabimânica, respectivamente, só existem como embriões de Raças-Mães com os 
mesmos nomes no Norte e Sul do continente americano. Esses pequenos Núcleos 
Representativos são valores em potencial que se dinamizarão na época adequada. 


Vejamos o que aconteceu na 3.º Cadeia Lunar. Os últimos Globos, ou sejam os E, Fe G, 
não se constituíram em Globos propriamente ditos. Eram mais Centros ou Núcleos, constituídos 
por entidades à parte do grosso da população lunar. Ficaram conhecidos como Arhats, Seres de 
Hierarquia destacados pelo seu elevado estado de consciência comparativamente à grande 
maioria da população. O mesmo ocorre actualmente aqui na Terra: embora pertençamos à 5.º 
Raça, já existem Seres com estado de consciência relativo às 6.º e 7.º Raças do Futuro. Os 
continentes que lhes servirá de habitat ainda se encontram submersos sob as águas do Atlântico e 


do Pacífico. 


Pelo visto, um conjunto de Seres altamente espiritualizados pode constituir-se ou ser 
considerado como sendo um Globo embrionário do Futuro. Isto demonstra a subtileza da 
Filosofia Iniciática, onde um Núcleo de Mônadas tem a função de representar um Globo ou um 
Sol Espiritual. Estes conceitos da Filosofia Oculta servem para alertar-nos para não 


materializarmos demasiado, como é a tendência do nosso Mental Concreto, a Sabedoria dos 
Deuses. 


PROGRAMAÇÃO PARA O ACTUAL SISTEMA SOLAR 


Abaixo damos o esquema evolucional nas suas sete etapas do nosso Sistema Solar, que é 
constituído, como sabemos, por sete Sistemas Planetários: 


1.º Sistema Planetário — Formou o Reino Mineral; 


2.º Sistema Planetário — Formou o Reino Vegetal; 
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3.º Sistema Planetário — Formou o Reino Animal; 

4.º Sistema Planetário — Formou o Reino Hominal; 

5.º Sistema Planetário — Formará os Andróginos Perfeitos; 
6.º Sistema Planetário — Formará os Deuses Alados; 


7.º Sistema Planetário — Formará, encerrando o Sistema Solar, os Deuses Flogísticos. 
SETE SISTEMAS PLANETÁRIOS COMPLETOS FORMAM UM SISTEMA SOLAR 


Um Sistema Solar não nasce espontaneamente, ele é sempre o resultado de um imenso 
trabalho realizado nos sete Sistemas Planetários durante Idades infindáveis. Ao concluir-se o 
Sistema Solar, simultaneamente completar-se-á a formação integral dos sete Dhyan-Choans 
Superiores, que também é fruto de um esforço colectivo. Portanto, quando se fala em Dhyan- 
Choans e Sistema Solar veja-se sempre como coisa do Futuro, daquilo que se está forjando no 
Presente e de que eles serão o somatório. 


Brahmã, como Logos manifestado, é o resultado de todas as experiências recolhidas nos 
Universos anteriores. Quando está manifestado no Mundo formal, dinamiza as suas faculdades 


potenciais. A sua Essência Espiritual é constituída por uma colmeia de Mónadas 
individualizadas, que irão constitui os Dirigentes dos futuros Sistemas Planetários e Solar. 


INDIVIDUALIZAÇÃO DAS MÓNADAS 


Cada Mónada está individualizada em diversos graus de estados de consciência com 
experiências diferenciadas. Algumas estão em graus incipientes, enquanto outras, mais 
desenvolvidas, até já formam até Hierarquias trabalhadas ou realizadas. 


No início do Manuântara, as Mónadas já individualizadas no Passado passam por um 
despertar, e não por uma nova criação. O objetivo máximo da evolução é promover a 
individualização dos seres, o que só se consegue através da auto-conscientização. Só a 
Sabedoria Divina ou Iniciação Espiritual é capaz de proporcionar os meios necessários para se 
atingir tão alto objectivo. O Logos, através do Manu, promove a individualização dos seres 
humanos, processo que em nossa Ronda acelerou a partir da 3.º Raça-Mãe tendo como agente 
propulsor a Hierarquia dos Assuras, sendo que só os Assuras podiam realizar tão importante 
tarefa por já terem se individualizados na 1.º Cadeia do nosso Sistema Planetário. Em virtude 
desse facto, é que chegaram aqui como Mestres dos homens. 


A Tradição Iniciática diz que os Assuras nasceram da Mente de Brahmã, mas isto não 
significa que nasceram por um “passe de magia” na Mente do Logos. Já preexistiam, apenas 
estavam adormecidos em estado Paranishpânico ou Samadhi Cósmico. 


OS REINOS NA PRIMEIRA CADEIA 


Os Assuras formavam a................ Humanidade; 

Os Jivas eram como.................. Minerais; 

Os Animais eram como o0............. 3.º Reino Elemental; 
Os Vegetais eram como o............. 2.º Reino Elemental; 


Os Minerais eram como 0............. 1.º Reino Elemental. 
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ETERNIDADE DA MATÉRIA 


Pode-se perguntar: terminado o Manuântara haverá sempre Matéria a ser transformada? 
Será fechado o Caminho da Evolução? 


Há uma Essência Eterna que vai sendo sempre modelada pela Suprema Consciência. 
Essa Essência também é chamada de Espaço. Espaço sem dimensão se distende pelo Espaço 
Sem Limites e constitui a Fonte onde o Logos busca elementos para elaborar as formas que 
povoarão o seu Universo. As Mónadas envolvem-se nessa Matéria e passam a manipular as suas 
partículas. À medida que as Mónadas vão tomando veículos de matéria, vão se individualizando, 
se particularizando, perdendo o seu sentido de unidade com o Todo. Por sua vez, a Matéria em 
contacto com a Essência Monádica vai adquirindo consciência por indução vibratória. 


Quando chega o Pralaya, o Logos torna-se PARABRAHMÁÃ, o Espírito e Matéria 
novamente fundem-se numa só coisa, ou seja, voltam ao Caos Primordial. Porém, as Mónadas 
estarão com um novo estado de consciência, cada uma delas enquadrada num nível consoante o 
trabalho realizado quando encarnada. 


TRABALHO REALIZADO NOS QUATRO SISTEMAS PLANETÁRIOS 


1.º SISTEMA PLANETÁRIO -— Neste Sistema, segundo a Programação Cósmica, houve 
uma realização que culminou na formação do Reino Mineral, completamente acabado como já 
vimos. No Sistema foi formada uma cúpula e um corpo hierárquico constituído por pedras de 
imenso valor espiritual. São as chamadas Pedras Sagradas, constituindo os Totens desse Reino. 
Possuem vibrações especiais, ou melhor, a sua voz. Graças a esse facto é que o Planetário da 
Ronda pôde falar com essas Pedras e ser correspondido. O fenómeno verifica-se em termos de 
vibrações, evidentemente. 


O Sistema formou o seu Ishwara ou Luzeiro, também chamado, nas verdadeiras Escolas 
Iniciáticas, de 1.º Rei Celeste ou 1.º Maha-Raja. Reside na sua Santa Morada do Segundo 
Trono. Possui a sua corte de Dhyanis Minerais, bem assim como o seu Buda Mineral venerado 
com o precioso nome de Ag-Zim-Muni. 


As tradições mais sagradas ensinam que os Túmulos dos Excelsos Adormecidos são de 
granito e têm a alta distinção de também serem considerados como Pedras Sagradas. 


Aquele segmento do Reino Mineral que não logrou realizar-se no quadro do Sistema, 
segundo as exigências da Lei Divina, passou para o 2.º Sistema como resto kármico onde pôde 
realizar-se, porém, como Vegetal, uma vez que o Reino Mineral completou-se no 1.º Sistema 
Planetário. A Justiça Divina dá sempre oportunidade a todos. 


Segundo as Regras que presidem à Evolução, é sempre realizado um Grande Julgamento 
Universal em todo final de Ciclo, a fim de que haja uma justa selecção. Este facto cósmico é 
simbolizado pela Balança empunhada pelas mãos do Manu, que é a expressão do próprio 
Eterno. 


2º SISTEMA PLANETÁRIO — Nesta segunda etapa do nosso Sistema Solar foi 
elaborado o 2.º Reino, o Vegetal. Como nos demais Reinos, também formou-se uma elite 
vegetal constituída pelos Dhyanis Vegetais, uma corte de vegetais considerados sagrados nas 
tradições secretas, as chamadas Árvores Sagradas, a Árvore de Zaitânia, bem assim como se 
formou o Buda Vegetal chamado de Mag-Zim-Muni. Como síntese espiritual, temos o 2.º 
Ishwara ou 2.º Rei Celeste reconhecido entre os Iniciados como sendo o 2.º Maha-Raja. 
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Houve também, como não podia deixar de ser, um Grande Julgamento Universal, com o 
objectivo de seleccionar as espécies vencedoras das que ainda continuariam como restos 
kármicos no Sistema futuro. Os retardatários passaram para o Sistema futuro como resíduos, 
podendo, contudo, realizar-se nessa nova etapa da sua evolução. As espécies mais atrasadas são 
consideradas até hoje como plantas ou árvores vampiras, usadas para prática de Magia Negra. 
As melhores aquinhoadas são as curativas, e as mais evoluídas são aquelas mais delicadas e 
sensíveis que dão flores e produzem perfume, o que não deixa de ser uma privilegiada aura 
perfumada. 


3.º SISTEMA PLANETÁRIO — Nesta terceira fase da Evolução foi criado o Reino 
Animal, que também gerou a sua Hierarquia dirigente, com os seus Dhyanis e respectiva corte 
de animais sagrados. O Reino está sintetizado pelo seu Buda Animal, que possui o venerável 
nome de Tur-Zim-Muni. 


Como memória ancestral do facto, muitos povos antigos e mesmos alguns 
contemporâneos cultuam os Totens Animais considerados como sagrados, erigindo até templos 
para tal fim. Mas a Sabedoria Sagrada considera como animais sagrados somente aqueles que 
lograram atingir alto desenvolvimento hierárquico dentro do seu Sistema, ou seja, o terceiro. 


Assim como nem todo o homem é um hierarca divino, para com os demais Reinos as 
regras são as mesmas. No antigo Egipto, os animais considerados sagrados eram consagrados 
ritualisticamente nos santuários, o mesmo acontecendo na Babilónia e na Índia, nesta onde a 
tradição prevalece até aos dias de hoje. 


O terceiro Sistema Planetário também formou o seu 3.º Ishwara ou Luzeiro, que é o 
Venerável 3.º Maha-Raja ou Rei Celeste. 


Como resíduos, temos aí os inúmeros animais nos mais variados estágios evolucionais. 
Geralmente os restos kármicos, como se fosse um holocausto, servem de alimento para os 
Reinos que lhes sucedem. O Vegetal alimenta-se do Mineral, o Animal alimenta-se do Vegetal, o 
Homem alimenta-se dos demais Reinos que o antecederam. Por esse processo doloroso e 
atritante os Reinos sacrificados são ajudados a evoluir. As partículas minerais, vegetais e animais 
ao passarem a constituir o corpo do Homem, por indução vibratória Monádica são altamente 
beneficiadas. A Lei é a mesma para todos os Reinos. O Homem para evoluir também é atritado e 
sofre, a não ser quando a sua evolução processa-se através da Conscientização ou Iniciação, 
quando então evoluirá não mais à custa de atritos mas com sacrifício e abnegação, por vontade 
própria independente de imposições kármicas. 


4.º SISTEMA PLANETÁRIO -— Nesta fase da Evolução foi criado o Reino Hominal. 
Trata-se de um Reino ainda em formação, tanto é assim que o Buda Humano, que leva o 
venerável nome de Rabi-Muni, ainda não está completo, o que só acontecerá no fim do 4.º 


Sistema. 


Como já vimos, a cúpula de um Reino é o resultado final do trabalho realizado no 
período de um Sistema Planetário, portanto, é uma síntese. O Reino Humano, contudo, passou 
por percalços que alteraram a Programação Cósmica. A sua cúpula dirigente, os Dhyanis e 
respectivas Cortes, deu entrada no cenário humano antes do tempo previsto. Houve aquilo que os 
Anais Secretos denominam de “Saque contra o Futuro” devido ao “Acidente de Lisboa”. 
Assim sendo, os Dhyanis vieram ao Mundo com mil anos de antecedência, o que promoveu uma 
acentuada aceleração na Evolução do Sistema como um todo. O próprio Buda Humano Rabi- 
Muni passou por um processo acelerado de evolução, muito embora ainda não esteja completo. 


No nosso 4.º Sistema já houve quatro Grandes Julgamentos Cíclicos. Alguns homens 
adiantaram-se em relação à grande maioria, mediante os seus próprios esforços. Os retardatários, 
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segundo JHS, irão ingressar no próximo Sistema como serviçais das elites espirituais do 
Governo Sinárquico que se implantará na Terra no momento oportuno, como veremos com 
mais detalhes em futuros Cadernos. Será restabelecido o sentido verdadeiro do sistema de 
“castas”, como existia na época da Idade de Ouro de que nos falam as tradições antigas, e cuja 
quebra do mesmo resultou no imenso caos que caracteriza a actual civilização. 


Sintetizando as realizações dos quatro Sistemas Planetários, temos: 

1.º Sistema: Criou o Reino Mineral Buda Mineral Ag-Zim-Muni 1.º Maha-Raja 

2.º Sistema: Criou o Reino Vegetal Buda Vegetal Mag-Zim-Muni 2.º Maha-Raja 

3.º Sistema: Criou o Reino Animal Buda Animal Tur-Zim-Muni 3.º Maha-Raja 

4.º Sistema: Criou o Reino Humano Buda Humano Rabi-Muni 4.º Maha-Raja 

Os quatro Luzeiros, Ishwaras e Maha-Rajas, possuem todos o seu nome próprio 
hierárquico. 


CONTRIBUIÇÃO DOS BARISHADS PARA A FORMAÇÃO DOS JIVAS 


Os Barishads da 3.º Cadeia Lunar, em suas várias categorias, contribuíram de maneira 
acentuada para a formação da Humanidade, consoante a sua origem lunar. Assim, aqui na nossa 
4.º Cadeia Terrestre eles procederam como se segue: 


Barishads do Globo G criaram as formas arquetipais dos homens da 1.º Ronda; 
Barishads do Globo F criaram as formas arquetipais dos homens da 2.º Ronda; 
Barishads do Globo E criaram as formas arquetipais dos homens da 3.º Ronda; 
Barishads do Globo D criaram as formas arquetipais dos homens da 4.º Ronda. 


CONSTRUÇÃO DA CADEIA TERRESTRE 


O início de uma Cadeia está relacionado com o fim da Cadeia antecedente. Assim, 
quando começou a ser construída a nossa 4.º Cadeia a Cadeia Lunar entrou em desagregação. A 
nova Cadeia começa a ser organizada antes que a anterior desapareça totalmente, a fim de poder 
abrigar os que farão o transbordo do velho para o novo Mundo. O Globo A da nossa Cadeia 
principiou a formar-se quando o Globo G da Cadeia Lunar já estava em processo de 
desagregação, em virtude da 7.º Ronda ter cumprido o seu papel no referido Globo. 


Desse modo, um grupo de Barishads dirigiu-se para a região Laya onde a Cadeia 
Terrestre estava sendo esboçada, seguindo a ordem assinalada acima. À medida que se 
aproximava o fim da Cadeia Lunar, uma imensa multidão dos seus habitantes dos vários Reinos 
em evolução, em suas formas astrais, deixaram-na e passaram ao Nirvana Lunar, ficando a 
aguardar a hora da transferência para a Cadeia Terrestre sob a égide do Manu-Semente, tão logo 
as condições permitissem. Como já vimos, a transferência não é feita abruptamente em massa, 
mas obedecendo a uma programação sabiamente delineada. Vejamos o que diz António Castaño 
Ferreira a respeito: 


“Vencidos os sete Ciclos menores, a Onda de Vida entra num período intermediário de 
Repouso, ou pequeno Pralaya, o qual processa-se numa região conhecida por Mundo ou 
Globo dos Efeitos.” 
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SITUAÇÃO DA TERRA NA SÉTIMA RONDA 


A Terra será um Globo Ígneo quando atingirmos a 7.º Ronda da nossa 4.º Cadeia. Como a 
Terra é uma Entidade viva, as Mónadas terão que se adaptar às condições ambientais, ou seja, os 
veículos terão que ser de natureza flogística para estar em harmonia com o estado flogístico do 
nosso Globo, nem podia ser de outra forma. 


As Hierarquias ascencionarão na seguinte escala: 


Leões de Fogo Logos Planetários 
Olhos e Ouvidos Alerta Leões de Fogo 


Virgens da Vida Olhos e Ouvidos Alerta 


Mineral, Vegetal, Animal Jivas (das 3 categorias) 


COMO É CONSTITUÍDO UM LOGOS 





Z 


Um Logos não é fruto de um impulso arbitrário nem surgiu de repente no Cosmos. E 
fruto bendito de um conglomerado de Inteligências já libertadas das pesadas cadeias da Matéria 
que, nos quadros da Ideação Cósmica ou Lei Universal que a tudo e a todos preside, criam um 
Universo com todas as suas complexidades, para auxiliarem e orientarem aos seres em múltiplos 
estágios evolucionais que ainda não lograram a sua libertação do Mundo das Formas, portanto, 
dependentes da Lei do Karma. Libertação aqui tem o sentido de quando o ser humano alcança a 
plenitude da sua consciência espiritual. Assim, ele conquista o completo domínio da Matéria 
transformando-se num Liberto. 


Na Origem, o Logos é uma Unidade, mas à medida que prossegue a sua manifestação 
através dos Planos mais densos, essa Suprema Unidade vai se desdobrando até tornar-se 
Septenária, que é o número fundamental da Manifestação. Assim sendo, haverá maior limitação 
da Essência e maior multiplicidade das Formas. 


Diz a Sabedoria Iniciática: 


“Como da aranha saem os fios, da terra as ervas e da pele os cabelos, assim o Universo 
saiu do Imperecível. Como de crepitante fogueira saltam milhares de chispas da sua mesma 
natureza, assim do Imperecível nascem múltiplas existências, e a Ele, em verdade, volvem.” 
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TEMPO 
Hina-Manvantara (Infra)..................... duração de uma Ronda (7 Raças-Mães) 
Manvantara Planetário..................... duração de uma Cadeia (7 Globos) 
Manvantara Cíclico.......................... duração dos 7 Ciclos de cada Globo 
Maha-Manvantara (Supra).................. duração de 7 Cadeias (1 Sistema Planetário) 


LOGOS CÓSMICO - LOGOS SOLAR - LOGOS PLANETÁRIO 


Ao projectar ciclicamente a Vida, o Sol Oculto (também chamado de Logos Único) o faz 
por meio de 3 Ondas sucessivas (Vontade, Amor-Sabedoria e Actividade) que vão criar 7 Centros 
chamados Logos Cósmicos. Estes 7 Logos, segundo as Revelações, também são denominados os 
Sete Originais. Profundo mistério envolve esta Hierarquia de Logos, nada se sabe sobre Eles a 
não ser o que o Anjo da Luz denominou no Colóquio Amoroso de os “Sete Originais”. 


Cada Logos Cósmico projecta um número desconhecido de Sistemas Solares dos quais, 
por sua vez, cada um é por um Logos Solar, também denominado Logos Criador, Oitavo do 
Futuro, etc. 


Cada Logos Solar, por sua vez, projecta 7 Sistemas Planetários, que ficam sob a égide 
dos Logos Planetários. Sistemas que, como já sabemos, são constituídos cada um por 7 Cadeias, 
sendo que cada Cadeia é formada por 7 Globos ou Planetas. Cada Planeta é dirigido por um 
Kumara ou Espírito Planetário. 


Sobre esta Mecanogénese Cósmica existem muitas controvérsias, talvez devido à Maya 
que envolve um dos maiores mistérios da Manifestação Divina. A presente síntese foi o máximo 
que a nossa compreensão pôde alcançar de tão transcendental tema. 


A partir do Imanifestado, chegamos assim aos Mundos mais densos e materiais da 
Manifestação onde se processa a evolução do Homem, ou seja, os das Cadeias Planetárias. Nesta 
escala sideral todas as Hierarquias locais, das mais elevadas às menores, não passam de reflexos 
do Sol Oculto, sendo como se fossem Tulkus da Suprema Divindade. São Seres Cósmicos 
regentes dos respectivos Universos. 


Na condição de Jivas, só nos é dado vislumbrar apenas o que se passa no Plano Físico 
Cósmico. Realmente, os Sistemas Planetários, de qualquer Sistema Solar, têm a sua existência no 
Plano Físico Cósmico, enquanto os Logos de natureza superior operam noutros Planos fora do 
alcance da compreensão humana. 


QUANTIDADE INFINITA DE SISTEMAS SOLARES 


O Sol Oculto anima inúmeros Sistemas Solares. Assim sendo, há simultaneidade de 
manifestação dos Sistemas Solares, estando cada um em estágios diferentes de evolução. Graças 
a esta infinita multiplicidade de Vida, é que as Mónadas dispõem das mais variadas condições e 
de meios para a sua marcha rumo ao Infinito. 


Resumindo, temos: 
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LOGOS ÚNICO dá origem a 7 Logos Cósmicos (7 Originais) 
LOGOS CÓSMICOS projectam inúmeros Sistemas Solares 
LOGOS SOLARES dirigem os Sistemas Solares 

LOGOS PLANETÁRIOS dirigem os Sistemas Planetários 
ESPÍRITOS PLANETÁRIOS dirigem os Globos das Cadeias 

UM SISTEMA SOLAR é formado por 7 Sistemas Planetários 


UM SISTEMA PLANETÁRIO é formado por 7 Cadeias 


UMA CADEIA é formada por 7 Rondas 
UMA RONDA é formada por 7 Globos 
Logos Único 


















Logos 
Cósmico 


Logos 
Cósmico 


Logos 
Cósmico 


Logos 
Cósmico 


Logos 
Cósmico 


(cada Loaos Cósmico diriae inúmeros Sistemas Solares) 
Logos Solar 


Logos Logos Logos Logos (Sistema Logos Logos Logos 
Planetário Planetário Planetário Planetário a Planetário Planetário Planetário 


AN A A A A A IN 


Sistema Sistema Sistema Sistema Sistema Sistema Sistema 
Planetário Planetário Planetário Planetário Planetário Planetário Planetário 


SIRIUS - LOGOS SOLAR - GALÁXIA 


A respeito do assunto, diz o Dr. Castaño Ferreira: 


“Quanto ao nosso Sistema Solar, sabemos que gravita em torno de Sirius que é um 
Logos Solar, presentemente numa etapa superior da sua evolução. Em verdade, os Logos 
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Solares evoluem de maneira análoga aos nossos Sistemas Planetários, embora em Planos 
Cósmicos diversos (Kama-Fohat e Prakriti). 


“Sirius é um Logos Solar de natureza superior que dirige um Sistema de Logos Solares 
inferiores, digamos, um número "n" de Sóis menores. Por outro lado, Sirius faz parte de um 
grupo de Sóis de natureza idêntica à sua que gravitam em redor de um Sol mais evoluído, 
embora situado no mesmo Plano Kama-Fohat (Astral Cósmico). Ao conjunto desses sistemas 
de Sóis é que chamamos Galáxia, no sentido de uma multidão de constelações visíveis através 


do véu da Matéria Física Cósmica.” 
A SITUAÇÃO NO FINAL DO NOSSO SISTEMA SOLAR 


Na 7º Ronda da 7.º Cadeia, ou seja, no final do nosso Sistema Solar, como resultado do 
trabalho realizado haverá uma ascensão na escala hierárquica dos Dirigentes do Sistema, 
conforme a escala abaixo: 


OS 7 KUMARAS - Dirigentes das Rondas — passarão a LOGOS PLANETÁRIOS 
OS 7 LOGOS PLANETÁRIOS - Dirigentes das Cadeias — passarão a LOGOS SOLARES 


O PLANO BÚDHICO 


a) Plano Físico; 
b) Plano Astral; 
c) Plano Mental; 
d) Plano Búdhico. 


O Plano Búdhico é o limiar entre o Mundo manifestado e Mundo imanifestado. Diz Fra 
Diávolo: 


“Onde o Tecto do Mundo termina, começa outro Mundo. Acima dele, o Dragão da 
Eternidade.” 


e) Plano Átmico (Nirvânico); 
f) Plano Anupadaka (Paranirvânico); 
g) Plano Adi (Maha-Paranirvânico). 


Os três Planos acima formam o Dragão da Eternidade. 


SHAMBALLAH é o Trono Celeste, a Cidade Eterna. É a expressão deste mesmo Mundo 
Intermediário que é o Mundo Búdhico separando o Supremo do não-Supremo. Daí dizer-se que 
Shamballah alcança o Segundo Trono. 


Sobre o assunto, diz um Livro Sagrado: 


“ELE — o Sem Nome — para completar a sua Obra, atravessou com o dedo indicador 
os 3 Círculos da sua existência. E no lugar mais profundo onde o seu dedo alcançou, firmou 
a nova existência. Aí está o Trono Celeste, cujo tecto alcança o lugar onde as coisas, girando 
sempre, constroem-se por si mesmas.” 


O Professor Castaño Ferreira assim se expressou sobre o tema: 
“A Consciência Unitária, para se manifestar nos Mundos Formais, necessita de Vestes. 


Estas Vestes que lhe servem de base para a manifestação, estão expressas, simbolicamente, 
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pelo Carro, a Mercabah. Encontramos, desde logo, o Carro de três Rodas. Essas três Rodas 
expressam o Mundo Abstracto. 


“Quando Ele passa pelo Mundo Intermediário (Segundo Trono), toma mais uma 
Roda, isto é a Ele é adicionada mais uma matéria ou Veste. Esta matéria dá-lhe 
individualização. Daí Ele se projecta nos demais Mundos densos. Isto acontece cosmicamente 
com o Ancião das Idades, e particularmente com o Eu de cada um de nós. O nosso Ego 
também vai se envolvendo de matérias ou véus, ficando um Ser separado do Grande Todo, 
deixando de ser universal para ser particular ou pessoal.” 


SAT-CHIT-ANANDA 


Sat-Chit-Ananda são Planos além da individualização expressos pelo Triângulo com o 
Olho no centro. São três estados universais. Estão além do Universo manifestado com os seus 
Sistemas Solares, Sistemas Planetários, Cadeias, Globos, Rondas, Raças, etc., que são Mundos 
definidos ou limitados. 


Sat-Chit-Ananda são estados relacionados aos Mundos informais onde as Mónadas 
vitoriosas, que se glorificaram ao longo das Idades e mergulharam na beatitude dos Iluminados 
de último grau, procuram três outras possibilidades que transcendem o quaternário inferior. 


O 4.º Mundo Búdhico é o intermediário entre os dois pólos manifestativos, o superior 
composto de três princípios cósmicos, impessoais, transcendentes, abstractos, informais, 
denominados pelos Iniciados hindus como Sat-Chit-Ananda, ou seja, Adi, Anupadaka e 
Atmã. Em baixo, como reflexos dos primeiros, temos os três Mundos Mental, Astral e Físico, 
com formas, definidos, com consciências individualizadas evoluindo em suas cadeias de Mundos 
organizados e finitos. 


BUDHI SEPARA O IMANIFESTADO DO MANIFESTADO - Este 4.º Plano, segundo 
os livros mais sagrados e ocultos, é denominado simbolicamente como sendo o OEAHAOU, o 
Espaço Obscuro, o Dragão Brilhante, o Logos Criador ou o Santo Antigo. É o divisor das 
Águas que separam o Mundo Eterno, Sat-Chit-Ananda, dos três Mundos que representam a 
Grande Ilusão, por serem Mundos Mayávicos perecíveis que nascem, evoluem e morrem. 


Budhi é o véu que participa das duas naturezas: a da transcendência e eternidade, e a da 
limitação, individualização e separatividade. 


Resumindo, temos: 


Adi 
Mundos Superiores, Imanifestados, Transcendentes Anupadaka 
Atmã 


Mundo Intermediário: participa dos dois Mundos 


Mental 
Mundos Formais, Finitos, Mayávicos, das Personalidades | Astral 
Físico 





BUDHI SEPARA O CONCRETO DO ABSTRACTO 


O 4.º Plano de Budhi é o que separa o Concreto do Abstracto. Fra Diávolo chega a dizer 
que “é aquele Mundo onde o Concreto se faz Abstracto, e o Abstracto se faz Concreto”. É o 
Mundo onde o Grande Artista cria as maravilhas que se vão projectar nos Mundos do 
Concretismo Absoluto, ou seja, nos três Planos inferiores Mental, Astral e Físico. 
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Este 4.º Plano Búdhico possui a excepcional característica de duplicidade. Recebe do 
Mundo Divino as inspirações oriundas da Ideação Cósmica e plasma-as no Mundo das Formas. 
Portanto, actua como fosse uma gigantesca usina transformadora por as poderosas vibrações 
procedentes dos Mundos das Causas não poderem agir directamente nos Mundos mais 
grosseiros, por estes não resistirem ao impacto de tão portentosas Forças Cósmicas. Daí a 
necessidade deste Mundo Intermediário filtrador. Mas à medida que a Matéria for subtilizando- 
se no processo evolucional irá adaptando-se e capacitando-se a receber essa poderosa influência, 
quando então “o que está em baixo será como o que está em cima”, segundo o conceito da 
Tábua Esmeraldina de Hermes Trismegisto. 


LUZ E TREVAS — As Estâncias de Dzyan falam em “Espaço Brilhante filho do 
Espaço Obscuro” quando querem referir-se aos três estados superiores SAT-CHIT-ANANDA, 
dizendo que são a Obscuridade pela sua ultra-luminosidade. Sendo transcendente, não expressa 
uma consciência que possa ser alcançada pela condição humana comum, motivo de ser chamada 
de Obscuridade ou Trevas Primordiais pelos homens... 


No Mundo Transcendente só há um estado: o estado da imobilidade. Pela sua perfeição 
absoluta, expressa a cristalização da mesma perfeição na imobilidade, portanto, sendo o Mundo 
do Eterno Testemunho, que presencia, sem que tome parte, todas as modificações e variações 
que ocorrem nos Mundos ilusórios da Matéria. Faz girar a “Roda da Vida” (Samsara) sem 
participar do movimento, pois é o ponto central imóvel. Analogamente, os Adeptos da Boa Lei, 
que constituem o Governo Oculto do Mundo, também assim procedem. Estão por detrás de todos 
os movimentos políticos, sociais, artísticos, culturais, religiosos, etc., que se operam no mundo 
dos homens, mas não se comprometem karmicamente com os problemas que afligem a 
Humanidade. Enfim, fazem girar a “Roda da Vida” mas conservam-se no centro do eixo imóvel. 


Sobre o assunto, disse o Professor Castaño Ferreira: 


“Como Deus Imóvel, cria. É o Eterno Artista, porque Ele está participando da sua 
Criação, ainda que sua Essência Interior, como Lei, seja da natureza imóvel daquele que 
contempla, que testemunha, sem participar nas transformações. 


“É o Verbo que sustém e mantém os Mundos nas suas órbitas e que mantém a Vida, 
sem que haja, portanto, outra força capaz de manter as criaturas a não ser este Hálito, que 
incessantemente vibra no nosso Universo, como também vibra na Cidade Eterna de 
Shamballah, que é um dos Centros Cósmicos onde Ele se faz sentir como no seu próprio 
Plano. Ele se manifesta na Terra como Avatara.” 


MISTÉRIO DOS LOGOS CÓSMICOS (ORIGINAIS) 


Consta de um Livro valiosíssimo, o Cológuio Amoroso entre o Anjo da Espada e o Anjo 
do Amor, as palavras abaixo que deram origem ao esquema na página seguinte, contudo, não se 
considere o descrito como palavras definitivas sobre tão complexo assunto, pois apenas foi o 
máximo que a nossa compreensão pôde alcançar, ficando por conta da intuição do leitor uma 
maior compreensão do tema: 


“Sete Ishwaras e 49 Planetários. Sete Originais formam um Sistema de Sóis em torno 
do Central que é o Oceano Sem Praias.” 


O conjunto dos sete Sóis, que são os Sete Originais em torno do Logos Único 
denominado no Colóquio como sendo o Oceano Sem Praias, forma o Oitavo Sistema. 
Constitui o mais alto aspecto da manifestação da Divindade. É o ponto donde tudo se origina, é a 
fonte que deu origem a tudo que existe, seja de natureza concreta ou abstracta. 
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Segundo o Professor Sebastião Vieira Vidal, estes Sete Originais reflectem-se nos “sete 
espelhos cósmicos do Segundo Trono” que são os Ishwaras, ou Luzeiros em nosso idioma. 
Formam o chamado Mundo Intermediário da Mãe Divina. 


Logos Único 






Adi-Anupadaka-Atmã 
(1º Trono) 





4 4 ) ) 


(7 Logos Cósmicos “Originais” - cada um dirige inúmeros Sistemas Solares) 


Logos Solar ou Logos Criador - dirige um Sistema Solar 


Sistema Solar a Plano Búdico 


(2º Trono) 


7 Sistemas Planetários ( 7 Luzeiros ) 


Plano Físico 
(3º Trono) 
a a a a ` a a 72 
Es SER a dd fria Ss E Cadeia 
Q Q 
7 Globos formam uma Cadeia 
O Logos Único dá origem a 7 Logos Cósmicos (Originais) 
1 Logos Cósmico projecta inúmeros Sistemas Solares 
1 Sistema Solar é constituído por 7 Sistemas Planetários 
1 Sistema Planetário é constituído por 7 Cadeias 
1 Sistema Planetário é dirigido por 1 de 7 Logos Planetários (Ishwaras) 
1 Cadeia é formada por 7 Globos (Planetas onde dão-se as Rondas) 
1 Cadeia é dirigida por 1 Logos Planetário (Luzeiro) 
1 Globo é dirigida por 1 Espírito Planetário (Kumara) 
OITAVO SISTEMA 


Os Sete Originais como são sete Sóis girando em torno do Sol Central: formam o Oitavo 
Sistema, que é a Origem de todo o Universo manifestado. Os Sete Originais fazem-se presentes 
no 2.° Trono, também chamado de Trono da Mãe Divina ou da Grande Maya, através dos Sete 
Ishwaras. 
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Diz a Tradição Secreta que o Segundo Trono é chamado de a Grande Maya porque 
separa o Filho do Pai, sendo que o Filho é o Mundo onde se processa a Evolução Humana, 
também designado por Terceiro Trono. O Pai é o Mundo Espiritual, conhecido também por 
Primeiro Trono. Esquematizando, temos: 


1.º Trono Mercúrio 
2.º Trono 





Mare 


OITAVO SISTEMA E SISTEMA PLANETÁRIO 


Um Sistema Planetário, como já vimos, é constituído por sete Cadeias. Representa o 
Oitavo Sistema materializado. Sendo que um Sistema Planetário funciona no 3.° Trono por isto é 
materializado, enquanto o Oitavo Sistema existe no 1.° Trono e daí ser de natureza puramente 
espiritual. Um Sistema Planetário, em última análise, não passa de uma miniatura do Oitavo 
Sistema, uma expressão sua nos Mundos inferiores. 


Sendo uma expressão, o Sistema Planetário tem como Sol Central um Luzeiro 
representando o Logos Único, e dirigindo cada uma das sete Cadeias tem-se um Logos 
Planetário, também chamado Ishwara, que sendo sete são como expressões materializadas dos 
Sete Originais. Resumindo, temos: 


1 Logos Único 
8.º Sistema (1.º Trono) 
7 Logos Originais 


1 Logos Planetário 
Sistema Planetário (3.º Trono) 
7 Luzeiros Encadeados 


Dirigente da Cadeia Planetária 1 Luzeiro (Ishwara) 


Dirigentes dos 7 Globos (Rondas) 7 Planetários (Kumaras) 





No Colóquio Amoroso fala-se em 49 Planetários, em virtude do Sistema Solar completo 
ser composto de 7 Sistemas Planetários que perfazem o total de 49 Cadeias, cada uma delas 
dirigida por um Logos Planetário que age por 49 Globos assistidas por 49 Planetários de Rondas. 
Cada Planetário de Ronda corresponde a um Luzeiro Celeste agindo no campo humano. 


PAI - MÃE - FILHO 


“Quem consegue atravessar o Mundo Intermediário da Mãe Divina encontra-se com o 
Pai, que é fonte de todos os tesouros espirituais.” 
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Dizem os psicólogos iniciados que “o Filho tem que matar a Mãe para poder unir-se ao 
Pai”. Evidentemente que essa é uma expressão absolutamente figurativa da linguagem simbólica. 
Atravessar o Trono da Mãe Divina ou «matar a Mãe» implica numa Realização Interna, para a 
qual o discípulo obrigatoriamente tem de passar pelo Caminho Iniciático. O Homem sendo um 
Microcosmos tem em si os Três Tronos. O Filho nada mais é do que a sua parte material, física; 
a Mãe é a sua parte anímica-mental; e o Pai é a sua consciência espiritual. 


Conta-se que Ramakrishna vivia uma vida toda transcendental e em permanente 
Samadhi, mergulhado no seio da Mãe Divina. Era um verdadeiro devoto Bhakti-Yogui. Certo dia, 
o seu Guru deu-lhe uma espada e ordenou-lhe que matasse a sua Mãe querida, se realmente 
pretendia realizar-se totalmente. Relutante, ele atendeu à sugestão do Mestre... e qual não foi a 
sua surpresa ao verificar que após a morte da Mãe defrontava-se com o Pai, que tinha a seu lado 
a sua Mãe. Esta é uma alegoria iniciática, pois o Grande Iluminado não matou mãe alguma... 


«Matar a Mãe» significa superar o nosso mundo afectivo-emocional, bem assim como 
aprender a dominar a mente rebelde que, por sua eterna mutabilidade, não passa de uma maya. 
Só assim lograremos condições internas para um efectivo encontro com o Pai que existe no 
íntimo de todos nós, aguardando o solene momento dessa União. Quando tal acontece, o 
discípulo ilumina-se, torna-se um Andrógino Perfeito. O Chakra Cardíaco passa a ter além das 
12 pétalas mais duas sobressalentes. Segundo os sábios hindus, nessas duas novas pétalas 
encontram-se a Deusa Lakshimi e o Bodhisattwa que expressam o Androginismo, apanágio da 
Raça futura. 


1.º TRONO — Neste Trono não existe vida isolada. É muito difícil, com a nossa 
consciência focada no mental concreto, conceber como é a vida no Mundo Espiritual. Os 
Iluminados deixam transparecer que o que existe é um conglomerado de vidas palpitantes como 
se fossem germes num caldo de cultura. 


2.º TRONO — Segundo os entendidos, este Trono é um reflexo do 1.º Trono, portanto, o 
que existe em cima está plasmado neste Mundo Intermediário. Assim, temos: 


Um Maha-Ishwara, ou Grande Ishwara, reflexo do Logos Único do 1.º Trono. É o 
Oitavo Ishwara no centro como Sol Central. Girando em torno Dele há 7 Ishwaras menores ou 
Luzeiros, reflexos dos 7 Originais do 1.º Trono formando um Sistema Cósmico. 


Maha Ishwara 





C q Ç O 2 ) ) 


1º 2° 3º 4º 5º 6º 7° 
Luzeiro Luzeiro Luzeiro Luzeiro Luzeiro Luzeiro Luzeiro 


No 2.º Trono já existe um princípio de organização: 
Há limitação de Consciências; 


Plano da Mãe Divina; 
Plano da Ideação Cósmica; 
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Plano dos Arquétipos; 

Plano do Eterno Futuro; 
Origem dos Avataras Celestes; 
Plano do Eterno Porvir. 


SISTEMA CÓSMICO - SISTEMA DE EVOLUÇÃO 


a) Sistema Cósmico — relaciona-se aos 1.º,2.º e 3.º Tronos. 


b) Sistema de Evolução — relaciona-se ao trabalho realizado no 3.º Trono através das 
Cadeias, Globos, Rondas, Raças, etc. Trabalho executado pelas Hierarquias Rúpicas dirigidas 
pelos Planetários ou as suas projecções. 


O 2.º Trono é um Centro distribuidor de Energias Cósmicas para o Mundo Físico do 3.º 
Trono. É de lá que procedem os Seres Celestiais. É lá onde se processa a transformação da 
consciência unificada maior em consciências múltiplas menores. A raiz dos Avataras e dos 
Kumaras está no 2.º Trono. É simbolizado de duas maneiras: 





O Hexágono Sagrado ou os dois triângulos entrelaçados: 


O Triângulo de vértice para cima — representa os Ishwaras e seus mistérios; 
O Triângulo de vértice para baixo — representa os mistérios dos Kumaras. 


BALANÇA - ÂNCORA — AMPULHETA 


Uma das mais preciosas Revelações do Ciclo, informa que as Energias Espirituais 
provenientes dos Mundos Celestes são libertadas para o Mundo inferior ou material obedecendo 
a controles rígidos consoante cada Cadeia, Globo, Plano, etc. Este facto é configurado 
simbolicamente por uma Balança, que determina a quantidade de Energias Sátwicas ou 


Rajásicas a serem libertadas para uso no 3.º Trono. 


Simbolicamente, no 3.º Trono há a Balança, a Âncora e a Ampulheta, que servem para 
medir o Potencial, o Espaço e o Tempo onde o Eterno realiza o seu Trabalho. 


Balança mede o potencial manifestativo de Deus; 
Ancora demarca o local, o espaço da manifestação de Deus; 
Ampulheta determina o Tempo, os Ciclos, as Eras, as Idades. 


Q 
T 
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BALANÇA - É um símbolo de alto valor iniciático que encerra profundos 
conhecimentos que foram sempre resguardados dos profanos. Tentaremos penetrar em alguns 
dos seus meandros. 


O que vem a ser o potencial manifestativo de Deus? Presume-se que esse potencial esteja 
sujeito a variações, consoante os diversos factores por que passa a Evolução. Época há em que os 
valores divinos actuam muito limitadamente e é chamada de Idade Negra ou Kali-Yuga segundo 
os hindus. Basicamente, cada Ciclo Racial passa por quatro Fases ou Idades, como sejam: Idade 
de Ouro, Idade de Prata, Idade de Bronze e Idade de Ferro ou Kali-Yuga, como sucede nos 
nossos tempos. 


2 


Nas Idades Sombrias o potencial manifestado da Divindade é muito limitado, por 
motivos óbvios. Não existem condições vibratórias para que Seres Divinos possam actuar junto à 
Humanidade quando predominam as energias mais grosseiras, chamadas pelos Iniciados de 
Tamas. Contudo, mesmo nas condições mais adversas a Terra jamais foi abandonada totalmente 
pelos chamados Heróis da Evolução, as Eternas Vítimas. Confirma esta assertiva o sacrifício 
por que passam os Avataras de todas as épocas, bem assim como as suas Cortes que sempre os 
acompanha como Lei bem certa. Aí está o caso, dos mais marcantes, do que aconteceu com Jesus 
o Cristo. 


Há também Eras esplendorosas em que o potencial manifestativo se amplia, que são as 
chamadas Idades de Ouro. Nestas épocas Seres de alto valor espiritual encarnam ou se 
avatarizam, enriquecendo e glorificando a Vida com as suas benditas Presenças. Aumentam de 
maneira acentuada as energias de natureza mais sublime, chamadas pelos orientais de Sattwa e 
Rajas. 


Um Ser evoluído e consciente actua como um foco energético de Luz, pela sua 
capacidade de atrair dos Mundos Superiores as mais sublimes vibrações e espargi-las ao 
derredor. Todos nós podemos fazer o mesmo através da meditação e da actividade criadora. 


Basicamente existem sete tónicas vibratórias no Cosmos que podem ser captadas e 
utilizadas para fins construtivos. Mozart, Beethoven e Wagner, por exemplo, através do uso do 
som, da música, lograram atrair as mais altas energias sonoras e difundi-las pelo Mundo, 
contribuindo de maneira acentuada para melhorar a qualidade de vida espiritual sobre a Terra. 
Outro tanto fizeram grandes artistas, pintores, escultores, poetas, pensadores, políticos, 
escritores, filósofos, etc., nos mais variados setores da actividade humana. 


Mas a Balança tem dois pratos, e tanto um quanto o outro podem pender para um dos 
lados. Isto significa uma polaridade, pois pode atrair-se o que é benéfico ou atrair-se o que é 
prejudicial à evolução. A Lei, que a tudo e a todos rege, proporcionou-nos o livre-arbítrio, com o 
qual podemos fazer pender para um ou para outro lado os pratos da Balança. 


ÂNCORA — Outro sacrossanto símbolo da Linguagem dos Deuses ou, no dizer do 
excelso Fulcanelli, da Fala dos Pássaros, a Linguagem Argótica ou Gótica dos alquimistas. 


A Âncora transmite a ideia daquilo que fixa, que demarca, que assinala determinado 
lugar. Quando os Mentores Espirituais da Humanidade, o Governo Oculto do Mundo, vão 
realizar um trabalho de natureza transcendental, já sabem de antemão o local onde concentrarão 
as suas actividades fundamentais. O local pode ser um continente, um país, uma cidade, uma 
região, e até o Planeta, um Plano Cósmico, uma Cadeia, um Globo e assim por diante. No caso 
do nosso Globo Terra, os Lugares Santos mudam de lugar periodicamente: horas há em que 
estão no Oriente, horas há em que se transferem para o Ocidente. Estas mudanças de locais da 
Manifestação Divina percorrem sempre um determinado roteiro, chamado na Alta Iniciação de 
Itinerário de IO, que significa Itinerário de Deus na Face da Terra. Note-se que um dos 
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símbolos do 2.º Trono, exposto mais atrás, consta de um círculo com um traço no meio, e que a 
palavra IO é o referido símbolo desdobrado, ou seja, o traço expressa o I e o círculo expressa o 
O. Assim sendo, o Itinerário de IO nada mais é senão a plasmação dos Mistérios do 2.º Trono 
na Face da Terra. Plasmação que se opera quando as Hierarquias do Mundo Divino passam a 
actuar nos locais demarcados pela Lei Divina, ou seja, onde se firmou a Âncora. 


O Infante Henrique de Sagres, Pedro Álvares Cabral, Cristóvão Colombo, José de 
Anchieta e outros mais, com suas actividades firmaram os locais onde a Âncora Sagrada 
deveria ser lançada. Razão pela qual Colombo, Cabral e o Infante D. Henrique traziam 
estampado nos seus respectivos Brasões e Armas o desenho da Âncora, o que dizia bem das suas 
Missões. 


AMPULHETA — A cronologia brahmânica fala do Tempo que marca os Ciclos grandes e 
pequenos. Cada Cadeia, Ronda, Raça, Sub-Raça, etc., tem o seu tempo registrado no grande 
Relógio Cósmico. A Ciência Sagrada ensina que até os dias de duração das nossas vidas estão de 
antemão demarcados em termos de duração, não só a vida física mas também a vida passada em 
outras dimensões. No Tibete fala-se que o tempo de duração de uma existência está relacionado 
com determinado número padrão de batidas cardíacas, daí o sentido oculto de que quando o 
Yogui entra em estado superior de consciência nas suas meditações, praticamente cessa a sua 
respiração com a correspondente diminuição do ritmo cardíaco, com isso conseguindo prolongar 
a vida encarnada. 


As forças subtis da Natureza, os Tattwas, vibram obedecendo rigorosamente a horários. 
O mesmo acontece com os movimentos dos corpos celestes em suas órbitas. Os Iniciados 
programam sempre determinados Rituais em consonância com o Ritmo Cósmico. 
Acontecimentos de grande transcendência, tais como os Julgamentos de Fim de Ciclo, de 
começo e final de um Trabalho Avatárico, de determinadas Fundações Esotéricas, etc., 
orientam-se rigorosamente pelo determinado pela Ampulheta que preside a tudo na Vida. A 
Balança, a Âncora e a Ampulheta expressam mistérios do mais alto significado que o Iniciado 
usa para velar, com a linguagem cifrada dos símbolos, os Grandes Arcanos Secretos. 


TERCEIRO TRONO 


O 3.º Trono é o Plano mais denso do Universo, onde a evolução processa-se com mais 
dificuldade. E onde as Hierarquia Divinas enfrentam sérios problemas para plasmarem na 
Matéria os ideais do Logos. 


Por ser um Plano mais denso, as consciências ficam inibidas e limitadas pelas condições 
que a matéria grosseira impõe. 


No 3.º Trono pontifica o Supremo Arquitecto, por esse ser um Plano genuinamente 
Construtor, o qual é o 8.º Logos Planetário dentre os 7 Espíritos Planetários dirigentes de uma 
e todas as Rondas dos Sistemas Planetários. Por isso é que os livros mais sagrados afirmam que 
“o Supremo Arquitecto caminha de Sistema em Sistema”, por ser a expressão máxima do Logos 
do Sistema Solar (Maha-Ishwara) que, como já vimos, é constituído por 7 Sistemas Planetários. 


O Supremo Arquitecto expressa no 3.º Trono os valores do Sol Central do 1.º Trono, 
em escala relativa à Terra. E o Logos ativo como o Jehovah das tradições. Assim, temos: 


1.º Trono — o Logos Único e os 7 Originais, formando o 8.º Sistema; 
2.º Trono — o Maha-Ishwara e os 7 Luzeiros, formando o Mundo Intermediário; 
3.º Trono — o Supremo Arquitecto e os 7 Espíritos Planetários trabalhando no 


Mundo Material, ou sejam, o Ishwara e os 7 Kumaras numa Cadeia. 
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Esquematizando o 3.º Trono, temos: 


Supremo Arquitecto 


(CADEIA) 
1.º 2.2 3.2 4.2 5.2 6.2 7.2 
Planetário Planetário Planetário Planetário Planetário Planetário Planetário 
(RONDAS) 


Os Planetários Primordiais, dirigentes das Rondas dos Sistemas Planetários, são também 
conhecidos por Kumaras Primordiais. 


Como sabemos, cada Sistema Planetário é formado por uma série de 7 Cadeias. Cada 
Cadeia, por sua vez, é dirigida por um Planetário de Cadeia (Ishwara), projecção do 
Planetário Soberano do respectivo Sistema Planetário de que a Cadeia faz parte e que é o 
mesmo Ishwara exercendo funções supremas nesse Sistema numeral (no 3.º Sistema foi o 3.º 
Ishwara que é o mesmo da 3.º Cadeia, por exemplo). O Planetário da Cadeia tem a coadjuvá-lo 
7 Planetários de Rondas (Kumaras). Trata-se dos Planetários desdobrados em várias funções 
nos diversos Planos, orientando os Mundos, as Humanidades e as Civilizações. 


Cada Cadeia é constituída por 7 Globos que são dirigidos espiritualmente por 7 Espíritos 
Planetários de Rondas, que não deixam de as ser projecções dos 7 Espíritos Planetários de 
Cadeias. Em suma, toda a manifestação é uma projecção de algo que está mais acima, até se 
chegar ao Logos Único que é a origem de tudo que existe manifestado. 


A respeito de tão importante ensinamento, revelou JHS: 


“Cada (Logos) Planetário desdobra-se em 7 Kumaras; 
Cada Kumara desdobra-se em 7 Dhyanis-Budhas; 
Cada Dhyani-Budha desdobra-se em 7 Raios.” 


E acrescentou: 


“Os Planetários (Logos) são os Pais dos Avataras, logo, Manus de estirpe superior à 
dos Kumaras (Primordiais). 


“Os Dhyanis (Kumaras e Budhas) também são Planetários. Sendo que cada Dhyani 
(Budha) tem 7 Dharanis em sua volta, formando um Sistema (Geográfico). Daí o número de 
Dharanis ser 49.” 


Esquematizando, temos: 
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PLANETÁRIO 
(RONDA) 


1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 
Dhyani-Kumara Dhyani-Kumara Dhyani-Kumara Dhyani-Kumara Dhyani-Kumara Dhyani-Kumara Dhyani-Kumara 


(RAÇAS-MÃES) 
DHYANI-KUMARA 
(RAÇA-MÃE) 


1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 
Dhyani-Budha Dhyani-Budha Dhyani-Budha Dhyani-Budha  Dhyani-Budha Dhyani-Budha Dhyani-Budha 


(SUB-RAÇAS) 


DHYANI-BUDHA 


(SUB-RAÇA) 
1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 
Dharani Dharani Dharani Dharani Dharani Dharani Dharani 


(RAMOS RACIAIS) 
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Se o Mundo estivesse vivendo num ritmo normal, teríamos os Planetários funcionando 
assim: 


O 3.º Planetário estaria em relação ao Passado; 
O 4.º Planetário estaria em relação ao Presente; 
O 5.º Planetário estaria em relação ao Futuro. 


Em virtude das dificuldades inerentes ao 3.º Trono, houve a necessidade do concurso do 
6.º Planetário Primordial e consequentemente da sua presença em nosso 4.º Sistema Planetário, 
contrariando toda e qualquer previsão da Mente Cósmica. 


POSIÇÕES DOS PLANETÁRIOS ACTUALMENTE 


No nosso Sistema Planetário as posições dos Planetários passaram por alterações. 
Actualmente cada um ocupa determinada função: 


1.º Planetário, já está plenamente realizado. 
2.º Planetário, também já está realizado. 


3.º Planetário, está nos Portais do Inferno, ou seja, no Portal do Cone Sombrio da Lua. 
Guarda as almas perdidas. Aguarda o momento oportuno para abrir os dantescos portais. São 
portais dimensionais relativos ao Karma negativo da Lua. Almas procedentes da Lua (Cadeia) 
que não conseguiram acompanhar o ritmo do Ciclo Terrestre e embora ocupando corpos 
humanos, continuam com o estado de consciência aquém do exigido pela Lei. Cumprindo o 
determinado pelo Julgamento Cíclico efectuado, o 3.º Planetário abrirá as comportas que dão 
acesso ao Cone da Lua aos referidos seres retardatários. 


4.º Planetário, está vigilante em determinado Lugar Jina relacionado a Vila Velha, no 
Paraná. Guarda as almas consideradas salvas por seus próprios esforços. Almas que poderão 
continuar a sua jornada no futuro Ciclo Evolucional, embora em diversos estágios de 
consciência. Contudo, as almas que não tiverem a felicidade de alcançar a Consciência Integral 
da Hierarquia Humana, Jiva, não lograrão transformar-se em Jivatmãs. 


5.º Planetário, está imobilizado em relação à vida na Terra. Vive num Lugar Jina na 
Serra do Roncador, em Mato Grosso. Passa por um estágio ocupando o corpo físico do 31.º 
Budha Vivo da Mongólia. Oportunamente fará avatara no Budha Síntese ou Budha Terreno, que 
é a mesma coisa. 


6º Planetário, está só com sua Corte, está fazendo o papel dos outros Planetários. 
Trabalha como a Grande Vítima, enfrentando toda a sorte de obstáculos imagináveis, para 
redimir a Humanidade. Actualmente está no seio da Montanha Sagrada de São Lourenço, Minas 
Gerais, ocupando provisoriamente os veículos físicos do Budha Humano. Ele e a Rainha, 
também no papel de 7.º Planetário, farão avataras no Budha Celeste. 


O Budha Terreno expressa o Poder Temporal, é o Senhor da Coroa e da Espada, e 
governará materialmente a Terra. 


O Budha Celeste expressa o Poder Espiritual, é o Senhor do da Tiara e do Báculo, e 
governará espiritualmente a Terra sendo o Poder inspirador do Budha Terreno. 
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OS PLANETAS - PLANETÁRIOS 


1.º Planetário — está relacionado ao Planeta Saturno; 

2.º Planetário — está relacionado ao Planeta Sol; 

3.º Planetário — está relacionado ao Planeta Lua; 

4.º Planetário — está relacionado ao Planeta Terra (Marte); 
5.º Planetário — está relacionado ao Planeta Vénus; 

6.º Planetário — está relacionado ao Planeta Mercúrio; 

7.º Planetário — está relacionado ao Planeta Júpiter. 


Mas para o Dr. António Castaño Ferreira: 


1.º Planetário — está relacionado ao Planeta Saturno; 
2.º Planetário — está relacionado ao Planeta Júpiter; 
3.º Planetário — está relacionado ao Planeta Marte; 
4.º Planetário — está relacionado ao Planeta Sol; 

5.º Planetário — está relacionado ao Planeta Vénus; 
6.º Planetário — está relacionado ao Planeta Mercúrio; 
7.º Planetário — está relacionado ao Planeta Vulcano. 


QUINTO SISTEMA PLANETÁRIO VENUSIANO 


O 5.º Sistema Planetário Venusiano é o nosso superior sideral e representa o Futuro. 
Ocultamente somos filhos de Vénus, espiritualmente falando. 


Necessário se faz um exame mais cuidadoso sobre um assunto tão profundo quanto 
polémico. Sabemos que os 5.º, 6.º e 7.º Sistemas Planetários ainda não existem como realização. 
Então, como podem vir Seres desses Sistemas inexistentes? Se tal acontece é em virtude de que 
tais Sistemas são inexistentes apenas no 3.º Trono, mas existem nos Mundos Superiores do 2.º 
Trono. 


É de lá que procedem as Hierarquias Superiores que têm vindo ajudar os seres do 4.º 
Sistema, enquanto esses Seres auxiliares ainda nem formaram veículos adequados ao Mundo 
material. Quando descem para um trabalho nos Mundos inferiores, são obrigados a utilizarem-se 
dos veículos grosseiros que não são seus, resultando daí graves traumas de consequências 
funestas, conforme está registado nos Anais Ocultos da Evolução. 


Feita a ressalva, podemos prosseguir os estudos sem correr o risco de cairmos em 
contradição. O eminente sábio Sebastião Vieira Vidal informa a respeito do tema, num dos seus 
trabalhos, o que se segue: 


“Vénus representa, no momento, o farol espiritual que orienta a Mónada Jiva na 
conquista da Consciência Total que a transformará num novo Logos. E isso se expressa, de 
facto, pela presença na Terra de Seres verdadeiramente venusianos. Isso explica, ainda, a 
relação oculta entre Vénus e o mais alto Instrutor Espiritual que se manifesta na nossa 
Cadeia Planetária — o Vigilante Silencioso — do qual se diz que é o Espírito de Vénus (o Guru 
dos Daityas). Vejamos mais de perto esse simbolismo. 


“A Humanidade Jiva é responsável pela evolução dos três Reinos inferiores: Animal, 
Vegetal e Mineral, mas que só agora começa a formar uma Hierarquia conscientemente 
Criadora com o aparecimento dos respectivos Dhyanis, etc. Acentuemos, de passagem, que os 
Jivas têm sido, embora inconscientemente, uma Hierarquia Criadora, pois foi dos restos da 
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sua evolução nas 1.º, 2.º e 3.º Rondas que se tiraram os veículos físicos necessários à evolução 
da Vida nos actuais Reinos Mineral, Vegetal e Animal. 


“Os Jivas vão ser os Pitris Barishads dos seres desses três Reinos na 5.º Cadeia do 
nosso Sistema Planetário. Esta corresponde, analogamente, ao 5.º Sistema Planetário, ou o de 
Vénus. Por isso, o Espírito Regente da futura 5.º Cadeia já começou a manifestar-se na Terra 
na actual 4.º Ronda, como expressão do 5.º Raio do nosso Planetário.” 


SOL NEGRO 


A respeito do Sol Negro assim se expressou JHS, que acreditamos ser a pessoa mais 
credenciada para tratar tão importante tema: 


“Em cada Sistema orgânico do Grande Cosmos, o Sol em actividade ocupa um dos 
focos de uma elipse, na qual se movem e giram os planetas em torno desse mesmo Sol. O outro 
pólo da elipse é ocupado pelo conglomerado de matéria em estado fluídico ou etérico: é o Sol 
Negro de cada Sistema, destinado a iluminar-se com o seu novo grupo de planetas, 
actualmente também etéricos, quando o Sol Branco de todo se extinguir. Desse modo, realiza- 
se em cada Sistema o equilíbrio perfeito, que impede a ruptura do equilíbrio geral a que 
aludimos, por isso mesmo exigindo equilíbrio dos seres humanos, equilíbrio este que, uma vez 
atingido, significará o resgate final das suas dívidas como habitantes da Terra. 


“Em cada Órgão-Sol há duas secções, uma de sono (Pralaya) e outra em atividade 
(Manuântara); uma desperta enquanto outra dorme, por períodos tão longos que equivalem a 
verdadeiras eternidades. A Lei é igual para todos os planetas. Quando o Sol Negro se ilumina, 
recolhe os elementos ainda não totalmente evoluídos do Sol Branco, do qual portanto ele 
depende, e conduz a termo a sua evolução.” 


O SISTEMA SOLAR GERA 49 SÓIS 


Ao finalizar o seu período de actividade o nosso Sistema Solar terá gerado, ao todo, 49 
Sóis ou Mundos, considerando as 49 Cadeias que formam os 7 Sistemas Planetários. Cada um 
desses Sóis também terá formado a sua Hierarquia composta de Seres Vitoriosos. 


Esse conjunto de Consciências formarão um Poder que pode-se chamar de um Logos em 
potencial, que será a Consciência Espiritual de um futuro Sistema Solar, filho do nosso actual 
Sistema. 


Velada pelo cascão lunar que vemos no céu, há uma verdadeira Lua que nós não 
percebemos mas que influi no próprio movimento lunar. 


Os Iniciados hindus falam em quatro Mundos Sagrados, verdadeiros Globos que eles 
consideram Santos. Veneram esses Planetas já aprimorados que sintetizam as Cadeias do nosso 
Sistema Planetário, e que no final do nosso Sistema Solar serão 49, como já vimos. 


Os Mestres de Sabedoria no tempo de Blavatsky, depois de falarem desses Mundos 
desconhecidos procuraram desviar o assunto, dizendo não lhes ser permitido dar nenhuma 
informação sobre os companheiros subtis da Terra e nenhum Adepto, por mais altamente 
colocado que se encontrasse na Hierarquia Oculta, tinha permissão para o fazer. 
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O HOMEM CONTÉM EM SI ELEMENTOS DE TODOS OS REINOS 


Na sua longa peregrinação através das nossas quatro Cadeias o Homem atingiu o 4.º 
Reino da Natureza, colocando-se na testa da evolução à frente dos Reinos Animal, Vegetal e 
Mineral. Reinos por onde ele já passou nas três primeiras Cadeias anteriores. Por isso, é portador 
nos seus veículos físico e psíquico das substâncias desses Reinos. No seu sistema ósseo está 
presente o Reino Mineral; no seu sistema neuro-vegetativo está presente o Reino Vegetal; no seu 
sistema sanguíneo e nas suas emoções aí está o Reino Animal. 


HIERARQUIAS E CADEIAS 


A respeito do tema, diz o Dr. António Castaño Ferreira: 


“Quando falamos em Hierarquias Criadoras, não nos referimos a Seres específicos 
mas a funções que podem ser exercidas por quaisquer Seres, desde que tenham atingido o 
grau de evolução necessário. É assim que os atuais Pitris Barishads foram os Jivas da 3º 
Cadeia Planetária, do mesmo modo que os homens (Jivas) de hoje serão os Pitris Barishads 
da 5º Cadeia.” 


A TERRA TAMBÉM SE TRANSFORMARÁ NUM SOL 


Na sua 7.º Ronda, quando a Terra tiver completado o seu Ciclo Evolutivo, ou seja, 
quando se completar a 4.º Cadeia Terrestre, ela também deter-se-á num ponto do Espaço 
determinado pela Lei. Ela se transformará num Sol, mas um Sol Ígneo animado pela Energia 
de Kundalini, o Fogo que sustém e mantém a Terra. Este Fogo está activo aprisionado no 
Centro da Terra e constituirá um Globo Ígneo, um Globo Flamígero Luminoso. 


No final do nosso Sistema Planetário teremos 7 Globos Luminosos, 7 verdadeiros 
Mundos Celestiais, e no fim do Sistema Solar brilharão 49 esplendorosos Sois Espirituais, como 
resultado final da nossa Evolução. 


CONES SOMBRIOS 


Assim como cada Cadeia cria um Sol ao finalizar a sua evolução, cada um desses 
Mundos tem as suas próprias Sombras no espaço; por isso se fala em Cones Sombrios ou 
Mundos extintos, que expressam as partes obscuras da Cadeia. A Terra também tem o seu Cone 
de Sombras, também deixa no espaço uma região obscura onde a Luz Espiritual não penetra. 
Cada um desses Mundos obscuros contrapõe-se aos gloriosos Céus, de natureza elevadíssima e 
subtil dos quais muito pouco se fala. A respeito deste assunto, disse o Professor Castaño 
Ferreira: 


“Cada um desses Mundos organizados no Plano Cósmico correspondente, é um 
Mundo habitado, é um mundo que pode receber seres da sua própria natureza. Um homem 
que na Terra atingiu um estado de consciência mais elevado que o da Humanidade comum, 
passa a produzir onde predomina a bondade, portanto, a emoção refinada. Ele irá para o 3.º 
Mundo, ou Mundo dos Pitris. Se ele, além dessa grande bondade ou dessa virtude sublime, 
conseguiu conhecimentos do próprio Plano Mental, e os pôs ao serviço da Humanidade como 
verdadeiro filantropo, ascenderá ao 2.º Mundo, o Mundo dos Seres Ígneos, dos Antepassados 
de Fogo ou Solares. Se além disso atingiu o domínio da espiritualidade, já não é somente 
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bondade, conhecimento e trabalho a favor de todos, pois já sente a Voz da Consciência 
Superior que o dirige ou orienta, ele irá repousar no 1.º Mundo Celeste.” 


A TERRA É O PIVÔ DA EVOLUÇÃO 


No nosso 4.º Sistema Planetário actualmente é a Terra que serve de “pivô”, porque é 
onde a Onda de Vida está em plena actividade. Segundo informações do mais elevado 
Esoterismo, os três Mundos anteriores, ou sejam as três primeiras Cadeias do nosso Sistema 
Planetário, giram em torno da Terra formando como que um cone e abrindo naturalmente as suas 
órbitas. Uma dessas “Rodas” tem a sua órbita no Plano Astral; outra mais ampla orbita no Plano 
Mental; a última circula no Plano Búdhico. São órbitas gigantescas, e as suas medidas e 
distâncias são para nós inconcebíveis, mesmo sendo Mundos subtis de matérias refinadas. 


Diz o Professor Castaño Ferreira: 


“Nos outros três Mundos Superiores não há mais evolução. Eles já são o resultado de 
evoluções, e por isso são Mundos perfeitos, organizados como verdadeiros Céus para gozo e 
fruição das almas que na Terra atingiram níveis superiores de consciência. Porém, esses 
Mundos, essas Rodas giram em torno das suas próprias órbitas, e assim a Terra é um eixo no 
Plano mais denso.” 
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MÓNADAS 


MÓNADAS: UNIDADES DE CONSCIÊNCIA 


Para que as Mónadas, que são Unidades de Consciência, possam evoluir na Matéria, o 
Logos prepara um Universo. As Mónadas são fragmentos do próprio Logos donde se originam. 
São, portanto, o Logos manifestado nos Planos mais densos a fim de adquirir experiências nos 
Mundos das Formas. A chama é o Logos, as fagulhas são as Mónadas. 


As Mónadas antecederam a criação do Universo. A Suprema Unidade é de essência 
indivisível. Todas surgem do UM pelo acto da Vontade que é o 1.º Aspecto do Logos, enquanto 
que a criação do Universo, com os seus sete Planos servindo de palco para as Mónadas 
evoluírem, forma o 3.º Aspecto do Logos, ou seja, o Aspecto Actividade. 


AS MÓNADAS SÃO ISOLADAS UMAS DAS OUTRAS - Para fins evolucionais, as 
Mónadas, como fragmentos da Vida Una, são separadas como Seres individualizados por uma 
aura de matéria subtil, mas que não impede a comunicação entre elas. Como exemplo, temos os 
bagos de uma laranja que trazem dentro de si o sumo que é comum a todos, mas estão isolados 
por uma fina película que os individualiza. O conjunto dos bagos forma na sua totalidade uma 
laranja, uma unidade abarcante. 


A Mónada é uma Consciência revestida de Matéria. A sua raiz está em ADI, o seu 
habitat está em ANUPADAKA, e seus veículos serão formados pela matéria que forma os cinco 
Planos abaixo. Assim, temos: 


ANUPADAKA 


Fio de 
a Sutratmã 


ATOMO PERMANENTE 


ÁTOMO PERMANENTE 
ÁTOMO PERMANENTE 
ASTRAL ÁTOMO PERMANENTE 


FÍSICO x ÁTOMO PERMANENTE 
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ANUPADAKA: HABITAT DAS MÓNADAS 


No início da Evolução as Mônadas formam uma Hierarquia Arrúpica, isto é, ainda não 
possuem veículos pelos quais possam se expressar. Permanecem no Plano Anupadaka como 
Essências Espirituais aguardando que o Logos, no seu 3.º Aspecto que é a Actividade, crie os 
cinco Planos inferiores formados de várias modalidades de Matéria, das quais as Mónadas se 
utilizarão para formarem os seus veículos e poderem adquirir experiências nos Mundos mais 
grosseiros. 


As Mónadas vivem no Seio do Pai à espera da ocasião de se manifestar, motivo porque 
são conhecidas, nas tradições sagradas, como os Filhos de Deus. Em seu Plano Anupadaka são 
portadoras de todo o esplendor espiritual, por isso mesmo são omniscientes. Contudo, 
desconhecem tudo que está embaixo nos Planos mais grosseiros. Por isso mesmo é que a Lei 
exige que mergulhem na Matéria a fim de se conscientizarem plenamente em todas as 
modalidades de Vida, no decorrer da sua evolução. 


Os Corpos Físico, Astral e Mental Inferior levam todas suas experiências positivas para o 
Corpo Causal, que actua como um veículo da Mónada e que serve também como ponte entre os 
dois segmentos do ser humano, ou seja, entre a Personalidade e a Individualidade. 


PROCESSO EVOLUCIONAL DA MÓNADA 


São três os factores fundamentais que ligam as Mónadas aos átomos permanentes que 
dão origem aos veículos que formam o ser humano, a saber: 


1. Os átomos dos vários Planos; 
2. Preparação da Mónada em Anupadaka; 


3. Participação dos Devas no processo evolucional das Mónadas. 


As Mónadas são reflexos do Logos donde se originam e, como tal, também possuem três 
Aspectos que presidirão a toda a sua existência, que são: 


Vontade; 
Amor-Sabedoria; 
Actividade. 


Quando chega o momento de se iniciar o processo evolutivo, instala-se uma onda 
vibratória na Mónada que passa a actuar sobre as matérias Atmica, Búdhica e Manásica que 
envolverão a mesma Mónada. 


ACÇÃO DOS DEVAS — Devas de Sistemas anteriores, ou seja, Hierarquias já realizadas, 
portanto, com experiências acumuladas, dirigem o processo da conexão entre as Mónadas e os 
átomos permanentes que, como já vimos, são de importância fundamental para a formação dos 
veículos monádicos. 


FORMAÇÃO DA TRÍADE SUPERIOR: ATMÃ, BUDHI, MANAS 


Do Aspecto VONTADE — Sai uma onda vibratória da Mónada que se liga a 
um átomo átmico, que então transforma-se no 
ÁTOMO PERMANENTE ÁTMICO. 
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Do Aspecto SABEDORIA  — Sai uma segunda onda vibratória da Mónada que é 
direccionada a um átomo búdhico que passa a ser o 
ATOMO PERMANENTE BUDHICO. 


Do Aspecto ACTIVIDADE — Sai um terceiro raio vibratório da Mónada que é 
dirigido a um átomo do Plano Mental que com- 
pleta a Tríade Superior e passa a ser o ÁTOMO 
PERMANENTE MENTAL. 


Vontade 
nl ï 
ANUPADAKA Atividade MONADA mor- 
Sabedoria 


ATMÃ E Átomo Permanente Átmico 
EU 
GUPERIOR SD Átomo Permanente Búdhico 
MENTAL Va Átomo Permanente Mental 


ATMÃ-BUDHI-MANAS, a Tríade Superior, constitui verdadeiramente a Mónada, 
embora diminuída em suas forças pelos véus de matéria que a rodeiam. 





FORMAÇÃO DOS VEÍCULOS INFERIORES 


A Mónada tem a sua morada no Plano Anupadaka. Enquanto as condições não 
permitirem, ela ali permanece por Idades sem conta, sem poder descer ou projectar-se para os 
Planos mais inferiores. Contudo, actua através dos átomos permanentes de que se apropriou 
nesses Planos através dos seus três Aspectos: Vontade, Amor-Sabedoria e Actividade, como 
vimos no esquema acima. 


A Tríade Superior é apenas um reflexo da Mónada que é uma Oitava Coisa, tal qual 
acontece com todo o esquema evolucional da Cosmogénese, onde se verifica que sete segmentos 
manifestativos são sintetizados sempre por uma Oitava Coisa. O processo é sempre o mesmo, 
seja na Cosmogénese ou na Antropogénese. 


No seu Plano, a Mónada é plenamente consciente e sábia, contudo nos Planos inferiores 
ela se limita, não passando de um embrião insensível num Universo do qual ela ignora tudo em 
virtude de inicialmente a matéria dos Planos inferiores a envolverem e cegarem. Com o decorrer 
do tempo, ela irá se adaptando e consequentemente terminará por dominar a matéria que a 
envolve, usando para isso o seu 2.º Aspecto, que é a Sabedoria que lhe é inerente. Finalmente, a 
Mónada irá revertendo o processo até que possa viver nos Mundos inferiores plenamente como 
vive no seu habitat. 


A respeito do assunto em pauta, assim se expressa o Venerável Mestre JHS: 
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“Mónada, do grego UM, Unitário. Uma Mónada é um Centro de Consciência; 
Centelha na Chama, ela participa das qualidades do Todo donde é parte integrante, 
omnisciente, omnipotente no seu próprio Plano. 


“A Mônada é limitada nos seus meios de acção pelos veículos de que se serve para agir 
nos Mundos inferiores. Ela é o Grande EU (o Purusha), o Espírito no Homem. Ela ganha 
pouco a pouco o Eu-Consciência, graças à evolução da Matéria que se adapta 
progressivamente aos fins do Espírito, o qual não faz senão desenvolver as responsabilidades 
ilimitadas que nela vivem por toda a eternidade.” 


FIO DE SUTRATMÃ 


Formada a Tríade Superior Atmã-Budhi-Manas, obedecendo aos ditames da Lei que a 
tudo e a todos rege, ela é movida por um impulso irresistível que a impele para baixo. No caso, 
esta queda representa evolução, em virtude do enriquecimento em termos de experiências. Num 
processo lento, mas irreversível, sai da Tríade Superior um fio dourado de Energia Búdhica, 
denominado pela Ciência Iniciática das Idades de Fio de Sutratmã, que, como veremos, 
promoverá a formação da Personalidade. 


FORMAÇÃO DO CORPO MENTAL 


De cada uma da multidão de Tríades Espirituais (Atmã-Budhi-Manas) surge um desses 
Fios de Sutratmã, que inicialmente vagueia sem rumo pelo oceano de substância Mental ainda 
virgem de vida, tal qual a linha de um pescador imersa na água à procura de um peixe, no caso 
um átomo específico. 


ATMÃ A exemplo do que aconteceu 

na formação da Tríade Superior, com 

EU a participação dos Devas, cada um 

SUPERIOR desses Fios de Sutratmã é preso a 

BUDHI MANAS uma Unidade Mental que é uma 


; | partícula do 4.° Sub-Plano Mental, ou 
Fio de l 


Sutratmă —+ seja, O nível mais alto do Plano 
l Mental Inferior. Chamamos a atenção 


para o facto de que no Plano Mental 
Superior localiza-se o Átomo Perma- 
nente Mental, enquanto que no Men- 
tal Inferior está o seu reflexo deno- 
minado Unidade Mental, para distin- 
gui-lo do primeiro. 


Átomo 
Permanente Xe 1º Sub-Plano 
Mental 


l 2° Sub-Plano 


32 Sub-Plano 


r>azmg 
vO-ImMmTCcu 


A respeito das Mónadas, diz 
H.P.B.: 


Unidade ae 4º Sub-Plano 


Mental “Na realidade as Mónadas 


eram, naquela longínqua Era, no 
que respeita à espiritualidade e à 
inteligência, mais “deuses” do que 
“homens”. 


5º Sub-Plano 


6º Sub-Plano 


rrpazms 
vO-NmmnzZ- 


“A Mónada não pertence a 
este Mundo ou a este Plano, sendo 
comparável somente a uma 


7º Sub-Plano 





Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 4 — Roberto Lucíola 


indestrutível estrela de luz e fogo divino que vem até à nossa Terra, como uma tábua de 
salvação para as personalidades em que habita. Cabe a estas últimas arrimarem-se a ela, a fim 
de, participando da sua natureza divina, obterem a imortalidade. Abandonada a si mesma, a 
Môónada não se prende a ninguém. 


“A Mónada emerge de seu estado de inconsciência espiritual e intelectual e, saltando 
os dois primeiros Planos (Atmã e Budhi), demasiado próximos do Absoluto para que seja 
possível qualquer correlação com algo pertencente a um Plano inferior, chega diretamente ao 
Plano da Mentalidade. Não há, em todo o Universo, Plano que ofereça maior margem e mais 
vasto campo de acção que o Plano Mental, com suas gradações quase infinitas de qualidades 
perceptivas. Durante todo esse tempo, porém, a Mónada é uma só, ela mesma diferenciando-se 
apenas nas suas encarnações.” 


UNIDADE MENTAL — A essência elemental do Plano Mental envolve a Unidade 
Mental, cuja função é despertá-la para responder aos impulsos vibratórios vindos de fora, 
tornando-a cada vez mais sensível, sendo que esses impactos ambientais que afectam a Unidade 
Mental reflectem-se na Tríade Superior. 


Pode acontecer que um agregado de essência elemental encerre em seu seio mais de uma 
Unidade Mental, que com o decorrer da evolução irá tornando-se cada vez mais sensível a 
vibrações relacionadas com o pensamento. Em estágio mais adiantado será possível a formulação 
de pensamentos mais definidos. 


AUXÍLIO DOS DEVAS — Os Devas auxiliam de maneira decisiva o desenvolvimento do 
veículo Mental. Como já vimos, é no Mental Concreto que se desenvolve o 1.º Reino Elemental, 
que é povoado por certa categoria de Seres etéreos denominados Mana-Devas. Estes Devas 
emanam dos seus corpos a essência elemental que envolve e vitaliza as Unidades Mentais ainda 
em estágio embrionário e sem nenhuma experiência do Mundo em que vivem, necessitando, 
portanto, do auxílio de quem já domina o ambiente. 


REDE DE PROTECÇÃO - A Unidade Mental fica encerrada num agregado de essência 
elemental do 1.º Reino Elemental. Protegendo este conjunto, uma delicada membrana de matéria 
atómica de essência elemental forma uma parede em sua volta. Esta aura circundará futuramente 
uma Alma Grupal. 


FORMAÇÃO DO VEÍCULO MENTAL 


a Fiod 
Essência Elemental Sutratmã 


MENTAL 


Plano 
Unidade Mental Mental 


Concreto 





1º Parede de 
Essência Mental 
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FORMAÇÃO DO CORPO ASTRAL 


O Fio de Sutratmã partindo da Mónada, após ser ligado à Unidade Mental prossegue o 
seu mergulho na Matéria cada vez mais densa e adentra o Plano Astral, onde terá lugar o 2.º 
Reino Elemental. Um átomo astral é captado pelo Fio de Sutratmã com auxílio dos Devas do 
Astral, categoria denominada Kama-Devas. As agregações da essência elemental do 2.º Reino 
Elemental envolvem o Átomo Permanente Astral. 


Forma-se em torno do Átomo Permanente Astral uma segunda parede isolante, 
constituída de essência elemental astral. 
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ÁTOMO FÍSICO PERMANENTE 


O Fio de Sutratmã, envolvido de substância búdhica, já tendo apreendido a Unidade 
Mental e o Átomo Permanente Astral mergulha agora no Plano mais denso do Universo. 
Anexa o Átomo Físico Permanente, completando a Tríade Inferior dos Átomos Permanentes, 
que num Futuro longínquo viriam a formar a personalidade do Homem. 


Em torno do Atomo Físico Permanente agrega-se substância de natureza etérica. Como 
anteriormente, é formada uma terceira parede de matéria do 1.º Sub-Plano Atómico do Plano 
Físico. 


Assim é formada a Tríade Inferior, constituída por: 


Uma Unidade Mental; 
Um Átomo Astral Permanente; 
Um Atomo Físico Permanente. 
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FUNÇÃO DOS ÁTOMOS PERMANENTES 


Os Átomos Permanentes desempenham importantes funções na existência do Homem. 
Como já vimos, sem a presença deles seria impossível a criação dos nossos veículos pela 
Mónada, pelo que sem eles seria inviável qualquer experiência da mesma nos Mundos inferiores. 


A função fundamental dos Átomos Permanentes é a de conservar na sua memória os 
resultados de todas experiências pela qual passaram os veículos humanos nas inúmeras 
encarnações a que estão sujeitas todas as Mónadas quando mergulham na Onda de Vida 
evolucional. 


ÁTOMOS PERMANENTES: OS ÚNICOS QUE SOBREVIVEM — No decorrer da 
encarnação, cada impacto, seja de natureza física, psíquica ou mental, imprime nos respectivos 
Átomos Permanentes uma impressão profunda que fica armazenada e permanece com a criatura 
através das suas múltiplas encarnações. Quando sobrevém a morte dos vários veículos, só os 
Átomos Permanentes sobrevivem. Conservam-se agregados à Tríade Superior no seu Corpo 
Causal. Oportunamente examinaremos este assunto com mais detalhes. 


ESCOLHA DOS ÁTOMOS PERMANENTES - Quando estudamos Cosmogénese, 
vimos que cada Plano Cósmico possui 7 tipos fundamentais de Matéria consoante os Sub-Planos 
a que pertençam. Todos os Planos estão repartidos em três segmentos básicos que lhes 
emprestam as qualidades de natureza Satwa, Rajas ou Tamas, sendo que os Átomos Permanentes 
podem ser escolhidos em qualquer um desses grupos. A escolha é feita pela Mónada, mas a 
ligação é realizada pelos Devas dos respectivos Planos. Graças a este facto, é que existem os 
mais variados tipos de tónicas, temperamentos e até de cores. 
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A Mónada é que escolhe os átomos que lhe proporcionarão veículos, mas à medida que 
os mesmos vão sendo envolvidos pela matéria elemental o poder da Mónada sobre eles vai 
decrescendo, até que a Tríade Superior tenha logrado um alto nível evolucional, quando então os 
veículos passarão por um processo de espiritualização, ou seja, voltarão novamente a estar sob a 
égide monádica. 





EVOLUÇÃO DOS ÁTOMOS -— Quando um átomo é agregado a uma Mónada pelo Fio 
de Sutratmã, passa a experimentar a influência poderosa da Força Espiritual. Em virtude disso, 
deixa de ser um átomo comum, a sua estrutura íntima transmuta-se. Quando outros átomos 
circundantes são atraídos para a sua órbita, passam a sofrer a sua poderosa influência vibratória. 
Quando estes átomos se desprendem e voltam à massa elemental do ambiente, já são de natureza 
mais evoluída. Podem ser tomados por outras Mónadas, pois são mais facilmente vivificados. 
Tais átomos, por sua associação indirecta com a Mónada, desenvolvem-se com mais facilidade. 


TRÍADE SUPERIOR Atmã — Budhi — Manas 
TRÍADE INFERIOR Unidade Mental — Átomo Astral — Átomo Físico (Etérico) 


São simples núcleos que possibilitam à Mónada entrar em contacto com os Planos que 
lhe estão abaixo para realizar os seguintes objectivos: 


a) Construir veículos; 
b) Adquirir experiências nos Mundos inferiores; 


c) Aprender a expressar-se em todos os Planos. 
ALMA GRUPAL 


Uma alma, antes de atingir o estágio da individualização, o que só acontecerá quando 
chegar ao avançadíssimo estágio do Reino Humano, deverá percorrer os Reinos Mineral, 
Vegetal, Animal até finalmente ingressar no nosso Reino. Como já vimos anteriormente, cada 
Reino ocupa todo um Sistema Planetário, com as suas respectivas Cadeias, Rondas, etc. Note- 
se que os primeiros Sistemas são sempre de longa duração, levando verdadeiras eternidades para 
concluir o seu trabalho. Tal acontece em virtude de constituírem as primeiras experiências do 
Logos, por isso mesmo sempre as mais dificultosas. 
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Uma Alma Grupal é formada por um grupo de Tríades Inferiores encerradas numa 
espécie de bolsão, envolvidas num envoltório tríplice constituído das mesmas substâncias de 
que são formadas as Tríades, ou seja: 


1.º envoltório constituído de essência elemental do Plano Mental; 

2.º envoltório constituído de essência elemental do Plano Astral; 

3.º envoltório constituído de matéria física etérica do 1.º Sub-Plano Atómico. 

As Tríades Inferiores (Mental Concreto, Astral e Físico) estão conjugadas por um Fio 


Dourado às respectivas Tríades Superiores (Atmã, Budhi, Manas Arrupa) que se encontram 
nos Planos Superiores. Abaixo damos um esquema do fenómeno: 
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ALMA GRUPAL MINERAL 


A Alma Grupal Mineral consiste num agrupamento de Tríades Inferiores encerradas 
num bolsão, cuja borda é constituída de tríplice camada de substâncias mental, astral e física 
etérica. 


No início, essas Tríades dentro da Alma Grupal ainda não estão ligadas a qualquer tipo 
de minério. Com o tempo, a partir da sua matriz que paira no espaço algumas Tríades, não todas 
ao mesmo tempo, começam a mergulhar nas diversas massas de natureza mineral. Não é 
possível, por exemplo, um grande bloco de minério ser vivificado apenas por uma só Tríade, 
pois tal coisa o individualizaria. Ao invés disso, encontramos uma vasta massa de mineral 
animada por grupos de Tríades. Isso elimina qualquer ideia de individualização. Por isso não 
encontramos uma alma individual num bloco de pedra, numa planta ou num animal. 
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Quando, por qualquer motivo, é destruída a massa mineral em que as Tríades estão 
mergulhadas, portanto servindo-lhe de veículo, elas retornam à sua matriz levando consigo uma 
experiência já vivenciada como mineral, experiência essa compartilhada por todo o grupo. 


A evolução da Alma Grupal Mineral processa-se no Plano mais denso do Universo, que 
é o Plano Físico. Todos nós já passámos por essa etapa. Não expressa bem a realidade quando se 
diz: “Nós já fomos um mineral, uma árvore e um animal”. O correcto é dizer-se que a nossa 
Mónada através da sua expressão, a Tríade Inferior, já utilizou no decurso da sua evolução 
veículos minerais, vegetais e animais. Mas jamais que ela fosse isso, pois a sua origem e 
essência é de natureza Divina. 


Todas as Tríades Inferiores têm que passar pelo Reino Mineral. É aí que a Onda de Vida 
atinge o máximo da descida. A partir daí começa o caminho de retorno. A consciência física é a 
primeira a ser activada. É no Reino Mineral que ela vai se sensibilizando aos impactos vindos do 
exterior, até atingir o auto-conhecimento. Os atritos sofridos pelo veículo mineral reflectem-se 
na Tríade, ou melhor, no seu Átomo Permanente Físico. Os atritos que vêm de fora despertarão 
nela o germe da distinção entre o Eu e o não-Eu. Ao exaurir todas as possibilidades no Reino 
Mineral, a Tríade, no tempo oportuno, passará ao Reino seguinte, o Vegetal. 


ESQUEMA DA ALMA GRUPAL MINERAL 
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ALMA GRUPAL VEGETAL 


A atividade da Alma Grupal Vegetal é o segmento evolutivo que sucede a formação do Reino 
Mineral. Na fase anterior trabalhava-se o Plano Físico, o máximo da descida da Onda de Vida. 
Nesta segunda etapa a actividade processa-se no Plano Astral. A atividade nesta fase da 
Evolução consiste na vitalização das partículas astrais que estão encerradas no envoltório da 
Alma Grupal Vegetal, agora possuidor de apenas camadas: 


O envoltório da Alma Grupal Vegetal é constituído das seguintes camadas: 


a) Camada Externa: Constituída de Essência Elemental Astral; 
b) Camada Interna: Constituída de Essência Elemental Mental. 


NEM TODAS AS FORMAS VEGETAIS POSSUEM UM ÁTOMO PERMANENTE — 
Nem todas as árvores, ou quaisquer outras formas vegetais, têm em si um Átomo Permanente a 
animá-las e evoluindo até individualizar-se no final do Sistema. Como no Reino Mineral, não 
existe uma alma individual numa árvore, e sim uma Tríade Inferior que anima um conglomerado 
de espécies vegetais ao mesmo tempo, o que caracteriza a evolução colectiva do Reino. 


Cabe aos Devas a actividade de transferir os Átomos Permanentes de uma árvore para 
outra, ou de um conjunto delas para outro conjunto. Uma grande árvore, com longa duração de 
vida, já encerra em si apreciável potencial de energia astral, o que lhe confere acentuada 
sensibilidade. De um modo geral, todas as formas vegetais, em graus diferentes, são portadoras 
dessa sensibilidade que é a característica marcante do Reino, precisamente pela presença da 
vibração astral que as envolve. No Reino Vegetal, o Átomo Astral da Tríade Inferior está mais 
activo que no Reino Mineral, onde o Átomo mais ativo era o Átomo Físico (Etérico). Em virtude 


disso, o Átomo Astral atrai para si Energia Astral com a ajuda indispensável dos Devas. 


As Almas Grupais Vegetais não são de constituição permanente. Elas dividem-se e 
subdividem-seconsoante a grande variedade de espécies. Devido a este fenómeno, as Almas 
Grupais, à medida que o Reino se aprimora, tornam-se cada vez mais numerosas para atender à 
imensa multiplicidade de espécies que vão surgindo no decorrer da Evolução. 


A presença da Tríade Inferior cria uma aura astral nas árvores, tornando-as sensíveis; 
assim elas podem sentir os impactos ambientais externos: intempéries, sol, seca, maus tratos 
infligidos pelos homens, tempestades, queimadas, etc. Essas experiências vivenciadas pelo Reino 
Vegetal são assimiladas pelo Átomo Permanente Astral. Com a morte da árvore, da floresta, etc., 
a Tríade Inferior recolhe-se ao interior da Alma Grupal Vegetal que paira no espaço, à 
semelhança do que acontece no Reino Mineral. Também os valores adquiridos são 
compartilhados por todas as Tríades residentes no envoltório colectivo. 


ALMA GRUPAL ANIMAL 


Na Alma Grupal Animal, o envoltório que encerra as Tríades Inferiores agora só 
possui uma camada, constituída de Essência Elemental do Plano Mental. O envoltório de 
natureza astral da Alma Grupal Vegetal foi absorvido para fortalecer os corpos astrais que agora 
estão no interior da Alma Grupal Animal. O mesmo fenómeno verificou-se com o envoltório 
etérico, que foi absorvido para formar o corpo etérico das Tríades em evolução no interior dos 
bolsões. Tal acontece em virtude dessas substâncias já terem passado por uma diferenciação ao 
entrarem em contato com as Tríades Inferiores, e indiretamente com as Tríades Superiores. 
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Como nos reinos anteriores, os Devas orientam as Tríades para as formas animais. As 
formas inferiores de vida animal, tais como micróbios, amebas, etc., ainda não possuem uma 
constituição que permita abrigar um Átomo Permanente. 


Até certo ponto, os animais possuem, se forem das espécies mais desenvolvidas, uma 
alma já em processo de individualização. Quando desencarnados, conservam no Plano Astral a 
sua individualidade por pouco tempo. A diferença fundamental está em que, por ainda não 
estarem plenamente individualizados, retornam à Alma Grupal, que é uma reserva comum ao 
grupo a que pertencem, levando as suas experiências. Com o decorrer do tempo, o conteúdo da 
Alma Grupal será modificado pela vida inconsciente nas múltiplas experiências trazidas para ela. 
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MULTIPLICAÇÃO DAS ALMAS GRUPAIS ANIMAIS 


Com o decorrer da Evolução, as espécies animais multiplicam-se e aprimoram-se devido 
às crescentes e renovadas experiências. Isto reflecte-se na estrutura interior das Almas Grupais 
Animais, cujo número de Tríades Inferiores diminui cada vez mais nos bolsões, gerando 
consequentemente maior quantidade de Almas Grupais, para atender à selecção em 
compartimentos estanques das novas variedades específicas de animais. 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 4 — Roberto Lucíola 


A multiplicação das Almas Grupais realiza-se por processo de fissão, algo parecido com 
o fenómeno que se dá com a multiplicação das amebas ou a divisão celular. 


FISSÃO DA ALMA-GRUPO 
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INDIVIDUALIZAÇÃO DA MÓNADA ANIMAL 


Como já vimos, à medida que a evolução Animal prossegue o número de Almas Grupais 
tende a aumentar pelo processo de fissão. Chega-se a um ponto em que determinadas Tríades 
possuem o seu próprio envoltório. Devido às suas experiências, lograram separar-se do grupo a 
que pertenciam. 


1.* FASE DA INDIVIDUALIZAÇÃO - Dá-se quando no interior do envoltório da Alma 
Grupal existe uma só Tríade Inferior, embora ela ainda presida a inúmeras formas animais 
ligadas à mesma Alma Grupal. 
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ESQUEMA DA 1.º FASE 
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O convívio do animal com o homem acelera o seu processo evolucional. As emoções e 
pensamentos humanos actuam sobre o incipiente corpo mental dos animais domésticos. Sabe-se 
que os animais que estão na vanguarda do Reino são os seguintes: elefante, cão, gato, cavalo e 
golfinho. Os macacos constituem um caso à parte, pois descendem dos Amanasas, o que implica 
em já possuirem Mónadas individualizadas. 


Leões, tigres, leopardos, jaguares e jaguatiricas culminam nos gatos domésticos. 
Lobos, raposas, coiotes e chacais culminam nos cães domésticos. 


2º FASE DA INDIVIDUALIZAÇÃO - Esta fase é a que marca a etapa final da 
individualização animal. Isso verifica-se quando apenas uma só forma animal está ligada à 
Alma Grupal. Os animais domésticos das espécies superiores estão incluídos nesta classe. 
Contudo, ainda não possuem um Corpo Causal, privilégio do Reino Humano, como veremos a 
seguir. 


A individualização só se verifica quando o animal atinge o máximo de desenvolvimento 
do seu corpo mental. Segundo a cronologia oculta, os animais mais avançados só atingirão este 
estágio no final da 4.º Ronda da nossa 4.º Cadeia, ou seja, quando o homem comum estiver na 
sua 7.º Raça-Mãe. Como já vimos quando estudámos a Cosmogénese nos Cadernos em que 
abordámos o assunto, a partir dos meados da 3.º Raça-Mãe o Governo Oculto do Mundo não 
mais permitiu a passagem dos animais para o Reino Humano, em virtude da aceleração do 
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Mental humano promovido pelas Hierarquias Superiores, o que provocou um enorme hiato entre 
os dois Reinos em questão. Porém, o Reino Animal terá a sua compensação, pois quando 
ingressar no Reino Humano estará muito mais evoluído do que está actualmente, e assim a 
interrupção será amplamente compensada. 


ESQUEMA DA 2.º FASE 
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Resumindo, na individualização do Reino Animal temos: 
1.º fase da individualização — uma só Tríade Inferior para um conjunto de animais; 
2.º fase da individualização — uma só Tríade Inferior para uma só forma animal. 


Sobre a Mónada, diz JHS: 


“O perene êxodo de IO retrata em seu mágico sentido a própria marcha espiritual da 
Humanidade, as Mônadas, unidades ou divinas centelhas do Logos ou Consciência Total. 
Mônadas que emigram, peregrinando de corpo em corpo, de vida em vida, através das raças e 
continentes pela senda infinita e tortuosa dos Tempos, peregrinação já na grande Grécia 
simbolizada nas corridas olímpicas dos atletas, que passavam de mão em mão um facho 
ignescente. A pista era o templo, que como Templo-Mor Iniciático é a nossa própria Terra; as 
etapas, os séculos ou mesmo os ciclos raciais, caracterizando-se, cada um deles, por 
determinado estado de consciência dentre os sete a serem desenvolvidos plenamente pela 
Humanidade; os atletas, as gerações; o facho, o progresso espiritual da Mónada, a fagulha 
imperecível que procura tornar-se chama, isto é, a expansão das máximas possibilidades da 
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nossa mente até à fusão da Mente Infinita do Homem na Infinita do Universo, fusão que 
exprime a posse integral do Mundo das Causas Supremas, ou a posse da percepção directa 
que é o fastígio da evolução espiritual do Homem sobre a Terra: o Adeptado.” 


MECANISMO DA INDIVIDUALIZAÇÃO 


A Mónada penetrou profundamente nos Planos mais densos da Manifestação através da 
sua projeção, a Tríade Inferior. Esta, protegida e alimentada pela Alma Grupal, após repetidas 
subdivisões agora só possui para si um envoltório ou bolsa que deriva da Alma Grupo Original. 
Está em condições, portanto, de atingir a meta suprema que é a individualização, o que 
acontecerá irreversivelmente quanto atingir o Reino Humano. 


A Natureza, a Mãe Divina ou o 2.º Aspecto do Logos — Amor-Sabedoria — criou através 
das Idades veículos cada vez mais perfeitos para servirem de sacrários à Divina Essência 
Monádica. Até então, todos os contactos da Mónada com os Planos inferiores eram feitos através 
do Fio de Sutratmã, mas quando se completar a individualização e se lograr criar o Corpo 
Causal, o processo de comunicação passa a ser directo. 


A MÓNADA COMEÇA A ACTUAR SOBRE O ÁTOMO PERMANENTE MENTAL — 
Partindo da Mónada, poderoso raio vibratório descendente vai envolver primeiro o Átomo 
Permanente Átmico, para logo a seguir atingir o Átomo Permanente Búdhico e, finalmente, o 
fluxo luminoso envolver o Átomo Permanente Mental. Sob o poderoso influxo vibratório da 
Mónada, o Átomo Manásico atrai para si, devido à força vibratória suplementar recebida do 
Mundo Divino, outros átomos do Plano Mental Superior. Nestas condições, o Átomo Permanente 
Mental transforma-se num activo centro luminoso de força, que por indução vai influenciar a 
Unidade Mental ainda envolvida pela matéria da Alma Grupal. Desperta da sua inércia, a 
Unidade Mental também começa a emitir frémitos cada vez mais poderosos. A respeito do 
fenómeno, diz a Doutrina Secreta: 


“O fio entre o Vigilante Silencioso e a sua Sombra torna-se cada vez mais forte e mais 
radiante” 


A MÓNADA ACTUA SOBRE OS ÁTOMOS PERMANENTES 
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FORMAÇÃO DO CORPO CAUSAL 


FINAL DA ALMA GRUPAL - Ao fundirem-se as auras do Átomo Permanente Mental 
e da Unidade Mental, o envoltório da Alma Grupal que encerra a Unidade Mental sofre forte 
impacto e é fraccionado sendo esta absorvida pela órbita do Átomo Permanente Mental, 
passando a formar uma fina película envolvente do mesmo e que vem constituir-se, finalmente, 
no Corpo Causal. 


A partir desse momento, a alma do animal que ao morrer voltava sempre para a Alma 
Grupal a que pertencia, não mais o poderá fazer, em virtude dela não mais existir. Já como ser 
humano, passou a possuir um Corpo Causal que será o repositório de todos os valores 
adquiridos durante as encarnações. Como humano e ser individualizado, arcará pessoalmente por 
tudo que fizer de bom ou de mau, como veremos futuramente. 


ESQUEMA DA FINALIZAÇÃO DA ALMA GRUPAL 
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O QUE É O CORPO CAUSAL 


Depois da individualização, fragmentos da substância que formava a Alma Grupal 
convertem-se em Corpo Causal. Tornam-se assim um veículo da Tríade Superior. O Corpo 
Causal é o conjunto dos três Átomos Permanentes Superiores encerrados num invólucro de 
Essência Monádica formada dos três Sub-Planos Superiores do Mental. 


Com a formação do Corpo Causal, a Tríade Superior passa a ter um veículo condigno e 
permanente. Isto tornará possível, com o decorrer da evolução, à Consciência Superior exercer 
maior domínio sobre a Tríade Inferior, pois não mais dependerá do Fio de Sutratmã que era um 
meio indirecto de conexão entre a Tríade Superior, Atmã-Budhi-Manas, e a Tríade Inferior, 
Mental Concreto-Astral-Físico. 
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As Tríades Superiores nos Planos Anupadaka, Átmico e Manásico não vivem isoladas 
mas em grupos, segundo os seus Raios. A Ciência Iniciática ensina que, basicamente, no Plano 
Anupadaka existem sete grandes grupos de Mónadas. Formam as grandes Hierarquias 
Arrúpicas sob a direcção dos Dhyan-Choans Superiores. À medida que vão descendo para os 
Planos Átmico, Búdhico e Manásico, vão-se desdobrando em subgrupos menores, mas sempre 
sob a égide das sete tónicas primordiais. 


Os Mestres de Sabedoria sempre levaram em consideração as características monádicas 
ao reunir grupos de discípulos, procurando sempre pessoas com as mesmas tónicas vibratórias. A 
ritualística, a meditação e outras práticas iniciáticas visam ajustar os grupos de aspirantes. 
Mesmo na vida comum observa-se as mais diversificadas nuances do carácter humano. Até no 
seio das famílias essas diferenças se fazem presentes. Nas práticas iniciáticas colectivas, os de 
Raios semelhantes aglutinam-se com mais facilidade e vibram com maior intensidade. Segundo 
os Mestres, quando o discípulo medita além de entrar em contacto com seu Eu Superior, também 
se envolve com o seu Grupo Egóico segundo o seu Raio. 


ESQUEMA DO CORPO CAUSAL 


; CORPO 

Atomo CAUSAL 
Permanente constituído de 
Atmico substância do 
Plano Mental 

Superior 
Átomo 
Permanente 
Búdhico Átomo 
Permanente 
Manásico 


OVO ÁURICO - EGRÉGORA 


Nos Planos Divinos, as Mónadas vivem uma existência onde predomina um estado de 
consciência unitário. O espírito de separatividade individual é desconhecido. O que existe é um 
ordenamento grupal, de acordo com o Raio a que se pertença. Daí fala-ser nas diversas 
Hierarquias, cada uma actuando em determinado Plano Cósmico. 


Segundo algumas Escolas Orientais, esse ordenamento basicamente obedece a uma 
escala septenária, conforme a tabela abaixo: 
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Oitavo Sistema j Não existem grupos. A Suprema 
Unidade. 


Plano Monádico Anupadaka 7 grandes grupos 


Plano Átmico 1.º Sub-Plano 14 grupos — 7 x 2 
1.º Sub-Plano 21 grupos —-7 x3 
Plano Búdhico 


Plano Mental 2.º Sub-Plano 


Pelo visto acima, verificamos que quanto mais a Essência Divina desce na escala 
manifestativa mais aumenta a sua multiplicidade. Esta é, portanto, uma Lei Cósmica. Nos 
Mundos mais materiais, como no nosso Plano Físico, a multiplicidade das formas atinge uma 
quantidade que beira as raias do infinito. Assim sendo, tem-se no mais alto: a Suprema Unidade; 


e tem-se no mais baixo: a Suprema Multiplicidade. 





JHS falando a respeito, disse: 


“Sábia é a Lei que criou infinitas multiplicidades de formas, a fim de que a Essência 
tenha sempre por onde se manifestar” 


OVO ÁURICO DA OBRA DO ETERNO -— As Mónadas, mesmo com o final da vida 
impessoal das Almas Grupais, contudo continuarão a ter as suas existências orientadas por 
princípios colectivos. Os Seres de Hierarquia, quando actuando nos Mundos formais do 3.º 
Trono, estão sujeitos a essa Lei. Quando uma pessoa opta pela vida espiritual, automaticamente 
passa a pertencer à Egrégora da sua Organização, da sua Ordem, Religião, etc. Os Membros da 
Ordem do Santo Graal, por exemplo, estão todos inseridos no Ovo Áurico da Ordem. Em escala 
mais ampla, os que pertencem à Santa Irmandade da Obra do Eterno, também estão envolvidos 
no Ovo Áurico da Obra. A própria Humanidade no seu conjunto está sob a protecção da Aura do 
Planetário. Este princípio grupal estende-se por todos os níveis: Rondas, Raças, Civilizações, 
Nações, Povos, etc. Nada existe independentemente. Uma gigantesca trama invisível enlaça toda 
a Vida organizada. 


ACÇÃO DO LOGOS E AS MÓNADAS 
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No período em que o 3.º Aspecto do Logos (Actividade) elabora os Planos Cósmicos e o 
2.º Aspecto (Amor-Sabedoria) cria os vários Reinos da Natureza, a Mónada aguarda por 
eternidades no Plano Anupadaka a elaboração dos seus veículos inferiores. 


Concluídas essas fases da Criação Logoidal entra em acção, por último, o 1.º Aspecto do 
Logos, a Vontade. Tal acontece por ocasião da formação dos Corpos Causais, fase chamada 
teosoficamente por Terceira Onda de Vida, ou Terceira Emanação. 


Depois de ter tocado o ponto mais denso da Criação, a Força do Logos torna a subir e no 
caminho de ascensão está Kundalini, que a partir da base ou cóccix do corpo humano trabalha 
para que as pessoas sejam preparadas para o glorioso encontro com a 3.º Emanação do Logos. 
Como já vimos, a última Onda de Vida desce de vez como um jacto puro de Luz, sem 
necessidade de passar lenta e gradualmente pelo caminho doloroso das duas Emanações 
anteriores. 


A 3.º Emanação proveniente do 1.º Logos só chega aos que estão preparados para 
recebê-la. Os que lograram tão alto galardão tornando-se Adeptos, Homens Perfeitos, estão 
realizando neste meado da 4.º Ronda o que está idealizado para se atingir no final da 7.º Ronda, 
por isso merecem o título de Arautos da Nova Era. 


Relembrando, temos: 


1.º Emanação | Modela e anima a Matéria 


2.º Emanação | Fornece qualidades e constrói as formas 


3.º Emanação | Faz descer as Mónadas para uni-las com as formas preparadas 





SACRIFÍCIO DA MÓNADA 


A Mônada em seu próprio Plano, o Anupadaka, é soberana, portadora de todo o Saber, de 
todo o Poder e de toda a Vontade. Identifica-se com os valores do próprio Logos donde emanou. 
Porém, quando mergulha no Mundo mais denso da Manifestação perde a sua Consciência 
Divina, fica como que dopada. Mas necessária se faz essa descida, pois só assim ela se 
integraliza e completa adquirindo consciência sétupla. 


Como já vimos quando estudámos a Cosmogénese, nos primórdios da Manifestação não 
havia individualização e sim uma Onda de Vida de Essência Monádica, que se ia envolvendo em 
segmentos cada vez mais densos formando os Reinos. Como Essência Monádica, só chegou até 
ao Plano Búdhico (2.º Trono). A partir daí, transformou-se em Essência Elemental, elemento 
este que foi usado para a construção dos veículos inferiores. Representou para a Mónada um 
imenso sacrifício pairar Idades sem conta sobre o Mundo Formal em construção, da qual 
participou através do Fio de Sutratmã, o que não deixava de ser uma conexão e 
comprometimento com os Mundos inferiores, fonte de todos os sofrimentos e atritos. A Mónada 
bebia o fel da experiência dolorosa a fim de lograr a Consciência plena no final dos Tempos. 


Mesmo logo após criar o seu Corpo Causal, a acção da Mônada sobre os seus veículos é 
praticamente nula, e sem este controle muito pouco poderá saber dos Mundos inferiores que lhe 
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serão de suma importância em termos evolucionais. Só um veículo altamente burilado poderá 
proporcionar à Mónada o que ela precisa e deve saber. Daí o comprometimento do segmento 
mais inferior monádico, que é Manas. Sendo de essência universal, esse segmento foi obrigado a 
individualizar-se através do egocentrismo, o que constituiu um mal necessário que, mais tarde, 
infelizmente degenerou em egoísmo, mas que no final da evolução se transformará em 
altruísmo. Por indução vibratória, a presença da Mónada, mesmo que indirectamente, 
transmutará para melhor a matéria de natureza tamásica dos Mundos mais grosseiros. Haverá, 
portanto, nesta interacção uma permuta de valores: a Mónada adquire o tesouro do 
autoconhecimento, enquanto a Matéria se subtiliza e transforma. 


Para que a Mónada possa descer para o Mundo da Personalidade, faz-se necessário um 
esforço conjugado. Cabe à Personalidade a responsabilidade da grande parcela de esforço para 
que a união se concretize, ou seja, o encontro interno entre a Essência Espiritual e o Mundo 
Humano da Personalidade. O esforço deve partir de baixo para cima, sem o qual o processo será 
retardado. 


A Mónada é de Essência Divina, portanto, é de natureza Eterna. O que deve adaptar-se a 
ela são os veículos, que possuem natureza mutável e mayávica. A Mónada, sendo eterna e 
imutável, apenas assume aspectos diferentes conforme o ambiente em que se manifesta, com as 
seguintes características: 


MANIFESTA-SE COMO... NO PLANO DE... 


O EGO E A MÓNADA 





No Ocultismo, o termo Ego tem conotação diferente da que é dada pela Psicologia. Para 
nós, Ego significa Tríade Superior, ou seja, Atmã-Budhi-Manas. Assim entendido podemos 
continuar. O próprio Ego, embora seja um reflexo da Mónada, não é propriamente a Mónada, 
embora muitas Escolas defendam a tese de que Ego e Mónada são sinónimos. 


A Mónada é eterna porque se originou do próprio Sol Único, de Parabrahmã. No 
decorrer do que já foi exposto, verificamos que o Ego não é eterno, surgiu como uma criação ou 
projecção da Mónada e passou a ter existência activa a partir da criação do Corpo Causal. Assim 
sendo, só a Mónada é eterna, ela é o Homem Real. 


O Ego é de natureza tríplice — Atmã-Budhi-Manas — sendo que só o segmento inferior 
do Ego, que é Manas, se confunde com a Personalidade. 


A Mónada, por sua vez, também é tríplice — Adi-Anupadaka-A tmã. Daí esta Tríade ser 
chamada pelos Iniciados de Tríplice Atmã. Também desta Tríade só a parte mais baixa, que é 
Atmã, faz conexão com o Ego. Assim, temos: 
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Adi 
Mónada Anupadaka 
Atmã Atmã 
Ego < Budhi 
Manas Manas 
Personalidade 4 Astral 
Físico 


Atmã está para a Mónada assim como o Corpo Causal está para o Ego. A parte espiritual 
da Personalidade pode ser considerada como sendo o Ego, da mesma maneira que a parte 
espiritual do Ego é a Mónada. Portanto, o Ego é o que fica entre a Personalidade e a Mónada. 
Assim sendo, o Ego pode ser considerado, antropogenicamente falando, como um Segundo 
Trono humanizado. 


IDEIA PERMANENTE 


QUANDO O CORPO CAUSAL CESSA A SUA FUNÇÃO - O Corpo Causal evolui à 
medida que vai sendo influenciado por Atmã e Budhi, a isto eleva-o a esses Planos. Quando isso 
acontece, pode deixar de existir. Nesse estágio elevado de consciência, o ser humano vive 
directamente sob a inspiração permanente da Intuição Búdhica. Daí JHS ter afirmado que no 
Futuro, quando a Intuição Búdhica funcionar, ninguém mais poderá dizer: “tive uma ideia”, pois 
a Ideia será permanente no Homem, ou seja, Budhi funcionará como estado de consciência 
permanente, não sendo mais preciso o concurso da Mente, nesta altura já superada. 


O Ego ao envolver-se cada vez mais com a Personalidade, pode até cometer algumas 
falhas de apreciação, por desconhecer o Mundo Humano. Porém, a Personalidade é a que mais 
está sujeita a falhas e erros de toda natureza. A Mónada nunca comete enganos porque traz em si 
a Sabedoria do Pai. Ela sabe que a fagulha nunca esteve separada da chama. Tem atrás de si 
experiências acumuladas através das Idades. 


Na correlação entre os diversos níveis evolucionais, temos: 


OE Os ratadd os pe rasidasi andas cias está por detrás da Personalidade; 
A Mónada .sesssssssssssosssssesesss está por detrás do Ego; 

O Planetário esssssssssossssseo. está por detrás das Mónadas; 

O Sol Oculto romisa secas está por detrás do Planetário. 


ESCALA EVOLUTIVA DAS TRÍADES 


EVOLUÇÃO — No homem comum, a Mónada exerce pouca influência sobre o Ego e 
muito menos sobre a Personalidade, muito embora sejam ambos expressões suas. O Ego, por sua 
vez, inicialmente pouco pode fazer sobre a Personalidade. A evolução mede-se pelo poder que 
cada um desses componentes humanos exerce sobre os outros. À medida que se ampliam os 
corredores de comunicação entre a Mónada e o Ego, também, em proporção igual, alarga-se o 
canal entre o Ego e a Personalidade. Os meios mais poderosos para se alcançarem esses 
objectivos são a meditação e o altruísmo. 


A partir do momento em que o Ego exerce o seu poder sobre a Personalidade, dominando 
e submetendo os seus veículos à sua vontade, a Mónada também começa a fazer-se presente 
junto à Individualidade ou Ego. 
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AS 3 TRÍADES NA LINGUAGEM DA CHAVE GEOMÉTRICA 





Resumindo, temos: 


O Ego deverá, com o tempo, exercer pleno domínio sobre a Personalidade; 


A Mónada deverá, por sua vez, influenciar e dominar o Ego. 


ADI 


MÔNADA 


BUDHI 


ANUPADAKA 






PERSONA- 
LIDADE 


ASTRAL FÍSICO 
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FUNÇÕES DO CORPO CAUSAL 


O Corpo Causal desempenha importantes funções na existência do ser humano, esteja 
ele encarnado ou não. Não é um corpo estático, pode desenvolver-se ou ficar atrofiado. Em 
última análise, é ele que determina o nosso grau de evolução. Os Mestres acompanham o 
progresso interno dos seus discípulos analisando este importante órgão: se grande, é brilhante e 


vibrátil; se pequeno, é amorfo e inexpressivo. 
Fundamentalmente, as suas funções básicas são: 


a) Agir como veículo do Ego; 


b) Servir de depositário das experiências vividas durante as encarnações. 


É no Corpo Causal que ficam armazenados os germes positivos e as boas qualidades 
que serão transferidas para a próxima encarnação. Em outras palavras, é o arquivo kármico do 
ser humano. É o único e real registo da evolução. É uma espécie de filtro por onde só passa a 
essência dos pensamentos elevados e dos puros sentimentos. Não podia deixar de ser assim, pois 
fazendo parte do Eu Superior que está conectado com a Mónada, nada que possa vir a 
contaminá-la poderá ter guarida neste Santuário Interno. 


A sua estrutura é constituída de matéria refinada dos níveis superiores do Corpo Mental, 
ou seja, é composta de substância dos 1.º, 2.º e 3.º Sub-Planos do Plano Mental. No homem 
comum, o Corpo Causal só está parcialmente activo poo apenas vibrar a matéria do 3.º Sub- 
Plano, mas no Adepto o seu aproveitamento é total, posto esses três Sub-Planos estarem 
plenamente activados. 


Nos estágios iniciais da evolução, o Ovo Áurico é insignificante e de pequena 
envergadura, apenas uma pequeníssima bolha sem brilho nem cor. No homem evoluído alcança 
maior amplitude, brilho e cor. Como vimos, o Corpo Causal é constituído de matéria do Mental 
Superior, porém, só parte dela está activa no homem comum, mas poderá ser activada na sua 
totalidade mediante o processo iniciático e da meditação. No homem evoluído o Ovo Áurico 
caracteriza-se pelas nuances delicadas das suas cores, predominando as seguintes: 


Rosa suave ............................» Afeição desinteressada; 
Amarelo dourado ................... Inteligência superior; 
Azul vívido ...............000000000+.-+ Sentimentos nobres; 
Verde claro ..............0000000000000 Simpatia; 


Púrpura ..........ccccceccesceceseeeo. Espiritualidade superior. 
A MÓNADA E O ETERNO 


O desenvolvimento do estado de consciência fará com que os seres em evolução vão 
recuperando o senso de unidade, até que num estágio avançado de conscientização constatarão 
que a chispa nunca esteve separada da fogueira. 


Na civilização ocidental, a educação, as religiões, os meios de vida, os meios de 
comunicação, em suma, todos os intercâmbios sociais conduzem o homem a procurar as suas 
experiências no exterior, ao contrário da grande maioria dos povos orientais que estão 
profundamente voltados para a introspecção. O ocidental prima pela extroversão. Contudo, na 
marcha inexorável da Evolução o Homem será conduzido a voltar-se para dentro de si mesmo. 
Deverá procurar em seu interior o que inutilmente buscou fora. Esta é a Lei. Felizmente este 
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facto já está acontecendo como fenómeno acelerado de maneira acentuada no nosso mundo 
ocidental, especialmente no que diz respeito ao Brasil onde actualmente verifica-se um 
acentuado surto de misticismo, ainda não muito bem direcionado mas que com o tempo, 
acreditamos, será corrigido, segundo os Desígnios da Lei. 


A melhor maneira de servir a Deus não é cultuá-Lo como se Ele precisasse de loas e 
honrarias. Esotericamente falando, a melhor maneira de servi-Lo é tratá-Lo bem em nosso 
interior, pois no recôndito de todas as criaturas humanas Ele está eternamente presente. 


Ao adquirirmos e vivenciarmos experiências positivas, enriquecendo o nosso tesouro 
interior, estamos ao mesmo tempo enriquecendo o Eterno que vive em nós. Só assim estaremos 
realmente glorificando o Senhor. O Fruto bendito que é o Bem praticado colectivamente pela 
Humanidade, possibilitará a formação de Universos futuros cada vez mais esplendorosos. Ao 
Homem cabe a responsabilidade de, com as suas acções, sentimentos e pensamentos, criar 
condições para futuras manifestações, cada vez mais aprimoradas, do Logos Criador. Por isso é 
que todos os Iluminados em todas as épocas sempre afirmaram que o Homem é de Origem 
Divina, embora se tenha esquecido disso. O Verdadeiro Caminho da Iniciação nos conduzirá, 
certamente, à realização desse desiderato. 


CONSTRUIR - TRANSMUTAR — O Homem é uma Hierarquia Criadora, portanto, 
um ser eminentemente construtor. Cria física, psíquica e mental ou espiritualmente. No Plano 
Físico a tarefa está sendo realizada de maneira satisfatória, através das múltiplas realizações 
levadas a efeito em todos os sectores, cabendo especial relevo às conquistas tecnológicas e 
científicas. Ao transformar a matéria-prima, extraída do reservatório da Natureza, numa obra de 
arte ou num instrumento de produção ou conforto, estamos promovendo um salto qualitativo da 
Matéria, pois a mesma ao ser submetida ao processo produtivo é impregnada da energia 
psicomental utilizada para o trabalho realizado. No Plano Astral, que é o Mundo das emoções e 
sentimentos, o processo é mais subtil, pois não se deve matar o desejo mas submetê-lo a uma 
transformação, porque aquilo que se mata ou se reprime pode ressurgir mais adiante com muito 
maior força. Portanto, o objetivo não é matar mas transmutar. Mesmo porque nada morre, tudo 
se transforma, conforme uma lei bem conhecida de todos. Com isto, também estaremos 
modificando o próprio Corpo Psíquico Cósmico. A respeito do trabalho espiritual, trata-se de 
algo muito mais transcendente, pois a própria Mónada comandará o processo transmutador, 
cabendo ao homem apenas, como partícipe consciente, facilitar o fluxo das Energias Sátwicas 
através dos seus veículos, adrede preparados pela prática do que é ensinado pela Sabedoria 
Iniciática das Idades. 


MECANISMO DA REENCARNAÇÃO 


MORTE FÍSICA — A morte física só se configura quando o Átomo Permanente Físico, 
que está localizado no coração, retira-se do corpo através do nadhi Sushumna, situado 
verticalmente na coluna vertebral saindo pelo alto da cabeça. Portanto, a morte não está 
relacionada à paragem cardíaca e sim à saída do germe da vida física que é o Átomo Permanente. 
O fenómeno provoca a desagregação do Corpo Etérico (Duplo-Etérico) com reflexos no 
universo celular que, não tendo mais a Energia Prânica para manter as células estruturadas, leva 
o corpo a entrar em decomposição por faltar o elemento aglutinador e vitalizador que é teia 
etérica. 


A medida que o Ego vai abandonando cada um dos seus veículos (Físico, Astral e 
Mental), os respectivos Atomos Permanentes não morrem acompanhando os veículos, mas 
entram num estado de inércia ou adormecimento. 
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| O CORPO CAUSAL E OS ÁTOMOS PERMANENTES NO PERÍODO DA MORTE — 
Os Atomos Permanentes ao entrarem em estado de inércia após a morte dos veículos, vão 
recolhendo-se no Corpo Causal, onde permanecerão até nova encarnação. 


Após as mortes do Corpo Físico, do Corpo Astral e do Corpo Mental Concreto, 
restarão apenas os três Atomos Permanentes. Embora o Homem no período entre uma 
encarnação e outra só tenha o Corpo Causal, ele possui dentro do mesmo: 


1 Átomo Físico Permanente; 
1 Atomo Astral Permanente; 
1 Unidade Mental Permanente. 


j CORPO 
Atomo CAUSAL 
Permanente 
Físico 
Átomo 
Permanente 
Astral Unidade 


Mental 


Inicialmente, o Corpo Causal só abrigará um Átomo Permanente Físico que aí 
permanecerá só em estado de adormecimento, até que o Corpo Astral também se desagregue e 
liberte o Átomo Permanente Astral. Finalmente, juntar-se-á mais um terceiro Átomo 
Permanente, após a morte do Corpo Mental Concreto. O tempo entre uma morte e outras 
depende de múltiplos factores, como veremos oportunamente. 


CASCÕES 


Após a saída dos Atomos Permanentes, os Corpos Astral e Mental transformam-se em 
cascões, que sem a essência ficam vagando nos Planos mais subtis que o Físico, levando uma 
existência vegetativa até à completa dissolução,a exemplo do que ocorreu com o Corpo Físico. 


Durante a encarnação, o Corpo Mental é de tal maneira envolvido nas tramas emocionais 
do Corpo Astral que ao morrer fisicamente os dois ficam como que enredados um no outro, 
numa amálgama confusa. Em virtude disso, é que muitos Kama-Rupas apresentam-se em 
manifestações anímicas com resquícios de inteligência. Com a desintegração do cascão astral, 
fenece também a parte mental comprometida. 


Muito embora nenhum mal possa aninhar-se no Corpo Causal, contudo é retido como 
germe nos Átomos Permanentes inferiores indo activar-se por ocasião da formação de novos 
veículos numa vida futura. Surgirá como Nidhanas, as tendências inatas do Passado, ou seja, 
como o “pecado venial” das religiões exotéricas. O mal influencia apenas os corpos inferiores, 
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pois as suas vibrações pesadas são incapazes de encontrar resposta nos Princípios Superiores do 
ser humano. 


No Homem evoluído o que predomina é a Vontade, que nada tem a ver com o desejo. 
Por isso ele é senhor de todos os Planos. Os Átomos Permanentes devem ser bem estruturados 
para servirem de canal adequado entre a Tríade Espiritual e a Personalidade. Quando existe 
harmonia, os valores dos Átomos Superiores infundem-se nos Átomos Permanentes inferiores, 
modificando-lhes a estrutura íntima. Os Átomos Permanentes são de natureza mais desenvolvida 
que os átomos comuns, sendo que nos Adeptos mesmo os átomos comuns já passaram por 
profundas transmutações. 


COMO SE FORMAM OS VEÍCULOS DOS BUDAS - Quando um Buda tem 
necessidade de encarnar, evidentemente que os seus veículos terão que ser formados de átomos 
especiais. A generalidade da sua estrutura veicular será constituída somente por Átomos 
Permanentes, os Átomos sagrados que foram daqueles que atingiram o Adeptado e não mais 
precisaram usá-los, ou seja, deixaram-no em custódia em virtude de já terem corpos de natureza 
Shambogakaya e Dharmakaya, como já vimos quando estudámos os sete caminhos optativos 
que se abrem aos Vitoriosos do Ciclo. 


Graças a essa preciosa dádiva, é que as Vestes desses Excelsos Seres são chamadas de 
Corpos Eucarísticos, ou Corpus Christi, segundo os cristãos. Os preciosos Átomos que foram 
reunidos e usados para formarem os veículos do Senhor Gautama, o Buda, também foram 
preservados. Assim, os Corpos Causal, Mental e Astral usados por Buda, foram também usados 
por Cristo. Daí dizer-se que Cristo foi o mesmo Buda em essência. O Excelso Maitreya também 
usará essas Vestes Sagradas. Este é um dos mais profundos Mistérios dos Avataras relacionado 
à Tradição do Santo Graal. Quando Cristo, num Ritual Eucarístico, deu o seu Sangue para ser 
bebido pelos seus discípulos, estava repetindo o Mistério, pois ao beber o precioso Sangue toda a 
estrutura molecular física bem como a estrutura dos demais veículos dos discípulos, passaram 
por uma profunda transformação. A partir da Santa Eucaristia, os Apóstolos iluminaram-se em 
virtude do Mistério do Pentecostes. Este assunto será tratado com mais carinho no Caderno 
destinado ao estudo do Santo Graal. 


FORMAÇÃO DOS NOVOS VEÍCULOS PARA ENCARNAÇÃO 


O processo de encarnação é sempre fruto da necessidade que o Ego ou Tríade Superior 
(Atmã-Budhi-Manas) tem de se enriquecer com novas experiências nos Planos mais densos. Esta 
necessidade faz com que o Átomo Permanente Mental active as suas espírilas. Este aumento de 
vibração por indução influencia a Unidade Mental que sai do seu torpor e também entra em 
actividade, atraindo para si Matéria Mental afim. A substância atraída é da mesma natureza 
intrínseca da Unidade Mental por motivo kármico. 

Existe a informação, oriunda de determinada Corrente Iniciática, de que a substância 
atraída para a formação dos novos veículos é sempre a mesma que formava os veículos das 
encarnações anteriores, portanto, mais ou menos trabalhada segundo o bom ou mau uso feito 
dela no Passado. A referida substância ficou guardada em custódia até ao momento do seu 
reaproveitamento. Assim, segundo essa Corrente de Pensamento ninguém é proprietário de nada, 
muito menos das forças elementais que formam os nossos corpos. Estas forças apenas são-nos 
confiadas ou encadeadas a nós como veículos, para serem trabalhadas e transformadas no sentido 
de evoluí-las. Enquanto o Ego não realizar esta tarefa plenamente, fica karmicamente enleado a 
estas forças até à sua sublimação total. Como já vimos, o que se refere ao aproveitamento dos 
Átomos Permanentes, na formação veicular de Seres de alta estirpe espiritual, é um facto. 
Quanto ao que foi dito neste parágrafo, trata-se de um caso a ser pesquisado com mais 
profundidade. 
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FORMAÇÃO DO CORPO MENTAL CONCRETO - Seja qual for a procedência da 
matéria atraída para a formação do Corpo Mental Concreto, ela será sempre afim à Unidade 
Mental que a absorveu. Os devas menores (elementais) que operam no 1.º Reino Elemental 
desempenham papel importante nessa tarefa. Quando se fala na criação de um novo corpo, não 
se entenda que está se formando um novo veículo, seja Mental ou Astral, já perfeitamente 
elaborado. O que se cria nada mais é do que um conglomerado de substâncias elementais que 
forma um corpo amorfo, muito longe de ser um veículo perfeitamente delineado. Cabe ao Ego, 
no transcurso da próxima encarnação, criar corpos perfeitos partir desse conglomerado inicial, o 
que vai depender de muito esforço e trabalho, além do perfeito domínio da Personalidade, sob 
pena de se criarem apenas Kama-Rupas deformados, muito longe dos arquétipos da Mente 
Cósmica. Este é o grande desafio imposto pela Lei a todos nós. 


O próprio termo elemental provém de El-Mental: 


EL = Deus 
MENTAL = Mente 


Ou seja, Mente de Deus, o que realiza a Ideação de Deus. Assim se compreende que os 
elementais encadeados em nós são para reflectirem as excelsitudes da Mente do Eterno, e não 
para serem deformados pela nossa ignorância dos Desígnios da Divindade. 


FORMAÇÃO DO CORPO ASTRAL 


Os corpos não são formados todos ao mesmo tempo. Tal formação dá-se de forma 
gradativa e sucessiva. Quando o Corpo Mental já está praticamente elaborado, o Ego dá início à 
formação do seu novo Corpo Astral. Vibrações emitidas da Tríade Superior incidem sobre o 
Átomo Permanente Astral, despertando-o para a vida. Ele atrai para a sua aura, como 
aconteceu com a Unidade Mental, substâncias elementais do Plano Astral, com o valioso auxílio 
dos devas menores do 2.º Reino Elemental. De início, o corpo assim formado não passa de um 
conglomerado de energia astral sem formas, não constituindo propriamente um corpo 
organizado, pois só a Tríade Superior terá condições, com tempo, de organizar um verdadeiro 
veículo que expresse no Mundo inferior os valores do Mundo Celeste. 


INTERCÂMBIO ENTRE OS CORPOS MENTAL E ASTRAL -— Tanto o Corpo Mental 
como o Astral são constituídos de 7 subdivisões. O Corpo Mental Superior só pode ser afectado 
pelos 3 segmentos superiores do Corpo Astral, em virtude de os mesmos só vibrarem com bons 
ou elevados sentimentos. As emoções baixas não atingem os níveis superiores do Astral, ou seja, 


o Astral Superior. 
CORPO MENTAL SUPERIOR CORPO ASTRAL SUPERIOR 


Átomo Permanente Mental X 1° Sub-Plano AZ -— Átomo Permanente Astral 
| A 


3º Sub-Plano 





CORPO MENTAL INFERIOR CORPO ASTRAL INFERIOR 


Unidade Mental 4º Sub-Plano 


5º Sub-Plano 


7º Sub-Plano 
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FORMAÇÃO DO CORPO FÍSICO 


Na sua primeira etapa, o corpo físico é construído a partir de substância física, porém, de 
natureza etérica. Os devas menores criam um molde etérico e esta malha subtil é preenchida por 
partículas materiais mais densas. 


Graças à presença do Átomo Permanente Físico é que se faz possível a fertilização do 
óvulo. A célula-mater é a que encerra o Átomo Permanente, e a partir deste ela reproduz-se 
criando o tecido e os órgãos, mas se as células tornarem-se independentes da célula-mater 
acabam degenerando e até se tornando cancerígenas. 


Quanto mais evoluído for um Ego maiores serão as suas possibilidades de determinar o 
seu karma, inclusive podendo interferir na criação dos seus veículos. Porém, um Ego pouco 
consciente não pode agir na formação dos veículos que vai usar, ficando inteiramente 
dependente dos devas criadores. Não tem o direito de escolher o local de nascimento, a família 
e nem a raça, cabendo isso aos Senhores do Karma. Assim sendo, são determinantes três 
factores: 


a) A Lei que regula a Evolução; 
b) O Karma; 


c) Os apegos de encarnações passadas que geram ódio, amor, ambição, egoísmo, etc. 


O Iniciado não tem apego ao que quer que seja: pessoas, bens, posições, pátria, etc. As 
pessoas ficam presas karmicamente umas às outras pelo amor ou pelo ódio. O amor deve ser 
universal e sem apego egoísta estender-se a todas as criaturas. A encarnação reunirá sempre no 
mesmo grupo, geralmente unido por laços de parentesco, todos aqueles que porventura tenham 
feito algum mal ou promovido sofrimentos entre si. Assim age a Lei para neutralizar causas 
negativas geradas no Passado. A maneira mais fácil de se ligar a uma pessoa é guardar rancor 
dela, ficar-se-á preso a ela por laço que só o perdão desfará. 


Gautama, o Buda, afirmou que ninguém nasce numa nação, família ou raça que não seja 
sua por laço kármico. A Lei encaminha o encarnante para o local que lhe está reservado por bom 
ou mau karma. JHS afirmou que nascer no Brasil é um privilégio. Aquele que não fizer jus a esta 
oportunidade, prejudicando directa ou indirectamente a colectividade nacional, não mais terá o 
direito de encarnar aqui. 


O Ego antes de encarnar e mergulhar no esquecimento da sua Origem Divina, tem uma 
visão panorâmica dos resultados que a sua futura encarnação trará para a sua evolução. Ele sabe 
que os sofrimentos por que passará serão compensados plenamente pelo avanço alcançado após 
o sacrifício do mergulho na Matéria. 
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CORPO CAUSAL 


MATÉRIA QUE FORMA O CORPO CAUSAL 


O Corpo Causal é constituído de substâncias dos 1.º, 2.º e 3.º Sub-Planos Mentais, sendo 
que a proporção do 1.º Sub-Plano é a maior, vindo em seguida a do 2.º Sub-Plano e finalmente a 
do 3.º, que é a parte menor. Só pequena parcela do 3.º Sub-Plano Mental é que está activa no 
homem comum. Os níveis superiores da nossa mente permanecem inactivos e só se manifestarão 
à medida que formos evoluindo. Assim sendo, os segmentos mais refinados das nossas 
faculdades mentais ainda estão adormecidos, em estado latente. A Iniciação e o consequente 
controle mental são os únicos meios para se activar esses importantes elementos que formam a 
nossa Individualidade. 


QUEDA DO ESPÍRITO NA MATÉRIA - O nosso Eu Divino, a Tríade Superior 
formada pelo conjunto Atmã-Budhi-Manas, para adquirir experiências nos Mundos formais cria 
uma Personalidade constituída por matérias do Mental Inferior, do Astral e do Físico. Isto 
implica num comprometimento da parte divina do ser com a parte humana. É precisamente o 
Corpo Mental o elemento comprometido, por ser o que estabelece a conexão entre o Eu Superior 
e a Personalidade. Contudo, sem esse comprometimento não haveria como se processar a 
evolução, embora havendo risco de quedas. A Tradição Esotérica refere-se constantemente à 
“queda do Espírito na Matéria”. A “queda” referida é, precisamente, esse comprometimento da 
Mente Espiritual com a Mente Humana. O esplendoroso dom de pensar, no homem comum, é 
quase sempre posto a reboque das emoções, às vezes das mais aviltantes, de natureza astral, que 
não passam de reminiscências animais. A libertação desse jugo infame é que determina, em 
última análise, a nossa vitória e afirmação como espécie. 


COMPROMETIMENTO DO EU 


A Mitologia quando trata da lenda de Narciso, refere-se ao fenómeno do 
comprometimento da Mónada com a sua Personalidade. Narciso era um belo homem que se 
enamorou pela sua própria imagem reflectida na água de um lago. Atraído pela mesma, atirou-se 
à água para agarrar a si mesmo e afogou-se. Narciso representa, neste caso, a Tríade Superior, 
o Eu Superior que mirando-se nas águas dos Mundos formais com estes se identificou através de 
seu aspecto Manásico, e consequentemente com os demais veículos materiais, vindo a encarnar- 
se. 


FUNÇÃO DO CORPO CAUSAL — A função principal do Corpo Causal é a de 
assimilar todas as experiências positivas recolhidas pela Personalidade. Ele é o Observador 
Silencioso, o que assiste a tudo. Embora não sendo gerador de causas, os aspectos dolorosos e 
menos dignificantes das nossas condutas reflectem-se nele, que sofre em silêncio as nossas 
desditas em virtude de estar crucificado em nós. 


O Eu Superior é a causa de toda a actividade humana, é o responsável kármico das nossas 
acções. A Personalidade extingue-se no final de cada encarnação, mas a Mónada é perene, 
caminha de vida em vida até esgotar todo o karma acumulado através das Idades e adquirir todas 
as experiências que o Mundo pode oferecer. 
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ESQUEMA DO COMPROMETIMENTO DO EU SUPERIOR 


Eh 
Ea 
so o D E A 





CARACTERÍSTICA DO MENTAL 


O Mental Concreto tem como característica principal, quando activado, formar imagens 
bem definidas. Ele tem a propriedade de manipular a matéria elemental do Plano Mental, criando 
formas mentais. Também, como já sabemos, tem a propriedade de analisar, comparar, julgar. 
Nos voos mais altos logra alcançar a abstracção através da razão pura. O Mental Concreto é 
rebelde e não aceita facilmente o controle do Eu Superior. Mas à medida que a Mónada vai 
dominando os seus veículos inferiores, a intuição e os pensamentos abstractos manifestam-se 
através da meditação e do raciocínio. Assim sendo, a Mente Concreta é um poderoso elemento 


que deve ser usado como instrumento para se atingir os Mundos Superiores. 
JHS referindo-se ao problema da Mente, disse: 


“Tirar o direito de pensar aos outros é contribuir para sufocar o seu desenvolvimento e 
o dos Princípios Superiores.” 


MENTAL SUPERIOR — Enquanto o Mental Concreto é analítico, o Mental Abstracto é 
sintético, não se ocupa com formas, actua por lampejos instantâneos e globalizantes. Uma 
criatura muito racional, acostumada a pensar elaborando imagens, encontra grande obstáculo no 
mundo da abstracção, onde se desconhecem as formas mentais definidas. Mesmo no Mundo 
Humano, um intelectual habituado à análise lógica não alcança os altos níveis de abstracção dos 
filósofos já Iniciados. 


A Venerável Alice Ann Bailey, teósofa inglesa que viveu na América do Norte nos idos 
anos 20 do nosso século, assim se expressou sobre o assunto em pauta: 


“O homem que contacta com o abstracto pouco se importa e se preocupa com a vida 
dos sentidos ou das observações externas. Os seus poderes estão recolhidos, já não corre para 
fora em busca de satisfação. Vive calmamente o seu interior, procurando compreender as 
causas ao invés de deixar-se perturbar pelos efeitos. Aproxima-se cada vez mais do 
reconhecimento do UM que está imanente na diversidade exterior. Na proporção em que a 
Mente Inferior se subordina, os poderes do Ego afirmam a sua predominância. A Intuição 
desenvolve-se a partir do raciocínio. O homem comum aceita o fardo kármico porque não 
sabe alterá-lo. Tem pouca força de vontade. O sábio apodera-se do seu destino e modela-o. O 
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vício pertence apenas aos veículos inferiores e não ao Homem Real no Corpo Causal. Nos 
veículos inferiores, a repetição dos vícios pode provocar impulsos de difícil domínio. Mas eles 
serão cortados pela raiz se o Ego criar virtudes opostas. O Eu não pode assimilar nada de mal, 
porque o mal não pode tocá-lo no seu nível de consciência. O Eu não é consciente do mal, 
nada sabe sobre o mal, não pode ser impressionado pelo mal. 


“Tudo quanto é mal, por mais forte que possa parecer, traz consigo o germe da sua 
própria destruição. O segredo reside no facto do mal ser desarmonioso, portanto, é contra as 
Leis Universais. Todo o bem — estando em harmonia com as Leis Universais — é levado para 
diante. Faz parte da Corrente da Evolução, jamais será destruído. Só o bom passará, o mau 
será rejeitado.” 


DESENVOLVIMENTO DO CORPO CAUSAL 


O Corpo Causal, em última análise, não deixa de ser um veículo da Mónada. É um 
Centro de Consciência onde se acha localizado o Átomo Permanente Mental, que é o nosso 5.º 
Princípio. Serve de ponte de ligação entre a Tríade Superior e a Tríade Inferior. Sem o pleno 
desenvolvimento do Corpo Causal jamais os valores espirituais descerão até à Personalidade. A 
Iniciação Real consiste em dinamizar este Centro de Consciência em estado latente na maioria da 
Humanidade. Portanto, todo o esforço do discípulo deve ser direccionado no sentido de 
desenvolver o seu Corpo Causal, sem o que de nada servirá qualquer esforço no sentido da 
Libertação e da Imortalidade. 


O conhecimento teórico é de importância fundamental no processo iniciático, porém, o 
conhecimento deverá ser consolidado na prática constante de determinadas disciplinas, que 
cimentarão o conhecimento puramente intelectual na Sabedoria Espiritual ou a Verdade. 
Oportunamente, no decorrer dos nossos trabalhos, daremos algumas práticas valiosas já 
consagradas pelas Idades sem conta as quais chegaram até nós pelas mãos zelosas dos Mestres 
de Sabedoria. 


A causa das futuras encarnações está relacionada com o Corpo Causal, que é o 
depositário dos Átomos Permanentes dos corpos inferiores após a morte dos mesmos. Como já 
vimos, sem os referidos Átomos Permanentes torna-se impossível a formação de novos corpos. 
Só por isto já se pode aquilatar da importância deste veículo criado pela Sabedoria do Logos. 


É por ele que a Essência Búdhica flui na Personalidade, desde que o mesmo esteja 
suficientemente desenvolvido para desempenhar tão importante função. 


APARÊNCIA DO CORPO CAUSAL 


Aos olhos do clarividente iniciado, o Corpo Causal apresenta-se com uma forma oval. A 
sua coloração, luminosidade e tamanho, bem assim como a sua composição íntima, variam de 
acordo com o estágio em que se encontra o Ser. As várias encarnações não teriam conexões entre 
si se não fosse a existência deste Centro de Consciência, que actua como elo de ligação entre as 
diversas vidas por que passa a Mónada. É o Corpo Causal que permite uma continuidade 
evolucional de vida em vida, transmitindo as experiências positivas de uma encarnação para 
outra. Nada se perde na economia cósmica. 


Só um Iluminado possui, realmente, um Corpo Causal, pois construiu-o ao longo do 
tempo pela tessitura que fez entre o Manas Superior e Budhi. Quem não possuir um Corpo 
Causal completamente formado, dificilmente alcançará o Oitavo Princípio que é Caijah. 
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O Rito do Santo Graal, os Mantrans, as Iniciações, a Ritualística que no geral as Escolas 
Iniciáticas praticam, visam sobretudo o desenvolvimento do Corpo Causal. Contudo, são 
indispensáveis o esforço e a aspiração constantes do candidato à Iniciação Superior. 


DESDOBRAMENTO - Há dois tipos de desdobramento. O desdobramento no Corpo 
Astral e o desdobramento no Corpo Causal. Este último só é possível quando se atinge um alto 
grau de desenvolvimento espiritual, por isso mesmo, é muito raro. É realizado quando se entra 
em Samadhi, que é o 8.º Passo da Meditação, assunto que trataremos quando versarmos sobre 
a prática iniciática. 

Pode acontecer que um Mestre transfira o seu Corpo Causal a outro ser que esteja sob a 
sua orientação. É preciso, contudo, que o discípulo esteja preparado. Isto é realizado pelo 
processo avatárico ou tulkuístico, que nada tem a ver com o mediunismo geralmente processado 
no nível astral. 


O CORPO CAUSAL E O MAL — Em virtude do homem ter as suas faculdades mentais a 
reboque das emoções, o Corpo Mental Inferior vai se integrando de tal maneira ao Corpo Astral 
que termina formando uma amálgama, onde é difícil separar um corpo do outro. Daí, os 
Iniciados hindus classificarem esses dois corpos como sendo um só designando-o Kamas- 
Manas, no Ocidente chamado Psicomental. Quando sobrevém a morte física, essa fusão persiste 
e as partículas mentais não têm forças para libertarem-se inteiramente do cascão astral. Com a 
dissolução do Corpo Astral também se desintegra uma parte do Corpo Mental. 


O Corpo Causal, fazendo parte da Tríade Superior, não pode ser contaminado pelo mal. 
O mal só pode ter guarida nos veículos inferiores. É uma questão de afinidade vibratória. As 
vibrações pesadas não encontram eco nos corpos mais refinados. Contudo, como nada se perde a 
essência das vibrações negativas fica registada nos Átomos Permanentes Inferiores, ou seja: 


a) na Unidade Mental; 
b) no Átomo Permanente Astral; 


c) no Átomo Permanente Físico. 
RESPONSABILIDADES DO HOMEM 


O homem defrontar-se-á sempre com o mau uso das suas faculdades, contudo, o mal não 
é eterno e terá que ser transmutado pelas próprias criaturas que usaram indevidamente as forças 
elementais da Natureza. Se o mal fosse levado para o Corpo Causal, passaria a integrar-se na 
Essência Espiritual dos seres, o que é inteiramente contrário às Leis Divinas. Os bons 
pensamentos e sentimentos nobres geram vórtices de energias positivas que se fixam 
beneficamente nos veículos inferiores com reflexos no Corpo Causal, que capitaliza o que é bom 
para a própria evolução do indivíduo. O Corpo Mental Superior só é afectado pelos Sub-Planos 
superiores do Astral, onde só vibram os bons sentimentos. 


Os nossos corpos são formados, como já vimos, por uma multidão de elementais 
encadeados. Sendo quatro os nossos veículos, também são em número de quatro as espécies de 
elementais. Assim sendo, nem o Corpo Mental é ainda o verdadeiro Homem. No processo da 
dissolução dos veículos por ocasião da morte, a massa imensa de elementais ligados a nós desde 
há milhões de anos, sentem-se como filhos menores abandonados pelo pai. 


Os elementais são como pequenas vidas que estavam conscientizando-se colectivamente, 
tornando-se independentes à medida que evoluíam, e de repente vêem-se abandonados. Tal 
fenómeno provoca tremendo impacto na vida destas pequenas unidades que têm em nós o foco 
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centralizador e coordenador de toda a sua evolução. A desintegração elemental não se faz 
rapidamente, é um processo lento. A respeito dos elementais encadeados, diz o Mestre Kut- 
Humi: 


“Só a influência passivadora do 6.º Princípio, a influência activadora do 5.º Princípio e 
a iluminação do 7.º Princípio, podem dominar os princípios inferiores do Homem, que são 
elementais em evolução.” 


OS POSSUIDORES DE CORPO CAUSAL 


A respeito da criação do Corpo Causal, disse JHS: 


“Os discípulos devem construir seus Corpos Causais. Mas nós só construímos, com os 
nossos pensamentos, emoções e hábitos, veículos inferiores deformados e mortais... Construir 
um Corpo Causal é só para um Adepto.” 


O Eu Superior ao encarnar perde o sentido da Unidade, e com isso fica escravizado pela 
aparente separatividade que o Mundo material gera na consciência. A Iniciação e a sua Sabedoria 
farão com que o sentido da Unidade seja restaurado na consciência do discípulo. Nos Mundos 
Superiores acima da Mente nenhuma coisa é vista separadamente. Ao funcionar a Mente 
Concreta, o pensamento cria na Matéria Mental formas definidas. Os pensamentos abstractos são 
percebidos como lampejos fulgurantes de luz, sem gerar nos Mundos subtis nenhuma forma 
distinta. 


O significado da Vida é regenerar o homem inferior. Só encarnado é que ele evolui, 
porque é aqui o Mundo que gera causas. Desencarnado, ele apenas vai ruminar no que gerou 
quando encarnado. Nada poderá fazer senão sofrer as consequências. Os Iniciados afirmam que 
todo o homem tem de morrer para poder nascer para a Eternidade. Isto significa que temos de 
morrer para a vida do Eu inferior. Este é o significado do Arcano 13, ou seja, “Transformação 
ou Morte”. Ou o homem, aproveitando o período em que está encarnado, se modifica e 
transmuta seus impulsos inferiores, ou sobrevirá a morte espiritual. Morte espiritual como 
prelúdio da morte física. 


A morte iniciática (morte do falso “eu” tem que ser permanente, diuturnamente. Engana- 
se quem pensa que algum outro pode morrer por ele, seja na cruz ou onde quer que seja. Ou 
morre a Personalidade, ou morre a Individualidade. Ensina a Tradição Sagrada que o aspirante 
deve “lavar os pés com o sangue do coração”, mas isto como processo alquímico de 
transformação interior, pois não é banhando-se no Sangue dos Bodhisattvas e Avataras que se irá 
chegar aos pés de Deus, como querem alguns. 


Na morte comum, há momento e lugar. Na morte iniciática, não há momento nem lugar. 
É contínua. O aspirante, embora morra continuamente, é feliz, pois todos os espinhos aumentam 
o seu poder. Quanto mais sangue verter, mais sangue fluirá. Ele sabe que qualquer energia 
psíquica resguardada ou dominada, é capitalizada em forma de aumento do Poder da Vontade. 
Vontade é um dos atributos da Mónada. A energia psíquica poupada é factor capital de saúde 
física e espiritualidade. 


CONTROLE DOS VRITTIS 


Turbilhões de vórtices agitam o nosso Corpo Mental, são os chamados vrittis. Estas 
vibrações perturbam a matéria mental impedindo que as intuições vindas dos Princípios 
Superiores influenciem a nossa mente. Daí a necessidade do aspirante, se realmente quiser 
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avançar na Senda de Iniciação, em tomar medidas acauteladoras no sentido de não permitir que o 
Santuário Interno seja afectado pelos turbilhões mentais. A prática iniciática da Tradição das 
Idades indica alguns métodos já consagrados. Um deles é ativar a 4.º Pétala do Chakra 
Cardíaco, denominada de Tanu-Chumi. Considerando a dificuldade natural no domínio dos 
vrittis, achamos de bom alvitre usar-se esse recurso iniciático. Também o desenvolvimento da 
1.º Pétala (Kasina) desempenha igual função, só que no campo astral ou no domínio das 
emoções. 


Considerando que o gerador de karma são as atividades mentais-emocionais, a 
conjugação do desenvolvimento das 1.º e 4.º Pétalas do Chakra Cardíaco é de fundamental 
importância no processo de Libertação. A prática de qualquer Yoga deve ser sempre a de levar a 
conquistas de natureza superior, e nunca a de se destinar à aquisição de faculdades ou poderes 
psíquicos, os chamados sidhis. Quando tratarmos da prática esotérica abordaremos o assunto 
com mais detalhes. 


Quando se alcança um perfeito equilíbrio entre os Princípios Superiores e a 
Personalidade, o homem torna-se um Adepto Perfeito, neste caso, os corpos sombrios e 
imperfeitos transformam-se em vestes da Essência Espiritual. Considerando que todas as pessoas 
possuem as mesmas potencialidades, está ao alcance de qualquer um a plena Realização 
Superior, não sendo privilégio de ninguém alcançar o Adeptado. 


Na vida de H.P.B. há referências à existência de um Ser conhecido por John King, que 
promovia os mais desconcertantes fenómenos e materializava coisas. A personalidade da Mestra 
Já atingira a Perfeição, portanto, reflectia integralmente os valores monádicos. Assim sendo, era 
o que se denomina uma Alma Iluminada. John King nada mais era senão a própria Alma 
Iluminada de H.P.B. com vida independente, tal o estado de consciência atingido pelo domínio 
dos elementais que formavam os seus veículos inferiores. Quando a Mestra se foi, esses veículos 
foram aproveitados por outros Seres de valor. John King podia ter se fundido na Essência 
Espiritual da Venerável Mestra e desaparecer. Possivelmente continuou por motivo missionário. 
Na vida de JHS, Mahima, Kuvera, Samael e Serapis Bey desempenharam papéis semelhantes. 


Só o estudo, a perseverança, a vontade, a Iniciação, é que fazem com que o discípulo 
configure em sua consciência a distinção entre os seus diversos veículos. A partir daí é que os 
mesmos adquirem estatuto de seres conscientes, actuando harmoniosamente entre si. Ao Homem 
foi dada a matéria-prima, isto é, a matéria elemental; cabe-lhe transformar essa massa virgem e 
inerte num veículo completo, acabado e auto-consciente. Quando realizamos esse feito, tornamo- 
nos um Homem Sétuplo. Este mistério está relacionado com o Tulkuísmo. 


ESPINHOS NO CAMINHO 
Usando-se a filologia, que é uma das sete chaves do Conhecimento, vemos que o nome 


John King tem o seguinte significado: 


John = Jina, Elemental. 
King = Rei. 


Portanto, Rei dos Elementais que estão encadeados, formando um veículo. Quando uma 
pessoa logra tornar-se Rei ou Senhor dos seus elementais ou forças Jinas, isto é, dos seus 
veículos inferiores, está a caminho de fabricar o seu próprio “John King”. Contudo, ele nunca 
deixará de ser um servidor, um tulku nosso, e nunca um senhor. 


Afirmam os Adeptos que essa fase é um período de crise, uma época de transição. E 
quando se opera a fusão da Consciência Superior com os elementais ainda em estado primário de 
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evolução, ainda não aprimorados integralmente. É o período em que nos defrontamos com o 
nosso Dragão do Umbral, período de muito sofrimento, dor, dúvida e lágrimas de sangue. É 
quando estamos atravessando a fase iniciática dos Chrestus. O Eu Superior assiste à luta 
impassível, não podendo intervir. Período em que todo o universo elemental está passando por 
uma revolução em seus fundamentos, penetrando numa etapa superior de conscientização 
intensa. As Yogas e a Meditação têm por finalidade estabelecer na consciência do discípulo a 
distinção entre o Eu Superior e o Eu Inferior. 


Superados os obstáculos naturais da Iniciação, o homem vitorioso finalmente realizará o 
Arcano 22 transformando-se num Cristo, o Ungido, o Glorificado por seu próprio esforço. 
Transformar-se-á num Ser Integral ou Septenário. 


A semente morre para que dela surja a árvore. A semente se perpétua na árvore que, por 
sua vez, dará outras sementes. Nestas constantes transmutações, devemos saber morrer 
iniciaticamente, para atingirmos a imortalidade do Cristo ressuscitado em nós. 


MUDANÇAS NO CORPO CAUSAL — À medida que o homem avança na Senda 
Iniciática, o seu progresso vai sendo registado no Corpo Causal que revela o nível alcançado. 
Assim como anteriormente as experiências eram transferidas para a Alma Grupal, agora os 
valores adquiridos são registados no Corpo Causal, que lentamente modifica o seu aspecto. 
Como já vimos, o homem comum ainda não possui verdadeiramente o Corpo Causal, este será 
sempre fruto de um esforço bem direccionado e consciente. Será mais uma conquista do que uma 
dádiva. Infelizmente, uma vida dedicada a uma causa superior, interna ou espiritual, ocupa muito 
pouco espaço nas preocupações existenciais da Humanidade dos nossos dias. 


MENTAL SUPERIOR E MENTAL INFERIOR 


O homem pode ser portador de intelecto brilhante, inteligência fulgurante e outras 
características mentais de destaque, contudo, tudo isso ainda não passa de uma manifestação do 
Mental Concreto, portanto, de valores que podem ser conspurcados pela arrogância, vaidade, 
egoísmo, prepotência. São faculdades artificiais, sem consistência, não levando a nada de 
positivo para o enriquecimento do Corpo Causal, muito pelo contrário, servindo até de sério 
obstáculo à libertação espiritual do homem. O verdadeiro Génio ou Jina é aquele que embora 
possuindo os altos valores de uma inteligência superior, a mesma está isenta de qualquer mescla 
emocional de natureza tamásica ou astral inferior. Ele é portador da inteligência ou genialidade 
pura, não conspurcada por qualquer tipo de energia contaminada. 


O CORPO CAUSAL NÃO É A TRÍADE SUPERIOR -— O Eu Superior ou Ego é, como 
já vimos, a Tríade Atmã-Budhi-Manas. O Corpo Causal é apenas um estojo da substância do 
Mental Superior que expressa as qualidades adquiridas durante a encarnação da Mónada. 
Embora o Corpo Causal tenha a sua sede no Chakra Cardíaco, ele se expande pelo Chakra 
Laríngeo formando no homem evoluído aquilo que é conhecido por Ovo Áurico, com múltiplas 
formas, tamanhos, cores, luminosidades, etc. 


Quando se atinge, na meditação, o estágio de Pratyhara, a nossa mente alcança uma 
perfeita quietude, sem nenhum vritti a turbilhoná-la. Pode acontecer que se atinja um 
aprofundamento mental de alto nível que transcenda o próprio Corpo Causal, e se contacte com 
Budhi e até mesmo com Atmã. Quando os impulsos astrais e os tumultos mentais são dominados 
no processo da meditação iniciática, a Voz do Silêncio pode ser ouvida. Nesse estágio, cessa o 
raciocínio oriundo do Mental Concreto para dar lugar ao surgimento de uma energia espiritual de 
incalculável poder de penetração. A Mónada lança, então, a sua benfazeja aura sobre a 
Personalidade. 
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Quem medita entra em contato com o seu Mestre Interno, que é portador de todo o Saber 
Universal. O karma negativo é gerado pela ignorância e quem tem a Sabedoria do Mestre é um 
Sábio; dispõe de armas que eliminam qualquer circunstância desfavorável que possa prejudicar a 
sua evolução e causar-lhe sofrimento e dor futuramente. 


O primeiro passo na Senda da Iniciação será sempre o de conseguir a conquista do 
controle mental, sem o qual nada se logrará. Todos os Colégios Iniciáticos, sejam do Oriente 
como do Ocidente, são unânimes em defender esse princípio. O único caminho para se dominar a 
mente, ou seja, não permitir que os vórtices vibratórios, chamados pelos orientais de vrittis, 
venham tumultuar a nossa mente, é inegavelmente a auto-educação mental através da meditação 
iniciática constante. Esta verdade está expressa na figura excelsa de Budha, que aparece sempre 
em profundo estado de meditação nas suas imagens representativas. Estado designado pela 
palavra sânscrita Dhyana, cujos portais sagrados nos livram do mundo mayávico gerador de 
dolorosos karmas. 





SEGUNDA MORTE 


Segundo antigos ensinamentos orientais, o papel desempenhado pelo Eu ou Ego é 
retratado pela imagem de um cavalheiro que viaja no interior de uma carruagem puxada por 
cavalos dirigidos pelo cocheiro. Em última análise, o destino a ser tomado é ditado pela vontade 
do passageiro. A referida alegoria tem o seguinte significado: 


Cavalheiro................................. Mónada 
Carruagem...................0.00000000000 COrpO Físico 
Cocheiro.................................... Corpo Mental 
Cavalos.................0.00000000000000000 Corpo Emocional 
Rédeas....................................... Correntes racionais da Mente 
Paisagens................................. Mundo exterior 


O Eu Interno é o cavalheiro, dono da carruagem, cuja vontade é induzida ao cocheiro. 
Porém, nem sempre os cavalos obedecem ao comando daquele. Acontece até, em caso de 
extrema rebeldia, que os animais (as nossas emoções passionais) tomem as rédeas nos dentes não 
mais atendendo a nenhum comando, ou à voz da razão. Nesse caso, a carruagem pode ser 
arrojada num precipício. Quando acontece tal desastre, só resta ao passageiro a opção de saltar a 
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tempo de salvar-se, por ser ele imortal, portanto, não podendo ser destruído como os demais 
veículos de que faz uso. 





Com a atenção voltada para os animais o cocheiro (a mente) abstrai-se, não ouvindo a 
voz do dono da carruagem a quem somente deveria obedecer, por ser o único que sabe o destino 
final da viagem. O cocheiro envolve-se de tal forma com os animais que acaba confundindo-se 
com eles (Kama-Manas). Na iminência do desastre, o passageiro não salta para a boleia a fim de 
dominar os animais, pois essa função cabe ao cocheiro. 


Como vimos, no risco da iminência de um desastre ou destruição dos veículos, a Mónada 
retira-se para salvar-se. Esta alegoria configura o mistério da segunda morte, que outra coisa não 
é senão o abandono do Quaternário inferior pela Mónada. Se tudo corresse segundo os 
Arquétipos Divinos, os veículos inferiores não seriam destruídos. Eles não foram criados para 
morrerem mas para se imortalizarem, esta é a única razão de ser da nossa existência. Esta é a 
pedra de toque da mais elevada Iniciação. Os nossos corpos deverão adquirir as mesmas 
características imortais da Tríade Superior, a fim de que também possamos dizer como Jesus, o 
Cristo: “Eu e o meu Pai somos um”. Ou seja, a minha Personalidade e a minha Individualidade 
agora são uma só coisa. Caso contrário, estaremos fadados à segunda morte, em desacordo, aliás, 
com a Lei que a tudo e a todos preside. 


UTILIZAÇÃO DO CORPO CAUSAL 


Nem sempre o curso da evolução segue a Ideação Cósmica. A parte inferior do Corpo 
Causal pode comprometer-se muito com os veículos inferiores, a ponto da Mente, como já 
vimos, se mesclar com o Corpo Emocional. O Eu Superior pouco activo tem um controle 
insignificante sobre o que comprometeu de si na encarnação. Não está consciente de tudo o que 
acontece, e só a evolução permite a dilatação do estado de consciência. Segundo algumas 
Escolas, o escalonamento da consciência humana no Plano Mental Superior é o seguinte: 


Os que utilizam o 3.º Sub-Plano Mental — Pessoas pouco evoluídas utilizam pequena 
parcela deste Sub-Plano. 


Os que utilizam o 2º Sub-Plano Mental — Pessoas que se dedicam ao estudo do 
Ocultismo utilizam parte deste Sub-Plano. 
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Os que utilizam o 1.º Sub-Plano Mental — Discípulos em estágio avançado já têm 
contacto com esta parte da Mente 
Superior. Os Iniciados utilizam-no 
plenamente. 


Átomo Permanente 





Parte do Corpo Causal comprometida com a personalidade, pode retomar enriquecida de 
experiências, ou sofrer graves danos - o Eu será o responsável. 


AS QUATRO AURAS 


A Mónada no seu Plano só pode usar um corpo abstracto, portanto, um veículo sem 
forma. Porém, quando o Eu vai mergulhando nos Planos inferiores é obrigado a tomar veículos 
com formas cada vez mais densas, consoante o Plano em que opera. 


A conformação externa desses corpos não está bem definida, porque na realidade formam 
apenas auras mais ou menos limitadas. Basicamente, existem as seguintes auras: 


1º Aura.......... a do Corpo Vital — formada de matéria Etérica; 

2º Aura........... a do Corpo Astral — formada de matéria Astral; 

3.º Aura........... a do Corpo Mental Concreto — formada de substância Mental Concreta; 
4.º Aura........... a do Corpo Causal. Formada de substância Mental Abstracta. 


As auras interpenetram-se o que torna difícil distingui- 

las, a não ser que se possua uma visão superior bastante 
desenvolvida. “4 P 
sá o 


A aura do Corpo Causal quando desenvolvida é 
incomparavelmente mais bela que as demais. Mostra o estado 
de consciência a que chegou o ser humano. Nos Seres de alta 
Hierarquia a aura pode atingir grande dimensão. Fala-se que a 
Aura do Planetário da Ronda envolve toda a Terra, a ponto de 
qualquer coisa que afecte o Planeta é sentida por ele. 





A aura astral modifica-se à medida que o homem evolui, 
reflecte o seu carácter e forma de ser, podendo apresentar-se 
bela ou repulsiva. 
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CONTINUIDADE DA CONSCIÊNCIA MONÁDICA 


O Princípio Monádico é consciente de toda evolução que se processa na sua peregrinação 
pelos diversos Planos e nas inumeráveis vidas reencarnadas a que foi submetido através dos 
tempos. Assim sendo, conserva sempre uma perfeita continuidade da consciência através da 
cadeia sucessiva de reencarnações. 


O nosso Eu Superior necessita adquirir as mais diversas experiências em todos os Planos 
da manifestação do nosso Sistema Solar, desde os níveis elevadíssimos, como o Búdhico por 
exemplo, até aos Planos mais grosseiros como o Mental, o Astral e o Físico, a fim de ter plena 
consciência de tudo quanto existe manifestado, procurando extrair das formas densas do Plano 
Físico, das emoções do Plano Astral e dos pensamentos racionais do Plano Mental tudo quanto 
possa ser útil à sua auto-consciência, para a sua realização integral nos quadros da Programação 
Cósmica. Algum dia, no raiar de um novo Manuântara, em conjunto com outras Consciências 
irmãs vitoriosas com a Sabedoria acumulada através das Idades, formará um novo Logos capaz 
de elaborar um novo Universo, porque para isso desfrutaram intensamente do espinhoso caminho 
das vivências passadas. E assim torna-se apto a dirigir um novo Ciclo de Vida, em virtude de já 
ter passado pelo crivo que só o Mestre rigoroso, que é a Vida, pode proporcionar. 


A PERSONALIDADE É FRUTO DE UMA ILUSÃO - A Mónada, ou o nosso Eu 
Superior, possui em si mesma elevada consciência, porém, quando encarnada fica adstrita aos 
veículos que lhe formam a Personalidade, sujeita às mais diversas contingências kármicas. 
Reveste-se de corpos chamados pela Filosofia Oriental de rupas, que realmente formam vestes, 
e a tal ponto se integra com esses corpos provisórios que termina por identificar-se com eles, ou 
seja, confunde-se com os veículos mayávicos ilusórios. A Iniciação objectiva fornecer meios e 
conhecimentos que permitam à Mónada libertar-se dos tentáculos dessa vida fictícia. 


A Personalidade humana, modelada pelos actos, emoções e pensamentos que 
continuamente animam as nossas vidas, é como se fosse um sonho vivido pela Mónada. Assim 
sendo, o homem encarnado é, em última análise, um sonho mayávico da sua própria Mónada 
eterna. Enquanto o encadeamento da série de efeitos kármicos não se esgotar e a cadeia não for 
interrompida, o que só será possível através da Iniciação, o homem será um prisioneiro do 
chamado destino, e o sonho continuará... 


OS NOSSOS RESTOS KÁRMICOS 


Assim como nos libertamos de um pesadelo ao despertar, a Mónada também se desliga 
dos seus veículos através do fenómeno da morte, quando estes atingem um estado geral de 
degradação. Esses veículos abandonados passam então a ter vida autónoma, vindo a constituir-se 
nos chamados “cascões” formados por aglomerado de forças elementais difusas, agora sem um 
comando central a governá-las. 


Esse assunto merece um estudo mais aprofundado, por tratar-se de um tema que afecta a 
todos nós. A Lei de Responsabilidade Kármica é fundamental para todos os que se dedicam ao 
estudo do Esoterismo. Assim sendo, esses restos elementais que algum dia formaram os nossos 
veículos, a nossa personalidade, em última análise não deixam de ser aquilo que os Adeptos 
chamam de “restos kármicos”. Logo, são algo que está indelevelmente ligado à Mónada que 
algum dia se utilizou dessas forças, assim sendo responsável por elas perante a Lei de Causa e 
Efeito. Daí, afirmar-se que os elementais que formam os nossos veículos inferiores serem sempre 
os mesmos e nos acompanharem de vida em vida até à sua plena conscientização, 
transformando-se finalmente de um conglomerado de Vida-Energia em Vida-Consciência. 
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Jorge Adoum relata-nos, numa das suas preciosas obras, que certa feita ao abandonar os 
seus veículos através do processo do desdobramento consciente psicomental, a chamada “morte 
artificial”, aquelas forças elementais que até então estavam ligadas a ele, assumiram as mais 
diversas formas, muitas delas até com aspectos desagradáveis, e lhe imploraram para que não as 
abandonasse, pois para elas ele era como um verdadeiro pai e o responsável por suas vidas e 
evolução. 


As forças elementais são criaturas de Deus, como tudo que existe, portanto, quem as 
utiliza passa a ser responsável por elas perante a Divindade. Seria simplismo em demasia 
imaginar-se que pura e simplesmente pudéssemos abandonar algo, que nos foi confiado pelo 
Logos, como um traste imprestável, sem nenhumas consequências depois de uma encarnação. 


A MÓNADA TOMA POSSE DOS SEUS VEÍCULOS 


O corpo físico possui em si órgãos neuro-humorais, tais como as glândulas, o cérebro, o 
cerebelo, o sistema nervoso, etc., que submetidos a determinadas disciplinas iniciáticas (Yogas) 
podem ser transformados em órgãos de percepção extra-sensorial, possibilitando à Mónada, que 
no homem comum está imersa em profunda inconsciência do Mundo Físico, descer e tomar 
plena consciência de si mesma neste mesmo Mundo Físico ou Humano. 


A evolução consiste em despertar no corpo físico órgãos de percepção que permitam à 
Mónada actuar no nível de consciência física-cerebral. Com isso, desaparece a ilusão de 
exclusividade da consciência física e logra-se a Consciência Átmica ou Monádica. Para atingir- 
se esta Suprema Realização, mister se faz activar, fundamentalmente, a hipófise (pituitária) e a 
epífise (pineal). 


Segundo A Doutrina Secreta, a Mónada possui características intocáveis: 


“A Mónada é uma coisa verdadeiramente indivisível - designa aqui o Atmã em 
conjunção com Budhi e Manas Superior. Esta Tríade é una e eterna, e ao terminar as suas 
mudanças de veículos transitórios, durante o Pralaya , período intermediário que separa dois 
Manvantaras, ela perde o seu nome, como igualmente o perde quando o Eu Único e Real do 
Homem submerge em Brahma, no caso de um elevado Samadhi (o estado de Turiya) ou 
Nirvana final. 


“Quando Manas, o nosso quinto princípio, está em afinidade, tanto com Atmã-Budhi 
como com os quatro corpos inferiores, Manas segue Atmá-Budhi ao Devakan. O Mental 
Inferior, isto é, o resíduo ou a escória de Manas Superior permanece com o Kama-Rupa no 
Limbo ou Kama-Loka, que é a morada dos cascões.” 


O pensamento de Shankaracharya assim define a absorção final nesse estado supremo: 


“Quando o discípulo alcança aquele estado de Consciência Primordial, a Beatitude 
Absoluta cuja natureza é a Verdade, e que não tem forma nem acção, abandona este corpo 
ilusório de que se revestiu o Atmã, à semelhança do actor que abandona a roupa que vestira 
para representar.” 


INDIVIDUALIDADE 


2 


Segundo Cristo aquando se dirige a João no Monte Tabor, a Individualidade é algo 
incompreensível para a consciência humana. Sobre o assunto, em palavras de exegese Jina, 
assim falou Ele: 
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Contemplai as múltiplas Individualidades que vos rodeiam e compreendereis que falo a 
verdade. Nada na Natureza iguala semelhante prodígio Divino. Nenhum animal, nem uma só 
das suas flores, nenhum dos seus insectos, nenhuma das estrelas se distinguem do restante 
por sua Individualidade. 


Eles não foram distinguidos com esse Dom do Pai; só nós fomos revestidos da 
magnífica roupagem da Individualidade. 


A tua Individualidade é um mistério irrevelado... Só Deus lhe conhece a natureza. Só 
Ele conhece a sua significação última. Podemos perceber os múltiplos factores que dão forma 
à sua Individualidade, mas jamais à sua Essência. Isso pertence ao terreno do inescrutável. 
Isso pertence a Deus. Ela existe em todas as criaturas dotadas de pensamento e vontade. Ela é 
uma qualidade, uma soma de valores cósmicos procedentes diretamente do Pai, conferidos 
tão-somente aos sistemas vivos nos quais a energia física, o pensamento e o espírito se 
associam e coordenam para formar um todo. 


Não te enganes, João, Filho do Trovão: a Individualidade também não é uma 
conquista progressiva. Existe ou não existe. Está ou não está. O facto de não a conheceres em 
sua plenitude, não significa que não possa ser comprovada. Ninguém pode criar uma 
Individualidade. Só o Pai. Podeis moldar o vosso pensamento; podeis aperfeiçoar o espírito, 
jamais, porém, sereis capazes de actuar ou trabalhar a vossa Individualidade — somente 
descobri-la! 


E essa Individualidade é perfeita, como perfeito é o oleiro. Nenhuma Individualidade 
fica desvinculada do Pai, mesmo durante os obscuros períodos da vida terrena. A 
Individualidade de cada homem adormece durante um tempo, mas finalmente é descoberta 
pelo Eu Interior. 


Nem a maldade, nem o melhor dos conselhos, nem mesmo um grande exemplo 
alterarão o núcleo. A iniquidade, a bondade, podem debilitar ou fortalecer o pensamento e a 
alma, mas nunca a imagem luminosa e indelével da sua Individualidade. O homem nasce e 
morre sem que a sua Individualidade se altere. Na melhor das hipóteses, torna-se consciente 
do Dom Divino. 


A Individualidade é um Dom Divino, literalmente Divino. Só depois do sono da 
primeira morte, quando os Anjos ressuscitadores vos devolverem à verdadeira vida, a vossa 
Individualidade aflorará, em sua plenitude, diante de vós. A partir desse instante, o vosso Eu 
individual se sentirá liberto da Lei de Causa e Efeito. 


Simplesmente tereis consciência do grande património da Imortalidade. A 
Imortalidade é vosso património, assim está escrito. 


Mas sois vós, ao escolher a busca de Deus, que O descobrireis. Enquanto essa suprema 
escolha não chegar, tudo é obscuridade e indecisão. 


Nem a ciência, nem a filosofia, nem as religiões poderão convencer-vos do vosso 
baptismo eterno. Só ao penetrar na apaixonante “aventura” da busca pessoal de Deus, é que 
recebereis o sinal. E o sinal é sempre o mesmo: abandonar-vos nos braços amorosos da 
Vontade Divina. 


Tal abandono significa escolher, mas essa escolha é livre e voluntária, nada nem 
ninguém vos forçará a isso. É o único capítulo no qual o Pai se mantém neutro, mas Ele não 
conhece a impaciência. Essa escolha, João, Filho da Terra, é sempre um encontro 
obrigatório, tão certo quanto o nascimento e o sono da morte. 
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Estas palavras não são novas, mas velhas. O Filho do Homem proferiu-as pela 
primeira vez na Terra: “Aquele que cumpre a vontade do Pai Celestial, esse é meu Irmão”. E, 
depois de tudo isso, seis dos sete Homens que ocupavam os Sete Círculos do meu Pensamento, 
exclamaram a uma só vez: 


Estas são as divinas relações de Deus com os homens do Tempo e do Espaço. Quem 
tiver ouvidos, que ouça. 


INDIVISIBILIDADE DA MÓNADA 


Nas Estâncias de Dzyan constam as seguintes palavras: 


“O fio que une o Vigilante Silencioso à sua sombra torna-se mais forte a cada 
mutação.” 


O nosso Vigilante é sempre o mesmo, porém, as suas sombras são tão numerosas quanto 
são as nossas encarnações. O Vigilante ocupa o lugar superior da escala, enquanto as sombras o 
inferior. Segundo H.P.B., a Mónada de cada ser — a menos que haja uma degeneração moral 
completa do ser encarnado e venha a ocorrer uma ruptura dos laços que unem o Vigilante e a sua 
sombra — é um Dhyan-Choan individual, distinto dos outros com uma individualidade espiritual 
peculiar. 


A Mónada espiritual é Una, Universal, Indivisa, Ilimitada, se bem que os seus Raios 
formem o que a nossa limitada visão chama de “Mônada individual” dos homens. Segundo 
uma sábia analogia, a Mónada é como a electricidade, que é una em todos os lugares. Daí não 
ser lícito afirmar-se que “esta eletricidade é minha”, devido à sua universalidade. 


99 66 


O termo sânscrito Anupadaka significa “sem pai”, “nascido sem progenitores”. Designa 
o segundo Plano Cósmico. É lá onde as Mónadas têm a sua verdadeira Morada, onde o Universo 
se apresenta na sua eterna condição Arrúpica, ou seja, onde predomina o princípio da 
indivisibilidade monádica, sem formas ou veículos que a individualizem. Só o processo 
evolucional forjará as Mónadas individuais nos Planos Rúpicos, mas, como vimos, em essência a 
Mónada permanece sempre UNA na sua origem espiritual. 


A Mónada tem as seguintes designações: 


O Homem Eterno 

Fragmento Divino 

Filho de Deus feito à Sua imagem 

Fagulha ou Centelha na Chama do Fogo Divino 
Deus Oculto 

Deus em nós 

Fragmento do Eterno 

Centro de Força no Logos 


MARCHA DA MÓNADA 


A Mónada converte-se em Ego pessoal quando encarna; porém, o resquício da 
Consciência Monádica persiste na Personalidade por intermédio de Manas, quando este é 
bastante perfeito para assimilar os impulsos oriundos de Budhi. Por sua vez, o corpo segue os 
impulsos de Manas que procura seguir Budhi. 
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Há um princípio iniciático que ensina que “a Pedra se converte em Planta; a Planta em 
Animal; o Animal em Homem; o Homem em Espírito e o Espírito em Deus”. 


A Centelha anima sucessivamente todos os Reinos antes de penetrar e animar o Homem 
Divino. Os Anjos aspiram tornar-se Homens Divinos, tal qual o Homem Perfeito aspira ser 
Homem Deus, que está acima de todos os Anjos. 


Quando o Homem de Andrógino potencial que era polarizou-se em sexos diferentes na 
Lemúria, completou então a sua auto-consciência individual, não mais sendo uma Alma 
Colectiva própria ao Reino Animal. Adquiriu uma alma racional individual, ou seja, Manas 
instalou-se como consciência na Humanidade de então. A partir daí, ele deveria comer o fruto do 
Conhecimento produzido pela Árvore do Bem e do Mal plantada no meio do Paraíso, segundo o 
Génesis. 


Ensina a Tradição Oculta que enquanto a Mónada cumpre o seu ciclo de queda na 
Matéria, os Elohim associados aos Pitris ou Rishis Celestes — também chamados de Dhyan- 
Choans Inferiores — evoluem pari-passu com a Humanidade, porém, num Plano mais elevado, 
descendo também em relação ao seu próprio Mundo e nível de consciência até atingirem Planos 
mais inferiores, a fim de poderem dar cobertura e auxílio aos seres ainda sem desenvolvimento 
mental nos estágios inferiores da Evolução. Trata-se do mistério da queda das Hierarquias 
Superiores e do seu sacrifício em pról da Obra de Deus na Face da Terra. 


Se Manas, a alma racional ou Mente, não fosse activada pelos Elohim, Atmã-Budhi 
jamais se manifestaria no Homem, pois, como ensina a Ciência Sagrada, Atmã-Budhi permanece 
irracional nos Planos inferiores e não pode agir. Budhi é que é o mediador plástico, e não Manas 
que não passa de intermediário inteligente entre a Tríade Superior e o Quaternário Inferior. 


O Corpo Astral tanto pode reflectir o homem bom como o homem mau. Ou o homem se 
encaminha rumo à Tríade Superior, ou pelo contrário desaparece com o Quaternário Inferior. 
Kama (o Desejo) atrai sempre Manas para a esfera das paixões e apegos materiais, puxando-a 
para baixo. Porém, se Manas resiste e vence a atracção fatal orientando-se no sentido de Atmã, 
Budhi vence a batalha da vida e o homem torna-se um vencedor, um Liberto. 


Como já vimos, Manas é imortal porque a cada nova encarnação acrescenta algo de si 
mesmo a Atmã-Budhi, e, desse modo assimilando-se à Mónada participa da sua imortalidade. 
Por sua vez, Budhi conscientiza-se dos Mundos inferiores pelo que assimila de Manas. Só Atmã 
é eterno, não progride nem regride, não pertence aos Planos inferiores, é como uma Luz que 
brilha sempre, haja ou não Vida manifestada. 


MEDITAÇÃO E CORPO CAUSAL 


A Meditação Ocultista difere da meditação puramente mental. Enquanto esta geralmente 
gira em torno de assuntos materiais, a Meditação Ocultista visa objectivos transcendentais. Por 
isto mesmo, iniciar o trabalho iniciático e usufruir dos seus efeitos só é possível na ocasião 
propícia, ou seja, quando o discípulo estiver preparado, que é dizer, só é possível quando certo 
nível evolucional tiver sido alcançado. O homem que só vibra com coisas de natureza material, 
emocional e mesmo mental utilitário, por certo ainda não logrou atender às condições mínimas 
exigidas para tão alto desiderato. 


Não basta apenas desejar, por mais sublime que seja o ensejo. Todo o processo iniciático 
obedece aos ditames da Lei Divina. É necessário, segundo o Mestre Djwal Khul, que o conteúdo 
do Corpo Causal tenha atingido determinado grau de desenvolvimento, o que se expressará aos 
olhos dos clarividentes espirituais pelo seu formato, tamanho e brilho. Assim, o Corpo Causal 
terá que atender às seguintes especificações: 
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a) O ponto de evolução; 
b) A densidade do Corpo Causal; 


c) O tamanho e a circunferência do Corpo Causal. 


Na preciosa obra iniciática intitulada Cartas Sobre Meditação Ocultista, da autoria da 
Venerável Alice Ann Bailey, encontramos o seguinte tesouro de sabedoria: 


“A Chama irrompe gradualmente através da periferia do 
Corpo Causal, e o caminho do justo brilha cada vez mais até ao dia 
da Perfeição. É no quarto período que começa a meditação — a 
Meditação Mística que leva, no quinto período, àquela Meditação 
Ocultista que, estando sob a Lei, produz resultados segundo a Linha 
ou Raio. É pela Meditação que o Homem — como Personalidade — 
percebe a vibração do Ego, procura alcançar esse Ego e trazer a 
Consciência Egóica cada vez mais para baixo, com a finalidade de 
conscientemente incluir o Plano Físico no seu raio de acção. É 
através da Meditação, ou pela retirada para o Íntimo, que o Homem 
aprende o significado do Fogo e aplica esse Fogo a todos os corpos, 
até que nada exista a não ser o próprio Fogo.” 





POTENCIALIDADES DA MENTE UNIVERSAL E DA MENTE HUMANA 


Abaixo transcrevemos preciosas informações do Mahatma Morya Rajput: 


“A Mente Universal, como igualmente a Humana, possui dois atributos ou poder dual: 
um é o voluntário e consciente, e o outro é o involuntário e inconsciente, o poder mecânico. 


Para conciliar a dificuldade de muitas proposições anti-teístas, esses dois atributos são 
uma necessidade filosófica. A possibilidade do primeiro, ou seja, o voluntário e consciente em 
relação à Mente Infinita, ficará sempre como mera hipótese; enquanto que a Mente Finita 
essa é um facto científico demonstrado. O mais elevado Espírito Planetário é tão ignorante em 
relação à primeira quanto nós, e a hipótese permanecerá como tal ainda durante o Nirvana, 
pois é uma mera possibilidade deduzida seja lá como aqui. 


Consideremos a Mente Humana em relação com o corpo. O corpo possui dois cérebros 
distintos: o cérebro, com os seus dois hemisférios frontais da cabeça (fonte dos nervos 
voluntários), e o cerebelo, situado na parte posterior do crânio, fonte dos nervos involuntários 
que são agentes dos poderes inconscientes ou mecânicos da Mente, por meio dos quais ele 
actua. E por débil e incerto que possa ser o domínio do Homem, em especial durante o sono, 
sobre o seu sistema involuntário com respeito à circulação do sangue, à pulsação do coração 
e à respiração, pelo contrário, mais poderoso parece ser o Homem quanto mais for dono e 
senhor da cega reunião celular conformada a essas Leis mecânicas que governam o seu 
corpo. Quando se deparam com os poderes fenoménicos dos Adeptos, vêem provadas a 
existência de Leis imutáveis na Natureza. Ao contrário da Finita, a Mente Infinita ou Força 
Infinita, chamamo-la assim só para entender-nos, revela-se Finita ao manifestar as suas 
funções pelo cerebelo. 


Até onde nós sabemos, até onde puderam comprovar os mais elevados Espíritos 
Planetários (que, lembre-se bem, mantêm relações com o Mundo Ultracósmico ao penetrarem 
nele através do Véu deste nosso Mundo Físico), a Mente Infinita abre ante eles, como ante 
nós, não mais que como as regulares palpitações inconscientes do pulsar eterno e universal da 
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Natureza através de miríades de Mundos, tanto dentro como fora do Véu primitivo do nosso 
Sistema Solar. 


Até aí sabemos. Dentro e até ao extremo limite da borda mesma do Véu Cósmic,. 
conhecemos o facto como verdadeiro por experiência pessoal. No que respeita à informação 
recolhida sobre o que tem lugar mais além, a devemos aos Espíritos Planetários e ao nosso 
Bendito Senhor Buda. Isto pode considerar-se como informação em segunda mão. 


Existem pessoas que antes de se renderem à evidência dos factos, preferem ainda 
considerar os Deuses Planetários como filósofos desencarnados “errados”, senão embusteiros. 
Que assim seja, “cada qual é dono da sua própria sabedoria”, diz um provérbio tibetano. 


É faculdade particular do poder involuntário da Mente Infinita (que ninguém poderia 
pensar em chamar de Deus) o estar eternamente desenvolvendo a matéria subjetiva em átomos 
objetivos ou Matéria Cósmica, que mais adiante se desenvolverá em formas. É assim mesmo 
esse mesmo poder involuntário mecânico, que observamos tão intensamente activo em todas 
as leis fixas da Natureza, quem governa e controla o que se chama de Universo e Cosmos. 


O movimento perpétuo universal nunca cessa nem diminui nem acelera a sua 
velocidade, nem mesmo durante os intervalos ou Pralayas como “Noites de Brahmã”, se não 
que continua como um moinho posto em movimento, tenha ou não algo a moer (porque 
Pralaya significa a perda temporal de toda a forma, porém, de maneira alguma a destruição 


da Matéria Cósmica que é eterna).” 
FINAL DO CORPO CAUSAL 


No período em que se está encarnado, o Corpo Causal vai acumulando tudo que é 
positivo e construtivo de cada vida. É como se fosse uma realização interna. Na verdade, é o Eu 
construindo o verdadeiro Homem. Numa fase avançada da Iniciação, o processo acelera. Na vida 
do homem comum as realizações de natureza espiritual são de pouca monta, por isso a sua 
evolução é lenta e dolorosa, contudo, à medida que avança no caminho o progresso assume 
proporções aritméticas, matemáticas e até geométricas. 


A forma e o tamanho do Corpo Causal são variadas, depende muito do Raio a que 
pertença a pessoa. No discípulo avançado, o Corpo Causal aumenta de tamanho e brilho, a sua 
sensibilidade acentua-se, o que torna as pessoas mais permeáveis à boa influência do ambiente e 
de outros seres evoluídos. Nas Escolas Iniciáticas fala-se que Jesus, o Cristo, não se sentia bem 
quando alguém lhe tocava o Ovo Áurico. Os Adeptos são portadores de conhecimentos que os 
protegem contra as más influências. 


FRAGMENTAÇÃO DO CORPO CAUSAL — Cada discípulo possui a sua tónica 
vibratória própria. Em virtude desse fenómeno, o processo de Iluminação varia de pessoa para 
pessoa. Quando da descida do Fogo Espiritual da Mónada, o Corpo Causal cessa de existir sendo 
absorvido pelos Princípios Superiores, passando o estado de consciência do discípulo para o 
Princípio Búdhico, onde o Conhecimento é directo. O homem se transforma num Ser Intuitivo 
ou um Ser Solar portador da “Razão Iluminada”, sem necessitar mais do raciocínio que é 
oriundo do Corpo Mental Concreto. Segundo JHS, passa-se a ter a “Idéia permanente”. Só a 
prática regular da Meditação Ocultista pode conduzir a essa Suprema Realização que é apanágio 
dos Adeptos, ou seja, quando a Mónada se assenhoreia dos seus veículos podendo actuar em 
todos os Planos com plena consciência. 


A PRESENÇA DO EGO NA PERSONALIDADE -— Quando nos sentimos invadidos por 
um contentamento interno, tomados pela agradável sensação de plenitude e inspirados, é sinal 
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evidente de que estamos nesses momentos fugazes sendo impressionados pelas vibrações 
superiores do Ego. É em virtude desse facto que a terceira regra de Niyama, que é o 2.º passo da 
Yoga de Patanjali, recomenda como indispensável, para se ter êxito na prática da Yoga, o 
contentamento ou alegria interna, característica marcante de todos Iluminados. Esse e outros 
valores são permanentes nas Mónadas, e daí dizer-se que quem contacta com esses valores 
celestes, potenciais em todos os seres, é portador de todos os tesouros, sejam de que natureza 
forem. O sentir-nos infelizes denota que algo não vai bem com a nossa Iniciação, pois algum 
desequilíbrio está perturbando a nossa Realização Interna. Quando uma pessoa, ou um grupo de 
pessoas, instituição, etc., não desfruta de um ambiente de paz, alegria, felicidade, é sinal evidente 
de que deve estar havendo alguma desarmonia com as Leis Universais, exigindo uma correcção 
imediata para que o Bem, o Bom e o Belo sejam restabelecidos no seio do grupo. 


VOZ DO SILÊNCIO 


Budhi é um altíssimo estado de consciência que será comum a toda Humanidade nas 
Raças futuras. A Iniciação tem por objectivo precípuo acelerar o processo, transformando-nos 
em Arautos da Nova Era. Tudo, em última análise, depende de nós mesmos. Budhi é também 
designado como sendo a Razão Pura, ou a Razão que transcende Manas. 


Não existe mestre mais rigoroso e completo do que a Vida. A Mestra Vida ensina-nos de 
várias maneiras: 


a) Pela Instrução que é facultada pela Mente; 

b) Pela Emoção que é aprimorada pela Educação; 

c) Pelo Trabalho que é acção no Mundo das Formas; 

d) Pela Intuição que nos é facultada pela Vontade da Mónada. 


A Voz do Silêncio são os impulsos oriundos dos níveis superiores da Consciência. 
Quando se diz que uma pessoa “não tem Consciência” e por isso é considerada má, 
esotericamente falando significa que a Personalidade está completamente desligada da sua 
Consciência Superior, não ouve a sua Mónada. Portanto, é surda à Voz do Silêncio. À medida 
que se avança no Caminho da Iniciação, mais esta Voz não sonora se fará patente na Consciência 
do Ser. 


A Voz do Silêncio difere de pessoa para pessoa, consoante o grau iniciático em que a 
mesma se encontre. 


Para o Aspirante, a Voz do Silêncio é o Ego; 
Para os que já dominaram inteiramente a Personalidade, a Voz do Silêncio é Atmã; 


Para quem já contacta com Atmã, a Voz do Silêncio é a própria Mónada. 
Para o Iniciado de Alta Hierarquia, a Voz que poderá ouvir será a do Logos Planetário ou 
mesmo a do Logos Solar. 


ATMÃ 


Segundo o Dr. António Castaño Ferreira, a natureza de Atmã é muito ampla. Diz ele: 


“O que é o Eu? Uma série de obras teosóficas fala tanto do Eu que o estudante se 
perde e jamais logrará compreender de que natureza é o Eu Superior a que se referem todas 
as obras tradicionais. 
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Em geral, as obras mais sérias que são depositárias de certas verdades fundamentais, 
como as hindus, sempre que se referem ao Eu o fazem como sinónimo de Atmã. 


Atmã, em sânscrito, tem vários sentidos: “Eu, Vida, Alma”, etc. Todas essas palavras 
são sinónimas da que nós encontramos na linguagem sânscrita como Atmã. Ora, isso provoca 
confusão. Na realidade, Atmã não é Eu nenhum. É apenas aquele Princípio eterno e 
imutável, incondicionado, intangível, que é a causa imóvel de toda a Manifestação e de todo o 
Universo condicionado. Atmã é o Princípio Universal Cósmico. Na doutrina hindu, Atmã 
aparece como realidade última, a única coisa digna de ser alcançada. Dizem eles que o 
objectivo do Homem é alcançar essa Imutabilidade, essa Consciência que transcende a 
própria Manifestação: é o “não-Ser”, ainda que esse estado seja, realmente, a Existência 
Absoluta, a Realidade Única. 


Atmã, dizem os orientais, é o Eu Divino, o único Princípio a ser alcançado. Mas esse 
Atmã sendo incondicionado, impessoal, imanifestado, não é de ninguém, nem pode ser 
logrado como um estado de Ser. 


Ele é a última realidade, mas não é um estado de consciência. É um Princípio. Atmã 
infuso na Matéria Universal produz certos estados de percepção. Quanto mais subtil for a 
matéria em que age Atmã, maior é essa percepção, mais clara é a noção que se tem dessa 
existência imutável e eterna. 


A Matéria condicionada mais subtil que existe chama-se ‘Mahat’, “'Maha-Budhi”, e é 
onde predomina a Guna Satwa. Então, no Universo manifestado existe uma Matéria 
subtilíssima que se chama 'Maha-Budhi”, a “Grande Iluminação”. O homem que conseguir 
elevar a sua consciência para essa Matéria subtilíssima, é envolto por esse estado primordial 
de existência que se chama Iluminação Perfeita. Nesse estado ele chega a compreender, a 
sentir Atmã, ainda que como uma criatura manifestada. 


Nesse ponto, pode então, por um esforço, livrar-se do próprio Véu de Mahat e tornar-se 
a própria Essência, isto é, volver àquele Princípio que ele sentiu como Luz Interior e que é 
Atmã. Ele, então, desaparece do Universo condicionado para se tornar o incondicionado 
também. A isso é que chamam de Libertação. Nunca mais será um ser organizado; ele 
desaparece no próprio Atmã, porque este Atmã é a causa de toda a consciência. Atmã não é 
consciência, é a causa de tudo aquilo que chamamos de percepção, estado de ser ou estado de 
consciência.” 


RESPONSABILIDADE COLECTIVA 


Quando uma pessoa logra atingir o estado de Consciência Búdhica, como já vimos, o 
Corpo Causal já pode ser extinto. Não há mais necessidade dele, a não ser que o Adepto opte por 
prosseguir encarnando, em função de uma missão, prosseguindo a sua obra na Face da Terra. 
Evidentemente que quem atinge tão alto estágio já está isento de karma nos Planos mais 
inferiores. Segundo a Lei que a tudo e a todos rege, não é dado a ninguém libertar-se 
inteiramente deixando atrás de si um lastro ou dívida kármica. 


Só o Amor Universal, o desapego e altruísmo criam condições subjetivas de Libertação. 
Contudo, existe um compromisso global para com toda a colectividade em evolução, pelo que 
não seria lícito deixar tudo por conta do Logos Planetário. Aí entra em jogo a responsabilidade 
geral de todos os componentes das Hierarquias dirigentes, ou daqueles que lograram, mediante o 
esforço próprio, a Libertação individual. 
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Existe um Karma Geral, Colectivo, gerado por uma Ordem, uma Instituição, uma 
Hierarquia, uma Raça da Humanidade em geral e até de um Povo, do qual ninguém pode eximir- 
se por mais alto que seja o nível alcançado. 


REAPARECIMENTO DO CORPO CAUSAL — Ao ser absorvido pelo Princípio 
Búdhico, o Corpo Causal desaparece, evidentemente. Porém, se a Mónada optar por continuar a 
sua actividade no Mundo manifestado projetando-se para baixo no Mental Superior, terá 
necessidade de um novo Corpo Causal. Embora possa ter o aspecto do corpo anterior será um 
novo Corpo Causal, pois a sua essência será constituída de novas partículas. 


CORAGEM PARA A ALTA INICIAÇÃO - Para tomar-se a iniciativa de extinguir o 
Corpo Causal e mergulhar no Princípio Búdhico é precisa uma disposição sobre-humana. 
Implica em destruir qualquer sentimento personal. Para o Corpo Búdhico agir directamente sobre 
o cérebro físico sem o concurso do Corpo Mental, implica em estar-se dotado de uma coragem 
espantosa, segundo aqueles que já passaram pela transcendental experiência. Exige-se renúncia 
total, bem assim como desapego absoluto em todos os sentidos. 


Quando a Consciência Búdhica actua plenamente sobre a consciência física, estabelece- 
se uma Consciência Unitária de tudo. Não se vê mais um objecto como algo externo, mas se 
identifica com o objeto observado, é-se o próprio objecto. O desenvolvimento da 5.º Pétala do 
Chakra Vibhuti, Paraman, desperta o Sidhi que capacita o praticante a transportar-se à vontade. 
Não se trata só de simples concentração, mas de uma identificação com o objecto meditado. Em 
Samadhi, podemos identificar-nos com um Planeta, um Sol ou um Logos. Os Iluminados hindus 
quando atingem esse estágio pronunciam o Mantram Tat-Twan-Asi, quando o sujeito se 
confunde com o objecto. Logra-se o dom da ubiquidade. 


A visão astral está muito aquém da visão búdhica. Com a visão astral, vemos um objecto 
por todos os lados simultaneamente. Na visão búdhica, todo o interior do objecto fica visível, 
penetrando-se no interior das partículas. Quando se examina outra pessoa com a visão búdhica, 
constata-se que a sua essência é parte integrante do observador. Observado e observador formam 
uma só coisa. 


O HOMEM CÓSMICO 


No estado Búdhico não há propriamente perda da Individualidade, mas a sensação de 
perda da separatividade. Esta virtude alcança-se mediante a prática permanente do altruísmo e 
dos serviços prestados sem visar qualquer compensação ou recompensa. Qualquer sentimento de 
apego e personalismo será um sério obstáculo psicológico a ser transposto pelo aspirante. Tão 
alto objectivo leva à vitória da Mónada na sua longa peregrinação neste “vale de lágrimas ”. 


A longa peregrinação de Manas terminou; 

O Ciclo das Necessidades foi percorrido; 

A Roda dos Renascimento deixou de girar; 

O Filho do Homem tornou-se Perfeito pelo sofrimento e pelo altruísmo. 


Segundo H.P.B.: 


“Budhi é a faculdade de percepção, o canal através do qual o Conhecimento Divino 
chega ao Ego.” 


O HOMEM CÓSMICO — A Tradição Iniciática ensina que não existe o vazio, como 
vimos no Caderno que versa sobre Cosmogénese. Todo o espaço é preenchido por aquilo que os 
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hindus chamam de Tattwas. O Tattwa (Anupadaka) relacionado a Budhi vibra na cor amarelo 
ouro, cujo Centro, no Corpo Vital humano, corresponde ao Chakra Cardíaco (Anahata) 
manifestado pelo Chakra Frontal (Ajna). 


Embora o Homem possua um Corpo Búdhico definido, existe uma vasta Teia Cósmica 
dessa essência envolvendo e penetrando tudo, não só os homens mas também os Universos. Já 
vimos que essa Teia vai além da Aura da Terra e é comum a todo o Sistema Planetário e Sistema 
Solar. É graças a esse fenómeno que os altos Iniciados realizam viagens extracósmicas pelos 
Mundos subtis, o que seria inteiramente impossível usando-se apenas como veículo o Corpo 
Astral. Assim sendo, toda a Humanidade está envolvida por uma Teia de fios dourados formando 
um complexo unitário. Não mais um homem isolado, mas o Homem Cósmico. 


ETERNO PRESENTE 


No Plano Búdhico, o Tempo e o Espaço assumem outra dimensão incompreensível para a 
mente do homem comum. O Passado, Presente e Futuro existem simultaneamente, não há 
limitação do Espaço. Na leitura do Akasha Búdhico, tudo se apresenta simultaneamente, o que 
não acontece quando se trata da leitura no Plano Mental, onde é preciso passar em revista uma 
série de acontecimentos sucessivos para se chegar ao objectivo. 


A extensão da Teia Búdhica envolve todos os Planetas da nossa Cadeia, de modo que há 
apenas uma só Aura comum a todos. A extensão da Aura Búdhica de um Planeta confunde-se 
com a do outro, daí só ser possível o contacto entre os mesmos utilizando-se o veículo Búdhico. 


LINGUAGEM NOS PLANOS SUPERIORES — Nos Planos Superiores os Seres têm 
aparências diferentes, apresentam-se conforme o seu grau evolutivo e o seu Raio. De modo geral, 
são de uma beleza radiante de luz multicolorida. Actuando em 
Mundos informais, os seus pensamentos não assumem formas 
definidas, mas sim em formas de lampejos e vibrações fulgurantes. 


A linguagem é expressa em formas de símbolos, sendo 
sintética e representativa. É a linguagem dos Mestres, mesmo 
quando encarnados. Só do Plano Mental Concreto para baixo é que 
se utilizam formas, por isso são chamados de Planos Formais. 


CONSCIÊNCIA TOTAL — Nos Planos Superiores o Eu 
tem uma visão muito ampliada. Tem o dom de ver diante de si 
todas as suas existências. Perante a sua visão espiritual descortina- 
se o registo de todo o Passado, Presente e Futuro. Penetra no 
encadeamento das causas que geraram seu karma. Também tem a 
visão do que o espera no Futuro, no sentido de esgotar os seus karmas pendentes ou realizar 
trabalhos que a Lei lhe reservou na Programação da Ideação Cósmica, a fim de que tudo se 
cumpra conforme o determinado por Deus, sendo ele um agente consciente da Lei. Daí JHS 
afirmar que todos nós somos um Missionário da Lei, com um trabalho a cumprir e que ninguém 
pode fugir dos seus compromissos divinos. 





Nos seres ainda pouco conscientes, o Corpo Causal é apenas um embrião. O seu 
despertar é muito auxiliado pelos Mestres de Sabedoria. O auxílio externo cessa no momento em 
que a própria Mónada alcança forças suficientes para assumir o controle dos seus próprios 
veículos. Daí a distinção entre Mestres Externos e o Mestre Interno de cada um, que é a sua 
Mónada. No Homem evoluído a Mónada está desperta, podendo, portanto, trazer para a 
consciência física os seus valores intrínsecos. 


25 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 5 — Roberto Lucíola 


CORPO CAUSAL MATRIZ DAS IDEIAS DIVINAS 


Segundo a obra Autobiografia de um Yogui contemporâneo, de Paramahansa 
Yogananda, o Corpo Causal é a matriz das 35 Ideias concebidas por Deus. São forças 
fundamentais para que delas se formem posteriormente os corpos subtis compostos de 19 
elementos. Esses envoltórios subtis sobrevivem à morte do corpo físico. São elementos de 
natureza mental, emocional e etérica: 


1 — Ego 

2 — Inteligência 

3 — Sentimento 

4 — Mente (consciência dos sentidos) 


Cinco instrumentos do conhecimento, réplicas dos sentidos da: 


5 — Audição 
6 — Olfacto 
7 — Visão 

8 — Paladar 
9 — Tacto 


Cinco instrumentos de acção, correspondentes mentais das capacidades executivas de: 


10 — Procriar 

11 — Excretar 

12 — Falar 

13 — Caminhar 

14 — Executar actividades manuais 


Cinco instrumentos da força vital, como poder de realizar as funções orgânicas de: 


15 — Cristalização 

16 — Assimilação 

17 — Eliminação 

18 — Metabolismo 

19 — Circulação do sangue 


CONSCIENTIZAÇÃO DA PERSONALIDADE 


A Personalidade não é consciente da actividade do Ego. Só ocasionalmente, através dos 
sonhos iniciáticos, geralmente muito subtis e simbólicos, é que vislumbra alguns resquícios da 
Supra-Consciência, a não ser que a Personalidade e o Ego já tenham se unificado. Quando a 


fusão é alcançada, a consciência do homem é automaticamente transferida para a Tríade 
Superior. 


COMUNICAÇÃO ENTRE EGOS -— O Ego do homem comum tem muito pouco alcance, 
não é capaz de comunicar-se com outros Egos. Quando o Ego se desenvolve, adquire a 
capacidade não só de se comunicar como também de ajudar outros Egos. O Ego liberto amplia 
muito as suas actividades subjetivas, podendo entrar em contacto com Seres e Devas de 
Hierarquias Superiores. A existência da Individualidade nos Planos Superiores reveste-se de 
glória e esplendor, incompreensível para a mente comum. A nossa Personalidade, como já 
vimos, é formada de elementais encadeados, que ao receberem o impacto vibratório do Ego 
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sofrem profunda alteração na sua constituição íntima. Conscientizam-se, e com isso evoluem e 
afinizam-se cada vez mais com a Tríade Superior. 


VIDAS PASSADAS -— Só o Corpo Causal está em condições de proporcionar lembranças 
fidedignas das vidas passadas. Isso acontece em virtude da Tríade Superior ser permanente 
através da cadeia de reencarnações. Assim sendo, o Ego é testemunha de todas as nossas 
experiências passadas. Os veículos só tomam conhecimento do Passado através das informações 
recebidas da Consciência Superior. Os actuais Corpos Físico, Astral e Mental Inferior não 
participaram das reencarnações passadas, e sendo assim não podem recordar-se de nada. 


LEITURA DAS VIDAS PASSADAS — Para que haja fidelidade nas pesquisas das vidas 
passadas, é necessário que elas sejam feitas no Corpo Causal, que é o único que guarda 
armazenado os factos do Passado. A leitura também pode ser feita através do exame dos Átomos 
Permanentes, porém este método não é aconselhado pelos Mestres, pois pode induzir em 


equívocos. 
Para a leitura das vidas passadas, temos os seguintes métodos: 


a) Leitura dos Átomos Permanentes; 
b) Leitura do Arquivo do Corpo Causal; 
c) Uso da Faculdade Búdhica. 


A partir do momento em que a Tríade se individualizou deixando de ser uma Alma 
Colectiva, iniciou-se uma vida humana ainda muito incipiente, incapaz de responder às vibrações 
de natureza superior vindas da Mónada. O Corpo Causal também é praticamente inconsciente 
dos Mundos inferiores, e assim quase nada sabe sobre os mesmos. Só através de contínuos atritos 
é que vai se sensibilizando e conscientizando. 


LIBERTAÇÃO E CORPO CAUSAL 


Transcrevemos abaixo o que diz Alice Bailey sobre o Corpo Causal: 


“Assim, no momento da individualização, que é o termo usado para expressar esta 
hora de contacto com o terceiro Sub-Plano do Plano Mental, tendes um ponto de luz 
encerrando três átomos, e ele mesmo encerrado num estojo de substância mental. 


O trabalho a ser feito consiste então em: 


1 — Compelir aquele ponto de luz a tornar-se uma chama, insuflando firmemente a 
centelha e alimentando o fogo. 


2 — Compelir o Corpo Causal a crescer e a expandir-se, a partir de um ovóide incolor 
que mantém o Ego como uma gema numa casca de ovo, até algo de rara beleza contendo em 
si mesmo todas as cores do arco-íris. Este é um facto oculto. O Corpo Causal pulsará no 
tempo devido com uma irradiação interna e uma resplandecente chama interior que forjará o 
seu caminho, gradualmente do centro para a periferia, usando o corpo (esse produto de 
milénios de vida, de dor e esforço) como combustível para a sua chama. Consumirá tudo, 
elevar-se-á até à Tríade (tornando-se uno com essa Tríade) e será reabsorvido na Consciência 
Espiritual; levará consigo — usando o calor como símbolo — uma intensidade de calor ou 
qualidade de cor ou vibração, que antes faltavam. 


Dessa maneira, o trabalho da Personalidade — pois que considerar tudo desse ângulo 
até que a visão egóica possa ser nossa — é primeiro embelezar, plasmar e expandir o Corpo 
Causal; em seguida, remover para dentro dele a vida da Personalidade, absorvendo o útil da 
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vida pessoal e armazenando-o no corpo do Ego. Poderíamos chamar a isso “Vampirismo 
Divino”, uma vez que o Mal é sempre o outro lado do Bem; então, havendo alcançado isso vem 
a aplicação da Flama ao próprio Corpo Causal e a alegre espera enquanto o trabalho de 
consumação prossegue, e a Flama — o Homem Interno Vivo e o Espírito da Vida Divina — é 
libertada e eleva-se à sua Origem. 


A densidade do Corpo Causal fixa o momento da emancipação e marca o tempo em 
que o trabalho de embelezamento e construção está completo. O Templo de Salomão é erguido 
e o peso (ocultamente compreendido) do Corpo Causal atinge a medida procurada pela 
Hierarquia Oculta. Aí, sobrevém o trabalho de destruição e aproxima-se a Libertação, a 
Primavera foi experimentada.” 


PREPARAÇÃO DO DISCÍPULO 


Quanto mais o discípulo avança no Caminho da Iniciação, maior será o controle do Ego 
sobre os seus veículos. À proporção que se avança em espiritualidade, a parte mais refinada do 
corpo físico, que é o sistema cérebro-espinhal, vai ficando sob a influência do Espírito. Aos 
poucos, o Ego também transfere domínio para o sistema simpático parte da sua Consciência. No 
final do processo, o veículo físico será um verdadeiro Templo ao serviço da Tríade Superior. 


PREPARAÇÃO DO DISCÍPULO — Os Mestres de Sabedoria recomendam sempre aos 
aspirantes à Iniciação que é de suma importância passar pela purificação interna toda a sua 
natureza. O Fogo Interno deverá sobretudo queimar qualquer resquício de animalidade que 
porventura ainda persista em nós. Os valores espirituais serão sempre frutos de um profundo 
trabalho interno, e jamais resultados de impulsos fugazes e inconsequentes. Sobre o assunto, diz 
a Voz do Silêncio: 


“Mata os teus desejos, Lanu, faz os teus vícios impotentes, eis o primeiro passo a 
tomar para a viagem solene. 


Estrangula os teus pecados e torna-os mudos para sempre, antes de ergueres o pé para 
subir a escada. 


Silencia os teus pensamentos e fixa toda a tua atenção em teu Mestre, que tu ainda não 
vês mas já sentes.” 


O Mestre é o próprio Ego. O estudante deve lutar para destruir todos os Vrittis que 
turbilhonam o seu Corpo Mental, a fim de que a sua Mente seja pura como um cristal. É de 
fundamental importância que não hajam mais incrustações mentais cristalizadas, a fim de que a 
Mente se tome calma e serena, obediente e servidora em todas as circunstâncias ao Mestre 
Interno. 


O aspirante ao Caminho Iniciático que quiser ouvir “a suave Voz do Silêncio”, deve 
permanecer sempre calmo e inalterado em qualquer influência exterior, não se polarizando em 
simpatias ou aversões de qualquer natureza. Em qualquer circunstância desarmónica deverá 
sempre recolher-se ao Mundo Interno através da Meditação, que é o refúgio do Sábio. 


Como já vimos, às vezes o Ego actua sobre a consciência física através dos sonhos. 
Quando o Homem atinge esse estágio a ponto de realizar um trabalho artístico ou literário 
através do sonho, é sinal evidente de que o Ego já está conseguindo agir directamente sobre a 
consciência física, sem interferência mental e astral do discípulo. 


O Ego também imprime na consciência física do aspirante, durante o estado de sono, as 
suas ideias através de símbolos usando uma linguagem abstracta que lhe é própria, cabendo ao 
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discípulo saber decifrar a mensagem com o Mental Concreto. Os sonhos proféticos são de 
origem directa do Ego. A fim de captar-se com clareza e sem interferências do astral e do mental 
as mensagens subjectivas oriundas do Ego, é de fundamental importância que o cérebro seja 
conservado sempre calmo e sereno. 


UNIVERSO DAS FORMAS 


O Universo das Formas está relacionado com os quatro Planos inferiores. Universo onde 
tudo tem um nome e uma configuração definida. Os seres assumem múltiplos aspectos. É na 
Região que liga o Triângulo com o Quaternário onde se formam as Individualidades, também 
chamada pela Tradição Oculta de Plano de Ahamkara, o “fazedor do Eu”. 


E nessa Região que o UNO se faz múltiplo, a Consciência Universal se faz consciência 
individual. O ser que era unitário passa a ter princípios distintos, veículos independentes uns dos 
outros. Começa a aparecer a polarização oposta da harmonia, que é una. 


O Ego é constituído ainda de substância muito subtil em relação à matéria dos Planos 
inferiores, mas já passou por profunda diferenciação em relação à sua origem que é Luz pura, 
que é Purusha. Purusha e Prakriti são o Pai-Mãe das Estâncias de Dzyan. Esses dois 
Princípios é que deram origem a todas as coisas, não como Espírito nem Matéria mas como a 
sua Origem. Todas as coisas se originaram desses dois Princípios, sejam as formas mais subtis da 
Natureza ou as mais grosseiras, por isso são chamados de Princípio Causal. 


PRAVITTI-MARGA -— Vrittis são os turbilhões que se formam em Chitta que é a 
substância elemental do Plano Mental. Os Vrittis nascem dos pensamentos dos seres humanos, 
que assim criam karma. Quando um ser humano consegue dominar esses Vrittis, está a caminho 
da Libertação. O termo sânscrito Marga significa “caminho”, caminho esse que tem que ser 
percorrido pelo Iniciado. 


Quando a Consciência Universal deixa de ser Una para fazer-se Múltipla, mesmo assim 
ainda não adquiriu experiência individual. A Divindade torna-se individualizada no Plano de 
Ahamkara, e ao envolver-se no desejo adquire a característica de expansão. Os quatro Planos 
formais vão proporcionar veículos para o Eu, individualizando-o. É o próprio Ego quem cria os 
seus veículos a partir da matéria fornecida pelos Planos inferiores. 


CORPO MENTAL DE UM ADEPTO 


No Plano Mental predomina a Guna chamada Satwa, ou “qualidade subtil de matéria” de 
natureza mental. O Ego cria o seu veículo mental com essa matéria, corpo também chamado de 
Veste do Conhecimento. E graças a esta Veste que o Ego se enriquece do saber acumulado na 
Natureza. 


Contudo, o Ego precisa de órgãos especializados a fim de usufruir os valores de Satwa. 
Então, cria os Jnanindriyas ou “órgãos do conhecimento”, que basicamente são cinco. As 
funções destes órgãos, são: 


a) Transformar as impressões auditivas em imagens mentais; 
b) Transformar as impressões visuais em imagens mentais; 
c) Transformar as impressões tácteis, gustativas e olfativas também em imagens. 


Esses órgãos trazem o conhecimento das coisas externas que rodeiam o Ego. Essas 
impressões são constituídas de essências elementais da mesma natureza intrínseca do Eu, o que 
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as diferencia mais. O Ego vai se identificando com o veículo Mental, que transforma todas as 
impressões sensoriais em imagens de cinco naturezas que ele associa entre si, tirando conclusões, 
estabelecendo correlações, armazenando experiências, criando uma memória, um arquivo. Vai 
tendo conhecimento das coisas através desse precioso veículo que é a Mente. 


O Corpo Mental é de suma importância para todos os seres, contudo quando se trata de se 
formar veículos Mentais para determinados Seres de Alta Hierarquia, as coisas assumem novas 
dimensões. Para se manifestarem, esses elevados Adeptos necessitam não de criar corpos dessa 
natureza mas sim de usar corpos já criados por outros em Idades pretéritas, ou seja, corpos já 
imortalizados. 


O INCONSCIENTE — No homem comum, boa parte das actividades mentais processam- 
se no inconsciente. A consciência física toma pouco conhecimento do universo mental, a não ser 
que seja preparada através da Iniciação. Em certos estados de Yoga pode-se vislumbrar o imenso 
desconhecido. Então, a perspectiva do homem amplia-se enormemente e ele logra abarcar 
horizontes nunca sonhados. O tesouro armazenado no inconsciente reflete-se na sua mente 
comum, tornando-o detentor de grande sabedoria. 


Esses valores ocultos estão presentes em todos os homens. Não se trata propriamente de 
desenvolvimento, mas de uma maior ou menor consciência desse fenómeno. O Corpo Mental é 
formado da mesma matéria em todos os seres, o Ego, porém, pelo seu esforço e trabalho 
constante vai tomando consciência desse veículo que ele mesmo formou, mas que ainda não se 
integrou na sua natureza perceptível. No animal existe, também, este veículo, porém as suas 
possibilidades são muito pouco exploradas. No Homem Perfeito, o Adepto, o veículo Mental é 


plenamente utilizado, tanto na sua parte consciente como na inconsciente. Ele é capaz de 
conhecer tudo o que foi armazenado nele através das Idades. 


CORPO CAUSAL, REPOSITÓRIO DA SABEDORIA 


Uma soma imensa de conhecimentos está armazenada no Corpo Causal. Esses valores 
reflectem-se na consciência das pessoas, e quando isso acontece o ser percebe que é detentor de 
grande sabedoria. O Corpo Causal existe em todos os seres, sendo que em alguns ele faz-se 
presente na consciência humana com mais evidência, como fruto da evolução individual. 


Não se trata propriamente de desenvolvimento mental, mas sim de uma maior ou menor 
conscientização do fenómeno. O Corpo Causal é o mesmo em todos os seres; o Ego, porém, por 
sua experiência, trabalho e esforço, vai cada vez mais tendo consciência desse maravilhoso 
veículo que Ele mesmo criou no transcurso da sua evolução. 


Embora todos nós possuamos um Corpo Causal, bem poucos utilizam as suas imensas 
possibilidades potenciais. Os Adeptos são capazes de conhecer tudo quanto está armazenado na 
sua Supra-Consciência e fazer uso efectivo dela, causando admiração aos não Iniciados. 


Os três Aspectos da Mónada: 


a) Vontade Aquele que quer 
b) Sabedoria Aquele que sabe 
c) Atividade Aquele que faz 


O Eu é a própria Divindade envolta em matéria. É a própria Essência Divina (Purusha) 
que se individualizou, fazendo-se desejo e criando, depois, um Corpo Mental e um Corpo de 
Acção ou Psíquico, também chamado Corpo Astral. Contudo, o Eu necessita de um veículo mais 
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grosseiro para poder actuar no Plano Físico. Lança mão dos Tan-Máttras que são as substâncias 


dos cinco Elementos Pritivi, Apas, Tejas, Vayu e Akasha. Com esses elementos forma o Corpo 
Físico. 


Quando o Eu atinge o Plano mais denso da sua trajectória, inicia o caminho inverso, o da 
desindividualização. Em cada ciclo vai perdendo uma veste até retornar à Essência Unica donde 
se originou. 
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DEVAKAN NIRVANA 


DEVAKAN - AVITCHI - CASCÕES 


As almas, após o seu torpor post mortem, são encaminhadas, consoante a sua evolução, 
para o Devakan ou para o Avitchi, que os cristãos associam, respectivamente, ao Céu e o 
Inferno. Estes dois estados mentais variam infinitamente. Os graus ascendentes são designados 
por Lokas. Assim, temos: 


a) Kama-Loka — Morada que está relacionada ao Plano Astral. Aí as entidades 
purificam-se no fogo das suas emoções e desejos. 


b) Rupa-Loka — Está relacionada ao Plano Mental Inferior, ou seja, aos quatro Sub- 
Planos inferiores do Plano Mental. Aqui, nesta Loka, as entidades realizam as suas aspirações 
mais elevadas. 


c) Arrupa-Loka — Está relacionada aos três Sub-Planos superiores do Plano Mental. É a 
morada das almas evoluídas, o local das Individualidades. 


Os chamados cascões não têm acesso ao Devakan. Os mesmos, uma vez desligados da 
Tríade Superior (Atmã-Budhi-Manas), nada mais têm em comum com a espiritualidade da 
Essência Imortal. Estão destinados a fenecerem. 


O Devakan e o seu oposto Avitchi são estados, não localidades. Segundo a Tradição 
Esotérica fala-se em três Lokas, que são as acima apontadas. Kama-Loka é o mundo dos desejos 
e paixões, das atracções passionais não satisfeitas levadas para esse mundo dos cascões, das 
egrégoras elementares, dos suicidas e das vítimas envolvidas em crimes passionais. Rupa-Loka 
é o mundo das formas, das sombras mayávicas ou formas subjectivas mentais, mas sem nenhuma 
essência de natureza espiritual. Formas-pensamento concretas, na maioria de fundo egoísta. O 


terceiro mundo é Arrupa-Loka, estado de pura subjectividade sem formas definidas, 
incorpóreo, onde as almas de natureza espiritual encontram o repouso a que têm direito. 


O TEMPO E O ESPAÇO NO DEVAKAN -O Tempo e o Espaço nos Mundos Celestiais 
são incompreensíveis para o nosso mental concreto, para nós que ainda estamos exclusivamente 
ligados às informações recebidas através dos sentidos físicos. Aí perde-se toda a noção do correr 
do tempo e das limitações do espaço em virtude de se operar em Mundos extremamente 
subjectivos, onde não há referências ou marcos de comparações. As entidades ficam sem um 
norte orientador, que é coisa criada pela mente humana quando encarnada. Mas mesmo 
encarnados a noção de tempo varia muito, pois depende do estado de espírito em que nos 
encontramos. Minutos há que mais parecem horas e vice-versa. Como só o Homem, na 
superfície da Terra, é que possui o mental comparativo em plena actividade, só ele tem noção do 
Tempo e do Espaço. Nenhum animal, por mais evoluído que seja, é capaz de conceber o Tempo; 
tal acontece em virtude de carecer da faculdade de pensar analiticamente. 


DISSOLUÇÃO DOS VEÍCULOS NO DEVAKAN 


O Devakan não é um lugar no Plano Mental. O homem no estado devakânico fica isolado 
por uma aura não participando de qualquer vida activa em quaisquer um dos Planos, pois já não 
possui nenhum veículo para fazê-lo. Assim sendo, não participa de modo algum da vida do Plano 
Mental. Não tendo veículo, fica impossibilitado de transitar livremente não podendo comunicar- 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 6 — Roberto Lucíola 


se com outrém, como é possível fazer quando ainda se possui um corpo astral que pertence ao 
Mundo Formal. 


Considerando-se que a Personalidade não mais existe, só restando dela os Átomos 
Permanentes que encerram em si todas as experiências da encarnação passada, qualquer 
resquício da matéria astral não pode ser levada para um Plano superior como é o Mental. Assim, 
desaparecerá qualquer sentimento personalista. Não tendo mais veículos, cessa qualquer meio de 
comunicação que possibilite responder aos impulsos vindos dos Mundos inferiores. Assim, 
praticamente todos os Mundos mayávicos deixarão de existir para o ser. 


A extinção dos veículos inferiores, principalmente a separação do Corpo Astral do Corpo 
Mental, não implica em qualquer trauma ou sofrimento para o homem, pois trata-se de um 
evento natural na História da Mónada em sua longa peregrinação. Segundo os Iniciados, a 
passagem faz-se como se fosse uma viagem suave, semi-consciente. Como interregno, mergulha- 
se numa inconsciência algo parecida ao que sucede quando da morte física. 


PERÍODO DE GESTAÇÃO -— No estado pré-natal o ser passa por um período de vida 
latente sem consciência, como que adormecido, embora animado pela força vital, desfrutando de 
uma vida vegetativa sem nenhuma possibilidade de acção e sem vontade própria, pelo menos 
para o homem comum. Segundo os entendidos, esse período de inconsciência que antecede o 
Devakan é a fase de gestação necessária, a fim de que o Átomo Permanente Astral assimile 
tudo quanto for positivo da vida emocional para ser transferido para a vida futura, quando o 
momento for chegado. 


Segundo o ilustre sábio Alfred Percy Sinnett, os cascões, uma vez desligados dos 
Princípios Superiores, nada mais têm em comum com os mesmos. O Ego perde assim qualquer 
vínculo com o passado, não sendo mais atraído por parentes, amigos e pessoas afins, mormente 
por aqueles a quem tinha vínculo vivencial. Certamente seria impossível a um ser, desfrutando as 
delícias devakânicas, sentir-se confortável espiritualmente se vislumbrasse aquelas pessoas 
queridas, ainda encarnadas, mergulhadas em dores e sofrimentos, ou mesmo adquirindo karmas, 
como é usual nos seres ligados à Roda da Vida. 


Diferente é o destino dos cascões. O de um alcoólatra, por exemplo, certamente será 
atraído por alguém da mesma natureza que ainda esteja encarnado. Neste caso, aproveitará a 
energia psíquica do mesmo a fim de atender aos seus instintos, não mais portador de órgãos 
físicos capazes de atender aos seus desejos que são de natureza astral. Um homem que morreu 
preso a uma paixão sexual por um ser ainda encarnado, será atraído pelo ser que é objecto dos 
seus desejos impuros. Conclui Sinnett: “Jamais devemos esquecer o profundo axioma da 
Doutrina Esotérica que ensina que somos nós, Os vivos, que somos atraídos para os espíritos — 
mas estes, mesmo que queiram, nunca podem descer até nós ou até à nossa esfera”. 


PERÍODO DEVAKÂNICO 


Consoante o estado de consciência alcançado pelo ser humano, assim será a sua 
permanência nos Mundos subjectivos. Deste modo, um homem muito materializado, muito 
ligado às coisas materiais, vivendo quase predominantemente no Mundo Físico, certamente 
passará muito pouco tempo no Plano Astral, encarnando a seguir sem lograr ultrapassar o mesmo 
Astral. Contudo, à medida que vai evoluindo a sua permanência no Astral ir-se-á prolongando. 
Com o desenvolvimento do Corpo Mental, o homem começa a ter acesso ao Plano Mental após a 
morte, tempo que aí se prolongará à medida que os seus dotes mentais forem aumentando. 


O período devakânico pode durar pouco tempo, assim como pode durar séculos. Quanto 
maior for o tempo devakânico, maior será o tempo para a conclusão do nosso ciclo evolucional, 
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e daí a necessidade do Iniciado passar o menor tempo possível em estado devakânico. E possível 
regular-se o período devakânico durante a encarnação. Para isso, contribuem os seguintes 
factores: 


a) Controle das acções; 
b) Controle das emoções; 


c) Controle dos pensamentos. 


O Homem actual, cuja tónica evolucional é o intelecto, à medida que aumenta o seu 
período de vida no Mental após a morte, inversamente irá diminuindo a sua permanência no 
Astral. A Tríade Superior, que é o Homem Verdadeiro, tem o seu centro de consciência, no 
actual estágio evolucional da Humanidade, focado no Plano Mental. O mergulho na encarnação 
constitui apenas um episódio passageiro na História da Mónada, muito embora isso venha a 
representar um importante papel na Evolução Humana. 


MÓNADA DIVINA 
(ATMÃ - BUDHI - MANAS) 
(ATABIMÂNICO) 


ATMÃ E BUDHI 
(BIMÂNICO) 


gil 
edi oN) 
Ill 


FÍSICO () 


(ETÉRICO E DENSO) 





Quando se atingir o alto grau de desenvolvimento espiritual, não mais haverá Devakan. O 
Ser estará no limiar da Imortalidade. Embora estejamos ainda na 5.º Raça-Mãe, o Grande 
Iluminado já desfruta dos valores das 6.º e 7.º Raças-Mães. O Iniciado queima etapas, acelera a 
sua própria evolução por ter adquirido conhecimentos superiores de natureza transformadora. 
Atinge a Consciência inerente ao término da actual Ronda, ou seja, alcança o valor integral do 
Manuântara já percorrido, conforme o exigido pela Lei. 
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CRIAÇÃO DOS VEÍCULOS IMORTAIS — Como já vimos, na complexa estrutura 
humana só o Eu Superior possui o dom da Imortalidade. Contudo, ao Corpo Causal cabe a 
incumbência de reter em seu bojo os três Átomos Permanentes, portadores das experiências dos 
veículos utilizados. Átomos privilegiados que são a origem das nossas escandas ou skandhas, as 
“tendências” trazidas desde o berço. Segundo os Iniciados, os referidos Átomos estão 
relacionados à Coluna de Mercúrio, onde são geradas as células permanentes, forjadoras dos 
Veículos Imortais, inclusive do Corpo Físico, também chamados Corpos Eucarísticos. 


O DEVAKAN SEGUNDO KUT-HUMI 


Transcrevemos alguns preciosos conceitos sobre o Devakan segundo o Mestre Kut- 
Humi: 


“No estado de Devakan perde-se todo o sentido do correr do tempo, e tal coisa não 
sucede a quem cai no Avitchi, embora tanto o que mora no Devakan como no Avitchi 
perderem a noção do tempo. O tempo é algo criado por nós, se bem que um curto segundo de 
intensa agonia possa parecer a um homem uma eternidade, mesmo sobre a Terra. A outros 
mais afortunados, as horas, dias e às vezes anos inteiros, podem parecer-lhes durarem 
brevíssimos instantes. Finalmente, de todos os seres sensíveis sobre a Terra o homem é o 
único ser que possui o sentido de tempo, embora isso não o faça mais feliz ou sábio. 


Como é na vida terrestre actual, assim será para o Ego no Devakan; o primeiro sinal 
de fraqueza da força psíquica, a sua culminação; o desgaste gradual da força o passar à semi- 
inconsciência, ao esquecimento e ao letárgio gradual; ao esquecimento total a morte, senão o 
renascimento: renascimento em outra personalidade, e a ressurreição na acção que gera 
diariamente um novo acúmulo de causas que devem elaborar-se em outro final devakânico, e 
de novo outro renascimento físico com uma nova personalidade. Este é o processo. 


O que serão as vidas no Devakan e sobre a Terra respectivamente, em cada caso será 
determinado pelo Karma. E esta Ronda fatigosa de nascimentos após nascimentos deve ser 
percorrida até que o Ser alcance o fim da sétima Ronda e logre, no ínterim, a Sabedoria de um 
Arhat e logo a de um Budha, e dessa maneira seja relevado por uma Ronda ou duas (por 
haver aprendido como irromper através dos círculos viciosos) passando periodicamente ao 
Paranirvana. 


Sob a atracção da Oitava Esfera só caem as absolutas não entidades, fracassos da 
Natureza para serem remodelados completamente, cujas Mónadas Divinas se separaram dos 
cinco Princípios durante as suas vidas terrestres (podendo já ter acontecido em nascimento 
anterior ou em vários nascimentos anteriores, pois tais casos também existem nos nossos 
registos). Viveram como “seres sem alma” essas pessoas abandonadas pelo Sexto Princípio, 
enquanto que o Sétimo, ao perder o seu Vahan (veículo), não pode existir independentemente 
por mais tempo. Esses são aqueles cujo Quinto Principio desceu ao poço sem fundo. 


O final de cada uma das sete Rondas só produz uma recordação incompleta das 
experiências que tiveram lugar entre os numerosos nascimentos da vida personal. Porém, a 
recordação completa de todas as vidas (terrestres e devakânicas), ou seja, a Omnisciência, 
chega somente no grande final do total das sete Rondas (uma Cadeia), a menos que, no 
ínterim, a pessoa tenha-se convertido num Arhat, num Bodhisattwa, significando ficar no 
umbral no Nirvana por um período indefinido. 


Os que se adiantaram terão que esperar mais tempo no umbral do Pralaya do que os 
últimos da Ronda. Isso representa a Grande Recompensa, o maior dos feitos, pois faz do Ego 
virtualmente um Deus, um Omnisciente ou Ser Consciente, um candidato a Dhyan-Choan 
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durante eternidades. Pode também atingir este estado uma pessoa que, mesmo nunca tendo 
sido um Adepto, tenha sido um homem virtuoso e meritório na maioria das suas existências. 


No entanto, o Nirvana nada tem a ver com a recordação das existências objectivas. O 
Nirvana é um estado elevado onde se olvidam todas as coisas objectivas. E um estado de 
absoluto repouso e de assimilação com Parabrahma — é o Parabrahma mesmo. 


Do Kama-Loka, pois, no Grande Ciclo Cósmico as “almas” recém-trasladadas, uma 
vez despertas do seu torpor post mortem, vão todas (excepto os cascões), de acordo com as 
suas atracções, ao Devakan ou ao Avitchi. E esses dois estados diferenciam-se de novo ad 
infinitum, e os seus graus ascendentes de espiritualidade recebem os nomes das Lokas que 
ocupam. Por exemplo, as sensações, percepções e ideações de um morador do Devakan no 
Rupa-Loka, naturalmente serão de uma natureza menos subjectiva que as dos moradores do 
Arrupa-Loka. Em ambos os estados, as experiências devakânicas variam na sua apresentação 
à entidade-sujeito, não só no que se refere à forma, cor e substância, como também na sua 
potencialidade formativa. Mas nem ainda a mais exaltada experiência de uma Mónada em 
estado devakânico mais elevado no Arrupa-Loka (o último dos sete estados), pode comparar-se 
àquelas perfeitas condições subjectivas de pura espiritualidade donde emerge a Mónada para 
“descer à Matéria”, a partir da qual deve retornar no final do Grande Ciclo. Nem o próprio 
Nirvana é comparável ao Paranirvana.” 


DIFERENÇA ENTRE NIRVANA E DEVAKAN 


Segundo JHS, o significado de Nirvana é quando Atmã está imerso na própria Luz. Diz 
Ele: 


“Nirvana, o que tanto vale por Atmã imerso na própria Luz, que é de todos. Por isso 
mesmo, é um estado de consciência e não o ilusório Devakan comparável ao Céu dos cristãos, 
na razão de um sonho do qual se desperta para uma nova vida num outro corpo, está 
entendido. 

O discípulo não deve buscar o estado de consciência devakânica, mas a supra- 
consciência nirvânica. O primeiro estado é mergulhado no esquecimento quando se encarna; 
quanto ao estado nirvânico, é uma conquista iniciática.” 


Segundo a Doutrina Secreta, Manas, o Quinto Princípio do Homem, está relacionado 
tanto com Atmã e Budhi, com quem forma a Tríade Superior, como com os quatro veículos 
inferiores da nossa Personalidade. Manas forma o elo de ligação entre a Personalidade e a 
Individualidade. Por fazer parte do Eu Superior, por ocasião da morte Manas segue Budhi e 
Atmã ao Devakan, sendo que o Manas Inferior, isto é, o resíduo ou a escória do Manas Superior, 
permanece com o Kama-Rupa no Limbo ou Kama-Loka, que é a morada dos cascões. A 
reencarnação é consequência de um desequilíbrio. O ser equilibrado liberta-se da Lei do Karma, 
manifestada na Roda de Samsara, que gera a vida e a morte, a encarnação e a desencarnação. O 


equilíbrio é o fiel da Balança Cósmica. 


A Lei do Karma surgiu quando a Divindade se manifestou. Para Deus não existe Bem ou 
Mal, o que funciona como Lei bem certa é o equilíbrio ou o desequilíbrio. É em virtude dessa 
Lei que os que alcançam o equilíbrio perfeito não julgam ninguém, pois vêem nos outros 
partículas da Divindade recolhendo experiências como eles próprios. Devemos procurar 
incansavelmente, conscientizar-nos da existência do nosso Eu Verdadeiro, pois os veículos não 
passam de uma grande Maya. A conscientização logra-se através da intensa concentração em 
oposição clara à distracção, tão em voga actualmente. Concentrar-se é voltar-se para dentro; 
distrair-se é dirigir-se para fora. Uma leva-nos à perfeição; outra conduz-nos à dispersão 
mayávica. 
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O Homem é um criador por excelência, ele cria em todos os Planos: no Físico, no Astral, 
no Mental e no Espiritual. Estas criações é que vão determinar o seu Karma futuro. 


Nos Centros Iniciáticos de real valor, os seus membros, enquanto não logram a 
imortalidade veicular, são obrigados a encarnarem sem perder tempo no Devakan, a fim de que o 
processo evolucional não sofra solução de continuidade. Com isso, os veículos subtis são 
aproveitados por já terem sido trabalhados iniciaticamente através de Yogas, Rituais, Estudos e 
outras realizações de carácter iniciático. 


AS DIVERSAS MODALIDADES DE DEVAKANS 


Consoante o estado de consciência de cada um, assim será o seu Devakan. O Devakan 
está longe de ser o mesmo para todas as pessoas. Por saber disso é que Jesus, o Cristo, afirmou 
que “na Casa de seu Pai existiam muitas moradas”. Segundo os Iniciados, o que existe é uma 
imensa gama vibratória nos fascinantes e desconhecidos Mundos imateriais. Um ser que durante 
a sua vida vibrou somente no nível afectivo-emocional, certamente não irá, quando desencarnar, 
morar nos níveis mais elevados do Plano Mental. Desfrutará o seu Devakan no Mundo Astral. Os 
que conseguiram desenvolver o Mental Concreto, ficarão circunscritos ao Rupa-Loka; 
finalmente, aqueles que em vida aprofundaram-se nos estudos transcendentes dos mistérios da 
existência, embora não tenham logrado a Suprema Iniciação, terão a sua morada devakânica nos 
Planos Arrúpicos do Cosmos. Considere-se, contudo, que estes três segmentos básicos possuem 
seus sub-planos, o que tornará ainda mais complexo o quadro da existência subjectiva da 
Mónada. 


Como já vimos anteriormente, as Mónadas Vitoriosas do Ciclo, por já terem atendidas às 
exigências da Ideação Cósmica, têm diante de si um leque de sete opções, uma delas a do direito 
de dispensarem o Devakan. O Iluminado, com a anuência de um Hierarca da sua linhagem, seu 
superior hierárquico, pode perfeitamente renunciar ao Devakan. Consciente ou 
inconscientemente, todos os seres humanos devem, mais cedo ou mais tarde, atingir os mais altos 
níveis espirituais antes de encarnarem. À medida que vão avançando na Senda Iniciática, esses 
estados transcendentais se tornarão mais consistentes e reais. 


O período de tempo que se estagia no Devakan varia de acordo com o grau de evolução 
individual. Basicamente, os factores fundamentais são: 


a) A Hierarquia a que se pertença; 
b) A natureza da vida encarnada que se findou; 


c) O grau de adiantamento evolucional. 


Todos os Avataras ao realizarem um trabalho de natureza evolucional na Face da Terra, 
vêm sempre acompanhados de Seres pertencentes à sua Corte Avatárica. Este é um dos mais 
profundos mistérios que envolvem as suas enigmáticas existências. Em outras palavras, o Manu 
sempre vem acompanhado da sua Família Espiritual. Isto é exigido pela Lei do Pramantha, a 
que ninguém cabe o direito de sonegar. Quando o Manu Primordial toma forma, todos os que 
estão ligados ao Magno Mistério são obrigados a acompanhá-lo. Assim na vida como na morte. 
Os da Corte Avatárica não perdem o seu precioso tempo no Devakan, por mais elevado e 
agradável que ele seja. Encarnam e desencarnam ininterruptamente, a fim de que haja solução de 
continuidade no sacrificial Apostolado. No Passado foi assim, continua na Actualidade, e 
continuará no Futuro por ser Lei bem certa. 
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A VIDA DEVAKÂNICA NO PLANO MENTAL SUPERIOR 


Quanto mais denso e material for um Plano Cósmico, mais mayávico ele se torna. O 
Plano Astral, apesar de ser mayávico, está mais próximo da realidade do que o Plano Físico; 
outrossim, o Plano Mental afiniza-se mais do que o Plano Astral com a Verdade Única, que é 
eterna. À medida que o ser avança na Senda Iniciática, menor será o tempo perdido, após a morte 
física, nos Planos Astral e Mental Inferior. A vida nos Planos Superiores amplia-se à medida que 
nos desvencilhamos das amarras que nos prendem às ilusões dos Mundos formais. 


A realização espiritual implica em libertação, em ampliação do nosso livre-arbítrio, o que 
nos permite diminuir o tempo perdido nos Mundos inferiores. Quando se logra a união da 
Personalidade com a Tríade Atmã-Budhi-Manas, a nossa vontade amplia-se, e com isso 
passamos a dispor com mais liberdade do nosso destino. O Homem liberto é aquele que deixou 
de ser um joguete das forças primárias da Natureza para ser um vitorioso portador da Vontade, 
portanto, senhor do seu karma, capaz de tomar em suas mãos o seu próprio destino. 


VISÃO DO PASSADO E DO FUTURO - O homem num estágio relativamente 
avançado de evolução, adquire determinadas virtudes ainda vedadas ao homem comum. Sendo 
uma delas a possibilidade de reconhecer os frutos da encarnação terminada, vislumbrando todas 
as experiências vivenciadas durante a vida recém-findada, inclusive, consoante o seu grau de 
consciência, podendo intuir o futuro, tendo a faculdade da visão sucinta da futura encarnação e 
os objectivos essenciais a serem alcançados. O Adepto adiantado, como já vimos, pode até 
determinar previamente qual o seu corpo, meio social, raça, etc., na futura encarnação, tal é a 
ampliação do seu livre-arbítrio obtido mediante esforço próprio. 


HABITANTES DOS MUNDOS SUPERIORES — Como já sabemos, o Plano Mental 
Superior é constituído de três Sub-Planos, sendo que o primeiro Sub-Plano é morada apenas de 
um número restrito de almas de escol; o segundo Sub-Plano, embora já seja mais povoado que o 
primeiro, ainda é apanágio de Seres que atingiram elevado grau de conscientização. Segundo a 
Doutrina Secreta, o terceiro Sub-Plano é a região mais povoada, a ele estão relacionados todos 
os sessenta bilhões de Seres engajados no presente Ciclo Evolucional. O Professor António 
Castafio Ferreira fez referência a 777 bilhões de seres evolucionantes. Não sabemos se tal 
número refere-se aos habitantes de todos os Planos. O ilustre Ocultista não especificou detalhes. 


Enquanto uma relativa minoria encarna conscientemente, pois sabem dos desígnios da 
Mente Cósmica e o que visa o Logos Criador para consecução da Sua Obra, contudo, a maioria é 
impulsionada pela inexorável Onda de Vida que obedece ao impulso da Vontade Cósmica, 
sendo que um grande número ainda está engajado por tanha, ou a “sede e apego à vida”, às 
coisas materiais das quais não logrou livrar-se nas suas reencarnações pretéritas. Estes últimos 
ainda necessitam sofrer os atritos dolorosos vibrados pela vida encadeada na matéria bruta. 


CONSCIÊNCIA DOS MUNDOS SUPERIORES 


O homem, por possuir um Ego Imortal, tem condições de reencarnar na mesma espécie. 
Ao animal, contudo, falta-lhe esse princípio permanente, razão pela qual o corpo astral do animal 
dissolve-se pouco tempo depois da morte, sendo a sua Tríade Inferior, que encerra em si os 
germes dos princípios humanos em estado latente, absorvida pela Alma Grupal a que o animal 
está ligado. Talvez devido a esse estágio passado no seio da Alma Grupal, é que o Mestre Kut- 
Humi assinalou que os animais também possuem o seu Devakan. 


O homem é livre de criar um bom ou mau karma, sendo que ao desencarnar sofrerá as 
consequências do que praticou em vida. Após a dissolução dos veículos físico e vital, o homem 
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fica perambulando no Mundo Astral agindo como se estivesse encarnado, sem se dar conta do 
seu novo estado de ser. Por não ter noção do Espaço/Tempo nas novas dimensões é que se torna 
difícil definir o período de duração a ser vencido nos Mundos paralelos, mesmo porque diversos 
factores se conjugam na formação do tempo a ser passado entre as reencarnações. 


Segundo os ensinamentos dos Mestres, é de fundamental importância que nos 
conscientizemos de que só há evolução quando se está encarnado, pois o fenómeno da morte não 
melhora as pessoas e não transforma ninguém em santo. O Mundo Astral é o mundo dos efeitos 
das causas geradas no Mundo Físico. O Ego tem necessidade de retornar ao seu elemento, que é 
o Mundo Divino. A encarnação consiste num penoso sacrifício para a Mónada que só se submete 
a ela para fins de enriquecimento, em termos de experiências no Mundo das Formas. 


DEVAKAN E NIRVANA - No presente estágio evolucional, reduzido número de Seres 
têm alcançado os mais altos páramos que são os Mundos Celestiais. Lá, todos são plenamente 
conscientes do meio em que vivem. É de fundamental importância distinguir-se os diversos 
estados subjectivos. O Nirvana é um estado que só se alcança mediante uma plena realização 
interior, é fruto de um trabalho pertinaz e constante. Daí se afirmar que é o Mundo dos Deuses, 
ou seja, das Grandes Hierarquias que se formaram ao longo dos Manuântaras passados. 
Necessário se faz enfatizar a diferença entre Devakan e Nirvana, para não incorrermos no 
equívoco de se pensar que são termos sinónimos. Devakan constitui um estado de inconsciência, 
o de um doce esquecimento dos sofrimentos passados. Nirvana, pelo contrário, é vida 
plenamente consciente muito além da compreensão humana, e como disse JHS, é o fruto de uma 
conquista iniciática, de uma suprema realização interna, estado logrado após longa preparação 
dos veículos a fim de possibilitar a conquista de tão alto estado de consciência. Resumindo, 
temos: 


Devakan — Estado de inconsciência, portanto, provisório e mayávico; 


Nirvana — Estado de plena consciência, portanto, de carácter real e permanente. 
ILUMINAÇÃO, FRUTO DE UM ESFORÇO INDIVIDUAL 


Os estágios superiores e a conquista dos Planos Divinos nunca serão fruto do tempo ou 
do acaso. Serão sempre o produto de um consciente e profundo esforço individual. Independem 
do auxílio de qualquer entidade externa, humana ou institucional, por mais elevada que seja, sob 
pena de violação das Regras do Pramantha. O próprio Eu Superior do aspirante permanece 
neutro no processo de maturação, aguardando o momento oportuno para se exteriorizar. Nesse 
terreno não pode haver interferências internas ou externas, sob pena de graves distúrbios em todo 
sistema humano. 


Apenas um pequeno número de privilegiados por esforços próprios atinge os Planos mais 
elevados, onde todos são plenamente conscientes de tudo que os cerca. Aí fazem, com plena 
consciência, um avaliação do passado determinando a sua missão numa futura encarnação, por 
isso são senhores do seu próprio destino. 


Para participar ou atingir os elevados Planos Divinos, necessário se faz um esforço 
constante e deliberado do aspirante aqui na Face da Terra. A Iluminação sendo o resultado de um 
esforço consciente, exige dos candidatos — que os orientais chamam de Filhos de Deus — pôrem- 
se em contacto com os mais elevados pensamentos filosóficos e abstractos, a fim de que a sua 
mente passe por uma transmutação vibratória e fique capacitada para receber os impactos 
oriundos de cima, do Eu Superior. Um homem cuja mente esteja sempre imersa em pensamentos 
de ordem vulgar e material, embora seja uma criatura boa, dificilmente logrará os altos píncaros 
da Iniciação, em virtude de inadequação vibratória. A Alta Iniciação sendo o resultado de um 
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esforço contínuo e pertinaz, desde tempos imemoriais levou os Iniciados a estabelecerem 
determinadas Regras e Mandamentos sagrados. 


Há milhares de anos atrás, o Venerável Avatara Vyasa debruçou-se sobre este 
apaixonante tema, já configurado em Revelações esparsas, cujas origens perdem-se na noite da 
História. O sábio Iniciado Patanjali, sintetizando o legado de Vyasa, elaborou a Yoga que leva 
o seu nome. Graças a esse precioso legado chegaram até nós as Regras de Ouro, conhecidas 
como os Oito Passos da Yoga de Patanjali. Com referência ao exposto no final do parágrafo 
anterior e a ver com esta Yoga, é de fundamental importância o 4.º Mandamento do 1.º Passo 
denominado Yama. Diz o texto a respeito do 4.º Mandamento: 


O discípulo deve “aspirar ardentemente” a Verdade. 


Nos Comentários da Yoga de Patanjali, assegura-se que ninguém conseguirá subir pela 
Escada de Ouro da Iniciação sem que todos os Passos sejam fielmente executados. Assim 
sendo, o aspirante ao Adeptado deverá estar animado sempre da mais ardente aspiração, sem a 
qual nada será alcançado, segundo assegura 4.º Mandamento dos Oito Passos de Patanjali. Ou 
se leva o trabalho de construção interna muito a sério, ou não se avança no espinhoso Caminho 
Iniciático. Assim, fica configurado que o trabalho interno deve ser uma constante na consciência 
do discípulo, para que não se crie a ilusão de que tudo acontecerá com o tempo, ou seja, como 
fruto das circunstâncias. Tempo, espaço, circunstâncias, meios e modos deverão ser forjados por 
nós mesmos, sempre escudados numa ardente aspiração, e não na vã esperança de que as coisas 
cairão do céu, que sejam frutos de um feliz acaso ou de algum processo mágico, ou de receitas 
pré-fabricadas tão em voga na actualidade. 


FONTE DA INSPIRAÇÃO 


O 1.º Sub-Plano Mental, chamado também Sub-Plano Atómico, é a Morada Celestial dos 
Mestres de Sabedoria e dos Discípulos avançados na Senda Iniciática. Constitui, realmente, um 
mundo aparte, por sua excelsitude difícil de se descrever. É deste nível mental que os Mestres do 
Saber Divino, Senhores Ocultos do Mundo, irradiam as suas influências benéficas que ajudam a 
Humanidade a evoluir. Nessa Fonte bendita é que os Génios das Artes bebem a sua inspiração, 
embelezando e enriquecendo a vida na Terra. 


As Hierarquias Dévicas que aí residem não possuem corpos com as formas que nós 
conhecemos, por isso são chamados de Devas Arrúpicos. Uma categoria especial dessa 
Hierarquia Celeste está relacionada com a Criação do Mundo, donde ser designada de Hierarquia 
Criadora, da qual trataremos oportunamente. Ela é responsável pela formação da Humanidade, 
das raças, civilizações, povos, nações, etc., sendo que um grupo desses Devas rebelou-se contra a 
Vontade do Logos causando graves transtornos à Evolução Humana. 


Nos corpos subtis do Homem existem Centros de Forças que, activados, pôem-no em 
contacto com os Mundos Superiores. Por exemplo, quem conseguir desenvolver a 9.º Pétala do 
Chakra Cardíaco, chamada Khã, penetra no Mundo sem Forma, passa a percebê-lo, pode 
partilhar das actividades das Hierarquias Arrúpicas, baptizadas com os nomes simbólicos de 
Leões de Fogo, Olhos e Ouvidos Alerta e Virgens da Vida. Estas divinas Hierarquias têm a sua 
contraparte manifestada nas Hierarquias Rúpicas dos Assuras, Agnisvattas e Barishads. 


A CAUSA DA ENCARNAÇÃO - A causa da encarnação não está em qualquer 
imposição de ordem externa. A Mónada desce aos Mundos inferiores porque deseja vir. 
Enquanto existir qualquer resquício de desejo animando a alma humana, ela será induzida a 
voltar para a vida encarnada. Portanto, a causa fundamental da encarnação reside na existência 
de Kama, ou seja, na das paixões que geram o apego à vida. É o encadeamento de uma série de 
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desejos que prende o ser à vida encarnada, trazendo-o de volta a esta existência. Até que 
tenhamos adquirido a compreensão de que somos um ser de Origem Divina e nos 
conscientizemos plenamente do nosso Eu quando reencarnados, haverá sempre o desejo de 
descer devido à atracção gerada no nosso Corpo Astral pela posse das coisas materiais. O 
homem deverá, na sua longa jornada na Terra, exaurir todas as experiências, boas e más, até que 
se liberte definitivamente das amarras que o prendem aos Mundos mayávicos dos Planos 
inferiores. 


RODA DOS NASCIMENTOS 


Diz o Bhagavad-Gita: 


“Aqueles que adoram os Deuses, vão aos Deuses; os que adoram os Pitris, vão aos 
Pitris; os que sacrificam em aras dos Bhutas, vão aos Bhutas. Porém, os Meus adoradores 
vêm a Mim.” 


O Logos é o Eixo em torno do qual gira o Universo. A esta Roda estão presas as almas 
peregrinas, até à chegada do dia em que elas mesmas também se transformarão em Eixo. 





O Homem é o que ele pensa: 


Se pensa que é corpo — fica preso ao corpo; 

Se pensa que é mente — fica condicionado à mente; 

Se pensa que é um ser inferior — permanecerá inferior; 

Se pensa que é um Ser Divino e Imortal — se tornará Eterno como o Pai. 

O Homem deve aprender a subjugar os sentidos, a ser senhor absoluto deles e afirmar 
com toda a segurança: 

Eu não sou este corpo; 

Eu não sou estes desejos; 

Eu não sou estes pensamentos; 


Eu sou uma Mónada imortal que sobreviverá a tudo isso, porque sou um Deus encarnado. 
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SENTIDO OCULTO DO TEMPO 


O Tempo é um valor divino do qual teremos que prestar conta. Não podemos 
irresponsavelmente dizer: “O que o Tempo fez de mim...” 


O Ser consciente, que sabe o que representa o Tempo, dirá: “O que fiz do Tempo que me 
foi confiado pela Divindade?” 


Todo o Adepto sabe o valor oculto do Tempo, por isso não o desperdiça em futilidades 
sabendo que Karuna, o Senhor do Karma, lhe pedirá contas desse valor divino. O Tempo não 
tem o mesmo ritmo para todos, o Adepto é quem faz o seu Tempo. 


PARÁBOLA INICIÁTICA SOBRE O TEMPO - Jesus, o Cristo, numa das suas 
parábolas relatou o seguinte: um rico senhor, tendo que viajar, chamou os seus três servos e 
assim procedeu: 


Ao primeiro servo confiou 5 moedas de ouro, recomendando que o mesmo agisse como 
quisesse; 


Ao segundo servo confiou 2 moedas de ouro, com a mesma recomendação; 
Ao terceiro servo confiou 1 moeda de ouro, com a recomendação de sempre. 


Passado um longo tempo, o senhor retornou da viagem e pediu ajuste de contas dos 
valores que confiara aos servos. 


O primeiro servo disse que negociara cabras e conseguira dobrar o valor, devolvendo ao 
senhor 10 moedas; 


O segundo servo também dobrara o valor recebido e devolveu ao senhor 4 moedas; 


O terceiro servo disse: — Senhor, eu guardei bem escondida a moeda que me confiastes, e 
agora passo-a para as vossas mãos. 


O senhor recriminou o terceiro servo por não ter sabido aproveitar o tempo que lhe foi 
concedido e nada ter feito de útil com o valor que lhe fora confiado. 


Moral da parábola: Os tesouros do Saber Iniciático, uma vez recebidos, devem ser 
repassados aos sequiosos de conhecimentos, sob pena dos mesmos morrerem dentro de nós. A 
aquisição da Sabedoria Divina é para ser vivenciada, pois à medida que altruisticamente 
dinamizamos determinados valores ocultos estamos enviando para o nosso Corpo Causal 
energias das mais refinadas, as que irão influir muito em nossa trajectória iniciática nos Mundos 
Superiores. Ninguém desfruta do Nirvana sem ter méritos acumulados em Idades sem conta. 


As águas de um rio serão sempre límpidas enquanto fluirem livremente; quando a 
corrente é interrompida, quebra-se a cadeia e as outrora águas límpidas águas se transformarão 
num charco. Assim, também, os tesouros da Sabedoria Divina, uma vez recebidos devem ser 
acrescidos por quem os recebe. 


MISTÉRIO DO CORPO FÍSICO 


O corpo humano é estruturado de uma maneira miraculosa por sua organização altamente 
inteligente, tudo funciona como uma maravilhosa máquina onde cada peça desempenha a sua 
função em conexão com toda a estrutura. Pode-se interrogar: Quem mantém o funcionamento 
desta extraordinária estrutura? A quem pertence o comando? Todos nós sabemos que não 
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pode existir organização, no que quer que seja, sem um comando centralizado e actuante. 
Bilhões de células obedecem à coordenação desse comando invisível, mas que existe 
inegavelmente. Cada célula tem o seu papel bem definido e desempenha bem a sua função para 
que a complexa estrutura funcione a contento. Quando, por qualquer motivo, as células fogem ao 
controle desse comando, o caos estabelece-se e as células tornam-se enfermas ou cancerígenas. 


Segundo a Ciência Iniciática das Idades, o comando oculto de nosso universo celular está 
localizado num centro etérico do ventrículo esquerdo do coração, chamado de Câmara de 
Kundalini. Este importante centro também é designado por Ponto Bindu. Deste centro de 
comando é que partem as diversas energias que são distribuídas por todo o corpo. 


É na contraparte etérica do coração que se abriga o nosso Corpo Causal, que encerra no 
seu seio um poderoso átomo dotado de fantástica capacidade de inteligência que o predispõe a 
comandar bilhões de células. Este privilegiado átomo, como já vimos, é denominado de Átomo 
Primordial ou Átomo Permanente Físico. Em virtude deste facto, é que se afirma ser o coração 
a fonte da vida. Mediante complexo e oculto processo iniciático, este centro oculto do coração 
pode actuar sobre o sangue das criaturas. Quando este fenómeno ocorre, toda a estrutura do 
sangue passa por uma transformação alquímica. Neste caso, o sangue passa a ser denominado de 
ojas, inclusive mudando de tonalidade que passa a ser de cor amarela. 


Ojas é o tipo de sangue com que se faz o misterioso Licor Alcaeste, usado pelos 
Avataras no Ritual da Eucaristia para acelerar a iluminação dos seus discípulos mais chegados. 
Informações mais precisas a respeito deste assunto, ainda estão interditas pelas Regras da Grande 
Fraternidade Branca. 


Os antigos Iniciados gregos denominavam este poderoso Atomo Primordial de Nous, que 
é de natureza imortal e acompanha sempre a mesma Mónada através do encadeamento das 
encarnações. 


A Alta Iniciação consiste em fazer com que o discípulo estabeleça contacto consciente 
com esse Átomo Divino. Quem lograr tal façanha conseguirá uma continuidade de consciência 
através das encarnações. Para tanto, terá que se submeter a uma rígida disciplina iniciática, 
mediante a prática de Yoga e Meditação constantes e ininterruptas durante um longo período sob 
a orientação de pessoas entendidas, bem assim como levar uma vida na mais absoluta pureza. 


ALIMENTOS DOS VEÍCULOS 


As Yogas visam o despertar da Consciência Superior do discípulo, fazendo com que este 
saia da periferia da Roda da Vida e se centre no eixo da existência espiritual. É um processo de 
libertação, de auto-educação, que só funciona quando o ser sente vibrar no seu interior a Voz do 
Silêncio. Sair da periferia para o centro, significa fugir da Lei inexorável do Karma, não mais se 
submeter às circunstâncias externas, ou seja, tomar o seu destino nas próprias mãos. 


No nível da Matéria e no Plano da consciência ordinária, as pessoas ficam de pés e mãos 
atadas com poucas oportunidades para movimentar-se no sentido de seu centro espiritual, que é o 
único caminho para nos tornarmos verdadeiramente livres. Muitas pessoas não levam muito em 
consideração a prática da Yoga e da Meditação. Por considerá-las muito simples, ignoram que as 
grandes verdades são caracterizadas pela simplicidade e pureza. 


Todos os Grandes Mestres são unânimes em afirmar que o objectivo da vida é promover 
a subtilização dos veículos, materiais ou imateriais. Assim, temos três veículos que devem ser 
objecto de todos os nossos cuidados: 
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a) Veículo Físico 
b) Veículo Astral 


c) Veículo Mental 


A subtilização desses veículos é de fundamental importância para que a nossa Tríade 
Superior tenha condições para expressar-se nos Mundos inferiores. Sem a devida preparação 
veicular, tornar-se-á impossível qualquer manifestação de ordem superior no Mundo Humano. 
Daí a importância que os Mestres dão ao trato das coisas dos corpos Mental, Psíquico e Físico. 


Felizmente, a própria Ciência materialista tem avançado muito no tratamento do Corpo 
Físico, e através da Psicologia já começa a interessar-se pelo Psiquismo. Contudo, no que diz 
respeito à parte espiritual ainda se encontra na “estaca zero”. 


Segundo a Ciência Iniciática, a subtilização dos corpos depende muito do alimento que 
dermos a eles. Assim, temos: 


a) O Corpo Físico nutre-se com alimentos materiais; 
b) O Corpo Astral alimenta-se com emoções e sentimentos; 


c) O Corpo Mental alimenta-se com pensamentos. 


Consoante a qualidade dos respectivos alimentos, assim serão os corpos. Daí a 
recomendação expressa dos Mestres a respeito dos alimentos ingeridos, sejam físicos ou não. 
Recomendam os Senhores da Sabedoria o máximo de cuidado com o que introduzimos em nós. 
Alimentos naturais e puros para o Corpo Físico, emoções e sentimentos elevados e bons para o 
nosso Corpo Astral, e pensamentos transcendentais para alimento da nossa Mente. A receita é 
simples, a dificuldade está em praticar-se. A solução está na prática constante da Meditação e da 
Yoga. 


PRIMEIRA POLARIZAÇÃO DO HOMEM 


No Devakan, as experiências são sintetizadas transformando-se em faculdades que na 
próxima encarnação serão exercitadas. Essas faculdades estão expressas nas 12 Pétalas do 
Chakra Cardíaco através das Skandhas e Nidhanas que as mesmas encerram, ou sejam as 
nossas tendências boas e más. 


As faculdades tenderão a converter-se em poderes. A Iniciação deverá exercer um grande 
papel no processo visando, sobretudo, activar as Skandhas, as nossas boas tendências em 
detrimento das Nidhanas, que expressam as nossas inclinações negativas trazidas de um passado 
muitas vezes tenebroso. 


A nossa Personalidade pode nascer e morrer inúmeras vezes, porém, tudo tem um limite. 
É bom que o discípulo tenha sempre isso em mente, mormente neste momento crucial que a 
Humanidade atravessa que é o do fim de um Ciclo para o início de outro portador de melhores 
dias para o Mundo. Como já vimos, nessas ocasiões efectuam-se os Grandes Julgamentos, onde 
serão seleccionados os dignos de passarem a compor a nova Humanidade. Portanto, o viver na 
eternidade é uma conquista interna. Os que não quiserem aproveitar o tempo que lhes foi 
devidamente confiado pelo Logos, por certo terão que responder pela imprudência. Como diz 
uma Lei Oculta bem nossa conhecida: “Tudo está pesado, medido e contado”. 


As Personalidades incapacitadas convertem-se em algo demasiado inútil na Economia 
Cósmica, já que não reúnem as condições requeridas pelos Mentores que dirigem e controlam a 
Evolução. No fim de um Ciclo ou Manuântara, os elementos constitutivos das Personalidades 
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que não lograram realizar os ditames da Lei, segundo o Mestre Morya, serão relegados para um 
Plano no qual a Natureza os utilizará de forma menos importante, indo servir de elementos para a 
elaboração de Reinos primários como o Mineral, por exemplo. 


No nosso Sistema Evolucional, os seres são medidos na sua evolução pela Luz que 
irradiam, ou seja, pela Aura do seu Corpo Causal. Nos primórdios da nossa Evolução, o 
progresso pôde ser medido a partir do momento em que a Mónada passou da etapa Animal para a 
fase Humana propriamente dita. Fase em que o ser tornou-se uma entidade com o princípio da 
individualização, tornando-se um ser pensante com um Corpo Emocional já estruturado, muito 
além daquele simples conglomerado de energia astral dos animais. A partir de então, começou a 
surgir de modo muito incipiente essa Luz Interna, brilhando muito tenuamente mas que era 
observada atentamente pelos Mentores responsáveis pela evolução da Humanidade. 


O período acima correspondeu à época da Lemúria e à fase inicial da Atlântida. Fase em 
que a consciência do Homem estava polarizada no seu corpo físico e ensaiando os primeiros 
impactos do corpo emocional ou dos desejos, ainda descontrolados. Nessa época, predominava 
apenas a actividade do Átomo Físico Permanente que centralizava a polarização, e devido a 
este fenómeno a Luz que tremulava era ainda de escassa intensidade. Devido a isso, as 
Hierarquias dirigentes não podiam fazer grandes coisas pelos seres em evolução. Funcionava 
mais a Força Cósmica Colectiva, que impulsionava a globalidade das entidades em ascensão. 


SEGUNDA POLARIZAÇÃO DO HOMEM 


Depois de atingir determinada curva da evolução da polarização no Corpo Físico, a 
consciência humana começou a despertar para o Corpo Emocional que desenvolveu em grande 
escala os desejos; foi então que as paixões explodiram na consciência da Humanidade de então. 
Os desejos, que inicialmente eram de natureza puramente física, passaram a mesclar-se com os 
princípios mentais no período final da Raça Atlante. À medida que a consciência do Homem 
focava-se no Corpo Emocional, a polarização centrava-se no Átomo Permanente Astral, 
fenômeno que provocou um aumento da Luz Interna dos seres, nesta fase já com dois Átomos 
Permanentes activados. A respeito do assunto, assim se expressou o Mahatma Djwal Khul: 


“A polarização acha-se agora no Átomo Emocional Permanente, e quando este ponto 
de desenvolvimento é alcançado uma Luz actua nos dois Átomos que tenham conhecido a 
polarização, o Emocional e o Físico. O que procuro trazer ao conhecimento neste estágio, é que 
a Unidade Mental não conheceu a força da polarização: a Emotividade deteve-a e o resultado 
foi uma completa diferenciação dentro e na periferia do próprio Átomo. As combinações 
electrónicas que compõem o Átomo que tenha sofrido polarização, são agrupadas numa forma 
geométrica diferente daquelas que ainda não experimentaram o processo. É o efeito da vida do 
Ego actuando na matéria do Átomo e causando várias aproximações e diferenciações 
desconhecidas num Átomo polarizado. O assunto é abstracto e complexo. 


O alinhamento entre os Corpos Físico e Emocional é agora facilmente alcançável. O 
problema é alinhar ambos com o Corpo Mental e, mais tarde, com o Corpo Egóico.” 


Segundo os Adeptos, o Atomo Permanente Físico executa três movimentos que lhes são 
inerentes. Movimentos de natureza permanente que nenhuma força exterior pode modificar. 
Esses movimentos têm as seguintes características: 


a) Rotação em torno do próprio eixo; 
b) Movimento numa órbita circular; 


c) Pulsação, como se fosse a de um coração num constante expandir-se e contrair-se. 
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FUNÇÃO DAS ESPÍRILAS 


Existem, fundamentalmente, sete Forças Universais chamadas Tatwas, que alimentam e 
vitalizam toda a Vida manifestada. Essas forças são activadas de acordo com o desenvolvimento 
das Rondas ou Ondas de Vida. Actuam sobre o ser humano através das Espírilas que são 
componentes dos Átomos Permanentes. 


Na amplidão cósmica, entre os Universos 
| | manifestados — no espaço entre os Sistemas Solares 
i e: E — os átomos conservam-se mais em liberdade, muito 
equidistantes por não sofrerem demasiada 
interferência do meio ambiente. Na medida, porém, 
em que haja uma maior densidade de corpos 
celestes, como no espaço entre os planetas, os 
átomos associam-se e nunca estão em estado livre. 
Mesmo que não estejam agrupados em formas, 
passam então a sofrer interferências pelas 
perturbações causadas pelos cometas e meteoros, 
além da interferência exercida pela atracção do Sol 
e demais corpos celestes. 


* NEGATIVE END X 


vorty 





4 Cada Ronda activa uma Espírila. Assim, na 
1.º Ronda só uma Espírila estava activada; na 2.º 
Ronda entrou em atividade a 2.º Espírila, e assim 
por diante. Actualmente todos nós temos, por força 
de Lei, quatro Espírilas activadas. As Espírilas 
estão relacionadas com determinada faculdade ou 
estado de consciência. As pessoas que se adiantam 

y em relação às demais, activam Espírilas que lhes 

“om pen conferem dons incomuns. Os Grandes Adeptos, por 

exemplo, têm as sete Espírilas já plenamente 

activadas na nossa 4.º Ronda. A Iniciação acelera o processo de desenvolvimento atómico do 
discípulo. 


O que caracterizará a Nova Raça será, precisamente, o surgimento desses valores na 
estrutura íntima da Humanidade futura. À medida que o ser vai se apossando desses valores, a 
sua estrutura, não só a física como a dos demais corpos subtis, passará por uma verdadeira 
transmutação alquímica. Quando um Adepto emite um pensamento constituído de partículas já 
portadoras de um maior potencial de Espírilas, ele contamina o meio ambiente astral e mental 
com átomos enriquecidos que contribuirão, sobremodo, para a melhoria da aura ambiental. 


OS DOIS ASPECTOS DO UNIVERSO MANIFESTADO — O Universo manifestado 
pode ser visto sob dois aspectos: um universal e outro individual. O aspecto universal, figurado 
pelo Triângulo Indeformável, é o resultado da associação de Atmã com Budhi e Manas, ou seja, 
com as matérias mais subtis do Plano de manifestação do Logos, também denominada pelos 
hindus de região do Akasha Superior. O aspecto mais grosseiro constitui o Mundo Mental 
Concreto ou Plano dos seres individualizados, o Mundo Psíquico e o Mundo Físico. 


Na região do Triângulo Indeformável, Purusha, o Espírito, predomina. A Consciência 
Unitária está além da Personalidade, da Individualidade e da Multiplicidade. É o Plano do 
Espírito, o Plano Divino onde ninguém é dono de nada. Tudo pertence a todos. Ahamkara, o 
princípio da individualização que se transformou em egoísmo, não pode ter existência num Plano 
onde predomina a Consciência da Unidade. 
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ELECTRICIDADE 


A electricidade é um fluído que penetra todo o espaço, está presente no ar, na água, na 
estrutura da matéria, em tudo. Por diversos processos tecnológicos, esta energia pode ser captada 
e transmitida por condutores tais como fios, ondas, etc. Este fluído, quando captado por um 
mecanismo qualquer, manifesta-se por uma série de atributos que, na realidade, não são dele, 
mas sim dos instrumentos que o utilizam. Assim, a electricidade pode produzir luz, magnetismo, 
frio, calor, etc., dependendo dos instrumentos utilizados. A sua utilização pode ser aplicada em 
infinitas modalidades. Assim também é Atmã. Daí ele ser definido como o agente subjectivo de 
tudo que existe manifestado. Atmã é o Eu Universal. 


Budhi, associado a Atmã, constitui o mais alto estado de consciência que pode ser 
alcançado no Universo manifestado. Esse estado é a Consciência Pura, a percepção directa e 
imediata de todas as coisas, é a própria Sabedoria na sua universalidade e transcendência. É o 
Princípio Único das causas, pois é aí que se encontram, em germe, todas as causas que vão gerar 
futuros Universos. 


DESTRUIÇÃO DO TEMPLO DE SALOMÃO - No processo da Iniciação, o Homem 
vai ter que aprender a distinguir o Conhecimento da Sabedoria. O Conhecimento é o 
património geral da Humanidade; a Sabedoria, porém, é o apanágio dos Vencedores do Ciclo, 
portanto, é uma conquista iniciática. O Conhecimento é fruto gerado pela Personalidade, 
independe de qualquer exigência de ordem moral ou espiritual. A Sabedoria, contudo, tem a sua 
origem na Trindade, portanto, é de carácter imortal. A sua aquisição exige do ser humano uma 
sólida base moral. 


A luz da Razão guia o Homem através da Câmara do Conhecimento até à Câmara da 
Sabedoria, segundo certas Iniciações. Nessa última Câmara, faz-se ciente das limitações 
humanas, e aquela estrutura Psicomental envoltória do nosso Corpo Causal ou Templo de 
Salomão, também será destruída pelo Fogo Consumidor. Este Fogo consome o maravilhoso 
casulo que o homem erigiu através de múltiplas encarnações e liberta a Luz Interna. Então, os 
dois Fogos se fundem, ascendem e se perdem na Luz da Tríade Divina. 


Dizem as Estâncias de Dzyan: 


“Diz a Chama à Centelha: tu és eu mesma, minha imagem e minha sombra. Eu 
revesti-me de ti, tu és o meu vahan (veículo) até ao dia do ‘Sê Connosco”, quando voltarás a 
ser eu mesma, e os outros tu mesma.” 


O dia em que a Centelha retornará à Chama, quando se dará a fusão do Homem com o 
seu Dhyan-Choan, significa que no Paranirvana a Humanidade passada, presente e até mesmo 
futura, assim como todas as coisas, não formará mais do que uma só Unidade. Tudo será 
reabsorvido pelo Grande Hálito Divino, quando, então, “dar-se-á a fusão de tudo em Brahmã”, 
ou seja, na Unidade Total. 


NIRVANA NÃO É MORTE NEM SONO 


O estado Nirvânico não equivale ao aniquilamento. Tal concepção equivale a considerar 
que um homem imerso em sono profundo sono sem sonhos, esteja morto. Sonhos esses que não 
deixam a mínima impressão na memória e no cérebro físico, por se achar, então, o Eu Superior 
da pessoa adormecida em seu estado original de Consciência Absoluta. 
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O retorno à Divindade não significa um sono sem sonhos, pelo contrário, tal estado é a 
plena Consciência, ou seja, a verdadeira Omnisciência, que o nosso mental é incapaz de definir 
tal a sua excelsitude. 


Segundo as informações dos Iniciados, quando se mergulha no Nirvana não se perde a 
Individualidade nem a essência da Personalidade, se alguma ainda existir, pois o estado 
Paranirvânico, embora infinito do ponto de vista humano, tem um limite na Eternidade. Mesmo 
depois de ter alcançado tal páramo, a Mónada prosseguirá a sua jornada ascensional, ressurgindo 
ainda mais perfeita e evoluída num Plano mais elevado da sua gloriosa marcha. A Mente 
Humana no estágio actual do seu desenvolvimento, não tem condições para ir além de certo 
limite, e detém-se no limiar do Absoluto e da Eternidade, que estão muito acima da sua 
compreensão. 


O Logos, como já vimos, é o resultado de todas as experiências assimiladas em 
Manuântaras anteriores. O Logos ao manifestar-se criando um novo Universo, vai exercitar e 
colocar em actividade as suas faculdades que estiveram em custódia, potencialmente, durante o 
Pralaya, e assim pôr em prática a Sabedoria acumulada durante Idades sem conta. 


Após o Pralaya, o Logos emerge para uma nova vida no raiar do Manuântara que se 
inicia. O mesmo é constituído, essencialmente, por um conglomerado de Mónadas 
individualizadas em diversos graus de evolução, ou seja, Mónadas nos mais diversos estados de 
consciência. Dentre a multidão de Mónadas que vão entrar na Roda da Vida, destaca-se um 
grupo de elite constituído pelas Mónadas mais avançadas que desempenharão o papel de 
liderança e formarão, em conjunto, as Hierarquias dirigentes de que nos falam as tradições 
mais secretas. 


Durante o Pralaya, as Mónadas ora activas permanecerão em estado latente no seio do 
Logos sem se desintegrarem. É de difícil compreensão para as nossas mentes conceber o tipo de 
vida dessas formas individualizadas nessa fase de não-Actividade, pois a individualização nesse 
estado tem outras características bem diferentes em relação ao período de Manifestação. 


A respeito do assunto, diz a Doutrina Secreta: 


“Tudo que é, foi e será existe eternamente, inclusive as inúmeras formas que são 
físicas e perecíveis tão-somente em seu aspecto objectivo, mas não em seu aspecto ideal. Elas 
existem como ideias na Eternidade, e quando desaparecem subsistirão como reflexo.” 


MATÉRIA E ESPÍRITO NO PRALAYA E NO MANUÂNTARA 


No início do Manuântara, as Mónadas que no Ciclo anterior se individualizaram 
reiniciam a nova jornada, como que despertando de um longo sono mas jamais como a criação 
de um novo ser que inicia uma vida. Não fora assim e não haveriam Mónadas em estágios 
diferentes de evolução por suas múltiplas experiências passadas. Então, como compreender que 
já na 1.º Cadeia do novo Manuântara havia Seres aptos a dirigir outros, por sua maior Sabedoria 
e Consciência? 


Pode-se perguntar: onde estavam as Formas e a Matéria na não-Manifestação, ou seja, 
no Pralaya? Os dois Aspectos Primordiais do Universo, designados por Espírito-Matéria, 
confundiam-se no Caos Primordial, pois encontravam-se em estado passivo. 


Esses dois Aspectos podem ser entendidos como sendo: 


a) Aspecto Consciente; 
b) Aspecto Inconsciente. 
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O Aspecto Consciente corresponde ao Espírito; o Aspecto Inconsciente expressa a 
Matéria. 


O Aspecto Consciente é Parabrahmã e o Inconsciente é Mulaprakriti, segundo ensina a 
Cosmogénese. 


O Aspecto Consciente do Eterno expressa-se no Homem como Inteligência, Mente 
Criadora, Espírito. 


Mulaprakriti, que não é a Matéria como nós conhecemos mas a sua essência, é 
Inconsciente em virtude de sua inexperiência e passividade, portanto, Vida-Energia, que algum 
dia se converterá, com o tempo e a experiência, em Vida-Consciência. No Homem, esses 
Aspectos são expressos pelos seus corpos inferiores. 


Esses dois Aspectos estão integrados no Pralaya e definidos no Manuântara. Segundo 
ensina a Sabedoria Oculta, a Evolução consiste fundamentalmente em transformar 
Mulaprakriti, que é a Raiz da Matéria, em Parabrahmã, que é a Raiz do Espírito. Em outras 
palavras, transmutar a Matéria em Espírito, transformar o passivo em activo, realizador e 
consciente. 


A Essência da Matéria é eterna, assume os mais variados aspectos no decorrer da 
Manifestação, mas essencialmente é de natureza imorredoura. Essa Essência é modelada pela 
Suprema Consciência na confecção das formas. Filosoficamente falando, essa Essência 
preenche todo o Espaço, na realidade ela é o próprio Espaço abstraído das dimensões e formas. 


ACTIVAÇÃO DAS MÓNADAS NO NOVO MANUANTARA 


O conjunto de Mónadas adormecidas no seio do Logos, quando Este acorda para um 
novo Ciclo, elas despertam e envolvem-se com a Matéria que preenche todo o Espaço, para 
formar os seus veículos de expressão. As Mónadas passam a agir sobre as partículas da 
Substância Primordial, e então a Matéria torna-se atómica, granulada. As Mónadas, alentadas 
pela experiência do Logos, vão se individualizando, como já vimos. Separam-se e envolvem-se 
de Matéria, ficando cada vez mais experientes. Quando chega o Pralaya, o Logos torna-se 
Parabrahmã; Espírito e Matéria novamente se confundem, formando o Caos. Como fruto da 
Actividade Cósmica, temos as miríades de Mónadas nos mais diversos escalões evolutivos, com 
os respectivos estados de consciência. 


Mulaprakriti não é Matéria. É aquilo que no Logos é Inconsciente, e que na 
Manifestação é Matéria. Chegando o Pralaya após o Manuântara, o Logos retorna ao estado 
passivo, voltando a adormecer. Nesse longo processo Mulaprakriti torna-se consciente, por ter 
sido trabalhada em Idades sem conta no período da Manifestação. 


TODA A MANIFESTAÇÃO É UMA ILUSÃO, UMA MAYA - O Logos ao despertar 
envolve-se numa nova Ilusão ou Maya, porque o Espaço é infinito e existe haja ou não 
Manifestação. O Logos desperta porque tem experiências a serem comprovadas; é possuidor de 
faculdades adquiridas, porém, ainda em estados latentes mas que vão tornar-se activas na 
consecução do novo Universo. 


O exposto acima explica o porque da Natureza fazer tentativas no sentido de se realizar, 
aperfeiçoando cada vez mais as suas criações em todos os Reinos. Pressente-se que há uma 
Força invisível, porém actuante, na consecução de uma programação a ser posta em prática, 
elaborando uma Natureza cada vez mais refinada e perfeita. No entanto aparecem falhas, mas 
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que as próprias Leis da Natureza corrigem, inclusive através da própria acção consciente ou 
inconsciente dos homens que, em última análise, também são parte actuante da Natureza. 


Repara-se na Natureza uma luta constante entre as forças cegas e as formas. A Natureza é 
de essência material, o que implica em inconsciência, e quando prevalece a Matéria predomina a 
Inconsciência, portanto, o Mal relativo. O Mal não é da natureza do Logos, que é essencialmente 
fonte da Consciência, portanto, do Bem. O “Mal” é natural na Matéria, como Inconsciência. Por 
isso o Mal progride, porque a Matéria vai progredindo. 


INTUIÇÃO E INTELIGÊNCIA 


Referindo-se às diversas concepções religiosas sobre o Nirvana, assim se expressou Kut- 
Humi: 


“Em vista do crescente triunfo e, ao mesmo tempo, do mau emprego do livre 
pensamento e da liberdade, inclusive dedicando-se à baixa magia, mostra como deve ser 
restringido o natural instinto combativo do Homem para não cometer crueldades, tiranias e 
injustiças jamais ouvidas, e só o será através da sedativa influência da nossa Fraternidade e 
da aplicação prática das doutrinas esotéricas do Budha. Porque, conforme sabemos e quantos 
acompanham fielmente os nossos passos, a emancipação total do governo único desse Poder 
Omnipotente que é a Lei, essa mesma Lei a quem muitos preferem chamar Deus, inclusive os 
sacerdotes, Budhismo, Sabedoria Divina, Iluminação, Teosofia, etc., significa também, para 
os filósofos de todos os Tempos, a emancipação da lei humana. Uma vez desligadas e 
libertadas do peso morto das interpretações dogmáticas, dos nomes pessoais, dos conceitos 
antropomórficos e dos sacerdotes assalariados, as doutrinas fundamentais de todas as 
religiões provarão ser idênticas em seus significados esotéricos. 


Osíris, Krishna, Budha, Cristo, etc., apareceram com diferentes nomes para o mesmo e 
Único Caminho Real que conduz à Beatitude final: o Nirvana. O Cristianismo Místico, ou 
seja, aquele que ensina igual a nós a Redenção por meio do Sétimo Princípio, esse libertado 
Paramahatma chamado por alguns Cristo, por outros Budha, e que equivale à regeneração ou 
renascimento em Espírito, exprime uma verdade idêntica à do Nirvana Búdhico. 


Devemos unir-nos ao nosso próprio Eu, numa vida transcendente e divina. Mas se não 
quisermos ser egoístas, devemos também envidar todos os esforços para que outros sintam 
essa mesma verdade, reconhecendo a realidade do Eu transcendente, o Budha, o Cristo ou o 
Deus de todo pregador. Razão por que o mesmo Budhismo Esotérico pode conduzir os homens 
à Verdade Esotérica.” 


INTELIGÊNCIA — A Intuição tem a sua origem no Princípio Búdhico. É difícil tentar 
explicar o que significa um Princípio Superior, como é o caso do Búdhico, usando-se a Mente 
que lhe está muito abaixo. Contudo, a Intuição existe, embora muito raramente se manifeste na 
consciência do homem comum. A Intuição não se assemelha à nossa Inteligência, porque esta 
analisa, examina, julga, compara e busca solução para todos os casos; a Mente transmite 
informações à consciência, elabora princípios gerais, chega mesmo a sintetizar. 


A Inteligência a partir do conhecido, usando a analogia ou a lógica da análise, abeira-se 
do abstracto e do desconhecido... A Inteligência chega mesmo a transcender o material e tenta 
penetrar nos mistérios do imaterial e até do Espiritual, muito embora neste terreno ela não vá 
muito longe por perde-se em conjecturas, às vezes estéreis. 
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INTUIÇÃO 


O aspecto inferior da Intuição tem algo do instinto inconsciente, só que a Intuição está 
num nível incomparavelmente superior. É uma faculdade espiritual que ocasionalmente 
manifesta-se nas nossas vidas; ela faz-se cada vez mais presente à medida que avançamos na 
Senda da Iniciação. A Intuição, sem que percebamos, conduz-nos e faz-nos agir com 
conhecimento realmente certo. A Inspiração tem as suas raízes basicamente na Intuição, que 
muitos confundem com uma exteriorização sublimada do instinto. A Intuição abarca todos os 
aspectos da vida subjectiva, porém, atinge o seu ápice quando se penetra na Vida Espiritual. 


A Intuição transcende a Inteligência por ser muito mais ampla e profunda quando 
plenamente activada na consciência do Homem. Ela assemelha-se a um farol que dá rumo à 
Inteligência, sem que esta se dê conta do fenómeno que se opera nos mais altos níveis de 
consciência. Foi a Intuição que norteou todos os grandes desbravadores como Galileu, Colombo, 
Cabral e muito outros. Os grandes Profetas também tiveram a dita de ouvir esta Voz Interna e 
segui-la. 


Quando os grandes Génios da Humanidade, que nos extasiam até hoje, criaram as suas 
obras monumentais nos mais variados ramos artísticos e culturais, por certo não seguiram apenas 
a sua cultura específica, mas acima de tudo a sua Inspiração, que segredou às suas almas 
privilegiadas as maravilhas que os imortalizaram. Assim, graças a isso, temos as obras geniais de 
Beethoven, Mozart, Leonardo da Vinci, Miguel Ângelo, Dante e muitos outros que beberam 
nessa fonte miraculosa que é a Inspiração, filha dilecta da Intuição que é o Princípio Búdhico dos 
Iniciados. 


Segundo JHS, quando num longínquo Passado a Inteligência iniciou o seu 
desenvolvimento no Reino Humano, a Intuição passou por diversas metamorfoses. O órgão 
físico pelo qual ela expressava-se atrofiou-se, ou seja, o conhecido Olho de Shiva, Terceiro Olho 
ou o Ureus Mágico dos egípcios, existente na fronte do Homem, interiorizou-se, para daí em 
diante entrarem em evidência os sentidos físicos. Assim, em virtude do facto actualmente só uma 
pequena minoria é portadora de tão preciosa jóia iniciática, conquistada mediante esforço próprio 
e não mais como uma dádiva da Natureza. 


No Passado, a Humanidade encontrava-se num nível pouco acima do Animal, em termos 
de inteligência. Por motivo de sobrevivência, os homens eram obrigados a enfrentar grandes 
animais que os sobrepujavam não só pelos seus portes gigantescos como também, 
evidentemente, pela força. Quanto aos animais menores, eram extremamente venenosos. O 
próprio Reino Vegetal não oferecia, como hoje, alimentos de qualidade. Em virtude desse 
ambiente desfavorável, o homem da época vivia perigosamente, pois a sua constituição física era 
inadequada para enfrentar uma Natureza tão bravia. Para sobreviver, tinha que enfrentar os 
perigos descritos. Os nossos ancestrais, portanto, não eram os caçadores mas os caçados. 


A Lei Divina, contudo, não deixou sua mais preciosa criação indefesa: deu-lhe a Intuição, 
na época em forma de instinto. Graças a esse facto, o Homem pôde sobreviver aos seus cruéis e 
poderosos inimigos. 


INTUIÇÃO - INSTINTO - INTELIGÊNCIA 


Abaixo transcrevemos alguns pensamentos de JHS sobre o título acima: 


“A inteligência dos nossos primitivos antepassados era muito limitada, porém, eles 
possuíam faculdades complementares que, com o tempo, desapareceram. Ou melhor, à medida 
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que a inteligência foi se fazendo mais lúcida, tais faculdades tornaram-se desnecessárias. 
Dentre essas, como já foi dito, possuíam prodigiosa Intuição, que os faziam pressentir os 
contínuos perigos, por isso mesmo se afastando deles... 


Por isso mesmo, a Intuição é um estado permanente nos Homens Perfeitos ou Adeptos, 
enquanto esse mesmo estado naqueles a quem chamamos de sábios, génios, etc., por suas 
obras de valor para o mundo, só se manifesta em determinados momentos. Daí o dizer-se, por 
exemplo: “Ele estava inspirado (ou intuído) quando escreveu ou fez tal coisa”. O que importa 
dizer que a Intuição em tais indivíduos só tem razão de ser quando o seu Mental, além de 
bastante desenvolvido, deseja realizar esta ou aquela coisa (por isso mesmo precedida de 
MEDITAÇÃO, que é o ÚNICO MEIO do Eu Inferior ou Alma unir-se ao Eu Superior ou 
Espírito). 


Em resumo, pode-se chamar a tais momentos (não permanentes) de adaptabilidade 
mental para receber um estado de consciência imediatamente superior ao que ora desenvolve 
a Humanidade, resolvendo aquilo que ele só não pode resolver. Foi o que aconteceu com 
Newton, Franklin, Galileu, Pasteur, Colombo e quantos outros são tidos como verdadeiros 
sábios, génios, etc. 


“Alimento, sono, temor e desejo sexual, tem o homem de comum com os brutos. A 
faculdade de discernir, residente em BUDHI ( Plano da Intuição ou da Certeza), é a única que 
faz o homem diferente. Se despojado, portanto, dessa faculdade, será igual aos brutos.” — Diz 
a Uttara-Gita, Estância 2.º, Vers. 41. 


Em resumo, o que já explicámos ser um estado permanente nos Seres Superiores, e 
momentâneo ou parcial nos chamados sábios, génios, etc., acabará um dia sendo permanente 
em todos homens, sem distinção alguma. E não é para outro fim que existe a Grande 
Fraternidade Branca do Himalaia (há qual pertencem os referidos Mahatmas, etc.), também 
conhecida com os nomes de Sudha-Dharma-Mandalam, Confraria Branca dos Bhante-Jauls, 
Hierarquia Oculta, etc.” 


DEVAKAN E KARMA 


Após a morte física, os Átomos Permanentes Físico, Astral e a Unidade Mental com 
todas as suas potencialidades são guardados, como radiantes pérolas, no seio do Corpo Causal. 
Esses valores ficam em estado de letargia no Devakan. 


Esses três primorosos Átomos Permanentes que não lograram no período da encarnação 
impregnar com as suas vibrações o universo formado pelos diversos corpos que constituem o ser 
humano, dos quais eles foram a Célula Mater, em decorrência disso esses corpos vierem a 
falecer restando apenas os três referidos Átomos. A própria Veste Mental, último veículo 
temporário da Mónada, também passou pelo processo da morte, restando dela apenas a unidade 
básica que encerra em seu íntimo todas as experiências vivenciadas no Mundo Mental. 


Vitorioso é aquele que consegue impregnar todos os átomos dos seus veículos com o 
potencial pleno dos Átomos Permanentes. Quem realiza essa Suprema Obra realiza o Grande 
Mistério da Imortalidade, consegue transformar a Vida-Energia em Vida-Consciência em sua 
plenitude. Quem, após a morte, fica reduzido apenas aos Átomos Permanentes, limita o Ego a ter 
somente vislumbres de toda a vida que findou, recolhendo impressões dos sucessos e, como base 
desse exame, programar a futura vida encarnada, o que leva à perda de precioso tempo que é um 
património cósmico que nos foi concedido e do qual teremos que prestar contas, como já vimos. 
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O nosso Corpo Causal só cresce, espiritualmente falando, quando carreamos para ele 
valores expressos pelas emoções e pensamentos elevados, que só vibram nos três Sub-Planos 
superiores dos Corpos Astral e Mental. 


Daí a razão oculta das severas recomendações que recebem todos os discípulos dos seus 
Mestres, no que concerne à vigilância permanente que devem exercer sobre as suas emoções e 
pensamentos, para que no futuro um comportamento irresponsável em relação a esses veículos 
não venha a influir de maneira negativa sobre o Corpo Causal e na sua vida Devakânica. As más 
qualidades só encontram guarida nos Sub-Planos inferiores dos Corpos Astral e Mental. Assim, 
elas nada representam para o crescimento do Corpo Causal, embora nenhum dano lhe possam 
causar por as suas baixas vibrações não conseguirem contagiar os Princípios Superiores, como já 
vimos. 


NIRVANA E IMORTALIDADE 


No processo de renascimento, os Átomos Permanentes da Personalidade só conseguem 
atrair para si matérias com vibrações afins, o que vem demonstrar a profundidade das 
consequências, nefastas ou benéficas, do nosso comportamento no Presente em relação às 
encarnações futuras. Daí dizer-se que o Futuro constrói-se no Presente, e quem quiser penetrar 
no trabalhoso Caminho da Iniciação deve exercitar-se permanentemente no sentido de tomar o 
seu destino nas próprias mãos, uma vez que não há outro caminho a ser percorrido. 


Muito embora os Devas auxiliem na formação dos novos corpos, contudo eles obedecem 
a rígidas Leis Kármicas, atraindo somente substâncias afins aos Átomos Primordiais da 
Personalidade. Quando se trata de um ser pouco evoluído, os Construtores Celestes só 
conseguem elaborar corpos imprecisos, sendo mais sombras que veículos perfeitamente 
organizados, sejam eles Físico, Astral ou Mental. A consciência física, astral ou mental até pode 
esquecer os seus actos, emoções e pensamentos; esquecer o que aconteceu nesta ou em outras 
encarnações, porém, a Consciência Espiritual está sempre atenta, no que concerne ao 
cumprimento das Leis Cósmicas por ser da sua própria essência, e por isso ela fará com que a 
Justiça seja feita a fim do equilíbrio ser restabelecido, mormente tratando-se de sua própria 
Personalidade. 


Segundo ensina a Sabedoria Iniciática das Idades, na formação dos novos veículos os 
Devas desempenham importante função no mister. Quando se trata dos Reinos inferiores ao 
Reino Humano, praticamente os Devas fazem tudo. Nas pessoas pouco evoluídas, sem grande 
consciência, os Devas também têm muito trabalho na elaboração dos corpos. Contudo, na 
formação de novos veículos de um ser evoluído, a participação dos Devas é insignificante, a 
própria pessoa encarrega-se praticamente de todo o processo por já ter o livre-arbítrio 
plenamente desenvolvido, estando assim em condições de escolher o local, a família, a raça e o 
país em que vai encarnar. Os Seres de Hierarquia Superior já desfrutam de ampla liberdade de 
escolha, inclusive podendo não passar pelo demorado processo de encarnação comum a todos. 
Para não perderem o seu precioso tempo numa infância irresponsável, fazem avataras num corpo 
já formado, desde que o mesmo esteja em condições de abrigá-los. 


Pode-se perguntar: sendo Seres de Alta Hierarquia, não possuem já os seus próprios 
Corpos Imortais? Recordamos que ao atingir a meta suprema da evolução programada pelo 
Logos do Sistema, o Ser não precisa mais encarnar. Como já vimos, diante dele abrem-se as sete 
opções que são oferecidas aos Vencedores do Ciclo, podendo, inclusive, optar pelo Nirvana 
Cósmico. Num caso excepcional como este, o próprio Corpo Causal passa por uma dissolução, 
sendo os respectivos Átomos Permanentes aproveitados por outros, geralmente por discípulos. 
Daí a necessidade de se aproveitar corpos já elaborados, quando um Ser de estirpe espiritual tiver 
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que voltar a encarnar, geralmente em missão apostólica. Como já vimos em Cadernos anteriores, 
Budha, Cristo e futuramente Maitreya, aproveitam-se de veículos adredemente preparados, 
estruturalmente constituídos exclusivamente de Atomos Permanentes em sua totalidade. 


A razão suprema da encarnação não é outra senão transformar toda a nossa estrutura 
atómica, seja ela de natureza física, astral ou mental, em partículas conscientes e iluminadas. 
Quem assim procede, está contribuindo para a iluminação da parte obscura ou material do Logos 
em evolução, porque, como também já vimos, somos parte integrante Dele, ou seja, uma 
projecção do próprio Logos com uma missão a cumprir. 


MUNDOS PARALELOS 


Em cada Cadeia de Evolução que se sucede, o Logos vai realizando a sua Grande Obra. 
Em épocas longínquas, quando o ser humano ainda não tinha dado entrada no cenário, foram 
elaborados os Reinos Elementais, cada um com determinada função. A Essência Elemental 
Astral difere da Essência Elemental Mental por serem Cadeias de Evolução completas, Ciclos 
encerrados com objectivos bem definidos na construção do nosso Universo. 


A Essência Elemental é uma amálgama energética de vida semi-consciente que preenche 
todo o Espaço manifestado. Essa Essência é de extrema maleabilidade, molda-se facilmente sob 
a influência do pensamento e da vontade humana. Com ela, o Homem, consciente ou 
inconscientemente, cria as formas em todos os Planos da Natureza. Cada pensamento gerado no 
Corpo Mental ou Emocional do Homem, automaticamente reveste-se dessa matéria criando as 
formas-pensamento, e daí o Homem poder criar em todos os níveis. 


Essas formas criadas mentalmente, são designadas na linguagem ocultista por 
elementares ou elementais artificiais. Em Magia, esses elementares podem ser usados e 
dirigidos por uma poderosa vontade para os mais diversos fins; são verdadeiros agentes ao 
serviço dos Magos. 


Segundo determinadas Escolas, a produção dessas entidades astrais ou mentais obedece 
às seguintes regras: 


a) Qualidade do pensamento — que determina a cor; 
b) Natureza do pensamento -— que determina a forma; 


c) Firmeza do pensamento -— que determina a nitidez da forma. 


CHITTA E VRITTIS — Segundo os Iniciados, a manipulação dos pensamentos e das 
emoções é de fundamental importância para a evolução do ser. As forças elementais podem 
sofrer a nossa interferência, para o bem ou para o mal. Do uso que se faça dessa faculdade é que 
depende o nosso karma, pois estamos actuando sobre forças cósmicas. Os sábios hindus chamam 
essas energias de Chitta, e quando actuamos sobre elas geramos vórtices chamados de Vrittis, 
que por sua vez criam as formas-pensamento que se agregam nas auras dos nossos corpos subtis 
com as inevitáveis consequências kármicas, inclusive de natureza física podendo mesmo actuar 
sobre a nossa saúde. 


VONTADE E DESEJO 


Diz a Tradição Esotérica que movimentar Chitta é gerar karma. Ensina que quem sabe 
como proceder com Chitta, não gera carma. Para se obter esse controle, é indicada a prática da 
Yoga do Pratyhara, que por sinal é o quinto dos Passos da Yoga de Patanjali. Ninguém é 
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responsável quando uma emoção ou um pensamento involuntariamente adentra a sua Mente, 
porque tal pensamento ou emoção não foi gerado pela pessoa; contudo, se lhe dermos guarida e o 
acalentarmos, a partir daí assumimos a responsabilidade, por alimentar com a nossa energia 
psicomental o que veio de fora, dando forma a algo que não era nosso. A prudência da Sabedoria 
Iniciática vem alertar-nos para os constantes assédios dessas entidades subjectivas que nos 
envolvem, em virtude da existência de imensa população de entidades elementares que povoam 
os Mundos paralelos. Este facto torna-se mais patente durante o sono, que é quando com mais 
facilidade nos defrontamos com essas entidades. 


Os nossos veículos inferiores são sempre dominados pelos que lhes ficam imediatamente 
acima. De um modo geral, o Físico é dominado pelo Astral, sob os impactos das paixões. Por seu 
turno, o Astral deveria estar sob a égide do Mental e este sob o domínio do Ego. 


A Tríade Superior, como ensinam os Iniciados, reflecte-se na Tríade Inferior. Quanto 
maior for a conexão entre esses componentes do nosso ser, maior será o nosso estado de 
consciência, mais ajustados estaremos com as Leis Divinas. Todos os esforços dos aspirantes 
devem ser direccionados nesse sentido. 


E imperioso que se transforme o Desejo em Vontade, que se irá desenvolvendo à medida 
que exercitarmos esta realização interna. Esquematizando, temos: 


Desejo transformando-se em Vontade 
Inteligência transformando-se em Sabedoria 
Acção transformando-se em Actividade Criadora 
Vontade Desejo 
Sabedoria Actividade Inteligência Acção 


LIVRE-ARBÍTRIO E LIBERTAÇÃO 


O Livre-Arbítrio é uma faculdade que caracteriza quem já não é mais um joguete de 
forças externas, pois só um Ser Liberto tem o Poder da Vontade plenamente desenvolvido. 
Graças a isso, ele tem a capacidade de ser senhor do seu mundo interno, abrigando no seu 
coração somente o que interessa à sua evolução, ou seja, os bons e elevados sentimentos e 
pensamentos, ao mesmo tempo que repele energicamente tudo que é negativo e prejudicial ao 
seu caminhar rumo ao Infinito. 


A Mente não é um órgão físico e sim um corpo de natureza subjectiva, por isso mesmo, é 
portadora de grande capacidade geradora de pensamentos ininterruptamente, sem se fatigar 
devido à sua natureza intrínseca. O mesmo não se dá com o cérebro físico, que se fatiga em 
virtude da sua constituição mais grosseira em relação à Mente. Contudo, a fadiga física pode 
afectar os veículos mais subtis, devido às conexões que existem entre os diversos corpos. A 
prática de Yogas específicas pode neutralizar qualquer tensão ou fadiga do corpo, razão pela qual 
o primeiro Passo da Yoga de Patanjali, Yama, consiste precisamente em dominar o Corpo 
Físico. 


Quanto mais próximo está um veículo da Tríade Superior ou Eu Interno, maior será a 
influência benéfica exercida pela Mónada sobre o mesmo. Razão pela qual, à medida que o 
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discípulo avança na Senda da Iniciação, maior será seu controle sobre a Mente, por ser o veículo 
mais sensível à influência do Eu. O veículo Astral, por se achar mais distante do Eu e por ser um 
corpo mais denso, é de natureza mais rebelde, portanto, mais difícil de ser controlado. 


O Corpo Físico, por ser o mais denso constituído de matéria grosseira, é o que apresenta 
maior obstáculo para ser plenamente dominado. Todos nós sabemos da dificuldade que existe em 
dominar-se uma dor física, pois é muito mais fácil dominar uma emoção ou um pensamento do 
que dominar qualquer alteração no veículo físico, por ser o mesmo constituído de matéria pouco 
maleável, não se amoldando, portanto, ao comando do Eu. Contudo, esse domínio não é 
impossível, pois os Yoguis hindus exercem um completo domínio do corpo fazendo dele o que 
bem entenderem. O perfeito controle do Corpo Físico constitui um desafio ao aspirante à 
Iniciação. Quem conseguir controlar o Físico, conseguirá controlar perfeitamente o Astral e o 
Mental. 


A Mónada Imortal, Divina, nunca deveria ter os seus veículos conspurcados pelas forças 
primárias dos Mundos Elementais. Ao sermos envolvidos pelo mar tenebroso das baixas 
emoções e dos desejos, estamos descendo ao nível inferior dos elementais, que ainda estão muito 
aquém do ser humano. Tal comportamento constitui uma grave violação das Leis da Evolução, 
do quaal infelizmente ainda não conseguimos libertar-nos, para angústia e sofrimento do nosso 
Mestre Interno. 


O estado caótico interno afecta toda a maravilhosa estrutura que forma o ser humano. 
Assim, qualquer desequilíbrio mental desestrutura o corpo emocional, com reflexos no físico. Do 
mesmo modo, um físico insano afecta de igual maneira os veículos subtis interiores, que são de 
extrema sensibilidade. É de bom alvitre que se atente para o facto, para não incorrermos no 
equívoco de desprezarmos o corpo físico como se ele fosse a fonte do mal ou do pecado, e não 
caiamos na religiosidade ingénua. Somos um Ser Integral, portanto, todos os sete Corpos e 
Princípios devem estar harmónicos entre si, para que a Grande Obra da Divindade se realize em 
nós e através de nós. 


RELAÇÃO DAS GLÂNDULAS COM OS CORPOS SUBTIS 


Quando estudarmos no próximo Caderno o que vêm a ser Elementais, veremos que os 
mesmos são formados da Matéria-Prima que constitui os Planos Rúpicos do Universo. Quanto 
maior for o desenvolvimento do Ser, maior será o controle que ele exercerá sobre essas Forças da 
Natureza. 


Os Iniciados hindus chamam de Mayavirupa às entidades artificiais criadas com a 
substância elemental do Plano Astral. São entidades provisórias, portanto, mayávicas, criadas 
pelos Adeptos para actuarem no referido Plano. Essas entidades podem, inclusive, materializar- 
se, tornando-se visíveis ou invisíveis consoante a poderosa vontade do Adepto. Após cumprirem 
o papel para o qual foram criadas, como mayas que são elas dissolvem-se no seu elemento. 


Assim como os Adeptos criam conscientemente seres artificiais no Astral, os Magos 
Negros também o fazem, só que com fins destinados a objectivos egoístas, quando não para 
prejudicarem a outrem ou outréns. O processo é o mesmo, o que difere são as intenções. 
Também todos nós criamos, involuntariamente, nos Planos subjectivos entidades que vêm a 
constituir-se no nosso karma, como já vimos. Daí o cuidado que devemos ter ao praticar actos de 
Magia, para não brincarmos ao “aprendiz de feiticeiro” e pagarmos caro pela nossa 
imprudência. Dedicar-se à prática da Magia implica em aspirar a compartilhar do Poder de Deus 
sem ter a Sua Sabedoria. Pelos motivos expostos, é que os verdadeiros Adeptos se furtam de 
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qualquer prática mágica que implique em actuar sobre as forças elementais, a não ser que seja 
em função da Lei. A única Magia que praticam é a da transmutação do próprio Ser. 


ÓRGÃOS DE CONSCIÊNCIA FÍSICA — Como estamos na 4.º Cadeia do 4.º Sistema 
Planetário, toda a Evolução está centrada na Consciência Física, cuja sede localiza-se no cérebro. 
A ampliação da consciência humana implica forçosamente no desenvolvimento cerebral, naquilo 
que ele encerra de mais refinado. As células cerebrais, que de per se já são altamente 
especializadas, no cérebro de um Iniciado atingem elevada sensibilidade. 


E no cérebro que estão localizadas as mais importantes glândulas de secreção interna, ou 
sejam, as glândulas Pineal, Pituitária e Tiróide. Estas glândulas estão relativamente 
desactivadas no homem comum, mas em plena actividade no Ser Iluminado. 


O desenvolvimento desses centros físicos ampliará de maneira substancial as nossas 
faculdades mentais e espirituais. O momento cíclico que atravessamos exige que todos os valores 
espirituais, mentais e psíquicos se centrem na nossa consciência física, contudo, para que tal 
aconteça imperioso se faz que tenhamos um órgão especializado capaz de abrigar em si esses 
valores. Assim sendo, qualquer desenvolvimento espiritual ou psíquico que não chegue ao nível 
cerebral, carece de qualquer valor prático. 


Este tema será abordado com maior profundidade futuramente num Caderno específico. 


RAJA-YOGA 


Como sabemos, existem diversos métodos de Yogas, sendo que o mais elevado é a Raja- 
Yoga, que conduz o discípulo para a busca interna, portanto, a mais profunda. A Hatta-Yoga 
relaciona-se mais com os aspectos exteriores do ser humano. Hipnose, drogas, concentração da 
atenção num ponto externo, fixação na ponta do nariz, etc., embora sirvam para aumentar a nossa 
capacidade de concentração não conduzem à Realização Suprema. 


A Raja-Yoga aponta um caminho que se processa internamente, genericamente chamado 
de Samyama e que designa um conjunto de quatro disciplinas, a saber: 


1 — Pratyhara — Estágio preliminar abrangendo o completo controle dos sentidos; 

2 — Dhâranâ — Concentração num objecto interno; 

3 — Dhyana — Meditação; 

4 — Samadhi — Contemplação. 

Colectivamente, como dissemos, esses quatro estágios são designados de Samyama pela 
Raja-Yoga. Contudo, as informações divulgadas não estão completas, faltam complementos 


importantes que os Mestres são parcimoniosos em transmitir. Inclusive não são ensinadas as 
técnicas de como executar praticamente os quatro estágios. 


A prática completa da Raja-Yoga implica em dinamizar certas faculdades latentes nas 
pessoas que, se não forem preparadas convenientemente, ou não obterão nenhum resultado ou 
serão prejudicadas com o aparecimento prematuro dos sidhis. Daí o cuidado dos Adeptos em 
ensiná-la. 


Qualquer prática de carácter iniciático exige do discípulo severo comportamento moral, 
consubstanciado nos Mandamentos Esotéricos. Futuramente trataremos desse assunto com o 
carinho e cuidado que o mesmo merece. 
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Raríssimas são as pessoas aqui no Ocidente que possuem a auto-disciplina necessária 
para palmilhar o difícil, mas não impossível, caminho da Samyama. A prática da disciplina 
Raja-Yoga exige do discípulo, acima de tudo, disciplina, constância e método, coisas muito raras 
aqui no Ocidente, onde geralmente o que se busca é o fácil e ilusório caminho do falso 
esoterismo, ou das artes mágicas do chamado “ocultismo de feira”, cujos praticantes se contam 
aos milhões no mundo inteiro. Os verdadeiros buscadores são muito raros, em virtude do esforço 
constante exigido a quem quer trilhar a estreita Vereda da Iniciação Real, que é a verdadeira 
tradução do termo Raja-Yoga. 


TÓNICA SONORA DA MÓNADA 


O Som é de importância fundamental no Ocultismo. No Caderno n.º 4, quando 
estudámos os mistérios das Mónadas, verificámos que o Segundo Plano Cósmico, Anupadaka, é 
também chamado de Plano Monádico, por ser ali o habitat das Mónadas. Nesse Santo Lugar as 
Mónadas estão agrupadas em sete grandes aglomerações, cada uma delas com as suas 
respectivas Tónicas vibratórias. Nos Planos mais abaixo processa-se um desdobramento, tendo 


sempre o número sete por múltiplo, até chegar à Humanidade. Daí se falar em Mónadas 
Numeradas, que é um dos grandes mistérios que envolve a Alta Iniciação. 


As Tónicas Primordiais chegam até nós em forma de sons, cores, perfumes, formas, 
Tatwas e símbolos os mais diversos, porém, tendo sempre como tronco o número sete. Assim, 
todos nós temos a nossa Tónica, o nosso número, perfume, etc. A respeito do assunto, 
transcrevemos um precioso texto de Alice A. Bailey: 


“Qual é o resultado quando a Personalidade encontra, por si mesma (após vidas de 
esforço e busca), a sua nota espiritual, com a clave certa e respectivo sub-tom? Harmoniza-se 
com a sua Nota Monádica, vibra na mesma medida, pulsa com a mesma cor, a linha de menor 
resistência é finalmente encontrada, e a vida interior é libertada e retorna ao seu próprio 
Plano. 


Mas esse trabalho de descobrimento é muito lento e o homem tem de escolher o acorde 
com infinito cuidado e atenção. Primeiro, descobre a terça da Personalidade e fá-la soar, 
sendo o resultado uma harmoniosa vida ordenada nos Três Mundos. Depois, ele encontra a 
quinta dominante do Ego, a nota chave do acorde, e emite-a em uníssono com a nota da 
Personalidade. Como resultado, forma-se um vácuo (se assim posso expressar-me) e o homem 
libertado, com a sua alma esclarecida — o Espírito Tríplice, mais a Mente e a experiência — 
fazendo-se o Três completado pelo Quartenário e pelo Quinto, evade-se em direcção à 
Mónada, conduzido a isso pela harmonia do som, da cor e do ritmo. 


O estudante precisa lembrar-se, todavia, de que primeiro é necessário encontrar a nota 
da sua Personalidade, e depois a do seu Ego, antes de poder chegar ao Acorde Monádico. Ao 
consegui-lo, terá pronunciado por si mesmo a sua própria Palavra Tríplice, e doravante será 
um Criador Inteligente animado pelo Amor, terá alcançado a Meta.” 


LIVRE ARBÍTRIO — VONTADE 


A Lei do Livre-Arbítrio é um facto cósmico, não há como possa ser negada. O próprio 
Homem com as suas acções é que a criou para si mesmo. Por causa do Karma que 
constantemente gera em todos os Planos Rúpicos, por sua própria vontade ele deverá 
restabelecer o Equilíbrio quebrado pelo seu direito de livre pensar, sentir e agir. 
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Esotericamente falando, o Karma nada mais é do que Skandhas e Nidhanas 
acumuladas no decorrer das reencarnações. Essa pesada bagagem que carregamos de vida em 
vida deverá ser desfeita pelo seu próprio criador, o Homem. 


Devido à queda do Espírito na Matéria, o Ser fraccionou-se, e a partir daí o Homem 
polarizou-se, as suas lutas não são mais do que a eterna busca do elo perdido. Assim como foi 
por um imperativo da Lei que a tudo e a todos rege que esta separação deu-se, também é da Lei 
que a união entre a Personalidade e o Eu Superior se efectue inexoravelmente, mais cedo ou mais 
tarde. A Iniciação constitui um processo pelo qual a religação opera-se com mais rapidez. O 


chamado Androginismo Perfeito é a união da Alma Humana com a sua Mónada Divina, 
portanto, um casamento místico que se realizará no mais íntimo do Ser. 


Considerando que o Karma pode ser atenuado e até mesmo desfeito por uma acção 
meritória, como se fosse o saldar de uma dívida por antecipação, tal vem demonstrar que o 
Karma é relativo e não uma realidade permanente. Uma Maya para o que realmente não existe, 
portanto, não passando de uma criação do Homem que usou mal o seu Livre-Arbítrio. 


O ajustar-se às Leis Universais é o melhor meio para se anular o Karma, que visto de um 
nível mais elevado não deixa de ser um desafio a ser vencido. A literatura épica hindu assegura 
que a conquista do Mundo dos Deuses é tarefa para Heróis. Só os Vencedores são dignos de 
galgar o Nirvana. Quais os inimigos que os referidos Heróis tiveram que vencer? Evidentemente 
que os adversários desafiantes não eram criaturas estranhas ao Vencedor. A Vitória foi 
conseguida vencendo-se as próprias Nidhanas internas, afinal geradas por nós mesmos e assim 
só podendo ser vencidas pelo seu criador. De maneira que a Vitória é algo muito pessoal e 
íntimo. A ninguém é dado o direito de interferir a partir de fora, a façanha é tarefa que cabe ao 
próprio realizar mediante o uso construtivo do Livre-Arbítrio. 


É muito comum naqueles que acreditam na Lei do Karma e da Reencarnação acharem, 
fatalisticamente, que todo o Karma é fruto de reencarnações passadas. A Filosofia Esotérica 
ensina não ser bem assim que a Lei funciona. Grande parte das nossas desditas são geradas na 
presente encarnação, por não sabermos reagir contra as nossas tendências inferiores trazidas 
desde o berço. 


O Karma não é fatalismo inexorável. Pensar assim é colocar-nos passivamente perante a 
Vida. Para vencer o Karma foi-nos concedido o Poder da Vontade, poderoso instrumento que é 
uma Virtude Monádica, como já vimos. A Iniciação visa, acima de tudo, desenvolver e ampliar 
ao máximo essa Divina Virtude. Todos os Vencedores têm como característica comum uma 
Vontade muito poderosa, inclusive toda a técnica iniciática objectiva, fundamentalmente, o 
desenvolvimento da Vontade, sem a qual nada se conseguirá em termos de evolução, segundo 
ensinam os Mestres. 


DEVAKAN E LIVRE-ARBÍTRIO 


O Adepto Perfeito não deve ser confundido com o homem vulgar. Segundo JHS, Adepto 
Perfeito é sinónimo de Senhor do Karma, por isso mesmo, um Liberto, livre da escravidão 
kármica, como tal um Agente consciente da Lei ou Dharma. Sendo um Liberto, encarna por livre 
iniciativa. Sob o manto da prudência, disfarça-se para melhor cumprir a sua santa tarefa que é a 
de aliviar o peso kármico da Terra, com reflexos profundos no próprio Planetário da Ronda. 


As Mónadas também são chamadas de Estrelas, daí falar-se em Estrela-Guia ou Anjo 
da Guarda que protege as pessoas. Estrela que nada mais é senão a própria Mónada ou Mestre 
Interno de todos nós. 
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Certa feita, um Adepto ao ser interrogado sobre o objectivo da sua vida, respondeu: “Eu 
vivo de transformar esterco de cães em Estrelas luminosas”. O sentido oculto dessas misteriosas 
palavras é de que, por ser um Liberto não tendo mais Karma a tolhê-lo, podia portanto dedicar-se 
a orientar as almas que por acaso apelassem para ele para assim se salvarem, ou seja, para se 
transformarem em Estrelas. 


O Karma, portanto, em última análise sujeita-se às modificações da evolução de cada um. 
A medida que o ser evolui, o Karma passa por transformações, inclusive podendo ser anulado 
parcial ou inteiramente. A respeito do assunto, diz JHS: 


“Fatalidade ou Karma, dos hindus, Kismet ou “estava escrito”, dos árabes, Anakés, dos 
gregos, e Fatum, do romanos, sujeita-se a modificações, na razão já apontada da evolução de 
cada ser. E isso porque essa Energia interior, realmente Divina, que vive potencialmente (e 
mais ou menos potencializada) em todas as coisas, que abarca o Universo por inteiro e a todos 
os seres que o povoam e que têm por trás de si todas as possibilidades, é representada pela 
Tríade Radical e Neutra: Liberdade, Energia Latente e Fatalidade. 


A Verdade é a Energia Latente! Se esta é firme e consciente, o ser se aproxima do pólo 
positivo: a Liberdade; se, pelo contrário, é débil e inconsciente, ele fica sujeito às 
circunstâncias exteriores e às suas respectivas leis, a Fatalidade, portanto. Tudo depende, 
pois, da evolução dessa Energia Interna que, na Etapa Humana, pode ser chamada de 
Vontade, ou antes, Carácter, segundo o mesmo se encontre mais ou menos expresso, mais ou 
menos manifesto, para não dizer, mais ou menos puro e desenvolvido! Todos os seres, de 
qualquer categoria, expressam-se pela sua energia latente que é quem dá valor à vida, desde o 
micróbio, o insecto, etc., até ao astro... Quando essa Energia Interna é avassaladora em 
alguns Planos, cedem os obstáculos, e isso nos dá a ilusão de Liberdade. Sim, porque 
Liberdade plena só se pode alcançar no fim das coisas, aparte a ideia de um Céu ou Devakan 
como simples Maya (Ilusão) que se desfaz tão logo o ser tenha esgotado o impulso produzido 
pelo pouco de bem que ele praticou na Terra; algo assim como despertar de um sonho feliz 
para a realidade de uma vida de esforço e de trabalho, para não dizer, de lágrimas e 
sofrimentos sem fim... 


E assim, sendo débil a Energia Interna o ser se acha sujeito à Fatalidade do meio 
ambiente... “Aos que muito possuem, muito se lhes dá; aos que pouco possuem, também pouco 
lhes será dado”, assim diz o Evangelho, embora que, como sempre, muito mal interpretado.” 
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ELEMENTAIS 
FORÇAS ELEMENTAIS 


Quando estudámos a Cosmogénese verificámos que o 3.º Aspecto do Logos — Actividade 
Inteligente — foi o que iniciou a criação do nosso Universo, resultando dessa Acção Logoidal a 
elaboração dos Sete Grandes Planos Cósmicos. Em seguida à criação dos Planos, entrou em 
manifestação o 2.º Aspecto do Logos — Amor-Sabedoria — cujo trabalho foi dar origem aos Sete 
Reinos, sendo que os três primeiros Reinos são de natureza subjectiva, conforme a 
descriminação abaixo: 


a) 1.º Reino Elemental — Plano Mental Concreto 
b) 2.º Reino Elemental — Plano Astral 
c) 3.º Reino Elemental — Plano Físico Etérico 


Os Reinos Elementais também são chamados de Reinos Interiores, que ao percorrerem a 
curva descendente da Involução ou descida à Matéria cristalizam-se no 1.º Reino Exterior, que é 
o Mineral. Chegando aí, ficam em estado latente. 


As matérias Mental, Astral e Física Etérica que ainda não se cristalizaram no Reino 
Mineral, constituem realmente os Planos Mental, Astral e Físico Etérico. Formam as forças vivas 
da Natureza que se apresentam com aspectos tanto construtivos como destrutivos, podendo ser 
utilizadas pelas Hierarquias Superiores consoante o determinado pela Lei Divina. Dentre outras 
ocasiões, essas forças já foram usadas quando da destruição da Atlântida e da Lemáúria. 


As tradições mais ocultas falam de uma poderosa Hierarquia de Seres que controlam em 
alto grau essas forças elementais. São denominados de Tirtânkaras e expressam o Poder 
Espiritual ao serviço do Rei do Mundo. Basicamente, essas forças são de quatro ordens: 


a) Terra ou Pritivi — relacionada aos Gnomos; 
b) Água ou Apas — relacionada às Ondinas; 
c) Fogo ou Tejas — relacionado às Salamandras; 
d) Ar ou Vayu — relacionado aos Silfos. 
O PODER DE DEUS 


O Poder de Deus manifesta-se em função do cumprimento da Sentença de Deus que 
resultou do Grande Julgamento, e para purificação e ascensão da Terra expressa-se através de 
um dos quatro Elementos. Na purificação da Lemúria, por exemplo, foi utilizado o Elemento 
Fogo com a participação das Salamandras. Na Atlântida, segundo as velhas tradições, o 
Elemento purificador foi a Água, com a participação activa das Ondinas. A respeito do Futuro 
não temos informações precisas, contudo, pelos indícios das últimas ocorrências do 
conhecimento de todos, os quatro Elementos estão muito em evidência: o Elemento Terra através 
dos terremotos, tremores de terra, avalanches, etc.; o Elemento Água através das tempestades, 
maremotos, enchentes, transbordamentos de rios, subida do nível do mar, etc.; o Elemento Ar 
faz-se presente através dos tornados, tufões, furacões, ventanias acima de 200 kms por hora, etc.; 
o Elemento Fogo evidencia-se através dos grandes incêndios espontâneos em florestas e 
povoações, secas escaldantes em países de clima temperado, etc. Limitamo-nos a apresentar 
apenas indícios que podem ser comprovados por todos. Não somos profetas da desgraça, apenas 
limitamo-nos a apresentar evidências. 
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SUBSTÂNCIAS QUE FORMAM A NATUREZA — Nenhuma dessas forças da Natureza 
tem formas definidas, pois consiste num aglomerado extensivo de energias difusas ainda virgens. 
Contudo, essas forças são muito sensíveis aos impactos vindos de fora. Em virtude dessas 
características, tomam as formas que os homens e os animais lhe imprimem com as suas 
actividades mentais, emocionais e até mesmo físicas. 


Como já sabemos, todos os sete Planos Cósmicos são fomados pelo conjunto de sete Sub- 
Planos. Assim sendo, o Plano Físico também é constituído de sete Sub-Planos. Recordando, 
temos: 


1.º Sub-Plano — Atómico 

2.º Sub-plano — Subatómico 

3.º Sub-Plano — Super-Etérico (1.º e 2.º Éteres) 
4.º Sub-Plano — Etérico (3.º e 4.º Éteres) 

5.º Sub-Plano — Gasoso 

6.º Sub-Plano — Líquido 

7.º Sub-Plano — Sólido 


Os quatros primeiros Sub-Planos do Plano Físico são de natureza etérica, por isso mesmo 
maleáveis à manipulação pela mente humana, que, consciente ou inconscientemente, cria formas 
que constumam aparecer aos olhos dos clarividentes como gnomos, ondinas, ninfas, 
salamandras, silfos, sílfides, etc., consoante o Sub-Plano em que vivem. 


REINOS ELEMENTAIS ENCADEADOS 


Além dos elementais do Plano Físico Etérico, temos os elementais dos Planos Astral e 
Mental. Os elementais do Plano Astral constituem o 2.º Reino Elemental. Esses elementais 
tomam as formas dos chamados Dragões Flamígeros das tradições ocultas. Além disso, temos 
como habitantes deste 2.º Reino uma categoria particular de devas conhecidos por Kama-Devas. 


O Mundo Mental está relacionado ao 1.º Reino Elemental, onde vivem os mais refinados 
seres subjectivos dos Mundos formais. São conhecidos pelos Iniciados hindus como sendo os 
Rupa-Devas, Gandarvas e outros seres dessa natureza. 


ELEMENTAIS ENCADEADOS — À medida que gradualmente avança a evolução dos 
Reinos objectivos, ou seja, do Mineral, Vegetal, Animal e Hominal, essas forças elementais vão 
tendendo a exteriorizar-se. Porém, não mais como energias livres e difusas, não encadeadas, e 
sim procurando manifestar os seus atributos de sensibilidade, emoção, instinto ou raciocínio 
rudimentar através dos componentes dos quatro Reinos objetivos já manifestados. 


O HOMEM É O REI DA NATUREZA - Os três Reinos Elementais, já agora 
encadeados, estão na sua fase ascensional ou evolutiva. Isso vem demonstrar que o Homem é 
uma entidade muito mais evoluída do que qualquer ser elemental, por mais subtil e angelical que 
ele seja, pois nós já passámos, em Cadeias anteriores, pela fase que os mesmos estão 
atravessando no momento. Algum dia, longinquamente, também eles serão homens. Portanto, 
devemos respeitá-los e amá-los como criaturas de Deus, mas jamais adorá-los e cultuá-los como 
deuses superiores a nós, tendo sempre em vista que somos uma entidade infinitamente mais 
adiantada na escala evolucional. Daí a Ciência dos Deuses ensinar que o Homem, no nosso 
Universo, ocupa o píncaro da Evolução. Portanto, se há alguém que devemos destacar com o 
nosso respeito e amor, esse alguém é o próprio Homem, síntese de todos os Reinos em evolução 
no nosso Sistema. Actualmente notamos haver uma tendência generalizada, fruto da falta de 
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informação, pela idolatria aos seres primários, o que constitui uma aberração em termos de 
vivência esotérica. 


Esses três Reinos Elementais encadeados constituem os poderes psicomentais do 
Homem. Evoluir, em termos humanos, significa aprender a dominar esses elementais encadeados 
que em nós formam os veículos Físico, Emocional e Mental. 


O homem que aprende a dominar os seus elementais encadeados, adquire o direito de 
actuar poderosamente sobre os elementais aínda desencadeados, sendo por isso capaz de 
produzir os mais desconcertantes fenómenos, considerados pelo vulgo como verdadeiros 
milagres. 


Assim sendo, aquilo que no Homem conhecemos por Alma e Corpo Físico, na verdade é 
um conglomerado de elementais encadeados que evoluem connosco. 





O HOMEM É UM AGENTE CRIADOR 


Quando o Homem pensa, dá origem a uma forma viva chamada na nomeclatura oculta de 
forma-pensamento, animada pela essência do respectivo Reino Elemental. O mesmo acontece 
quando somos tomados pelas emoções no terreno astral. 


Assim, o Homem agindo nos mundos da acção, da emoção e do pensamento está 
continuamente gerando formas vivas em outros Planos, podendo as mesmas ser de natureza boa 
ou má, construtiva ou destrutiva, que lhe tecem a trama do destino. Por isso, Kut-Humi disse que 
o Homem é um agente cósmico capaz de transformar, continuamente, a energia bruta da 
Natureza em energia refinada, mas também de a degradar, mediante o bom ou mau uso das suas 
forças mentais. 


Por conhecerem o potencial contido nas forças psíquicas da Natureza, é que os Adeptos 
recomendam o máximo cuidado quando se operar com elas. Não são partidários da prática do 
psiquismo, tão em voga actualmente, pois sabem do perigo que isso representa e os males que 
pode causar aos indivíduos que manipulam essas energias da Natureza. Como Senhores da 
Sabedoria, têm consciência de que as turbulentas forças elementais que formam os nossos 
veículos podem ser e são poderosamente estimuladas atraindo forças do mesmo tipo que se 
acham em estado livre na Natureza, portanto, não encadeadas, as quais geralmente o vulgar 
praticante de psiquismo não tem condições de controlar podendo, como quase sempre acontece, 
prejudicar profundamente esse incauto “aprendiz de feiticeiro”. 
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Os veículos dos praticantes de psiquismo, segundo os Mestres, tornam-se densos e 
pesados a ponto dos mesmos perderem a sensibilidade e não mais sentirem os impulsos 
vibratórios superiores oriundos do Eu Divino, com isso perdendo a possibilidade de contacto 
com a sua natureza divina, o único objetivo realmente dígno de ser perseguido por qualquer ser 
em evolução. Essas forças elementais tendem a envolver cada vez mais as pessoas a ponto de 
escravizá-las, tirando-lhes todo sentido de livre-arbítrio, o que constitui um grave dano à Mónada 
em evolução. 


A Mónada, contudo, para adquirir experiências nos Mundos das Formas necessita da 
participação dos três Reinos Elementais que, como já vimos, são dominados pelas Hierarquias 
Rúpicas. Assim, a Vontade reflecte-se como Acção no Plano Físico; o Amor-Sabedoria 
expressa-se como Emoção no Plano Astral, e o Mental Criador como Mental Concreto. 


Vontade 


Amor-Sabedoria ! h > Mental Criador 


Emoção ; : ; Mental Concreto 


Acção 
ELEMENTAIS SEGUNDO HERMES 


Com a linguagem esotérica ou hermética sua característica, diz Hermes, o Trismegisto, a 
respeito das Forças da Natureza: 


“A criação da Vida pelo Sol é tão contínua quanto a Luz; nada a detém, nada a limita. 
Em torno Dele, como uma legião de satélites, estão inumeráveis “Coros de Génios”. Estes 
habitam na vizinhança dos Imortais, e dali velam sobre as coisas humanas. Executam a 
vontade dos Deuses (Karma) por meio de tempestades, raios, incêndios e terramotos, e também 
de fome e guerras, para o castigo da impiedade (veja-se a acção dos Devas-Lipikas como 
Agentes do Karma). 


Os números de Coros são muitos e diversos, e o seu número corresponde ao das 
estrelas. 


Todos esses Génios presidem às actividades do Mundo; eles abalam e derrubam a 
constituição dos Estados e dos indivíduos; imprimem a sua marcha em nossas almas, estão 
presentes em nossos nervos, em nossa medula, em nossas veias, em nossas artérias e em nossa 
própria substância cerebral... No momento em que um de nós recebe a Vida e o Ser, fica aos 
cudidados dos Génios (Elementais) que presidem aos nascimentos e que se acham 
classificados abaixo dos poderes astrais. Eles mudam perpetuamente (evoluem). 


A parte racional da Alma não está sujeita aos Génios (Elementais): é destinada a 
receber Deus que a ilumina. Poucos são os Iluminados, e os Génios afastam-se deles, não 
dispõem de poder na sua presença. Mas todos os homens, em corpo e alma, são dirigidos pelos 
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Génios aos quais aderem, que lhes influenciam as acções e seus corpos são os seus 
instrumentos.” 


Segundo a Doutrina Oculta, não são apenas os Génios que presidem à Vida na Terra, pois 
os mesmos são apenas forças dirigidas. Os Deuses ou Dhyans, como Forças Conscientes, 
desempenham importante papel na dírecção das coisas da Terra presidindo às próprias forças 
elementais. 


O Homem tem a existência presidida pelos elementais desde o nascimento, em virtude do 
seu corpo ser constituído pelo conjunto dos elementos fundamentais que são: Terra, Água, Fogo, 
Ar e Éter. Os elementais que estão relacionados a estas Forças sentem-se atraídos pelos homens 
por afinidade e por serem fundamentalmente da mesma origem e constituição. 


O elemento predominante na constituição de um ser regulará o seu comportamento 
durante toda a sua vida encarnada. Uma pessoa, por exemplo, em que predomine o elemento 
Terra, os Gnomos, que estão relacionados a esse elemento, farão com que ela seja dada às coisas 
da Terra, à acumulação de metais, moedas, riquezas, etc. 


IDEAÇÃO CÓSMICA E ELEMENTAIS 


Na luta pela vida ocorrem adaptações. Somente os mais aptos sobrevivem aos poderosos 
impactos provindos da Onda de Vida que impulsiona tudo para a frente, promovendo a 
evolução. Não se trata de uma força cega mas de uma força consciente que tem um objetivo a ser 
alcançado, consoante os desígnios da Ideação Cósmica. 


A Natureza Inconsciente é, na realidade, um conjunto abarcante de forças manejadas 
por criaturas semi-inteligentes, ou melhor, com inteligência instintiva programada para realizar 
determinada tarefa de natureza criadora, designadas na literatura ocultista de elementais. Estas 
criaturas, ou conjunto de criaturas, formam verdadeiras hierarquias, como veremos futuramente. 
Estas forças estão sob a sábia direcção de elevadas Consciências Planetárias chamadas Dhyan- 
Choans, Luzeiros, Planetários, etc., que colectivamente formam o Verbo Manifestado do 
Logos Único. Ao mesmo tempo, também constituem a Mente do Universo com as suas Leis 
imutáveis. Ainda nos estágios primários da Evolução, os elementais são dotados apenas de 
inteligência instintiva condicionada, mas com o decorrer das Idades também se converterão em 
seres auto-conscientes, ou seja, em homens no Futuro. 


Diz H.P.B. na Doutrina Secreta: 


“A Doutrina Secreta admite um Logos, ou um “Criador” colectivo do Universo; um 
Demiurgo, no mesmo sentido em que se fala de um “Arquitecto” como criador de um edifício, 
muito embora o “Arquiteto” nunca houvesse tocado em uma pedra sequer mas simplesmente 
elaborado o plano, deixando todo o trabalho manual aos cuidados dos operários. No nosso 
caso, o plano foi traçado pela Ideação do Universo, e a obra da construção foi entregue às 
Legiões de Forças e às Potestades Inteligentes. Mas esse Demiurgo não é uma Divindade 
pessoal, isto é, um Deus extra-cósmico imperfeito, e sim a colectividade dos Dhyan-Choans e 
das demais forças. Os Dhyan-Choans possuem carácter dual composto de: 


a) ENERGIA BRUTA, irracional, inerente à Matéria; 


b) ALMA INTELIGENTE ou Consciência Cósmica, que guia e dirige a energia bruta e 
é o Pensamento Dhyan-Choânico reflectindo a Ideação da Mente Universal. 


Daí resulta uma série perpétua de manifestações físicas e de efeitos morais sobre a 
Terra, durante períodos Manvantáricos ou de Manifestações, estando tudo subordinado ao 
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Karma. Como tal processo nem sempre é perfeito, e como por muitas que sejam as provas de 
existir uma Inteligência Directora por detrás do véu, nem por isso deixa de haver defeitos e 
lacunas, resultando muitas vezes em insucessos evidentes; segue-se que nem a Legião 
Colectiva (Demiurgo) e nem qualquer das Potências que actuam, se individualmente 
consideradas comportam honras e cultos divinos. No entanto, todas têm direito à reverência e 
à gratidão da Humanidade.” 


OS ELEMENTAIS CONSTROEM A NATUREZA 


Os elementais são as energias vivas que animam a Matéria dos três Planos Cósmicos 
(Mental Concreto, Astral e Físico Ftérico) e formam os três Reinos Elementais inferiores. 


Não se tratam de consciências individualizadas, posto que estes elementais são forças 
cegas que constroem a Natureza, evidentemente sob a direcção de Consciências Superiores que, 
por sua vez, obedecem a um plano já delineado nos Arquétipos Cósmicos, ou seja, na Mente do 
próprio Logos em evolução. 


OS TRÊS ASPECTOS DO LOGOS MANIFESTADO -— Como vimos no Caderno n.º 1 
quando estudámos a Cosmogénese, a 1.º Efusão de Vida diferencia a Substância Primordial em 
sete Planos Cósmicos, que essencialmente são constituídos de matéria atómica primordial 
chamada Adi. 


A 1 Efusão de Vida ou 1.º Aspecto do Logos, é quem cria os Átomos Permanentes de 
cada Plano. Estes Átomos Permanentes são os protótipos dos respectivos Planos, protótipos que, 
como já vimos, são formados a partir desses Átomos Primitivos designados como Adi. Por 
exemplo, no 7.º Plano Cósmico que é o Físico, o seu Átomo Permanente é que constitui o 1.º 
Sub-Plano Físico, chamado Sub-Plano Atómico. Derivando do 1.º Sub-Plano Atómico, formam- 
se os demais Sub-Planos que no conjunto constituem o Plano Físico. 


ESSÊNCIA ELEMENTAL — A 2.º Efusão de Vida ou 2.º Aspecto do Logos (Amor- 
Sabedoria) ao animar os Sub-Planos inferiores do Plano Mental, do Plano Astral e do Plano 
Físico Etérico, é designada de Essência Elemental, cuja função é formar os três Reinos 
Elementais inferiores. 


PAPEL DA 2.º EFUSÃO DE VIDA - Apesar de já terem sido diferenciados, agrupados e 
formarem os Planos, os átomos continuam como imensos aglomerados de energia sem formarem 
qualquer tipo de vida organizada. O 2.º Aspecto do Logos ou 2.º Efusão de Vida, manifesta-se 
como poder vitalizador, conferindo aos átomos já diferenciados a propriedade de atracção e 
repulsão. Esta propriedade de atracção e repulsão é que permite a formação dos Sub-Planos de 
cada Plano. 


Primeiro formam-se os Planos, que são constituídos de Átomos Fundamentais. Cada 
Plano é estruturado por átomos com diferentes pesos atómicos, ou seja, com quantidades 
diferentes de Adi. Assim, os Planos são de constituição atómica, enquanto a matéria dos Sub- 
Planos é formada pela aglomeração desses Átomos Fundamentais, obedecendo a uma escala 
septenária. Deste modo, os Sub-Planos são constituídos por moléculas que fomam a matéria de 
cada um deles. Resumindo, temos: 


a) Planos — formados por Átomos Fundamentais (constituição atómica); 
b) Sub-planos — constituídos por aglomerados de Átomos Fundamentais (constituição molecular). 
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DEVAS E HOMENS 


OS ELEMENTAIS CONTRIBUÍRAM PARA A FORMAÇÃO DA HUMANIDADE — 
Os elementais são veículos constituídos de partículas de Vida-Energia e estão em busca da Vida- 
Consciência. São forças vivas da Natureza procurando plasmar nos Mundos formais as ideias 
contidas no Plano Arquetipal, portanto, actuam no Mundo das Formas (Físico), no Mundo das 
Sensações (Astral) e no Mundo dos Pensamentos (Mental). Os elementais são conscientes no 
quadro do seu plano de acção, e com isso são seres vivos e poderosos em seus Planos. São 
conduzidos pelas leis universais e assim realizam, com as suas actividades, a grande 
Programação Cósmica. Formam a própria essência dos Mundos inferiores manifestados. 


Os elementais desempenharam importante função no princípio da nossa Cadeia e da 
actual 4.º Ronda Terrestre. Nesta construíram e envolveram os Hiperbóreos, chamados de 
Chayas ou “Sombras astrais”, com uma urdidura protectora formada com as moléculas mais 
densas da Matéria e que hoje corresponde ao nosso Corpo Vital, graças ao qual formou-se, mais 
tarde, o Corpo Físico denso. As Chayas interiorizaram-se nos corpos criados pelos elementais. 


O QUE HOJE É MÓNADA JÁ FOI VEÍCULO ELEMENTAL — O Jivatmã que hoje 
forma o nosso Eu Divino, no Passado já foi veículo de Hierarquias que evoluíram em outros 
Sistemas. Assim sendo, foi força elemental naquele longínquo Passado da História da nossa 
Evolução. Os sábios Adeptos não reforçam os elementais encadeados nos seus veículos 
exteriores, ao contrário daqueles que procuram desenvolver o animismo ou psiquismo. O Adepto 
procura dominar os seus veículos, espiritualizando-os, usando para isso a sua poderosa Vontade. 
Transforma as energias anímicas em vida-consciência. Assim, contribui para que mais tarde 
também esses veículos se transformem nos Egos Imortais de futuras Hierarquias Criadoras em 
outros Sistemas de Evolução. 


LINGUAGEM DOS ELEMENTAIS — Os três Reinos Elementais são as forças 
construtivas da Natureza, conhecidas nas tradições hindus por Marutas. Podem ser evocadas e 
dominadas por meio de uma linguagem especial, a linguagem universal dos símbolos e dos sons, 
ou seja, a dos Mantrans (sons) e dos Yantras (símbolos). Também as cores e perfumes exercem 
influência sobre as forças da Natureza. Tudo se resume a uma questão de vibrações. 


PERMUTA HUMANA COM OS DEVAS — Os devas exercem um papel muito 
importante em relação aos humanos. Os homens, no actual momento cíclico, são os responsáveis 
pelo desenvolvimento do Mental. Este princípio é comum a todos os seres humanos em 
evolução. Os homens, como senhores do Mental, deveriam comunicar o princípio da Inteligência 
aos devas, que teriam muito para aprender. Os devas, por sua vez, como guardiões de Prana, 
poderiam verter sobre os homens o seu magnetismo vitalizador e curador, melhorando a saúde e 
o bem-estar da Humanidade. Com isso, ambas as duas categorias se beneficiariam com o 
intercâmbio de consciência e energia. 


ELEMENTAIS DO FOGO E O FIM DA ATLÂNTIDA 


Segundo JHS, o Homem, por ignorar o poder da sua própria Mente, pode provocar graves 
danos aos seus semelhantes, quando usa inconsequentemente o seu dom de criar nos Planos mais 
subtis da Natureza. Afirma o Mestre: 


“Tem-se reprovado a censura, veneno que corrói tanto ao que a emite como ao que a 
recebe, gerando sinistros elementais que enriquecem os esforços do mal... e à censura 
acharam de chamar crítica, que não a é mas a mais valiosa tribuna do aperfeiçoamento 
humano.” 
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Os elementais são sensíveis à linguagem universal do Som, principalmente dos 
Mantrans. Fala-se que os elementais do Fogo são muito poderosos e que quando mal 
manipulados podem tornar-se extremamente perigosos. Eles desempenham papel importante na 
manutenção da Vida na Terra. 


Diz a Tradição Antiga que os atlantes usaram e abusaram das forças elementais do Fogo. 
Possuiam uma poderosa arma chamada agnishastra, própria para destruição em alta escala onde 
o elemento Fogo desempenhava papel importante. A tal ponto chegaram os desatinos dos 
homens de então que os Mentores e Protectores ocultos da Humanidade foram obrigados a 
ocultar os conhecimentos que versavam sobre o assunto, a fim de que o seu uso indiscriminado 
não causasse danos irreparáveis ao equilíbrio da Terra. 


A civilização atlante foi destruída pelas águas através de inundações nunca vistas. É 
muito sintomático que o elemento Água, oposto no Ciclo actual ao elemento Fogo, fosse usado 
como antídoto. Tudo indica que esses dois grupos de elementais por certo pesaram muito na 
destruição dos atlantes. O uso indevido do Fogo pode ter induzido as Hierarquias responsáveis a 
usarem um elemento oposto para o neutralizar, no caso, a Água. 


A TRADIÇÃO ANTIGA SOBRE O FOGO — Os índios do Canadá, antiga colónia 
britânica e francesa, conservam a tradição segundo a qual houve um grande dilúvio que apagou o 
“Grande Fogo” que ameaçava incendiar o Mundo. Os índios peles-vermelhas da América do 
Norte também nas suas lendas contam que o Deus Niachant derramou do céu uma grande 
quantidade de água para apagar a grande fogueira que ameaçava destruir todo esse povo. Em 
Goiânia, na fronteira do Brasil, os índios Araunaques contam a velha lenda do Deus Alomun 
Kondi, que para punir as maldades dos homens primeiro purificou a Terra com uma grande 
fogueira, e depois despejou nela grande quantidade de água. O Chefe Supremo, Marerewana, e a 
sua corte, contudo conseguiram escapar por antecipadamente saberem o que ia acontecer. Na 
Bretanha, diz a Tradição dos Ancestrais que a Divindade estava muito descontente com os 
pecados dos homens, principalmente naquilo que se referia à pureza dos costumes, pois havia 
muita devassidão. O Grande Patriarca sabia o que podia acontecer, e por isso recolheu o “Povo 
Escolhido” numa caverna subterrânea. Então, desencadeou-se uma tremenda tempestade de fogo 
que atingiu profundamente a Terra. Após a primeira catástrofe, uma outra se seguiu com a queda 
de grande quantidade de água. 


OS GÉNIOS QUE DÃO VIDA À MATÉRIA 


PAPEL DOS PITRIS LUNARES -— A elaboração daquilo que actualmente é o Homem, é 
o resultado do trabalho realizado nas primeiras Rondas da actual Cadeia pela Hierarquia dos 
Pitris Barishads, que aqui chegaram vindos da 3.º Cadeia Lunar para ajudar na construção da 
nossa 4.º Cadeia Terrrestre. Tinham sob as suas ordens vastas hostes de espíritos da Natureza, 
que foram amplamente aproveitados para a formação dos veículos da primitiva Humanidade. Os 
Pitris Barishads são os verdadeiros construtores das formas vegetais, animais e humanas da 
nossa Cadeia Terrestre. 


O eminente Alquimista Paracelso afimava que por detrás do aspecto material dos quatros 
elementos existia uma contraparte espiritual e invisível, a que ele deu o nome de elementais ou 
génios. 


Elementais das mais variadas e infinitas formas cada qual realizando um trabalho de 
natureza construtiva nos quatro Elementos que formam a Terra, elaboram tudo o que existe na 
Natureza em todo o seu esplendor. 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 7 — Roberto Lucíola 


Gnomos relacionados ao Elemento Terra; 
Ondinas relacionadas ao Elemento Água; 
Salamandras relacionadas ao Elemento Fogo; 

Silfos relacionados ao Elemento Ar. 


Afirma Paracelso: “Enquanto o Homem é composto de várias naturezas, Espírito, Alma 
e Corpo, os elementais não têm senão um princípio, que é a Essência Espiritual dos quatro 
Elementos”. E acrescenta: “O ponto de partida de toda vida material é o protoplasma, que é o 
aspecto subjetivo da matéria”, que ele designa de “génio”. Assim, temos: 


Carbo-génio (carbono) génio ou espírito do Elemento Terra; 
Hidro-génio génio ou espírito do Elemento Água; 
Nitro-génio génio ou espírito do Elemento Fogo; 

Oxi-génio génio ou espírito do Elemento Ar. 


O MANU E A CRIAÇÃO DAS FORMAS 


O Manu ou Legislador Primordial que preside a uma Cadeia é o responsável por tudo 
que se processa nela. Cabe a Ele elaborar os arquétipos dos Reinos na Natureza. As formas que 
vão compor os Reinos estão sob a sua égide. O Manu, para melhor cumprir a sua tarefa, forma as 
suas Hierarquias Criadoras que, por sua vez, são as responsáveis directas pela execução do 
projecto primordial, dando vida e forma às forças virgens elementais postas à sua disposição no 
grande Reservatório Cósmico. 


As Hierarquias Superiores operam nos e os três Reinos Elementais. Por terem 
desenvolvido a Auto-Vontade e a Auto-Inteligência podem manejar como quiserem os 
construtores menores, ou seja, os elementais ou espíritos da Natureza que lhes obedecem 
completamente. Os elementais agem instintivamente em larga escala, e por ainda não possuírem 
ainda os Princípios Monádícos obedecem ao comando dos Devas, que já são possuidores de 
Mónadas. Formam os modelos geométricos programados, graças aos quais torna-se possível a 
elaboração das mais diversas formas. Os dirigentes hierárquicos agem com plena autonomia e 
responsabilidade no manejo das forças da Natureza. 


JOHN KING - DESENHO DE H. P. BLAVATSKY A propósito da hierarquização 
dos elementais, diz JHS: 


“O nome Katie-King foi dado 

a um elemental (tido como o espírito 
de um oriental) das experiências de 
William Crookes e que deixou em 
_ poder deste “um cacho de cabelos”, 
porém e ao contrário do que se crê a 
sua origem foi bem outra, ou seja, a 
de uma Fraternidade Jina. E assim, 
mais acertadamente deveria chamar- 
se Katie-Queen, este último termo, 
como feminino de King ou ‘Rei’ em 
inglês, para provar que se tratava de 
uma Rainha, Chefe ou Guia de 
outros elementais ou mesmo Jinas, 
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desde que tal categoria de seres compreende uma série que vai dos menos aos mais elevados 
ou evoluídos. 


Outro elemental que auxiliou muito HPB em suas materializações, foi John-King. Tem 
a mesma origem de Katie-King, visto que John, João, Jam, Jim, Jina, significa tudo a mesma 
coisa, e King é, como vimos, ‘Rei, Chefe, Guia, etc.” 


HABITANTES DOS MUNDOS PARALELOS 


Os espíritos da Natureza não fazem parte da Humanidade, pertencem a uma evolução 
paralela à nossa. De modo geral não ligam aos homens, principalmente quando estes não 
possuem boas vibrações. Segundo os Iniciados, estão repartidos em sete grandes classes e 


possuem inteligência condicionada à tarefa que têm de realizar. 


Para os elementais o estado da Matéria não representa obstáculo, seja ela sólida, líquida, 
gasosa ou etérica. Circulam naturalmente no interior dela por estarem no seu elemento, sendo 
assim como peixe dentro d'água. 


FORMAS DOS ELEMENTAIS — Geralmente os espíritos da Natureza apresentam-se 
sob forma humana de pequena estatura. Por serem de constituição etérica, são mutáveis em suas 
formas podendo assumir qualquer aspecto, contudo, têm formas definidas e próprias segundo a 
sua hierarquia. Embora sejam invisíveis à visão física, em determinadas circunstâncias podem 
materializar-se. Por não possuírem um Princípio Espiritual interno, mesmo os mais evoluídos, 
não possuem individualidade permanente. 


Por pertencerem ao Mundo Puro 
da Natureza, levam uma vida natural e 
alegre sem maiores responsabilidades. 
Evitam a companhia humana por causa 
das vibrações grosseiras que esta emana 
dos seus corpos astrais eivados de 
paixões, que tanto infelicitam a pobre 
Humanidade. Ocasionalmente podem-se 
obter dos elementais mais evoluídos 
alguns serviços, mas isso implica em 
compromissos kármicos, o que não é 
positivo para quem quer que seja, razão 
pela qual são proibidos pela Lei, isto é, a 
Lei que rege a Evolução e estabelece 
limites entre os Planos, para não haver 
quebra da harmonia existente entre os 
Mundos paralelos. 


As formas externas desses seres 
da Natureza não são bem delineadas, 
mais parecem uma energia fluindo. As 
fadas flutuam no ar espargindo energia 
sobre as plantas. Ao observar elementais 
vitalizando as formas, um clarividente 
assim se expressou: 





“Pareciam pontos de luz que estavam auto-absorvidos, cuja parte exterior absorvia 
energia para em seguida doá-la à planta, quando então reentrava no vegetal.” 
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Os elementais não possuem uma inteligência racional com a amplidão e variedade da 
mente humana. Contudo, nas suas funções específicas são dotados de uma inteligência 
especializada para a realização de determinada tarefa, sendo que nesse aspecto excedem o 
Homem. 


ALMA-GRUPAL — Uma determinada aglomeração de espécies vegetais serve de veículo 
físico para uma Vida específica, ou de Tríades Inferiores ligadas a uma Alma Grupal, como já 
vimos em detalhe no Caderno n.º 4, quando tivemos a oportunidade de apreciar a evolução da 
Mónada, sendo que a evolução da Alma-Grupal atinge a sua apoteose no Reino Animal. Neste 
Reino, à medida que a evolução prossegue os seus representantes físicos vão diminuindo, ou 
seja, o número de animais encerrados no bolsão da Alma-Grupal, até que no final do processo 
reste apenas só um animal, quando então se dará a ruptura do bolsão grupal e se processará a 
individualização, surgindo o Homem personalizado. 


EVOLUÇÃO DÉVICA 


Os desencarnados animais têm pouca duração de vida no Astral. Os seus veículos astrais 
ainda não estão individualizados, o que só acontece quando estão encarnados. No Homem, este 
veículo astral ou emocional já pode individualizar-se à medida que ele vença a sua herança 
animal. 


O homem comum está sempre povoando o espaço astral com formas-pensamento de 
fantasias, de impulsos e paixões. Ele não tem consciência do que faz, mas com isso cria karma 
incessantemente pelo qual terá que responder. O Adepto cria conscientemente nos mMundos 
subjetivos, age com sabedoria, por isso está isento de karma negativo. 


A Lei que a tudo preside não deu o privilégio do livre-arbítrio a seres ainda no estágio 
evolucional ao nível dos elementais. O elemental nunca procede por si próprio, ele não passa de 
uma força latente, que para poder actuar é imprescindível a intervenção de uma força exterior 
que o faça sair da inércia. 


A literatura ocultista fala muito em Devas, Anjos e Filhos de Deus como sendo Seres que 
já transcenderam a Etapa Humana. Contudo, todos eles, algum dia, já palmilharam o espinhoso 
caminho que nós percorremos hoje, sem o qual jamais teriam atingido o status de criaturas 
humanas. Por isso podem ser considerados como o Reino imediatamente superior ao Humano. 
Só depois de ter vencido o Reino Hominal, é que se abre diante do Ser a grande Senda da 
Evolução Dévica. 


A escolha pela Evolução Dévica implica na opção por um caminho muito longo para a 
total Realização Espiritual. É um caminho mais longo que o daqueles que renunciam ao 
Nirvana, chamados na nomenclatura esotérica de Bodhisattvas ou Budhas de Compaixão 
(Renunciantes). Contudo, não há censura possível para quem escolhe este ou aquele caminho. É 
apenas uma questão de opção. Como já vimos anteriormente, são sete os Caminhos que se abrem 
diante dos Vitoriosos do Ciclo. 


A escolha pela Evolução Dévica pelo homem que alcançou a Libertação, portanto 
podendo escolher o seu devir exaltado, é classificada nos Anais Ocultos como “ceder à tentação 
de vir a ser Deus”. 


Os Devas, apesar de já terem sido algum dia homens e estarem relacionados com a Terra, 
não estão confinados à nossa órbita planetária. Segundo algumas Escolas Iniciáticas, eles têm 
acesso a outros Mundos do nosso Sistema Solar. 
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DEVAS E ELEMENTAIS 


AS TRÊS CATEGORIAS DE DEVAS - Com relação aos Planos inferiores, existem três 
categorias de Devas: 


Kama-Devas 
Rupa-Devas 
Arrupa-Devas 


z 


Kama-Devas são Seres cujo corpo mais denso é constituído de matéria Astral. Não 
possuem corpo físico denso, o que também acontecerá com a Humanidade actual no futuro 
Ciclo. Portanto, vivem naturalmente no Plano Astral; estão um pouco acima da Humanidade 
comum. 


Rupa-Devas são Seres naturais dos quatro níveis inferiores do Plano Mental onde vivem. 
O seu corpo mais denso é constituído de matéria do Mundo Mental Concreto. 


Arrupa-Devas são Seres normalmente vivendo nos três níveis superiores do Plano 
Mental. O seu corpo mais é constituído de matéria do Mundo Mental Superior. 


Os Devas habitantes do Plano Mental dificilmente se manifestam no Plano Astral; seria 
para eles como se fosse uma materialização. No presente estágio evolucional, não pode haver 
ingerência deles no Mundo Humano, a não ser em casos excepcionais. 


Acima dos Arrupa-Devas existe uma excelsa categoria de Devas da mais alta 
Hierarquia, conhecida no Esoterismo Superior por Devas do Além-Akasha. São Seres de 
Consciência Cósmica, relacionados aos Planetários, oriundos de outros Sistemas de Evolução. 


ELEMENTAIS E DEVAS — Os elementais, em sua essência constitutiva, são seres em 
estágio inferior ao do Homem. Por serem encontrados em Planos mais subtis que o Físico não 
implica que sejam Seres Superiores. A Ciência Secreta ensina que são seres que ainda estão 
percorrendo a Escala Descendente ou Involucional, e por isso são encontrados nos diversos 
Planos formais da Manifestação. No final da sua descida, penetrarão o Plano Físico denso. Os 
mais próximos de nós são os elementais da natureza etérica, tais como os duendes, gnomos, 
fadas, etc. Podem ser classificados, basicamente, em quatro categorias: Elementais da Terra, da 
Água, do Fogo e do Ar. 


Quanto aos Devas, ao contrário dos elementais estão no Arco Ascendente da Evolução, 
ou seja, estão subindo numa escala acima da Humanidade comum. São elementos que participam 
da construção no nosso Sistema Evolucional como Forças Auto-Conscientes. Exercem as suas 
actividades construtivas obedecendo a uma graduação hierárquica. 


Esquema de V. M. A. 


1.º REINO ELEMENTAL — AR 7.º REINO NATURAL - HUMANO 


2.º REINO ELEMENTAL — FOGO 6.º REINO NATURAL - ANIMAL 





3.º REINO ELEMENTAL — ÁGUA 5.º REINO NATURAL - VEGETAL 


4.º REINO ELEMENTAL — TERRA & 4.º REINO NATURAL — MINERAL 


A) MENTAL CONCRETO PENSAMENTO 
B) ASTRAL EMOTIVIDADE 
C) ETÉRICO VITALIDADE 


D) DENSO - FÍSICO 
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DEVAS E ELEMENTAIS NA MAGIA AGHARTINA 


Falando dos Habitantes dos Planos Cósmicos e da importância desses Seres no Grande 
Projecto da Criação, Saint-Yves d'Alvedre na sua monumental obra intitulada Missão da Índia 
na Europa e Missão da Europa na Ásia, onde versa sobre a influência de Agharta sobre as 
civilizações, assim se expressou: 


“O culto dos Anjos que, com a oração, é uma das bases da Magia Divina, é tão válido 
em nossas igrejas como em Agharta, sob os nomes dos Espíritos Cíclicos ou Cósmicos que 
denominaremos pelos títulos de: 


Anjos 
Arcanjos 
Principados 
Potestades 
Dominações 
Tronos 
Querubins 
Serafins 
Virtudes 


Os mesmos Mistérios entre os cabalistas judaico-cristãos. Igualmente entre os 
discípulos actuais de São João Baptista e nas Escolas Esotéricas do Cairo, do Sinai e da 
Arábia. 


Nessa nomenclatura foram conservados intactos os denominados Mistérios Cósmicos, 
tal como os sonharam os cabalistas judaico-cristãos, e tal como os praticam, em segredo, os 
discípulos actuais de São João Batista e certas Escolas Esotéricas do Cairo, do Sinai e da 
Arábia, mas também, tal como os professam, cientifica e praticamente, os Magos de 
Agharta.” 


Na linguagem oculta, as Hierarquias Divinas constituídas pelos grandes Devas Cósmicos 
são designadas por “Círculos”, pelos quais o Poder Divino se expressa em Círculos invisíveis 
aos olhos do homem comum. Dirigindo cada Hierarquia Angélica está sempre um Arcanjo de 
alta categoria espiritual, que comanda outros em diversas gradações, e que executa a tarefa de 
pôr em prática a Ideação Primordial na formação, expansão, conservação e transformação de um 
Universo. 


As poderosas Hostes Divinas expressam tanto a Força que constrói como a que destrói. 
Nas fase de destruição, atuam os poderes cegos das forças elementais. É a fase em que a maior 
parte da tarefa cabe aos elementais que actuam por indução, pois ainda não são portadores do 
princípio superior da Vontade. 


CÍRCULOS DO PODER DIVINO 


A parte esotérica do Cristianismo ensina que existem nove Hierarquias de Seres 
Angelicais acima citados por Saint-Yves d"Alveydre. Cada Hierarquia possui a sua característica 
própria, segundo o resumo que se segue: 


Anjos e Arcanjos — Como São Miguel, São Gabriel e São Rafael, às vezes são enviados 
para cumprirem Missões importantes junto à Humanidade. 
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Tronos — Observam a equidade da Lei Divina nos Julgamentos cíclicos e individuais 
através dos Lipikas, para que os princípios que norteiam o Governo Espiritual do Mundo, ou 
sejam Amor, Verdade e Justiça, sejam observados permanentemente. 


Dominações — Acredita-se que regulam as actividades e deveres dos Anjos. 


Principados — Presidem espiritualmente, ocultamente, aos povos e nações do Mundo. 
Cada nação tem o seu Anjo Tutelar. 


Virtudes — É a Hierarquia Angélica que tem o dom de operar milagres. 


Potestades — E a Hierarquia com poderes de neutralizar a malignidade dos espíritos 
inferiores. 


Querubins — Caracterizam-se pelo Saber Superior e ajudam a Humanidade a evoluir na 
aquisição da Sabedoria Divina e a mudar o estado de consciência. 


Serafins — São os portadores do Amor Divino. Induzem os homens a amarem-se uns aos 
outros. 


Os Reinos inferiores dos Devas trabalham orientados pelos Grandes Seres Construtores 
que movimentam a Evolução nas suas diversas fases, ou seja, nos diversos Planos Cósmicos, 
Sistemas de Evolução, Sistemas Solares. Quanto ao Homem, cabe-lhe: 


a ) Controlar as forças elementais através do auto-controle; 


b) Cooperar com os Devas através do altruísmo e do amor. 


Os Devas, por serem Seres rnais evoluídos que os elementais, só atendem 
voluntariamente aos apelos dos homens, e não por serem convocados por aqueles que batem à 
porta do Poder Espiritual; contudo, para tal é imperioso que se possua Sabedoria e vibrações 
suficientemente puras. Os elementais podem ser convocados, desde que se assuma o karma 
decorrente do acto. Os Mestres desaconselham essa prática a quem não tiver preparação 
suficiente, pois a Magia, em última instância, não deixa de ser um desafio ao Poder de Deus, o 
que exigirá do praticante virtudes divinas. 


AS HIERARQUIAS NÃO TÊM INDIVIDUALIDADE 


As Hierarquias Angelicais são Inteligências Criadoras em perpétua actividade durante o 
Manvantara. Criam e dão formas aos componentes da Vida organizada universal. São uma 
expressão manifestativa do próprio Logos na sua Obra de Criação, como se fossem os seus 
braços sempre realizando em todos os Planos a Grande Obra que é a Manifestação Universal. As 
Hostes Angelicais são as Obreiras do Eterno que objectivam a Ideação Cósmica, a Vontade Una. 
Geoffrey Hodson, na sua preciosa obra O Reino dos Deuses, tratando do assunto assim se 
expressou: 


“Nos aspectos exotéricos das religiões antigas, estes Seres bem como os princípios 
subjacentes, as Leis, os processos e maneiras de manifestação da Força Criadora são 
personificados e recebem nomes e formas tradicionais. Esotericamente, contudo, essas 
personificações jamais foram encaradas como realidades, mas sim como formas de 
pensamento e símbolos de elevados Poderes e Seres Criadores. Esses símbolos foram 
parcialmente criados pelos Iniciados instrutores dos povos primitivos, como meio de auxílio às 
massas para as quais as abstrações não tinham nenhuma validade. Gerações de culto deram- 
lhes formas duráveis e concretas no Mundo Mental, que serviram de elos entre a mente 
humana e as realidades que os símbolos representavam. Estas figuras simbólicas também 
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serviram de canais pelos quais as Inteligências reais podiam ser invocadas e espargir a sua 
influência benéfica, elucidando sobre a Verdade e as Forças Ocultas para auxílio da 
Humanidade. 


São estes os Deuses exotéricos de todas as religiões mas que não devem ser 
confundidos com as Hostes do Logos, os Arcanjos ante a Face, os Sefiroth, os Anjos da 
Presença, os poderosos Espíritos ante o Trono, os fisicamente invisíveis porém omnipresentes 
Artífices manifestantes da Força Única propulsora, pela qual todas as coisas são feitas e sem 
a qual nada do que foi feito teria sido feito. Do espírito da Natureza ao Querubim, todas estas 
Inteligências tornam manifesto o Único e Divino Pensamento — sem intervenção da 
individualidade.” 





ADVERTÊNCIA -— Procurar forçar o contacto com seres de outras Hierarquias, como os 
gnomos, por exemplo, ou de qualquer elemental dos Reinos da Natureza, não é aconselhável. 
Essas forças estão relacionadas com os veículos inferiores do Homem por serem constituídas do 
mesmo tipo de substância, ou seja, a substância elemental que forma os três Reinos Elementais. 
Em virtude disso aquele que, voluntária ou involuntariamente, põe-se em contacto direto com 
algumas dessas criaturas, corre sério risco do qual se lamentará profundamente. Porém, quando o 
homem atinge a elevada categoria de um Adepto, logrando o completo controle de si mesmo, ou 
dos elementais encadeados em seus veículos inferiores, pode consequentemente assumir o 
compromisso da direcção de outras formas de vida, pois já dispõe de poderes e atributos que a 
Lei lhe confere para ser dirigente de vidas menores, em termos de evolução. Passará a cooperar 
construtivamente com as Hostes Dévicas, como um direito adquirido mediante o esforço próprio. 


TODOS OS CAMINHOS CONDUZEM A DEUS 


Uma mente educada é aquela que é controlada pela vontade, portanto, capaz de 
concentrar a sua atenção onde melhor entender. O controle da mente é essencial para o êxito da 
realização interna, pois todo o processo iniciático é de natureza subjectiva e interior; factores 
externos pouco podem influenciar na demanda da realização da Grande Obra que é a Suprema 
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Iniciação. Uma vitória sempre é precedida de uma realização anterior, pois não se pode dar saltos 
em termos de evolução. O Presente é sempre o resultado do esforço e sacrifício no passado, 
como o Futuro será sempre o fruto do que construímos no Presente, porque assim determina a 
Lei. 


Um místico imerso na contemplação do Uno, em comunhão com o seu Eu Superior, 
abstrai-se do mundo exterior que passa a ser um fardo e uma maya para ele. Quando se atinge o 
estágio da Contemplação, oitavo Passo da Meditação Iniciática, ou seja, o Samadhi, nada mais 
interessa ao Ser, pois ele está em plena harmonia com o Eterno, seu Pai Celeste que é, realmente, 
o único objectivo da sua vida. 


Contudo, nem todos os homens são místicos, embora algum dia todos tenham que 
percorrer esse caminho de retorno ao Pai. A Ciência Iniciática ensina que são sete os Caminhos, 
como já foi dito quando tratámos do assunto. Uma dessas Sendas está relacionada com o Mundo 
Dévico, e cabe ao discípulo optar quando a ocasião se apresentar. No entanto, não é o único 
caminho a ser percorrido, pois cada um tem a sua tónica. Esta verdade está muito bem expressa 
no Bhagavad-Gita quando sentencia: 


“Quando os homens se aproximam de Mim seja de que maneira for, Eu dou-lhes as 
boas-vindas, pois todas as veredas tomadas pelos homens são Minhas.” 


Ensina a Alta Iniciação que os Deuses que presidem às Forças da Natureza são em 
número de cinco, muito embora haja ainda mais dois para manifestarem-se nos futuros ciclos. 
Temos, portanto, cinco Deuses, cujos nomes esotéricos aplicados em Alta Magia ainda não se 
podem divulgar, por motivos óbvios. Esses Deuses estão expressos na Constelação de Ziat, o 
Cruzeiro do Sul. 


Como já vimos, os habitantes dos Reinos Elementais executam as suas tarefas sob a 
orientação dos Devas, que representam para os seres dos Reinos Elementais o mesmo que os 
Adeptos para o homem comum. 


Os elevados Seres das Hierarquias Angelicais são senhores dos Mundos subtis, os quais 
modelam segundo o plano estabelecido pelo Logos. O seu trabalho consiste, fundamentalmente, 
na formação e governo de todas as formas da Natureza. O nosso próprio corpo físico está sujeito 
a essa regra, pois que é em grande proporção controlado por estes Seres Angelicais. São eles que 
ajudam na sua formação e modelam a sua forma, como já vimos. 


Sobre o assunto, ensina a Filosofia Hermética: 


“Tentai comunicar aos Devas que precisais receber a Sabedoria dos seus Reinos, 
para a elevação da Humanidade e a glória de Deus. Então, aproximar-se-ão de 
rapidamente, iniciando-vos nos segredos do seu elemento, a fim de que os habitantes do seu 
Plano reconheçam em vós um Ser Superior a quem deverão obedecer, sendo que os 
elementais não possuem mente como os homens.” 


RETIRADA DA MÓNADA 


Quando uma Personalidade degenera e marcha para a destruição, o Eu Superior, por Lei, 
não pode interferir directamente no processo. Cabe à Mente actuar a fim de evitar o desastre 
espiritual do homem, pois ela é o elemento responsável como fiel da balança. Ensina a Doutrina 
Sagrada que o máximo que o Eu pode fazer quando a Personalidade atinge elevado grau de 
degeneração, é saltar do carro antes deste precipitar-se no abismo, segundo um conto iniciático 
oriental. 
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Como já sabemos, o Quaternário Inferior é constituído por hordas de elementais 
encadeados. São, basicamente, de quatro categorias. Assim, nem mesmo o Mental Concreto é o 
Homem, uma vez que está directamente ligado aos instintos procurando governá-los e dirigi-los, 
quando tem forças para tal. 


Assim, no Homem existem duas entidades bem distintas: o Quartenário Inferior e o 
Ternário Superior, sendo que este não participa directamente das actividades da Personalidade, 
não obstante a sua Vontade ser suprema e dominante. A Voz do Eu nunca deixa de falar alto, 
mesmo que não seja levada em consideração. 


Na grave situação em que a Tríade Superior vê-se forçada a abandonar os seus veículos, 
ocasionando a chamada segunda morte que constitui uma solução extrema, o Eu não deixa de 
ser a causa de toda a actividade humana, portanto, o responsável kármico pela existência vista 
como um todo. Ao nível da consciência física imediata, tal fenómeno escapa à nossa percepção, 
mas é plenamente percebido pela nossa Supra-Consciência. Assim, o Eu é quem procura realizar, 
sem que percebamos, um trabalho de natureza evolucional através dos seus veículos. Cabe ao Eu 
Superior grande parte do compromisso com a vida. 


Numa situação crítica irreversível, só a separação dos veículos pode solucionar a questão. 
Essa solução dramática acarreta sofrimentos nos Planos mais subjectivos, pois multidões de 
elementais abandonados estão ligados ao Eu Superior há eternidades... são seres elementais 
que estão se tornando autónomos, contudo, não estando ainda lapidados. Aliás, esse 
conceito confirma a tese de que a substância elementar que forma os nossos veículos é sempre a 
mesma, sendo reutilizada pelo Eu através das múltiplas reencamações, conforme já vimos em 
estudos anteriores. 


A segunda morte significa a perda desse trabalho evolutivo e a dissolução dos seres 
elementais até então laboriosamente trabalhados. O Éter volta ao Éter, dizem os sábios 
iniciados, querendo com isso significar a desintegração total. Contudo, essa desintegração faz-se 
muito lentamente, da mesma maneira como foi demorada e trabalhosa a sua construção. Daí 
falar-se em “cascões” ou “sombras” de Personalidades destinadas a desaparecer, sem nenhuma 
possibilidade de voltarem a ser o Tabernáculo do Verdadeiro Deus que é o Eu Superior. 


A SERPENTE MORDENDO A PRÓPRIA CAUDA — OUROBOROS 


No caso de Mônada vitoriosa, que trilhou galhardamente os ásperos caminhos da 
Iniciação que consiste na própria vida quotidiana, vencendo como Hércules todos os obstáculos 
com que deparou, nesse caso em vez de haver dissolução veicular o próprio Eu assume o 
controle absoluto dos seus veículos, trazendo consigo todos os valores inerentes ao Espírito. 
Com isso, quem mais beneficia é a própria Personalidade. Passa-se a ter coexistência em duas 
consciências ocupando o mesmo corpo, formando o chamado Androginísmo. Na fase que 
antecede a fusão completa cria-se um Kama-Manas altamente refinado, tão desenvolvido que se 
torna um Ser consciente, sábio e virtuoso, tão poderoso que já reflecte fielmente o Senhor que 
está em cima. 


CHEGADA DO MESTRE — O homem torna-se uma veste perfeita do Eu, embora seja 
apenas um reflexo de cima. Passa a ser uma Alma Iluminada, uma Alma Equilibrada. Passa a 
ser uma espécie de John King do tempo de HPB, ou de Samael ou Serapis Bey antes da Chegada 
do Mestre com relação a JHS, nos primórdios da História da Sociedade Teosófica Brasileira, 
facto ocorrido na cidade de Niterói na década de 20 do século XX. JHS atingira o limiar do 
estado mais elevado que uma Personalidade pode alcançar. Mais além, os dois Eus se fundiram 
quando não houve mais necessidade de Samael. 
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COROA DE ESPINHOS - Pelo esforço da Yoga e da Meditação, no interior do homem 
vai se definindo um novo ser, que pouco a pouco se faz senhor das forças instintivas elementais. 
É um período de transição e de crise psíquica por que passam todos os que trilham o caminho do 
Adeptado. É o período que os Iniciados denominam do Chrestus, do “Homem da Dor”, em que 
os poderes instintivos elementais estão sendo dominados por Samael ou John King, que todos 
temos potencialmente. O Microcosmos e o Macrocosmos entrechocam-se, o nosso universo 
elemental é abalado em suas estruturas. É nesse estado de espírito que a Voz do Silêncio 
sentencia que o discípulo terá que “lavar os pés com o sangue do coração ”. 


É a noite espiritual, pois o Mestre Intemo, impassível, apenas assiste ao drama do 
Gólgota. A Personalidade está só na luta. Um grande sentimento de solidão apossa-se da Alma 
do discípulo, necessariamente ele tem de estar só, pois a luta pertence unicamente à 
Personalidade e a ninguém cabe o direito de interferir, posto tratar-se de uma gestação intema 
individual. O caminho da Realização Interna só pode ser percorrido pelos Heróis da Evolução. 


Esse período do Chrestus faz parte da história de todos os Grandes Iluminados em todos 
os Tempos. A Lei é severa e imutável, não há excepção. Vencida a grande batalha da Suprema 
Iniciação, o Chrestus vencedor, realizador do Arcano 22, santificado pelo Sacrifício, recebe o 
Christus ou Ungido e funde-se no Senhor. É, doravante, o Mago Perfeito de que nos fala o 
Arcano Um. É a serpente mordendo a própria cauda — o Ouroboros. 





OS ELEMENTAIS E OS LUGARES JINAS 


Os lugares sagrados chamados de Jinas pelos tibetanos são defendidos e protegidos por 
uma classe de elementais sob a direcção dos Devas, a fim dos mesmos não serem profanados 
pelos ignorantes das coisas divinas. É utilizado um processo conhecido como Maya Budista. 
Trata-se de um processo hipnótico que induz o curioso a ver coisas que não existem na realidade, 
tais como um lago, montanha, floresta, tempestade, animais ferozes, etc., enfim, uma série de 
artifícios promovidos pelos Jinas. Assim, os lugares interditos ficam salvaguardados dos olhares 
profanos. 


Os Jinas são também conhecidos por Todes, Badagas, etc. Actualmente, os lugares 
sagrados do Brasil também são protegidos por essa categoria de Seres, como é o caso da 
Montanha Moreb, em São Lourenço, no Sul de Minas Gerais, do Monte Ararat, na Serra do 


Roncador, Estado do Mato Grosso, em Vila Velha, no Paraná, etc. 


Segundo informações reservadas, as primeira e segunda Cidades Aghartinas são 
habitadas por determinados tipos de elementais, que estão sob a égide de um Govemo 
constituído por uma Santa Trindade. No Roncador, por exemplo, essas forças vivas da Natureza, 
os elementais, apresentavam-se até há uns tempos atrás sob as formas de índios Xavantes, 
ferozes defensores das Embocaduras Jinas. Eles eram os guardiões dos locais que encerram os 
maiores mistérios da actualidade. No interior da Serra do Roncador encontram-se as valiosas 
sementes monádicas Inca-Tupi, que formarão a Nova Civilização da Era de Aquarius. 
Oportunamente, virão para a Face da Terra cumprir a sua missão. 
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OS ELEMENTAIS SERÃO HOMENS NO FUTURO - Segundo a Doutrina Secreta, 
tudo na Evolução consiste no facto de ocorrerem adaptações, sendo que os mais aptos são os que 
sobrevivem na luta pela existência. Demonstra que a Natureza inconsciente é, na realidade, um 
complexo de forças manipuladas por seres semi-inteligentes, os elementais, sob a orientação de 
elevados Espíritos Planetários, os Dhyan-Choans, que conjuntamente formam o Verbo 
rnanifestado, constituindo, em última análise, a Mente Universal com as suas Leis inexoráveis. 
Sendo que os elementais inferiores, semi-inteligentes ou mesmo sem nenhuma inteligência, 
consoante a sua categoria, formarão uma Humanidade no Futuro longínquo. 


Tudo o que é, foi e será existe eternamente, inclusive as numerosas formas criadas pelos 
elementais sob a orientação das Hierarquias Criadoras. As formas são finitas e efémeras apenas 
no seu aspecto objectivo, mas não no seu aspecto ideal, arquetípico. Tudo que é manifestado 
preexiste como ideal na Mente Cósmica, e quando desaparece subsiste como reflexo. 


Mário Roso de Luna, na sua notável obra De Sevilha ao Yukatan, relata a sua aventura 
desdobrado psicomentalmente numa víagem à Atlântida, durante a qual participou de vários 
eventos ocorridos há milhares de anos passados. Assim como se projectou para um Passado 
subsistindo a sua presença gravada em outras dimensões, ao mesmo tempo, apesar de toda essa 
movimentação no Tempo e no Espaço, ele não perdeu a consciência do Presente. Tal facto, 
assegura Roso de Luna, configura a eternidade do Passado, Presente e Futuro como se tudo 
existisse simultaneamente. Tal ocorrência iniciática confirma o que disse H.P.B. sobre a 
eternidade das formas no seu aspecto ideal. 


LINGUAGEM E CONTACTO COM OS DEVAS 


Por não possuírem mente desenvolvida e serem forças cegas primárias, os elementais 
apenas obedecem a ordens que se façam por meio de símbolos, mantrans etc. Para eles é 
indiferente quem exerça o comando, pois que tanto obedecem aos Magos Brancos como aos 
Irmãos Sombrios. Os Magos Negros actuam com as forças da Involução, manipulando à-vontade 
os inconscientes espíritos da Natureza, pondo-os ao seu serviço para os fins mais degradantes. 
Contudo, terão que responder por tão negregando crime de lesa-Divindade. 


Os Filhos da Lei, por estarem em harmonia com as leis da Natureza, portanto, ao serviço 
da Divindade, quando actuam ao serviço da Lei só se utilizam das forças da Natureza por 
intermédio dos Devas das classes superiores, dirigentes naturais das forças elementais, a quem 
cabe o comando a fim de que tudo se faça dentro dos ditames hierárquicos. 


PROTECÇÃO - Quando o homem se ilumina tomando-se um Adepto, adquire Luz 
própria interior, não mais depende de rituais protectores, pois a sua aura protectora, criada por 
uma vida altruísta e pura, por Lei servirá de escudo protector contra qualquer força adversa. 
Como Mago iniciado nos Grandes Mistérios, desde que faça opção para isso, poderá penetrar no 
Mundo Dévico como direito adquirido perante as Hierarquias Superiores. Só atendendo a essas 
condições, poderá o ser ousar penetrar nos Mundos paralelos e operar com as forças da Natureza 
sem violar a Lei. 


LINGUAGEM DOS DEVAS -— Para qualquer relacionamento com as Forças Dévicas, ou 
por invocações mágicas onde se opere com os espíritos da Natureza, a linguagem humana não 
funciona, não é entendida pelos Devas. A linguagem mágica efectua-se através de vibrações 
sonoras, ou por determinados sons específicos chamados de mantrans, podendo também ser 
usados determinados símbolos ou hierogramas mágicos, perfumes, incenso ou objectos 
imantados. Tudo isso realizado num ambiente condignamente preparado, ou seja, num santuário 
interno ou junto à Natureza. 
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Criadas as condições exigidas, os resultados não dependerão da linguagem mas das 
condições subjectivas do operador, o que é de fundamental importância. Uma vez estabelecido o 
contacto, amplos canais se abrirão para uma compreensão mútua que irá se ampliando à medida 
que o trabalho prossiga. 


A cooperação entre devas e homens obedece a determinadas regras. Existem mantrans 
que influenciam grupos de espíritos da Natureza ou devas inferiores, e outros que actuam sobre 
determinados devas específicos. Segundo os Adeptos, via de regra os devas geralmente 
obedecem em grupo e não individualmente, são as chamadas “falanges” a que fazem referência 
os animistas de todas as tendências. É indispensável que se tenha atingido elevado grau de 
evolução para ter-se o privilégio do contato com um Deva individual de elevada estirpe, o que é 
raríssimo. 


OS CONSTRUTORES — As Hierarquias Criadoras são poderosas auxiliares na produção 
das formas. Os Arcanjos e as suas Hostes Criadoras corporificam a Mente Universal. Conhecem 
de antemão os modelos subtis daquílo que tomará forma, e aliando-se à força do Verbo Criador 
intensificam a sua capacidade criativa. Actuam permanentemente como instrumentos conscientes 
na modelação do Universo e de tudo que ele contém. Constituem uma classe de Seres muito 
próxima da Fonte que comanda todo o processo manifestativo. 


DEVATAS 


Todas as enfermidades, psíquícamente falando, estão relacionadas a um tipo de devatas 
que possuem características próprias. Certas curas consideradas milagrosas resultam da força 
chamada magnetismo. Esta força activada por uma vontade poderosa e pela fé do paciente, 
realmente pode realizar curas miraculosas de moléstias consideradas incuráveis. Os sábios 
hindus chamam essa força de Kundalini-Shakti. No Oríente, certas moléstias são tratadas por 
meio de mantrans, ou seja, sons pronunciados na tónica ajustada da doença. Os mantrans 
produzem vibrações que obrigam os elementais (devatas) a abandonarem os corpos subtis do 
paciente, e assim a causa subjectiva da doença desaparece sobrevindo a cura. 


Para o sábio hindu cada humor está relacionado com um tipo de devata. Para se atuar 
sobre ele e curar os desequilíbrios gerados na saúde, basta fazer uso terapêutico do som 
correspondente. Este é o processo teúrgico usado por todos os Iniciados. 


A CURA PELO SOM - Os devatas são micro-organismos de natureza etérica que 
aderem à nossa aura da saúde gerando todos os tipos de moléstias, portanto, não deixam de ser 
agentes inconscientes do karma patológico. Como vimos, cada doença tem uma espécie de 
devata a alimentá-la. Como eles obedecem à lei das vibrações, é de fundamental importância o 
uso consagrado dos Salmos, Orações, Benzeduras e Bênçãos, Yogas, etc., que purificam a nossa 
aura e assim nos livram dessas incómodas companhias. 


KARMA PATOLÓGICO - Quando o homem, egoisticamente, usa dos seus 
conhecimentos esotéricos para manipular os espíritos da Natureza para fins indevidos que violem 
as Leis da Evolução, mormente para prejudicar o seu semelhante agindo em desarmonia com as 
mesmas Leis Universais, contrai grave karma patológico. Pelas suas más acções, emoções 
inferiores e pensamentos desarmónicos, ele cria no Mundo subtil elementais chamados devatas 
no Ocultismo, os quais por afinidade se agregam ao seu criador. 


Pode acontecer que um acto, emoção ou pensamento violento projecte para fora da nossa 
aura esses agregados psíquicos, que irão contaminar o ambiente áurico em redor podendo 
prejudicar a outros. 
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LARVAS ASTRAIS — Estas formas-pensamento também são conhecidas dos ocultistas 
pelo nome de larvas astrais, que tanto enfeiam e prejudicam o ser humano. É em virtude desse 
fenómeno que os entendidos no assunto procuram isolar-se da companhia das multidões ou dos 
ambientes chamados “pesados”, principalmente dos locais onde se pratica o baixo animismo, 
pois são conscientes do perigo que isso representa para a saúde física, psíquica e mental. Evitam 
qualquer contato não só fisico como inclusive de auras. Jesus, o Cristo, como Iniciado nos 
Grandes Mistérios protestou quando uma mulher enferma tocou no seu corpo tocando na sua 
aura, tendo-lhe dito: Noli me tangere (“Não me toques”). Contudo, compadecido, curou-a. 


PODER DO PENSAMENTO 


O poder do pensamento varia consoante a vontade que o originou. Uma vontade poderosa 
cria uma verdadeira entidade viva e actuante, podendo ocasionar o bem ou o mal. Quando o 
pensamento é direccionado conscientemente por um grupo de pessoas, o seu poder de penetração 
aumenta muitas vezes. Assim, são criadas poderosas Egrégoras por Ordens, Sociedades, Centros 
Iniciáticos de valor, etc. Essas Egrégoras assim criadas transformam-se em verdadeiras 
Entidades vivas no Mundo Espiritual, vibrando como se fossem um Sol protector espargindo os 
seus raios em todas as direcções. 


As Entidades criadas colectivamente persistem através dos Tempos e trazem muitos 
benefícios à Humanidade, como se fossem um Anjo protector. Podem ser percebidas por quem 
possui sensibilidade dos Mundos mais subtis. 


ESPÍRITOS DA NATUREZA E ELEMENTAIS ARTIFICIAIS — Tecnicamente falando, 
um espírito da Natureza vem a ser um Assura de 3.º Categoria, como veremos quando 
estudarmos o assunto no Caderno que tratará das Hierarquias Criadoras. Assim sendo, um 
espírito da Natureza é um ser criado pelo Logos através das suas Hierarquias Criadoras, com o 
objetivo das mesmas elaborarem as formas ou veículos a fim da Essência Monádica ter por 
onde se manifestar. Portanto, as citadas Hierarquias Criadoras obedecem aos ditames cósmicos. 


Os elementais artificiais são formas-pensamento criadas pelo esforço conjugado de 
diversas pessoas, ou individualmente por quem for dotado de poderosa vontade e capacidade de 
concentração, podendo ser entidades benéficas ou maléficas segundo a intenção dos seus 
criadores. Essas entidades criadas pelo poder da mente humana, quando essencialmente bem 
elaboradas persistirão através dos tempos e dificilmente poderão 
ser destruídas. Continuarão a cumprir a sua missão perseguindo o 
objectivo que motivou a sua criação, mesmo que o seu criador 
não exista mais. A chamada Deusa Kali, segundo a Tradição, é 
uma Egrégora elemental que ainda subsiste apesar dos séculos 
que nos separam do momento da sua criação. Segundo JHS, essas 
entidades persistem mesmo que o seu plasmador tenha se 
arrependido. Malevolamente criadas, transformam-se em 
verdadeiros demónios, muitos dos quais se manifestam em 
sessões de animismo como “espíritos sem luz e atrasados”, ou 
mesmo como “espíritos” de pessoas falecidas. 


No Mundo Humano dos encarnados, podem-se criar com 
facilidade máscaras para velar a verdadeira face das pessoas. No 
Mundo Anímico, onde as formas são mutáveis por excelência, muito mais fácil se torna a criação 
de falsas personalidades, que se apresentam como santos, sábios, heróis, etc., enganando as 
pessoas de boa fé nas manifestações de natureza anímica. Esses Kama-Rupas conseguem, 
através da vampirização da energia vital dos encarnados, prolongar as suas vidas fictícias. 
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CRIAÇÕES DE ELEMENTARES 


A prática negreganda e antinatural de criações artificiais de elementares remonta à velha 
Atlântida, que na sua decadência era utilizada em grande escala pelos terríveis Magos Negros. 
Chegaram à perfeição de darem corpos físícos a essas criaturas, verdadeiros “zumbis” ou 
“mortos-vivos”. Dizem as velhas tradições que esses monstros artificiais chegaram a ser 
utilizados para os fins mais absurdos, inclusive para guerrear as Forças do Bem. Fala-se, hoje em 
dia, que as coisas se sofisticaram mais: em vez de se criarem seres artificiais, criam-se “robots” 
humanos, usando para isso o processo necromântico da lavagem cerebral, ou em outras palavras, 
a preparação psicológica para a defesa dos interesses egoístas das classes dominantes. Essa 
“preparação psicológico” consiste em suprimir o princípio da egoidade que foi conferido aos 
homens pela Hierarquia dos Assuras nos meados da Raça Lemuriana, há uns 300 milhões de 
anos. Actualmente, fazem-se grandes esforços e gastos no sentido de suprimir o princípio da 
vontade individual e tentar implantar-se como estado de consciência a Alma Colectiva, 
característica dos animais. Globalização! É a palavra de ordem dos Magos Negros que 
actualmente controlam o Mundo. A Globalização preconizada pelas forças económicas que já 
globalizaram e monopolizaram os meios de comunicação social, a cultura, a educação e a 
política, visa o domínio mundial, o que implica na implantação do mais completo totalitarismo 
materialista que agride, frontalmente, os mais elementares princípios da Sinarquia. 


Quando pensamos e sentimos criamos uma ideia e imagem de substância mental- 
emocional, que pode ser vista por clarividentes avançados. É baseado nesse princípio que se 
pode ler os pensamentos. A duração do que foi criado no Mundo subtil depende da persistência 
da mente na imagem formada e do poder da vontade do operador. 


INFLUÊNCIA EXTERIOR — Quadros que mostram cenas de guerra, mortes, violências, 
filmes agressivos e eróticos, peças teatrais pornográficas, etc., actuam no psiquismo do ser 
humano de maneira negativa, pois tais «obras de arte» exercem uma influência negativa na 
formação do carácter, principalmente das crianças, o que deve exigir severa vigilância dos pais e 
educadores. Em última análise, constituem a Magia Cinzenta, quando não Magia Negra desde 
que as mesmas sejam criadas conscientemente com o objectivo de prostituir, como o que agora 
está ocorrendo de modo generalizado nos meios audiovisuais de comunicação social. Tais 
criações são centros de irradiações de energias tamásicas das mais baixas e grosseiras vibrações, 
que adensam o meio ambiente espiritual da Terra e atingem a constituição mais íntima do ser 
humano. 





As imortais criações artísticas dos Génios ou Jinas, seja no campo da escultura, pintura 
composição musical ou literária, etc., legadas por esses benfeitores da Humanidade como frutos 
benditos das suas inspirações verdadeiramente divinas, desempenham um papel de fundamental 
importância na Iniciação Colectiva. As suas obras estão imantadas com as vibrações superiores 
dos seus autores que, no momento de exaltação criadora das suas obras, estavam sob a égide da 
Inspiração Búdhica, ou seja, bafejados pela Luz Divina Interna. Assim, essas obras 
desempenham importante papel na purificação das auras dos homens, e consequentemente da 
Terra como um Todo. Todas as criações artísticas e culturais antes de tomarem formas materiais 
são plasmadas nos Planos mais subtis, daí a responsabilidade cósmica que pesa sobre os 
criadores artísticos com a sua benéfica actividade criadora. 
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O PAPEL DAS ARTES NA EVOLUÇÃO 


CRIAÇÕES ARTÍSTICAS — Como já vimos anteriormente, os Grandes Génios da 
Humanidade geralmente são verdadeiros Yokanans, ou seja, precursores que anunciam um 
Futuro melhor. São Prometeus que roubam o Fogo Sagrado dos Céus para iluminarem as 
mentes dos homens da Face da Terra. Mas isso tem um preço kármico, pois atrai vibrações dos 
Planos Superiores para baixo que não está ainda preparado para tanto, razão pela qual esses 
precursores, de um modo geral, são criaturas que arrastam nas suas vidas uma grande carga de 
sofrimentos e sacrifícios, portanto, não deixam de ser os eternos sacrificados que aceleram a 
evolução dos homens mergulhados na sua eterna inércia. 


A MÚSICA — Segundo os Iluminados, a boa música 
exerce um efeito salutar no Mundo Mental, por ser geradora de 
vibrações que actuam sobre os corpos subtis sublimando-os, 
sendo também de efeitos duradouros. Os espíritos da Natureza e 
os Devas são atraídos pela música de natureza melodiosa e 
delicada. Os Cantos Gregorianos desempenharam importante 
papel na fixação da Egrégora da Igreja Católica. A música 
clássica forma maravilhosas imagens no Mundo subtil com o 
auxílio das forças elementais e dos Devas ligados ao Som. 
Enriquecem e embelezam a aura ambiental criando no Mundo 
Etérico espectáculos de raro esplendor cénico, segundo os 
clarívidentes. 


FINIS ECCLESIA — Segundo as Revelações mais 
secretas do presente fim de Ciclo, no ano de 1954 houve um 
acontecimento da mais alta transcendência que consistiu no 
“Julgamento de todas as religiões”. Estamos propensos a concluir que foi na decorrência desse 
Julgamento que os responsáveis pela manutenção dos ambientes sagrados dos templos — sem 
terem consciência do que estavam fazendo e acreditando sinceramente estarem adaptando-se ao 
“modernismo” — passaram a tolerar neles a execução de músicas altamente destrutivas, 
sonoramente poluidoras, como é o caso da moderna música americana onde se destaca o rock e 
os seus congéneres, indo prejudicar seriamente os ambientes sublimados dos santuários. Tais 
“músicas” não combinam com os espirituais eflúvios dos ambientes santificados, pelo seu 
carácter destrutivo. A Egrégora criada e alimentada durante centenas de anos pelos compositores 
sacros, que sabiam o que estavam fazendo, foi mortalmente atingida. Com isso, a Alma 
Espiritual das Igrejas foi esvaziada. Tudo leva a crer que tão nefasto acontecimento se deva ao 
facto de ter que cumprir-se a Sentença do Etemo, na sua decisão de extinguir aquilo que já 
cumpriu a sua missão no Passado. Para isso, usou da mais poderosa energia que existe no 
Universo e que é o Som, o qual tanto constrói como pode destruir. Confere... 





A MÃE DIVINA É A PARTE DO LOGOS QUE SE MANIFESTA 


EGRÉGORA POLÍTICA — Multidões que durante largo período de tempo pensem 
uniformemente sobre determinada filosofia ou concepção política social, criam nos Mundos 
subtis egrégoras que se expressam através de líderes carismáticos, os quais exercem poderosa 
influência no destino da Humanidade, inclusive como formadores da História, muitos deles de 
penosas lembranças para a mesma e sofredora Humanidade. Pode acontecer que ódios raciais, 
fanatismo religioso, intolerância política, ambições de carácter económico, interesses de grupos, 
materializem-se num homem ou mesmo num movimento, geralmente de cunho destrutivo, 
geradores dos mais penosos traumas que ciclicamente abatem-se sobre a humanidade. Guerras, 


27 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 7 — Roberto Lucíola 


revoluções, grandes movimentos políticos são como que objectivações dessas entidades 
permanentes do Baixo Astral, criadas e alimentadas pelas mentem dos homens. Nem mesmo 
com o fim do líder ou o fim do movimento colectivo, essas egrégoras cessam de existir. Quando 
são de natureza maléfica, segundo informação de JHS, atingem o próprio Mental Cósmico, 
podendo manifestar-se como acidentes telúricos tais como terramotos, enchentes, pestes, secas, 
geadas, tufões, etc. Responda pelo que foi dito o que está ocorrendo actualmente em todo orbe 
neste fim de Ciclo. 


Os Adeptos recomendam aos seus discípulos prudência em não se envolverem com 
qualquer movimento colectivo, seja de que natureza for, a fim de não se enlearem num karma 
colectivo, e com isso terem o seu livre-arbítrio limitado por interesse que não é bem o seu e sim 
da egrégora com que se comprometeram. É dever do Homem, principalmente daqueles que 
tomaram conhecimento de determinadas verdades sagradas, contribuir para melhorar com os 
seus pensamentos, sentimentos e acções o ambiente cósmico, porque o Universo é um Ser Vivo, 
uma Forma-Pensamento do Logos. No corpo virginal da Mãe Divina só deve existir o que de 
mais puro possa ser criado, cabendo ao Homem, com o seu principesco dom de pensar, o dever 
de melhorar cada vez mais o seu habitat em todos os Planos, sob pena de ter que pagar muito 
caro pela sua imprudência e pela sua maldade, geradas pela ignorância das coisas respeitantes a 
Deus. 


OS ELEMENTAIS NA FORMAÇÃO DOS VEÍCULOS — O Adepto, por estar 
completamente realizado, não possui karma a cercear-lhe o livre-arbítrio. Também já não há 
elemental a ser trabalhado para a construção de um novo veículo no processo de reencarnação. A 
própria Mónada encarrega-se do desenvolvimento e formação do corpo. Graças a isso, a 
elaboração de um novo instrumento de manifestação terá como resultado a criação de algo 
altamente refinado e sensível para os fins a que se destina. Em virtude deste fenómeno, é que os 
Seres evoluídos e conscientes são muito ciosos dos seus corpos, inclusive do corpo físico, 
cuidando para que os mesmos tenham grande longevidade e saúde. 


Durante a elaboração de um novo corpo, nesse período embrionário os Adeptos velam 
permanentemente pela matriz que é a mãe, estendendo o seu manto protector sobre a mesma, 
mas por saberem dos obstáculos que separam a vida física da vida espiritual, limitam-se a actuar 
sobre a fonte da vida física que está encerrada no Átomo Físico Permanente, como já vimos 
anteriormente. Segundo certas correntes de conhecimento, alguns Egos são indiferentes aos 
embriões, enquanto outros se envolvem em profundidade no processo reencarnatório. 


OS DEVAS SÃO ANTERIORES AO HOMEM 


FORMAÇÃO DA CRIANÇA -— O meio ambiente em que crescem as crianças é de 
fundamental importância, principalmente na encarnação em que se alcançará o Adeptado. A 
criança deverá estar num meio absolutamente puro e adequado, e a família de que faz parte 
deverá ser profundamente harmoniosa e equilibrada. Como exemplo, temos as vidas de Jesus, o 
Cristo, de Yeseus Krishna, de Gautama, o Budha, cujos pais foram pessoas muito especiais. Os 
corpos subtis das crianças são extremamente sensíveis, por isso são muito influenciáveis. 
Segundo os psicólogos, o carácter da criatura humana é formado na juventude e determinadas 
características impressas na alma do ser nessa fase crucial de existência dificilmente se 
modificam, a não ser que a criatura se submeta a uma severa disciplina iniciática. 


A EDUCAÇÃO DEVERIA SER UMA INICIAÇÃO - Na infância, o Ego Espiritual 
ainda não está completamente integrado aos veículos em processo de consolidação. Em virtude 
dessa debilidade o Eu tem pouco domínio sobre os mesmos, e daí a necessidade da ajuda dos 
pais na formação da personalidade da criança. 
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As mães deveriam passar por uma Iniciação, a fim de se conscientizarem de que são uma 
expressão da Mãe Divina. Os Devas que presidem aos nascimentos e dirigem os elementais 
encarregados da formação dos veículos da criança recebem o auxílio da Mónada da mãe, sem 
que a Personalidade da mesma tome conhecimento do facto. É o que informam os Mestres da 
Sabedoria. Segundo Eles, quando a Mente da mãe colabora os veículos em formação se 
aprimoram. Nesse caso, a mãe terá que ser evoluída espiritualmente. 


OS DEVAS JÁ EXISTIAM ANTES DOS HOMENS - No Caderno n.º 4, quando 
estudámos a formação dos veículos através dos Átomos Permanentes, como todos se recordam, 
vimos que os Devas desempenham um papel fundamental. Eles dirigem todo o processo criativo 
na fase em que a Essência Monádiíca se reveste de matéria dos Planos Rúpicos e se transforma 
em Essência Elemental. Portanto, são Seres que preexistem aos sete Reinos, quatro nossos 
conhecidos e mais os três Reinos Elementais. Daí se afirmar que os Devas não passam pela 
Família Humana, constituindo-se numa evolução paralela. 





Segundo o conhecimento esotérico, os Devas desempenham as mais diversas funções 
consoante a sua Hierarquia. Assim, existem várias categorias de Devas criadores: 


Devas guardiões das crianças; 
Devas guardiões dos animais; 
Devas guardiões dos templos; 
Devas protectores das florestas; 
Devas protectores das montanhas; 
Devas dos mares e oceanos; 
Devas dos rios. 


Os antigos chineses estavam cientes dessa verdade e daí terem em seus lares santuários 
para cultuar o Deva protector da família, que crescia em potencial à medida que os seus devotos 
evoluíam espiritualmente. 
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OS DEVAS EVOLUEM PRESTANDO SERVIÇO 


Os Devas evoluem, tal como os homens, pelo serviço que prestam. Trata-se de uma Lei 
Universal. Os próprios espíritos da Natureza mudam de categoria à medida que executam as 
tarefas para as quais foram programados pela Mente Cósmica. Na escala inferior temos os 
gnomos, ondinas, salamandras e silfos. As sílfides são seres relacionados à Mente, por isso são 
chamadas de elementais da Mente. Guardam toda a História e conhecimentos escritos ou não 
pelos sábios de todos os Tempos. Formam o Registo Akáshico Mental. 


MAHA-RAJAS — Também chamados pelos hindus de Deva-Rajas. São os Senhores 
Supremos dos elementais e das Hierarquias em manifestação. Segundo a Tradição, são 
conhecidos como os Globos Alados ou as Quatro Rodas de Fogo da visão de Ezequiel. 
Ocupam os quatro pontos cardeais: 


Dritarasthra; 
Virudaka; 
Virupaksha; 


Vaisvarana. 


Os Maha-Rajas, como Senhores dos Elementos, têm ao seu serviço todos os espíritos da 
Natureza e as legiões de Devas que realizam as intenções dos Devas-Lipikas, que são uma sub- 
hierarquia dos Assuras ao serviço do Karma Planetário. 


ELEMENTAIS DO FOGO — São poderosos espíritos da Natureza e, até certo ponto, 
representam um perigo quando utilizados indevidamente. Na decadência da Atlântida, foram 
usados indiscriminadamente para fins destrutivos pelos inimigos da Lei, que os manipulavam 
através de mantrans. Daí a necessidade de terem sido empregados os elementais da Água para 
neutralizá-los. A civilização atlante desapareceu submersa pelas águas. A Água, no ciclo actual, 
é o elemento natural antagónico do Fogo. Na tradição dos povos antigos, inclusive dos nossos 
índios Tupis, faz-se referência ao Deus do Fogo, que castigava os homens queimando-lhes a 
Terra. Veremos esse assunto com mais detalhes quando estudarmos a civilização atlante. 


Segundo alguns pesquisadores, os Anjos ou Devas não são seres humanos desencarnados, 
mesmo porque a morte não transforma ninguém em anjo ou santo. A natureza intrínseca do ser 
desencamado permanece inalterada, até que sobrevenha a morte dos corpos subtis. Os Anjos 
pertencem a uma Hierarquia diferente da nossa. Apareceram no cenário da Criação antes de nós. 
A própria Bíblia assegura que os Anjos existiam antes da morte do primeiro homem. Um deles 
estava presente e era portador da Espada Flamígera quando foi proferida a sentença contra 
Adão e Eva, expulsando-os do Paraíso. Em todas as escrituras e tradições fazem-se referências a 
esses Seres. 


PODER DOS PLANETÁRIOS 


Todas as Hierarquias Celestes e a multidão dos espíritos da Natureza de todo o Sistema 
Solar de que fazemos parte, em última instância, não passam de uma manifestação do “Arcanjo” 
Solar ou o Logos Manifestado, também conhecido também por Maha-Choan, mas antes sendo 
Maha-Parachoan como corporização do Maha-Paranirvana, o Plano Divino ou de Adi. De 
indescritível esplendor, no seio do qual todas as Hierarquias, grandes e pequenas, se 
movimentam, esse Sol Central do Universo é a Fonte donde tudo promana e que algum dia a Ele 
retornará com consciência plena. 
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Os Planos inferiores Etérico, Astral e Mental Concreto servem de habitat aos espíritos da 
Natureza, que são criaturas ainda não individualizadas por não possuírem egoidade. Agem 
instintivamente, sob a inspiração dos seus superiores hierárquicos que actuam em áreas de 
dimensões diferentes. Esses, por sua vez, obedecem aos que lhes estão acima. Esse conjunto 
maravilhoso de Seres de Luz forma as Hostes do Logos. Quando estudamos a Cosmogénese no 
Caderno n.º 1, vimos que existem Sete Grandes Planos. Cada um desses Planos está sob a égide 
de um Ser Cósmico, que tem como veículo toda a matéria que forma o Plano respectivo. 


Toda a Humanidade é presidida por um Excelso Ser que exerce, ao nível Búdhico, grande 
influência sobre as Mónadas em evolução. Assim, subtilmente orienta para o fim colimado todos 
os que estão sob a sua responsabilidade espiritual. Ciclicamente, manifesta-se humanamente 
como Manu, que pode ser Racial, da Ronda, da Cadeia ou do Sistema Planetário, consoante o 
que Dharma determinar. 


Cada nação está sob a égide de um Ser de natureza cósmica. É o chamado Deva 
Protector da Nação. Ele influencia os dirigentes responsáveis que governam, no sentido de se 
harmonizarem com Dharma. Segundo JHS, fundador da Sociedade Teosófica Brasileira, os 
princípios que norteiam o actual momento cíclico por que passa o Mundo em geral, são os da 
trilogia Amor — Verdade — Justiça. Qualquer dirigente que viole estas determinações do 
Governo Oculto do Mundo, está ferindo à Lei que a tudo e a todos preside, e por conseguinte 
terá que sofrer as consequências kármicas dos seus actos. No Futuro, quando vivermos em plena 
Idade de Ouro, esses Excelsos Seres em corpos físicos ou dévicos actuarão direta e abertamente 
na direcção do Mundo, em convívio com a Humanidade. Na sua obra O Reino dos Deuses, ao 
tratar do tema referente aos Devas responsáveis pelas nações, Geoffrey Hodson descreveu o 
facto da seguinte maneira: 


“O outro aspecto pelo qual o Anjo Nacional pode ser estudado é mais difícil de se 
entender e explicar, porque pertence a níveis abstractos de consciência. Além da vida e 
trabalho individual do Anjo, ele é também a soma do conjunto da consciência nacional. Nele 
estão unificados os milhões de Egos encarnados numa nação, para formarem a Super-Alma 
Nacional. Os três aspectos da vida da nação, o Karma, o Dharma e a Consciência Nacional, 
encontram-se e acham-se numa única expressão no Anjo Nacional. 


Abaixo dos Senhores do Karma, ao Anjo Nacíonal é concedida certa soma de latitude e 
controle na execução do Karma Nacional. Tanto pode concentrá-lo de sorte a esgotar 
rapidamente certas parcelas, como dilatá-lo por longos períodos. Tem pleno conhecimento da 
capacidade da sua nação para suportar a adversidade, e da quantidade de Karma adverso que 
ela é capaz de sofrer sem acarretar-lhe grave retardamento evolucional. É também capaz de 
contrabalançar o Karma favorável com o Karma adverso da nação, e de modificar as 
condições presentes recorrendo ao Karma do Passado.” 


OS ARQUITECTOS CRIADORES 


Segundo a Doutrina Secreta, o Logos Criador realiza a sua Obra através dos seus 
Obreiros, mas podem ocorrer incidentes... 


“A Doutrina Secreta admite um Logos, ou um “Criador” colectivo do Universo, um 
Demiurgo, no mesmo sentido em que se fala de um “arquitecto” como “criador” de um edifício, 
muito embora o “arquitecto” nunca houvesse tocado numa pedra sequer mas simplesmente 
elaborado o plano, deixando todo o trabalho manual aos cuidados dos operários. No nosso 
caso, foi o plano traçado pela Ideação do Universo, e a obra da construção entregue às legiões 
de Forças e às Potestades Inteligentes. Mas esse Demiurgo não é uma Dinvidade pessoal, isto 
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é, um Deus extra-cósmico imperfeito, e sim a colectividade dos Dhyan-Choans e das demais 
Forças. Os Dhyan-Choans possuem um carácter dual, sendo composto de: 


a) ENERGIA BRUTA, irracional, inerente à Matéria; 


b) ALMA INTELIGENTE, ou Consciência Cósmica que guia e dirige a Energia bruta, 
e que é o Pensamento Dhyan-Choânico reflectindo a Ideação da Mente Universal. 


Daí resulta uma série perpétua de manifestações físicas e de efeitos morais sobre a 
Terra, durante os Períodos Manvantáricos ou de Manifestação, estando tudo subordinado ao 
Karma. Como tal processo nem sempre é perfeito, e como por muitas que sejam as provas de 
existir uma Inteligência directora por detrás do véu, nem por isso deixa de haver defeitos e 
lacunas, resultando muitas vezes em insucessos evidentes; segue-se que nem a legião colectiva 
(Demiurgo), nem qualquer das Potências que actuam, consideradas individualmente, 
comportam honras e cultos divinos. Todas têm, no entanto, direito à reverência e gratidão da 
Humanidade.” 


As divinas Inteligências Criadoras nas suas emanações obedecem a ordem numérica 
considerada uma das chaves cabalísticas mais dificeis. Os mais elevados Seres Angelicais são os 
que se encontram mais próximos da Fonte Primordial da Vida e aparecem perante os 
clarividentes avançados com raro esplendor, beleza e amplitude. Segundo as informações 
esotéricas mais profundas, no cimo da escala evolucional estão as dez Potestades Sefirotais, 
oonhecidas nos meios cabalísticos como Anjos da Presença, Espíritos diante do Trono, 
Primogénitos, etc. São os rnais velhos e existem desde o alvorecer do Manuântara. Os últímos 
nascidos estão no extremo inferior da Criação e são os mais novos, precisando ainda de muito 
tempo para se realizarem. São as Sephiras Menores, os Elementais ou espíritos da Natureza. 


Os Iniciados afirmam existirem artérias cósmicas ou nadhis que cruzam o Universo em 
todas as direcções, transportando consigo a Energia Vital que alimenta a existência em todos os 
Planos. O “sangue” que corre nessas veias é chamado Prana pelos hindus. O Sol Central 
representa o Coração, gerador da Energia Vital ou Prana; o Universo é o Corpo; os Arcanjos são 
os transformadores; os Anjos são os receptores; os espíritos da Natureza são os últimos veículos 
não físicos a receberem esse “sangue” cósmico. Eles fazem fluir essa Energia para a contraparte 


etérica de todas as formas existentes na Natureza, que assim é vitalizada pelo “Sangue de Deus ”. 
MÉTODO DE TRABALHO NOS MUNDOS SUBTIS 


Os Deuses dos Mundos Dívinos, desde os Luzeiros, também chamados de Arcanjos 
Solares, aos Planetários, também conhecidos na nomenclatura ocultista por Anjos Planetários, 
atuam como transformadores da Energia Primordial oriunda do Sol Central. Recebem em si 
poderosos influxos do Poder Criador, e como resistam a esse influxo reduzem-lhe a intensidade, 
tal como um transformador eléctrico reduz a voltagem de uma corrente. Dos Luzeiros a Essência 
Divina é retransmitida aos Planetários, ou os Anjos Planetários do segundo escalão hierárquico, 
indo decrescendo até chegar às vidas elementais que transferem a Energia aos Reinos materiais 
da Manifestação. 


ABSORVER — RETER — EXPANDIR — Aquilata-se o potencial evolutivo das Hostes 
Sefirotais, ou dos Devas e elementais da Natureza, pela sua capacidade de absorver, reter e 
expandir as energias cósmicas. Os espíritos da Natureza, por exemplo, quando recém-emanados 
dos seus Anjos progenitores, possuem muito pouco desse potencial, e isso reflecte-se, inclusive, 
até nas suas dimensões, porque segundo os clarividentes as suas auras não chegam a cinco 
centímetros de diâmetro. A evolução desses minúsculos seres se operará através das Idades pela 
prática constante dessa recepção, retenção e expansão do Hálito Divino provindo do Sol. Este 
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processo promoverá um aumento constante não só da aura como também da forma interna, que 
apesar de pequena é sempre bela, como tudo que é criado por Deus. 


O iluminado autor da preciosa obra O Reino dos Deuses, Geoffrey Hodson, era altamente 
dotado do dom de clarividência, por isso teve inúmeras e fascinantes experiências directas com 
os seres dos Mundos subtis. A respeito das actividades dos Devas e espíritos da Natureza na 
manipulação da Energia Vital, ele conta-nos as suas vivências: 


“As ondinas e silfos sentem prazer intenso quando executam as suas funções de 
receptáculos e escoadouros da Vida Solar. Ficam em estado de êxtase ao executar até ao 
limite das suas capacidades as três funções de absorção da Força Vital, a sua retenção e 
compressão, e a sua descarga nas imediações. Essa é sua vida, esse é o seu trabalho que, como 
para todos os espíritos da Natureza, constitui para eles apenas um divertimento contínuo, e 
ainda que o ignorem o resultado é o processo evolutivo. Para aumentar a sua alegria na 
participação dos processos da Natureza, procuram continuamente ampliar o mais possível a 
sua capacidade de absorver e reter a carga vital. A alta compressão resultante produz uma 
descarga crescentemente mais poderosa, e portanto produtora de mais alegria. 


Os três processos fundamentais da Natureza — absorção, retenção e secreção — são 
plenamente expressos na vida exterior da ondina; com efeito, pode-se dizer que essa vida 
consiste numa repetição contínua desses três processos. Equilibrada no meio da espuma 
pulverizada pelo vento ou no centro da torrente caindo impetuosa, ela absorve gradualmente a 
energia vital da luz solar e o magnetismo da queda d'água. Ao ser atingido o limite da 
absorção, num deslumbrante jacto de luz e cor ela liberta a energia em excesso. Nesse 
momento mágico de libertação, ela experimenta um êxtase e exaltação superiores a tudo o que 
é normalmente possível aos meros mortais prisioneiros da carne.” 


COMO PENETRAR NO TEMPLO DE DEUS 


Certa ocasião Geoffrey Hodson, ao entrar em contacto visual com uma Potestade da 
Natureza, recebeu dela a seguinte mensagem telepática: 


“O Globo é um Ser vivo, com poder, vida e consciências encarnadas. A Terra respira. 
O seu coração bate. É o Corpo de um Deus que é o Espírito da Terra. Os rios são os seus 
nervos, os oceanos os grandes centros nervosos. As montanhas são as estruturas mais densas 
do Gigante, cuja forma é o campo evolutivo do Homem e cuja vida interna e energias patentes 
são a morada permanente dos Deuses. 


O contato do Homem moderno com a Natureza é quase que exclusivamente através dos 
seus sentidos exteriores. Pouquíssimos, dentre os seus devotos humanos, se assemelham a ela 
em placidez, com os sentidos externos aquietados e os internos despertos. Poucos são, pois, os 
que descobrem a Deusa por detrás do seu Véu terreno. 


Há um valor na vida activa, um poder e beleza no garbo externo da Natureza. Um 
poder muito maior uma beleza muito mais profunda jazem sob o Véu, que só pode ser 
descerrrado pela silenciosa contemplação da sua vida oculta. 


O coração da Natureza, a não ser sua pulsação rítmica, permanece em silêncio. O 
devoto no Santuário da Natureza deve aproximar-se do seu altar com reverência e com a 
mente tranquila, se deseja aperceber o pulsar do seu coração e conhecer o poder dentro da 
forma. 
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Existe a entrada para o seu Templo, e há-de ser encontrada em cada forma natural. A 
contemplação de uma simples flor pode levar o buscador a ingressar. Uma planta exibindo a 
simetria da Natureza, uma árvore, uma cadeia de montanhas, um pico isolado, uma 
correnteza de rio, uma cascata atraente, cada um e todos eles propiciarão à alma 
contemplativa do homem uma entrada no Reino do Real, onde mora o Eu da Natureza. 


2 


E na contemplação das formas exteriores da Natureza que se deve aproximar da 
entrada do seu Templo. Auto-identificação com a sua Vida Interior, profunda resposta à sua 
beleza exterior ou interior — eis os meios para ingressar no seu recôndito Santuário. 


Dentro aguardam os Altos Deuses, os Seres intemporais, os perpétuos Sacerdotes que 
oficiam durante todo o Dia Criador dentro do Templo, que é o Mundo Natural. 


Poucos, demasiados poucos, encontram a entrada, depois que a Grécia se tomou uma 
ruína e Roma caíu em decadência. Os gregos da Antiguidade viveram em simplicidade. As 
complexidades ainda não tinham aparecido. O carácter humano era recto, a vida humana era 
simples, e as mentes humanas, apesar de um tanto primitivas, estavam sintonizadas com a 
Alma Universal. 


A Roda gira. Os dias áureos retornam. A Natureza apela novamente para o Homem 
que, se ouve, empenha-se em responder. O Homem atravesssou o Ciclo de Trevas, que se 
seguiu à queda de Roma. Contudo, envolvido em crescentes complexidades, ele perdeu o 
contacto com a vida interna da Natureza. Para a recuperar, tem que pôr de lado tudo quanto 
embote os sentidos, tudo quanto é grosseiro, tudo quanto é impuro e toda a indulgência. Deve 
aproximar-se do Divino Coração da Vida em silenciosa contemplação e com inteira 
sinceridade; só assim se pode encontrar esse Coração.” 


AURAS — FORMAS — MAGIA 


HIERARQUIAS RÚPICAS E ARRÚPICAS — Segundo os Iniciados, as entidades 
espirituais têm aspectos diferentes consoante o seu estado de evolução. Os grandes Devas 
habitantes dos Planos Superiores, ou seja, do Mental Superior, do Búdhico e do Átmico, não 
possuem formas definidas e sim amplas auras, brilhantes, multicoloridas que mais parecem sóis, 
de cujos núcleos fluem ondas contínuas de energias de diversas naturezas. Nesses Mundos não 
existem formas definidas. Os raios das suas auras alcançam grande distância. As formas que se 
delineiam no seu núcleo central praticamente são indefiníveis, pelo esplendor ofuscante que as 
envolve. Daí serem classificados como Hierarquias Arrúpicas, ou “sem formas”. Nos Planos 
mais baixos da Manifestação, os Seres vão tomando formas mais definidas à medida que descem 
os patamares evolucionais, dependendo da ordem a que pertençam ou da função que exerçam. 
Quanto mais próximos estiverem do Plano Físico, mais os contornos das formas se destacam, 
muíto embora todas as criaturas dos Planos subtis estejam sempre rodeadas por uma aura 
brilhante e vívida. Os Seres habitantes dos Planos Mental Inferior, Astral e Etérico são 
classificados como Hierarquias Rúpicas, ou “com formas”. 


Mesmo nos seres encarnados, quanto maior for a evolução do homem maior será a sua 
aura, que em última análise é o elemento subjectivo que expressa o estado de espírito das 
criaturas. Doenças, desequilíbrios psicológicos, choques traumáticos, tóxicos, vícios, etc., são 
factores que afectam profundamente as auras das pessoas, que tanto podem ser belas e 
esplendorosas como feias, pesadas e sem brilho. O fenómeno está relacionado ao Corpo Causal, 
já estudado. 
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MAGIA — A verdadeira Magia é o processo de produzir fenómenos físicos determinados 
pelo operador, que deverá possuir faculdades mentais e psíquicas devidamente treinadas. Terá 
que possuir poderes e conhecimentos para se comunicar com as entidades não físicas, ou seja, 
com os habitantes dos Mundos paralelos. Deverá exercer domínio sobre as mesmas, o que não 
deixa de implicar riscos de ordem espiritual. Portanto, Magia é a arte de se comunicar com Deus 
através dos seus agentes. 


Somente uma conjunção de sons e símbolos permite atrair e orientar as forças elementais, 
sem que para isso o Mago necessite de qualquer faculdade especial. Na Índia, os Magos sempre 
estudaram essa ciência numa obra específica chamada Guhya-Vidya, ou seja, a Sabedoria 
Mágica que permite dominar e orientar os elementais por intermédio de combinações de sons, 
símbolos, cores e números. É por meio dessas quatro chaves que é possível ao homem falar aos 
elementais na única linguagem que entendem. Há, no entanto, outro processo mais complexo e 
perigoso de exercer o domínio sobre os Reinos inferiores da Natureza. É o processo mágico 
Tântrico, que ensina a determinar as regiões do corpo relacionadas com determinados centros 
nervosos e glândulas de secreção interna, que são centros de actividade dessas forças elementais 
formadoras dos veículos inferiores do Homem. Por um método disciplinar específico, esses 
centros de atividade vão sendo activados paulatinarnente. 


Sabemos que os três Reinos Elementais têm, no Homem, os seus centros de consciência 
física, psíquica e mental em determinadas regiões do corpo. 


As forças do primeiro Reino Elemental agem através dos centros nervosos superiores 
(cortex cerebral), sede da actividade mental; as do segundo Reino Elemental agem através dos 
centros nervosos intermediários (pedúnculo e bulbo cerebrais), sede da actividade sensorial; as 
do terceiro Reino Elemental agem por meio dos centros medulares, relacionados com a acção 
motora. 
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COLABORAÇÃO ENTRE DEVAS E HOMENS 


Os povos do Oriente, devido à sua formação religiosa, estão familiarizados com a 
existência de seres de natureza espiritual. Na Índia são conhecidos por Devas, termo sânscrito 
que significa “Seres resplandecentes”, devido às suas aparências luminosas. São considerados 
como expressões divinas que cumprem uma missão criadora. 


Para o Iniciado, o maravilhoso Mundo Espiritual não é fruto de uma ilusão mas o 
resultado de informações acumuladas através das Idades, com o testemunho de incontáveis 
clarividentes e de sábios pesquisadores que sempre existiram em todas as épocas e raças. Tudo 
baseado, portanto, nas experiências vividas pelos Grandes Iluminados de todas as religiões. 


O Verbo Criador é expresso pela actividade dos Devas e dos espíritos da Natureza nas 
suas diversas matizes, cada qual nos limites da sua Hierarquia. A Natureza é como um espelho 
no qual Deus se reflecte em toda a sua grandiosidade aos olhos dos homens. Natureza que é 
elaborada pelos deuses menores que são os construtores que materializam a Ideia de Deus. 


Os elevados Devas do Além-Akasha, ou seja, os Seres Angelicais de alta categoria 
também conhecidos como Arrupa-Devas, por actuarem nos Planos Arrúpicos da Criação (Atmã- 
Budhi-Manas), retratam bem os valores do Verbo Criador. O estado de consciência deles 
carateriza-se pela universalidade e pela profunda impessoalidade; desprendidos, só visam 
cumprir conscientemente a tarefa que lhes foi confiada pelo Eterno. Em vista disso, não sentem 
qualquer afecto ou apego pessoal ao que quer que seja, mesmo sendo portadores do Amor 
Universal. Até mesmo os Rupa-Devas e elementais não sentem afecto pessoal ou egoístico 
pelos seres humanos, pois os seus “corações” pertencem ao Todo de quem são corporificações 
impessoais. 


Em vista da impessoalidade desses Seres, qualquer tentativa de relacionamento com eles 
só surtirá efeito se a mente do emissor estiver muito impregnada de altruísmo e amor universal, 
além de estar escudada numa poderosa vontade e vida extremamente pura, para que as evocações 
encontrem ressonância. Segundo os relatos de Iniciados, os Devas costumam atender quando se 
busca inspiração para a execução de um trabalho altruísta. São poderosos auxiliares 
desinteressados, capazes de contribuir para abrir os canais superiores da mente humana 
facilitando a comunicação entre o Ego e o cérebro físico, o que pode resultar na Iluminação 
desde que haja condições subjectivas para isso. Ao nível da Intuição, podem intuir ideias 
criativas nas mentes receptivas gerando criações geniais nos terrenos intelectual e artístico, e 
quaisquer outras realizações em qualquer sector da actividade humana. 


Embora a clarividência possa ajudar no processo, contudo não é indispensável. A prática 
propiciará evidências e até provas da cooperação entre Devas e homens. Tal intercâmbio 
acontece comumente no nível da Consciência Egóica, sem que a consciência humana inferior 
perceba o ocorrido nos níveis mais elevados. 


O SUPREMO DEVA — A Sabedoria Sagrada ensina que o Verbo Criador manifesta-se 
em forma humana periodicamente. No Oriente, essa Suprema Consciência é conhecida como o 
Grande Instrutor do Mundo. Dirige e inspira não só os homens mas também os Devas, os deuses 
menores e todas as Forças conscientes da Natureza. É um Excelso Ser Síntese que é venerado 
pela sagrada designação de Maitreya-Budha. Manifesta-se ciclicamente, ora no Oriente, ora no 


Ocidente, para que Dharma se cumpra. 
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KUNDALINI 
DESVENDANDO OS MISTÉRIOS DO CORPO 


ESPIRAS E ESPIRILAS — Assim como o nosso corpo físico é revestido pela epiderme 
que o protege de contactos com o mundo exterior, igualmente existe o revestimento etérico que a 
Sabedoria Iniciática chama Regato Vital formando uma aura protectora, constituída por átomos 
etéricos dispostos de maneira tão compacta e coesa que impedem qualquer energia provinda dos 
Planos Superiores de penetrá-lo a não ser através das sete Espiras, que são sete ramificações em 
forma de espiral que saem do Átomo Permanente Físico Etérico. Portanto, qualquer energia 
oriunda dos Planos Superiores só penetra o Átomo Permanente quando a Espira 
correspondente a um desses Planos se torna condutora. A sensibilização das Espiras consegue-se 
somente através da luta constante pelo aperfeiçoamento humano. Quanto maior for o número de 
espiras desenvolvidas, maior será a evolução do ser. É o que demarca o estágio alcançado pelas 
Raças-Mães. 


Quando uma Espira torna-se condutora de determinada energia superior, 
consequentemente dinamiza o centro nervoso que lhe corresponde. A Iniciação é a forma pela 
qual se logra essa finalidade. 


DIFERENÇA ENTRE ESPIRAS E ESPIRILAS — Assim como brotam sete Espiras do 
Átomo Permanente Etérico, também de cada Espira brotam sete ramificações, igualmente em 
forma espiralada, como se fossem ramos brotando de um galho. Essas ramificações, na 
nomenclatura ocultista, são chamadas Espirilas. Assim, no final da nossa Ronda teremos 
plenamente desenvolvidas sete Espiras e 49 Espirilas. Na literatura esotérica fala-se dos 49 
Fogos de Kundalini, que a nosso ver são as 49 Energias que fluirão do Cosmos para o ser 
humano através das 49 Espirilas já plenamente activadas até ao final da Ronda. 


Em cada Raça-Mãe desenvolve-se uma Espira, ou seja, sete em cada Ronda. Como já 
sabemos, cada Ronda é formada pela evolução de sete Raças-Mães. Portanto, quando chegarmos 
ao final da 4.º Ronda em nossa 4.º Cadeia, teremos 28 Raças desenvolvidas (7x4 = 28), 
correspondendo ao pleno desenvolvimento de 28 Espiras que especializarão 28 Energias 
Cósmicas. Daí a referência dos Adeptos às 28 faculdades que estarão desenvolvidas no Homem 
Vitorioso ao finalizar a nossa 4.º Ronda. Contudo, através da Iniciação, do esforço próprio e do 
sacrifício, poder-se-á lograr tão alto desiderato antecipadamente, desde que nos tornemos os 
verdadeiros Arautos da Nova Era, ou os Vencedores do Ciclo. Tudo depende de cada um. Fala- 
se que muitos já o conseguiram. Na nossa 5.º Raça-Mãe Ariana já existem Seres com a totalidade 
das Espiras e respectivas Espirilas plenamente desenvolvidas. São os Precursores. 


` 


Quanto à rede etérica ou Regato Vital, ela é de textura extremamente delicada. Os 
Adeptos dispensam a ele especial cuidado, pois qualquer choque violento de carácter psíquico, 
emocional, pode afectá-lo profundamente. Também os excessos sexuais, as bebidas alcoólicas, 
os tóxicos, etc., podem romper a sua textura ocasionando males irreparáveis. 


DUPLO ETÉRICO 


COMPOSIÇÃO DO CORPO VITAL — O Duplo Etérico é a contraparte de matéria 
subtil do Corpo Físico denso. Esse veículo também é denominado de Corpo Vital, por ser o que 
vitaliza e dá vida ao organismo físico denso. 


O Corpo Vital é constituído por um conjunto de matéria etérica em diferentes graus. 
Basicamente, são quatro os elementos que formam o nosso Duplo Etérico, a saber: 
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Espirilas 





a) Matéria atómica — que é a substância que forma o 1.º Sub-Plano do Plano Físico; 
b) Matéria subatómica; 
c) Matéria super-etérica (1.º e 2.º Éteres): 


d) Matéria etérica (3.º e 4.º Éteres) — que está logo acima do Corpo Físico denso. 


CAMADAS ETÉRICAS 





Por sua vez, o Corpo Físico denso é constituído por matéria sólida, líquida e gasosa. Os 
sete estados de matéria que formam o Corpo Físico e sua contraparte Etérica interpenetram-se, 
ou seja, ocupam o mesmo espaço: a matéria mais subtil infiltra-se por entre as partículas da 
matéria mais grosseira. 


PROPORÇÃO -— Os quatro elementos que constituem o Corpo Vital variam em 
proporção segundo: 

a) a Raça; 

b) a Sub-Raça; 

c) a Cor; 

d) o Tipo de indivíduo; 

e) o Karma, etc. 


Os Senhores do Karma formam o Duplo Etérico, para que sirva de molde no qual os 
elementais elaborarão o Corpo Físico denso. Como já vimos, quanto maior for o atraso ou falta 
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de consciência de um ser, menor será o seu livre-arbítrio; assim sendo, num ser pouco evoluído 
cabe aos elementais, sob a orientação dos Devas especializados, realizarem praticamente todo o 
trabalho na selecção das matérias para a formação dos veículos. Os seres evoluídos já dispõem 
de amplo livre-arbítrio que lhes facultam o direito de escolha dos materiais para a formação dos 
seus corpos, assim como o local de nascimento, raça, meio social, etc. 


ENERGIA MATER 


A substância elemental que forma os Planos inferiores da Manifestação tem a sua origem 
na Matéria Primordial chamada Mulaprakriti, que posteriormente se diferenciou para criar os 
Planos Rúpicos e respectivos Sub-Planos da Natureza, sintetizada no Akasha que é realmente a 
fonte de todas as energias. Daí o poder de construir e de destruir de que é portador. Essas 
energias cósmicas, infelizmente, já foram utilizadas para fins destrutivos na 3.º Cadeia Lunar, e 
também largamente na época da decadência da Atlântida. O aparelho chamado Agnishastra 
utilizando o poder do Tatwa do Fogo, ou Tejas, foi empregado em larga escala para fins 
mortíferos pelos Assuras revoltados nesse período tenebroso da Atlântida. 


O poder do Som também encerra qualidades destrutivas e construtivas. A palavra mágica 
A — bra — ka — da — bra que tinha muito poder na Atlântida, já perdeu os seus valores mágicos 
na actualidade, outra palavra de força a substituiu. Constata-se que essa palavra possui cinco A, 
cada um deles expressando um dos cinco Akashas ou “forças subtis” da Natureza. Fala-se que os 
Magos do Oriente usam essas forças nos respectivos horários, para estenderem sua influência por 
todo o Mundo, e empregam o mantram Lha, donde deriva o termo Lhama e Lama indicativo dos 
sacerdotes da religião Lamaísta. Essas forças fluem por canais cósmicos perfazendo uma 
verdadeira tessitura no seio da Aura da Terra, como se fossem nadhis cósmicos. Devido ao mau 
uso desses conhecimentos, os mesmos foram suprimidos pelo Governo Oculto do Mundo, a fim 
de que não se repitam as tragédias anteriores. 


OS TATWAS E OS CINCO ELEMENTOS 


O nome sagrado Ziat que na linguagem aghartina significa “Aguilo que constrói e Aquilo 


que destrói”, é indicativo daquilo que é a Vida, o Movimento, a Energia em todos os seus 
aspectos. Essas Forças vão se manifestando de Ciclo em Ciclo. 


Actualmente estão em acção mais destacada cinco Tatwas, mas na realidade são sete em 
seu número. Cada Tatwa corresponde a um dos Elementos chamados, simbolicamente, de Terra, 
Água, Fogo, Ar e Éter. Estes cinco Elementos são apenas expressões físicas das Forças da 
Natureza conhecidas por: 


Pritivi Elemento relacionado com a matéria sólida, elaborado pelos elementais 
da Terra, os Gnomos. No corpo humano está relacionado com o Sistema 
Osseo. 

Apas Elemento relacionado ao estado líquido, elaborado pelos elementais da 


Água, as Ondinas. No Homem está relacionado ao Corpo Vital e ao 
Sistema Nervoso. 


Tejas Elemento relacionado ao Fogo, elaborado pelos elementais Salamandras. 
No Homem está relacionado ao Corpo Astral e ao Sistema Sanguíneo. 


Vayu Elemento relacionado ao Ar, elaborado pelos elementais Silfos. No 
Homem está relacionado ao Mental Concreto e ao Sistema Respiratório. 
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Akasha Elemento relacionado ao Éter, elaborado pelos Devas das diversas Hie- 
rarquias. No Homem está relacionado aos Princípios Atmã-Budhi-Manas e 
ao Sistema Glandular e os Chakras. 


CARACTERÍSTICAS DO MUNDO ASTRAL 


A indicação mais segura da tomada de consciência do Plano Astral é quando uma pessoa 
começa a recordar-se cada vez mais e com maior nitidez dos sonhos, o que constitui um sinal 
evidente de que a consciência está se ampliando em relação a esse misterioso Mundo. O 
processo pode ser acelerado quando orientado por um Mestre, ou por determinadas Yogas com 
exercícios respiratórios bem orientados, ou com um cristal, um espelho, etc. Contudo, é preciso 
aprender a transladar a consciência de um Plano para outro e de um Sub-Plano para outro, sob 
pena de nos defrontarmos com situações embaraçosas e não sabermos como livrar-nos delas. 


O Plano Astral é constituído por sete Sub-Planos, sendo que cada um tem um grau de 
materialidade que possibilita interpenetrarem-se ocupando o mesmo espaço, embora os Planos 
mais subtis se estendam mais além formando uma aura em torno das formas mais densas. A 
imensa gama vibratória e subdivisões dos Planos e veículos humanos é quem faculta possuirmos 
os mais variados e complexos pensamentos e emoções. Não fosse essa disposição e variedade de 
Planos e Corpos, por certo ficaríamos muito limitados no nosso dom de pensar e sentir. 


CORPO ASTRAL DA TERRA — A Ciência Iniciática ensina que a matéria astral penetra 
na massa física da Terra e estende-se por alguns milhares de quilómetros além da sua superfície. 
Se a Terra não se movimentasse no espaço, ao seu derredor se formariam camadas perfeitamente 
concêntricas, sendo que as camadas menos densas ocupariam a periferia da aura em virtude de 
quanto mais se ascende mais rarefeita se torna a substância. A aura astral da Terra atinge a Lua 
no seu perigeu, porém, não no seu apogeu. 


7.º SUB-PLANO ASTRAL — O 7.º Sub-Plano é o mais denso do Plano Astral. O Mundo 
Físico forma o fundo desse Sub-Plano. As pessoas que penetram nesse Mundo têm a sensação de 
intensa densidade vibratória. Ele serve de habitat aos seres mais atrasados em termos de 
espiritualidade, predominando aí as mais baixas e desagradáveis sensações. Assemelha-se a um 
fluído viscoso de cor sombria, segundo os Iniciados. Equivale ao Inferno das religiões 
exotéricas. 


A existência no 6.º Sub-Plano assemelha-se muito à vida no Plano Físico. Os 
desencarnados neste Sub-Plano têm a sensação de que ainda estão encarnados. A vida só se torna 
menos material a partir do 5.º Sub-Plano. 


1.9, 2º E 3.º SUB-PLANOS DO ASTRAL — Os que já penetraram nessas regiões sentem 
a sensação de um grande distanciamento do Mundo Físico. Essas regiões do Astral constituem o 
Céu dos religiosos. É um Mundo ilusório onde se materializam os sonhos e fantasias que 
povoam as nossas mentes. Segundo os Iniciados, aí encontram-se imensos campos, cidades, 
monumentos, personalidades bíblicas, etc., dando a impressão de uma realidade que na verdade 
não passa de uma vida fantasmagórica ou mayávica. 


QUARTA DIMENSÃO 


A ciência materialista concebeu através de hipóteses a existência das moléculas e dos 
átomos. Contudo, para os portadores de visão da 4.º Dimensão tais partículas são perfeitamente 
visíveis na estrutura mais íntima, quando observadas pela visão astral. Esta faculdade permite ao 
discípulo aperceber o interior dos objectos e não apenas as suas formas externas, como acontece 
quando se observa as coisas apenas com a visão da 3.º Dimensão. 
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REGISTO NA LUZ ASTRAL — Segundo os Iluminados clarividentes, existe num Plano 
superior ao Astral uma Memória Divina. É como se fosse uma fotografia animada onde está 
registada todos os acontecimentos do Passado e do Futuro. Os Profetas têm acesso a essa região, 
e daí se originam os seus dons divinos de predição graças aos quais eles realizam a chamada 
leitura akáshica. Esse Mundo maravilhoso reflecte-se também no Plano Astral, porém, de um 
modo instável, resultando daí que na visão astral da Memória de Deus as imagens são 
desconexas e ilusórias. Só quem possui uma visão de natureza superior à astral, ou seja, uma 
clarividência mental, tem condições de possuir uma impressão coerente dessa Memória, o que é 
inteiramente impossível nos Planos inferiores. 


Os habitantes do Mundo Astral, sejam humanos ou elementais, só têm consciência ou 
visão dos objectos do seu Plano, passando despercebidas as coisas do Plano Físico. O mesmo 
acontece com os habitantes comuns do Plano Físico, que nada vêem das coisas respeitantes ao 
Plano Astral. As entidades do Mundo Astral vêem as coisas materiais em virtude destas 
possuírem uma contraparte astral, que é a que eles apercebem. Quando um ser de natureza astral 
faz uso constante da visão física através de um médium, com o decorrer do tempo poderá ter a 
sua visão astral prejudicada, passando a ver só as coisas materiais, o que não é bom para a sua 
evolução. 


IDENTIFICAÇÃO DAS PESSOAS NO ASTRAL — Todas as pessoas possuem uma aura 
astral que extrapola os contornos periféricos do corpo físico. Contudo, o corpo astral das 
criaturas interpenetra o corpo material, onde está concentrada a maior densidade da matéria 
astral, e isso contribui para acentuar as formas. Graças a este fenómeno, é que se podem 
identificar as pessoas quando circulam no Plano Astral. 


As pessoas mais evoluídas caracterizam-se no Mundo Astral pelas suas formas mais 
definidas, reproduzindo com maior fidelidade as suas formas físicas. O ovo áurico delas 
apresenta-se estável no meio das correntes turbilhonantes que continuamente animam o Mundo 
Astral. Este Plano é chamado Reino das Ilusões, porque os seus habitantes têm a característica 
de mudar de forma com grande rapidez, em virtude da substância elemental astral ser de 
constituição muito mais fluídica e maleável do que a matéria física. Quanto mais elevado é um 
Plano Cósmico mais mutável ele se torna, devido à sua maior desmaterialização. 


CORPO SOLAR 


Ao falar do destino dos veículos dos seres humanos que se fizeram imortais após o 
fenómeno da morte, JHS assim se expressou de maneira magistral: 


“Quando se dá o fenómeno da morte, o Corpo físico do homem volve à Terra que o 
emprestara para mais uma existência; a Alma — corpo psíquico intermediário — se transfere 
para o Plano Astral mais afim às suas próprias vibrações; ao passo que o Espírito, como 
Princípio Causal, se dirige a outras paragens, digamos, mais subtis ou mais puras, agindo e 
reagindo todos eles, como estados de consciência, em três Planos ou Mundos diferentes. 


Certo estava Plutarco ao dizer que enquanto o Homem vive na Terra, a esta pertence o 
seu Corpo, a Alma à Lua e o Espírito ao Sol. Depois da morte sucede que eles se desunem 
para os “mortais”, ao passo que para os “Imortais” continuam unidos, na razão dos ‘Três em 
Um” para aqueles cuja evolução na Terra foi tão alta que puderam alcançar o equilíbrio 
perfeito entre os três Corpos. 


Daí a expressão ‘Corpos Eucarísticos”, designativa dos Corpos de Seres dessa estirpe 
para cuja conservação não podia deixar de haver na Terra uma região apropriada. Segundo a 
Tradição, os Manasaputras ou “Filhos do Mental” na Terceira Raça-Mãe, depois de terem 
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desempenhado o seu papel na Terra foram guardados ou postos em custódia, mas nunca se 
revelou o lugar. 


Empregando processos grosseiros e anti-evolutivos semelhantes aos adoptados pelos 
magos da lendária Atlântida, os sacerdotes egípcios, seus descendentes psíquicos, enleavam a 
alma do extinto faraó ao seu corpo físico (Ká e Rá) por meio da realização de rituais 
necromânticos, enquanto se procedia à mumificação regulamentar. Eram extremamente 
prejudiciais os efeitos desse processo artificial adoptado no Antigo Egipto, em contraste com 
os benefícios resultantes do processo natural ou evolutivo dos Manasaputras, a que podem 
atingir os homens pelos seus próprios méritos.” 


MUNDO ALÉM-TÚMULO 


Embora grande parte da Humanidade não tenha consciência, estamos mergulhados num 
verdadeiro oceano de matéria elemental de natureza diversa, invisível para os nossos sentidos 
comuns. Por vezes pode acontecer tomarmos conhecimento desses Mundos através dos sonhos, 
quando ocasionalmente nos recordamos do que aconteceu durante o sono, o que de modo geral 
ocorre de modo incerto e caótico, consoante o nosso estágio evolucional. Com o fenómeno da 
morte, o homem liberta-se do seu veículo mais denso que é o físico, penetrando no misterioso 
Mundo Desconhecido onde permanecerá muito tempo, anos e até séculos. Segundo os Iniciados, 
a maior parte do tempo que intercala as reencarnações passa-se no Devakan, como já vimos em 
Caderno anterior. 


PERMANÊNCIA NO PLANO ASTRAL - Como já sabemos, o Plano Astral é 
constituído por sete Sub-Planos; por exigência da Lei Divina, ao desencarnarmos teremos de 
percorrê-los até lograr chegarmos ao Plano Mental, ou mais precisamente, ao Devakan. De 
acordo com o nosso estado de consciência, a permanência nos Sub-Planos mais inferiores 
decorre rápida e inconscientemente, enquanto os menos evoluídos permanecem aí por um largo 
período de tempo. Uma pessoa que pautou a sua existência encarnada de maneira pura e altruísta, 
norteada por um bom carácter e que alimentou sempre bons sentimentos e pensamentos, terá 
como resultado desse comportamento um curto período de vida astral em estado letárgico, pois o 
Devakan é o que mais se afiniza com as suas aspirações espirituais, muito embora o próprio 
Devakan esteja aquém do objectivo da Mónada na sua marcha ascensional. 


O homem comum ainda não desperto para a vida espiritual, que infelizmente constitui a 
grande maioria da Humanidade, raramente consegue libertar-se de tanha ou o “apego às ilusões 
da vida”. Está, portanto, profundamente envolvido emocionalmente com os desejos inferiores, 
pelo que terá de amargar uma permanência mais ou menos prolongada nos diversos segmentos 
do Plano Astral, a fim de que as forças geradas durante a vida encarnada possam exaurir-se 
paulatinamente e, por fim, libertar o Eu Espiritual. 


Os Adeptos consideram o Mundo Astral como o Reino da Ilusão, não porque ele seja 
mais mayávico que o nosso Mundo material mas porque os seus habitantes, devido à sua 
constituição fluídica, passam constantemente por grandes mutações alterando as suas formas 
com enorme rapidez, induzindo o observador pouco afeito à natureza astral a observar as coisas 
de uma maneira extremamente vaga, imprecisa e enganosa. No Oriente, o discípulo que está 
sendo iniciado por um Mestre aprende em primeiro lugar a trasladar a sua consciência de um 
Plano para outro, do Plano Físico para o Astral ou o Mental, e vice-versa, o que só se consegue 
com a orientação de alguém que domine bem os Mundos mais subtis. Com essa prática, 
consegue-se aprender a fixar a consciência e a concentrar-se, o que é de suma importância para 
um perfeito domínio desses Planos, sob pena de se ficar perdido nesses mesmos misteriosos 
Mundos. Muitos aspirantes não consideram o Plano Astral digno da sua atenção. Até certo ponto 
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não deixam de ter razão, porém, convém não esquecer que assim como adquirimos experiências 
e evoluímos num Plano mais denso como é o Físico, também se pode aprender muitas coisas nos 
demais Planos, mesmo porque os nossos veículos internos são formados dessas matérias. 


EVOLUÇÕES PARALELAS 


EVOLUÇÃO DOS ESPÍRITOS DA NATUREZA — O Homem não está só no Universo. 
Paralelamente ao Reino Humano existem outras Correntes de Vida evoluindo também. Os 
espíritos da Natureza nada têm a ver com o nosso Reino, nunca foram criaturas humanas. Assim, 
uma das Correntes de Vida paralela ao atingir a fase Mineral, não se transporta ao Reino 
Vegetal, toma veículo de matéria etérica para viver no interior da crosta terrestre. São os 
chamados Gnomos. Por serem de natureza etérica podem circular livremente no interior das 
rochas mais sólidas e compactas, sendo que os mais evoluídos podem expor-se ao ar livre. Na 
sua marcha evolucional, convertem-se em Fadas e mais tarde em Devas, portanto, seguem a sua 
evolução sem precisarem passar pelo nosso Reino. 


Alertamos de que a Evolução Humana segue uma linha diferente, pois nós estamos 
ligados, desde os primórdios da nossa existência, a um Princípio Monádico, coisa que não 
acontece com os elementais. Assim e por ordem, temos na marcha ascensional desses seres: 


1 — Gnomos 
2 — Fadas 
3 — Devas 


MISTÉRIO DAS ABELHAS E DAS FORMIGAS - Existem Correntes de Vida que 
jamais entram nos Reinos Vegetal e Animal, permanecem sempre como entidades etéricas, 
enquanto outras Correntes entram nos Reinos Vegetal e Animal indo animar as algas e corais, 
etc., e com o tempo animarão os peixes e demais seres aquáticos. Uma dessas Correntes do 
Reino Animal assume as formas de abelhas e formigas, possuindo já uma hierarquia incipiente. 
Atingido esse estágio, convertem-se novamente em seres etéricos, por não passarem de formas 
mentais dos Devas encarregados da evolução dos Reinos. 


Como já vimos, os Devas, embora não sejam humanos, já possuem o Princípio 
Monádico, e assim sendo já podem criar mentalmente. Segundo os clarividentes avançados, as 
formas mentais dos Devas criam diminutas criaturas etéricas que ficam rondando as plantas, 
dando-lhes as formas, perfumes, cores, características, etc., que foram idealizadas pelos mesmos 
Devas. Terminada a existência da planta, essa forma etérica extingue-se. 


OS ESPÍRITOS DA NATUREZA JAMAIS SERÃO HUMANOS - A Vida que anima os 
espíritos da Natureza segue uma Evolução paralela à do Reino Humano, sendo que a única coisa 
que os mesmos têm em comum com o Reino Humano é o Globo que lhes serve de habitat. 
Assim sendo, passam por diversos segmentos manifestativos: 


Ervas 

Gramíneas (cevada, trigo) 
Formigas 

Abelhas 

Fadas 

Salamandras 

Silfos 

finalmente Devas 
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A EVOLUÇÃO DA VIDA 


Espíritos Solares 








Anjos ( Mental Superior) Adeptos 
Anjos ( Mental Inferior) Discípulos 
Anjos | (Astral) Homens Adiantados 
Nivel de Individualização 
Silfos | (Astral) Homens Comuns 


Homens Primitivos 


Espíritos das Nuvens Espírito do Fogo Animais Domésticos 
(Etérico Superior ) (Etérico Superior ) 
Espíritos da Água Fadas da Superfície 
Superiores ( Etérico ) (Etérico) 
Mamíferos 
Espíritos 
da Agus Gromo + A 
Inferiores N an 
(Etérico) in ted (Etérico) o e 
Répteis 
nu 
Formas nieriores 
Ejéricas Cefalópodes vei 
( Profun- ( Profundi- 
didade dade-média ) 
média) 
Insetos Formigas Árvores 
Cereais Camarões 
Corais e Gnomos | | 
Esponjas í Amorfos Bactérias Plantas 
RA AA e Fixos) Ervas com Flores 
pas etéricas 
q Mar pro- Fungos Fetos 
fundo) Algas ma- Musgos 
rinhas 
Água Terra 
IS 
Vida Mincral 


Vida Elemental 


MUDANÇA DE NÍVEL EVOLUCIONAL 


PASSAGEM DE UM REINO PARA OUTRO -— A passagem de um Reino para outro 
processa-se em diferentes níveis. As Mónadas que irão para o Reino Hominal evitam as formas 
inferiores do Reino Animal. Da mesma maneira, a Vida que anima uma espécie superior do 
Reino Vegetal não irá animar, na sua passagem de nível evolucional, formas primárias do Reino 
Animal, muito embora este seja um Reino superior ao Vegetal. 


Assim como o Reino Humano está acima do Reino Animal, os Devas estão acima dos 
homens comuns. Para que o Homem atinja a linhagem dos Devas Superiores, terá que se realizar 
como um Homem Integral, ou seja, ter atingido a categoria de Adepto. Contudo, como existem 
Devas de diversas categorias, o Homem Realizado, se assim o desejar e receber autorização para 
isso, penetrará o Reino Dévico mas em nível superior ao comum dos Devas inferiores. Segundo 
informa a Filosofia Esotérica Oriental, os Adeptos iniciam a sua vida dévica já no 4.º Grau de 
Arhat ou Chrestus. Os Adeptos não precisam passar pelos níveis inferiores da Hierarquia Dévica. 
Pelo contrário, os espíritos da Natureza que evoluem em direcção ao Reino dos Devas fazem-no 
ingressando nos níveis mais inferiores; isso os conduz à individualização, tal como o animal que 
se individualiza ao entrar no Reino Humano. 


Como sabemos, a Tríade Inferior Animal só se individualiza quando penetra no Reino 
Humano, mas para isso, no entanto, é preciso que viva na companhia do homem ou como animal 
doméstico, e aprendendo algumas coisas do seu dono ou instrutor com isso desenvolve 
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embrionariamente a mente. Do mesmo modo, os espíritos da Natureza só se individualizam em 
companhia dos Devas, de quem ficam ao serviço e adquirem um estado de consciência mais 
adiantado. 


Individualizar-se é transformar a Alma Grupal Animal em Corpo Causal, o que implica 
em transformar o Karma Colectivo em responsabilidade pessoal. O homem volta sempre para a 
sua Divindade Interna, expressa pelo seu Corpo Causal, que terá que expandir conscientemente; 
o animal, por ainda não ter uma Individualidade formada, ou seja, um Corpo Causal, retorna 
sempre para a Alma Grupal a que está ligado. 


O ser humano envolvido com emoções de ordem inferior, tais como ódio, ciúme, inveja, 
egoísmo, avareza, sensualismo, etc., é muito assediado por verdadeiros parasitas do Mundo 
Astral, habitantes do 7.º Sub-Plano que se alimentam com as vibrações inferiores emanadas da 
aura humana. Somente elementais de natureza inferior gostam de estar em companhia dos 
homens vulgares. 


Ao tratar da Antropogénese e do papel da Mónada como uma “Oitava Coisa”, assim se 
expressou Geoffrey Hodson: 


“O Emocional ou Corpo Astral, veículo do desejo; o Corpo Mental, veículo da mente 
formal e instrumento do pensamento concreto; o Mental Superior ou Corpo Causal, veículo 
no nível da Mente Abstracta do Espírito Tríplice, chamado pelos gregos de “Augoeides”, o 
Ego; o Corpo Búdhico, veículo da Intuição Espiritual; o Corpo Átmico, veículo da Vontade 
Espiritual; acima de todos temos, pairando sobre o conjunto do Homem Sétuplo e 
fortalecendo o Morador do mais íntimo, a Mónada ou Centelha Divina.” 


FORÇAS SUBTIS DA NATUREZA 


Os sete Tatwas são as formas energéticas de manifestação dos sete Planos Cósmicos. 
Cada um com o seu tipo de vibração determinada pela natureza e forma dos seus átomos, dos 
seus eixos de crescimento e das suas relações angulares. Fala-se muito na existência de cinco 
Tatwas, contudo, existem sete em conformidade à formação septenária do Universo. 


TATWAS — RAÇAS — SENTIDOS — Embora seja sete o número dos Tatwas, apenas 
cinco estão em plena actividade. Relacionam-se aos nossos cinco sentidos, que foram se 
exteriorizando à medida que as Raças apareciam em nossa Ronda. Tal fenómeno caracteriza o 
poder construtivo dessas energias cósmicas. Ainda estão por surgir mais dois sentidos 
relacionados às Raças futuras, e por conseguinte aos dois Tatwas esotéricos, denominados na 
literatura ocultista de Adi e Anupadaka. Os dois sentidos embrionários e as duas forças subtis 
existem subjectivamente: correspondem aos dois princípios mais elevados do Homem: a Intuição 
ou Budhi e o Éxtase ou Atmã, respectivamente afins aos Princípios Búdhico e Átmico. 
Mediante determinadas práticas iniciáticas, podemos dinamizá-los. Segundo JHS, não é possível 
atingir o Adeptado “a menos que consigamos despertar em nós aqueles dois Princípios mais 
elevados, o que só alguns Eleitos conseguem, por seus próprios esforços, no término da 
dificílima escalada para o Adeptado”. 


Com o desenvolvimento da clarividência, a estrutura atómica da matéria física torna-se 
de uma transparência muito mais acentuada do que vista com a simples visão dos sentidos 
comuns. A clarividência, sob determinadas condições, tem o poder de penetrar na intimidade das 
partículas hipotéticas dos cientistas, os átomos, transformando-as num poderoso telescópio ou 
num minucioso microscópio, aumentando ou diminuindo incomensuravelmente os objectos, 
conforme as revelações dos portadores de faculdades extra-sensoriais chamadas sidhis, ou 
poderes ocultos da mente humana potencializada. 
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1.º LOGOS — 2.º LOGOS — 3.º LOGOS — No Caderno n.º 1, quando se tratou da 
Cosmogénese, tivemos a oportunidade de estudar a formação dos Planos Cósmicos. Aqui 
inserimos preciosas apreciações de JHS sobre a relação existente entre os Planos e os Logos ou 
Tronos: 


1.º LOGOS -— ADI: a Força Primordial Universal existente no começo da 
Manifestação, ou no período de início da Criação, no seio do Eterno Imutável Sat, e 
substracto de tudo. Corresponde ao envoltório áurico, o Ovo de Brahmã, no qual, por sua vez, 
estão envolvidos não só os Globos como os homens, os animais e todas as coisas. É o veículo 
que contém potencialmente o Espírito e a Substância, a Força e a Matéria. ADI-TATWA, na 
Cosmogonia Esotérica, é a Força emanada do 1.º LOGOS ou o Logos não-manifestado. 


2.º LOGOS — ANUPADAKA: a primeira diferenciação sobre o plano do Ser, 
diferenciação ideal originando-se de transformação de algo mais elevado, a MONADA, e que 
para os Ocultistas procede do 2.º LOGOS. 


3.º LOGOS — AKASHA: ponto de partida de todas as filosofias esotéricas e de todas as 
religiões exotéricas. Estas descrevem-no como sendo a Força Etérica, o ÉTER. Representa a 
expansão etérica celeste. Os Ocultistas chamam este Tatwa de Força do 3.º LOGOS. Força 
Criadora do Universo já criado. 


MUDANÇA DE NÍVEL DE CONSCIÊNCIA 


Como todos os Planos Cósmicos também o Plano Astral é constituído de sete Sub- 
Planos, cada um com o seu grau de densidade conforme o estado da agregação molecular. 
Contudo, esses Planos não ocupam espaços separados em lugares diversos. Por serem de 
estruturas atómicas diferentes eles interpenetram-se, sendo que as partículas mais subtis 
infiltram-se nos interstícios das mais grosseiras o que possibilita a ocupação do mesmo espaço 
por energias das mais variadas contexturas. Quando estudámos a Cosmogénese e a formação dos 
Sistemas Planetários, vimos que a Terra, embora aparentemente seja um único Globo, na 
realidade forma um conjunto de sete Globos todos ocupando o mesmo espaço sideral, sendo os 
demais Globos que formam a nossa Cadeia constituídos de substância mais refinada, vindo a 
extrapolar a superfície da Terra criando e formando em torno dela uma aura luminosa. 


DIFERENÇA ENTRE O CORPO ASTRAL DE UM SER VIVO E O DE UM OBJECTO 
— Todos os objectos materiais são penetrados pela substância astral da mesma maneira que todos 
os seres vivos. Contudo, a substância astral que penetra, por exemplo, um pedaço de madeira, 
não forma propriamente um corpo astral organizado, pois o objecto é apenas penetrado pela 
substância astral omnipresente que a tudo envolve e penetra. Assim, se fraccionarmos uma pedra 
em diversos pedaços cada um deles continuará penetrado pela energia astral do ambiente. O 
mesmo não acontece com um corpo astral organizado, como o do homem ou o do animal. Na 
amputação de um membro do corpo humano, por exemplo, a parte seccionada e destacada do 
conjunto do corpo não levará sua contraparte astral, pois a mesma é parte do corpo como um 
todo, portanto, não acompanhará a parte que foi destacada. No caso da amputação de um braço, a 
contraparte do braço astral permanecerá com o conjunto do corpo astral e com o formato do 
membro decepado durante algum tempo até tolher-se no restante corpo, e daí as dores que os 
amputados por vezes sentem por certo período nos membros que já não existem fisicamente. A 
parte material do braço separada do corpo, por sua vez, será penetrada pela substância astral do 
ambiente sem contudo formar um corpo, até que o membro se desfaça e a parte astral volte a 
integrar o seu ambiente como um todo. Essa penetração ambiental da substância astral acontece 
igualmente com uma pedra, com um pedaço de madeira, etc. 
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À medida que a consciência de um ser humano se amplia, vai tendo acesso a Planos e 
Sub-Planos mais elevados. Contudo, quando se fala que ele se elevou de um nível para outro 
superior, não quer dizer que tenha mudado de lugar no espaço, mas sim que mudou o seu estado 
de consciência, alterando assim as suas vibrações orgânicas. Deste modo, qualquer mudança de 
carácter subjectivo independe do espaço e do tempo. 


Os Iniciados são unânimes em assegurar que a morte não nivela ninguém, pois levamos 
para o além-túmulo todos os nossos valores e características de quando estávamos encarnados. 
No Mundo Astral, as entidades aproximam-se umas das outras consoante as suas naturezas 
vibratórias ou estados de consciência, os semelhantes atraem-se tal qual como, de modo 
genérico, ocorre também aqui no mundo dos encarnados. 


Os habitantes do Mundo Astral, sejam humanos ou elementais, só possuem consciência 
das coisas do seu Plano, não vendo nada além dele. A matéria física é-lhes inteiramente 
desconhecida, da mesma maneira que os humanos comuns encarnados nada vêem além da 
matéria densa que fere os seus sentidos de percepção. Como já vimos, os seres do Mundo Astral 
só tomam conhecimento do Mundo Físico através da contraparte astral do objecto observado. As 
entidades astrais só poderão ver as coisas físicas através de um médium, recurso artificial 
altamente irrecomendável tanto para os “vivos” como para os “mortos”. Contudo, um Ser 
espiritualmente evoluído transita livremente pelos diversos Planos, mesmo os mais sublimes, 
desde que tenha Hierarquia para tal. 


Falando do Corpo Astral, assim se expressou o sábio C. W. Leadbeater: 


“Todos os seres vivos estão rodeados de uma atmosfera que lhes é própria, 
vulgarmente chamada “aura”, que no caso do Homem é assunto de estudo extremamente 
fascinante. 


Essa aura humana tem um aspecto oval de vapor luminoso com uma estrutura 
altamente complexa, e da sua forma deriva o nome por que geralmente é conhecida, ‘ovo 
áurico”. 


Ao contemplar um dos seus semelhantes, 
o discípulo vê mais do que sua aparência 
exterior: envolvendo-lhe o corpo físico, vê 
claramente o “duplo etérico”; vê distintamente o 
fluído vital universal ser absorvido e espalhado 
pelo corpo, circular livremente sob o aspecto de 
uma luz rósea e irradiar perpendicularmente do 
corpo da pessoa, quando se trata de um indivíduo 
em bom estado de saúde. 


Mas a aura mais brilhante e talvez a mais 
fácil de distinguir, apesar de formada por matéria 
num grau ainda mais elevado de rarefacção — a 
matéria astral — é a que exprime com os seus 
rápidos e vivos relâmpagos de cor os diversos 
desejos que vertiginosamente atravessam o ser 
humano, de momento a momento. 


É isso o que forma o verdadeiro Corpo 
Astral. Atrás dele e formado por um grau de 
matéria ainda mais subtil — a das formas do 
Plano Devakânico — está o Corpo Mental ou 
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Aura do Eu Inferior, cujas cores, mudando apenas gradualmente à medida que o homem vai 
vivendo a sua vida, mostram a linha geral do seu pensamento e a disposição e carácter da sua 
personalidade. Ainda acima, muito mais elevada e incomparavelmente mais bela, onde atingiu 
o seu completo desenvolvimento, está a luz viva do Corpo Causal, veículo do Eu Superior, que 
mostra o exacto grau de adiantamento a que chegou o Ego verdadeiro na sua passagem de 
nascimento em nascimento, isto é, de vida em vida. Mas para ver estes corpos é necessário que 
o discípulo tenha adquirido a faculdade de ver com a visão especial de cada um dos Planos a 
que cada corpo pertence. 


Estas auras não são simples emanações, são a manifestação real do Ego nos diferentes 
Planos. Esta noção é importantíssima, a sua aquisição poupará ao estudante muitas 
dificuldades e o libertará de muitos erros. O “ovo áurico" é que é o homem, e não o corpo 
físico que na vida terrena se cristaliza dentro dele. Enquanto o Ego reencarnante permanece 
no Plano que é a sua verdadeira morada nos corpos ‘sem formas”, ele habita no Corpo Causal 
- e este é o seu veículo — mas à medida que desce para os corpos ‘com formas’ vê-se obrigado, 
para poder funcionar nos novos Planos, a revestir-se com a matéria desses. É essa matéria que 
assim atrai a si quem lhe fornece o Corpo Devakânico, ou Corpo Mental. 


Analogamente, ao descer para o Plano Astral reveste-se do Corpo Astral, ou Corpo dos 
Desejos. Mas, é claro, os outros corpos superiores de que se foi revestindo sucessivamente nas 
suas passagens de Plano para Plano, permanecem todos, até que na sua última descida para o 
Plano Físico reveste-se finalmente do corpo mais grosseiro, o nosso de carne, sangue e osso 
que se forma no seio do “ovo áurico”. E assim temos o homem completo encerrado no “ovo 
áurico”. O que acabo de dizer é suficiente para demonstrar que todas as auras ocupam o 
mesmo espaço, as mais subtis penetrando as mais grosseiras.” 


OS TATWAS E OS PLANOS CÓSMICOS 


A literatura espiritualista exotérica vulgarizada fala na existência de cinco Tatwas, 
contudo, sabemos que na realidade eles são em número de sete por corresponderem aos sete 
Planos Cósmicos, que são as sete diferenciações da Substância Primordial. Os mesmos também 
estão relacionados aos sete Corpos do Homem. Em virtude de actualmente a Humanidade só 
estar evoluindo nos cinco Planos inferiores da Manifestação, é que se fala somente em cinco 
Tatwas, cinco sentidos, cinco Raças e cinco Sub-Raças, etc. 


Os Planos mais elevados da Manifestação, Adi e Anupadaka, estão relacionados com o 
Futuro, por isso ainda não foram dinamizados. Contudo, para aqueles que se adiantaram em 
relação à grande massa da Humanidade, já é possível vislumbrar tão altas Esferas. Só os Eleitos 
pelos seus próprios esforços é que conseguem alcançar esses dois elevados Princípios na 
espinhosa Senda do Adeptado. Em termos de estado de consciência, esses sublimes Tatwas já se 
fazem presentes indirectamente através do 5.º Tatwa, chamado de Akasha, ou seja, os 
Princípios Átmico e Búdhico actuando através de Manas Superior na consciência humana, 
formando a Tríade Egóica Atmã-Budhi-Manas. O Akasha é o substracto do Som, cujo atributo 
é capaz de alterar a constituição íntima dos Tatwas inferiores que formam o Quaternário não só 
da Terra como da Humanidade, portanto, sendo por excelência o elemento modelador das 
formas. 


OS TATWAS E O CORPO HUMANO -— Cada uma dessas forças subtis da Natureza 
actua sobre determinada região do corpo humano. Ao observar-se clarividentemente o "ovo 
áurico", este revelará o estado de espírito da pessoa. No caso de desequilíbrio, os Tatwas, 
caracterizados pelas cores que lhes são próprias, estarão fora das suas posições. Para que o 
equilíbrio seja restabelecido, existe a Yoga apropriada onde se opera com as cores, mantrans, 
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formas, perfumes, etc. Abaixo damos um resumo dos Planos Cósmicos e da sua relação com os 
Tatwas e o corpo humano: 


Adi + cor púrpura 


Anupadaka cor amarelo ouro 

Atmã 

Budhi Akasha sintetizados na cor azul índigo (região da cabeça) 
Manas 

Mental Vayu cor verde (região do tórax) 

Astral Tejas cor vermelha (região do ventre) 

Etérico Apas cor violeta (região do baixo ventre, quadris) 
Físico Pritivi cor laranja (região das pernas e pés) 


Algumas Escolas ensinam que o Akasha é de cor negra e não azul índigo, contudo, a 
própria Blavatsky assegurava que as cores são vibrações, portanto sujeitas a alterações consoante 
o plano ou ângulo em que são vistas. No que se refere ao Tatwa Apas, também é apontado como 
sendo de cor branca, ou prateada, mas segundo informações fidedignas o Tatwa Apas está 
relacionada ao Elemento Água e à Lua, portanto, sendo de cor violeta, não passando o branco da 
sua cor exotérica. 


INFLUÊNCIA DOS TATWAS SOBRE OS HOMENS 


Os Tatwas Adi e Anupadaka embora sejam pouco conhecidos, devido aos altíssimos 
níveis em que se encontram, são de importância fundamental na Evolução. Nenhum progresso 
espiritual e mental é possível sem o concurso das suas potentíssimas vibrações que nos chegam 
através dos Princípios Superiores da Mónada. Nas Escolas Iniciáticas dá-se prioridade ao 
desenvolvimento desses dois Tatwas superiores em primeiro lugar, o que implica no 
desenvolvimento da Vontade e do Mental para, numa segunda fase, desenvolverem-se os Tatwas 
inferiores. 


IDA — PINGALA — SUSHUMNA -— No Duplo Etérico do Homem existe um verdadeiro 
sistema de canais com múltiplas ramificações 
formando a contraparte etérica do sistema nervoso. 
Esses canais são chamados de Nadhis e é por eles 
por onde circulam, à semelhança do que ocorre com 
o sangue, as energias cósmicas denominadas de 
Tatwas. Os canais fundamentais são os três que 
percorrem espiraladamente a coluna vertebral. O 
canal central é chamado de Sushumna, ladeado à 
esquerda por Ida e a direita pelo canal chamado 
Pingala. Estes Nadhis fazem a conexão entre o 
nosso Mundo Espiritual, chamado Brahmarandhra, 
Centro Místico localizado no interior do nosso 
crânio, e a Sede Mística da nossa Vida Física, 
localizada no cóccix, onde dorme Kundalini. 


Segundo JHS, o despertar das energias 
ocultas do Homem deverá ser sempre promovido 
pela Vontade e pela Mente, e jamais por processos 
mecânicos como esse da paralisação dos movimentos respiratórios. A respeito de tão 
transcendente assunto, ele assim se expressou: 
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“Parece que os tântricos não se elevam acima dos seis Plexos visíveis e conhecidos, a 
cada um dos quais eles ligam os Tatwas. A grande importância que emprestam ao Chakra 
Muladhara demonstra a tendência egoísta dos seus esforços. Ninguém pode despertar o Poder 
de Kundalini existente no Muladhara fazendo vibrar os Chakras em sentido contrário, isto é, 
de cima para baixo. 


Note-se que o Chakra Cardíaco é o número quatro, tanto na ordem de descida como na 
de subida, e também se lhe dá, esotericamente, o nome de ‘Câmara de Kundalini”, justamente 
por ser nesse Plexo que o discípulo se une, afinal, com o seu Mestre. Além disso, estando ele 
compreendido nos cinco Tatwas visíveis, os dois superiores hão-de ser atingidos, mesmo que 
indirectamente, porquanto ambos fluem através do ‘Akasha’ para formar com este o que se 
denomina “Tríade Superior”, ficando então os outros quatro Tatwas abaixo como os quatro 
Princípios Inferiores.” 


PODERES PSÍQUICOS — A prática iniciática pode fazer aflorar no discípulo 
determinados valores e poderes psíquicos chamados de Sidhis, para os quais os Mestres de 
Sabedoria recomendam muita cautela na arte de manejá-los, pois os mesmos indevidamente 
utilizados podem causar sérios prejuízos de natureza evolucional, aos níveis físico, emocional e 
mental. Por saber disso, é que Gautama, o Buda, recomendava aos seus seguidores que 
guardassem os seus Sidhis para as vidas futuras. 


Os detentores de poderes psíquicos podem muito bem ou não estar adiantados em termos 
de espiritualidade, pois poderes psíquicos e evolução espiritual não andam necessariamente 
juntos. Há pessoas que são portadoras inatas de determinadas faculdades psíquicas sem que 
aparentemente nada tenham feito para isso, mas que, contudo, não deixam de ser os resultados de 
esforços nesse sentido levados a efeito em vidas passadas e que agora, na vida presente, afloram 
naturalmente. Com tudo o dito, os Sidhis também podem ser os vergástulos kármicos dos seus 
portadores, sobretudo dos não Iniciados. 


AURAS 


As pessoas já portadoras de apreciável desenvolvimento psíquico transitam 
conscientemente fora do corpo físico, porém, por falta de verdadeira Iniciação ficam sujeitas a 
cometerem enganos e enfrentarem problemas que só a experiência e o saber é capaz de sanar. 
Bem orientados, podem até percorrer os diversos segmentos do Mundo Astral com certa 
facilidade, desde que para isso tenham os conhecimentos necessários. Contudo, as recordações 
do que viram e vivenciaram variam segundo o grau de desenvolvimento em que se encontram na 
Senda Iniciática. As experiências podem ser claramente revividas pela memória física ou serem 
deturpadas com deformações absurdas ou o total esquecimento. As pessoas nesse estágio ainda 
não possuem a capacidade de se trasladar para um Plano superior como o Mental, por exemplo, 
onde as imagens são nítidas e mais permanentes. Nesses Mundos hiperfísicos as formas das 
pessoas, elementais, devas, objectos, etc., estão sempre envoltas em auras que as embelezam e 
demarcam a sua categoria evolucional. 


CARACTERÍSTICAS DA AURA - As pessoas clarividentes possuem o dom de ver em 
torno dos seres humanos uma aura luminosa multicolorida, que varia segundo o temperamento, 
carácter, virtudes, vícios, paixões, emoções, pensamentos, enfim, segundo o modo de pensar e 
sentir de cada um. Tudo fica registado ao vivo na aura por formas, cores, vibrações, 
luminosidade e tamanho, vibrando de acordo com os impactos provindos do exterior pelas 
correntes de energia das mais diversas naturezas, sejam de carácter astral ou mental, absorvendo 
ao mesmo tempo a vitalidade ou Prana. Seres de alta categoria chegam mesmo a ter as suas 
auras perfumadas e a emitirem sons segundo a sua Tónica ou Raio. 
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A aura, segundo ensinam os Iniciados, é uma espécie de emanação que cria uma 
atmosfera psíquica em torno das pessoas, invisível à visão dos sentidos comuns mas que é 
perfeitamente percebida pela visão clarividente. Os Lamas tibetanos ensinam que a aura é uma 
energia que possui uma certa substancialidade, sendo que a aura humana compõe-se de vários 
elementos, bons ou maus. Assim, as manifestações de auras de diferentes pessoas vêm a diferir 
grandemente umas das outras, de acordo com a sua evolução. Às vezes, a aura é visível até 
mesmo a pessoas que não possuem clarividência. Apresenta-se com a forma de um ar vibrante, 
semelhante ao ar quente que emana de uma rua asfaltada num dia de sol muito intenso. 


Um ser com elevada clarividência pode ler o carácter emocional e mesmo mental de 
qualquer pessoa como se tivesse lendo um livro aberto, pela intensidade da vibração e a cor da 
sua aura tendo a aparência de uma nuvem colorida, podendo mesmo assumir o aspecto luminoso 
mudando de tonalidade consoante o estado mental e emocional. Cada uma das cores expressa um 
pensamento ou emoção particular. Como a variação e a complexidade dos estados mentais e 
emocionais são quase infinitas, a gama das cores e nuances áuricas também funciona como um 
caleidoscópio devido a essa multiplicidade de variações. 


VIBRAÇÕES SONORAS DA ALMA 


A escritora Chiang Sing, autora da interessante obra Mistérios e Magias do Tibete, 
afirma que os Lamas tibetanos avaliam as cores áuricas e respectivos estados psicológicos 
segundo a seguinte classificação: 


Negro melancolia, ódio, malícia, vingança 

Verde brilhante sabedoria terrena, suavidade, tacto, delicadeza 
Verde opaco astúcia, ciúme, inveja, cobiça, intriga 
Vermelho escuro bestialidade, maldade, paixão, raiva 

Pardo avareza, avidez 

Laranja espiritualidade 

Laranja escuro orgulho, ambição 

Amarelo poder intelectual, raciocínio claro e bondoso 
Azul claro espiritualidade elevada 

Azul escuro emoção religiosa 


Os Lamas tibetanos ensinam que mediante a conscientização pode-se modificar a aura, 
podendo a mesma transformar-se num escudo protector contra todos os tipos de ataques de 
natureza psíquica, tais como magnetismo negativo, mau-olhado, vampirismo, magia negra e 
outras modalidades de agressões psíquicas e necromânticas. Para fortalecermos as nossas defesas 
e a do nosso ovo áurico é preciso que haja uma transformação interna do ser, no sentido de 
elevar-se a tónica vibratória melhorando o nível dos pensamentos, emoções e acções, com isso 
criando uma aura vibrante e poderosa que actue como uma couraça protectora em torno das 
pessoas. 


A ALMA EMITE VIBRAÇÕES SONORAS -— Indiana Matzenbacher, na sua obra Eu 
sou a Pirâmide, afirma que segundo os Iniciados egípcios são quatro as ordens de vibrações 
materiais: estado sólido, correspondente à Terra; estado líquido, correspondente à Água: estado 
ignescente, correspondente ao Fogo; estado gasoso, correspondente ao Ar, e que provém da 
Quinta Essência, o Éter (Aether) correspondente ao Princípio Mental Superior ou Causal, a Alma 
Humana, Bah, essência e raiz do Ser. 
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Os egípcios configuravam a Alma Humana como o Pássaro Bah, que reunia em si mesmo 
as duas virtudes específicas que se atribuem à Alma: voo às esferas celestes e emissão de sons. 


O PODER OCULTO DO SOM 


A ênfase atribuída à boca, à palavra e à escrita de sons, revela a intenção de firmar no 
plano concreto uma concepção abstracta. A Alma emite vibrações ultra-sonoras captáveis pelos 
clauriaudientes avançados, isto é, por Iniciados com acentuado desenvolvimento do Chakra 
Laríngeo, como já se ensinava no Antigo Egipto. A percepção e emissão de sons obedecem a 


determinada etapa do processo iniciático. 


No período de sono ou em transe, as vibrações sonoras da Alma podem ser detectadas 
pelo clariaudiente evoluído, as quais muitas vezes servem-lhe de “cujas” nos seus 
desdobramentos psicomentais. Será por essa razão que os morcegos estão relacionados com 
certas práticas mágicas. O radar que obedece aos mesmos princípios, também demonstra o 
direccionamento pelo som, tal qual igualmente ocorre no caso de transporte em outras 
dimensões. 


z 


O foco dos poderes paranormais é sempre a Alma Humana com os seus Centros de 
Forças. O domínio desses Centros Bioenergéticos é que concede ao Iniciado nos Grandes 
Mistérios o poder de manipular a Matéria nos seus vários aspectos, canalizando a Energia Vital 
pelo uso de métodos só dele conhecidos. 


A entonação certa dos mantrans faz da voz humana um poderoso instrumento adequado 
para a obtenção de resultados altamente positivos, desde que a Energia Cósmica seja 
devidamente operada por quem tem o devido conhecimento. Além da voz humana, também os 
instrumentos musicais, habilmente tocados, constituem um poderoso elemento para a obtenção 
de resultados construtivos e mesmo para o despertar das nossas forças ocultas, muito embora 
estas só devam ser activadas não por processos artificiais mas como decorrência da Luz Interior. 


OS TATWAS E O SOM — Em cada partícula da Matéria há uma força invisível que 
impulsiona os átomos a permanecerem em perpétuo movimento, girando em torno de outros 
numa velocidade incrível. Até hoje não se explicou o que é e qual é a origem dessa força que 
mantém tudo em constante movimento; genericamente é chamada de energia, electricidade, 
vibração, etc., o que não explica nada. Sabe-se que a velocidade com que essa força invisível se 
movimenta é quem, em grande parte, determina a natureza dos aspectos assumidos pelo Mundo 
Físico do Universo. 


Determinadas vibrações por segundo dessa força oculta produzem o que chamamos de 
som. O ouvido humano pode captar apenas o som na faixa compreendida entre 32.000 a 38.000 
vibrações por segundo. Quando a média de vibração vai além do que chamamos som, as 
vibrações passam a manifestar-se na forma de calor. Quanto mais aumenta o número de 
vibrações por segundo, mais aumenta a temperatura. Acima de 1.500.000 vibrações por segundo, 
passa a manifestar-se sob a forma de luz. Na escala de três milhões de vibrações por segundo, 
produz a luz violeta que numa escala maior de vibrações transforma-se em raios ultravioletas. 
Essas e outras radiações são invisíveis aos olhos humanos. 


Numa escala muito mais elevada, as vibrações criam a força que produz o pensamento 
com suas múltiplas nuances. A Ciência Académica ainda está longe de descobrir esse mistério. 
Segundo a Ciência Iniciática das Idades, essa Energia Cósmica é de natureza Universal, e que a 
diferença entre som, luz, calor, raios ultravioletas e pensamento é apenas uma questão de 
variação do número de vibrações por segundo a que a Substância Primordial é submetida. Da 
mesma maneira que só há uma forma de Matéria que compõe a Terra, também só existe um 
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Fluído que leva toda a Matéria a permanecer num estado constante e rápido de movimento. Essa 
Energia Fluídica é denominada em sânscrito pelo nome de Tatwa. 


OS TATWAS E OS SENTIDOS 


Pela respiração o corpo humano nutre-se de uma energia não material chamada pelos 
orientais de Prana. Essa energia desdobra-se em sete tipos de modalidades vibratórias chamadas 
de Tatwas. Embora sejam sete o número de Tatwas apenas cinco deles é que actuam com mais 
evidência no actual momento cíclico. Assim sendo, Prana, tecnicamente falando, é o conjunto 
dos sete Tatwas. Cada um destes Tatwas tem uma vibração peculiar que lhe empresta 
determinadas características relacionadas aos sentidos humanos. 


Como já vimos, o Tatwa Akasha, também chamado de 5.º Tatwa, na realidade é o 
conjunto dos três Tatwas superiores, ou seja, de Adi-Tatwa, de Anupadaka-Tatwa e este 
Akasha-Tatwa. É do Akasha que promanam os demais quatro Tatwas inferiores, a exemplo do 
que acontece com o ser humano cujos corpos inferiores têm a sua origem na Tríade Monádica. O 
Akasha-Tatwa é, portanto, a primeira manifestação de Prana no Mundo Formal, estando 
relacionado ao Som. Quando estudarmos futuramente o aparecimento sucessivo das Raças, 
veremos que os sentidos físicos surgiram no Homem obedecendo à mesma sequência, sendo que 
os Tatwas vibram de acordo com a discriminação seguinte: 


Akasha-Tatwa (Éter) ..........cccccesecerecerrseee. Éter do Som 

Vayu-Tatwa (Ar) .....ccceecerseseceerssseeeroe Éter do Olfacto 
Tejas-Tatwa (Fogo) ......ssssseesssssooooosssesseesesee Éter da Visão 

Apas-Tatwa (Água) .....sseeseseesseesseerseeesseeseess Éter do Paladar 
Pritivi-Tatwa (Terra) ......sssssssssssssssesescccecoe . Éter do Tacto ou Impressão 


Segundo a Astrologia Esotérica, cada Tatwa vibra em períodos horários bem definidos, 
daí o emprego dessas forças para fins da Alta Magia Sacerdotal e mesmo para fins práticos da 
vida quotidiana. Embora os Tatwas vibrem simultaneamente, há sempre a preponderância de um 
determinado consoante a configuração sideral. Fala-se que os Magos tibetanos utilizam-se dessas 
forças cósmicas para irradiarem para o Mundo as suas energias espirituais. 


CHAKRAS — TATWAS — KUNDALINI — Os Tatwas quando actuam no Homem 
fazem-no através dos Chakras. Assim, o Tatwa Pritivi está relacionado ao Chakra Raiz, sede 
de Kundalini no corpo humano. Kundalini é movimentada por Vayu ou Ar através da 
Respiração Iniciática, denominada pelos Iniciados hindus por Pranayama. Quando Kundalini 
eleva-se às alturas do Akasha, ou seja, ao nível dos Chakras superiores localizados na cabeça 
humana, diviniza-se, dinamizando no ser humano valores verdadeiramente deíficos. A corrente 
respiratória flui através da narina direita (Pingala) e reflui pela narina esquerda (Ida). Consoante 
o Tatwa actuante no momento, assim será o comprimento do fluxo respiratório inspirado e 
expirado pelas fossas nasais e que pode ser medido. Na Meditação Iniciática quando se alcança 
a oitava fase chamada de Samadhi, praticamente a respiração cessa em virtude de estar 
funcionando o Nadhi Sushumna, o equilibrante. É possível que futuramente tratemos do 
assunto com mais detalhes. 


Relação do comprimento da respiração com os Tatwas: 


Priviti — Elemento Terra = 07 cm 
Apas - Elemento Água = 30 cm 
Tejas — Elemento Fogo = 10 cm 
Vayu -— Elemento Ar = 20 cm 
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O CORPO HUMANO É UM TEMPLO VIVO 


TEMPLO HUMANIZADO — Segundo ensina a Ciência Iniciática, o nosso Corpo Físico 
é um verdadeiro Templo Vivo, onde a concavidade craniana expressa a abóbada do Templo 
enquanto os nossos pés são os alicerces, à semelhança do que acontece com as raízes das 
árvores; a coluna vertebral nada mais é senão a coluna central de sustentação do edifício, ao 
mesmo tempo que representa uma escada em caracol semelhante à que leva ao campanário das 
igrejas, escada por onde ascende Kundalini, o Fogo Serpentino da Pira Sagrada. Essa escada 
simbólica tem 33 degraus, número igual ao da idade de Cristo. Foram os dedos que deram 
origem ao sistema decimal. O nosso cérebro expressa o Pai, o nosso órgão de reprodução o 
Filho, e o nosso coração o Espírito Santo. Nas mãos está escrita toda a nossa história qual 
arquivo inviolável, enquanto o nosso rosto reflecte, como um espelho, a nossa alma. Em cada 
região do corpo um signo do Zodíaco está representado; nos pés temos o signo de Piscis, 
enquanto as mãos expressam os Gémeos. Continuando na analogia, constatamos que o homem 
com os braços abertos tanto pode representar uma cruz como uma estrela de cinco pontas, o 
Pentalfa. Na composição de nosso organismo, encontramos também as riquezas do subsolo, 
ferro, água, cálcio, enxofre, etc. Graças a esse fenómeno da Natureza é que o Ser consciente 
poderá afirmar sem temor de errar: Deus, sê comigo, porque eu sou o teu Templo Vivo! 


MONTE MERU — Segundo ensina a Ciência Iniciática, a coluna vertebral é denominada 
de Meru-Danda. Constitui o Eixo do Corpo, assim como o Monte Meru das tradições constitui 
o Eixo da Terra. A Tradição Iniciática hindu faz referência a uma Montanha Sagrada chamada de 
Meru, localizada na região polar e que serve de morada para os Gigantes Assúricos. Contudo, 
segundo os ensinamentos de JHS o Monte Meru é móvel, não estando mais no Oriente e 
encontrando-se actualmente nas terras sagradas do Brasil, onde a Mónada alcançou o máximo da 
sua evolução. A mudança simbólica do Monte Meru acompanha a marcha de Kundalini no seio 
da Terra que é um Ser Vivo, e daí a razão da migração dos lugares santos de um pólo para outro. 
Na realidade, não se trata da mudança de um acidente geográfico mas sim da transmigração das 
Mónadas envolvidas no mistério da marcha da Evolução. 


CADUCEU DE MERCÚRIO - As vértebras da coluna vertebral sobrepõem-se umas às 
outras, formando um verdadeiro pilar que serve de suporte para o crânio e para o tronco. Os 
arcos interiores das vértebras formam no seu conjunto um canal cilíndrico para abrigar a medula 
espinhal. O nadhi Sushumna percorre o canal central da coluna, enquanto os nadhis Ida e 
Pingala o fazem pelos lados esquerdo e direito, respectivamente. O sistema cérebro-espinhal do 
Homem é análogo ao Pólo da Terra, que a literatura esotérica denomina de Monte Meru ou 
Meru-Danda, a “Vara de Meru”. O Caduceu Alado de Mercúrio é uma figuração do eixo 
cérebro-espinhal do Homem. As serpentes que nele se entrelaçam representam os nadhis Ida e 
Pingala; a esfera que coroa a haste na parte superior expressa a Glândula Pineal; as duas asas 
laterais equivalem à Chama de Mercúrio quando o Fogo de Kundalini ascende do Chakra Raiz 
ao topo da cabeça, para unir-se ao Centro de Poder ou o Chakra Sahasrara. 


ANTIGO SÍMBOLO DA SERPENTE 


Transcrevemos abaixo o precioso comentário feito sobre o símbolo sagrado da Serpente, 
cujo autor é o Rosacruz Hactchuep. 


“Provavelmente o símbolo mais usado universalmente é o da serpente. Em todos os 
países encontramo-lo como emblema do Bem e do Mal. Como símbolo, a origem desse animal 
encontra-se na constelação de Escorpião, que os antigos astrólogos consideravam como de 
presságio de Obscuridade e Inverno. Na mitologia dos antigos, o escorpião ou a serpente 
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representava o período destrutivo necessário para a regeneração, e não era possível um 
verdadeiro avanço sem vencer primeiro a ‘serpente’, desse modo obtendo a Iluminação. Os 
Reis Adeptos do Egipto traziam sobre a sua fronte o símbolo da Serpente Sagrada, 
significando que haviam alcançado essa meta. 


Na antiga Kaballah, vimos que os números correspondentes às palavra ‘Messias’ e 
“Serpente” são idênticos, ou seja, 358, segundo o sistema numerológico que se usava nos 
alfabetos de então. No Livro dos Números, pode-se ler como Moisés recebeu ordem de pôr em 
destaque a imagem da serpente diante dos seus seguidores, colocando-a no alto de uma vara 
para que “aqueles que foram mordidos” tivessem o conhecimento da sua direcção ascendente, 
para que governassem esse conhecimento, se regenerassem e vivessem. 


A serpente representa a coluna 
vertebral do corpo humano através da qual 
a Força Solar manifesta-se no Plano 
Físico. Ao passar de um glânglio para 

ro ca outro, aumenta a voltagem dessa Força e 
desperta-se o poder característico de cada 
gânglio. O conhecimento referente ao 
desenvolvimento e ao controle dessa Força 
tem sido guardado como algo sagrado em 
todas as Idades para que o homem, por 
ignorância, não o use para a sua própria 
destruição. 


Os persas, os gregos, os hebreus, os 
hindus, os chineses e até os escandinavos, 
todos deram lugar proeminente à serpente, 
com diversas interpretações. No Zend- 
Avesta, diz-se que Hariman, o princípio do 
Mal, fez da grande serpente do Inverno a 
maior inimiga de Ormuz. Na Grécia, Apolo 
é representado destruindo Piton, e 
Hércules destrói o monstro que envenenou 
o pé de Filoctetes. Foi uma serpente que 
tentou Eva, e no Novo Testamento diz-se 
que “essa antiga serpente é o Diabo”. Na 
Índia, aparece entre os emblemas de Shiva 
ou Rudra, simbolizando a morte e 
destruição. Na China, o Dragão e a 
Serpente são o quinto e o sexto signos do 
Zodíaco. Dizia-se que o Deus Fo-Hi tinha o 
corpo de um homem, porém, terminando 
em forma de serpente. Aparece na bandeira 
do Imperador assim como no seu ceptro. No Eddas dos escandinavos, encontramos 
Fenrisulfven em forma de serpente, representando o poder da Obscuridade. De facto, em 
todos os países este símbolo destaca-se nos monumentos, nos ornamentos e nos túmulos. 





A Serpente como Lúcifer significa o 'Porta-Luz”. Ainda que pareça estranho, na 
Serpente está a grande esperança da Humanidade assim como o cumprimento do sonho dos 
místicos, quando o Grande Ano de Platão começar de novo e a Humanidade se levante 
novamente de onde caiu, elevando-se ao estado de Felicidade e Poder.” 
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OS NADHIS 


COLUNA VERTEBRAL - É de fundamental importância o sistema nervoso central que 
é constituído pela medula oblongata na parte posterior do cérebro e a medula espinhal. Este 
conjunto é denominado de sistema cérebro-espinhal. A medula oblongata localiza-se na parte 
média do cérebro e conecta-se com a medula espinhal que desce pela coluna vertebral até à 2.º 
vértebra da região sacra, onde se ramifica como fios de seda denominados de filum terminales. A 
medula espinhal é um cordão da artéria cerebral de cor cinza esbranquiçada de contextura mole. 
Esta matéria não está aderida ao canal espinhal, formado pelas vértebras, mas antes é como se 
estivesse suspensa, exactamente como o cérebro dentro da cavidade craniana. A medula espinhal 
acha-se protegida por uma cobertura de tecidos oleosos. A medula é perfurada no centro por um 
diminuto canal chamado de canalis centralis, e ao longo deste canal percorrem os nadhis que 
ligam o Chakra Muladhara (Raiz) ao Chakra Sahasrara (Coronal). Kundalini, quando desperta, 
passa através desse nadhis indo até ao Chakra Coronal. 


The medulla oblongata 
extends to third . 
cervical vertebra in 

ne human body. 



















Cerebrum 
Optic Nerve: 


“e nbr nenas pjm receive 
à information from 
Cerebral Nerves: AREY OAT IA or aN 
Twelve pairs of nerves 
originating from the brain. 
They are the primary 
component of the head. 


Medulla Oblongata 
Spinal Nerves: 


Thirty-one pairs of nerves 

connecting to the spinal cord. 
They branch out to the trunk 
and the extremities. 


Inside of nerves 


OS NADHIS — O termo sânscrito nadhi provém da raiz nad, que significa “movimento”. 
Na realidade, os nadhis são uma espécie de tubos astrais e etéricos, artérias luminosas não 
físicas por onde circulam as forças vitais ou correntes prânicas. Em virtude dos nadhis serem 
de natureza subtil, não podem ser vistos com a visão física e serem percebidos só pelos 
possuidores de uma clarividência acentuada. Os nadhis formam uma verdadeira tessitura levando 
a vida a todas as partes do corpo humano. 


Os nadhis representam um papel de importância vital quando Kundalini é despertada, 
pois ao passar através do nadhi Sushumna, no centro da coluna espinhal, conduz o ser humano 
à Iluminação. Para tanto é necessário que os mesmos estejam purificados e desobstruídos, a fim 
de que a Serpente Ígnea circule livremente sem causar danos. Daí a necessidade imperiosa de 
que o primeiro passo para o despertar de Kundalini seja a purificação dos nadhis, o que só se 
consegue através de um rígido controle da nossa mente e das nossas emoções e de uma vida 
extremamente purificada de ingerências negativas interiores e exteriores. 


Os corpos subtis têm os seus reflexos no corpo físico. Existe uma relação estreita entre o 
sistema nervoso e os centros bioenergéticos etéricos e astrais. Onde existe uma aglomeração de 
nervos, artérias e veias forma-se um centro chamado plexo. Os nadhis surgem de Kanda. Este é 
um centro irradiador que se localiza onde o nadhi Sushumna está conectado com o Chakra 
Muladhara. 


Os nadhis são em número de 14. Os principais são Ida, Pingala e Sushumna, sendo este 
último o mais importante de todos. A seguir damos os nomes dos mesmos: 
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1 — Sushumna 


2 — Ida 

3 — Pingala 

4 — Gandhari 

5 — Hasthajiva 

6 — Kuhu 

7 — Saraswati 

8 — Pusha 

9 — Sankhini 
10 — Payawini 
11 — Varuni 


12 — Alabhusa 
13 — Vishodhara 
14 — Yasasvini 


MORADA DE KUNDALINI 
Kundalini é o verdadeiro centro oculto do corpo humano. Acha-se justamente debaixo de 


Kanda, no ponto onde Ida, Pingala e Sushumna se encontram. 


Kundalini, luminosa como um esplendoroso Sol, repousa enrolada três vezes e meia 
sobre si mesma como se fosse uma serpente adormecida. A sua cabeça obstrui a abertura do 
nadhi Sushumna. Ela é descrita como “luminosa como o relâmpago, brilhando no interior do 
Lótus como uma cadeia de luzes cintilantes”. 
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Kundalini repousa adormecida. É a poderosa Força oculta que alimenta o Universo, 
porque na realidade Ela é o Aspecto Actividade do Logos, ou seja, do próprio Brahma, segundo 
os brahmanes. A Deusa emite um som inaudível que lembra o zumbido das abelhas; é a fonte do 
Verbo, porque foi dela, por transformações sucessivas, que se originou o dom da Palavra, um 
aspecto do Som. 


Quando Kundalini é activada, o ser humano alcança o direito de elevar-se da Terra, 
podendo exercer um controle efectivo sobre o Alento e a Mente, fenómenos que se interligam e 
completam. 


Quando Prana, sob o comando da vontade do Iniciado e Vencedor do Ciclo, penetra no 
Nó de Brahma, o mesmo adquire o direito de conhecer o Passado, Presente e Futuro, e passa a 
desfrutar daquela paz e serenidade que é apanágio dos Realizados, porque logrou despertar a 
poderosa Energia que move o Mundo. Conseguiu abrir os portais da Libertação para todo o 
sempre. 


KUNDALINI, ENERGIA DO CENTRO DA TERRA 


Kundalini, Energia ou Poder Feminino (fornecendo qualidades de natureza Masculina — 
Tejas), não emana do Sol como ocorre com Prana. A sua origem deriva directamente do coração 
de nosso Globo. As escrituras sagradas do Oriente ensinam que esta Energia provém do interior 
da Terra, sendo de natureza diversa da Energia irradiada pelo Sol. 


Prana é a Energia que dá Vida a todo o nosso corpo, vitalizando todas as células e 
mantendo a tessitura etérica, o que permite ter-se o Duplo Etérico como um organismo 
estruturado. Prana, portanto, é de natureza dinâmica, enquanto Kundalini é estática, está 
adormecida na raiz da coluna vertebral. Quando é despertada, seja por qual for o processo, 
movimenta-se no sentido dos centros localizados no cérebro, por isso mesmo requer do aspirante 
o máximo cuidado sob pena de perder o controle e com isso ter os veículos Físico, Vital, Astral e 
Mental danificados irreversivelmente. Daí a recomendação de se ter um Mestre dirigindo todo o 
processo para o despertar do Fogo Serpentino. Os Adeptos ensinam que o discípulo terá que 
dirigir a Energia Kundalínica para o alto, onde a mesma se encontrará com a Força Masculina 
(fornecendo qualidades de natureza Feminina — Vayu) de Fohat, para que se consuma a União 
Interna ou o Casamento Místico, a fim de que o Ser se transforme num Andrógino Perfeito. A 
Meditação é o instrumento que permite o domínio sobre as paixões e o egoísmo, inimigos de 
qualquer tentativa de superação. Segundo Aracy Domingues na sua obra Pétalas de Lótus, o 
despertar de Kundalini implica num processo iniciático de extrema complexidade. Diz ela: 
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“O primeiro acto necessário para o despertar de Kundalini ou Fogo Sagrado Solar, é a 
limpeza dos nadhis, a fim de permitir às forças subtis adormecidas percorrerem os tubos e 
despertarem os centros inactivos, facilitando essas correntes por meio de uma purificação 
psíquica das artérias luminosas por onde passa o Fluído Vital ou Prana. 


Kundalini descansa adormecida no Muladhara, encerrada num envoltório parecido a 
um “saco” ou “bolsa”, cerrando com sua boca a entrada de Sushumna. Ao evocá-la, penetra 
nos nossos órgãos de geração onde permanece se o permitimos, porém, se assim o fazemos nos 
converterá em bestas. No entanto, se aspiramos evocá-la para controlar os nossos centros 
nervosos e o centro solar, empregará a sua Força para o nosso desenvolvimento e nos 
capacitará para receber, de quando em vez, ensinamentos de uma Inteligência grande e sábia 
pertencente à energia do Sistema Solar; porém, temos que ser fortes e ousados se quisermos 
controlá-la, porque sua natureza é estranha para nós. 


Dá-se-lhe a forma de uma serpente, animal sagrado por excelência em todas as 
tradições. Este simbolismo é universal e toda a Ásia representa, como os antigos egípcios, a 
Energia Divina com a forma de uma serpente. A Porta da Libertação é aberta por Kundalini, 
suporte de todo o corpo humano, base de toda a realização profunda. Esta Deusa, esta Força, 
é a Shakti Suprema (Parashakti) que descansa no corpo humano. 


Os tântricos afirmam que a força sexual surge directamente de Kundalini. Com efeito, 
é lógico que a força criadora humana provenha directamente da representação do Poder 
Criador Universal. Porém, todo o trabalho consiste em evitar que a força sexual em vez de 
‘descer’ sob a forma de líquido seminal, permaneça em sua força subtil e se incorpore ao 
Prana ascendente. Nisso, a ‘Yoga Kundalini Upanishad’ é peremptória: ‘Com a extinção do 
desejo sexual o Espírito fica liberto do seu vínculo mais poderoso”. 


Kundalini dorme, já dissemos, com a cabeça na entrada do nadhi Sushumna, a porta 
de Brahman. Muito próxima de Kundalini está Kanda, o nódulo largo e profundo de quatro a 
cinco centímetros em forma de um ovo de pássaro; trata-se de um centro subtil invisível aos 
olhos corporais. Kanda é o lugar de origem de todos os nadhis do corpo.” 


KUNDALINI E IMORTALIDADE 


ELIXIR DA LONGA VIDA — A Força de Kundalini, quando activada, sobe pela coluna 
vertebral impregnando com a sua energia não só os Chakras e Nadhis mas cada célula e cada 
átomo do nosso corpo, que passam por uma transmutação profunda nas suas estruturas. Assim, 
não só os corpos subtis se modificam como também o próprio corpo físico sofre um processo de 
regeneração quando o poder vitalizador dessa poderosa Força é dinamizado. Daí falar-se em 
pessoas que no Oriente se imortalizaram, atingindo idades físicas que a nossa mente tem 
dificuldade em aceitar. Mesmo aqui no Ocidente fala-se que existem Seres nessas condições, um 
dos mais falados é o enigmático Conde de São Germano que, segundo os Rosa+Cruzes, 
atravessa os séculos sem envelhecer nem morrer. Fala-se também que o famoso Elixir da Longa 
Vida dos Alquimistas que prolonga indefinidamente a existência, nada mais é senão o despertar 
de Kundalini apresentado numa linguagem altamente cifrada e hermética. 


Normalmente, o Prana percorre a coluna vertebral através dos nadhis Ida e Pingala 
(influindo nos demais nadhis) que são como pólos negativo e positivo da electricidade. Isso dá 
uma energia suplementar aos Chakras o que liberta as suas propriedades latentes, fazendo surgir 
na alma humana alguns dons extraordinários incompreensíveis para a mentalidade comum, por 
isso mesmo chamados pelos leigos de “milagres”. O despertar do Fogo Serpentino activará 
extraordinariamente a inteligência do aspirante, possibilitando a abertura da mente à 
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compreensão dos Grandes Arcanos da Sabedoria Iniciática, ampliando consideravelmente o seu 
estado de consciência. 


PORTA DE BRAHMÃ - Ida e Pingala não pertencem ao sistema nervoso simpático. 
São nadhis de substância física etérica condutores de energias específicas, e ainda que não 
pertençam têm correspondência com o supradito sistema nervoso. Existe uma polaridade 
fundamental no ser humano: Ida parte do testículo esquerdo do homem e do ovário direito da 
mulher; Pingala parte do testículo direito do homem e do ovário esquerdo da mulher. Esses dois 
nadhis, partindo da base do cóccix terminam nas narinas esquerda e direita respectivamente. Daí 
a importância que os Yoguis dão a prática do Pranayama no processo para o despertar de 
Kundalini. Daí, também, porque os chakras no homem giram da esquerda para a direita (lado 
positivo masculino), enquanto na mulher giram da direita para a esquerda (lado positivo 
feminino). 


Segundo ensina a Doutrina Sagrada, quando se atinge os mais transcendentais estados de 
consciência entra-se em Samadhi, o alento praticamente cessa e só o Prana puro penetra em 
nosso ser. Quando o fluxo respiratório faz-se através de 
Sushumna, ou seja, através das duas narinas ao mesmo tempo 
com igual intensidade, é sinal de que foi estabelecido o equilíbrio 
entre as Forças Solares, Lunares e a do Fogo que não queima, por 
ser o Fogo Divino que arde em todas as coisas e é a Alma 
Gloriosa do Sol, portanto, é quando todas as três Energias estão 
fluindo através do canal central que é Sushumna. Nesse altíssimo 
estado de ser, o Adepto alcança plenamente os poderes latentes 
que ainda dormem na alma do homem comum; é neste estágio 
que o Iluminado transcende o Tempo e o Espaço, penetra no 
Futuro, e assim se torna um desperto num mundo povoado pela 
grande massa humana mais ou menos adormecida para os 
Mundos Superiores. Em suma, torna-se um Imortal, saindo 
definitivamente da Roda de Samsara por ter atingido o ápice da 
Evolução da própria Cadeia a que pertence. 


ENCONTRO DOS TRÊS NADHIS — O nadhi Pingala, à 
direita, e o nadhi Ida, à esquerda, unem-se com o nadhi Sushumna 
no centro da coluna vertebral etérica, tendo a base no no Chakra 
Raiz ou Muladhara. Esta união dos três nadhis no Muladhara é 
designada por Mukta Triverni, ou “lugar do encontro sagrado”, 
também chamado pelos Iniciados hindus de Nó de Brahmã. 
Segundo eles, existem ainda mais dois nós, perfazendo três. O 
segundo é o Nó de Vishnu que se dá no Chakra Cardíaco ou 
Anahata. O terceiro é o Nó de Shiva, também chamado de 
“Terceiro Olho”, que se efetua no Chakra Frontal ou Ajna. O 


facto configura também a Trindade manifestada no Homem. 


No acto da respiração o alento muda periodicamente de 
uma narina para a outra, consoante o Tatwa que estiver vibrando 
no momento. Quando está em actividade a narina direita, diz-se 
que a respiração é solar ou quente; quando é a narina esquerda que funciona, diz-se que a 
respiração é lunar ou fria. Tal facto pode ser utilizado para fins de cura, ou seja, conforme o 
organismo precise ou não de calor. A mudança pode-se efetuar facilmente comprimindo-se ou 
deitando-se sobre um dos lados do corpo. Durante as refeições de difícil digestão é sempre bom 


que estejamos respirando pela narina direita ou solar, porque isso facilita a combustão. 
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O NADHI SUSHUMNA 


O principal nadhi do corpo humano é o Sushumna, de constituição muito complexa e 
situado no interior do eixo cérebro-espinhal. Sai do Centro Vital mais baixo, o Muladhara, 
atravessa os demais Centros e termina o seu percurso no Chakra Ajna ou Frontal, que fica entre 
as sobrancelhas. 


Segundo a Medicina oficial, existe um canal central na medula espinal chamado canalis 
centralis, sendo o mesmo constituído de matéria cerebral de um tecido branco acinzentado. A 
medula espinal está suspensa no orifício central sem aderir ao mesmo. Do mesmo modo, também 
Sushumna acha-se suspenso dentro do canal espinal, sendo constituído de substância subtil de 
várias naturezas. Basicamente, Sushumna é composto de três camadas concêntricas sendo que na 
primeira predomina a matéria tamásica, de cor avermelhada brilhante, enquanto a segunda 
camada é de natureza rajásica, de cor azulada cintilante, e por fim a terceira camada, a mais 
refinada, é de substância sátvica, de tom dourado resplandecente. Finalmente, temos o canal 
central por onde flui a Energia da Mãe Divina, denominada de Kundalini. Os Adeptos afirmam 
que esses nadhis são como artérias brilhantes com matizes de cores vívidas e irradiantes, de 
textura delicadíssima mais parecendo fios de teia de aranha. 





Sushumna, após atravessar toda a coluna vertebral, detém-se no Chakra Ajna, não toca no 
Lótus de Mil Pétalas que é o Chakra Coronal, porém, devido à proximidade irradia para ele a sua 
energia. Os Chakras Frontal e Coronal estão relacionados com as glândulas Pituitária e Pineal, 
respectivamente, donde se dizer que os mesmos ao serem dinamizados por Kundalini criam uma 
aura que se expande e acabam por se tocar, provocando uma espécie de curto-circuito de 
energias espirituais no cérebro, assim activando extraordinariamente a inteligência do ser 
humano que, devido a esse fenómeno, passa a ser um Deus encarnado ou um Buda Vivo, 
segundo os tibetanos. 


Kundalini na sua marcha ascendente, segundo JHS, vai queimando os “fusíveis” que são 
os Chakras principais que se interpõem no seu caminho. Kundalini absorve em si mesma a 
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energia subtil ou Tatwa correspondente a cada um dos Chakras atingidos, deixando depois da sua 
passagem uma só energia unificada e exaltada, realizando assim uma verdadeira transmutação 
alquímica na estrutura oculta do homem. Desta maneira, os elementos grosseiros são queimados 
quando passa por eles a Torrente de Fogo ou de Agni que é Kundalini, e em seu lugar surgem 
vibrações de natureza muito mais refinadas, e é assim que do grosseiro nasce o subtil. Daí os 
Mestres de Sabedoria recomendarem a necessidade de uma purificação preliminar do conteúdo 
dos nadhis e chakras, sob pena de graves danos na delicada rede prânica que vitaliza os nossos 
veículos, inclusive podendo afectar ou destruir o próprio corpo físico. 


A MENTE E A PURIFICAÇÃO DOS NADHIS — É pela Meditação, depois da 
purificação do nosso Corpo Emocional, que se alcança a tranquilidade interior de fundamental 
importância quando se pretende activar Kundalini. A purificação dos nadhis depende muito do 
alimento mental e emocional com que alimentamos o nosso Kama-Manas, e daí a necessidade de 
uma selecção rigorosa do que possa ou não afectar os nossos sentidos, principalmente no que diz 
respeito aos órgãos da visão e da audição. Razão pela qual nos Passos da Yoga de Patanjali 
recomenda-se a boa leitura, como factor importante na manutenção da nossa integridade 
psicomental. 


KUNDALINI E AS CÉLULAS 


A Meditação conduz à supressão das transformações constantes dos Vrittis mentais. A 
realidade exterior nada prova, pois o mental como sentido mais especializado como instrumento 
de percepção, recolhe as imagens exteriores que logo são transformadas internamente. Daí os 
ocultistas afirmarem que o mundo exterior não passa de uma maya que somente o poder 
espiritual interior é capaz de desfazer, através de uma profunda concentração que só se consegue 
mediante a prática da Meditação Iniciática. 


Dizem as tradições sagradas que a Grande Serpente Cósmica após ter gerado a Terra, a 
sua última criação como a mais densa e grosseira, ou seja, o Tatwa Pritivi, quedou-se na inércia 
tamásica que caracteriza a Matéria. Não tinha mais como descer na sua vertiginosa queda, por 
isso quedou-se estática no cerne das formas. Esse grande enigma está impresso em todas as 
formas criadas, inclusive no corpo humano. A expressão humanizada da Grande Serpente é 
Kundalini, que é o nosso eixo estático e seu ao redor move-se dinamicamente todo o nosso 
universo celular. 


A grande Polaridade Cósmica também está expressa no nosso corpo físico, sendo que o 
pólo estático é onde dorme a Serpente Kundalini, no “Lótus Sagrado ou Sacro” que é o Chakra 
Muladhara, enquanto todo o corpo freme dinamicamente ao seu derredor. No Universo tudo 
funciona obedecendo a essa Lei da Polaridade: um ponto estático serve de eixo para que haja 
movimento à sua volta. Assim, temos um Sistema Planetário com o seu Sol Central, 
aparentemente fixo tendo girando em seu redor os Planetas. No imensamente pequeno, temos um 
núcleo atómico como ponto estático e girando dinamicamente à sua volta inúmeras partículas 
atómicas que são os electrões. Podemos observar o mesmo fenómeno nos Planos Espirituais, 
onde os sete Sóis Dhyan-Choânicos orbitam como Planetas em volta do Sol Central que é o 
Maha-Dhyan-Choan ou o Oitavo, e assim sucessivamente até chegarmos à Antropogénese, como 
já vimos quando estudámos os Sistemas Planetários em seus vários aspectos. 


MOLÉCULAS E ÁTOMOS - A maravilhosa máquina que é o corpo humano, 
originalmente começou a partir de uma célula que multiplicando-se aos bilhões deu origem a 
todos os nossos órgãos e tecidos com toda a sua imensa complexidade, responsável pelo 
funcionamento orgânico na mais perfeita harmonia e sincronismo. Não obstante a sua minúscula 
dimensão que somente pode ser vista por intermédio de microscópio especializado, contudo, as 
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células são seres com vida própria que nascem, reproduzem-se e morrem para dar lugar a outras. 
A vida, a saúde e tudo o mais que possa afectar o nosso corpo, depende do funcionamento 
harmonioso desses organismos microscópicos. As células formam todo o nosso organismo, 
órgãos, pele, cabelos, etc. Contudo, cada grupo celular tem a sua especialização, sendo os mais 
refinados responsáveis pela formação do sistema nervoso, especialmente da medula espinal com 
toda a sua complexidade orgânica. As células cerebrais são as mais inteligentes, capazes de 
coordenar todas as actividades do corpo, bem como constituírem a faculdade de servirem de 
veículo ao nosso dom de pensar. 


Estando presentes em todas as partes do corpo, esses bilhões de pequenos componentes 
orgânicos efectuam um trabalho meticuloso e inteligente, como que orientados e coordenados 
por uma inteligência superior. Executam o seu trabalho silenciosamente com uma precisão 
matemática, como se fossem a engrenagem de um gigantesco complexo industrial em que todas 
as secções completam-se entre si, formando um todo harmonioso e produtivo do qual resulta a 
nossa vida orgânica. 


QUEM COMANDA AS CÉLULAS 


A quem cabe o comando de tão imenso e disciplinado exército celular, no qual todos 
cumprem com a sua função específica? Havendo ordem, necessariamente deve haver alguém ou 
alguma coisa que imponha essa ordem. Segundo ensina a Doutrina Sagrada, o Corpo Físico 
denso é interpenetrado pelo Corpo Etérico, chamado também de Duplo Etérico, que não obstante 
ser de natureza etérica também faz parte do Corpo Físico, só que a sua estrutura atómica é de 
contextura mais refinada e subtil. Em virtude desse fenómeno, todos os componentes do corpo 
possuem a sua contraparte etérica. O coração etérico desempenha importante função no conjunto 
do organismo, pois é um centro distribuidor de energias de diversas naturezas. É nesse centro 
que se encontra o que os Iniciados chamam de Câmara de Kundalini, que serve de escrínio a 
um átomo muito especial, na realidade é o átomo que comanda todos os demais por encerrar em 
si todo o saber e potencialidade da vida física, posto nele estarem encerradas a experiência e a 
sabedoria oriundas das nossas vidas pretéritas. Trata-se do nosso já conhecido Átomo 
Permanente Físico, agregado à Mónada e que é imortal, razão pela qual é a origem de todo o 
nosso universo celular, pois foi a partir dele que se organizou o nosso veículo mais grosseiro 
que, devidamente preparado pela Iniciação, servirá de sacrário para a morada da Mónada nos 
Mundos Formais. 


Os Iniciados ensinam que uma das funções desse átomo privilegiado é regenerar 
perenemente as células do cérebro. Por conservar a memória de todas as vidas e estar sempre 
agregado à mesma Mónada, ele está muito bem resguardado no nosso coração subtil. Em estágio 
muito avançado da Iniciação, pode-se contactar com esse átomo que é a fonte fidedigna de 
informação das nossas vidas passadas, aliás, é o meio mais seguro de se ler as vidas pretéritas 
sem risco de equívocos. O Átomo Permanente Físico é a verdadeira fonte do nosso 
inconsciente que raramente é contactado. Em conjunto com os Átomos Permanentes dos demais 
veículos, forma aquilo que conhecemos como Corpo Causal, cuja expressão no Corpo Físico 
etérico está precisamente no coração, de onde o grande general comanda todo o nosso universo 
celular. 


COMO DINAMIZAR O NOSSO UNIVERSO CELULAR — Através de uma técnica 
simples e objectiva, onde a cardio-respiração (coração e pulmões) será dinamizada mediante uma 
vida disciplinada. Em essência, a Iniciação consiste em educar-se os veículos. O veículo físico é 
educado mediante o seu controle que se obtém com uma postura adequada, chamada Asana. Para 
que o Hálito Divino, ou seja Prana, possa fluir livremente ao longo dos nossos principais nadhis, 
é necessário que mantenhamos a coluna erecta olhando na linha do horizonte, braços estendidos 
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ao longo do corpo, pernas ligeiramente separadas, e em seguida inspirarmos profundamente 
retendo o hálito por alguns momentos, entre o inspirar e o expirar, concentrando-nos 
mentalmente no que estamos fazendo, pois a atitude mental é de fundamental importância 
quando se pratica uma respiração iniciática (Pranayama). A par do acto físico, mentalizar o 
Poder Divino envolvendo-nos e preenchendo todo o nosso corpo. O movimento respiratório 
deverá ser repetido sete vezes todos dias pela manhã, em jejum. Após o exercício, praticar a 
leitura de algo construtivo, como um Salmo ou algo parecido. 


UNIVERSO ATÓMICO 


DEUSES ATÓMICOS — Todas as formas, sejam humanas ou quaisquer outras, são 
sempre o resultado ou a composição de inúmeros átomos. Esses átomos são como forças e 
energias que actuam na composição das células e interferem sobre a sua vida e conduzindo-as a 
realizar a sua função específica. Contudo, o universo celular e atómico não constitui um 
aglomerado caótico de energias acumuladas e sim forças organizadas inteligentemente, em 
virtude do poder coordenador do Átomo Permanente, que sem que percebamos comanda todo o 
processo na formação e preservação das nossas formas. Esse Átomo é o único que permanece 
sempre no seio da constante mutação das formas. Muitas Escolas Esotéricas chamam estes 
Átomos Permanentes de Deuses Atómicos. Acredita-se que Deus, visto como um imenso Mar de 
Energia, manifesta-se cosmicamente por intermédio dos Átomos Eternos, chamados de Adi na 
nomenclatura ocultista. 


MUTABILIDADE DAS FORMAS -— Todo o Mundo manifestado é instável, pois que as 
formas, em última instância, são o resultado das trocas e composições assumidas pelos átomos, 
que também são a causa das várias vibrações atómicas. A quantidade de átomos que forma um 
corpo humano, um planeta ou qualquer outra forma, é infinita, contudo, no grande Reservatório 
Cósmico haverá sempre disponível a quantidade de átomos necessária para a manifestação do 
Mundo material. O que caracteriza um átomo é a sua imensa capacidade de estar sempre em 
movimento, o que possibilita a sua migração constante de uma forma para outra. Graças a esse 
fenómeno é que os corpos, por mais sólidos que sejam, ao longo do tempo passam por mutações, 
efectuando-se constantemente transformações internas e externas nem sempre percebidas pelos 
nossos sentidos. Um bloco de matéria sólida, aparentemente estável, constitui um universo de 
vida palpitante na sua estrutura atómica íntima. A própria Ciência reconhece que toda a 
composição das formas deriva do movimento dos átomos. 


Os Rosacruzes consideram de grande importância o estudo da cristalografia que, em 
última análise, não deixa de ser o estudo da ordenação atómica. O sábio grego Demócrito deu 
formas aos átomos afirmando que os mesmos têm formas cilíndricas, cónicas e triangulares. 
Demócrito teve ocasião de afirmar: “As formas diferenciam-se entre si somente pelo facto da 
quantidade e da posição dos átomos serem diferentes de uma forma para outra”. Os átomos, 
devido a sua impenetrabilidade, não podem ser adentrados, e assim não é possível um penetrar 
no interior do outro, somente podem mover-se um ao redor do outro. 


OS PENSAMENTOS TAMBÉM SÃO DE CONSTITUIÇÃO ATÓMICA — Não só o 
Plano Físico é de constituição atómica, mas também todos os Planos, por mais subtis que sejam, 
são formados por partículas infinitamente minúsculas, como já vimos quando estudámos a 
Cosmogénese. É em virtude dessa lei de mutação constante dos átomos em movimento perpétuo, 
que os nossos conceitos, pensamentos e sentimentos sofrem modificações profundas, que a nossa 
falta de vigilância do nosso mundo interior não deixa aperceber. Os pensamentos nada mais são 
do que uma aglomeração de átomos mentais extremamente maleáveis ao poder da nossa vontade; 
eles cercam-nos por todos os lados formando a nossa atmosfera, interagindo mutuamente. Assim 
sendo, não existe o vazio absoluto, todo o espaço é preenchido de energias de toda a natureza. 
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Essas energias não estão em estado caótico espalhadas no espaço, mas ordenadas consoante a 
programação da portentosa Mente Cósmica. Na linguagem iniciática, tal fenómeno é designado 
de Ideação Cósmica. Cada uma dessas forças conscientes desempenha um trabalho específico 
para o qual foi criada no maravilhoso Corpo de Deus manifestado. 


As energias prânicas, segundo ensina a Tradição Iniciática hindu, são torrentes de átomos 
de diversas naturezas que chegam até nós conduzidas pelos raios solares. Cada uma dessas 
correntes prânicas possui determinada característica, exercendo muita influência sobre o nosso 
Planeta. Segundo Aracy Domingues na sua obra Pétalas de Lótus, a Lua exerce influência 
magnética sobre a Terra através das energias cósmicas. Diz ela: 


“O Prana dos hindus é um conglomerado de átomos que chegam à nossa Terra por 
intermédio dos raios solares. A sua característica peculiar é que são quentes e secos, portanto, 
positivos. Também há átomos lunares, os quais são húmidos e frios. Debaixo da influência da 
Lua Cheia, a nossa Terra recebe-os em abundância, actuando negativamente sobre o estado 
das pessoas nervosas. Ademais, há átomos que nos chegam desde o longínquo Cosmos. 
Conheciam-se exercícios especiais mediante os quais um ser humano podia atrair do Cosmos 
os átomos de diferentes características e incorporá-los. Mediante esses antigos exercícios 
rúnicos, podia-se carregar a aura ou campo magnético do ser humano com átomos derivados 
dos planetas Vénus, Mercúrio, das estrelas fixas como Sirius, e das constelações cósmicas 
como Orion. As mulheres, para se fazerem mais belas, deveriam atrair para si, nas noites 
claras, os átomos do planeta Vénus, e os homens, para serem mais inteligentes e saberem 
raciocinar melhor, deveriam atrair para si, nas noites claras, os átomos do planeta Mercúrio, 
que quase durante todo o ano se encontra perto de Vénus. Esta vivência com os átomos de 
diferentes planetas e estrelas fixas, mediante esses exercícios rúnicos, tornava-se muito 
interessante e proveitosa por sua vez, para que não ficar-se só na teoria. 


Todos os átomos têm uma manifestação dual, ou exotérica e esotérica. Quando a Alma 
deixa o seu Corpo no instante de morrer, a missão dos átomos continua sendo dual, pois 
exteriormente decompõem o corpo até que dele não reste mais que pó, e interior ou 
esotericamente actuam sobre o Corpo subtil da Alma, pois a Alma é o veículo do Espírito, o 
Ser Imortal, o verdadeiro Ser, enquanto que o Corpo, por sua vez, é o veículo da Alma. 


O estudante deve saber que cada átomo do corpo físico tem o seu equivalente no Corpo 
subtil da Alma, que é também chamado pelos ocultistas de Corpo Etérico, Corpo Astral e 
Corpo Mental. 


Sabe-se que a capacidade de conhecer depende da inteligência das células 
desenvolvidas em nosso cérebro, ou melhor dito, da sua capacidade de assimilar e comunicar 
o captado em Planos superiores. 


Que o Único e Verdadeiro Deus seja somente um Mar de Energia sem princípio e sem 
fim, ilimitado, é uma mera suposição das nossas mentes humanas, e portanto não aclara 
absolutamente nada sobre a verdadeira natureza de Deus. Os deuses são forças criadoras e 
conscientes, e muitos deles foram, num dia muito longínquo, seres humanos, simplesmente no 
caminho da evolução sobre o qual nos encontramos actualmente. Cada ser humano que 
progride e evolui voluntariamente um dia, muito longe, também o poderá ser.” 


O FOGO SAGRADO 


Segundo a Doutrina Secreta, o Fogo não é um simples elemento e sim um Princípio 
Divino. O fogo físico que todos nós conhecemos é apenas um veículo material da Essência 
Espiritual, por isso é usado na ritualística de todas as religiões como um elemento simbólico de 


algo transcendental. 


33 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 8 — Roberto Lucíola 


Mesmo entre os elementais existe uma hierarquização, com os do Fogo ocupando lugar 
de destaque por serem os de maior categoria. Segundo H.P.B. todas as coisas do mundo têm a 
sua aura e a sua essência, sendo que o granito não arde porque a sua aura é de natureza ígnea. Os 
elementais do Fogo carecem de consciência física, porque são muito elevados e refletem a 
natureza humana. Como já vimos, eles representam um perigo quando utilizados magicamente 
para fins destrutivos, como aconteceu na antiga Atlântida. O Akasha, também chamado de Éter, 
é de natureza ígnea, a parte íntima do Éter é a chama que fere os nossos sentidos. O Fogo é a 
presença subjectiva da Divindade no Universo. 


Quando estudámos o mistério do Cruzeiro do Sul, vimos que o quinto elemento, o 
Akasha, era a origem dos demais elementos, porque, esotericamente falando, o Fogo é a essência 
ígnea que anima todas as coisas e pode transmutar-se em qualquer elemento. Dá calor, luz, vida e 
também a morte, é um elemento purificador por excelência. Os elementais do Fogo na Terra 
tomam a forma de salamandras, que são as formas inferiores do Fogo. No Ar existem milhões de 
seres elementais vivos que se apoderam dos pensamentos emitidos pelos homens para com eles 
se alimentarem. O sentido da visão está relacionado com o elemento ígneo, daí ser este o sentido 
síntese dos demais. 


Quando se afirma que a Hierarquia dos Agniswattas expressa a Inteligência Divina, é 
porque ela é a expressão antropogénica do Fogo Sagrado ou do Poder do Pensamento que está 
guardado no caduceu de Mercúrio, que outra coisa não é senão a coluna vertebral. Segundo a 
Sabedoria Antiga, a Potência Mental, a Ideação Divina, torna-se concreta, sendo a Mãe o aspecto 
objectivo do Fogo e o Pai o aspecto subjectivo, oculto. Quem conseguir o controle dessa 
polaridade poderá produzir emanações ou o poder de criar, ou seja, o dom de Kriyashakti, cujo 
efeito depende do Poder da Vontade que é inerente ao Homem. Esse Poder foi usado pelos 
Deuses para a criação das formas primordiais, inclusive para a formação da Humanidade. 


O HOMEM É UM TEMPLO ONDE ARDE O FOGO SAGRADO - Todo o ser humano 
é um pequeno universo onde ele é o rei e o senhor absoluto. Esse universo pode ser dignificado e 
elevado ao esplendor de um majestoso Sol, ou ser autodestruído num final inglório. As partes 
subjectivas e superiores das pessoas devem ser tratadas com todo o cuidado e carinho que as 
mesmas merecem. No entanto, por ignorar a sua própria constituição íntima, em vez de se 
comportar como um sábio rei e sacerdote no trato das coisas subjectivas que lhe dizem respeito, 
o Homem age como um tirano irresponsável, levando o seu mundo interno ao desastre total. Só a 
Iniciação é que nos dará as condições indispensáveis para levarmos a bom termo a missão que 
nos foi confiada pelo Eterno que, diga-se de passagem, está presente em nossa Supra- 
Consciência. O Corpo do Homem é a Casa de Deus, e a nossa Consciência é o Supremo 
Sacerdote responsável pela manutenção da Casa do Senhor em perfeita ordem e harmonia. Todos 
nós estamos condenados a assim proceder, e ninguém poderá furtar-se de cumprir com seu 
divino dever, sob pena de ter que pagar muito caro por não oficiar bem o Sacro-Ofício. 


O SOL E O FOGO SAGRADO 


MELKI-TSEDEK E O MISTÉRIO DO CULTO AO FOGO - O Herói da Evolução, por 
ter-se proposto a superar o Ciclo em que está inserido, seja qual for a disciplina iniciática a que 
tenha se submetido, deverá estar sempre preparado para enfrentar todo o tipo de provas, que 
variam consoante a época ou sistema adoptado. Contudo, o que se objectiva não é uma simples 
tortura de carácter moral ou mesmo físico, mas pôr à prova a fortaleza de carácter do aspirante, 
porque aos vencedores são conferidos poderes sacerdotais que transformam o homem num deus 
que todos nós trazemos potencialmente, e isso implica em grave responsabilidade para quem 
transmite o conhecimento. 
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Na Iniciação Pitagórica exigia-se do discípulo que guardasse segredo absoluto durante 
cinco anos, para que ele não cometesse indiscrições acerca dos profundos Mistérios de que era 
portador. Na Iniciação no Antigo Egipto, os que fracassavam eram condenados a permanecer no 
templo como simples serviçais até ao final das suas existências. Os Grandes Mistérios não 
podiam ser revelados aos profanos em hipótese alguma, e só se podia falar das coisas 
relacionadas aos conhecimentos de menor importância. Em nenhuma época os Mistérios dos 
Grandes Arcanos foram revelados a quem não passou pelas severas provas da Iniciação Real. 


As verdadeiras Escolas Iniciáticas são muito raras, 
sendo as únicas depositárias dos Grandes Mistérios cujas 
origens se perdem na noite das Idades. A civilização moderna 
alcançou um nível muito elevado em termos de realização 
material, mas essa mesma realização materializou sobremodo 
a alma humana fazendo com que as criaturas se distanciassem 
do seu mundo interno, que é o único e verdadeiro sentido da 
vida. A verdade transcendental, em última análise, não está 
tão oculta como parece à primeira vista, ela está presente por 
toda a parte sob o manto da mitologia, do simbolismo, das 
lendas, das tradições religiosas e até no folclore, porém, é 
preciso ter a chave interpretativa para desvendar os seus 
arcanos secretos. O ditado popular refere-se às coisas que 
estão muito protegidas como se elas estivessem “guardadas a 
sete chaves”, e isto significa que a Sabedoria pode ser 
alcançada através de sete caminhos distintos. 





A TRADIÇÃO DO CULTO AO SOL E AO FOGO - As antigas Iniciações reservavam 
um papel importante para o Sol e o Fogo. O Grande Arcano das tradições espirituais era o Fogo, 
adorado sob a denominação de Agni. Cultuado tanto no Egipto como na Índia védica, dizem as 
Estâncias de Dzyan que as Hierarquias Divinas quando desceram pela primeira vez no Monte 
Meru cultuaram o Fogo, como expressão suprema da Divindade. O Sol era cultuado como o 
Fogo Eterno que vibra no seio da Terra, sendo provavelmente uma referência à interdita 
Shamballah. Segundo essas antigas tradições, no seio da Grande Chama do Sol habitam os 
Senhores do Fogo, ou seja, a Hierarquia dos Agniswattas. Em virtude dessa crença, em todos os 
templos e lares crepitava nos altares a Chama Sagrada. Na colina do Palatino, o Fogo ardia 
perenemente na estátua de Vulcano; o fogo de Vesta ardia em todos os lares. Acima de tudo, o 
Fogo do Espírito deve vibrar em todos os que realmente buscam a Suprema Realização Interna. 


Os nossos índios brasileiros, bem assim como os peles-vermelhas da América do Norte, e 
igualmente os incas, os astecas, etc., todos remanescentes dos atlantes, são adoradores do Sol 
como o Doador da Vida, e também como uma expressão do Poder Oculto que está acima dos 
homens. Consciente ou instintivamente todos os povos, nas mais diversas épocas e estágios de 
civilização, sempre adoraram o Fogo. Este fenómeno tem um profundo significado oculto, pois o 
Homem vê no Fogo algo que ele não compreende mentalmente, mas sente que existe. E 
realmente existe, só que está adormecido no mais íntimo do seu ser; na realidade, ele busca sem 
saber a Sagrada Serpente Ígnea que dorme no interior do seu corpo até ao momento solene do 
seu despertar como uma imensa fogueira que o iluminará para sempre. 


OS TRÊS SÓIS 


Segundo ensina a Tradição Oculta, o Sol é de natureza tríplice, e daí os Grandes Iniciados 
afirmarem que existem três Sóis e que o homem comum só apercebe a parte mais visível, sendo 
que os outros dois segmentos são de natureza subjectiva ou espiritual. O Sol sendo uma 
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expressão do Logos Único, como Este se apresenta com os seus valores intrínsecos, ou seja, 
Vontade, Amor-Sabedoria e Actividade, Trindade que encontramos em todas as teogonias. Daí a 
doutrina pitagórica afirmar que o número três era um imenso e sagrado símbolo presente em toda 
a Manifestação da Divindade. A Vontade está relacionada ao Espírito ou o Pai; o Princípio do 
Amor-Sabedoria está expresso pela Mãe, relacionado à Mente, ao Conhecimento, mas também 
ao Coração e à Devoção; o Aspecto da Actividade é o Filho ou Espírito Santo, relacionado à 
Vida no Mundo das Formas, ao Físico, às realizações materiais do Grande Projecto Cósmico 
elaborado pela Ideação de Deus. 


KUNDALINI E O SOL INTERNO - Todos os Avataras sempre estiveram ligados ao 
princípio do Fogo Sagrado e da Luz Solar mística e subjectiva: Zoroastro, Osíris, Serapis, 
Júpiter, Apolo, Hermes, Krishna, Buda, Cristo, etc., sempre foram tidos como a personificação 
do Sol Espiritual ou do Fogo Sagrado que arde em todas as coisas. A Luz não é só um elemento 
material, mas também um princípio espiritual, e por isso é que os aspirantes à Iniciação Superior 
reverenciavam o Sol Espiritual e não propriamente o Sol puramente físico, pois como sabem 
todos os Iniciados o Fogo Sagrado no Homem é activado por Kundalini que, quando desperta, 
eleva-se pela coluna vertebral indo encandecer o Sol que reside em nossa cabeça, 
embrionariamente nos três Chakras ali existentes. 


LÂMPADAS QUE NUNCA SE APAGAM - O mistério da Luz e do Fogo está 
relacionado à luz perene de lâmpadas que nunca se apagam sem precisarem de combustível, das 
quais nos fala a literatura ocultista. H.P.B. refere-as na sua obra Ísis sem Véu. Essas lâmpadas 
perenes são denominadas de lâmpadas virginais, que eram portadas pelas Vestais nos Mistérios 
de Delfos. Nos mosteiros tibetanos, os Lamas fazem uso normalmente delas usando apenas o 
poder da vontade. Alguns viajantes ocidentais tiveram a oportunidade de presenciar o fenómeno. 
Ossendowski, na sua obra Animais, Homens e Deuses, assegura que quando o Bogdo-Gheghen 
de Narabanchi-Kuri, o Buda Vivo da Mongólia, penetrava no seu santuário privado os círios 
acendiam-se por si mesmo sem o concurso de ninguém, da mesma forma que apagavam-se 
quando o Santo Ser se retirava. 


As religiões ocidentais assimilaram muitas práticas das tradições iniciáticas do Passado 
que se perpetuaram através da ritualística religiosa. O incensório, por exemplo, sempre foi usado 
nos rituais do Passado, pois expressava a purificação da alma humana pelo sacrifício. O turíbulo, 
por sua vez, por ser algo material representava a matéria ou o corpo físico, enquanto o incenso, 
como um dos elementos oferecidos pelos Reis Magos a Cristo Menino, simbolizava a parte 
essencial ou espiritual da liturgia. A chama encandecendo o incenso é a chispa que alimenta o 
coração ígneo do Universo, a qual crepita em todos os altares. Novamente, a Santíssima 
Trindade está presente na tradição religiosa de todos os povos como igualmente no sacrário da 
alma humana. A grande maioria dos povos ocidentais ignora que a essência do Cristianismo tem 
as suas raízes nas tradições e conhecimentos iniciáticos dos antigos, que injustamente e por 
ignorância apoda de “crenças pagãs”. O próprio Jesus, o Cristo, designou um Templo da sua 
época, supostamente pagão, de “Casa de meu Pai”, ao expulsar os vendilhões de seu santo 
recinto. 


O Fogo foi sempre considerado o elemento que purifica e regenera. Assim como o Fogo 
consome o Incenso, a Essência Espiritual do Homem, mediante o processo interno da 
transformação contínua, consumirá os elementos grosseiros que precisam ser transmutados para 
que o Ser evolua e cumpra os desideratos da Lei. 


ESOTERISMO DO CRISTIANISMO 


O personagem conhecido como Jesus era, na realidade, um Grande Iniciado, portanto, 
versado nos Arcanos dos Grandes Mistérios. Mistérios que são velados ao grande público e só 
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são ministrados aos eleitos que se submeteram a rígidas provas e delas saíram vencedores. Como 
Iniciado que era, Cristo organizou a sua Escola em dois segmentos bem distintos: um para o 
povo em geral, onde eram ministrados os Pequenos Mistérios, designados na Índia como a 
“Pequena Barca” ou Hina-Yana, e outro destinado a um pequeno e selecionado grupo de 
discípulos onde eram iniciados nos Grandes Mistérios, chamados na Índia de “Grande Barca” ou 
Maha-Yana. Em virtude desse facto é que, certa vez, um dos seus discípulos questionou-o por 
que para o povo Ele falava por meio de parábolas e para eles, os discípulos seus eleitos, ele 
usava uma linguagem clara, tendo o Mestre respondido: “Porque só a vós é dado conhecer os 
Reinos do Céu”. Isto significa que não é dado a conhecer os Reinos do Céu a qualquer um, ou 
seja, o direito indiscriminado de todo o despreparado tomar conhecimento da Doutrina Secreta 
cujas origens estão relacionadas com os Mundos Celestes, ou melhor, com os Reinos de Agharta 
e Shamballah que são os Reinos do Céu na Terra. 


O que veio a ser o Cristianismo não deixou de ser uma Escola Iniciática, pois aquele que 
passava por seu Titular era um Iniciado essénio, Ordem que, por sua vez, tinha as suas raízes na 
Doutrina Pitagórica e na Sabedoria Iniciática da Antiga Índia. Sabemos que Pitágoras iniciou-se 
nos Grandes Mistérios no Egipto, que na época detinha o privilégio de ser o fulcro do Governo 
Oculto do Mundo na Face da Terra, como acontece hoje relativamente à Terra Sagrada do Brasil. 
Nas fileiras do Cristianismo Primitivo também pontificavam outros Iniciados, tais como São 
João, o Evangelista, como se pode depreender na linguagem cifrada do Apocalipse. São Paulo 
também sabia das coisas respeitantes ao Céu, e numa das suas Epístolas confessa-se como um 
consciencioso Mestre-de-Obras, que para bom entendedor já diz tudo. Acredita-se que São 
Mateus foi Mestre de Basíliades, o grande sábio egípcio que fundou, juntamente com Simão, o 
Mago, o Gnosticismo, doutrina mística cristã. O Livro de Ezequiel, as Cartas de Paulo e o 
Apocalipse de João deixam transparecer claramente o seu conteúdo esotérico, basta que se saiba 
ler nas entrelinhas. 


A Mónada do Homem é uma Centelha Divina, é uma Chispa Imortal, é Fogo que nunca 
se apaga por ser de Essência Eterna. Origina-se da Grande Fogueira que é o Sol Central, donde 
procedem todas as formas de energia que animam tanto o Universo como a própria Vida em 
todas as suas manifestações, inclusive a do Homem. Esta Centelha ou Mónada mora no seio do 
Eterno, por isso o tempo e o espaço, a alegria e a dor são coisas ilusórias para ela. Quem contacta 
com esta Chama Interna queima qualquer impureza oriunda do mundo exterior que, porventura, 
tenha conspurcado os veículos do verdadeiro Homem. Esta era a verdade transcendente ensinada 
pelos hierofantes nos antigos Templos de Sabedoria. 


Ensinam os Mestres que no início do nosso Sistema Evolucional, os Deuses, ou sejam as 
Hierarquias Criadoras que acorreram à Terra para ajudar os homens na sua marcha ascensional 
na aurora do Manuântara, guardaram os seus tesouros de Sabedoria num lugar muito bem 
protegido, e em seguida adentraram-se na constituição íntima do Homem e com ele se 
identificaram, perdendo, ou melhor, esquecendo a sua origem celestial. Assim se compreende 
porque os Reinos do Céu estão dentro da nossa consciência. Tal afirmação implica em ter na 
nossa natureza interna os valores dos Anjos, Serafins, Querubins, etc., e todos os demais valores 
sétuplos de que nos fala a Cábala. Em virtude desse Mistério é que se afirma que o Homem é um 
Deus adormecido, pois cada uma dessas Hierarquias acrescentou algo de si na consciência 
humana. 


CÉU — TERRA - INFERNO 


z 


O Homem é um ser altamente complexo em sua natureza íntima. Em virtude dessa 
constatação psicológica, é que a par de realizações majestosas em termos de criatividade, amor, 
abnegação e até mesmo sacrifício, também é capaz de cometer os maiores desatinos, no mais 
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cruel paradoxo. Segundo a Tradição Iniciática, os Anjos, Arcanjos, Serafins, etc., enfim, as 
Hierarquias Celestes, conferiram-lhe determinados valores que se mantêm ocultos no cerne da 
nossa Supra-Consciência, aguardando o momento do seu desabrochar na nossa consciência 
física. Porém, para que esses valores espirituais aflorem no nosso cérebro mister se faz que nos 
harmonizemos com as Leis Cósmicas. Para tal, contudo, teremos que vencer a nossa inércia 
tamásica que nos mantém acorrentados aos Mundos inferiores ou infernais da perversão e 
ignorância. Lograda a grande vitória sobre nós mesmos, os Seres Angelicais que residem e 
fundiram-se connosco manifestar-se-ão, tornando-nos também uma gloriosa Hierarquia, e assim 
aqueles que “caíram” ou se sacrificaram por nós ficarão redimidos para sempre. 


Segundo os alquimistas, o Céu, a Terra e o Inferno residem em nós. Escrevendo sobre o 
assunto, assim se expressou Manly P. Hall: 


“Na realidade, o Reino dos Céus reside no próprio Homem, muito mais completamente 
de quanto possamos imaginar. E assim como o Céu está em sua própria natureza, assim 
também a Terra e o Inferno se encontram igualmente em sua constituição, porque os Mundos 
superiores circunscrevem e incluem os inferiores, pelo que a Terra e o Inferno estão 
encerrados na natureza do Céu, como teria dito Pitágoras: ‘O Superior e o Inferior estão 
contidos na área da Esfera Suprema”. 


Assim, o Homem é o Céu, a Terra e o Inferno num só todo, e a sua salvação é um 
problema muitíssimo mais pessoal do que se imagina. Compreendendo e convencendo-se de 
que o corpo humano é uma organização de centros psíquicos e que durante a vida ela é 
cruzada e entrecuzada por intermináveis correntes de energia, que em toda ela se encontram 
vórtices de forças eléctricas e magnéticas, o Homem pode ser contemplado (por aqueles que 
saibam ver) como um perfeito Sistema Solar, composto de astros e planetas, sóis e luas e 
cometas que giram em órbitas irregulares. E assim como se supõe que a Via Láctea seja um 
embrião cósmico gigantesco, assim também o Homem se constitui de uma Via Láctea de 
estrelas, cada uma das quais se poderá converter um dia numa constelação. 


Pitágoras disse que ʻo Corpo de Deus é composto pela substância da Luz’. Onde há 
Luz, está Deus. Que melhor símbolo do Divino Pai Vivo poderia o Homem conceber senão o 
Fogo radiante e pulsante? O Fogo é o mais sagrado dos elementos e o mais antigo de todos os 
símbolos. ” 
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CORPO VITAL 


INTRODUÇÃO AOS CHAKRAS 


FUNÇÃO DO CORPO VITAL — Dando continuação ao nossos estudos sobre os corpos 
subtis do Homem, neste Caderno apreciaremos os Centros de Forças que existem no nosso 
Corpo Vital que, como já vimos, é o veículo tendo por finalidade absorver Prana do meio 
ambiente e através dos Nadhis distribuí-lo por todo o nosso corpo, vitalizando-o. Sem essa 


energia não existiria vida, sendo que a sua carência pode provocar a doença. 


O Duplo Etérico é um corpo intermediário que existe entre o Corpo Físico e o Corpo 
Astral. Graças ao Corpo Vital é que as impressões sensoriais recebidas pelo Corpo Físico, 
através dos sentidos, chegam ao Corpo Astral. Quando queimamos um dedo, por exemplo, não é 
o dedo físico que sente a dor, mas sim o dedo astral. A sensação é transmitida do físico para o 
astral através do Duplo Etérico. Daí se afirmar que o Corpo Astral é a sede das emoções e das 
sensações, dentre elas a da dor. 


Em virtude desse facto, é que quando é retirada temporariamente a contraparte vital de 
todo o Corpo Físico ou de parte dele, estabelece-se uma anestesia total ou parcial, como ocorre 
nas operações cirúrgicas. Assim sendo, o Corpo Físico actua apenas como receptor das 
impressões externas. 


O CORPO VITAL É O MANTENEDOR DA ESTRUTURA CELULAR -— Outro facto 
que comprova essa assertiva da Sabedoria Iniciática, é quando se processa o fenómeno da morte. 
Nessa ruptura o Corpo Vital abandona o Corpo Físico, e apesar dos órgãos estarem em perfeito 
estado não têm mais sensibilidade, pois o princípio que caracteriza a vida não está mais presente. 
Sem a existência do Duplo Etérico não seria possível haver um Corpo Físico estruturado como 
um todo harmónico. O máximo que poderíamos ter seria um agregado caótico de células 
independentes umas das outras. O factor que promove a tessitura orgânica celular é precisamente 
o Corpo Vital, por ser o elemento catalisador e unificador da vida organizada, é como se ele 
“costurasse” uma célula a outra mantendo-as unidas. Quando, por qualquer motivo, um grupo 
celular foge dessa tessitura geral ficando independente, cria-se o caos e as células passam a 
reproduzir-se desorganizadamente. Tal fenômeno é chamado pela ciência médica de câncer. 
Quando o caos celular generaliza-se abarcando todo o corpo, diz-se que houve uma metástase. 
Daí afirmar-se nos meios esotéricos que a cura do câncer transita pela cura do Corpo Vital que, 
no caso, sofreu grave lesão. Em virtude do que foi exposto, é que no processo da morte, quando 
o elemento catalisador não mais está presente, as células entram em decomposição orgânica. 


PRANA E SAÚDE - Prana é a Energia Cósmica que circula em nosso Corpo Vital 
através dos condutos etéricos chamados nadhis. Essa Energia após vitalizar todo o nosso 
organismo é expelida pelos poros formando em torno do corpo uma aura, que varia de pessoa 
para pessoa consoante o seu estado de saúde, motivo porque é também conhecida por Aura da 
Saúde. Num corpo saudável o consumo de Prana é escasso, sendo boa parte expelida após ter 
cumprido a sua missão. Porém, se a saúde não está bem há necessidade de grande absorção de 
Prana, sobrando muito pouco para ser expelido. Neste caso, a Aura da Saúde é muito débil, ou 
mesmo inexistente. Há casos em que pessoas muito debilitadas, além de consumirem muito e 
consequentemente expelirem pouco ou nenhum Prana, passam a absorver as qualidades róseas 
dessa energia daqueles que delas se acerca. Esse fenómeno lamentável é tecnicamente 
considerado uma espécie de vampirismo, que tanto pode ser consciente como inconsciente. Isto 
também ocorre entre as pessoas idosas depauperadas em relação aos mais jovens e sadios. 
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CHAKRAS ASTRAIS E CHAKRAS ETÉRICOS 


TRANSMISSÃO DA ENERGIA PRÂNICA — Ao visitarem-se doentes num hospital e 
em virtude do próprio ambiente hospitalar, as pessoas mais sensíveis sofrem uma enorme 
sensação de esgotamento, não percebendo o motivo de tão desagradável estado. Isso deve-se ao 
facto dos visitantes terem sido doadores involuntários da sua energia prânica para os enfermos 
carentes da mesma, contudo, sem terem consciência do ocorrido. 


Também nas sessões em que se promovem fenómenos de carácter psíquico, onde os 
médiuns necessitam de muita energia para o seu trabalho, o Prana é absorvido em larga escala, 
sendo extraído das pessoas presentes. Por esse motivo é que se recomenda aos presentes que 
descruzem os braços e as pernas, a fim de que os pólos se mantenham abertos para a energia fluir 
livremente para o médium, o que pode promover a exaustão vital dos frequentadores desses 
centros animistas. 


CHAKRAS ASTRAIS E CHAKRAS ETÉRICOS - Os chakras astrais estão 
interiorizados profundamente no Corpo Astral, enquanto as suas contrapartes, os chakras 
etéricos, situam-se na periferia do Duplo Etérico, portanto, são chakras externos mais destinados 
a vitalizar o Corpo Vital, enquanto os chakras astrais estão embutidos nas profundezas do Corpo 
Astral, envoltos por turbilhões de forças elementais que penetram por eles. Actuam como se 
fossem uma espécie de filtro, pois ao penetrarem pelos chakras as energias prânicas podem ser 
transmutadas para melhor ou para pior, consoante o estado evolutivo do ser. Se essas energias 
penetram nos chakras de um ser evoluído, elas passam por um refinamento vibratório, portanto, 
melhoram de qualidade. Daí os Adeptos e todos os Seres evoluídos desempenharem papel de 
fundamental importância com as suas benditas presenças, no sentido de melhorar a Aura do 
Mundo. São verdadeiros Centros Vivos de irradiações de energias positivas. Por já terem uma 
parcela de responsabilidade perante a Lei Divina, é que se recomenda aos discípulos que 
exerçam severa vigilância sobre os seus pensamentos e emoções, a fim de que o Corpo da Mãe 
Divina não seja maculado com energias de qualidade inferior. Cabe ao Homem, com o seu livre- 
arbítrio, melhorar ou piorar o ambiente psíquico ou astral do nosso Planeta. 


Os chakras não são estáticos, variam de tamanho e brilho, etc. Até na mesma pessoa há 
variações de um para outro, enquanto nos Seres altamente evoluídos os chakras superiores são 
mais desenvolvidos. Portanto, não se podem estabelecer padrões rígidos. Para evitar-se 


desequilíbrios, é que os Mestres de Amor-Sabedoria recomendam que se activem 
simultaneamente todos os sete chakras principais. 


A VIDA DURANTE O SONO - Todos nós enquanto dormimos temos uma vida astral 
muito activa, da mesma maneira de como somos activos no Mundo Físico quando em estado de 
vigília. É uma questão de mudança de estado de consciência. Segundo o Ocultismo, pode-se 
transladar a consciência de um Plano para outro. Neste caso, os chakras desempenham um papel 
de fundamental importância para que tal fenómeno natural ocorra de maneira consciente. É em 
virtude de não se ter os chakras plenamente actuantes que não se tem consciência das ocorrências 
durante o sono. É sinal evidente de que os chakras estão começando a desenvolver-se quando 
alguém passa a ter mais e mais lembranças dos seus sonhos, ampliando e enriquecendo assim os 


horizontes da sua vida. 
ASPECTOS DOS CHAKRAS 


FUNÇÃO DOS CHAKRAS ETÉRICOS — Tamanho, brilho e outras características dos 
chakras variam infinitamente em virtude de tudo depender, em última instância, do grau 
evolutivo das pessoas. Segundo os clarividentes, os chakras etéricos oscilam entre 5 a 15 
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centímetros e a sua função principal é captar Prana do espaço e distribuí-lo por todo o Corpo 
Físico a fim de manter a vitalidade do mesmo, portanto, para a manutenção integral da saúde. O 
Duplo Etérico, além de exercer a função de agente vitalizador do Corpo Físico, tem o papel de 
trazer as experiências do Corpo Astral para consciência física. Assim, o veículo etérico exerce 
dupla função, a de levar as sensações exteriores para o Corpo Astral e servir, ao mesmo tempo, 
como elemento de ligação trazendo para a consciência cerebral as complexas vivências da 
consciência emocional vibrando constantemente no nosso Corpo Astral. 





AUTONOMIA DOS CORPOS — Existe uma Lei Cósmica segundo a qual tudo na vida 
evolui. Evoluir implica em transformação, aprimoramento, desenvolvimento, melhoramento, etc. 
Obedecendo a essa Lei, também todos os nossos veículos passam pelo processo evolucional. O 
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nosso Corpo Físico passou por extraordinárias transformações, podemos mesmo afirmar que 
sofreu um processo de mutação em todos os sentidos. De simples Chayas ou “Sombras” astrais 
nas primeiras duas Raças-Mães da nossa Ronda, passou para a de “homens das cavernas” na 
Fase Lemuriana, para atingir a de Homem extremamente materializado na Raça Atlante. Mesmo 
actualmente, encontramos seres humanos nas mais diversas fases de evolução. Num plano mais 
refinado, o processo de mutação continua, só que ao nível interno, aparentemente invisível, ou 
seja, operando-se as transformações no sistema cérebro-espinal e no sistema glandular em geral, 
com profundos reflexos no Físico denso. 


As mutações nos veículos mais subtis, ou sejam, no Corpo Astral e no Corpo Mental, 
também passaram por profundas modificações. Muito embora grande parte da Humanidade 
ainda conserve resquícios da Animalidade no Corpo das Emoções (Astral), já se configura um 
aprimoramento em muitos segmentos do comportamento humano, tais como maior sensibilidade 
artística e refinamento cultural e até mesmo algum progresso social, apesar das inúmeras lacunas 
existentes. Sob o ponto de vista oculto, já vimos que a Natureza não dá nada de graça a ninguém, 
sem que se faça um esforço concentrado e contínuo no sentido de se melhorar cada vez mais. 


Assim, os veículos Astral e Mental para evoluírem não podem fugir à regra. À medida 
que haja um trabalho interno no sentido de evoluir-se, os corpos subtis vão passando por um 
processo de conscientização, podendo inclusive chegar ao ponto de se transformarem em 
verdadeiras entidades autónomas, contudo, sempre vinculadas à Mónada a que estão presos por 
laços kármicos. Na história secreta do Ocultismo, já vimos o caso de H.P.B. com relação a Katie 
King e John King, e mais recentemente com J.H.S. em relação a Serapis Bey, Samael, etc. No 
século XVIII, também tivemos os casos de São Germano, Cagliostro e José Bálsamo, assunto 
que trataremos com mais detalhes futuramente, quando abordarmos a História Oculta da 
Humanidade. 


A conscientização e a formação de verdadeiros veículos internos, e não apenas a 
elaboração de sobras amorfas e inconscientes, passa irreversivelmente pelo desenvolvimento dos 
chakras, que são os centros de forças motoras como os únicos capazes de efetuarem uma real 
transformação. Daí o cuidado com que este melindroso assunto é tratado pelos Mestres, pois se 
são forças transformadoras também podem causar sérios danos aos veículos quando mal 
manipuladas. Este é um aspecto do tema que jamais deixaremos de enfatizar. 


REGATO VITAL 


TELA PROTECTORA — Entre os Corpos Vital e Astral existe uma tela etérica que isola um 
do outro. Essa rede protectora é chamada de Regato Vital, como já vimos anteriormente, 
envolvendo inteiramente o Duplo Etérico e assim passando por todos os “centros de forças”, 
separando os chakras etéricos dos chakras astrais. Graças ao dispositivo dessa tela é que nem todas 
as experiências do Astral chegam à nossa consciência física, porque se tal acontecesse seria 
extremamente prejudicial podendo até desestruturar-nos emocional e psiquicamente. Trata-se de 
uma espécie de filtro. É uma protecção que nos foi facultada pela Natureza para livrar-nos de 
sermos vítimas de forças externas, a exemplo do que acontece com a epiderme que isola o nosso 
corpo do mundo externo, protegendo-o. Ignoramos se essa tela protetora sempre existiu. Fala-se que 
em Raças-Mães anteriores as pessoas eram extremamente psíquicas por natureza, talvez em virtude 
da inexistência desse Regato protector. Em virtude da ruptura dessa protecção que nos foi dada pela 
Natureza, é que presenciamos certos fenómenos de cunho psíquico extremamente lamentáveis, onde 
médiuns incorporam entidades astrais, algumas de péssima formação, que podem ocorrer muitas 
vezes até contra a própria vontade do sensitivo, podendo provocar graves danos nos seus veículos 
subtis. 
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Tela Etérica 


Fluxo controlado de Energia 





PROTECÇÃO E CUIDADOS — O objetivo principal da tela protectora é impedir a 
abertura prematura da comunicação entre a consciência astral e a consciência física. Sabe-se que a 
ruptura dessa tela promove a percepção simultânea dos eventos físicos e astrais na consciência 
sem que a pessoa esteja preparada para tal, em outras palavras, sem que seja um Iniciado. Um ser 
humano sem essa protecção, nos dias de hoje passaria por experiências extremamente dolorosas 
no Mundo Astral, em virtude do Corpo Astral da Terra estar terrivelmente sobrecarregado de 
larvas astrais, ou seja, de elementais artificiais criados, consciente ou inconscientemente, pelas 
mentes dos homens desajustados com os princípios das Leis Divinas. Um ser despreparado, 
segundo informações dos Mestres de Sabedoria Iniciática, pura e simplesmente enlouqueceria 
num curto prazo de tempo. Quando, ocasionalmente, sonhamos com monstros, perigos, sensações 
de que vamos ser atacados e outras coisas desagradáveis, isso pode dar-nos uma pálida ideia do 
que vem a ser a vida nos Sub-planos Inferiores do Plano Astral. É precisamente por isso que as 
Regras do Pramantha, em outras palavras, as Regras da Grande Fraternidade Branca vedam ao 
discípulo qualquer aventura nos Mundos desconhecidos, ao contrário do que está muito em moda 
nos dias de hoje, a não ser que esteja sob a orientação directa de um Mestre. 


ESPIRILAS E REGATO VITAL — O estojo protector é formado por uma aura constituída 
de átomos etéricos compactamente dispostos que não permitem a entrada, nessa defesa natural que 
nos é proporcionada pela Natureza, de nenhuma influência de outros Planos. Contudo, como já 
vimos, existem sete espirilas localizadas no Átomo Permanente Físico que servem de entradas 
dessas Energias Cósmicas. Portanto, qualquer vibração superior só penetra nesse Átomo 
privilegiado quando a espirila correspondente se torna condutora. Só a Iniciação é que nos conduz 
à Perfeição, que será sempre o fruto de um esforço concentrado e permanente, e que pode 
propiciar a abertura desses canais condutores que nos porá em contacto com os Mundos Divinos. 


Tornar condutora uma espirila para determinada energia provinda dos Planos Superiores, 
significa pôr em actividade o centro nervoso que lhe corresponde. Isso é o que objectivam todos 
os métodos iniciáticos de desenvolvimento espiritual. Sabemos que em cada Ronda tornam-se 
plenamente condutoras as sete espirilas de uma das sete espiras que integram o Átomo Permanente 
Físico Etérico. Assim, quando chegarmos ao término da nossa 4.º Ronda 28 energias 
especializadas, correspondentes às 28 espirilas, estarão em actividade no Homem. Em virtude 
desse facto, é que os Adeptos falam das 28 faculdades que estarão plenamente desenvolvidas no 
homem vencedor do Ciclo ao finalizar a nossa 4.º Ronda. 


SENTIDO OCULTO DO SOL DE 32 RAIOS 


O Dr. António Castafio Ferreira, ao tratar do complexo assunto das espirilas, disse: 
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“Os fundamentos verdadeiramente esotéricos dos famosos ‘32 Caminhos da 
Sabedoria” estão relacionados à futura 5.º Ronda quando chegar à sua 4.º Raça-Mãe, 
aquando se processará o Julgamento Final das Mónadas onde serão postas de lado, para o 
resto do Maha-Manvantara, as que não tiverem alcançado o grau de consciência necessário 
para acompanhar a Evolução das duas últimas Rondas desta Cadeia. Ora, 32 espirilas 
deverão estar plenamente activas nessa etapa da Evolução (28 correspondentes às quatro 
primeiras Rondas e mais 4 relacionadas com as quatro primeiras Raças-Mães da 5.º 
Ronda). Em outras palavras, o Homem físico será então, por assim dizer, rádio- 
transparente a 32 energias especializadas vindas dos Planos mais subtis, e o que isso 
representa como aperfeiçoamento da pessoa humana é para nós, no momento, dificilmente 
concebível.” 


HARMONIZAÇÃO DOS TATWAS — Em virtude do nosso mundo interior estar, de um 
modo geral, desequilibrado, os pensamentos e emoções em constante conflito e em estado 
desarmónico geram no fundo da alma a dor e o sofrimento. As sementes do Bem e do Mal no 
Homem é que produzem o Karma. O grande desafio com que se defronta o Homem é enfrentar 
esses valores dentro de si mesmo. Para tanto, é de fundamental importância que ele procure 
conhecer a si próprio, o que não é assim tão fácil como parece à primeira vista, pelo menos na 
fase inicial de sua grande jornada iniciática, o que só se logra através de uma vida metódica e 
procurando-se manter a paz interior. Para tanto, ao dar os primeiros passos no áspero caminho o 
peregrino precisa, acima de tudo, de solidão. O caminho deverá ser percorrido sozinho, tendo por 
companhia somente a Voz da sua Consciência, ou do seu Mestre Interno, que de há muito 
aguarda o solene momento. 


Pouco a pouco, na paz e tranquilidade de uma mente serena irá nascendo, como o 
desabrochar do Lótus, o novo Homem. Os Adeptos chamam a esse facto de “renascer ou raiar de 
um novo Sol”, fruto único e exclusivo de uma decisão escudada numa Vontade poderosa. As 
forças subtis da Natureza, chamadas Tatwas pelos Iniciados do Oriente, actuam poderosamente 
sobre a constituição oculta de todos os seres, e por isso o aspirante terá que controlá-las dentro 
de si. É através do jogo dessas forças vivas que a Verdade irá surgindo na alma do discípulo. Em 
alguns, predomina externamente a vibração aquosa do Tatwa Apas, uma força fria, não 
expansiva, enquanto que internamente vibra o fogo do Tatwa Tejas, que é uma força 
vibrantemente expansiva. Sabendo disso, o Mago Iniciado fará com que a força ambiental 
externa arrefeça os impulsos do Fogo interno, estabelecendo assim o equilíbrio indispensável a 
fim de que a Grande Obra se concretize. 


O não saber jogar com essas forças internas, poderá precipitar mudanças bruscas gerando 
um caos de pensamentos e emoções desencontrados, provocando choques que irão abalar o 
delicado sistema nervoso com reflexos nos “centros de força”, os chakras, de constituição ainda 
mais delicada, resultando desse desequilíbrio graves danos no nosso mundo interno que deve ser 
preservado de todo e qualquer dano oriundo do exterior. Daí o motivo da reclusão espontânea 
recomendada a quem realmente quer palmilhar a estreita Senda da Iniciação. Só nos momentos 
de calma e reflexão é que as Forças Cósmicas vibram com todo o seu potencial na alma humana, 
transformando-a num verdadeiro Sol. 


PLENITUDE DE CONSCIÊNCIA 


Os Adeptos dispensam muito cuidado à sua quietude interior, porque isso possibilita a 
plenitude da consciência. Daí a importância de se fazer da meditação uma prática diária, que 
além de acalmar as paixões, que só causam agitação e sofrimentos, amplia nosso estado de 
consciência. Dhyana (Meditação), segundo os hindus, é o refúgio dos Yoguis. Mesmo o homem 
comum do Ocidente já está se conscientizando da importância da tranquilidade interior como um 
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poderoso instrumento para a manutenção da sua saúde psicológica e mesmo física, e também 
como um meio de refazer as energias gastas na labuta diária. Como reflexo da serenidade, tem-se 
um sono profundo e tranquilo. Acreditamos que no Futuro, quando a Humanidade atingir um 
estágio mais avançado de evolução, a prática da meditação será de uso corrente e universal, com 
reflexos muito positivos não só pelos benefícios pessoais usufruídos mas, sobretudo, pelo 
alcance mais amplo abrangendo também aspectos sociais. 


EXEMPLO DE VIVEKANANDA — Um famoso Adepto hindu chamado Vivekananda, 
da linhagem de Ramakrishna, portanto, um autêntico Bhakti contemplativo que vibrava 
externamente em Apas e ardia internamente no Fogo Sagrado de Tejas, certa vez, quando se 
preparava para uma viagem a Inglaterra, entrou numa cabine de combóio ocupada por um 
coronel do exército inglês que lhe disse asperamente: “Fora, porque aqui não é lugar para 
negros”. Tais palavras produziram em Vivekananda um tal acesso de cólera que se exteriorizou 
na sua fisionomia. O coronel sofreu tão tremendo impacto vibratório que, incontinente, retirou-se 
da cabine. No caso, Tejas exteriorizou-se, o Deus feneo Interior sentiu-se ofendido e reagiu com 
toda a sua potencialidade. Contudo, se o exterior de Vivekananda vibrasse noutra força, por 
exemplo Apas, ele teria reagido de outra maneira. 


Sem que tenhamos consciência, somos influenciados constantemente por essas forças 
cósmicas que determinam a nossa conduta. Como já vimos anteriormente, fala-se que existe uma 
linhagem de poderosos Magos do longínquo Oriente, que no silêncio dos seus retiros perdidos na 
imensidão dos Himalaias, usando das forças dos Tatwas, exercem à distância a sua influência 
sobre as pessoas e a colectividade. O método, contudo, é mantido em segredo. Podemos apenas 
adiantar que o poder do Som é aplicado. 


Nesse episódio da vida do ilustre Iluminado que foi Vivekananda, temos um tema 
profundo para meditação e estudo. A sua reacção repentina foi de uma violência silenciosa e 
incompreensível, que se operou em nível não físico. Tão curioso foi o evento que Ramakrishna 
dizia sorrindo: “Novanda é uma espada desembainhada”. Vivekananda desapareceu da Terra aos 
39 anos de idade, e no derradeiro encontro no sopé do Himalaia, assim falou aos seus discípulos: 
“Vou entrar no Grande Samadhi”. Despediu-se deles, cruzou as pernas e só se ouviu um grito: 
KUNDALINI! 


SUBDIVISÕES DO PLANO ASTRAL 


AS 49 SUBDIVISÕES DO PLANO ASTRAL — A protecção interna que separa a 
consciência astral da física só deve ser rompida na época certa, ou seja, quando tivermos a 
Sabedoria que nos capacite a penetrar conscientemente em todos os Sub-Planos e respectivas 
subdivisões astrais sem corrermos nenhum risco. Afinal, trata-se de um Mundo muito complexo, 
mais complexo do que o Plano Físico. O Plano Astral possui 7 Sub-Planos que, por sua vez, cada 
um também possui 7 subdivisões, formando um conjunto de 49 segmentos. Quem não possui a 
experiência necessária, ao desdobrar-se geralmente vai deparar-se com a região mais baixa do 
Plano, que é a região mais tenebrosa. Muitos doentes mentais, sem o saberem penetram nesse 
Mundo tenebroso que é invisível para os outros. São infelizes que romperam o Regato Vital 
antes do tempo, passando a receber impressões dos Mundos subtis. Rompimento esse que pode 
ocorrer por traumas e por excessos praticados. 


O fenómeno conhecido por obsessão dá-se quando a tela foi rompida, especificamente na 
região do Chakra Esplénico, e por aí penetram entidades astrais de nível inferior, transformando 
o infeliz enfermo num joguete indefeso delas, onde o sagrado princípio do livre-arbítrio é 
flagrantemente desrespeitado. Há casos em que o simples som de um “ponto”, espécie de 
mantram, é o suficiente para que o desajustado seja possuído por um Kama-Rupa. 
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O fumo, bebidas alcoólicas, narcóticos, etc., quando usados em excesso podem provocar 
o rompimento da tela protectora dos usuários. No caso, não é a parte física do agente que actua 
mas, em verdade, o seu odor ou “emanação”, que por ser de natureza mais subtil e penetrante vai 
afectar o Corpo Vital das pessoas. Ao ser queimado o fumo de tabaco, por exemplo, ele muda de 
dimensão e é aí nesse estado que atinge o corpo subtil. Por analogia, o mesmo acontece com os 
perfumes, incensos, etc. Enfim, tudo acontece ao nível da essência que transcende a matéria 
densa. 





Chacra Bloqueado Chacra Desfigurado Chacra com vórtice Desviado 


Com a ruptura do Regato Vital, o indivíduo já não possui mais defesa contra o assédio 
das entidades astrais, erroneamente chamadas «espíritos». Só um trabalho consciente de Magia 
Espiritual ministrado por pessoas experientes poderá reverter o processo. A prática de Yogas, a 
Meditação, a assistência espiritual, a vida pura e outros processos iniciáticos poderão, com o 
tempo, resolver o drama, desde que o paciente colabore. 


KUNDALINI SHAKTI — Esta Shakti expressa o Poder Gerador da Natureza, portanto, é 
a Energia que adapta a Essência à Forma externa. É a Força que permite ao Eu plasmar-se de 
acordo com a Matéria física que o reveste. Portanto, todas as energias relacionadas com o Plano 
Físico denso fazem parte desta Shakti prodigiosa. 


Como tudo no Mundo manifestado, existem basicamente 7 Shaktis. Cada uma das Shaktis 
é, por sua vez, septenária, de sorte que da Força Única e Sem Causa surgem, através das 7 
Shaktis Primordiais, 49 Shaktis Menores. São os 49 Fogos Místicos de Kundalini de que nos 
falam as tradições. 


“Despertar Kundalini” — expressão tão em uso na linguagem ocultista — não significa que 
não haja Kundalini no homem comum; significa antes despertá-la plenamente, em todo o seu 
tremendo poder, e que apenas uma fracção mínima está activa no não Iniciado. Na realidade, 
Kundalini está presente em toda a manifestação da Vida, apenas varia de grau. 


A outros estados de matéria correspondem energias adequadas a plasmá-los, segundo a 
respectiva capacidade de conhecê-los. Assim, a energia que modela o Éter ou Akasha é 
Mantrika-Shakti, relacionada ao poder vibratório do Som. A energia sonora modela, pois, a 
matéria akáshica. Por isso, um mantram não deve ser apenas tocado ou cantado, precisa ser 
acompanhado por um pensamento, de acordo com a combinação dos sons produzidos. Precisa 
ser vivido. Então, cria-se um ser consciente e activo, cujo corpo é de matéria etérica por 
intervenção de Kriya-Shakti, a energia relacionada com a Criação, com a chamada Força Vital. 
Quando tratarmos das Hierarquias Criadoras, veremos que as mesmas usaram o Poder de Kriya- 
Shakti para dar origem à Humanidade. 


EU SOU A PIRÂMIDE 


Indiana Matzenbacher, em seu precioso trabalho intitulado Eu sou a Pirâmide, escreveu 
esta jóia iniciática: 
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“Os quatro lados da Pirâmide são ígneos, tratando-se do monumento erigido pelo ser 
humano como fruto do seu próprio esforço individual. 


As labaredas que se elevam da base (ejectos de luz) a fim de formarem os quatro 
flancos luminosos, resultam da fé, do esforço, da perseverança e do propósito indómito de 
cada ser construtor do seu próprio e exclusivo Templo, estruturado dinamicamente com um 
objetivo específico, único e realizável em toda a sua extensão. 


Ao inverso da pedra que se limita a reflectir os raios do Sol exterior, a Pirâmide 
Humana ejecta, como faz um vulcão, a Chama Imanente na aspiração sublime de ascender, 
em Corpo e Alma, Centro por Centro, ao ápice da Pirâmide, ao Espírito do Sol Transcendente 
do qual é o Raio Perfeito. 


No interior, na altura correspondente à Câmara Real do Centro Cardíaco, o sarcófago 
vazio aguarda o momento transfigurador, o instante cósmico para o qual a vivência do homem 
foi programada e cumprida. A subida da Serpente Mãe, lanço por lanço, dissolve cada 
princípio material em seu antecessor menos denso, ilumina todo o trajecto, faz da Pirâmide 
chamejante uma Estrela Divina. É digna de nota que a Alma, antes de iniciar a ascensão pelo 
Canal Interior, começa a brilhar intensamente na treva onde jaz, o que culmina com a 
Serpente mudando a direcção da sua cabeça, erguendo-se vibrando sons semelhantes “a um 
enxame de abelhas”, anunciando o seu retorno ao ponto de origem. 


Já foi dito que a “abelha” era um símbolo faraónico sempre ligado à parte esotérica da 
liturgia. 


Ao atingir o topo, o ápice da Pirâmide, faz-se a fusão relampejante, radiosa, 
momentânea, enquanto a vivência terrena exige, para o cumprimento da Lei, o retorno da 
Mente Causal, ressuscitada em sua pureza primitiva, não mais à base para impregnar de 
Energia Vital os envoltórios densos, mas sim à Caverna do Coração, ao sarcófago da Câmara 
do Rei. Daí ela irradia Energia Vital transcendida para a base, depois de tê-la captado da 
parte espiritual superior. 


Cada vez mais brilhante, fulgurando com a Luz de dez milhões de Sóis 
resplandecentes, a Mãe busca reiniciar o trajecto central, o mais frequente e rápido possível, 
atingindo a ‘máxima altura” para experimentar o estado de êxtase supremo.” 


SHAKTIS 


Shakti é Deus manifestado na Natureza, portanto, é o seu Aspecto Criador. O sábio 
Iniciado hindu T. Subba Row, falando a respeito da Mãe Divina assim se expressou: “Kanya, O 
sexto signo do Zodíaco ou Virgo, significa a Virgem e representa Shakti ou Maha-Maya. O signo 
em apreço é o sexto Rashi ou “divisão”, e indica a existência de seis Forças Primordiais na 
Natureza sintetizadas por uma sétima”. 


AS SETE SHAKTIS — As Shaktis apresentam-se na seguinte ordem: 
1.º) Adi-Shakti — Luz do Logos. Representa o Poder Supremo. Síntese de todos Poderes. 


2.º) Para-Shakti — Literalmente, a Grande ou Suprema Força da Manifestação. Inclui os 
poderes da Luz e do Calor. 


3.º) Jnana-Shakti — É o poder da Inteligência. É a Sabedoria ou o verdadeiro 
Conhecimento. Tem dois aspectos a saber: 
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a) Quando está sob condições materiais: 


Poder para interpretar as sensações 

Poder de recordar o passado (memória) 
Poder da associação de ideias 

Poder da noção do Eu ou da Individualidade 


b) Quando está liberta dos liames da matéria: 


Poder da clarividência 
Poder da psicometria 


4.º) Mantrika-Shakti — Literalmente, a Força da Palavra, das Letras, da Música ou do 
Som. 


5.º) Ichcha-Shakti — O Poder da Vontade. 
6.º) Kriya-Shakti — O misterioso Poder de materializar os Pensamentos. 


7.º) Kundalini-Shakti — Princípio Universal da Vida. Move-se serpentinamente. 
KUNDALINI E ESTADO DE CONSCIÊNCIA 


A seguir, transcrevemos um estudo sobre as Shaktis feito pelo Dr. António Castafio 
Ferreira: 


KUNDALINI-SHAKTI — “As formas adaptam-se aos respectivos estados de consciência 
através de energias específicas. Assim, no momento actual da nossa evolução há no Homem, 
como nos outros seres, uma energia que estabelece a conexão entre a consciência interior e a 
forma de que ela se reveste. Essa energia ou força é conhecida pelo nome de Kundalini-Shakti. 


2 


Kundalini é, portanto, a Shakti que modela a forma de acordo com a consciência. 
Destarte, o Iniciado, quando vai alcançando graus superiores de consciência, modifica a sua 
natureza física graças ao domínio de Kundalini, de modo a adaptá-la ao novo estado de ser (de 
consciência). Despertar Kundalini sem a consciência estar preparada para possuí-la bem, é pôr 
em liberdade uma força terrivelmente destruidora. Daí o famoso ditado do Hatha-Yoga- 
Pradipika: “Kundalini liberta o sábio e escraviza o néscio”. Por outro lado, se a energia que 
adapta a matéria às necessidades da consciência interior não tiver atingido o grau de actividade 
exigido por essa natureza interna, o homem poderá ter percepções elevadas, mas não as guardará 
em sua memória física. O homem terá lampejos maravilhosos, mas serão sempre lampejos, 
enquanto Kundalini não estiver suficientemente desperta. É lícito, pois, dizer que Kundalini é a 
intermediária plástica entre a matéria física densa e o respectivo estado de consciência. 


MANTRIKA-SHAKTI — A energia que modela o Éter ou Akasha é Mantrika-Shakti. A 
energia sonora modela, pois, a matéria akáshica. Por isso, um mantram não deve ser apenas 
tocado ou cantado, precisa ser acompanhado por um pensamento, de acordo com a combinação 
de sons produzidos. Precisa ser vivificado. Então cria-se um ser consciente e activo, cujo corpo é 
de matéria etérica. 


ICHCHA-SHAKTI — É a energia que se relaciona com o Eu Interior (Ahamkara), e 
portanto a principal energia em acção no Homem Interno. É através dela que o Eu cria o seu 
próprio corpo e os sentidos pelos quais entra em contacto com o mundo exterior. Assim, não é 
demais dizer, conforme o adágio oculto, que “cada um é filho da sua própria vontade”. É a 
energia responsável pela criação concreta, porque está ligada àquilo que nós conhecemos por 
Vontade. 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 9 — Roberto Lucíola 


KRIYA-SHAKTI — Diz-se que é a força que materializa o ideal. Possibilita produzir 
resultados milagrosos quando unida ao poder da Vontade, que é o poder de Ichcha-Shakti. É o 
poder de criação mental usado pelos deuses criadores. Kriya-Shakti, a energia relacionada com a 
Criação, com a chamada Força Vital, o Prana na linguagem teosófica corrente, corresponde ao 
Éter Físico e adapta o Duplo Etérico às necessidades da consciência que nele está em actividade. 


ADI-SHAKTI — A 1.º Shakti. Condiz com o mais alto princípio das classificações 
esotéricas. Significando a Força da própria Existência, o Poder em sua mais alta expressão, é 
fácil entender que está ligada à mais subtil das matérias manifestadas, Adi, e ao supremo estado 
de percepção. Daí, como consequência lógica, o facto de que a Iluminação confere ao homem 
poderes ilimitados. Em verdade, os imersos em Samadhi absorvem, com a 1.º Shakti, todas as 
demais. Adi-Shakti é a síntese de todas as energias activas no Cosmos. É a energia que explica o 
poder dos Budas e dos Cristos. Esse é o motivo de poderem os Seres dessa categoria regenerar e 
transformar o homem inferior, dando-lhe os meios de livrar-se da ilusão que domina todas as 
criaturas.” 


HEXÁGONO SAGRADO 


SELO DE SALOMÃO - Continuando o seu maravilhoso trabalho sobre as características 
das Shaktis, diz o Dr. António Castafio Ferreira: o famoso Selo de Salomão — formado pelo 
entrelaçamento de dois triângulos — é a representação dos 6 grupos de Forças sintetizadas pelo 
ponto central, algumas vezes figurando nesse símbolo tão expressivo e poderoso. Kut-Humi 
chega mesmo a dizer que os que forem capazes de interpretar o Hexágono Místico sob todos os 
aspectos, transformar-se-ão virtualmente em Adeptos, pois terão tocado na primeira sílaba da 
Palavra Inefável, síntese de todas as coisas. Fica assim entendido que as 6 Forças que se seguem 
a Adi-Shakti nela repousam e dela tiram a existência. A mais alta expressão da Energia, o 
revérbero de Adi-Shakti auréola a cabeça dos Grandes Ungidos em êxtase. Luz puríssima, e os 
que chegam a contemplá-la mais cedo ou mais tarde alcançam os frutos da Libertação. Fogo 
Puro que consome todas as impurezas das almas peregrinas, Adi-Shakti é também Agni, Athar, 
Athar-Behram, Mar de Fogo, o Mar de Akshara, o Espírito Santo. Quando os hebreus falam em 
Shekinah, a Nuvem que envolve o Tabernáculo onde está presente a Graça de Adonai, é a Adi- 
Shakti que se referem. 


MANTRIKA-SHAKTI — É a Força Mística do Som ou Verbo. Expressa a Harmonia 
Cósmica e portanto, em sentido lato, inclui tudo que diz respeito ao Aspecto Beleza ou Arte. 
Aqui está o motivo de falar-se na famosa Linha das Artes, que representa para o Homem da 
Terra o caminho mais simples para a Libertação. Quem se aprofundar no conhecimento da 
ciência do Som, no poder místico das Palavras ou do Verbo, logrará a Realização Interior. 


É importante assinalar que mais de um Grande Iluminado, Membro da Excelsa 
Fraternidade Branca, alcançou as culminâncias da espiritualidade pelo caminho das Artes. 
Podemos citar no Ocidente, dentre outros, Dante, Leonardo da Vinci, Wagner e Beethoven. Esse 
Verbo manifesta-se como Ritmo, Melodia e Harmonia. Acentuemos que os mantrans sagrados 
baseiam-se no perfeito entendimento dessa ciência, a qual durante milénios pertenceu às Escolas 
Iniciáticas Secretas. Daí a criação dos bailados, que visavam perpetuar o conhecimento de certas 
leis ocultas relacionadas com as invocações às Potestades ou Deuses da Natureza. Mais tarde, à 
dança exclusivamente rítmica acrescentou-se uma expressão de doçura graças a certos gestos, 
especialmente das mãos, que ensinavam a melodia dos cânticos evocadores das Potestades 
adoradas. 


A Arquitectura, principalmente no que diz respeito aos Templos, era expressão estática 
da Suprema Harmonia do Universo. Os mais venerados santuários representavam o Cosmos 
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manifestado, ou o Homem com todos os Mistérios que o envolvem. Em verdade, os antigos 
sábios sempre olharam o Homem como a Suprema Perfeição, tal o seu equilíbrio estrutural, e por 
isso diziam que o Templo era o Corpo onde se manifestava a Divindade na Terra, e o Homem o 
Templo do Deus Interior. Essa correlação leva-nos facilmente a entender que a forma dos 
Templos, erigidos segundo os verdadeiros cânones, corresponde à do Homem Cósmico. 


Sendo o Homem o Templo de seu Deus Interno, o Templo externo era o Santuário pelo 
qual se manifestava Deus na Natureza. Isto explica porque as proporções do Templo, 
verdadeiramente canónicas, são as mesmas do Homem Perfeito, padrão de cada Raça. 
Encontramos num Templo a representação dos principais órgãos do corpo humano: o Sanctum 
Sanctorum simboliza o útero materno, pois é aí que os homens nascem pela segunda vez, através 
das Iniciações no Mundo Espiritual. A cúpula expressa o órgão gerador masculino — o lingam, o 
falo. O corredor estreito que vai ter à câmara iniciática, exprime o caminho das angústias, nome 
usado por Hipócrates como sinónimo de útero. O coração — onde se ouve a Voz sem Som, a Voz 
do Nada, a Voz de Senzar, a Filia Vocis — é o altar, a ara do Templo. As artes dos cânticos e a 
poética, fundidas numa só, são consideradas a manifestação mais perfeita do Verbo Criador. O 
cantor iniciado era o arquivo vivo dos fastos da sua raça. Conseguiu perpetuar uma ciência não 
inscrita nos livros, e transmissível apenas pela voz dos seus poetas-cantores. 


AS LINHAS DE ADEPTOS DO PRAMANTHA 


É interessante lembrar a respeito a história de Ovídio, que o Colégio Sacerdotal de Roma 
exilou para o Ponto Euxino em virtude de ter divulgado, no impulso da inspiração, segredos 
iniciáticos que, aliás, desconhecia. E somente esta última circunstância salvou-o da morte. O 
caso serve para provar que o poeta pode, pela arte sublime da palavra, despertar em sua 
Consciência Interior conhecimentos de ordem secreta e mística, o que explica a palavra Vate 
(“adivinho, vaticinador”). 


ICHCHA-SHAKTI — Expressa o desejo ou o poder da Vontade ligado diretamente ao que 
chamamos de Mental Concreto, inteligência raciocinante ou reflexiva. Representa o 
conhecimento objectivo, cuja sedimentação constitui a Ciência. Os seres ligados a esse Logos 
têm por tarefa fundamental a de, valendo-se da mente reflexiva, estudar a Natureza e apresentar 
esses conhecimentos de maneira científica. 


São esses seres os espíritos brilhantes de todos os tempos, descobridores das leis naturais, 
desbravadores da ciência positiva tal como é divulgada pelas academias, universidades e escolas 
exotéricas. 


Encontramos sempre dois grupos de homens estreitamente ligados aos progressos 
humanos: uns ocultam-se nos Santuários ou Ordens Secretas, Adeptos que são detentores do 
Conhecimento mais elevado e abstracto; outros, profanos, encarregam-se de construir a Ciência 
adequada a essa determinada época. Os primeiros preocupam-se apenas com o Conhecimento 
Real, o da Realidade Absoluta, e não pertencem exclusivamente ao 5.º Raio Cósmico. Em 
contrapartida, os representantes desse Raio são as grandes inteligências humanas, que usando 
tão-somente o mental raciocinante expressam os conhecimentos objectivos adquiridos, de forma 
inteligível para todos. Os indivíduos dessa Hierarquia, mesmo ainda quando muito evoluídos, só 
podem alcançar o Adeptado pelo desenvolvimento do Mental Concreto, isto é, pelo caminho da 
Ciência. 

Podemos, pois, dizer que existe uma Linha de Adeptos, a 5.º ou Linha dos Moryas, que 
conquista o conhecimento do Real através da Ciência objectiva. 


A 4º Linha de Adeptos, ou a de Hilarião, é a que realiza o ideal evolutivo por meio da 
Estética, da compreensão e criação do Belo. 
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KRIYA-SHAKTI — É a Força que objectiva ou materializa o Ideal e se expressa pela 
devoção e o misticismo, realizando a suprema aspiração do Amor Universal. Corresponde, nas 
práticas indianas, ao sistema de Bhakti-Yoga. No Ocidente, temos um exemplo de Bhakta 
perfeito em São Francisco de Assis, que chegou a amar indistintamente, com o mesmo e intenso 
amor, todas as manifestações da Natureza. Via de regra, os grandes santos contemplativos, os 
grandes místicos e religiosos de todas as épocas, estão ligados ao 6.º Logos ou 6.º Senhor, e a 
Kriya-Shakti. 


OS CONSTRUTORES DO EDIFÍCIO HUMANO 


KUNDALINI-SHAKTI — Força relacionada com o 7.º Logos, é uma das mais misteriosas 
das 4 Shaktis Menores. Pode ser definida como a Energia que ajusta as relações internas às 
externas, o que, segundo os sábios indianos, é a base da transmigração ou reencarnação. 
Kundalini-Shakti é a Energia que ajusta a Essência interior às formas de que se reveste. 


A acção de Kundalini-Shakti explica porque a análise dos traços exteriores da criatura 
humana permite avaliar-lhe a natureza interior. Foi com o conhecimento dessas relações que se 
construíram várias ciências ocultas, parcialmente divulgadas entre os profanos: a fisiognomia, a 
quiromancia, etc. Há entendidos nessas matérias que são capazes, pela simples observação dos 
traços exteriores de uma criatura qualquer, de descrever-lhes minuciosamente o carácter, as 
faculdades, tendências e possibilidades. Forma da cabeça, orelhas, forma e cor dos olhos, forma 
do nariz, da boca, das mãos, constituem para eles uma linguagem muito clara. Cada forma se 
ajusta, pelo Poder de Kundalini-Shakti, à Essência que a anima. 


SERAPIS — O domínio completo desta misteriosa Energia que é Kundalini, permite ao 
Adepto modificar as formas, as suas ou as alheias. Há, com efeito, Adeptos capazes de tomar 
fisicamente a forma que desejarem, fazendo-a perdurarem pelo tempo que quiserem. A Linha de 
Adeptos ligada à 7.º Shakti tem, por isso mesmo, o papel de Transformar, o que explica o seu 
epíteto de Construtores. A História da Humanidade está repleta de factos tão estranhos que não 
os compreenderíamos se não conhecêssemos a função dos Serapis. 


São os Seres desta Linha que criam as instituições sociais, surgindo muitas vezes no 
palco do mundo como guerreiros ou caudilhos políticos, homens que alteram o rumo da História. 
E podem fazê-lo sem que com isso se prejudiquem, o que aconteceria infalivelmente a um 
homem pertencente a outra Linha, ainda que de estirpe elevada. Um Napoleão, um Júlio César, 
um Lenine, um Hitler, etc., pertencem a esta categoria nas suas expressões inferiores. 


MAGIA CERIMONIAL — Os livros que tratam destes assuntos costumam dizer que a 
característica dos Seres da Linha Serapis é a Magia Cerimonial. Algumas Escolas, contudo, 
asseguram que esta Linha da Magia Cerimonial é presidida por São Germano, talvez por sua 
relação indirecta com a mesma. São muitas vezes citados como Habitantes do Seio da Terra. Daí 
o termo Serapis, de Asar-Hapi, isto é, o Boi Ápis do Antigo Egipto, mumificado e guardado nas 
criptas profundas que se perdem nas entranhas do nosso planeta. Os Serapis são, pois, Seres 
vocacionados à acção e ao domínio sobre as forças do meio natural e do meio social, arrastando 
atrás de si os homens. Essas quatro Linhas formam, conjuntamente, o Cruzeiro Mágico que é o 
Pramantha, a Grande Fraternidade Branca. 


Não é por outra razão que o número 4 está sempre intimamente ligado à História da 
Humanidade. Quatro são os Vedas, quatro são os Evangelhos sinópticos, quatro são os Livros 
Sagrados da China, quatro foram as Verdades pregadas por Budha, quatro são os Graus 
Iniciáticos, quatro são as Castas indianas, quatro foram as Tribos ou Fratias que formaram 
Atenas. Cada Grande Raça atravessa 4 Períodos ou Yugas (Satya, Tetra, Dwapara e Kali Yugas). 
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CORPO ALMA, ESPÍRITO E OS CHAKRAS 


Para estudar-se os “Centros de Forças” chamados Chakras pelos Iniciados, torna-se 
necessário conhecermos onde os mesmos se assentam. O Homem, como sabemos, é um ser 
extremamente complexo por se constituir de diversos veículos e princípios, basicamente sete ao 


todo, indo do Corpo mais denso que é o Físico até ao mais subtil que é o Princípio Atmico, sede 
da Supra-Consciência. 
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Para o assunto em pauta, vamos iniciar pelo estudo detalhado do Corpo Físico sob a 
óptica iniciática. O Homem é constituído por sete Veículos e Princípios. Também, por sua vez, o 
Corpo Físico é formado por um conjunto de sete tipos de substância, sendo que a parte mais 
densa é formada por matéria sólida, líquida e gasosa. Há também um segmento menos denso do 
nosso Corpo Físico chamado pelos Iniciados de Corpo Vital ou Duplo Etérico. Este Corpo Vital, 
por sua vez, é formado por quatro tipos de substância chamadas de etérica, super-etérica, 
subatómica e atómica. É neste último segmento, o atómico como a parte mais refinada do nosso 
Corpo Físico, onde estão localizados os Chakras Etéricos. Analogamente, os Chakras Astrais 
também estão localizados no primeiro Sub-Plano do Corpo Astral, igualmente chamado de Sub- 
Plano Atômico Astral. 


O Corpo Vital assemelha-se a uma teia de aranha infinitamente delicada. Pelos seus fios 
circula a Energia chamada Prana que exerce grande influência sobre o nosso Corpo Físico, 
inclusive a de vitalizá-lo. Esquematizando o que foi dito, temos: 


Substância atómica 
Substância subatómica 
Substância super-etérica 
Substância etérica 


Corpo Vital 


Substância gasosa 
Corpo Denso Substância líquida 
Substância sólida 


A MENTE E O SISTEMA ENDÓCRINO 


O Homem sendo um Microcosmos, por conseguinte, é um reflexo do Macrocosmos. O 
Universo é constituído por sete Planos, como já vimos. Assim, nossos corpos são formados da 
substância elemental retirada do Grande Reservatório que são esses Planos Cósmicos. Também o 
nosso Corpo Vital é formado da substância elemental cósmica, só que a mesma está encadeada 
num corpo estruturado, portanto, num estado superior, pois já está sob a influência e vibração de 
uma Mónada, que em virtude disso passa a ser a responsável pela evolução dessa substância 
encadeada. O Corpo Vital é como se fosse uma armação sobre a qual o tecido é modelado 
formando a nossa forma material. Segundo ensina a Ciência Esotérica, o sistema nervoso é 
envolvido pela rede etérica. Os canais principais do Corpo Etérico formam uma planta superior 
do sistema nervoso. Nos locais onde há grande confluência de nadhis no Corpo Vital, aí se 
formam vórtices de forças, os chamados Chakras, cujas expressões materiais são as glândulas de 
secreção interna. 


OS TATWAS E OS CHAKRAS — Os veículos Anímico e Físico são constituídos pelos 
Tatwas. Os Chakras condensam todas as energias desses Tatwas. Os Chakras superiores, de 
vibração mais alta, influenciam os que lhe são inferiores. Essa influência desce do Mental 
Superior para o Astral e deste para o Corpo Vital. Do Corpo Vital, através das glândulas 
endócrinas, essa influência atinge o Corpo Físico. Em virtude desse facto, é que os Adeptos 
controlam a actividade das glândulas usando o poder da Mente. Contudo, para atingir tal poder o 
discípulo terá que submeter-se à severa disciplina iniciática. Com o poder da Mente, o Adepto 
pode controlar, estimular, inibir e dirigir as secreções glandulares internas, as quais, em última 
análise, comandam todas as reacções do corpo, sejam elas conscientes ou inconscientes. 


Os Chakras estão agrupados em três segmentos, conforme a tabela abaixo: 
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Chakra Coronal 


Chakras relacionados ao Espírito Chakra Frontal 
Chakra Laríngeo 


. 7 Chakra Cardíaco 
Chakras relacionados à Alma Chakra Umbilical 


Chakras relacionados ao Corpo Chakra Esplénico 
Chakra Raiz 


OS CINCO ELEMENTOS E OS CHAKRAS 


No Homem, a essência do ser é constituída pelo Jivatmã, ou seja, Atmã encarcerado nas 
tramas da Matéria. O Espírito do Homem é idêntico, em última análise, ao Espírito Universal. A 
única diferença é que aquele se acha revestido de forma grosseira, incapaz de perceber além dos 
sentidos, e este se acha livre, pairando acima das limitações da Matéria. 


Transformando os veículos, subtilizando-os, destruindo o grosseiro, iremos fatalmente 
atingir a Essência Suprema da Vida, o Jivatmã. Como realizar tal intento? De múltiplas maneiras 
poderíamos responder a essa transcendente questão. Inúmeros são os métodos preconizados para 
lograrmos tal intento. Um dos mais rápidos, dos mais seguros e também dos mais perigosos, é 
conhecido pelo nome Vajrayana. 


CONTRAPARTES DOS ELEMENTOS — Os Mundos materiais são constituídos pelos 
elementos que os ocidentais e os orientais conhecem pelos nomes de Terra, Água, Fogo, Ar e 
Éter. A contraparte anímica desses elementos é chamada pela tradição tântrica de Tatwas. São 
também em número de cinco: Pritivi, Apas, Tejas, Vayu e Akasha. Na realidade, esotericamente 
temos sete e não simplesmente cinco Tatwas. São essas energias que actuam sobre os Chakras 
que as distribuem através dos nadhis. 


Toda a Evolução Humana prende-se ao despertar de Kundalini. Para compreendermos 
bem a noção exacta do que seja Kundalini, não podemos furtar-nos a uma investigação sobre as 
transcendentes e fundamentais teorias sobre a mesma no Oriente antigo. 


KUNDALINI E O TANTRISMO - Segundo o Dr. Castaño Ferreira, o processo pelo qual 
se pode, no breve intervalo de uma vida, activar o “Serpentino Poder de Kundalini”, é conhecido 
pelo nome genérico de Kundalini-Yoga. Este ramo da Yoga desenvolveu-se em épocas tardias da 
História indiana. De acordo com a opinião dos sábios hindus, as doutrinas, os métodos de 
realização e as obras teóricas sobre o tema podem ser chamados tântricas, todavia sendo já 
encontradas nos Vedas, porém só tendo recebido forma muito mais tarde, quando as condições 
cósmicas para a Humanidade variaram de tal sorte que se tornou necessária uma adaptação das 
antigas teorias e métodos de realização às novas circunstâncias. Se anteriormente fora possível 
chegar-se ao conhecimento por meio da contemplação mística, o processo da Evolução Humana 
forçou a Lei a empregar meios mais enérgicos. Assim se explica o aparecimento do Tantrismo, 
no qual o conceito de Força desempenha papel destacado. Não se poderá compreender os 
segredos e os poderes de Kundalini sem primeiro analisarmos bem de perto o mecanismo 
cósmico e antropológico da Evolução. 


Ainda segundo o Dr. Ferreira, os Iniciados budistas nessa senda iniciática denominada 
“Veículo de Diamante”, afirmam que podemos num espaço de tempo brevíssimo atingir o 
supremo desiderato da evolução: a Libertação. Contudo, os Adeptos advertem que é um processo 
extremamente perigoso, precisamente por acelerar sobremodo a evolução. Para tal, ter-se-á que 
seguir os processos mágicos do Tantrismo. Mas o que nos interessa de momento é que, segundo 
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essa Escola, existe no homem uma força prodigiosa, que uma vez desencadeada levá-lo-á à 
Libertação. Essa força é Kundalini. Os métodos empregados para desenvolvê-la constituem a 
Kundalini-Yoga. Segundo JHS, os Chakras relacionados ao Sexo e ao Astral são o Raiz, o 
Umbilical e o Esplénico, tendo como opostos os Chakras Coronal, Frontal e Laríngeo, estes mais 
ligados à parte espiritual do ser humano. O Chakra Cardíaco é considerado como equilibrante, ou 
a Morada de Kundalini, Sede da Vida onde se acha o precioso Diamante da Luz Espiritual. O 
Chakra Cardíaco não tem oposto, ficando entre os dois triângulos mágicos antropogénicos. Tudo 
isso vem corroborar o princípio que afirma ser a Matéria o reflexo do Espírito e o Espírito se 
condensa na Matéria. 


CONSCIENTIZAÇÃO DOS PLANOS 


Cada um dos nossos veículos necessita do respectivo alimento para sobreviver. Assim 
sendo, o Corpo Físico mantém-se com alimentos de natureza física, enquanto Prana vitaliza o 
Corpo Vital basicamente através do Chakra Esplénico. O Corpo Astral é alimentado pelas 
emoções relacionadas ao Plexo Solar, ou Chakra Umbilical. Este veículo satura-se de energia 
astral no período do sono, daí a importância oculta do sono. O alimento do Corpo Mental é da 
natureza do pensamento. Quanto ao que alimenta os Princípios Superiores, para aqueles que já os 
possuem em actividade, é de natureza transcendental. 


Pelo domínio ou activação de cada um desses centros de forças, teremos cumprido uma 
etapa na gloriosa ascensão para o Absoluto. Iniciação, em última instância, significa plena 
conscientização de todos os Planos e Sub-Planos. Assim, a conscientização dos Planos subtis 
capacita-nos a ver os gnomos trabalhando o solo, as fadas trabalhando as flores e as salamandras 
operando com o fogo, provocando os relâmpagos. As ondinas dando vida à água. As sílfides 
produzindo a brisa ou os furacões. Em uma etapa mais avançada poderemos até compartilhar, 
conscientemente, das actividades dos Devas e das Hierarquias Superiores. 


O FOGO QUE SUBTILIZA OS CHAKRAS — Todavia, não basta que esses centros de 
forças se tornem ativos, é necessário que tenham sido previamente subtilizados. Como fazer 
como torná-los subtis? Dizem os alquimistas que o Fogo tudo purifica. Será pelo Fogo que 
“limparemos”, desobstruiremos os Chakras. Esse Fogo Sagrado que arde em todas as coisas é 
Kundalini. De acordo com a doutrina tântrica, a força de Kundalini acha-se encerrada no Chakra 
Raiz ou Muladhara, sob a forma de uma serpente que está enrolada três vezes e meia sobre si 
mesma. Acha-se na abertura inferior do grande canal que existe no centro da medula. 


Inúmeros canais circulam no Corpo Etérico, os mais importantes dentre eles são os que se 
acham sobrepostos à coluna vertebral. Esses nadhis ou “canais” fazem circular o Hálito Vital, o 
Prana por todo o corpo. Os nadhis da coluna vertebral são conhecidos pelos nomes de Ida, 
Pingala e Sushumna. Sushumna é o canal central, e Ida e Pingala correm em espiral em seu 
redor. O da esquerda, Ida, é o lunar ou feminino, e o outro, Pingala, é o da direita, solar ou 
masculino. Estes canais partem do Chakra Raiz e terminam na altura do cérebro, achando-se em 
ligação com as fossas nasais. 


Todos os Chakras acham-se vinculados a esse tríplice canal. Esses nadhis constituem a 
Vina de três cordas de Shiva. Pelo despertar de Kundalini, a força poderosa de que é dotada faz 
com que se eleve gradualmente pelo interior de Sushumna indo queimar todas as impurezas dos 
Chakras. 


OS ESTADOS DE CONSCIÊNCIA E OS CHAKRAS -— Um a um são “limpos” os 
Chakras. Cada vez que Kundalini atinge um Chakra, brota um estado de consciência. Forças e 
poderes sobrenaturais aparecem espontaneamente, são os Sidhis que despontam. Quando 
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Kundalini atinge o Chakra Sahasrara, a Iluminação é integral, o homem é um Liberto, um 
Jivamukta. São João representa simbolicamente os Chakras como sendo os “Sete Selos” que 
vedam o Grande Livro, só desvelado aos Heróis Vencedores da Evolução. 


CÂMARA DE BRAHMÃ 


KUNDALINI É UM CENTRO ESTÁTICO — Kundalini quando posta em movimento é 
uma poderosa Força Criadora. Segundo os Iniciados, quando a Serpente Cósmica realizou a sua 
missão de construção da Terra, quedou-se inerte no seu seio. Kundalini é o Germe gerador da 
Vida, sem ela a Morte se estabeleceria. Segundo a Doutrina Secreta, a Lua é um corpo morto, 
por isso sem mais o movimento de rotação, girando por inércia ao redor da Terra que a mantém 
presa a si. Isso aconteceu em virtude do Germe cósmico, ou seja, Kundalini, que no interior da 
Lua lhe dava vida e movimento, ter sido transferido para a Terra. A partir daí, a Lua tornou-se 
um satélite da Terra, pois actualmente Kundalini reside no âmago do nosso Globo. Também a 
Grande Serpente constitui o centro estático de nosso corpo, ao redor do qual todas as forças 
orgânicas giram. Portanto, Kundalini pode ser comparada a um magneto de dois pólos: o Chakra 
Muladhara, onde dorme Kundalini, é o pólo estático, em oposição ao resto do corpo que é 
francamente dinâmico. Sem esse centro catalisador não existiria vida organizada, seja a vida de 
um corpo sideral ou a de um ser humano. 


OS GRAUS INICIÁTICOS E KUNDALINI — Cada centro de força encerra um poder, 
uma característica que lhe é própria. Com o advento de Kundalini entram em actividade essas 
energias específicas de cada Chakra. O indivíduo apodera-se de novas faculdades psíquicas e 
mentais. Os diversos Graus de Iniciação simbolizam a elevação progressiva de Kundalini até ao 
Sahasrara. Uma vez atingido o Chakra Coronal, o “Loto das Mil Pétalas”, o discípulo deve 
fazer com que a poderosa energia de Kundalini se dirija para o Chakra Cardíaco, indo alojar-se 
naquilo que os ocultistas conhecem pelo nome de “Câmara de Brahmã”, a qual é vista pelos 
clarividentes como uma pequenina ponta ultra luminosa que as pessoas apresentam na 
extremidade superior do coração. Se o discípulo não estiver devidamente preparado e não 
conhecer os segredos do Ocultismo, os mistérios da Kundalini-Yoga, é capaz de não saber como 
controlar essa força espantosa que desencadeou. 


PODE-SE PERDER KUNDALINI — Dizem as tradições tibetanas que existe na 
extremidade superior do crânio um pequeno orifício chamado Brahmapura, por onde se escoará 
a Serpente Ígnea se por acaso isso suceder, perdendo o discípulo para sempre a possibilidade de 
evoluir por faltar-lhe a Essência Vital que se evolou para longe, para os imensos Reservatórios 
Universais eternamente inacessíveis ao Homem... O homem sem Kundalini transforma-se num 
débil mental... A esse respeito, há um aforismo da Ciência Oculta que evidencia o que dissemos: 
“Kundalini liberta o sábio e escraviza o ignorante”. 


O BIJAM DE CADA UM - Além dos nadhis principais, como já vimos anteriormente, 
há uma infinidade de nadhis secundários. São os canais que ligam os Chakras entre si, e os 
centros de forças com o canal principal. As ligações secundárias só são conhecidas nos tratados 
esotéricos. A única coisa que pode ser adiantada é que quando Kundalini começa a mover-se, 
subindo pelo canal central, há a emissão de um som fortíssimo, como já foi dito, algo parecido 
ao som produzido por um enxame de abelhas. Além disso, há também o som característico de 
cada um que é o Bijam ou nota natural do indivíduo. Aliás, essa nota não é simples, sendo antes 
um acorde. Existe uma prática iniciática que faculta a escuta desse som interno. É provável que 
algum dia seja ensinado nos Cadernos como ouvi-lo. A reunião dos três nadhis Ida, Pingala e 
Sushumna, constitui aquilo que na Índia é conhecido pelo nome de “Vina de Shiva”, ou 
Tricórdio Humano, ou ainda a “Lira de Três Cordas de Apolo”, segundo a mitologia grega. 
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A MÓNADA E OS CHAKRAS 


A respeito da interdependência entre a Mónada e a Matéria, diz JHS: 


“Mónada, do grego, ‘Um, Unitário”. Uma Mónada é um Centro de Consciência, 
Centelha na Chama ela participa das qualidades do Todo, de que é parte integrante sendo 
Omnisciente e Omnipotente no seu próprio Plano. A Mónada é limitada nos seus meios de 
acção pelos veículos de que se serve para agir nos Mundos inferiores. Ela é o grande Eu 
(Purusha), o Espírito no Homem. Ela ganha pouco a pouco o Eu-Consciência graças à 
evolução da Matéria que se adapta progressivamente aos fins do Espírito, o que não faz senão 
desenvolver as responsabilidades ilimitadas que nele vivem por toda a eternidade.” 


Kundalini e Chakras desempenham importante papel na adaptabilidade do Espírito à 
Matéria, a que faz referência JHS. Assim, as glândulas e o sangue são manifestações especiais do 
Corpo Vital. Relacionadas com a parte espiritual ou monádica do Homem, tem-se as glândulas 
Pineal, Pituitária e Tiróide. Relacionadas com a Personalidade, estão o Timo e o Baço, este que 
também é uma glândula. Em relação ao Físico, têm-se as glândulas Supra-Renais e as Gónadas. 
Sintetizando, temos: 


Pineal 
Glândulas relacionadas ao Espírito Pituitária 

Tiróide 
Glândulas relacionadas à Alma { Timg 

Baço 


Glândulas relacionadas ao Corpo Supra-Renais 
Gónadas 


SANGUE - GLÂNDULAS - CHAKRAS 


As glândulas de secreção interna descarregam os seus respectivos hormónios 
directamente no sangue, e através deste tais substâncias são levadas aos diferentes órgãos onde 
produzem efeitos estimulantes. Assim como as glândulas actuam sobre o sangue, este também 
influi sobre as glândulas. 


A chamada putrefacção intestinal, geradora de gases, pode afectar a pureza do sangue. O 
sangue envenenado pela gaseificação vai afectar as glândulas que estão, por sua vez, em conexão 
com os Chakras, e com isso os corpos subtis podem ser prejudicados pelo maltrato infligido ao 
corpo físico. É em virtude desse fenómeno que os Adeptos têm extremo cuidado com a 
alimentação, muito embora só o cuidado com o corpo físico não seja o suficiente para uma 
Iniciação integral. Os Adeptos costumam afirmar que não é deixando de comer carne que o 
indivíduo se Ilumina, contudo, ao Iluminar-se o homem naturalmente deixa de fazer uso da 
mesma como alimentação. 


AS GLÂNDULAS E A SAÚDE - Para ter-se uma ideia da importância dos hormónios e 
das glândulas na manutenção da vida com perfeita saúde, a Medicina informa que sem o Fósforo 
Endócrino o cérebro não funciona. O Fósforo é produzido pela glândula Tiróide, que para o 
perfeito funcionamento depende do Chakra Laríngeo. A pulsação do coração cessaria sem o 
suprimento da Adrenalina produzida pelas glândulas Supra-Renais, relacionadas ao Chakra 
Esplênico. Uma Mente educada que controle as emoções, evita o derramamento excessivo de 
Adrenalina na corrente sanguínea pelas Supra-Renais. O temor, a excitação e a ira exaurem a 
reserva de Adrenalina, debilitando o coração. Por outro lado, o optimismo, o bom humor, a 
alegria e a paz interna vivificam as Supra-Renais. 
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GLÂNDULAS ENDÓCRINAS SISTEMA DE CHAKRAS 








PRANA E A SAÚDE - Tanto Ida como Pingala são modalidades para suprir de Prana 
todo o sistema fisiológico, de acordo com seu ritmo funcional. Mas quando a Mente acompanha 
este processo, os Tatwas contendo Prana são melhor assimilados e vão estimular os Chakras, 
que são os centros que assimilam as energias subtis dos Tatwas as quais serão transformadas em 
hormónios pelas glândulas correspondentes, suprindo o corpo de vitalidade necessária à sua 
manutenção. Assim, a atitude mental é de importância primordial. O controlo do Prana ou 
Kriya, logra-se por meio de uma poderosa decisão mental. Não se deve permitir que nenhum 
pensamento negativo, degradante, mesquinho, de debilidade ou malevolência tenha assento na 


Mente. Os pensamentos contraditórios e malignos rebaixam o ser e infelicitam a vida. 


“As salamandras que vivem nas chamas são elementais superiores aos gnomos, 
ondinas e síúlfides, porque estes últimos vivem no âmbito terrestre enquanto que as primeiras 
possuem consciência superior. 


“Assim, possuindo o discípulo os condutos medulares em perfeitas condições, 
Kundalini por eles se eleva abrindo as Portas dos Mundos invisíveis, mesmo porque o Fogo 
Humano pondo-se em contacto com o Divino (qual o fenómeno de dois carvões numa 
lâmpada eléctrica), a Energia Cósmica se manifesta. É o que se pode chamar de “Fiat Lux”, 
pois de facto a ‘Luz Espiritual se faz para o discípulo.” — JHS. 
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SIDHIS E KUNDALINI 


SIDHIS SUPERIORES — A técnica oculta para desenvolver Kundalini consiste em fazer 
com que essa Força atinja o Sahasrara e volva em seguida para o Chakra Cardíaco, aonde irá 
desenvolver os chamados Sidhis Superiores. 


Como sabemos, existem dois tipos de Sidhis: os superiores e os inferiores. Os Adeptos 
são muito reticentes a respeito dos poderes inerentes aos Sidhis inferiores. HPB na sua preciosa 
obra A Voz do Silêncio, faz a seguinte advertência conhecida de todos os Iluminados: “Estas 
Instruções foram escritas para aqueles que não conhecem os perigos dos Sidhis inferiores”. 
Queria com isso dizer que só se pode alcançar a plenitude da Consciência Interna quando não se 
lança mão dos poderes psíquicos (sidhis) sobre as forças elementais da Natureza, quando, em 
outras palavras, não se exerce um esforço deliberado para desenvolver o psiquismo, já que essa 
atitude poderá prejudicar o peregrino na sua aspiração ao Divino. 


ETAPAS PARA SE ATINGIR A LIBERTAÇÃO - A Escola Budista diz-nos que para se 
conseguir a Libertação — o Nirvana — é necessário passar por estágios iniciáticos indispensáveis, 
a que denominam de Paramitas e são os seguintes: 


DANA a caridade, o amor 

ZILA a moralidade 

KCHANTI a paciência 

VIRAGA a indiferença ao prazer e à dor 


VIRYA a energia 
DHYANA a contemplação 
PRAJNA o conhecimento, a sabedoria 


Segundo a Escola Esotérica do Budismo (Maha-Yana), existem quatro estágios: 


SROPATTI O que entrou na corrente que conduz ao Nirvana; 
SAKRIDAGAMIN O que só renascerá mais uma vez; 

ANAGAMIN O que não reencarna mais; 

RAHAT ou ARHAT O Arhat atinge o Nirvana em sua própria vida, não há mais 


post-mortem. 


Essa Escola Esotérica do Budismo pertence ainda às Escolas Tradicionais. O Budismo 
Secreto, o Veículo Adamantino, o Vajrayana, promete o Nirvana numa única vida. E pelo 
caminho mágico do despertar de Kundalini que isso se torna possível. 


CHAKRAS INFERIORES 


Segundo o Dr. António Castaño Ferreira e conforme nos ensina a Psicologia Sankhya, os 
Sidhis inferiores geralmente são distribuídos em 18 categorias, que não interessam no momento. 
Todas essas forças se centralizam no chamado Centro Genital ou Genésico. Na realidade são em 
número de sete, três de cada lado, distribuídas pela coxa, joelho e planta do pé; a sétima é 
representada pelas glândulas genitais e os centros nervosos correspondentes. A cada um dos seis 
centros psíquicos inferiores correspondem três faculdades distintas, reflexos da actividade 
característica dos centros da coxa, do joelho e da planta do pé. Temos assim, ao todo, dezoito 
poderes psicofísicos, sem falar no que se relaciona com o Centro mais elevado, o Genital, que no 
Tantrismo é conhecido por Swadistana. É costume, na linguagem teosófica, usar esse termo para 
designar o Centro Esplênico, o que não passa de um véu lançado sobre aquele estranho e 
poderoso Centro Criador. 


25 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 9 — Roberto Lucíola 


CHAKRA CARDÍACO - É o Plexo equilibrante, pois o Cardíaco ou Anahata é a Sede 
da Vida, a Morada de Kundalini, “Residência Divina”. É o único que não tem opostos, e todos os 
outros centros de forças a ele se acham ligados. É, ainda, a região do corpo onde o discípulo, nas 
suas meditações, procura ver o seu Mestre, a sua Consciência, o seu Ego Imortal. 


No ventrículo direito do centro cardíaco acha-se o precioso “Diamante” ou “Luz 
Espiritual”, farol da vida que se apaga no momento justo em que o homem exala o último 
suspiro. E também chamado de Brahmã-Pura ou “Morada de Brahmã”, de Deus, etc. 


JHS citando João Triteno, o Alquimista, sobre o Chakra Cardíaco, assim se expressou: 


“O Fogo reside no coração e distribui os seus raios por todo o corpo, dando-lhe vida; 
porém, nenhuma Luz nasce desse Fogo sem o espírito da santidade.” 


A Filosofia Esotérica assegura que no Homem reside uma espécie de Fogo chamado 
Kundalini. É o Fogo Serpentino latente no centro básico de vitalidade (cóccix), como serpente 
enroscada em seu letargo até que desperte e continue activa, mediante a purificação do corpo, 
das emoções e da mente com o completo domínio dos três Mundos, Físico, Emocional e Mental. 
Isto não se pode alcançar facilmente, senão todos os homens já teriam obtido a Suprema 
Perfeição. A Meditação constitui um poderoso instrumento para se atingir tão alto objectivo. 
Falando sobre o Chakra Coronal e a glândula Pineal, assim se expressou JHS: 


“No cérebro humano a vibração septenária está contida na glândula Pineal, cujo 
poder expansivo foi capaz de abrir SETE FENDAS ou buracos na caixa craniana, ou seja: 2 
olhos + 2 ouvidos + 2 narinas + 1 boca = 7. E isso no que diz respeito aos sentidos, ou poderes 
que se manifestam de dentro para fora, embora espalhando-se por todo o corpo através de sete 
centros de forças ou Chakras, que alimentam a vida humana além de fortalecerem — cada vez 
mais — a união dos três Corpos entre si, a fim de que um dia o Homem, após alcançar a 
Perfeição Absoluta, possa fundir-se naquela mesma Vida Una.” 


O ZODÍACO E OS CHAKRAS 


Os Chakras estão relacionados com o Zodíaco, sendo que Libra e Scorpio, ambos na 
região sexual, têm como opostos afins Áries na cabeça e Taurus no pescoço. Libra e Scorpio 
estão relacionados aos Chakras Umbilical, Esplénico e Raiz. Áries e Taurus estão ligados aos 
Chakras Coronal, Frontal e Laríngeo, sendo que o Chakra Cardíaco é o equilibrante entre os dois 
grupos de Chakras. Assim, temos: 


) Chakra Coronal 
Aries e Taurus Chakra Frontal 
Chakra Laríngeo 


Chakra Cardíaco Q) 


Chakra Umbilical 
Libra e Scorpio Chakra Esplénico 
Chakra Raiz 


OS NADHIS E O SISTEMA NERVOSO - Como já sabemos, ao longo da coluna 
vertebral existem três canais por onde passam três filamentos etéricos que são os principais 
nadhis. Esses três canais formam as três cordas da Lira Mística e representam no Corpo as bases 
dos três estados de Consciência. Assim, temos: 
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Nadhi Ida relacionado ao sistema nervoso vago. 
Nadhi Sushumna relacionado ao sistema nervoso cérebro-espinal. 
Nadhi Pingala relacionado ao sistema nervoso simpático. 


OS NADHIS E OS GRAUS INICIÁTICOS 


Há Escolas Iniciáticas que fazem referências a três graus de Adeptado: os Adeptos de 1.º, 
2.º e 3.º Graus, postos em relação com os 3 principais nadhis. No corpo humano, temos à 
esquerda o nadhi Ida, como o aspecto feminino de Kundalini, implicando no domínio do Corpo 
Físico, o que qualifica o homem como um Adepto de 1.º Grau. O nadhi Pingala, como o aspecto 
masculino de Kundalini, implica no domínio da Alma, o que qualifica o homem como um 
Adepto de 2.º Grau. Por fim, temos o terceiro aspecto relacionado ao nadhi Sushumna, o aspecto 
andrógino de Kundalini. Está relacionado à Iluminação, o que configura o homem como Adepto 
de 3.º Grau. Assim, temos: 


Domínio sobre o nadhi Ida Adepto de 1.º Grau 
Domínio sobre o nadhi Pingala Adepto de 2.º Grau 
Domínio sobre o nadhi Sushumna Adepto de 3.º Grau 


O sistema nervoso vago ou vegetativo está relacionado ao Corpo Físico; o sistema 
nervoso simpático está relacionado ao Corpo Astral; o sistema nervoso cérebro-espinal 
relaciona-se ao Corpo Mental e logo ao Espírito. O domínio completo do Corpo Físico 
caracteriza o Adepto de 1.º Grau; o domínio do Corpo Psíquico caracteriza o Adepto do 2.º Grau; 
finalmente, o domínio do sistema cérebro-espinal do Corpo Mental configura o Adepto de 3.º 
Grau. Contudo, a este respeito da classificação dos Adeptos é assunto algo muito complexo, pois 
existem inúmeras qualificações hierárquicas consoante a Linha e Tónica, etc. Também existem 
Escolas que elevam para sete a classificação desses Excelsos Seres. O que caracteriza a 
Evolução, em última análise, passa pela vitória e domínio sobre todos os veículos. Sintetizando, 
temos: 


Adepto de 1.º Grau o que domina o Corpo Físico 
Adepto de 2.º Grau o que domina a Alma 
Adepto de 3.º Grau o que penetra no Mundo Espiritual 


Segundo JHS, o indivíduo não deve ser nem vago-tónico nem simpático-tónico, ou seja, 
nem deprimido nem excitado, mas um homem perfeitamente equilibrado. Os pratos da Balança 
devem estar em perfeito equilíbrio, como também expressa o Caduceu de Mercúrio. 


CUIDADOS PARA COM O TRATO DOS CHAKRAS 


Os Iniciados do Oriente sempre foram muito parcimoniosos no que diz respeito a certos 
assuntos da Alta Iniciação. Um dos mais reservados era precisamente o dos “centros de forças”, 
chamados de Chakras. Contudo, a partir de H.P.B., ou mais precisamente de C. W. Leadbeater, 
esse assunto interdito passou a ser difundido através da literatura ocultista e teosófica. 
Pessoalmente não sabemos se o evento constituiu um bem ou um mal para a Humanidade. 


Realmente, os Chakras por serem órgãos de extrema sensibilidade necessitam do máximo 
cuidado no seu trato. Portanto, as Yogas que manipulam os Chakras só devem ser praticadas com 
a devida preparação do discípulo, sob risco de graves danos para a sua vida física, psíquica e 
mental e espiritual. Os hindus cultos, iniciaticamente falando, só praticam a Yoga dos Chakras 
depois de alcançarem apreciável desenvolvimento na Senda Iniciática mas mesmo assim sob a 
orientação de um Mestre. 
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KUNDALINI É UMA ENERGIA POR ONDE FLUI PRANA — Quando Kundalini 
vivifica os Chakras faculta à consciência física tomar conhecimento de experiências subjectivas, 
principalmente as do Plano Astral, que, como já vimos, encerram sérios obstáculos para os que 
ainda não estão devidamente preparados. Kundalini não é em si mesma uma Força de Vida, 
muito menos uma parte do Corpo Vital. É uma Energia subtil por onde flui a Força de Vida, ou 
seja, Prana. Esta Força de Vida manifesta-se através de Kundalini, estimulando também os 
Chakras fazendo-os vibrar. Quando a Energia Cósmica penetra nos Chakras, aumenta a rotação e 
potência dos mesmos, tal qual a turbina de uma usina hidroeléctrica que gira ao ser impulsionada 
pela força da água. Portanto, quanto mais desenvolvidos forem os Chakras maior será sua 
velocidade e o fluxo da Energia Cósmica, e daí falar-se em Homem Cósmico, ou seja, aquele em 
quem a Força Espiritual manifesta-se plenamente. 


FOHAT - PRANA -— KUNDALINI — Oriundas do Sol, existem três Forças 
independentes e distintas: Fohat, Prana e Kundalini. Fohat abrange todas as energias 
conversíveis entre si, tais como a electricidade, o magnetismo, a luz, o calor, o movimento, a 
afinidade química. Prana está relacionado à vitalidade. Kundalini é o Fogo Serpentino. Sendo 
Prana uma energia viva, tanto o excesso como a falta dele pode ser prejudicial. Em cada vida, a 
Mónada cria novos veículos, portanto, em cada nova encarnação há a renovação do domínio de 
Kundalini sobre os mesmos. Assim, quem já desenvolveu Kundalini numa vida anterior terá 
maior facilidade de reactivá-la na vida presente. Em casos especais, a própria Mónada dificulta o 
seu desenvolvimento devido ao seu mau uso em vidas pretéritas, portanto, por motivos kármicos. 


INFLUÊNCIA DO MUNDO INTERNO SOBRE A SAÚDE - A saúde do Corpo Físico 
é muito influenciada pelo que se passa nos corpos mais subtis. Um forte desequilíbrio emocional 
pode acarretar danos à saúde física. A absorção e o escoamento de Prana é da maior importância 
para a manutenção do equilíbrio que deve existir entre os veículos. O aproveitamento pleno de 
Prana será maior nas condições de felicidade, alegria, contentamento, recto pensar, sentir e agir. 
Daí a Ciência Sagrada afirmar que a saúde física é o resultado direto da saúde espiritual. 


A influência entre os veículos é recíproca. Assim como os corpos subtis actuam sobre o 
corpo físico, também a reciprocidade deste é verdadeira. Prana é absorvido pelos poros, 
respiração e chakras, sendo eliminado com maior intensidade pelas extremidades, ou seja, pelos 
pés e mãos, e daí a necessidade da higiene pessoal. É em virtude desse facto que uma das regras 


da Yoga de Patanjali recomenda ao candidato à Meditação (Dhyana) a pureza interna e externa. 
O CORPO VITAL E A MANUTENÇÃO DA VIDA 


O HOMEM É UM ALQUIMISTA NATO — Os pensamentos e as emoções actuam 
poderosamente sobre as glândulas, cujas secreções modificam a acção química das células. A 
depressão moral estimula ou inibe a produção de humores produzidos pelas glândulas que são 
ejectados na corrente sanguínea, impedindo a sua livre circulação com graves perigos para saúde. 
Se a nossa mente permanecesse sempre num estado de bem-estar interno e buscando a perfeição, 
tal geraria a paz interior e com isso as nossas células, que são pequenas consciências, 
responderiam favoravelmente a esses estímulos. O Homem Interno, consciente ou 


inconscientemente, é um divino Alquimista, está sempre transformando o material bruto do 
homem comum em ouro puro do ser espiritualizado. 


O CORPO FÍSICO NÃO SOBREVIVE SEM O CORPO VITAL — Sem o Corpo Vital o 
Corpo Físico não sobreviveria, porque é no Duplo Etérico que lhe serve de veículo superior que 
circula o Prana vitalizador do organismo material. É em virtude desse fenómeno que se torna 
difícil a separação do Duplo Etérico do Corpo Físico de uma pessoa em perfeito estado de saúde. 
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Com a aproximação da morte, os clarividentes notam que o Duplo do moribundo está quase 
desligado do Corpo Físico. Tal facto provoca a insensibilidade do corpo, o que dá impressão do 
doente ter melhorado por não estar mais sentindo dores ou mal-estar. Na realidade, o que está 
sucedendo é o desligamento do Duplo Etérico e a consequente morte das células físicas pela 


ausência do Hálito Vital. Daí o axioma de que “a morte é indolor e o que provoca dor e 
sofrimento é a enfermidade”. 


Na composição do Corpo Vital entram os quatro tipos de substâncias já nossas 
conhecidas. A quantidade de matéria de cada um desses Sub-Planos na formação do Duplo 
Etérico varia de pessoa para pessoa. Em virtude da diversidade dessa composição é que se 
determinada a raça, a sub-raça e o biótipo da pessoa. 


CORPO ASTRAL E CARÁCTER — Como sabemos, é na periferia do Duplo Etérico 
onde estão localizados os Chakras Etéricos. Além desses Chakras, existem também os Chakras 
Astrais. Se não fosse a existência desses Chakras, o Corpo Astral seria uma massa inerte e sem 
consciência, apenas um conglomerado de substância elemental astral agregada em estado 
caótico. É Kundalini quem, passando de Chakra em Chakra, vivifica e dá consciência ao Corpo 
Astral. Portanto, uma pessoa que não tenha os Chakras desenvolvidos em sã consciência, ainda 
não possui verdadeiramente um Corpo Astral. O que existe é apenas uma massa amorfa, 
inconsciente e animalizada, pois um verdadeiro veículo nunca foi dado a ninguém graciosamente 
pela Mãe-Natureza. Ele será sempre fruto da evolução consciente através de inumeráveis 
encarnações. Um autêntico Corpo Astral bem estruturado é o resultado de um esforço constante, 
de uma conquista iniciática, de uma realização interna de extremo valor. JHS costumava afirmar 
que um Corpo Astral perfeito é o fruto de um bom carácter. 


DIFERENÇA ENTRE O CORPO FÍSICO E O CORPO ASTRAL — No Corpo Físico 
existem órgãos de sentidos especializados, cumprindo cada um determinada função. Todos eles 
estão localizados em lugares bem determinados, tais como os olhos, ouvidos, narinas, etc. No 
Corpo Astral, contudo, as coisas são muito diferentes. No Astral todo o corpo é sensorial, não 
possuindo órgãos de sentidos especializados. O que existe é um sentido quadridimensional. A 
matéria astral está sempre em perene movimento turbilhonante. Em correntes contínuas, as 
partículas astrais penetram por todos os Chakras saindo dos mesmos modificadas, por terem 
adquirido qualidades sensoriais diversas inerentes aos Chakras por onde circularam. Daí a 
importância de um Chakra bem estruturado na transmutação da substância astral que forma a 
nossa Alma. 


CONTROLE SOBRE OS REINOS 


CONDIÇÕES PARA O DESPERTAR DE KUNDALINI — À medida que o homem 
evolui, ou seja, desenvolvendo os seus chakras, vai exercendo maior controle sobre a Natureza 
externa. Por exemplo, o desenvolvimento pleno do Chakra Raiz relaciona-se ao domínio do 
Reino Mineral, o do Esplénico ao domínio do Reino Vegetal, o do Umbilical ao domínio do 
Reino Animal. O desenvolvimento do Chakra Cardíaco está relacionado com o próprio Homem. 
O despertar de Kundalini implica em muita responsabilidade. Antes é necessário desenvolver-se 
uma poderosa Vontade, adquirir-se uma pureza moral elevadíssima, possuir uma boa saúde e 
contar com a orientação de um Mestre. É preferível que este evento só se efectue na época certa 
e jamais por processos artificiais. O despertar prematuro de Kundalini implica em uma série de 
riscos, conforme os expostos abaixo: 


1.º — O perigo de um rompimento do veículo físico, que irreversivelmente provocaria a 
morte. 
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2.º — A queima dolorosa de substâncias grosseiras de matéria etérica que obstruem os 
nadhis. 


3.º — A subida directa de Kundalini pela coluna vertebral sem passar pelos Chakras, com 
o perigo de sair pelo alto da cabeça, ou seja, pelo Brahmaranda, o que resultaria na perda 
irreparável da encarnação em termos de evolução. 


4.º — A subida de Kundalini sem controlo poderá afectar os Princípios Superiores do ser. 


5.º — A subida de Kundalini deverá ser efectuada sob o comando da Vontade da pessoa. A 
ascensão deverá ser em espiral, activando os Chakras paulatinamente. 


6.º — Kundalini ao invés de subir poderá descer para os órgãos sexuais, transformando o 
homem num monstro depravado. 


7.º — A inteligência poderá desenvolver-se excessivamente acompanhada do orgulho e da 
falta de escrúpulos. 


CARACTERÍSTICAS DOS CHAKRAS — Segundo os Mestres de Sabedoria, os Chakras 
variam de tamanho, podendo oscilar entre 5 a 15 centímetros. Variam também em velocidade de 
rotação e luminosidade. Os Mestres recomendam muito cuidado no trato dos Chakras. Ao 
praticar-se a Yoga não deve forçar-se a Natureza, acelerando violentamente a velocidade desses 
“centros de forças” através de uma concentração mental excessiva, pois a velocidade dos 
Chakras está relacionada directamente à evolução da pessoa. Portanto, cada Chakra tem 
tamanho, brilho e velocidade específicas, consoante o desenvolvimento espiritual do ser humano. 
Mesmo em uma mesma pessoa há variação nas características dos Chakras. Como sabemos, os 
Chakras influem poderosamente na vida subjectiva das pessoas. Por exemplo, em virtude do 
pouco desenvolvimento dos centros etéricos, uma pessoa pode ter uma vida muito activa no 
Plano Astral enquanto dorme e a consciência física não ter conhecimento disso, inclusive 
esquecendo-se completamente dos sonhos. Tal deve-se à insuficiência de desenvolvimento dos 
Chakras Etéricos. 


OJAS, O SANTO SANGUE 


MISTÉRIO DO SANTO SANGUE - Um dos maiores mistérios da Iniciação refere-se à 
Eucaristia. Este mistério está relacionado ao sangue. Contudo, o termo sangue não tem aí o 
sentido comum da palavra, por representar algo muito mais especial para o Iniciado. Na vida de 
Jesus, o Cristo, vimos que no episódio da Santa Ceia Ele ofereceu vinho aos seus discípulos, 
dizendo que o bebessem como se fosse o seu Sangue. Visto da perspectiva iniciática, o episódio 
da Santa Ceia nada mais foi do que a Suprema Iniciação que coroou a vida dos Apóstolos. A 
Ceia, na realidade, foi um Ritual Eucarístico, no qual as Mónadas Numeradas dos Apóstolos 
foram consagradas ao Altíssimo. 


No presente Caderno temos adiantado alguma coisa a respeito de chakras e glândulas, ou 
seja, daquilo que faz a conexão entre o corpo físico e os demais veículos não físicos. Do ponto 
de vista materialista, as glândulas e o sangue são apenas órgãos materiais que compõem o corpo 
físico, todavia, o assunto assume para o Iniciado aspecto mais transcendente. Como vimos 
anteriormente, as glândulas são verdadeiros laboratórios que sintetizam hormónios que são 
ejectados na corrente sanguínea podendo alterar toda a sua estrutura química, com profundas 
consequências em todo organismo humano. 


Como veremos futuramente com mais detalhes, cada glândula fabrica uma espécie de 
produto hormonal que pode alterar substancialmente toda a estrutura íntima do nosso corpo. E o 
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que determina a cor dos nossos olhos, a cor da epiderme, o nosso biótipo, a nossa estatura e 
temperamento, etc. Como sabemos, as glândulas são profundamente influenciadas pelo 
funcionamento, bom ou mau, dos chakras correspondentes, que por sua vez também sofrem a 
influência do nosso comportamento mental-emocional. Portanto, há uma grande interacção entre 
os órgãos físicos e os subtis. 


QUANDO O SANGUE SE TRANSFORMA EM OJAS — Em última instância, pelo 
exposto acima, a qualidade do sangue é produto do estado de consciência do seu portador. Assim 
sendo, a qualidade do sangue de um homem comum, devido à sua secreção hormonal, é muito 
diferente da de um Adepto, por motivos óbvios. Num estágio de elevada espiritualidade, a 
composição do sangue de um Iluminado passa por uma verdadeira transmutação alquímica, a 
ponto de até mudar o seu aspecto exterior. Tal fenómeno ocorre em virtude da alta vibração dos 
chakras e da consequente dinamização glandular. Diz-se então que o sangue toma cor de tons 
amarelados, passando a chamar-se, ocultamente, Ojas. 


PORQUE CRISTO DOOU O SEU SANGUE AOS DISCÍPULOS — Quando o Sangue de 
um Iluminado se transforma em Ojas, por certo não poderá ser doado a qualquer um, razão pela 
qual Jesus só doou o seu Sangue num altíssimo Ritual aos seus discípulos amados. Antes, porém, 
os mesmos já se tinham submetido às rígidas regras da Iniciação. Jamais Jesus teria doado o seu 
Precioso Sangue a quem não se tivesse preparado para isso. Daí a tradição de algumas religiões 
exotéricas em proibir a doação ou recepção de sangue, mesmo em pessoas com estado de saúde 
agravado. Os Apóstolos ao beberem o precioso Ojas de seu Mestre Jesus, na realidade estavam 
bebendo um Licor Eucarístico, também chamado Licor de Soma nas tradições passadas. Em 
virtude disso, o sangue dos discípulos passou por uma imensa transformação alquímica, com 
reflexo nas suas glândulas, chakras e, consequentemente, respectivos estados de consciência. Diz 
a tradição que a partir desse momento houve o mistério do Pentecostes, que possibilitou aos 
Apóstolos falarem todas as línguas. Isso significa que passaram a ter um Saber Universal. Os 
seus chakras superiores foram dinamizados e a Consciência Átmica e Búdhica passou a 
expressar-se na Consciência Física. 


O SANGUE OJAS SEGUNDO JHS 


Como vimos anteriormente, Ojas é um tipo superior de Sangue relacionado ao mistério 
da Santa Eucaristia. Falando a respeito do assunto, assim se expressou JHS: 


“Circula no órgão nobre central determinada quantidade de sangue puro, ligeiramente 
amarelado, ao qual se dá o nome de ‘Ojas? (força). Quando este elemento escasseia, o 
paciente torna-se febril, com tendência à ansiedade e desânimo inexplicáveis, cansando-se ao 
menor esforço. Se a escassez perdura, pode até causar a morte. ‘Ojas’ aparece inicialmente 
nas crianças, tem cor de manteiga clarificada, gosto semelhante ao do mel e cheiro de arroz 
fermentado. 


Ao Centro Cardíaco (Anahata) relacionam-se dez grandes condutos (Nadhis), por sua 
vez ligados à medula espinhal (Sushumna) e aos demais centros geradores de energia 
(Chakras). Mahat e Artha são, para o Yogui, sinônimos de ‘coração’. A inteligência, os 
sentidos, a Alma com os seus atributos, a Mente e os pensamentos acham-se instalados no 
coração, órgão que encerra a síntese evolucional de cada ser humano. O coração é a sede do 
‘Ojas’ mais perfeito, pois é também o Trono de Brahmã. Os dez grandes condutos distribuem 
‘Ojas?’ por todo o corpo, vivificando-o, por isso que é um fluído como o sangue. Físico ou 
etérico? Inclinamo-nos pelo etérico, e sem abusar da dualidade das coisas poderíamos 
considerar ‘Ojas?’ como o espírito do sangue. Ele desempenha papel relevante na constituição 
humana. Se desejarmos preservá-lo, devemos libertar-nos dos tormentos passionais e mentais. 
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OJAS E A CONSTITUIÇÃO OCULTA DO HOMEM - Para compreender-se o sentido 
dessas palavras, deve-se aprofundar o estudo da constituição oculta do Homem. Como poderia 
o coração encerrar os dons da mente, da inteligência, os atributos da alma? O Homem 
constitui-se, repetimos, de três Corpos: o grosseiro ou Denso, o subtil ou Psíquico e o Causal 
ou Espiritual, isto é, causado ou tecido pelo Espírito Universal. O Corpo Causal é, portanto, 
uma “sombra espiritual da verdadeira Luz Divina, em outras palavras, uma partícula do 
Todo, uma fagulha acesa soprada pela Divina Fogueira, Mónada atirada na corrente 
evolucional pelo Imanifestado. 


Os sentidos, com as suas naturais limitações, encontram-se nos dois primeiros 
veículos, Físico e Anímico, e enquanto estes permanecerem na mesma natureza o terceiro não 
se manifesta, isto é, o homem não o percebe, necessitando de numerosas encarnações para 
identificar-se com ele. Só então haverá o chamado equilíbrio das três cordas da ‘Vina de 
Shiva”, a harmonia entre as três ‘Gunas’: Satwa — pureza, verdade, esplendor e justiça; Rajas 
— atividade, movimento, progresso, evolução; Tamas — resistência, inércia, indolência, 
involução. 


Assim como essas três qualidades de matéria encontram-se ligadas entre si, com 
predominância do vermelho tamásico, também os três Corpos do Homem acham-se 
interpenetrados, com geral prevalência do Emocional. Restabelecer-lhes o equilíbrio, por 
vontade e esforço próprios, é formar o Homem Perfeito ou Sintético. O Corpo Causal tem este 
nome justamente por ser a causa dos outros dois e o reflexo, em si mesmo, da Causa das 
Causas. É necessário que na causa se encontre o efeito, embora de forma latente. De facto, no 
Físico e no Psíquico acham-se os sentidos. Não poderá o mesmo ocorrer em sua causa? 


As obras esotéricas mencionam o Corpo Causal na forma de ‘Ovo Áurico”, sem 
entrarem em detalhes acerca dos sentidos. Segundo alguns autores hindus, será um corpo de 
inconsciência que funciona no transe profundo, o que está a indicar que ele só pode ter 
consciência quando ligado aos dois inferiores. Isoladamente, não lhe seria possível possuir 
consciência. Não é ele o reflexo do Espírito Universal? Nos ‘Upanishads’ descreve-se o Corpo 
Causal com sede no coração irradiando pelos diferentes pórticos onde se acham localizados os 
restantes elementos dos corpos menos vibráteis. No Centro Cardíaco concentram-se, portanto, 
todas as energias do elevado transe profundo. Além disso, cabe lembrar que aí se abrigam os 
famosos “oito poderes do Yogui’. E quando o homem aprofunda o elevado transe, ‘Ojas’ é 
compelido a fluir do coração pelos diferentes condutos, para dar força ao corpo subtil e depois 
ao físico, facto que será explicado depois quando tratarmos dos dois Chakras que recebem de 
cada Plano a vitalidade prânica.” 


POLARIZAÇÃO DA SHAKTI CÓSMICA 


Segundo ensina a Sabedoria Divina, para que haja manifestação é preciso que se 
manifeste a polarização. Cosmicamente é o Pai e Mãe Universais, designados na tradição hindu 
por Shiva e Shakti. Shakti é a Mãe Natureza geradora da Vida. Os Tatwas são as forças de Shakti. 
Esta Energia Criadora também se polariza no ser humano, como: 


Shakti potencial — Kundalini 
Shakti dinâmica — Personalidade 


No Universo, também, se verifica o fenómeno da polarização. O Sol Central ou o 
Imanifestado está estático, como Centro Eterno de apoio, enquanto as suas manifestações, os 
Tatwas, Planos Cósmicos, Rondas, Ciclos Raciais, etc., estão em perene estado dinâmico. Assim, 
temos: 
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Sol Central em estado estático 
Suas manifestações em estado dinâmico 


O estado estático no corpo humano é o Poder Serpentino de Kundalini, que é um Centro 
de Poder materializado da própria Consciência Divina no Homem. 


Brahmã é estático, permanente e Eterno, porém, o que gira em torno Dele é mutável, não 
permanente, e por isso mesmo, Mayávico. O Homem, como filho da Natureza, movimenta-se 
física, emocional e mentalmente. Ele se transforma, evolui, vive e morre. Portanto, é dinâmico. 


O Oitavo Sistema é estático, o fruto da sua actividade no Manuântara é dinâmico, e assim 
temos: 


Dinâmico — Manuântara, período de manifestação cíclica. 
Estático — Pralaya, período de cristalização das experiências que serão 
dinamizadas no Manuântara futuro. 


POLARIDADE MENTAL — A Super-Consciência está envolvida pela consciência 
humana, Sub ou Infra-Consciência. Quando a consciência humana está em actividade, a 
Consciência Divina ou Egóica está adormecida estaticamente. Logo: 


Estático Consciência Divina (do Eu) ou da Mónada 
Dinâmico Consciência Humana ou da Personalidade 


POLARIZAÇÃO DA MÓNADA 


REVERTER A POLARIDADE DIALÉCTICA — Quando a Consciência do Eu Superior 
está adormecida, a sua polaridade dialética está desperta. Por isso é que a voz do povo costuma 
dizer que uma pessoa atrasada espiritualmente “não tem consciência”, porque a mesma está 
adormecida. A Iniciação visa precisamente reverter esse quadro, ou seja, despertar a Consciência 
Superior Monádica e pôr a consciência humana ao seu serviço para servir a Lei Divina. 


O despertar de Kundalini, em última instância, significa a destruição do pólo negativo, ou 
seja, da consciência da Personalidade substituindo-a pela Consciência do Eu, que é o pólo 
positivo da criatura humana. Assim, tem-se a alternativa de: 


ou crucifica-se a Personalidade 
Durante o período da encarnação = 


ou crucifica-se a Individualidade 


O sagrado símbolo da Rosacruz expressa bem o que acabou de ser dito, sendo que a 
Rosa, simbolizando a Tríade Superior, a Mónada, está crucificada na Cruz, esta que expressa o 
Quaternário Humano, ou seja, a Personalidade. 
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ÁRVORE DO PARAÍSO 


Ao redor de um Sol estático que provavelmente gira em torno de um Centro maior e mais 
importante, finalmente todos giram em torno de Brahmã que é o Eterno Imóvel, que participa de 
tudo sem se envolver com a Sua Criação, como já vimos quando estudámos a Cosmogénese. 


Dizem as Estâncias de Dzyan: 


“Quando a Maha-Shakti criou o último Bhuta, o Tatwa Prithivi, que restou fazer? 
Nada. Por isso volveu ao sono, assumiu a forma estática. Descanso absoluto em Sahasrara.” 


No corpo humano, tem-se um Centro estático em descanso que é Kundalini, tendo ao seu 
redor todas as forças corporais em movimento, inclusive a do sexo. Estas forças corporais são 
como Shaktis ou a Natureza em movimento, sendo Kundalini também uma Shakti ao nível 
superior da Natureza virgem e indiferenciada. 


FIM DA POLARIZAÇÃO - Ensina a Doutrina 
Sagrada que Kundalini funde-se com Shiva, que é a Essência 
Divina, no Sahasrara. Assim, o pólo espiritual é Shiva, e o pólo 
material é Kundalini. Na última fase da Meditação, quando se 
atinge o altíssimo estado de Samadhi, dá-se a fusão dos dois 
pólos cujo resultado é o Androginismo, ou seja, a fusão do Pai 
com a Mãe. O fenómeno processa-se num nível elevado da 
consciência espiritual. Mas a grande chave do mistério está em 
trazer essa realização transcendental para o nível da 
consciência física. Ao lograr essa vitória, o homem escapa das 
amarras da existência comum e sai da chamada Roda de 
Samsara. Torna-se finalmente um Liberto, não estando mais 
polarizado com coisa alguma, seja com o Bem ou seja com o 
Mal. Comeu do fruto da “Árvore do Bem e do Mal” plantada 
no centro do Paraíso, de que nos falam as tradições. 





Kundalini desperta provoca a destruição do pólo da 
consciência física. Os corpos inferiores (Físico, Astral e 
Mental Concreto) serão então objecto de observação e de actividade dirigida de cima. Essa 
síntese interna transferirá a consciência para o Corpo Causal. Quando Kundalini está 
adormecida, o homem está desperto para o mayávico Mundo das Formas; quando Kundalini está 
desperta, o homem está com a sua consciência focada no Mundo Causal, que passará a ser 
dinâmico. 


Kundalini despertada cessa como poder estático passando a poder dinâmico, poder esse 
que sustinha a consciência humana em estado dinâmico. A consciência superior humana passa 
do estado de inércia para o de dinâmica, havendo assim uma reversão de valores: 


Cessa a Vida-Energia (Jiva). 
Activa-se a Vida-Consciência (Jivatmã). 


FIO DE ANTAHKARANA - Segundo os Iniciados hindus, é o Fio que liga o Pai à Mãe. 
No homem comum, o Pai está acordado no Chakra Sahasrara, porém, está desligado da 
consciência inferior desse mesmo homem. No caso, o Pai é o Vigilante Silencioso. Como 
polarização, a Mãe, a Shakti, está ligada à consciência inferior, porém em estado de inércia, 


portanto, adormecida. Só ligando-se ao Mestre Interno é que se despertará Kundalini. 
Sintetizando, temos: 
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Pai (Shiva) Vigilante acordado Desligado 
Mãe (Shakti) Vigilante adormecido Ligado 


CONHECIMENTO DO MUNDO ASTRAL 


O autoconhecimento é uma necessidade iniciática. Quanto mais se avança na Senda, 
maior será a responsabilidade do homem. Daí o imperativo do conhecimento integral do nosso 
mundo interior e dos Planos não físicos, sendo que o Mundo Astral é o mais próximo do Mundo 
Físico. Conhecer o Mundo Astral e os seus mistérios é seguir o Caminho da Iniciação, para 
podermos ampliar o nosso estado de consciência e conscientizar-nos de um Mundo no qual já 
estamos vivendo e no qual iremos habitar um dia após desencarnarmos. Este é um imperativo da 


Lei que a tudo e a todos rege. 


O conhecimento e a conscientização do Corpo Astral e do respectivo Plano Cósmico, 
amplia consideravelmente o nosso horizonte iniciático, abrindo na nossa mente uma visão mais 
abrangente que transcende muitíssimo a vida exclusivamente física. 


O QUE É O CORPO ASTRAL — O Corpo Astral, como sabemos, é o veículo que 
expressa as nossas sensações e emoções, sejam elas de que natureza forem. Portanto, o 
conhecimento da sua estrutura íntima, a sua composição, como funciona, etc., é de grande valia 
para quem realmente deseja aprofundar-se na Antropogénese. Inclusive é de grande utilidade 
prática, porque penetra profundamente na psicologia humana, naquilo que de mais esotérico ela 
possui. Tal realização nos possibilitará compreender o porque do comportamento do ser humano 
perante a vida ou em relação ao seu próximo, seja individual ou colectivamente. 


Graças ao conhecimento do Plano Astral e dos seus respectivos Sub-Planos poderemos 
ter uma ideia do que nos espera após a morte, bem assim como daquilo que a crença popular 
chama de “Céu”, “Purgatório” e “Inferno”. Também ficarão esclarecidas para nós as causas dos 
fenómenos psíquicos que ocorrem nas sessões espíritas e demais ramos do psiquismo. 


O despertar das faculdades astrais abre, perante a nossa consciência, um leque de 
experiências que enriquecerão sobremodo a nossa limitada visão física, impelindo-nos a 
caminhar, cada vez mais rápido, rumo ao Infinito desconhecido, colocando-nos muito acima da 
Humanidade comum. Embora não nos apercebamos, vivemos no Mundo Astral das emoções, 
paixões e sentimentos mais do que em qualquer outro, e daí a necessidade de nos aprofundarmos 
nos seus mistérios a fim de, conscientemente, colaborarmos na Grande Obra que é a Evolução 
em todos os segmentos e Planos. 


O HOMEM SÉTUPLO — Todos os homens possuem um Corpo Astral da mesma maneira 
que possuem um Corpo Físico. Contudo, por falta de conhecimento, ou em outras palavras, por 
falta de Iniciação, poucos têm consciência da sua existência como um verdadeiro ser ou veículo 
autónomo em relação ao físico. Na grande maioria da Humanidade ainda não está formado, 
como já vimos, um verdadeiro Corpo Astral, mas sim um conglomerado de energia astral em 
forma confusa. O grande desafio que se apresenta perante todos, especialmente perante os 
discípulos, é o da criação de um verdadeiro Corpo Astral plenamente desenvolvido com todas as 
suas potencialidades que, diga-se de passagem, são muito mais amplas que as do Corpo Físico, 
pois os corpos e princípios superiores que formam o conjunto do Homem aumentam as suas 
potencialidades à medida que vão ascendendo na escala evolutiva. Em virtude dessa Lei é que os 
Adeptos, que são Seres que H.P.B. intitulou de “Homens Sétuplos” por já funcionarem 
plenamente com os seus Sete Corpos, são considerados verdadeiros Deuses encarnados, devido 
às suas faculdades verdadeiramente miraculosas diante dos nossos olhos. 
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FACULDADES DO CORPO ASTRAL 


VIDA CONTÍNUA — Os que mediante uma rígida disciplina iniciática já conseguem 
dominar as suas paixões e com isso elaborar um Corpo Astral perfeito, enquadrado nos cânones 
universais, como consequência natural dessa conquista adquirem faculdades e poderes, 
inexplicáveis e perturbadores para o homem comum cuja mente limitada está muito longe até de 
conceber o que seja essa realização interna. Um desses preciosos dons é ter durante o sono uma 
consciência muito activa e útil em termos de realizações, e lembrar-se de todos eventos ocorridos 
durante essa vida paralela, experiências que são repassadas para o cérebro físico. Um ser nessas 
condições passa a desfrutar de uma vida ininterrupta, ora no Mundo Físico ora no Mundo Astral, 
desfrutando de uma vida consciente em múltiplos Planos de existência, e não mais uma vida 
dividida entre a consciência de vigília e as noites de esquecimento como se tivesse morrido, ou 
seja, uma existência onde todos os dias morremos ao anoitecer. Inclusive, isso alterará por 
completo as nossas noções de tempo e espaço, pois no caso as dimensões se interpenetrarão 
harmoniosamente. 


O Corpo Astral é um dos quatro veículos humanos que formam a Personalidade ou o Eu 
Inferior. Aos olhos de um clarividente, esse corpo apresenta-se com uma silhueta que lembra a 
forma física, desde que seja o de um ser relativamente desenvolvido; pelo contrário, veremos 
apenas sombras difusas e sem formas definidas. Expande-se com uma aura mais ou menos 
fulgurante e multicolorida com a beleza surreal que caracteriza todo o Mundo subtil, onde o que 
predomina não são as formas definidas mas irradiantes auras, que são tanto mais belas e maiores 
consoante a evolução dos seres. O Corpo Astral é constituído da matéria do Plano Astral, cujo 
grau de subtileza é infinitamente maior que o da matéria física. Por seu intermédio é que o 
homem pode exprimir as mais variadas gamas de emoções, sensações, sentimentos, paixões e 
desejos. 


DESDOBRAMENTO - Como já sabemos, não é o veículo físico que tem a faculdade de 
sentir. Como veículo o físico é apenas um receptor das impressões provindas do exterior, 
cabendo portanto ao Corpo Astral essa importante função. Uma das mais fascinantes faculdades 
do veículo astral, e também uma das primeiras a ser adquirida pelo discípulo, é o conhecido 
desdobramento, que consiste em deixar adormecido o corpo físico enquanto os demais veículos 
se projectam em grande velocidade por outras dimensões, podendo percorrer grandes distâncias, 
acompanhados da consciência física contida no super-etérico ou dois éteres físicos superiores. 
Nas outras dimensões, a noção de tempo e espaço não tem paralelo com a do mundo material em 
que vivemos quando em estado de vigília. A compreensão desse fenómeno esclarece um sem 
número de factos ocultos, tais como as aparições, o conhecimento de lugares por nós nunca 
visitados, premonições, reconhecimento de pessoas que nunca vimos antes, etc. Convém ter-se 
sempre em mente que os Mundos subjectivos são de extrema complexidade, portanto, não se 
devendo ter uma visão demasiado unilateral do Mundo Astral, pois, além dele existem outros 
Planos muitos mais transcendentes que estão para o Astral como o mesmo está para o nosso 
Mundo tridimensional. 
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CHAKRAS 


CHAKRAVARTIN 


É O CHAKRAVARTIN QUEM MOVIMENTA A RODA DA VIDA - Chakra, em 
sânscrito, significa literalmente “roda, disco”. Expressa a ideia de movimento, de vida activa, de 
dinâmica evolucional. Os Iniciados hindus fazem referência a um Ser de elevada estirpe 
denominado Chakravartin, como uma Divindade que tem o poder de movimentar a Roda da 
Vida, assim identificado a Melkitsedek como o próprio Rei do Mundo, função assegurada pelo 
Planetário da Ronda. O Buda Sidharta Gautama Sakya Muni era considerado um Chakravartin, 
por ser capaz de movimentar a Roda da Lei de Evolução. Reparamos assim que o termo chakra 
expressa igualmente conceitos filosóficos muito amplos que abrangem tanto o Macro quanto o 
Microcosmos. As Estâncias de Dzyan fazem referência às “Rodas” quando se referem aos 
Universos manifestados. 


Os chakras principais são em número de sete. Contudo, existem outros de menor 
importância. São sete os centros de forças subtis localizados em consonância com os plexos ou 
centros nervosos. A função dos mesmos é transformar a energia de natureza vital para que ela 
actue sobre os órgãos físicos. Os diversos órgãos do corpo humano mantêm a vida do corpo 
físico e os chakras desempenham a mesma função em relação ao Corpo Vital, sendo que este é o 
segmento superior dinâmico do Corpo Físico. Um Corpo Vital em estado de exaustão ou 
debilidade reflete-se de maneira danosa no Corpo Denso. Daí a importância da manutenção de 
um Corpo Vital sadio através do desenvolvimento dos chakras e da prática do Pranayama. A 
Medicina futura, voltando às suas origens, constatará a imensa importância desses centros 
bioenergéticos no tratamento das doenças e na conservação de uma vida física e psíquica sadias. 


A GLÂNDULA EPÍFISE OU PINEAL — Na parte interna do crânio está localizada a 
glândula Epífise, também chamada de Pineal, que não obstante estar atrofiada na maioria das 
pessoas desempenha uma importante função nos corpos subtis. Dela partem sete forças ou 
substâncias que se derramam pelos sete chakras principais. A sua potência é de tal magnitude 
que foi a causa da abertura de sete cavidades cranianas que estão relacionadas aos dois olhos, aos 
dois ouvidos, às duas narinas e a boca, perfazendo o número sete. 


Os sete chakras principais estão distribuídos no corpo humano tendo como base a coluna 
vertebral. A Ciência Iniciática das Idades considera de suma importância esse sistema 
distribuidor de Energia Cósmica pelo corpo humano. Para que essa Energia possa fluir 
livremente pelo corpo e cumprir sua função vitalizadora, é necessário que se tenha um corpo 
purificado através de determinadas práticas e do autocontrole dos pensamentos e das emoções, a 
fim de que possa haver uma assimilação integral dela. A acção dessa Energia é semelhante à de 
uma corrente eléctrica que percorre um fio condutor que, embora invisível, produz choques em 
quem a toca com as mãos. Esses sete Centros Energéticos são como que transformadores dos 
sete Raios de Luz. Em outras palavras, dos sete Tatwas que penetram em nós por esses Centros, 
cada um com funções específicas. 


POTÊNCIA DOS CHAKRAS - Segundo os Iniciados, a potência dos Chakras, ou 
melhor, a sua frequência vibratória, é medida pelo número de “pétalas” ou raios que os 
compõem. Assim sendo, quanto maior for o número de “pétalas” maior será a sua potência. Por 
exemplo, o Chakra com maior número de “pétalas” ou raios por possuir maior potência 
vibratória, é o localizado no alto do crânio, chamado de Coronal, Sahasrara ou Brahmanandra, 
em sânscrito. Tem por base física a glândula Pineal ou Epífise. 
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MOVIMENTO DOS CHAKRAS 


MOVIMENTO DOS CHAKRAS -— Os Chakras são Centros Energéticos que 
transformam a Vida-Energia Universal em Vida-Energia Humanizada ou encadeada. Os 
Chakras Etéricos representam a parte dinâmica dos Plexos nervosos, que são os locais de grande 
concentração de nervos no corpo físico. As Energias Cósmicas ao penetrarem nos Chakras 
percorrem as suas pétalas de forma circular da esquerda para direita. Fala-se que os Irmãos da 
Sombra, também conhecidos por Magos Negros, activam os seus Chakras invertendo o sentido 
natural do fluxo da Corrente de Vida, fazendo-a circular em direcção contrária à normal, 
direcionando a corrente da direita para esquerda. Chamamos atenção para o facto de que não 
são as pétalas que giram saindo das suas posições, mas sim o fluxo da Corrente Prânica que se 
movimenta em forma circular através das pétalas. 


ALQUIMIA E KUNDALINI — Na sua linguagem extremamente simbólica, os 
alquimistas fazem referência aos aspectos húmido e seco da Magnus Opus. Jorge Adoum, 
falando a respeito do assunto, disse o seguinte: 


“A corrente lunar, feminina ou negativa, seja qual for o nome com que a 
denominemos, mantém o corpo húmido, enquanto a solar, masculina ou positiva o mantém 
seco; quando estas duas correntes são controladas, então o Fogo Divino fica sem alimento e 
começa a mover-se e a abrir o Centro em torno do qual encontra-se a Serpente adormecida 
enroscada, tentando entrar nele. Como está encerrada num tecido membranoso, tenta rompê- 
lo e atravessar o Plexo Fundamental, ou seja, o Centro mais inferior também chamado 
“Sacro”. 


Quando o Fogo Serpentino começa a mover-se pode causar dores terríveis, podendo 
dar a sensação de que algo se desprende da medula espinhal ou dar a impressão de um ferro 
em brasa. A dor pode ser muito forte e pode durar muito tempo, assim como pode durar pouco 
tempo e ser pouco forte. 


Este Fogo Serpentino, esta Energia Ígnea é semelhante ao Fogo Líquido que se 
difunde por todo o corpo quando a Vontade age. Ele circula de maneira especial, como se 
fosse uma serpente. É a Mãe do Mundo quem vivifica os diversos veículos humanos. Aqueles 
que tentam manejar este Fogo sem as devidas instruções e sem a preparação adequada podem 
sofrer terríveis perigos, inclusive ocasionando-lhes a morte. E a morte será o dano mais leve 
que lhes pode sobrevir, porque além disso poderão acontecer gravíssimos transtornos que 
perdurarão por toda a vida nos veículos superiores ao corpo físico deixando este num estado 
de alienação total. 


Uma das consequências mais frequentes em activar prematuramente este Fogo, é 
quando ele flui exclusivamente na parte baixa do corpo, nunca subindo. Se esta desgraça 
acontecer, o homem estará perdido como o náufrago num mar furioso. Tal pessoa converte-se 
num monstro de depravação e fica sob o domínio de uma energia superior à sua própria 
resistência. Por vezes até adquire a faculdade de encontrar-se com o “Terror do Umbral’ e 
outras entidades de evolução muitíssimo inferior, com as quais a Humanidade jamais deve 
relacionar-se, e essas entidades escravizam e perdem para sempre o infeliz.” 


OS DONS DOS CHAKRAS 


O homem comum, de modo geral, só tem desenvolvidos os seus Chakras inferiores. Mas 
o homem evoluído tem todos os seus Chakras funcionando harmonicamente. Os mais altos 
níveis de Consciência Espiritual, tais como a Consciência Crística, Átmica e Búdhica, jamais 
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poderão manifestar-se na Consciência Física de quem não tenha todos os seus Chakras 
plenamente activados. Por aí se pode aquilatar da importância desses Centros Energéticos na 
evolução espiritual do Homem. 


Nos seus bacanais sexuais, os Magos negros activam apenas os seus Centros inferiores de 
forma caótica, supondo com isso que alcançarão a imortalidade, porém, grandes serão os seus 
desencantos quando acordarem para a realidade. Mas os verdadeiros Sábios elevam a sua Chama 
Divina até ao Lótus de Mil Pétalas, e com esse procedimento logram os mais altos níveis de 
Consciência. 


O PODER DO SOM E OS CHAKRAS - Diz a Escritura Sagrada que os Apóstolos 
passaram a ter o dom de falar todos os idiomas aquando do Pentecostes. Tal ocorreu em virtude 
do Espírito Santo, ou Consciência Crística, ter descido pelo Centro Coronário promovendo neles 
o dom de se conscientizarem de todas as suas vidas passadas, e simultaneamente lembrarem-se 
das línguas que falavam nessas respectivas reencarnações. O Centro Básico, ou Raiz, está 
estreitamente relacionado ao Chakra Laríngeo. 
Ensina a Ciência Sagrada das Idades, ou seja, 
a Teosofia, que o Homem ao polarizar-se 
deixou de ser um Andrógino para manifestar- 
se como homem e mulher. Acompanhando o 
processo biológico, também a glândula sexual 
dividiu-se, sendo que uma parte emigrou para 
a região da garganta, vindo a constituir-se no 
que hoje conhecemos como glândula Tiróide. 
Essa região está relacionada ao dom da 
palavra, isto é, ao dom de se emitir sons. Toda 
a Criação da Mãe Natureza possui uma 
Linguagem que lhe é própria, e os Adeptos 
utilizam-na para suas realizações mágicas. 
Essa Linguagem consiste em determinados 
sons ou mantrans que as criaturas da Natureza, 
sejam elas visíveis ou invisíveis, entendem e 
obedecem, inclusive os próprios animais. 
Quando a Luz de Kundalini atinge o nosso 
Chakra Laríngeo despertando-o plenamente, 
aprendemos a entoar corretamente os sons 
mantrânicos, que nos possibilita ser ouvidos e 
ao mesmo tempo ouvir os sons emitidos pela 
própria Natureza, que responde prontamente 
aos nossos apelos, desde que os mesmos não firam as suas Leis imutáveis. É por entender 
profundamente as Leis da Natureza que o verdadeiro Mago, antes de tudo o mais, elimina de si 
qualquer sentimento de natureza egoísta e de desejos terrenos, tornando-se altruísta por índole. 
Ele imita a Mãe Natureza que dá tudo sem esperar recompensa, e nesse estado de consciência 
paira acima de qualquer contingência, pois sabe que a Mãe é pródiga e não lhe deixará faltar 
nada, mesmo porque as suas necessidades diminuem à medida que avança na Senda. Assim, 
conscientiza-se de que não deve pedir nada para si próprio. Aprende a imitar a Natureza, que dá 
tudo sem pedir nada. A Grande Mãe propícia sobejamente tudo que os Reinos, inclusive o 
Humano, precisam para viver, seja a água, o ar, a terra, os alimentos, etc., enfim, tudo em 
abundância sem exigir nada em troca. Infelizmente, há homens que se apropriam e privatizam os 
bens naturais que pertencem a todos para o seu proveito próprio, com fins egoístas e até mesmo 
imperialistas e bélicos. 
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FOGO E LUZ — A Iniciação possibilitará que o homem transforme o Fogo adormecido, 
que existe potencialmente em todos nós, em Luz fulgurante. Quando isso acontece, o Ser 
Iluminado converte-se num Cristo, num Ungido, num Salvador que tira os pecados do Mundo. O 
Fogo indevidamente manipulado vem a expressar a Tentação, a Queda no Sexo. A Luz expressa 
a vitória sobre a Treva, a Redenção. Contudo, o Fogo e Luz, o Queda e Redenção, são potências 
e possibilidades encerradas na base do nosso corpo, aguardando que se inicie a acção (ou 
Iniciação, usando-se a Chave Filológica) redentora, porque o mesmo Fogo que queima é o 
mesmo que ilumina, tudo depende, em última análise, de como é manipulada essa poderosa 
Força. Quem realiza na vida o Arcano I, ou seja, “O Mago”, por certo já aprendeu a operar com 
o aspecto dual dessa Força Única. 


OS ANJOS GUARDIÕES DOS PORTAIS 


ANJOS DE GUARDA - A Luz Espiritual tem que iluminar com as suas vibrações todos 
os nossos Chakras, sem a qual permaneceremos sempre cegos e embrutecidos. Estes Centros 
Energéticos deverão transformar-se em verdadeiros Sóis no abismo sombrio dos nossos veículos 
em formação. É essa Luz que mantém todos os nossos corpos com vitalidade, a fim de que 
possamos cumprir a nossa missão na Terra. Só pela Meditação Ocultista essa Luz Interior se 
expandirá, consumindo e transformando toda a matéria bruta elemental que forma os nossos 
corpos. Será essa Luz que abrirá os “Portais” que dão acesso ao Reino Interno. Como sabemos, 
os Chakras estão em conexão com os principais Nadhis localizados na coluna vertebral. Diz a 
Tradição Secreta que esses “Portais”, designados por outros de “nós”, devido aos poderes que 
encerram são guardados por “Anjos Guardiões” que velam pela nossa segurança interna, não 
permitindo a sua abertura prematura que seria desastrosa para a nossa evolução. Daí o sentido 
das figuras de Devas que ilustram a iconografia dos Chakras na arte e literatura hindu. Sendo 
assim, o termo “Portais” não é meramente simbólico ou poético, antes expressa uma grande 
realidade íntima. Esses Guardiões são Consciências Angélicas que velam abrindo ou fechando 
essas portas, consoante a natureza dos nossos pensamentos e emoções. Aí residem todos os 
valores que enobrecem e inspiram os artistas, génios, literatos, pintores, cientistas, etc. Segundo 
o Iniciado Jorge Adoum, “os libertinos não podem entrar nesta Universidade, porque o seu 
Plexo Solar não tem Energia, Luz ou Anjos Luminosos para lhes abrir as portas”. 


COROA DE ESPINHOS — O Fogo Divino, que no Iluminado se transforma numa 
Torrente de Luz, deveria ser o objectivo máximo de todos os verdadeiros buscadores. As 
verdadeiras Escolas Iniciáticas não visam outra coisa senão essa gloriosa Realização Interna dos 
seus membros. Este mistério está relacionado ao que a Tradição Oculta chama de consagração de 
um Ser como “Rei e Sacerdote”. Tal Hierarquia foi a que Jesus alcançou quando se o 
denominou de “Sacerdote eterno segundo a Ordem de Melki-Tsedek”. Contudo, o Homem 
Representativo que foi Jesus antes de atingir essa categoria de Rei-Sacerdote, passou pela etapa 
de Chrestus, a que nenhum aspirante poderá eximir-se por tratar-se de uma fase iniciática 
irreversível determinada pela Lei do Pramantha. Todos os verdadeiros buscadores deverão 
chegar a essa fase crítica, portanto, também terão de ser “Crucificados” segundo as Regras da 
Lei Justa e Perfeita. Mas a “Crucificação ” tem aí um significado muito mais profundo do que o 
simples martírio da perfuração das mãos e dos pés numa cruz, conforme as tradições das 
religiões exotéricas. Tais perfurações, diga-se de passagem, também têm as suas conotações 
esotéricas. Segundo a visão espiritual dos clarividentes avançados, é na fase dolorosa de 
Chrestus que o Peregrino terá seus veículos inferiores purificados das suas imperfeições pelo 
Fogo Sagrado, realizando assim um verdadeiro Baptismo pelo Fogo Purificador, tornando-se 
apto para a Suprema Vitória ou a realização plena do Arcano 22, ou seja, do “Laureado ”. 
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REALIZAÇÃO DO ARCANO 22 — A Luz Serpentina ao ascender pelo Caduceu de 
Mercúrio, que é a coluna vertebral etérica, repercute na cavidade craniana, ou mais precisamente 
na glândula Pituitária, que dinamizada por essa poderosa Força emite intensa luminosidade em 
“forma de coroa de espinhos”, que segundo os Iniciados é muito mais dolorosa do que a que 
coroou Jesus no Calvário. Contudo, é essa mesma “coroa de espinhos” que cinge a fronte do 
Chrestus, a qual se transformará um dia em radiante auréola de luz e esplendor que iluminará a 
fronte do novo Cristo ou Christus, ou seja, do Rei-Sacerdote segundo a Ordem de Melki-Tsedek, 
ou aquele que percorreu vitoriosamente a Senda dos 22 Arcanos Maiores, que é o verdadeiro 
Caminho de São Tiago de Compostela das tradições actualmente é chamado de Itinerário de TO, 
segundo as Revelações e Ordens do próprio Rei e Sacerdote do Eterno, Melki-Tsedek. 


AS SETE IGREJAS DO APOCALIPSE 


SISTEMAS SIMPÁTICO E CÉREBRO-ESPINAL -— Existe uma grande relação entre o 
sistema nervoso e os chakras. O sistema nervoso simpático é formado por dois filamentos que 
correm paralelos à coluna vertebral. A partir desses filamentos, espratam-se por todo o corpo 
ramificações de nervos simpáticos formando no terminal dos mesmos uma verdadeira 
arborização. Nos gânglios, que são pequenas aglomerações de nervos, acumulam-se células 
formando ténues ramificações. As vibrações passam nesses centros terminais por meio de 
vórtices que absorvem partículas de matéria física densa, dando origens a grupos de células. 
Esses centros de natureza física recebem influências do mundo físico e transmitem esses 
impulsos aos centros de natureza astral, que por sua vez repercutem no sistema nervoso cérebro- 
espinal, que assim está relacionado, em suas operações primárias, com o sistema nervoso 
simpático. O sistema nervoso cérebro-espinal, basicamente, origina-se de impulsos que partem 
do Corpo Mental, enquanto o sistema nervoso simpático forma-se de impulsos oriundos do 
Corpo Astral. 


AS 7 IGREJAS E OS CHAKRAS -— João Evangelista, no Apocalipse, faz referência às 
Sete Igrejas que, segundo muitos, são simbólicas. Contudo, do ponto de vista iniciático elas 
expressam uma realidade interna do Homem: as Sete Igrejas estão relacionadas com os Sete 
Chakras. Diz o Apóstolo João no versículo 4 do Apocalipse: 


“João às sete Igrejas que há na Ásia: Graças e Paz a vós, da parte Daquele que é, que 
foi e que há-de vir e dos Sete Espíritos que estão diante do seu Trono.” 


O Trono representa aí a Pedra Cúbica, ou seja, os veículos onde a Essência Espiritual se 
assenta, enquanto os Sete Espíritos que estão diante do seu Trono são as Sete Entidades 
Angelicais que regem os Sete Centros de Forças, ou seja, os Sete Chakras que vivificam os 
nossos corpos, como já vimos anteriormente. Vejamos agora um resumo desse tema feito pelo 
ilustre Iniciado Jorge Adoum: 


1.º Igreja — Éfeso — Relacionada ao Chakra Raiz. 


“Nesta Igreja ou Chakra, o Espírito manifesta-se em seu Aspecto de Poder Criador. O 
Homem é tão criador como Deus; mas, antes de tudo, como Deus deve criar movido pelo Amor, 
e não pela animalidade ou instinto, senão, como diz João: ‘Venho a ti e moverei o teu 
Candelabro do seu lugar se não te corrigires”. Em outras palavras: remover o Candelabro do 
seu lugar é o Homem deixar de ser criador. Mas, ‘ao Vencedor darei de comer da Árvore da 
Vida que está no meio do Paraíso”. Isso quer dizer que quando o Iniciado equilibrar em si as 
duas Forças para que nasça nele o terceiro elemento, poderá sentir e provar o fruto da Árvore 
da Ciência do Bem e do Mal, e não morrerá cumprindo-se nele o que foi dito pelo Senhor Deus: 
“Eis aqui Adão, que foi feito um de vós, sabendo o Bem e o Mal”. Porque agora os próprios 
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Querubins lhe entregarão a espada que emite chamas para poder cortar o nó que impedia a sua 
entrada no Jardim do Eden. Eles mesmos lhe indicarão o caminho que conduz à Arvore do Bem 
e do Mal, porque o Homem pela sua Iniciação Interna converte-se conscientemente em Deus.” 


2.º Igreja — Smirna — Relacionada ao Chakra Esplénico. 


“Esse Anjo Guardião, nessa Estrela que é o Chakra, é o condutor das forças que mantêm 
na espécie o poder de propagação. O pólo positivo desse Centro actua na mulher durante a 
gestação, capacitando-a para criar um novo ser; enquanto a força negativa produz o sémen no 
homem. A quem é fiel até à morte, o Íntimo dará a Coroa da Vida; o Iniciado que morre não 
receberá dano na segunda morte, ou seja, a morte do Corpo de Desejos depois da morte do 
Corpo Físico, que é muito horrorosa para aqueles que buscaram o prazer inferior no acto 
sexual. ” 


3.º Igreja — Pérgamo — Relacionada ao Chakra Umbilical. 


“Quando a Energia ascende, pela respiração voluntária e pura, ao Centro Umbilical, ou 
Plexo Solar, aí emanam sentimentos e emoções de diversas índoles. Nesse Centro adquire-se o 
Conhecimento e a Prudência. São João diz a respeito do mesmo: “E onde mora está a cadeira 
de Satanás”. Efectivamente, nessa região trava-se a guerra entre os Anjos dos bons e dos maus 
desejos. O Corpo de Desejos obriga o Homem a tergiversar as Leis Superiores; quando o 
Iniciado no Mundo Interno recebe do Íntimo o Poder do Verbo Divino, como Espada de dois 
fios, vêm contra ele os desejos inferiores, mas ele lutará contra eles com a Espada de sua Boca. 
Ao Vencedor será dada o Maná (Mente Superior para compreender todas as coisas). Quando o 
homem se desprende de todo desejo, então lhe será dada uma ‘Pedrinha Branca e nela escrito 
um nome novo o qual ninguém sabe, a não ser aquele que a recebe”. Estas misteriosas 
palavras estão relacionadas à “Palavra Perdida”, que é o símbolo do Poder dos verdadeiros 
Iniciados.” 


4.º Igreja — Tiatira — Relacionada ao Chakra Cardíaco. 


“A Energia no Centro Cardíaco subdivide-se em doze raios; concede a Sabedoria 
Divina, a humildade, a modéstia, a intuição, etc. Este Centro é a morada do “Anjo da Igreja de 
Tiatira’, e o Senhor conhece as suas obras de fé, de caridade, de serviço e de paciência. Mas 
este Centro é também, como os anteriores, positivo e negativo.” 


5.º Igreja — Sardes — Relacionada ao Chakra Laríngeo. 


“Quando a Energia Divina ascende por meio do pensamento ao Centro Laríngeo — a 
Igreja de Sardes — o Íntimo manifesta por ela o seu Amor Divino, e esta Energia será uma 
Deidade Criadora por meio da Palavra. Diz São João: ‘Porém, o prémio de quem vencer será a 
Pureza perfeita, será vestido com vestes brancas [...], e não tirarei o seu nome do Livro da 
Vida e confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus Anjos”. Neste aspecto, o 
Iniciado será Deus na Terra: cria por meio do Verbo Criador e por meio da evocação 
materializa o que está invisível nele.” 


6.º Igreja — Filadélfia — Relacionada ao Chakra Frontal. 


“No sexto Centro, a Energia do Íntimo cria pela imaginação ou visualização. Neste 
Centro manifesta-se o estado espiritual de cada pessoa, se é Filho de Deus e se está escrito em 
sua fronte o ‘Nome de Deus”, ou pelo contrário a marca da Besta. A Luz que sai desta Flor 
rodeia o Centro, revela seus pensamentos. O desenvolvimento nesta Igreja consiste no Respeito, 
na Abstinência e na Temperança. Terá como prémio segundo São João: ‘O que vencer será 
Coluna do Templo de meu Deus e não sairá jamais fora dele [...], e escreverei sobre ele o 
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Nome de meu Deus, e o Nome da Cidade de meu Deus, a Nova Jerusalém, que desceu do Céu 
de meu Deus com Nome novo” (nisso lembramos o 2.º Atributo do Odissonai). ” 


7. Igreja — Laudiceia — Relacionada ao Chakra Coronal. 


“Este Centro produz no Homem o Poder, a Fortaleza e a Sabedoria Divina origem de 
todas as coisas, desde a mais subtil até à matéria física densa. O Eu Superior permanece no 
Homem durante muitas vidas em estado latente ou imanente, porém, nem frio nem quente. O eu 
inferior é rico em poderes, porém, por sua cegueira está nu e miserável porque não sabe 
empregar o seu poder. Diz São João: ‘Ao que vencer farei sentar-se comigo no Trono, assim 
como Eu mesmo venci e me sentei com o meu Pai em seu Trono”, ou seja, sentir-se um no 
outro, Uno com Ele no Reino Interno, porque já não existe mais a ilusão da separatividade. ” 


SÍMBOLO DO PODER — “Quando o Iniciado consegue desenvolver seus sete Centros 
magnéticos e passar a actuar nos sete Mundos, o Querubim entrega-lhe a Espada Flamígera 
para abrir a Porta do Éden, e assim obterá o sinal da Vitória mencionado no Apocalipse de São 
João. Na Cabala, o número sete é representado pelo Carro do Triunfo, tendo o Iniciado 
ocupando o centro dos elementos armado de uma espada numa das mãos, e na outra 
empunhando um ceptro cuja ponta finaliza num triângulo e numa esfera, sinais de poder e 
domínio.” 


No Plexo Raiz o Homem cria um Corpo Físico, pelos instintos. 

No Plexo Esplénico cria pela vitalidade. 

No Plexo Solar cria o desejo que dá movimento à vida. 

No Plexo Cardíaco cria por meio do conhecimento e da intuição. 

No Plexo Laríngeo cria por meio da palavra ou verbo. 

No Plexo Frontal cria pelo pensamento e a visualização. 

No Plexo Coronal é a própria Unidade que se manifesta na diversidade. 


FOGO E LUZ 


Só através da Iniciação, que implica numa vida pura, meditação constante, jejum, o 
estudo e a prática, é que o Fogo que reside em todos nós se transformará em Luz. A respiração 
iniciática e a natureza dos alimentos ingeridos são de fundamental importância no processo 
evolucional. Por saber da importância e do valor da respiração iniciática, é que foi possível a 
Jesus e a outros Iniciados jejuarem durante 40 dias. A Mónada, quando plenamente activa no ser 
humano, passa a actuar beneficamente em prol dos seus veículos, inclusive sobre o corpo físico. 
É como um Sol Interno que irradia luz, calor, magnetismo e vida sobre todo o seu universo que 
são os seus veículos de manifestação. Daí falar-se em Imortalidade dos Corpos, ou o mistério da 
Eucaristia. 


O desabrochar dos Chakras representa a ruptura dos “Sete Selos” de que nos fala São 
João no seu Apocalipse. Significa a abertura dos condutos por onde circularão as sete Energias 
Cósmicas conhecidas por Tatwas. Como já vimos quando estudámos a Cosmogénese, os 
Tatwas são constituídos das substâncias que formam os sete Planos Cósmicos, que por sua vez 
são diferenciações da Substância Primordial que é a Fonte de toda a Manifestação. Quando um 
ser adquire o poder de atrair para si as Energias Superiores do Universo, naturalmente converte- 
se numa fonte geradora de bênçãos para a Humanidade. Ele atrai e distribui as Energias 
Cósmicas Superiores, purificando e melhorando todo o Orbe Terrestre. Quanto maior for o 
desenvolvimento de um der, maior será sua capacidade de absorção e expansão da Energia 
Divina. Tal circunstância reflecte-se no tamanho, brilho e esplendor dos seus Centros 
Bioenergéticos ou Chakras. 


10 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 10 — Roberto Lucíola 


O PORQUE DA DIVERSIDADE DOS CHAKRAS — Cada Centro de Força tem cores, 
número de pétalas e características diversas de um outro. Tal fenómeno ocorre devido a que os 
Tatwas, embora todos eles promanados de uma Energia Única, diferenciam-se devido ao 
trabalho que têm de realizar segundo a programação da Ideação Cósmica ou Mahat, de acordo 
com os Brahmanes hindus. Assim sendo, os Chakras têm que se adaptar a essas variedades 
vibratórias assumindo, consequentemente, aspectos diferentes consoante a respectiva energia 
absorvida e distribuída por eles. Nas pessoas mais evoluídas espiritualmente, os Chakras 
superiores estão mais em evidência, o que não acontece com as pessoas ainda em estágios 
primários de evolução, onde os Chakras inferiores são os mais desenvolvidos. 


Hoje em dia, existem muitas publicações de natureza esotérica que tratam dos Chakras e 
das práticas de como desenvolvê-los. Contudo, os Mestres de Sabedoria recomendam extremo 
cuidado na manipulação dos Centros de Forças, pois podem ocorrer sérios desvios altamente 
prejudiciais para a vida do praticante. Sem uma elevada espiritualidade escudada num carácter 
íntegro e uma pureza a toda prova, seria temerária qualquer tentativa no sentido de se activar 
essas poderosas forças que dormem no homem. Havendo dúvida, será preferível aguardar-se o 
tempo oportuno, sob pena do homem converter-se na “besta” com as suas sete cabeças a que faz 
referência São João. 


A respeito das condições subjectivas do ser que procura o espinhoso Caminho Iniciático, 
assim se expressou Om Cherenzi Lind, pressuposto pseudónimo do Mahatma Koot Hoomi Lal 
Sing: 


“A Iniciação implica numa total mudança de vida e de personalidade. Ninguém que 
não esteja plena e categoricamente disposto a dedicar-se a ela deve, portanto, tentar penetrar 
na intimidade das verdades espirituais, pois estas só se alcançam mediante a liquidação dos 
problemas e a destruição das limitações mundanas que nos arrastam na materialidade e nos 
submergem nos meandros das paixões, misérias e tormentos das ilusões. Ao entrar na Senda 
Espiritual, deve-se dar um adeus definitivo ao nosso passado e, sobretudo, estar absolutamente 
disposto a pôr um ponto final a todas as limitações, obstruções e misérias que caracterizam a 
vida vulgar, chame-se ela de civilizada ou como se queira.” 


RESULTADOS DA INICIAÇÃO 


TRANSFIGURAÇÃO INICIÁTICA — A Iniciação conduz o ser humano a uma 
verdadeira Transfiguração. Ela inunda a alma de uma Luz imponderável gerando uma 
serenidade profunda e paz interna, ao mesmo tempo que gera uma grande Força Divina e 
segurança inabalável perante todos os obstáculos que, porventura, se anteponham em nossa 
jornada. É fonte, também, de uma grande satisfação ou plenitude interior. 


As potencialidades do ser só poderão ser usadas em sua plenitude mediante uma 
compreensão profunda da estrutura interna e externa que forma o Homem na sua complexidade. 
Estamos referindo-nos à conscientização dos corpos formais, inclusive do corpo físico. Sem um 
roteiro bem delineado que nos oriente na vida, poderemos cair no vazio de uma existência sem 
um ideal e sem um sentido, seguindo por caminhos incertos e às vezes perigosos correndo atrás 
de ilusões, conduzidos por uma mente incultivada. Somente as directrizes sábias da Iniciação nos 
conduzirão a uma vida plena de realizações fecundas, pelos serviços impessoais e 
desinteressados prestados ao próximo sem esperar recompensas, sejam de que natureza forem. 


DESAPEGO INICIÁTICO — No processo do aperfeiçoamento dos veículos formais, os 
Chakras ocupam um papel de destaque. Como já vimos, é de fundamental importância, para o 
desenvolvimento desses importantes Centros de Forças, um estado de consciência em que 
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predomine apenas a aspiração desinteressada pelas coisas divinas. Pois, como sentenciou JHS, o 
discípulo não deve “nem mesmo desejar o Reino do Céu”, porque tal aspiração traz em seu bojo 
um egoísmo subtil. Portanto, um método seguro para o desenvolvimento dos Chakras, isento de 
qualquer percalço, consiste na aspiração desinteressada à Perfeição, sem visar a aquisição de 
qualquer tipo de poder psíquico. Somente após atender a todos os preceitos indicados, poderá 
trabalhar sem perigo e proceder à abertura dos “Sete Selos” porque, segundo São João, “só o 
Cordeiro é digno de tomar o Livro e abrir os Selos”. 


Quando predominam as aspirações nobres e puras, isentas de qualquer sentimento 
egoísta, elas se reflectirão nos Chakras. As cores das suas pétalas serão nítidas, puras, belas e 
luminosas, com tendência a aumentarem de tamanho. Porém, se os pensamentos e as emoções 
são impuros, porque sem pureza jamais o Fogo se transformará em Luz, os Centros serão de 
cores imprecisas e sem brilho. 


ASTROLOGIA E CHAKRAS -— O ilustre Mestre de Sabedoria, Mário Roso de Luna, 
afirmou que “os astros inclinam mas não obrigam”, parafraseando o grande Paracelso. É facto 
bem certo que existe uma Lei de Causa e Efeito regendo a Vida Humana. Em obediência a essa 
Lei, ao nascer todos nós somos influenciados por determinado planeta; contudo, tal influência só 
actua sobre as pessoas até ao momento em que, através da Iniciação, elas começam a agir e 
pensar por moto-próprio e aprendem a administrar as influências dos astros. A partir daí, o 
homem toma o seu destino nas próprias mãos, seguindo uma senda individual onde predomina o 
livre-arbítrio e não mais as influências externas. Em virtude desse processo interno, as cores, 
formas e dimensões dos Chakras passam por profundas modificações em suas estruturas, 
reflectindo as mudanças efetuadas na personalidade humana. 


SUPERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 


BENEFÍCIOS DA INICIAÇÃO - A Iniciação confere o poder de se modificar o Karma, 
modificando o rumo da vida mediante a Superação, e pelo poder da Vontade tomar-se decisões 
resolutas possuindo-se firme disposição para que se opere uma verdadeira Transformação na 
nossa existência diária. Não devemos deixar-nos arrastar pelas emoções e pensamentos que a 
todo momento tumultuam os nossos corpos subtis, produzidas pelos vrittis psicomentais que 
toldam a nossa visão espiritual. Mediante a Meditação Iniciática, aprenderemos a resistir às 
pressões e circunstâncias que a toda hora defrontamos na vida. O facto de aprendermos a refrear 
os nossos impulsos e paixões, acalmando os desejos pondo freio às influências que chegam do 
exterior, isso por si só já constitui uma grande vitória que traz muitos benefícios à nossa saúde 
física e psíquica. Só o autocontrole pode proporcionar a Paz e o Poder Espiritual abrindo as 
portas internas às grandiosas Verdades Eternas que todos almejam. 


BOAS E MÁS TENDÊNCIAS - O desenvolvimento dos Chakras promove o 
desenvolvimento das faculdades psicomentais, assim como o poder de penetrar nos mundos mais 
subtis dos Devas e elementais. Porém, a abertura prematura dos canais de comunicação com 
esses Mundos paralelos pelos impúberes psíquicos representa não um avanço, mas um sério 
perigo para os incautos curiosos. Não é aconselhável, portanto, operar-se com essas forças 
adormecidas sem antes ter a certeza de já ter dominado a sua própria natureza inferior, que de 
modo geral quase todos se iludem quando pensam já tê-la dominado. 


O despertar de Kundalini, segundo as experiências de todos os Iluminados, activa não só 
as Skandhas mas também as Nidhanas. Com outras palavras, entende-se por Nidhanas como 
sendo os “vícios”, as tendências negativas como a exaltação dos desejos, das paixões mais 
grosseiras difíceis de serem controladas, enquanto que por Skandhas entende-se serem as 
“virtudes”, as tendências positivas ou boas da alma. 
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A Realização Espiritual plena para ser alcançada, segundo ensina a Sabedoria Divina, 
exige daquele que se propõe a trilhar o Caminho Iniciático uma série de disciplinas das quais 
ninguém pode eximir-se. Abaixo, damos uma síntese das mesmas: 


1.º — Domínio do Corpo; 

2.º — Domínio das Emoções e da Mente; 
3.º — Prática de acções desinteressadas; 
4.º — Sabedoria Iniciática; 

5.º - Amor Universal ou Devoção. 


A inércia natural da criatura humana induz à preguiça e à inactividade. O controle do 
corpo físico abrange um vasto disciplinar leque que vai desde a prática de Yogas que educam o 
corpo para obedecer ao poder da Vontade, mantendo-o em certas posturas chamadas Asanas, até 
ao domínio sobre a fome, a sede, o frio, o calor, etc. Neste item também está incluída a prática de 
uma alimentação racional dentro dos padrões naturais, bem assim como o controle da respiração, 
chamado de Pranayama. Só a prática ordenada dessas disciplinas poderá despertar no homem 
certas faculdades que estão latentes. A saúde do corpo é de importância fundamental para a 
saúde espiritual. Uma coisa é o complemento da outra. Portanto, para se ter uma saúde perfeita, 
que é a fonte de todo o Poder espiritual, é necessário ter-se muito cuidado com a alimentação, 
com as regras da higiene e a prática regular de ginástica. Quanto ao domínio dos veículos mais 
subtis, tais como o controle do Corpo Astral e do Corpo Mental, será estudado oportunamente. 


KARMA-YOGA 


A Humanidade é infeliz por ter feito do Trabalho 
um sacrifício e do Amor um pecado. — JHS 


OS SENHORES DO CARMA -— Uma das expressões da jornada do Homem na Terra é a 
do Trabalho, como reflexo do 3.º Aspecto do Logos, ou seja, a Actividade. A toda a acção 
corresponde uma reacção, segundo uma lei da Física muito conhecida de todos. Assim sendo, 
qualquer actividade traz em seu bojo uma consequência kármica. Ninguém pode fugir desta Lei. 
Daí que o carácter de uma pessoa é sempre o resultado dos seus actos e modo de ser no passado, 
como as suas obras no presente forjarão o seu futuro. 


Cada pessoa carrega consigo determinadas características, denominadas na linguagem 
ocultista por tónica. Portanto, a senda dos obreiros é a tónica daqueles que não são muito 
inclinados ao devocionalismo, não são muito adoradores da Divindade, preferem mais trabalhar 
realizando uma obra em prol dos seus semelhantes. Não se trata desta ou aquela tónica ser 
melhor ou mais eficiente que as outras, antes é tudo uma questão de inclinação natural que cada 
um já traz consigo desde o berço, muito embora também não exista o fatalismo de ser 
exclusivamente assim sem direito a mudar ao longo da vida, posto que, como disse Roso de 
Luna, até os próprios “astros inclinam mas não obrigam”. O caminho da prestação de serviço 
desinteressado é um poderoso factor de eliminação kármica, livrando-nos de cargas negativas 
geradoras de infortúnios, dores, doenças e misérias, cujas origens perdem-se num passado 
esquecido. Esquecido para os humanos, mas jamais para os Senhores do Karma, os Devas 
Lipikas comandados pelo Senhor Karuna. 


LIBERDADE E LIVRE-ARBÍTRIO — A boa acção ou acção inspirada de cima pela 
nossa Mónada Espiritual, elimina a causa da infelicidade e torna-se uma fonte da alegria de viver 
e de todos os bens que se possam imaginar. À medida que o homem se liberta das suas cadeias 
kármicas amplia a sua liberdade de acção em todos os Planos, sejam físicos ou subtil. O homem 
muito carregado karmicamente mal pode consigo próprio, por isso mesmo a sua acção é muito 
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limitada. Assim, o livre-arbítrio está relacionado directamente com o bom ou mau Karma. 
Quanto mais espiritualizado for um homem, maior será sua liberdade de movimentar-se, 
inclusive nos Planos Astral e Mental, e consoante a sua Hierarquia poderá até mesmo transitar 
nos Planos Divinos ou Arrúpicos. 


Sob o ponto de vista iniciático, uma acção só tem peso kármico positivo quando praticada 
de modo impessoal sem visar lucros ou benefícios posteriores. A boa acção deve ser praticada 
pelo amor ao Bem sem nenhum condicionamento egoísta visando recompensa. 


SACRIFÍCIO NO ALTAR - Quando, às vezes, lemos e estudamos as Escrituras 
Sagradas ficamos boquiabertos ao defrontar-nos com verdadeiras aberrações cometidas pelos 
homens em torno de certas verdades, que mal interpretadas geram verdadeiros absurdos. Em 
todas as tradições, sejam elas do Ocidente ou do Oriente, fala-se sempre que no Altar do 
Sacrifício eram imoladas vítimas do Reino Animal, tendo pago com as suas inocentes e preciosas 
vidas, pois todas as manifestações de Vida são valiosas aos olhos de Deus, os pecados dos 
homens inconscientes. Contudo, os autores dessas barbaridades ignoravam o sentido oculto das 
oferendas dos Sábios Iniciados no Altar do Sacrifício. Na realidade, o Ritual consistia em 
“sacrificar a animalidade ancestral que existe na alma humana, ou seja, as suas paixões, 
vícios e maldades, na Ara do Fogo Sagrado que vibra no interior de todos os Iniciados”. 
Porém, o fanatismo e a ignorância das coisas sagradas transformaram um ritual mágico de 
elevada transcendência num crime contra a Natureza, que além de não aliviar o pecado de 
ninguém, muito pelo contrário, aumentava o peso kármico dos praticantes. 


ETERNIDADE 


OMNISCIÊNCIA E OMNIPOTÊNCIA DO ETERNO — Tudo que forma o Universo 
manifestado, todas as suas formas, seja em que Plano for, deixará de existir para ser reabsorvido 
pela Fonte que o gerou. Contudo, o Eterno continuará existindo haja Manifestação ou não. Ele 
existe por Si e em Si mesmo. O Eterno não é um inerte e passivo observador da Sua Criação, Ele 
participa de todo o processo, seja como Criador, Transformador ou Destruidor. Ele é 
Omnisciente, não porque “pensa” mas porque “sabe”, por ser a “Ideia permanente”. Embora 
seja Omnipotente, o seu Poder é sábio e bem direccionado por seguir as Leis Eternas 
estabelecidas por Ele próprio, não sendo dado a ninguém o direito de as violar. O Eterno é a 
Fonte de tudo e de todos, e daí a Matéria, a Energia e a Mente serem tiradas Dele mesmo. 


Todos os actos, palavras e pensamentos, segundo as Leis Ocultas, produzem 
determinados efeitos consoante a intensidade da fonte geradora. Se a acção é de natureza 
benéfica, gerará efeitos igualmente benéficos e harmoniosos; a reciprocidade também é 
verdadeira no que diz respeito às acções de natureza negativa ou destrutiva. Quando se emitem 
ondas mentais malsãs de ódio, maledicências, injúrias e demais vibrações negativas contra outras 
pessoas, seremos ao mesmo tempo algozes e vítimas de nossos actos, emoções e pensamentos. 
Daí a Lei Divina condenar pensar-se mal do próximo. Segundo a Lei da Afinidade, atraímos 
forças e seres elementais para a nossa aura consoante a nossa tónica vibratória. Portanto, quando 
alimentamos pensamentos malsãos ou malignos, emitimos formas-pensamento que formam 
verdadeiras egrégoras astrais que se agregam ao nosso Ovo Áurico, e ao mesmo tempo atraímos 
para nós entidades da mesma natureza que flutuam ao nosso redor. Contudo, se irradiamos paz, 
amor, harmonia, atrairemos para o nosso ambiente o que existe de melhor nesses Mundos subtis 
e que são de uma beleza e vibração inenarráveis, segundo os Mestres. Assim, aconselham Eles, 
cada um que dê tudo o que possa de si, sem se preocupar com os resultados ou buscando 
recompensas, cumprindo assim o que igualmente fizeram todos os Grandes Iluminados. 
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A TERRA TAMBÉM POSSUI KUNDALINI — Escrevendo sobre as forças ocultas do 
Homem, assim se expressou Geoffrey Hodson na sua obra O Reino dos Deuses: 


“Kundalini é essencialmente Criadora, e embora até agora ligeiramente desperta, 
como todas as outras forças e poderes da Natureza, está representada no corpo físico do 
Homem. Neste período da Evolução Humana, ela ali se manifesta como a fonte do impulso 
sexual e do fluído nervoso. Reside, tal qual uma serpente enrolada localizada na ‘Roda’ ou 
Chakra Sacro, na base da espinha dorsal, e é uma estação retransmissora da Energia, 
também enrolada, no Centro da Terra, a qual é, por sua vez, reservatório da Kundalini Solar. 


Quando completamente desperta, seja pela Yoga ou como resultado natural do 
progresso evolucional, Kundalini ascende por um canal etérico na medula espinal chamado 
Sushumna Nadhi, passando em seu curso por todos os demais Chakras. À medida que passa 
através dos centros espinais onde existem os Chakras, algo da sua Força flui pelo eixo do 
funil de cada um vivificando-o ocultamente, e assim despertando o indivíduo para a percepção 
auto-consciente dos Mundos hiperfísicos. 


Quando Kundalini atinge o ‘Centro Esplénico” dá o poder de viajar à-vontade nos 
Planos Etérico e Astral, enquanto fora do corpo físico. 


Quando toca e abre o ‘Centro Cardíaco”, as forças da Consciência Búdhica ou Crística 
no Homem, residentes no veículo da Intuição, se suficientemente desenvolvidas começam a 
fluir através do neófito no nível físico, e a ‘Rosa Mística” — no Chakra do Coração — “brota” 
em seu peito. As forças da Consciência Crística — o conhecimento da Unidade da Vida, a 
percepção espiritual intuitiva directa, a sabedoria e a profunda compaixão — começam então a 
manifestar-se através do pensamento, da palavra e da acção. 


O “Centro Laríngeo”, quando vivificado, outorga o poder da clariaudiência ou de 
responder às vibrações sonoras super-físicas, bem como aos sons físicos que estão além do 
alcance da audição normal. 


O “Centro Frontal”, quando ocultamente vitalizado, propicia a faculdade de 
clarividência. 


Quando o ‘Chakra Coronário” é aberto, o neófito adquire a faculdade de usar as 
percepções super-físicas mesmo quando acordado no corpo físico, e de deixar e voltar ao 
corpo físico à-vontade, sem qualquer interrupção da consciência. 


À medida que Kundalini sobe pelo Sushumna Nadhi, é acompanhada por duas Forças 
complementares, uma positiva e outra negativa, cada uma delas fluindo ao longo do seu 
próprio canal na medula espinal, às vezes chamada de Pingala e Ida, embora estes nomes 
também sejam dados às próprias Forças. Estas duas Forças Akáshicas, opostamente 
polarizadas, reúnem-se e cruzam-se em cada um dos Chakras à medida que sobem, e 
finalmente penetram uma na glândula Pituitária e outra na Pineal, cada uma das quais em 
consequência tornando-se hipersensitiva. Funcionam como algo parecido com as válvulas ou 
amplificadores de uma estação de rádio, tornando assim a consciência dentro do cérebro apta 
a captar as forças super-físicas, tornando-a assim perceptiva de fenómenos super-físicos. Com 
efeito, o sistema cérebro- espinal do Homem, quando ocultamente vivificado, assemelha-se em 
muitos aspectos a um aparelho televisor. 


Uma diferença, entretanto, é que as emissões super-físicas são projectadas na tela da 
mente cerebral e são percebidas clarividentemente. A plena manifestação destas faculdades 
ocultas durante a consciência desperta exige um treino longo e árduo, e depende da completa 
vivificação das glândulas Pituitária e Pineal por meio de Kundalini e das suas Energias 
complementares. 
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Nos caminhos seguidos por essas três correntes reconhece-se o Caduceu, o Bastão do 
Deus Hermes ou Mercúrio, consistindo numa vara onde se acham duas serpentes enroscadas 
e uma esfera alada coroando o símbolo. Kundalini subindo pelo Nadhi Sushumna é 
representada pela vara, e as energias fluindo por Ida e Pingala são representadas pelas duas 
serpentes, enquanto a esfera alada simboliza em parte a alma humana liberta, que despertou e 
aprendeu a utilizar estas Forças ocultas. Com efeito, um tal homem torna-se um Hermes, um 
Mensageiro do Céu à Terra, pois ele projecta-se livre nos Mundos Superiores para trazer aos 
homens o conhecimento e a sabedoria desses Reinos. Finalmente, ele também resgata ou 
liberta Perséfone, símbolo da alma humana, do Submundo ou limitações normais impostas a 
ela durante as horas de vigília pelo corpo físico não vivificado ocultamente. 


Como todas as Energias básicas da Natureza, Kundalini é a manifestação de uma 
Inteligência, de um Arcanjo Real, embora de natureza além da compreensão humana.” 


CHAKRA RAIZ 


CHAKRA RAIZ OU MULADHARA - Os orientais representam-no por um elefante 
branco. Este Chakra é de importância fundamental. Ele actua sobre todo o corpo físico, dá vigor, 
entusiasmo, força e resistência ao organismo. Estimula o sistema nervoso. A debilidade deste 
Centro influi sobre o nosso ânimo moral e psicológico. Está relacionado ao elemento Terra. O 
desenvolvimento deste Centro possibilita o domínio dos elementais da Terra, ou seja, dos 
Gnomos. 


Este Chakra fornece calor ao sangue. Sendo a morada de Kundalini, proporciona ao ser a 
energia sexual. As duas correntes prânicas oriundas do Chakra Esplénico transformam-se em três 
ao penetrar no Chakra Raiz. As cores deste Chakra são o vermelho e o alaranjado. Nos graus 
mais avançados do discipulado, surge neste Centro uma tonalidade púrpura brilhante. Estas três 
energias irão subir para os Chakras superiores situados na cabeça, onde provocarão mudanças no 
estado de consciência. 


Os três fluxos prânicos dirigem-se para as Gónadas, as glândulas sexuais, gerando a 
energia sexual e o calor corporal interno. Num Ser que já atingiu um avançado grau iniciático, a 
energia prânica só desce para o Chakra Raiz por ocasião da procriação. Assim, nesse caso, o 
Prana sobe directo para os Chakras superiores a partir do Chakra Esplénico sem precisar descer 
ao Raiz. 


A corrente prânica de cor vermelha escura, quando transmutada assume a cor carmesim, 
reforçando na Mente a afeição desinteressada e altruísta. A corrente púrpura escurecido ou 
carregado transforma-se em púrpura claro e luminoso, activando a espiritualidade. A 
transmutação da energia sexual em energia mental livra o homem de grande perigo quando 
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Kundalini for despertada. Com o autodomínio, sem recalques, o discípulo desvia para os 
princípios superiores, ou para o cérebro, as energias provenientes do Chakra Raiz, transformando 
a energia criadora em energia mental. Com isso, a corrente alaranjada transforma-se em 
amarelo brilhante, passando a activar as forças intelectuais do ser humano. 


O Chakra Raiz gera, através das Gónadas, hormónios duais: uns de natureza 
conservadora e outros de carácter vitalizador. Os hormónios vitalizadores passam ao fluxo 
sanguíneo, e assim são distribuídos por todo o organismo dando-lhe energia e vitalidade. Sem 
estes hormónios não poderíamos viver, pois ao serem ejectados na corrente sanguínea levam a 
vitalidade às células. Os hormónios conservadores entram na formação dos genes da vida ou 
espermatozoides e óvulos. Estes hormónios conservadores são os geradores de espermatozoides 
ou de óvulos. No caso da sua produção ser insuficiente, podem provocar a esterilidade. Quando 
estes hormónios não são utilizados nas suas funções biológicas, convertem-se em factores 
opostos: os hormónios conservadores convertem-se em vitalizadores, e vice-versa. Por este 
motivo, os hormónios sexuais combinam-se com os gerados pela Epífise, fonte da inteligência, e 
essa união facilita as actividades mentais no indivíduo. 


Os Chakras formam polaridades entre eles. O Chakra Coronal está polarizado com o 
Raiz; o Frontal com o Esplénico; o Laríngeo como o Umbilical. Somente o Chakra Cardíaco não 
forma polaridade, por isso é considerado como equilibrante. A respeito do assunto, assim se 
expressou JHS: 


“O Plexo equilibrante é, pois, o Cardíaco ou Anahata, Sede da Vida, Morada de 
Kundalini, a “Residência Divina”. É o único que não tem opostos. No entanto, todos os outros 
Centros de Forças a ele se acham ligados. É ainda a região do corpo onde o discípulo, nas 
suas meditações, procura ver o seu Mestre, a sua Consciência, o seu Ego Imortal. 


No ventrículo direito do cardíaco se acha o precioso ‘Diamante?’ ou Luz Espiritual, 
Farol da Vida, que se apaga no momento justo em que o homem exala o último suspiro. E 
também chamado de Brahmapura ou “Morada de Brahmã, de Deus”, etc.” 


CHAKRA ESPLÉNICO 


O Chakra Esplénico ou Swadistana está localizado na região do baço, à esquerda do 
umbigo. Os hindus denominam-no de “Morada própria”. É representado por um peixe. É 
constituído por seis pétalas de cores violeta, azul, verde, amarela, laranja e vermelha, e no centro 
existe um botão de cor rósea. 


Este Chakra confere ao Iniciado o poder sobre o elemento Água ou o controle sobre as 
Ondinas. Está relacionado ao baço, como dissemos, que é considerado como uma glândula. Os 
Iniciados condenam a supressão do baço por meios cirúrgicos em virtude do mesmo dar suporte 
ao Chakra, mas mesmo sem o órgão físico o baço continua a existir na sua forma etérica, pois 
este Centro é imprescindível como captador e distribuidor da energia prânica. Tem conexão com 
a glândula Pituitária relacionada com o Chakra Frontal. O despertar deste Centro gera a 
abundância, a saúde, a vitalidade e o bem-estar físico e moral. O Chakra Esplénico Etérico 
exerce influência equilibradora sobre o sistema nervoso e a temperatura normal do corpo. 
Kundalini é a Energia que, devidamente transmutada, vai gerar a Espiritualidade, a Inteligência 
Superior, a Afeição desinteressada e o Amor Universal. 


A activação deste Centro possibilita-nos a comunicação com Seres que habitam os Planos 
Superiores. A função astral deste Chakra é a de vitalizar o Corpo Astral. Também permite a 
recordação das viagens astrais durante o sono. 
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AURA DE SAÚDE - Os átomos carregados de Prana róseo, absorvidos pelo botão 
central do Chakra Esplénico, após percorrerem os Corpos Vital e Físico levando a vitalidade e a 
vida ao organismo, são expelidos. O excesso de Energia Prânica não utilizada pelo organismo é 
expelido pelos poros, formando em volta do Corpo Físico uma Aura de Saúde. As partículas 
expulsas saem em linha recta pelos poros, criando em torno do corpo uma protecção contra a 
invasão de germes mórbidos, geradores de enfermidades. É em virtude desse fenómeno que um 
Iniciado ao penetrar num ambiente infectado nenhum micróbio penetra no seu corpo, em vista da 
explosão de Energia Vital que emana do mesmo. Daí a importância da prática das Yogas, dentre 
elas a da Respiração Iniciática ou Pranayama, que visam fortalecer o Duplo Etérico ao mesmo 
tempo que ajudam a forjar veículos bem estruturados, em lugar das sombras astrais da grande 
maioria da Humanidade. 


GLOBOS DE VITALIDADE — Quando estudámos a Cosmogénese, vimos que o Plano 
Físico Cósmico é constituído por sete Sub-Planos, sendo que o primeiro deles é chamado de 
Sub-Plano Atómico, sendo o de constituição mais subtil. A Energia Prânica proveniente do Sol 
penetra em alguns desses átomos que formam o primeiro Sub-Plano, tornando-os luminosos. 
Assim, carregados por essa Energia suplementar esses átomos activados passam a ter sêxtupla 
potência, ou seja, atraem para a sua órbita seis átomos normais, construindo algo parecido com 
um microscópico Sistema Solar. Este conjunto de seis átomos girando em torno do sétimo, 
tecnicamente vem a constituir aquilo que a Ciência Esotérica denomina de Globo de Vitalidade. 


Globo de vitalidade 





AS SETE VARIEDADES DE PRANA 


GLOBO DE VITALIDADE E O CHAKRA ESPLÉNICO - Quando os Globos de 
Vitalidade penetram no Chakra Esplénico, cada uma das suas seis pétalas atrai para si um dos 
seis átomos que formam o Globo de Vitalidade, sendo que o sétimo átomo central é atraído pelo 
botão róseo do Chakra, que será energia prânica de cor-de-rosa destinada a vitalizar o organismo. 





Cada átomo do Globo de Vitalidade corresponde a um tipo de Prana, sendo que existem 
sete variedades de Prana e cada uma delas está contida e representada no Chakra Esplénico. 
Cada raio deste Chakra apodera-se de átomos carregados de uma qualidade de Prana, 
distribuindo-o pelos demais Centros. Assim sendo, o Chakra Esplénico actua como um Centro 
receptor e distribuidor dos sete Tatwas ou Pranas que os mesmos contêm. Em cada Chakra 
predomina uma ou duas categorias de Prana. Assim, temos: 
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Chakra Coronal 
Raios Azul e Violeta Chakra Frontal 
Chakra Laríngeo 


Chakra Coronal 
Raio Amarelo 

Chakra Cardíaco 
Raios Verde e Vermelho { Chakra Umbilical 


Raios Vermelho e Alaranjado { Chakra Raiz 





Raio Rosa { Vitalidade do Corpo 


Além dos sete Chakras principais existem muitos outros, porém, só esses sete principais é 
que são tratados nas Escolas de Magia Branca. 


O Chakra Esplénico é o único que tem a importante função de absorver os Globos ou 
Glóbulos de Vitalidade da atmosfera, desintegrá-los em seus átomos componentes e distribuí-los, 
carregados de Prana transmutado e especializado, pelas diferentes partes do corpo. Note-se que 
as suas cores não correspondem exatamente às do espectro solar, lembram mais os tons das cores 
existentes nos Planos Superiores que são muitíssimo mais vívidas que as que conhecemos no 
Mundo Físico. 


CHAKRA ESPLÉNICO 


Sintetizando as funções do Chakra Esplénico, temos: 
Função do Chakra Esplénico Astral: 


1 — Vitaliza o Corpo Astral. 
2 — Possibilita viajar conscientemente em Corpo Astral. 


Função do Chakra Esplénico Etérico: 


1 — Vitaliza o Corpo Físico com os átomos de cor rosa dos Globos de Vitalidade. 
2 — Possibilita a recordação das viagens astrais. 


Os átomos de coloração rósea são aqueles originais que, dinamizados pelo Sol, atraíram 
para as suas órbitas mais seis átomos naturais, formando os Globos de Vitalidade. Os átomos 
carregados de Prana róseo certamente são a vida do sistema nervoso. Essa variedade de Prana 
pode ser utilizada para curas através de passes magnéticos ou mesméricos. Os nervos carentes 
desse tipo de Prana róseo ficam enfraquecidos, tornando as pessoas irritáveis, nervosas, 
inseguras, agitadas e muito sensíveis a qualquer ruído. Só a prática do Pranayama pode suprir 
essa deficiência. Uma pessoa especializada em cura prânica produz alívio imediato ao 
descarregar essa energia nos nervos de um paciente enfraquecido. Contudo, requer-se muito 
cuidado ao transferir-se essa energia a outrem. Torna-se necessário aprendermos a suprir-nos de 
Prana para depois poder doá-lo sem riscos de ficar-se, também, carente de vitalidade. 


O REINO VEGETAL E PRANA -O Reino Vegetal também absorve Prana, mas usando 
apenas uma fracção mínima. Muitas árvores, sobretudo o pinheiro e o eucalipto, emitem muito 
Prana. Por isso o contacto ou a vizinhança com essas árvores é muito salutar para as pessoas 
debilitadas, e mesmo as sadias, que velam pela conservação da sua saúde. 
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PROTECÇÃO — A matéria etérica e o Prana são muito maleáveis sob o domínio da 
vontade humana. Assim, qualquer um pode proteger-se contra as influências nocivas parando, 
por um esforço de vontade, a irradiação da vitalidade no limite exterior da nossa Aura de Saúde, 
transformando esta Aura numa couraça impenetrável aos germes mórbidos e impedindo, ao 
mesmo tempo, que a nossa vitalidade seja sugada por alguém muito carente de energia. Deve-se 
usar esse recurso quando se visita enfermos, hospitais, necrotérios, açougues, etc., ou onde se 
realizam práticas anímicas que exigem absorção de muita energia por parte do médium na 
realização dos fenómenos. O cruzar as pernas ou os braços, ou ambos, também ajuda a “fechar o 
corpo” contra qualquer espécie de vampirismo, consciente ou não. 


Um dos meios por que se pode actuar sobre Kundalini é o dos Mantrans, podendo 
despertá-la de maneira correcta pelo poder das vibrações e fazendo-a circular através dos Centros 
Energéticos de acordo com a progressão geométrica natural. Outros mantrans, contudo, actuam 
sobre o baço. Os Iniciados usam o controlo dos fluídos prânicos com a finalidade de restabelecer 
ou conservar a saúde e a vitalidade. 


CHAKRA UMBILICAL 


Burilai cada vez mais a vossa estátua, e ela começará a falar dentro de vós, segredando-vos 
mistérios sem conta. — Fra Diávolo. 


Função do Chakra Umbilical Astral: 

Está relacionado aos sentimentos e emoções. 
Função do Chakra Umbilical Etérico: 

Dá sensibilidade às influências astrais do ambiente. 


O Chakra Umbilical, chamado de Manipura pelos hindus, também é conhecido por 
Plexo Solar. Localiza-se na região lombar, ou mais precisamente, sobre o umbigo. Tem dez 
pétalas nas cores verde e vermelha alternadas. Está relacionado ao Tatwa Tejas ou Elemento 
Fogo. O desenvolvimento deste Centro de Força possibilita o domínio sobre os elementais do 
Fogo, ou seja, as Salamandras. Tem por símbolo o cordeiro. A sua tónica é o Corpo Emocional, 
as emoções e instintos. 


Recebe do Centro Esplénico o raio verde que vitaliza o abdómen, intestinos, fígado e 
rins, e influi sobre as funções digestivas. Este Chakra regula a digestão. Com o seu fogo subtil 
“queima” os alimentos e transforma-os alquimicamente, aproveitando o que é útil para a 
alimentação do corpo e eliminando os venenos que são expulsos através dos órgãos excretores. 


O Bijam ou “Semente” deste Chakra é Ram, que descansa sobre o carneiro. O núcleo 
deste Centro de Força é a morada do Fogo. Em virtude desta característica é que algumas 
pessoas conseguem ser imunes ao fogo andando sobre as brasas de uma fogueira. Quando 
desenvolvido, este Centro activa a faculdade de se sentir as influências subtis, percebendo as 
vibrações boas ou más, o ambiente agradável ou hostil. Sem que haja uma explicação racional 


plausível, sem se saber a razão, apenas sentem as coisas internamente. 


Ensina a Sabedoria Iniciática que enormes massas de energias astrais, geradas pelas 
emoções das colectividades, formam verdadeiros blocos flutuantes pairando no éter sobre as 
grandes aglomerações humanas. Constituem aquilo que os Iniciados denominam de Egrégoras 
Colectivas. É através da sensibilidade do Chakra Umbilical que as pessoas, inconscientemente, 
entram em contacto com esses aglomerados de natureza astral e são por eles influenciadas. 
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Palavras do Dhyani Eduardo José Brasil de Souza sobre o Chakra Umbilical: 


“Com estes olhos abertos e vivos podemos salvar os nossos Irmãos do mundo mayávico 
e trevoso das almas penadas.” 


CHAKRA CARDÍACO 


Função do Chakra Cardíaco Astral: 


Quando desperto confere ao homem a faculdade de acolher com simpatia 
os sentimentos de seres de outras dimensões. 


Função do Chakra Cardíaco Etérico: 


Permite ao homem, em sua consciência física, sentir as alegrias e tristezas dos seus 
semelhantes, inclusive o de atrair para si, por amor, os sofrimentos de outrem. 


O Chakra Cardíaco ou Anahata está localizado na região do coração. Possui doze 
pétalas que se transformam em quatorze quando o homem se Ilumina. Cada pétala expressa uma 
qualidade positiva, chamada Skandha, que possui uma contraparte negativa, chamada Nidhana, 
formando uma polaridade. O aspecto deste Chakra é de tonalidade amarelo ouro que brilha como 
um Sol. Os Iniciados ensinam que com o desenvolvimento espiritual do discípulo ele chegará a 
ouvir um som emitido por este Centro. É um som sem pulsação que assinala o verdadeiro nome 
oculto que todos Iluminados possuem. Este Centro está relacionado com o Elemento Ar. Os 
Silfos, elementais do Tatwa Vayu, obedecem ao comando daqueles que despertaram os valores 
do Chakra Cardíaco. Os Iniciados hindus representam este Centro com a figura de um antílope 
no centro do Hexágono Sagrado. Este Centro estimula a atividade mental pela sua influência 
sobre o cérebro; tonifica o sistema glandular e activa a secreção interna. 


ENCONTRO DE FOHAT E KUNDALINI — Segundo o Apocalipse de São João, este 
Chakra está relacionado à Igreja de Tiatira, e ao abrir este Portal são dados poderes sobre Vayu 
ou o Ar. O Chakra Anahata é um Centro equilibrante, está centralizado entre o frio de Ida e o 
calor de Pingala. 


O Chakra Cardíaco recebe o raio de cor amarela provinda do Chakra Umbilical. Esta 
energia amarela ouro, após passar pelo Cardíaco, dirige-se ao cérebro e ao Chakra Coronal onde 
vai constituir-se como seu núcleo, formando também uma rosácea com doze pétalas douradas. 
Tal energia amarela penetra no sangue modificando-lhe a estrutura, ou seja, divinizando-o 
através do processo Eucarístico. 


Este Chakra está profundamente relacionado com o Amor, pois é nele que se opera um 
trabalho alquímico onde a Energia Sexual, que sobe como Kundalini, une-se com o Amor 
Divino, que desce como Fohat (Fohat e Kundalini), tornando este Centro a sede de Kundalini no 
final da sua gloriosa ascensão. Estes valores estão expressos na Shakti Lakshimi e no 
Bodhisattwa, que representam o Androginismo Perfeito. 


SKANDHAS E NIDHANAS -O discípulo ao penetrar no caminho da Iniciação desperta 
os dois aspectos do Chakra Cardíaco, ou seja, as Nidhanas e as Skandhas, ou as suas más e boas 
tendências que estão expressas nas doze pétalas do Lotus do Coração. Da vitória de uma ou outra 
das tendências é que depende a Suprema Realização Espiritual do aspirante ao Adeptado eterno. 
O desenvolvimento deste Centro é proporcional à faculdade de conceber elevados pensamentos 
filosóficos e metafísicos. 
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PODERES DO CHAKRA CARDÍACO 


OS PODERES DO CHAKRA CARDÍACO - Quando plenamente desabrochado este 
Chakra pode conferir o poder sobre o Som e o Verbo. Pode elevar o ser à própria Fonte da 
Manifestação. Adquire-se o poder da avatarização, ou seja, o direito de ocupar e animar corpos 
de outrens. Ao vencedor serão outorgados os dons da invisibilidade, de levitar e voar, de 
caminhar sobre as águas, etc. Portanto, será senhor dos oito Sidhis da Yoga. 


As faculdades que o Chakra Cardíaco desperta também se relacionam com o Plano 
Astral, porém, não apenas com sua fenomenologia vulgar e sim com as mais elevadas faculdades 
desse Plano que estão em sintonia com os mais altos dons espirituais. Este é o Chakra que, sendo 
plenamente desenvolvido, transformará o homem num Adepto Perfeito. O desenvolvimento 
apenas do Chakra Umbilical pode conduzir o aspirante ao caminho da Magia Negra, que é para 
onde leva a ambição de adquirir poderes psíquicos relacionados a esse Centro de Força através 
da Magia. O desenvolvimento do Anahata conduz infalivelmente ao Adeptado. Este Chakra é a 
sede dos mais elevados princípios, tais como o Amor desinteressado, a Fraternidade, a Simpatia 
pelas dores e alegrias dos outros, o Altruísmo, o Sacrifício, etc. Este Chakra é tão importante que 
nas Escolas Iniciáticas detentoras da Sabedoria Eterna pratica-se uma Yoga específica destinada 
a desenvolvê-lo com exclusividade. 


REGRESSO À INFÂNCIA — O Chakra Cardíaco está relacionado à glândula Timo, que 
é muito desenvolvida nas crianças mas que vai se atrofiando à medida que chega à puberdade, 
quando então as Gónadas começam a injectar na corrente sanguínea do adolescente os seus 
humores. O Adepto, ao regressar à pureza original da infância, reverte o processo entrando no 
estado de pureza sexual e com isso a glândula Timo volta a desenvolver-se novamente. Daí o 
sentido das palavras de Jesus, o Cristo, quando disse “deixai vir a Mim as criancinhas”, o que 
significa que só os puros de coração se aproximam do estado Crístico. Todos os Adeptos são 
puros e inocentes como as crianças. Readquiriram a inocência perdida de aquando foram 
expulsos do Paraíso das tradições. 


OS TRÊS ASPECTOS DO AMOR -— O Chakra Cardíaco é a sede dos três aspectos do 
Amor: 


a) Benevolência: é o que olha para baixo, para o débil, com amor, tolerância e 
compreensão. 

b) Veneração: é o que olha para cima, para o superior, com respeito e consideração. 

c) Fraternidade: é entre os iguais, semelhantes, não se considera superior a ninguém. 


OS TRÊS ASPECTOS DO ÓDIO — Os três aspectos do Amor têm sua contraparte nos 
três aspectos do Odio, que fluem através do Chakra Umbilical: 


a) Odio ao inferior: é o que menospreza os que estão abaixo de si. 
b) Odio ao superior: é o que olha com medo e revolta aquele que pode mais. 
c) Odio ao igual: é o que inveja, agrava, violenta e agride o seu semelhante. 


A MEDITAÇÃO E O CHAKRA CARDÍACO 
Ao tratar da Meditação Ocultista, assim se expressou Alice Bailey, inspirada por Djwal 


Khul, o Tibetano: 


“Ao meditardes no Centro do Coração, imaginai-o como um Lótus dourado fechado. 
Quando a Palavra Sagrada for pronunciada, imaginai-o como um Lótus expandindo-se 
lentamente até que o centro interno, ou vórtice, seja visto como um irradiante redemoinho de 
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luz eléctrica, mais azul do que dourada. Formai aí a figura do Mestre, com matéria etérica, 
emocional e mental. Isso ocasiona a retirada da consciência mais e mais para dentro. Quando 
a imagem estiver completa, então novamente pronunciai suavemente a Palavra, e num esforço 
de vontade retirai-vos ainda mais para dentro e uni-vos ao Centro de doze pétalas da cabeça, o 
centro da Consciência Causal. Fazei tudo isso lentamente e gradualmente, mantendo uma 
atitude de perfeita paz e calma. Há uma relação direta entre os dois Centros de doze pétalas e 
a Meditação Ocultista, que a acção do Fogo Kundalini revelará mais adiante o seu 
significado. Esta visualização conduz à síntese, ao desenvolvimento do Corpo Causal e à sua 
expansão, e leva o discípulo, eventualmente, à presença do Mestre. 


O Plexo Solar é a sede das emoções e não deverá ser focalizado na Meditação. É a base 
para a cura física e será melhor compreendido mais tarde. E o Centro da Actividade. 


À medida que o estudante for construir um corpo físico puro e um duplo etérico 
refinado, à medida que desenvolver as virtudes emocionais e igualmente coordenar e ampliar 
seu corpo mental, ele estará continuamente alterando a sua gama de vibração e mudando o 
seu ritmo, mudança essa que se mostra aos olhos do clarividente como uma mutação na cor. 


As cores vistas na aura de um selvagem e na de um homem comum desenvolvido, são 
extraordinariamente dissemelhantes. Por que? Porque um move-se ou vibra em rotação lenta, 
enquanto o outro com velocidade grandemente aumentada. Um tem o ritmo lento, indolente, 
pesado, o outro pulsa e move-se a uma tremenda velocidade permitindo, consequentemente, 
uma acção mais rápida do material com o qual aqueles corpos são construídos.” 


CHAKRA LARÍNGEO 


Função do Chakra Laríngeo: 


Quando desenvolvido, traz para a consciência física os sons provenientes dos 
Sub-Planos Etéricos e do Plano Astral, tornando o homem clariaudiente. 


CARACTERÍSTICAS DO CHAKRA LARÍNGEO - O Chakra Laríngeo ou Vishudha 
está localizado na garganta. Preside ao dom da Palavra ou a expressão do Verbo. Tem dezasseis 
pétalas de cor azul eléctrica. Segundo a Tradição, ele é “resplandecente como a Lua Cheia”. 
Essa cor provém das duas correntes do Chakra Esplénico de cores azul e violeta. A corrente azul 
vivifica o Chakra Laríngeo e toda a zona da garganta. A força e a elasticidade das cordas vocais, 
num cantor ou num orador, devem-se à actividade deste Centro nessa região. É representado nas 
ilustrações hindus por um elefante branco dentro de um círculo, como emblema de pureza. 
Vishudha significa “puro, grande, perfeito”. A sua Semente ou Bijam é Yam, tendo como nota 
musical Sol. 


Este Centro vibra sobre o líquido raquidiano e sobre o sistema nervoso simpático. 
Promove, quando activo, a esperança e a generosidade. Quando o Iniciado consegue a 
desenvolver os seus sete Chakras e passa a poder actuar soberanamente nos sete Mundos, o 
Querubim entrega-lhe a Espada Flamígera e obterá o sinal da Vitória total sobre o Mundo das 
Formas, segundo São João no Apocalipse. A quem desenvolver este Chakra são conferidos 
poderes sobre o Akasha, podendo ouvir as vozes dos seres que vivem nos Mundos subtis. 


A vitalidade emanada do raio azul irradia-se pela região inferior do cérebro, estimulando 
o dom de pensar. A carência dessa energia provoca as deficiências mentais. O raio violeta inunda 
as partes superiores do cérebro dinamizando os pensamentos e emoções de natureza elevada. 
Este Chakra está relacionado com a glândula Tiróide. 


23 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 10 — Roberto Lucíola 


DOM DA CLARIAUDIÊNCIA — O Chakra Laríngeo está muito relacionado com o dom 
da palavra. Segundo os Iniciados, cada palavra pronunciada é uma palavra de poder, daí a 
importância de saber calar. O saber silenciar é um poder dos deuses, porque nos sons, nos 
números e nas vibrações é onde estão encerrados os maiores mistérios do Mundo, segundo JHS. 
Este Centro está relacionado à glândula Tiróide, que num Passado remoto já foi uma glândula 
sexual mas que emigrou para a cabeça para se tornar o elo entre o mental e o sexo, ou melhor, o 
elo entre a criação física e a criação mental. A glândula Tiróide segrega Iodo na corrente 
sanguínea que, entre outras coisas, neutraliza os elementos infecciosos de natureza venosa do 
corpo. As glândulas de secreção interna, ou endócrinas, têm a função específica de produzir 
hormónios, que são substâncias formadas em determinados órgãos do corpo e levadas através da 
corrente sanguínea para outros órgãos, onde promovem um efeito salutar e estimulante. Segundo 
a Ciência Médica, sem o suprimento adequado de fósforo endócrino elaborado pela glândula 
Tiróide o cérebro se atrofiaria. Da mesma maneira que a pulsação do coração sofreria percalços 
se ele deixasse de ser abastecido com a secreção de adrenalina gerada pelas glândulas Supra- 
Renais. Segundo o Tantra, Vishudha controla o sentido da audição, a pele e a boca, sendo a porta 
da Grande Libertação para aqueles cujos sentidos são puros e controlados. É um Centro 
vinculado a uma ordem de Seres altamente evoluídos. Os sons transmitidos através da telepatia 
são ouvidos pelo Chakra Laríngeo. Sendo esse o ouvido que os grandes génios da música 
empregam para ouvir os sons divinos das suas criações e que tanto nos deleitam. Os profetas 
também ouvem com esse dom a Voz do Cosmos. 


O Chakra Laríngeo estará muito desenvolvido nas Raças futuras, quando a clariaudiência 
estiver universalizada. Trará para a consciência física os sons etéricos e astrais. O Centro Astral 
deste Chakra permite ouvir sons oriundos do Plano respectivo, ao passo que o Centro Etérico 
permite ouvir vozes na consciência física, inclusive músicas, sugestões e outros sons interiores. 


CHAKRA FRONTAL 


Função do Chakra Frontal: 


Quando desperto permite ver as coisas em outra dimensão, ou clarividência. 
Este Chakra pode funcionar como um microscópio ou um telescópio. 


O Chakra Frontal ou Ajna está localizado entre as sobrancelhas e tem 96 pétalas, 
estando 48 de cor violeta à direita, e 48 pétalas de cor rosa à esquerda. Tal disposição induziu 
alguns clarividentes a julgarem que este Chakra possui apenas duas pétalas, uma à direita de cor 
violeta e outra a esquerda de cor rosa. 


CARACTERÍSTICAS DO CHAKRA FRONTAL -— Quando a Energia de Kundalini 
atinge este Centro de Força na fronte, amplia a inteligência e o discernimento, sendo a 
clarividência o seu atributo. Nele encontra-se o olho interno da visão espiritual. Este Centro 
está relacionado à Tríade Superior ou Mónada, portanto, a sua essência é de natureza 
permanente. Desenvolve a temperança, a abstinência, os conceitos de dignidade, grandeza, 
veneração e respeito pelas coisas sagradas. O seu despertar outorga a evolução espiritual e o 
domínio do Espírito sobre a Matéria. 


Este Chakra está relacionado à glândula Pituitária. Desenvolve a faculdade de ver os 
objectos numa gama que abrange desde o infinitamente pequeno até ao imensamente distante. 
Tal faculdade sempre foi usada pelos Adeptos desde as mais remotas Eras. Foi o que permitiu 
aos antigos penetrarem na intimidade dos átomos e devassarem o espaço cósmico, sem disporem 
dos actuais sofisticados instrumentos científicos. Para aumentar ou diminuir qualquer objecto é 
necessário criar-se, com o poder da vontade, um tubo flexível de substância etérica partindo do 
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Chakra Frontal e na sua extremidade colocar-se-á um átomo permanente que passará a 
funcionar como uma poderosa lente. Contudo, esse átomo deverá ter suas sete espirilas 
plenamente desenvolvidas. 


O Chakra Frontal estará plenamente activo nas Raças futuras. Quando estudarmos o 
desenvolvimento das Raças, veremos que à medida que as mesmas vão surgindo no cenário da 
Manifestação, pari passu vão surgindo também novos sentidos. Assim, qualquer pessoa em que 
se manifeste alguns dos sentidos futuros, não deixa de ser uma precursora do que nos aguarda. O 
desenvolvimento astral deste Chakra permite a visão clara do que sucede nesse Plano Cósmico, o 
que não acontece quando se tem apenas um vago pressentimento do Astral possibilitado pelo 
Chakra Umbilical. Portanto, com um vê-se, com o outro apenas pressente-se. 


CHAKRA FRONTAL ASTRAL E ETÉRICO — O Chakra Frontal Etérico possibilita a 
visão de lugares e de pessoas distantes durante o estado de vigília. Os efeitos da visão astral são 
inteiramente diferentes da visão etérica. A visão astral é da 4.º Dimensão, observa-se por dentro 
e através dos objectos com completa nitidez. Por sua vez, a visão etérica só permite a visão 
através dos objectos, conforme a espessura dos mesmos. 


No Apocalipse de São João, ele faz referências à Igreja de Filadélfia. Aos que penetram 
nesse Portal será conferido o poder sobre a Luz, com a faculdade da clarividência. O nome Ajna 
deste Chakra significa “mando”, porque neste Centro o discípulo passa a ser orientado pelo 
Mestre Interno. Vibra sob a influência do Bijam Ham. Segundo algumas correntes esotéricas, o 
Chakra Frontal é a morada da consciência individual, mas também o local de encontro com o 
Divino. A meditação sobre o Ajna faz com que o discípulo se livre das consequências kármicas 
das acções praticadas em encarnações anteriores. Os seus dois canais formam um diagrama: o 
centro com seus dois nadhis alados no extremo da Vara de Meru lembra o Caduceu de 
Mercúrio. No meio desse centro há um ténue tubo semelhante a uma minúscula serpente, e por 
esta razão os faraós do Egiptop que conheciam o segredo dos Chakras, usavam o Ureus sobre a 
testa, isto é, a Serpente Sagrada, símbolo da clarividência. 


CHAKRA CORONAL 


Função do Chakra Coronal: 


Desenvolve as mais altas faculdades espirituais. 
Permite sair e voltar do corpo físico sem que a consciência física se interrompa. 


O Chakra Coronal ou Sahasrara recebe a corrente violeta vinda do Chakra Laríngeo 
para sua a parte externa que é constituída de 960 pétalas de cor púrpura, enquanto a coroa 
central, constituída por doze pétalas amarelas, é vivificada pela corrente amarela vinda do 
Chakra Cardíaco. Este Centro está relacionado à glândula Pineal. 


Os três Chakras superiores têm grande importância na vida espiritual das pessoas, porque 
expressam no Corpo Físico Etérico os órgãos de Consciência Espiritual. Esses três Centros têm 
estreita relação com os três órgãos físicos sobre os quais estão colocados, e que são as três 
glândulas de secreção interna da maior importância para o equilíbrio das funções orgânicas, 
fisiológicas e psíquicas. Essas glândulas são a Tiróide e Paratiróide, a Pituitária e a Pineal, esta 
última é ainda muito mal conhecida pela Ciência Médica. 


Esses três Chakras estão relacionados com os Princípios Superiores do ser humano, com 
a sua parte Monádica. Só estarão plenamente desenvolvidos no homem comum nos próximos 
Ciclos Raciais daqui a milhares de anos, quando as faculdades espirituais estiverem plenamente 
desabrochadas na consciência de vigília. As três glândulas superiores no Futuro terão outras 
contexturas, porque servirão de órgãos físicos às faculdades espirituais. 
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GLÂNDULA 

PINEAL OBLONGADA 
MEDULA 
CORPO 
PITUITÁRIO 

COLUNA 

VERTEBRAL 





O sétimo Chakra é conhecido nas tradições do Oriente por “Lótus das Mil Pétalas” e 
considera-se que vibra em simpatia vibratória com o Bijam Om. Nele manifesta-se plenamente a 
Divindade do Homem. Quando o Fogo Serpentino subindo pelo Caduceu de Mercúrio une-se ao 
Centro Coronal, o Iniciado alcança a verdadeira Libertação, que deve ser o único objetivo do 
Peregrino da Vida. Ele é o mais luminoso de todos, e quando plenamente ativado vibra com 
fantástica velocidade e esparge os seus raios formando uma cascata de luz e esplendor cromático, 
onde predomina a cor púrpura refulgente em torno da cabeça do Iluminado. É por este Centro 
que o Adepto absorve a Energia Divina promanada do Cosmos. À medida que a Luz aumenta 
cria-se um halo luminoso semelhante as auréolas pintadas que ornam as cabeças dos santos, tanto 
no Ocidente como no Oriente. No seu pleno desenvolvimento, ao invés de receber a Luz do 
exterior o Iluminado passa a emaná-la de si. Então, este Centro transforma-se numa verdadeira 
coroa que orna a cabeça do Vencedor, ou daquele que realizou o Arcano 22 que é, como já se 
sabe, a Laurenta ou o Laureado. 


O SISTEMA SIMPÁTICO E OS CHAKRAS - O sistema simpático constitui-se num 
verdadeiro circuito eléctrico ao redor de um campo electromagnético que é Kundalini. Por esse 
circuito circulam poderosas energias captadas do meio ambiente provindas do Cosmos. Essas 
forças são concentradas nos Plexos que funcionam em sintonia com os Chakras. São 
transmutadas em elementos vitais que mantêm a vida dos diversos veículos de que é formado o 
Homem na sua complexidade. 


A Energia Mental ao passar pelos Chakras converte-se em elementos biológicos, ou seja, 
em hormónios que são partículas vitais com a missão de fortalecerem todo o organismo através 
do sistema sanguíneo. Os hormónios possibilitam também a formação de factores complexos que 
constituem os elementos básicos da herança genética e da formação da personalidade humana. 
Esta inter-relação entre Mente e Corpo através dos Chakras, Plexos e hormónios, revela de 
maneira concludente que todo o corpo humano, em última instância, está sujeito a variações 
dependentes do poder mental, seja ele voluntário e consciente ou automático e instintivo. Daí a 
Doutrina Sagrada afirmar que “todos nós somos artesões do nosso próprio futuro pelo poder da 
Mente”. 


FORÇAS CRIADORAS DOS CHAKRAS 


Com o despertar do Chakra Raiz, a Força Serpentina vivifica todos os demais Chakras. 
Esse imenso potencial energético activa as faculdades adormecidas que são encaminhadas à 
consciência física. 
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Com o despertar do Chakra Esplénico, o homem poderá ter saúde plena porque beberá 
na “Fonte da Eterna Juventude” que é o Prana. Poderá recordar-se da sua origem espiritual. 


Com o despertar do Chakra Umbilical, o Adepto pode separar-se do corpo físico pelo 
poder da sua vontade, vivendo plenamente nos Mundos mais subtis. Sentirá também todas as 
influências vibratórias do meio em que está. 


Com o despertar do Chakra Cardíaco, o homem terá a faculdade de sentir em si toda a 
dor, alegria e tristeza do seu semelhante, participando amorosamente de seus infortúnios e 
fortúnios. Através da Meditação, encontrará nesse Santo Lugar o seu Mestre Interno a quem 
passará a ouvir sempre. 


Com o despertar do Chakra Laríngeo, terá o direito de ouvir a Voz do Silêncio, bem 
assim como a Música das Esferas. Poderá manter contacto com as Hierarquias Superiores ao 
homem comum. A clariaudiência será mais um sentido adquirido. 


Com o despertar do Chakra Frontal, poderá ver o que os outros não vêem, pois terá 
desenvolvido a clarividência. Com esses olhos invisíveis verá os espíritos da Natureza e os seus 
mentores, os Devas de todas as ordens, a trabalharem. 


Com o despertar do Chakra Coronal, chega-se à plenitude da Consciência Monádica. 
Pode-se actuar em vários níveis de consciência, ou seja, atuar por este ou aquele veículo sem 
afectar os demais. Tal faculdade permite deixar-se o corpo físico, por exemplo, sem que a 
consciência física do mesmo seja desactivada e sofra solução de continuidade. Estará sempre 
consciente, seja em estado de vigília ou dormindo. 


O CHAKRA CORONAL E A GLÂNDULA PINEAL -— O Chakra Coronal só está 
plenamente desenvolvido nos Grandes Iluminados. As partículas emanadas por este Chakra 
formam uma verdadeira cascata ígnea que se expande à medida que o Homem evolui. Este halo 
de luz iridescente emanada da fronte do Iluminado, deixa de ser uma simples depressão para 
transformar-se numa verdadeira fonte donde jorram continuamente as energias mais refinadas. É 
a coroa que cinge a cabeça de todos os homens altruístas e espirituais como, por exemplo, os 
Budas magnânimos. 


Ao início o Chakra Coronal é apenas uma depressão 
insignificante, mas à medida que se avança na Senda 
Iniciática transforma-se numa proeminência, formando uma 
cúpula sobre a cabeça. Transforma-se num canal receptor e 
num radiante foco de Luz. Uma verdadeira Coroa de Glória 
que caracteriza o Homem magnânimo. 


Segundo JHS, a glândula Pineal, relacionada ao 
Chakra Coronal, é a que comanda todas as demais glândulas. 
O insigne Mestre ensina que essa glândula possui sete 
segmentos ou raios, cada um relacionado a um dos Chakras a 
que se liga, por sua vez, cada um dos sete Tatwas. É através 
de Akasha-Tatwa que se manifestam as mais elevadas energias cósmicas, como sejam Adi-Tatwa 
e Anupadaka-Tatwa. Daí se afirmar que o Akasha é Tríplice, por englobar as duas energias 
citadas. Este é o sentido oculto do termo Tríplice Atmã a que fazem referência os Iniciados 
hindus. A oitava secção da glândula Pineal corresponde ao que está fora do Homem, que só o 
Avatara pode ligar ao Mundo Hominal na ocasião propícia, porém estas informações já 
pertencem às Revelações relacionadas ao Futuro. Quando se mentaliza o Globo Azul, com as três 
letras mágicas P A X, estamos plasmando esses valores através do Poder Mental. 





27 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 10 — Roberto Lucíola 


A IMPORTÂNCIA DO CHAKRA CORONAL 


Vimos anteriormente a importância da glândula Pineal como centro irradiador dos sete 
Tatwas, segundo Revelação do Mestre JHS. Abaixo trancrevemos precioso trecho de uma obra 
rara intitulada Pétalas de Lótus, de autoria de Aracy Domingues, Fr.: 


“Este Lótus está situado acima da terminação do nadhi Sushumna, na glândula 

Pineal; as 50 letras do alfabeto sânscrito estão inscritas sobre cada pétala, até acabarem as 
di ; P an e ad ; 

mil pétalas. Shiva está sentado sobre o Hamsah, simbólico da inspiração (‘Ham’) e da 
expiração (‘Sah’) do Sopro de Brahmã, que por esse acto se manifesta exteriormente para em 
seguida voltar a entrar em si mesmo. Os livros hindus chamam-no “Lótus das Mil Pétalas”, 
embora o seu número exacto de força primária seja 960. Além disso, possui uma espécie de 
vórtice secundário ou actividade menor, com doze ondulações próprias. 


Do mesmo modo que nos demais Chakras, as suas vibrações são representadas pelas 
letras sânscritas; elas repetem-se uma e outra vez em tais movimentos. Quando plenamente 
desperto, é talvez o mais brilhante dos Centros, apresentando todas as gamas possíveis de 
colorações indescritíveis vibrando com rapidez quase inconcebível. A porção central, de um 
branco deslumbrante, apresenta um tom dourado no seu centro. Este Chakra recebe na sua 
parte externa o raio violeta que passa pelo Centro Laríngeo; na sua parte central recebe o raio 
amarelo proveniente do Centro Cardíaco. 


O Sahasrara ou a Morada do Senhor Shiva, ponto de união das três artérias principais 
do corpo subtil ou etérico, é considerado não como um Chakra mas como um “ponto 
transcendental por onde a alma entra e sai do corpo físico no momento do nascimento e da 
morte. 


A linha de autoridade ou regulação dos nossos corpos estende-se para baixo, partindo 
do superior ou mais subtil até ao inferior e mais denso. Consequentemente, este Chakra 
controla os seis Centros que se encontram abaixo dele. 


Nas pessoas que não são espiritualmente 
evoluídas, os raios vibratórios são pálidos e estão 
condensados na parte superior da cabeça. Nas 
mais evoluídas, as cores prismáticas das pétalas 
cobrem a cabeça como um gorro de jóias 
cintilantes. Neste ponto, o discípulo alcança a 
meta final, a união das polaridades masculina e 
feminina, etérica e magnética, solar e lunar. 


O despertar deste Centro etérico permite 
ao homem deixar pelo mesmo o corpo físico, 
com plena consciência, e também voltar ao 
estado normal sem perdê-la, de forma que a 
consciência terá continuidade de dia e de noite. 





Afirma-se que os sete Chakras Espinais 
existem realmente nos lugares indicados pela 
Anatomia Oculta, porém, estão controlados pelos sete Chakras Capitais do cérebro. Diz-se que 
o Centro Magnético do Coração físico é controlado pelo Coração Esotérico, situado na região 
do Tallamus Cerebral. Qualquer Chakra Espinal tem o seu correspondente Chakra Capital no 
cérebro. Os sete Chakras Capitais vibram intensamente em qualquer cérebro carregado de 
Força Crística.” 
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Chakra Muladhara ou Raiz 
Função — Sede de Kundalini 
Glândula — Gónadas 
Localização — Entre o ánus e os órgãos genitais 
Quatro pétalas 

Cores — Laranja e vermelho 
Bijam — Lam 

Tatwa — Pritivi 

Elemento — Terra 
Elementais — Gnomos 

Nota musical — Ré 

Planeta — Sol 





Chakra Swadistana ou Esplénico 

Função — Distribuidor de Prana pelo organismo 
Glândula — Pâncreas 

Localização - Sobre o baço 

Seis pétalas 

Cores — Amarela, laranja, vermelha, violeta, azul, verde 
Bijam — Vam 

Tatwa — Apas 

Elemento — Água 

Elementais — Ondinas 

Nota musical — Si 

Planeta — Lua 
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Chakra Manipura ou Umbilical 
Função — Dá sensibilidade às influências astrais 
Glândula — Supra-renais 

Localização - Sobre o umbigo 

Dez pétalas 

Cores — Verde e vermelha, alternadas 
Bijam — Ram 

Tatwa — Tejas 

Elemento — Fogo 

Elementais — Salamandras 

Nota musical — Dó 

Planeta — Marte 





Chakra Anahata ou Cardíaco 

Função — Dá sensibilidade aos sentimentos do próximo 
Glândula — Timo 

Localização - Sobre o coração 

Doze pétalas, podendo transformar-se em quatorze 
Cores — Amarelo ouro 

Bijam — Pam 
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Tatwa — Vayu 
Elemento — Ar 
Elementais — Silfos 
Nota musical — Fá 
Planeta — Saturno 





Chakra Vishuda ou Laríngeo 
Função — Desperta a clauriaudiência 
Glândula — Tiróide 

Localização - Sobre a garganta 
Dezasseis pétalas 

Cor — Azul eléctrico 

Bijam — Yam 

Tatwa — Akasha (Sonoro), Inferior 
Elemento — Éter 

Hierarquia — Devas do Akasha, Barishads 
Nota musical — Lá 

Planeta — Vénus 





Chakra Ajna ou Frontal 

Função — Desperta a clarividência (amplificação ou diminuição dos objectos) 
Glândula — Pituitária 

Localização — Na fronte, entre as sobrancelhas 

Duas pétalas 

Cores — Violeta à esquerda e rosa à direita 

Bijam — Ham 

Tatwa — Anupadaka (Akasha Médio) 

Elemento — Subatómico 
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Hierarquia — Agnisvattas 
Nota musical — Mi 
Planeta — Mercúrio 


PRO SAS 
DELAS IAN 
L>N AS 


ø AIN 


NN AA 


Na AM: 
EN 
VON 





Chakra Sahasrara ou Coronal 

Função — Consciência Espiritual plena (completa e aperfeiçoa as faculdades) 
Glândula — Pineal 

Localização — No alto da cabeça, horizontalmente 

960 pétalas na parte externa e 12 pétalas na parte central 

Cores — Púrpura fulgurante na parte externa e dourado no centro 
Bijam — Om 

Tatwa — Adi (Akasha Superior) 

Elemento — Atómico 

Hierarquia — Assuras (Devas do Além-Akasha) 

Nota musical — Sol 

Planeta — Júpiter 


CLASSIFICAÇÃO HUMANA PELOS CHAKRAS 


Kundalini, também conhecida por Mãe do Mundo, é a Energia que emana do interior da 
Terra, sendo uma Força independente e distinta de Fohat e de Prana. Os clarividentes avançados 
vêem Kundalini como uma torrente de fogo. Geralmente, ela segue um caminho espiralado na 
sua progressão, semelhante ao coleio das serpentes, e por isto mesmo também é conhecida por 
Serpente Ígnea. Kundalini está presente em todos os Planos. Quando desperta no homem, 
vivifica extraordinariamente todos os seus veículos. Consoante os Centros activados por 
Kundalini pode-se agrupar as diversas categorias de homens, a saber: 


a) Homem comum — Polarizado no seu Corpo Emocional, vivendo uma vida normal ou 
comum, vibram: 


1 — Chakra Raiz 
2 — Chakra Umbilical 
3 — Chakra Cardíaco 


b) Aspirante à Iniciação — Discípulo submetido à Provação e que busca o Altruísmo. 
Vibram: 


1 — Chakra Raiz 
2 — Chakra Cardíaco 
3 — Chakra Laríngeo 
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c) Iniciado na Senda Iniciática — É o Ser que venceu todos os obstáculos. Vibram: 


1 — Chakra Cardíaco 
2 — Chakra Laríngeo 
3 — Chakra Coronal 


A constituição ternária de Kundalini expressa os Três Aspectos do Logos nas suas 
funções vitais. 


O Akasha puro localiza-se em Sushumna, enquanto os seus aspectos secundários passam 
por Ida e Pingala, que funcionam como sentinelas e pontos de contacto entre Kundalini e os 
diversos Chakras. 


E o princípio da Vontade que, em última instância, exerce uma influência determinante 
em todo o processo actuando sobre a complexidade do sistema hominal, porque caracteriza a 
faculdade criadora da Consciência. 


Segundo as qualidades íntimas do indivíduo, ou segundo as suas particulares atitudes 
mentais, Ida e Pingala, ou seja, o Vago e o Simpático que contornam Sushumna qual uma 
serpente que dá voltas em torno de uma vara, com efeito, juntam-se à altura de cada Chakra. A 
energia solar absorvida pela glândula Pineal e acumulada no Plexo Solar por meio de Ida (o 
Vago) e de Pingala (o Simpático), transmuta-se mediante o Poder Mental por acção da Vontade 
devidamente educada, e é levada às Gónadas e aos demais Chakras, onde se converte em 
factores vitais para a formação dos hormónios. 


OS CINCO PERÍODOS DA ILUMINAÇÃO 


Segundo o Mahatma Djwal Khul, é tríplice a natureza dos Centros etéricos, astrais e 
mentais. Acontece algumas pessoas terem um ou outro Centro emocional completamente 
desperto e manifestado etericamente, enquanto as suas contrapartes mentais podem estar silentes; 
outras podem ter os Centros mentais despertos e os emocionais não tão vitalizados, e estarem 
etericamente inactivos. Por essas razões, é óbvio quão grande deverá ser a necessidade de 
instrutores clarividentes conscientes que possam trabalhar judiciosamente com os alunos, 
estimulando, através do conhecimento e métodos científicos, os Centros adormecidos ou inertes 
e alinhando-os, de modo que a corrente vital possa fluir livremente para trás e para frente, entre 
os vórtices externos e o Centro interior. Quando Kundalini tiver cruzado essas linhas 
geométricas, o homem estará perfeito, a personalidade terá servido a sua finalidade e a meta 
estará alcançada. 


Os períodos para a activação total dos Chakras passam por cinco fases, a saber: 


Período 1 — Quando o Chakra Básico da coluna vertebral é o mais activo. O Fogo 
Central está focalizado na vitalização dos órgãos de geração e na vida física funcional da 
personalidade. 


Período 2 — Quando o Plexo Solar é objecto da atenção do Fogo e quando a sua 
contraparte emocional vibra sincronicamente. Neste período, estão vibrando dois Centros, ainda 
que lentamente. Os outros Centros estão vivos, pode ser vista a sua pulsação, mas não têm 
nenhum movimento circular. 


Período 3 — O Fogo Divino sobe agora para o Centro Cardíaco. Os três giram em 
uníssono em proporção ordenada. A vitalização de qualquer Centro origina um aumento de força 
de todos os outros. Na cabeça estão sete Centros (três maiores e quatro menores). Estes Centros 
correspondem diretamente a um ou outro Centro no corpo. Eles são a síntese, e ao estimularem- 
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se os seus Centros correspondentes eles próprios receberão a correspondente aceleração da força 
rotativa. 


Período 4 — Marca a estimulação definitiva do Centro da garganta. Toda a actividade 
criadora do Homem Tríplice — Físico, Emocional e Mental — eleva-se no serviço prestado, e a 
sua vida começa, ocultamente, a soar. Ele é ocultamente produtivo. Ele manifesta-se e o seu Som 
é emitido ante ele. A coordenação entre os Centros torna-se evidente, a rotação é intensificada e 
os próprios Centros mudam de aparência, abrem-se, tornando-se o movimento rotativo 
quadridimensional, voltando-se para dentro de si mesmo. Aí, os Centros estarão irradiando como 
Núcleos de Luz. 


Período 5 — Marca a aplicação do Fogo aos Centros da cabeça e ao seu completo 
despertar. Antes da Iniciação todos os Centros estarão girando quadridimensionalmente, mas 
depois da Iniciação tornam-se flamejantes e são — vistos clarividentemente — de rara beleza. 
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SISTEMA GLANDULAR 


O SISTEMA NERVOSO E AS GLÂNDULAS 


FUNÇÃO DO SISTEMA NERVOSO - O eminente endocrinologista, filósofo e Iniciado 
Dr. Om Cherenzi Lind, mais conhecido por “Tibetano”, falando a respeito de um dos mais 
complexos fenómenos do corpo humano, as glândulas de secreção interna ou sistema endócrino, 
teve ocasião de afirmar, num dos seus valiosos trabalhos sobre o assunto, que os nervos 
desempenham diversas funções consoante as suas finalidades. Os mesmos são classificados de 
sensitivos quando levam aos centros nervosos as impressões recebidas do exterior através dos 
sentidos. São chamados de motores quando encarregados de transmitir ordens aos músculos para 
o movimento e a acção. Também podem ser de natureza mista quando realizam uma função 
dupla, por serem formados por fibras sensitivas e motoras. Finalmente, temos os nervos 
incumbidos de transmitir às glândulas endócrinas e exócrinas a ordem de funcionamento e 
excreção humoral. São designados de secretores. Resumindo, temos: 


Nervos sensitivos Encarregados de receberem as impressões externas 
Nervos motores Encarregados de accionarem os músculos 
Nervos mistos Desempenham função dupla 


Nervos secretores Encarregados de accionarem as glândulas 


A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO - É de importância fundamental para os que 
realmente querem percorrer os ásperos caminhos da Iniciação nunca esquecerem que os Chakras 
são Forças em acção criadora, ou vórtices em actividade localizados nos veículos subtis do 
Homem, seja ele evoluído ou não, tenha ou não consciência dos mesmos. O maior conhecimento 
e conscientização dessas Forças facilita o seu maior domínio por via do controle mental e pela 
meditação. Como já sabemos, esse controle e domínio passa pelo desenvolvimento dos Chakras 
Coronal e Frontal, que por serem os mais transcendentes são os fundamentais coordenando todos 
os demais Chakras e glândulas, sendo a glândula Pituitária a que preside no ser humano ao 
desenvolvimento e utilização da Inteligência Superior. 


ADVERTÊNCIA QUE SE FAZ NECESSÁRIA -— Segundo o ilustre sábio Iniciado (Dr. 
Cherenzi Lind), a acção da Mente sobre os vórtices etéricos e astrais pode acelerar ou inibir a 
rotação dos Chakras, sendo que o movimento equilibrado e harmonioso desse complexo 
energético humano pode exercer influência sobre o estado de saúde, bem como sobre a dignidade 
espiritual do ser. Acrescente-se a isso que com uma firme decisão da Vontade juntamente com a 
prática regular da Meditação Iniciática, podem-se realizar verdadeiros milagres. Ao 
resguardarem dos profanos informações sobre os Chakras e as suas correlações com as 
glândulas, os Iniciados portadores desses conhecimentos sempre tiveram em mira os perigos que 
esses mesmos conhecimentos poderiam representar na posse dos incautos ou irresponsáveis. O 
despertar desses Centros de Forças de modo inadequado, segundo eles, constitui um dos mais 
graves perigos para a vida e a felicidade humanas, inclusive podendo provocar enfermidades 
desconhecidas, a loucura e até mesmo a morte. 


VALORES SUBJECTIVOS DAS GLÂNDULAS 


OS CHAKRAS SÃO CENTROS DE CONSCIÊNCIA - Pela relação que se segue, pode- 
se constatar que as glândulas e os Chakras expressam valores e faculdades mentais bem assim 
como virtudes espirituais, que poderão ser activadas ou inibidas consoante o bom ou mau uso 
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que fizermos desses Centros, sejam eles astrais ou etéricos e seja de maneira consciente ou 
inconsciente. Daí a importância do conhecimento o mais aprofundado possível desses Plexos, 
coisa que, ainda assim felizmente, só muito recentemente o cidadão do Ocidente começou a 
tomar ciência. É nossa intenção fornecer aos prezados leitores a maior soma possível de dados 
referentes ao tema, a fim de que todos possam ter uma ideia a mais clara possível do assunto. 
Este tema, até há algum tempo, era considerado tabu pelos Iniciados da Índia detentores deste 
aspecto da Sabedoria Iniciática. 


Glândula Pineal ou Epífise — É chamada pelos sábios hindus de Ananda, ou o Chakra 
da Sabedoria ou da Consciência Espiritual (Coronal). 


Glândula Pituitária ou Hipófise — É chamada de Budha (Jnanakanda), ou o Chakra 
do Conhecimento (Frontal). 


Glândula Carótida — É chamada de Yogananda, está relacionada ao Plexo Trigémeos 
também conhecido como o Plexo do Bodhisattwa. 


Glândula Tiróide — É conhecida por Sidhi (“Poder”) e está relacionada ao Chakra 
Manu (Laríngeo). 


Glândula Paratiróide — É conhecida por Pranayama e está relacionada ao Chakra 
Rama. 


Glândula Timo — É conhecida por Krishna e está relacionada ao Chakra Cardíaco. 


Glândulas Supra Renais — São conhecidas como Chakra de Vishnu, o Chakra da 
Conservação. 


Glândula do Pâncreas ou Baço — É conhecida por Brahmahansa e está relacionada ao 
Chakra Esplénico. 


Glândulas Gónadas — É o Chakra da Geração chamado pelos hindus de Devasita 
Adhanari. 










PITUITARIA 


TIROIDES 


TMO ' 


CÁPSULAS 
SUPRARRENALES 


PÁNCREAS . 
OVARIOS 
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OS CINCO SISTEMAS DO CORPO HUMANO 


SUPRESSÃO DE GLÂNDULAS -— Uma intervenção directa sobre a estrutura e 
movimento dos Chakras pode influir sobre o Karma e o desenvolvimento natural da evolução do 
Homem. Daí os Iniciados considerarem uma verdadeira desgraça alterar de maneira inadequada 
ou errónea as condições normais do funcionamento dos mesmos. 


Considerando a grande importância do sistema endócrino na preservação de uma vida 
física e psíquica saudáveis, a Ciência Sagrada condena radicalmente qualquer prática da ciência 
médica no sentido de extrair, através de intervenções cirúrgicas, o apêndice, o baço ou a tiróide, 
bem assim como ingerir no desenvolvimento natural da glândula Timo ou de outras glândulas 
usando para isso hormónios de origem animal, pois o desenvolvimento biológico do Reino 
Animal nada tem em comum com o Reino Humano, muito mais evoluído. 


Os Chakras existentes nos corpos subtis do Homem representam as partes dinâmicas, ou 
as contrapartes etéricas das glândulas de secreção interna que são físicas. Os Chakras além de 
vitalizarem as glândulas, emprestam-lhes determinadas qualidades e valores que definem o 
estágio evolucional e as características pessoais das criaturas humanas. 


OS CINCO SISTEMAS DO CORPO HUMANO - O sistema endócrino representa o 
quinto sistema na ordem de constituição do corpo humano, partindo do mais denso para o mais 
subtil. Assim, temos: 


1.º — Sistema ósseo 

2.º — Sistema nervoso 

3.º — Sistema circulatório 
4.º — Sistema respiratório 
5.º — Sistema endócrino 


O quinto sistema endócrino, por ser o último a ser dinamizado, ainda não está 
plenamente desenvolvido na Humanidade comum. Sendo que as glândulas mais relacionadas aos 
Princípios Superiores — tais como a Pineal, a Pituitária, a Tiróide e o Timo, por exemplo — ainda 
estão até certo ponto atrofiadas, assim sendo os seus potenciais encontram-se muito reduzidos. 
Será o pleno desenvolvimento do sistema endócrino que promoverá no discípulo as 
transformações indispensáveis para ele poder ascender a níveis superiores de consciência. Para 
tal, faz-se necessário que se processem alterações nos corpos físico e anímico, papel que cabe ao 
sistema endócrino promover. Pelo exposto, pode-se aquilatar da importância desses órgãos na 
vida iniciática do aspirante. 


Como sabemos, estamos na 5.º Raça-Mãe Ariana, numa fase intermediária onde se 
processará uma grande transformação da Humanidade. Na 3.º Raça-Mãe, chamada Lemuriana, 
houve a mutação dos seres andróginos de então para os seres bissexuais dos dias de hoje. 
Fenómeno inverso irá ocorrendo no actual Ciclo Racial, promovendo-se o retorno ao 
Androginismo Primitivo de que falam as mais sagradas tradições ocultas, sendo que o sistema 
glandular desempenhará um papel fundamental no processo dessa mutação. 


O SISTEMA ENDÓCRINO E O NOVO PRAMANTHA 


IMPLANTAÇÃO DO ANDROGINISMO - A futura 5.º Ronda terá a duração de 10.000 
milhões de anos, segundo fontes fidedignas. Nesse período a Humanidade passará por profundas 
modificações em todos os sentidos, inclusive na sua constituição biológica. Haverá, daí por 
diante, uma aceleração do processo evolucional devido à presença bendita do Avatara Cíclico, 
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coordenando o desenrolar dos acontecimentos de natureza transcendente. Os actuais seres 
bissexuais transformar-se-ão, paulatinamente, em Andróginos Perfeitos. Aliás, esse trabalho já 
teve início em Ciclos passados, apesar da Humanidade comum não ter conhecimento dele. Tal 
acontecimento de natureza cósmica começou quando se formaram os Pramanthas. Esta palavra 
de elevado significado esotérico, significa a selecção de uma Hierarquia de Almas de escol, cujas 
Mónadas são “numeradas” pelo Manu Primordial, que é o Tronco de onde promanam as 
Raças. Referindo-se ao facto, as tradições religiosas de todos os povos fazem menção ao “Povo 
Escolhido”. Esse conjunto de Mónadas forma a Corte do Manu e é responsável pela implantação 
da “Obra dos Deuses na Face da Terra”, consistindo na consolidação de um novo Ciclo de 


natureza evolucional. 


FORMAÇÃO DOS PRAMANTHAS -— Todas as vezes que o Avatara se manifesta 
integralmente na Face da Terra para a realização da Sua Obra, é organizado um novo 
Pramantha constituído por 777 Seres (não esquecer que o valor de um Dhyan-Choan ou 
Luzeiro é 111). Esses são Mónadas encarnadas já plenamente realizadas, com os seus respectivos 
veículos perfeitamente estruturados em todos os sentidos. Portanto, são Seres que se fizeram 
Adeptos ou Homens Perfeitos, Iluminados a caminho do Androginismo. 


Em alguma literatura ocultista fala-se e populariza-se a designação “Mestres 
Ascensionados”, que apesar de não ser a mais correcta refere-se a elevados Jivatmãs ou 
Jivamuktas como Kut-Humi, Serapis Bey, Morya, Hilarião, etc. Estes Excelsos Seres expressam 
o Pramantha de um Passado recente. Os que desconhecem o assunto, referem-nos como 
personalidades individualizadas, mas na realidade esses nomes titulares expressam uma 
Linhagem. Assim, por exemplo, quando se faz referência ao Mestre El Morya, entenda-se que 
este nome expressa uma Hierarquia de 111 Seres de Linhagem Iniciática com a sua Tónica 
característica. Considerando que existem 7 Segmentos cada um composto por 111 Seres, teremos 
um total de 777 Hierarcas. 


De maneira que cada um dos 111 componentes de determinada Linha de Adeptos pode e 
deve usar o respectivo nome titular. Futuramente, quando tratarmos da constituição do Governo 
Oculto do Mundo, o assunto será tratado com maiores detalhes. Quando se diz que estes Seres 
são “Mestres Ascensionados”, é em virtude de ocuparem actualmente posições hierárquicas de 
nível superior às que ocupavam anteriormente. “Ascensionaram” pelos serviços prestados e que 
ainda prestam à Humanidade. 


UNIÃO MÍSTICA E ANDROGINISMO -— Os Faraós iniciados do Antigo Egipto, com 
destaque para os Manus Akenaton e Nefertiti, sempre promoveram a criação de novos 
Pramanthas. Para tanto, realizaram uniões entre casais especiais unindo-os para a eternidade, 
casamentos que, esotericamente falando, são designados de Uniões Místicas, cujos frutos seriam 
as sementes de novos Pramanthas. 


A preocupação fundamental de todos os Manus ou formadores de Pramanthas sempre foi 
a de numerar os casais afins, que após cumprirem as suas missões de pais, dando nascimento a 
outras criaturas, iriam preparar-se iniciaticamente identificando-se psíquica e espiritualmente 
entre si como “contrapartes”, para em seguida as duas personalidades fundirem-se num único 
veículo andrógino. Este acto transcendental é designado “numeração monádica”, muito falada 
mas muito pouco compreendida. Este complexo sistema de organização de uma Árvore 
Genealógica especial é conhecido no alto Esoterismo como o de criação da Família Espiritual 
do Avatara. Não se julgue que tal fenómeno é coisa de um Passado remoto no Oriente 
longínquo, pois que agora mesmo, na actualidade, essa Família Espiritual de Maitreya está em 
plena elaboração aqui no Ocidente, ou mais precisamente, aqui no Brasil. Contudo, essa 
realização titânica nem sempre é levada a bom termo devido às imensas dificuldades que se 
antepõem aos Desígnios da Obra de Deus na Face da Terra. Que o diga o que aconteceu no final 
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do primeiro milénio da nossa Era no Tibete... O que se pode adiantar é que esse mistério da 
Sagrada Família está relacionado à Tradição do Santo Graal. 


OS GÉNIOS E AS GLÂNDULAS 


DIFERENÇA VEICULAR — Os Avataras através das Idades, em suas manifestações na 
Terra, procuram transformar os seus discípulos promovendo a aproximação de almas afins. Para 
isso é que estabelecem “formas duais” que vão se afinizando e identificando, encaminhando-se, 
em suma, para o Androginismo. Com o tempo esses discípulos passam a ter uma só ideia, um só 
pensamento, uma só ideologia, recebendo como fruto desse estado de espírito uma só 
numeração. 


A sublimação do sexo, segundo os Iniciados, só se tornará possível com o androginismo 
psíquico que antecede o androginismo físico. À medida que a criatura humana vai se 
transformando do ponto de vista glandular, físico portanto, a constituição vital e anímica 
acompanhando o desenvolvimento dos Chakras, também se modificará em sua estrutura, 
tamanho, brilho e posição. Logo, haverá uma modificação geral e harmónica. Por isso é que o 
corpo físico é de fundamental importância no processo iniciático. 


Os corpos físicos de Seres da estirpe de um Cristo, de um Budha, de um Krishna e de 
outros Luminares, aparentemente são semelhantes aos dos homens comuns, mas apenas 
externamente os seus corpos são semelhantes aos nossos. A grande diferença está internamente, 
na estrutura glandular e nos Centros de Forças. Nesses Seres de Hierarquia elevada, as glândulas 
mais nobres estão plenamente desenvolvidas, enquanto no homem comum as mesmas estão 
completamente atrofiadas. As glândulas superiores, quando desenvolvidas, despertam no ser 
humano faculdades verdadeiramente miraculosas para a ainda limitada visão comum. Com o seu 
desenvolvimento elas têm maior número de funções, e qualquer um pode desenvolver essas 
potencialidades desde que para isso faça um esforço bem direcionado. 


GÉNIOS TUTELARES — Já vimos no Caderno n.º 9 que cada Chakra possui um 
Consciência Tutelar, chamada pelos cabalistas ora = 
de Serafim, ora de Querubim, que em número de 
sete portadores de Espadas Flamígeras são os 
Guardiões dos Centros de Forças. É neste facto que 
repousa todo o Poder exercido pelos Magos e pelos 
Grandes Iniciados. Mas não são somente os Chakras 
e respectivas glândulas que possuem cada um uma 
dessas entidades chamadas Devas pelos hindus e 
Deuses pelos ocidentais. O conjunto de todas as 
funções do corpo humano é comandado por dois 
Génios, os quais representam a síntese das 
minúsculas consciências orgânicas. Há, com efeito, 
um Génio que preside ao nascimento, de cor 
esverdeada, e outro que preside à morte, de cor 
avermelhada (veja-se o Arcano 10 do Tarot 
Aghartino). O primeiro é positivo ou masculino, e o 
segundo é de polaridade negativa ou feminino. 


Através da Iniciação e quando o homem se 
transformar num Vencedor do Karma e toda a sua 
estrutura interna se transmutar, ele poderá então 
integrar a Hierarquia do Andrógino Perfeito ou 
Adepto Imortal. Nessas circunstâncias, os dois 
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Génios sínteses libertam-se do seu senhor, como na conhecida lenda iniciática de “Allah-Djin e a 
Lanterna Maravilhosa”, na qual também o Génio se libertou da sua prisão milenar ou de 
encarnações sem conta... Os Génios libertos poderão evoluir independentemente, só que agora já 
como seres humanos seguindo os seus próprios destinos. Considerando as suas raízes, portanto, 
já com grandes experiências acumuladas, esses Génios iniciam a sua jornada humana a partir do 
Mental Abstracto, no caso de serem membros pertencentes à Corte Avatárica. Assim, os Génios 
também estão sujeitos a imortalizarem-se entrando na Corrente da Vida pelo Portal da 
Inteligência. Os Magos têm muito responsabilidade ao manipularem com os seus respectivos 
Génios, porque a evolução psíquica, mental e espiritual dos mesmos depende, em última análise, 
do seu senhor, que poderá adquirir grave Karma se não possuir a necessária vigilância e 
sabedoria para operá-los. 


O processo de desenvolvimento dos Chakras e o despertar de Kundalini implica na 
utilização de todas as actividades naturais do ser humano, sendo que os meios conhecidos mais 
eficazes são: Meditação Iniciática, prática da respiração (Pranayama), controle da alimentação e 
exercícios físicos. Também as Yogas são de grande valia. Os Mestres costumam reforçar o apoio 
aos seus pupilos por meio do instrumental mágico e da ritualística. 


SÍMBOLOS DO PODER 


O MAGO - O Poder de que está investido o Iniciado, expresso no Arcano I do Tarot, O 
Mago, é simbolizado nas tradições espirituais pelo Bastão de Moisés, pelo Báculo Pontifício, 
pela Lança de Parsifal, pelo Caduceu de Mercúrio, etc. Esses símbolos representam a 
Autoridade e o Poder de que são portadores todos os Seres Iluminados. Do mesmo modo, a 
Pedra Filosofal dos Alquimistas, o Licor de Soma das tradições secretas gregas, e o Santo Graal 
dos Templários são valores transcendentais expressivos dos poderes latentes em todos os seres 
humanos. São designações diversas para uma e mesma coisa. 


O verdadeiro Mago é aquele que se submete a uma severa autodisciplina e a um esforço 
constante sabiamente direcionado, assim logrando penetrar nos mistérios dos Grandes Arcanos 
existentes em seu próprio interior. E pelo autodomínio também dominará a Natureza externa em 
seus diversos aspectos. Isto caracteriza o Poder real do Iniciado, que então poderá ostentar os 
símbolos sagrados como coisas bem suas, e não como simples objectos decorativos de auto- 
idolatria. 


Quando Kundalini está adormecida no homem, diz-se aqui no Ocidente que “a Pedra 
está em bruto”. Segundo algumas fontes esotéricas, Kundalini é na realidade uma “Taça ou 
Recipiente de Forças Cósmicas”. O seu despertar não é apenas a simples activação do sistema 
cérebro-espinal, mas a extraordinária ampliação do estado de consciência onde a Mente 
desempenha papel de importância fundamental. Para que esses valores possam plasmar-se na 
consciência do aspirante, severas condições são impostas a fim de tornar-se digno de penetrar na 
estreita Vereda Iniciática. Essencialmente, são as seguintes: 


Um corpo são; 

Um coração puro; 

Uma mente alerta; 

Uma consciência desperta; 

Um espírito enaltecido e nobre. 


Essas condições preliminares físicas, psíquicas, mentais e espirituais exigem muito dos 
discípulos em termos de esforços e poder de Vontade. Tais exigências são o que limita 
muitíssimo o número dos que ousam palmilhar o áspero caminho que leva ao pináculo da 
Consciência Cósmica. 
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Em virtude desses obstáculos indispensáveis, é que os responsáveis ocultos pela evolução 
dos povos criaram as diversas religiões populares, mais abrangentes por sua natureza exotérica, 
onde as exigências são menos rígidas. Nelas predomina mais a crença confundida com a fé, 
assim mesmo acalentando os corações dos seus fiéis, e por sua indiscriminação é total a sua 
popularidade. Contudo, o seu conteúdo doutrinário não deixa de possuir as verdades 
fundamentais que os mais lúcidos apreendem por indução. Além disso, as religiões exotéricas 
não impõem aos seus fiéis as severas regras da disciplina interior, que são exigidas pelos Mestres 
de Sabedoria aos seus seguidores. A simples fé, contudo, quando não escudada pelo Saber 
Iniciático não conduz à Suprema Realização, onde as virtudes do Coração deverão estar casadas 
com os saberes da Mente. A Senda Iniciática não se logra com o subterfúgio do “crer-se 
apenas”. 


NECESSIDADE DA SERENIDADE -— É de importância fundamental o equilíbrio total 
do ser humano, sendo que no caso os sistemas nervoso e endócrino desempenham papel 
relevante. Está comprovado cientificamente que os choques emocionais, as fortes impressões e 
desgostos contínuos, a ansiedade e os fracassos amorosos podem produzir desequilíbrios no 
sistema vegetativo. Esses estados psíquicos inaturais são os que produzem grande parte das 
enfermidades que afectam o coração, o estômago e outros órgãos, bem assim como podem 
causar transtornos de natureza sexual. A primeira regra que se deve seguir, no caso, consiste na 
disciplina e controle mental para se conduzir a Mente a um objectivo claro. O aperfeiçoamento 
interno e a Superação podem levar o ser à divinização. 


OS DEUSES QUE PRESIDEM AOS CHAKRAS 


Segundo os Iniciados, todos os seres humanos possuem a faculdade de realizar todas as 
possibilidades, estando as mesmas em estado embrionário. Kundalini é a fonte de todos os 
Poderes Espirituais, é a origem de toda a Autoridade Real. Nas grandes civilizações do Passado, 
o poder de governar estava sempre nas mãos do verdadeiro Iniciado. Geralmente, eram 
detentores dos dois Poderes: o Poder Temporal, relacionado às coisas da Matéria, e o Poder 
Espiritual, relacionado às coisas de Deus, sendo que esses valores são simbolizados pela Coroa e 
o Báculo. Esses são os fundamentos da Sinarquia. Segundo as tradições mais secretas, 
futuramente o Poder Sinárquico voltará a imperar após o caos social actual. Este assunto deverá 
ser objecto de estudos posteriores. 


DOMÍNIO SOBRE KUNDALINI — Já vimos que o conjunto dessas misteriosas Forças 
chamadas Tatwas quando combinadas num único bloco são formadas de Energia ou Alento 
Vital que os orientais chamam Prana, o qual ao penetrar nos nossos veículos através dos 
Chakras e glândulas transforma-se em elementos biológicos vitalizadores dos mesmos veículos, 
inclusive os não físicos. É em virtude desse fenómeno que essas energias cósmicas transformam- 
se em hormónios, que são os responsáveis por toda a harmonia fisiológica e psíquica. As 
glândulas são os suportes materiais dos Chakras, que são de natureza etérica-astral. Assim sendo, 
o controle das glândulas passa pelo domínio dos Chakras, o que só pode ser efectuado por 
processo puramente mental e que vem configurar o valor prático da Iniciação. Estes 
conhecimentos postos ao serviço da Medicina chamam-se Taumaturgia. 


As glândulas aparentemente individualizadas formam, contudo, um verdadeiro sistema 
interligado pelos sistemas nervosos vago e simpático, que influenciam profundamente todo o 
organismo humano. Relacionado à consciência, também temos o sistema cérebro-espinal. Esse 
complexo de glândulas e sistemas nervosos forma na realidade a estrutura por onde Kundalini se 
manifesta. Qualquer coisa que afecte esse conjunto inibirá a manifestação da Força Ígnea. 
Portanto, todo o segredo de uma Realização Interior prende-se ao domínio da nossa Mente e das 
nossas Emoções. Só assim é que todo o sistema poderá manifestar todas as suas potencialidades. 
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Como já vimos, cada Chakra possui a sua Entidade Tutelar. Abaixo relacionamos as 
principais delas segundo o Shaktismo hindu. Os nomes dessas Entidades actuam como bijans ou 
mantrans, podendo ser invocadas para efeitos mágicos: 


Chakra Raiz 
Chakra Esplénico 
Chakra Umbilical 
Chakra Cardíaco 
Chakra Laríngeo 
Chakra Frontal 
Chakra Coronal 


Shakti Dakini 

Shakti Rakini 

Shakti Lakini 

Shakti Kakini 

Shakti Shakini 

Shakti Hakini 

Morada do Senhor Shiva 


Diz Djwal Khul sobre os Poderes dos Chakras: 


“O controle dos Centros, especialmente dos Chakras astrais, põe o discípulo em 
condições de utilizar conscientemente as suas energias secretas, grandiosas e sagradas, ou 
seja, as ‘Ojas? que subsistem nos referidos Centros, de onde verdadeiramente actuam os 
“Tatwas” que, combinando-se, chegam a formar concretamente as partículas vitais do sangue 
e de todos os hormónios, que com o seu influxo e coordenação produzem todo o fenómeno 


vital.” 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 11 — Roberto Lucíola 


ESTRUTURA CEREBRAL 


LÍQUIDO DA VIDA — Os Chakras e glândulas são, portanto, como usinas que 
transmutam forças vitais em hormónios, distribuídos pelo corpo através da corrente sanguínea. 
Contudo, nem todas as energias dos Tatwas se destinam ao sangue. Conforme a natureza dos 
Tatwas, parte das suas energias vão dinamizar os diversos sistemas nervosos que dão vida à 
nossa estrutura física. Assim, considerável quantidade de energia dos Tatwas destina-se a 
vitalizar os Plexos, que são confluências de inúmeros nervos em determinado local do corpo. Em 
todo o caso, esses Plexos correspondem aos pontos onde estão localizados os Chakras. 


A coluna vertebral é o eixo centralizador de todo o sistema nervoso. No interior desse 
“tubo” existe uma substância chamada líquido encéfalo-raquidiano, que é uma espécie de 
depósito de elementos primordiais, ou seja, é onde estão concentrados os átomos mais refinados 
do Plano Físico (que formam o 1.º Sub-Plano). São átomos, portanto, em condições de se 
imortalizarem quando sofrerem a poderosa influência vibratória do Átomo-Semente Físico, 
quando este tiver condições de entrar em acção transmutadora. É esse líquido que fornece os 
elementos para que os Chakras e as glândulas elaborem os seus hormónios. Esse líquido 
encéfalo-raquidiano estabelece a conexão entre o cérebro e a coluna vertebral. É muito mais 
importante, do ponto de vista iniciático, que o próprio sangue. A Ciência Sagrada assim designa 


essas duas substâncias: 


Líquido encéfalo-raquidiano é chamado de Líquido da Vida 
Sangue é chamado de Corrente da Vida 


KUNDALINI PROCEDE DO INTERIOR DA TERRA 


Segundo a ilustre ocultista Aracy Domingues, na sua obra Pétalas de Lótus, a Energia de 
Kundalini tem a sua origem no interior da Terra: 

É importante lembrar que toda a Energia Vital tem apenas um Fonte: o Sol. Isto quer 
dizer que todas as diversas frequências de luz a que nos referimos pertencem ao Princípio 
Masculino (Shiva), sendo que a finalidade do seu entendimento e desenvolvimento é a aliança 
de duas correntes opostas: Shiva e Shakti (Princípio Feminino), sendo necessário unir a 
Energia do Sol com a que provém de outra Fonte. 


Kundalini, a Energia ou Poder Feminino, não emana directamente da atmosfera 
celeste, como ocorre com a Energia Solar: provém do próprio “Coração do nosso Planeta”. As 
escrituras tântricas assinalam que essa Energia Primária provinda de baixo é totalmente 
diferente do tipo de Energia irradiada pelo Sol. 


O Prana Solar é Poder dinâmico que se difunde por todo o corpo, vitalizando todas as 
células. 


Kundalini, o Fogo Serpentino, por outro lado é normalmente estática, está encerrada, 
por assim dizer, na base da coluna vertebral. Uma vez libertada e posta em movimento, tem 
que ser controlada, pois pode arrasar com o corpo, a mente e a alma. 


A aspiração do aspirante é dirigir a força centrípeta feminina (Shakti) para o alto, em 
direcção aos centros superiores, para que ali se consuma a união com a força centrífuga 
masculina (Shiva). 


A meditação sobre esses centros permite o domínio dos ‘inimigos’ pessoais, ou sejam, 
as nossas paixões e egoísmo, sendo que as paixões são em número de seis: 
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Luxúria 
Cólera 
Avidez 
Decepção 
Orgulho 
Inveja 


O QUE É EVOLUÇÃO - Evoluir implica em mudanças, ou seja, sair de um estágio 
inferior para um nível superior. Portanto, evoluir é passar por uma mutação interna mudando de 
estado de consciência, o que exige fazer-se alterações profundas nas estruturas endócrinas e, 
consequentemente, alterações nos Chakras. Tudo evolui mediante a assimilação de algo novo, ou 
seja, converter algo que não é nosso em algo que é assimilado por nós. A evolução significa, 
também, estar em equilíbrio, consistindo em colocar as coisas nos devidos lugares, o que não 
acontece com uma pessoa desequilibrada cujos veículos estão desalinhados, com repercussão na 
saúde física e psíquica. Alcançar o equilíbrio interno deve constituir a meta principal dos que 
buscam a Suprema Realização, resultando daí uma saúde perfeita, uma felicidade completa e a 
plenitude do Ser. 


A RESPIRAÇÃO E AS GLÂNDULAS 


COMO FUNCIONA PRANAYAMA - Segundo ensina a Ciência Iniciática das Idades, a 
respiração energiza toda a parte internas das narinas com o Prana proveniente do Sol, sendo que 
essa região é uma verdadeira terminal nervosa. O nervo trigémino, que domina todo o sistema 
nervoso facial, está em conexão com a medula oblongada, que é de grande importância em 
virtude de receber a energia prânica da atmosfera. A medula oblongada, uma vez energizada, 
passa a influenciar os diversos centros cerebrais, de um modo especial a glândula Epifisis 
(Pineal) e a glândula Hipofisis (Pituitária). A energia prânica energiza também o cerebelo, para 
finalmente encaminhar-se à medula espinhal. 


Após percorrer esse itinerário encefálico, a energia prânica penetra pela canal espinhal 
onde vai desempenhar importante papel na elaboração do líquido encéfalo-raquidiano, indo 
processar-se o mais transcendente dos mistérios alquímicos relacionado à imortalização do ser 
humano. Pelo exposto, podemos aquilatar da importância da respiração iniciática ou Pranayama. 







Glândula Pituitária 


“= -Cereberto 


~ — —gBulbo Raquídeo 


—— — — — —Medula Espinhal 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 11 — Roberto Lucíola 


Os Mestres de Sabedoria não aceitam o conceito, muito em voga, de situar-se na região 
do cóccix as forças criadoras do ser humano, pois isso denota ignorância da realidade iniciática. 
É nos poderes mentais e espirituais que se deve buscar o verdadeiro Poder Oculto do Homem, 
sob pena de se limitar a espiritualidade a simples modalidade sexual, como querem alguns mal 
informados. 


A respiração bem praticada estabelece o equilíbrio vago-simpático, saturando ambos os 
sistemas de energias especializadas de Prana que, por sua vez, energizará os órgãos físicos dos 
Chakras, ou seja, os plexos nervosos e as glândulas endócrinas, e com isso se obrará o milagroso 
fenómeno do pleno despertar de Kundalini. Porém, paralelamente essas práticas deverão ser 
sempre acompanhadas de uma realização interna ao nível da Consciência. Assim, os esforços 
não podem ser somente de ordem física ou apenas respiração, pois também deve haver o esforço 
moralizador ou sublimador do ser que equilibrará as funções mentais, por uma parte, e o 
despertar da Consciência, por outra parte. Aqui ressalta-se por si só a importância da Meditação. 
A respeito do assunto, assim se expressou o Mestre Djwal Khul: 


“A energia respirada conscientemente vigoriza os Chakras e assim é regeneradora, 
além de fertilizar o sistema nervoso em geral promovendo atitudes mentais para a 
transmutação da energia vital, ou fisiológica e biológica, em radiantes forças espirituais. 
Deste modo se consegue uma longevidade vigorosa, uma disposição moral sublime e criadora, 
mantém-se todo o ser numa condição positivamente vibrante e cheio de gozo e felicidade. 


Nem por isso deve-se exagerar muito na divulgação destes ensinamentos, porque não 
são recomendáveis para os profanos que não entendem nada das nossas razões, ou que 
somente pensam em satisfações passionais e egoístas ou tenham tendências materialistas. 


O materialismo preconceituoso, ou seja, o critério e o pensamento passional, vaidoso 
ou simplesmente superficial e errado, desvia do verdadeiro Caminho Iluminador, e em vez de 
sublimar o ser rebaixa-o nos seus valores e limita a sua capacidade energética, deprime-o e 
afiniza-o só com as coisas objectivas e aparentes, em suma, materializa-o. Nada contribui 
tanto para as condições doentias do ser como a atitude mental superficial, indolente, vaga, 
insolente e vaidosa. 


Como condição prévia lembramos, pois, que o principal é uma vida sã, cultivar 
pensamentos e ensinamentos elevados, esmerar-se em viver em harmonia com os princípios 
transcendentes da Vida Universal, e evitar toda a condição que possa criar deficiência 
energética e estados de depressão no ser humano.” 


HORMÓNIOS CONSERVADORES E VITALIZADORES 


A Vontade desempenha papel importante no que respeita a Kundalini. É em virtude deste 
facto que mediante o poder da Vontade pode-se direccionar a força de Kundalini para qualquer 
parte do corpo, seja um Chakra, Plexo ou outro órgão. É neste princípio que se baseia uma vida 
saudável e plena. A Vontade bem orientada poderá activar ou reter as funções endócrinas e do 
vago-simpático, para atingir-se determinado objectivo de natureza subjectiva. 


Os Tatwas são as “forças subtis da Natureza”. Mediante o poder da Vontade, essas forças 
poderão transformar-se em hormónios que comandam toda a nossa vida biológica. Por aí pode-se 
avaliar a importância destes conhecimentos, quando utilizados inteligentemente, em relação às 
nossas vidas. Os Chakras tiram as suas forças de Kundalini para elaborarem os hormónios, sendo 
que Kundalini é a base dos elementos vitais que acumula em si as forças dos Tatwas, que são 
energias oriundas do espaço exterior, portanto, estando fora de nós. O Poder dos Magos prende- 
se a este mistério. Eles sabem como transformar essas energias cósmicas subtis em hormónios, 
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conscientemente através do poder mental e da respiração iniciática assim dinamizando os 
Chakras por sua vez estimulando as glândulas. Com isso, eles imortalizam-se. Kundalini capta 
da Natureza as energias dos Tatwas e distribui-as através das inúmeras ramificações nervosas, 
consoante as necessidades fisiológicas do organismo. Portanto, Kundalini não acumula essas 
energias cósmicas, apenas absorve o necessário. 


KUNDALINI E MAGIA NEGRA -— Para que não sejamos vítimas das ciladas do 
Satanismo Fálico, actualmente tão em voga, e consequentemente da Magia Negra, é necessário 
que nos conscientizemos de que o comportamento moral e a atitude mental adequada são de 
importância fundamental para quem se aventura no glorioso Caminho da Iniciação, o qual não 
está isento de ciladas e perigos. Ensinam os Mestres que tudo isso é inevitável no processo 
iniciático. Daí a exigência de alguns predicados, que nunca é demais repetir: uma Vontade firme; 
Pensamentos puros; uma Consciência serena e desperta; um Corpo saudável. Pelo exposto, 
verificamos que Kundalini é a Força que organiza, elabora e estrutura os veículos através do 
sistema nervoso e dos Chakras, portanto, tem a função de “armar” os veículos. Daí se falar em 
Armipotência de Kundalini, ou seja, o poder de organizar. Enquanto Fohat expressa outro 
Poder que é o da Vontade, e daí se falar em Omnipotência de Fohat. 


HORMÓNIOS CONSERVADORES E VITALIZADORES - Como já vimos, as 
Gónadas basicamente fabricam dois tipos de hormónios: um chamado de hormónio 
conservador, e outro de hormónio vitalizador. Os hormónios conservadores destinam-se a 
conservar a espécie. Estão relacionados aos óvulos e ao sémen. Os hormónios vitalizadores 
destinam-se a vitalizar as células. Os hormónios conservadores, através da Iniciação, podem ser 
encaminhados para o cérebro e transformarem-se em hormónios vitalizadores. Esta transmutação 
alquímica processa-se no líquido encéfalo-raquidiano depositado na coluna vertebral e que está 
relacionado com os Átomos-Permanentes, como já vimos. Este é um tema que encerra um dos 
maiores segredos dos Alquimistas. Segundo Om Cherenzi Lind, só o verdadeiro Amor entre os 
casais é capaz de sublimar todas as energias, por ser um fenómeno mental de índole superior em 
vez de ser um simples acto fisiológico. Segundo ele, o Amor é a fonte da juventude eterna e o 
remédio para todos os males, chamado pelos Alquimistas de “Panaceia Universal” e “Elixir da 
Longa Vida”. 


Naturalmente, é importante não confundir o Amor com simples desejos mórbidos, ou 
mero passatempo fisiológico. Daí se recomendar a esse respeito o não incorrer-se em 
experiências sexuais, a não ser sob o influxo maravilhoso do Amor. Por outras palavras, mais 
vale evitar-se as preocupações dessa ordem e buscar-se a supremacia do Espírito, como 
aconselham aos seus discípulos os verdadeiros Centros Iniciáticos, procedendo assim à 
transmutação dos hormónios conservadores em hormónios vitalizadores. 


ESTRUTURA ÍNTIMA DAS GLÂNDULAS 


Assim como o Corpo Físico se nutre com alimentos de diversas naturezas, o Corpo Vital 
alimenta-se de Prana, o Corpo Astral de energias emocionais e o Corpo Mental nutre-se de 
energias mentais. O Corpo Vital toma o seu alimento directamente do Sol que nos chega através 
dos Tatwas. Os Chakras e as glândulas são os órgãos encarregados de transmutar as energias de 
natureza etérica em vitalidade para o Corpo Físico. 


Os diversos corpos são imprescindíveis para a evolução, porque é através deles que o 
Espírito dinamiza as suas faculdades latentes e colhe experiências nos Mundos inferiores. A 
essência íntima das glândulas é da natureza da energia vital, da mesma maneira que o sangue. As 
glândulas são constituídas por uma massa celular que forma uma substância de aspecto 
gelatinoso incolor, chamada protoplasma. 
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O sistema endócrino funciona como um perfeito laboratório, onde cada glândula produz 
determinada substância que mantém a máquina do corpo em harmonioso funcionamento. A 
produção desse laboratório são os hormónios, cada um com determinadas características e 
funções específicas, sendo o sangue o agente encarregado de distribuir a produção glandular 
pelos mais diversos órgãos do corpo humano. Tudo em doses certas e para fins bem delineados, 
segundo um projecto muito bem estruturado que só podia ser elaborado, evidentemente, por uma 
poderosa Mente Cósmica. 


Quando se afirma que as glândulas são de secreção interna, é em virtude dos hormónios 
serem secretados directamente no sangue sem qualquer contacto exterior. 


A disposição das sete glândulas principais obedece à constituição oculta do ser humano. 
Temos as glândulas mais nobres relacionadas com o Espírito Humano, e um outro grupo delas 
relacionadas com a Personalidade Humana. Assim, temos: 


Pineal 
Relacionadas ao Espírito Pituitária 

Tiróide 

Timo 


Baço 
Relacionadas à Personalidade 
Supra-Renais 


Gónadas 


Segundo algumas Escolas, a glândula Tiróide forma o elo entre os dois conjuntos. 
Porém, segundo fontes fidedignas é a glândula Timo, relacionada ao coração e ao Chakra 
Cardíaco (Anahata), quem serve de elo entre o Espírito e a Personalidade. 


GLÂNDULAS SUPRA RENAIS 


GÓNADAS - Estas glândulas estão relacionadas ao Chakra Raiz. As suas secreções são 
de carácter gerador da Vida e da vitalização do organismo. Os seus hormónios são de natureza 
conservadora e vitalizadora. 


GLÂNDULAS SUPRA-RENAIS — O tamanho das glândulas Supra-Renais é variável, 
medem mais ou menos 0,07 x 0,035 cm. A capa externa das mesmas é denominada de córtex, e 
a parte interna de medula. 


O córtex (capa externa) é do mesmo tecido dos órgãos de reprodução. Tem relação 
íntima com a massa cinzenta do cérebro, com o sexo e a química do sangue. Um córtex 
deficiente prejudica o cérebro e o sistema nervoso. 


A medula ou parte interna das glândulas Supra-Renais, contém células idênticas às do 
sistema nervoso involuntário ou simpático. A secreção da medula é uma substância nitrogenada 
chamada adrenalina, que é um poderoso estimulante do coração com efeitos restauradores sobre 
todo o corpo. 


SECREÇÕES OU HUMORES DAS SUPRA-RENAIS — A secreção do córtex é 
chamada de cortina ou corticoesterona. A seguir apontamos alguns humores produzidos pelo 
córtex: cortina, corticoesterona, hidrocortisona, cortisona, aldosterona. A secreção cortina 
estimula o crescimento sadio do cérebro e das Gónadas. Desenvolve a concentração mental e o 
vigor físico. Actua sobre a pigmentação da pele, diminuindo a sua sensibilidade à luz. 
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As emoções profundas causam o rebaixamento da adrelanina nas glândulas e o seu 
aumento no sangue. Excitações constantes, emoções, cólera, etc., podem exaurir a reserva de 
adrenalina. Não havendo a devida recuperação, resultará em fadiga, sensibilidade ao frio, mãos 
e pés frios, perda de apetite, nervosismo. O temor e a ira excitam as glândulas endócrinas 
desnecessariamente, debilitando-as e produzindo um estado de carência humoral, com reflexos 
no físico e na moral. 


O optimismo, o bom humor, a paz interna, o equilíbrio, vivificarão as glândulas Supra- 
Renais aumentando-lhes a potência vibratória. 


Pelo exposto, verifica-se a estreita conexão entre as glândulas e os estados físico e 
psicológico do ser humano. Segundo os Ocultistas, as glândulas Supra-Renais são regidas por 
Júpiter (afim ao Sol), cujas características positivas são: benevolência, optimismo, filantropia, 
cortesia, generosidade, cordialidade, idealismo. 


O mau uso do Poder espiritual é Magia Negra que pode levar à ruptura do elo que liga a 
Mónada à Personalidade, o que significa o pior desastre evolucional que se possa imaginar. 
Depois da dissolução veicular, a Mónada terá uma longa noite de espera até ao raiar de um novo 
dia de Criação para recomeçar o seu trabalho evolucional. Como contrapartida negativa 
relacionada às Supra-Renais e lança o Eu em profunda aflição e dor, temos: excesso de 
confiança, extravagância, autoindulgência, exibicionismo, ingenuidade, dispersão, morosidade, 
libertinagem. 


GLÂNDULA DO BAÇO 


O Baço ou Pâncreas é a maior glândula do corpo humano. Está situado no lado esquerdo 
do umbigo, ao lado da grande curvatura do estômago. Tem o formato de uma fava de cor 
vermelha azulada escura. Pesa entre 180 a 200 gramas. O seu tamanho aproximado é de uns 0,13 
x 0,08 cm. É de natureza esponjosa e macia. 


O Baço fabrica os corpúsculos brancos do sangue, armazena ferro e tem grande 
influência sobre o sistema nervoso. O Baço etérico não se desintegra simultaneamente com o 
órgão físico quando este é amputado. Este fenómeno dá-se em virtude do Baço estar vinculado 
ao Chakra Esplénico, que é o responsável pela distribuição de Prana pelo organismo, sendo, 
portanto, indispensável à vida. 


É pelo Baço que as energias prânicas provenientes do Sol penetram no corpo. Sem essas 
forças vitalizadoras não haveria vida organizada. A partir do Baço essas energias são distribuídas 
por todo o sistema nervoso. Além disso, o Chakra Esplénico distribui as diversas correntes 
prânicas para os demais Chakras através dos nadhis que são como uma contraparte etérica do 
sistema nervoso. 


Quando a pessoa goza de boa saúde, essa vida-energia é especializada pelo Baço e 
distribuída abundantemente por todo o organismo, cujo excesso é expelido pelos póros formando 
aquilo que os Iniciados chamam de Aura da Saúde. Graças a este fenómeno, são expelidos para 
fora do corpo os gases venenosos, os micróbios morbosos e as substâncias inúteis, o que 
contribui sobremodo para a conservação da saúde, evitando ainda, graças a essa Aura, que os 
germes de enfermidades que enxameam a atmosfera possam penetrar no corpo. Assim, o fluído 
etérico cumpre um papel importante na preservação da saúde, mesmo depois de ter cumprido a 
sua missão vitalizadora. 


A enfermidade implica em carência de energia vital solar. Neste caso, o Baço passa a 
fornecer pouca energia prânica e o Corpo Vital enfraquece e extenua-se. Em virtude disso, o 
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enfermo, consciente ou inconscientemente, procura uma compensação sugando a vitalidade de 
outras pessoas sadias que dele se aproximem. Daí a importância da respiração iniciática, 
denominada Pranayama, cujo objectivo principal é nutrir-nos convenientemente dessa energia 
cósmica. 


O SANGUE E AS GLÂNDULAS SÃO MANIFESTAÇÕES DO CORPO VITAL — As 
forças prânicas actuando em nós através do Corpo Vital, agem no sentido de converter os 
alimentos em sangue, que conjuntamente com as glândulas não deixam de ser uma manifestação 
do Corpo Vital. 


O Baço é regido pelo Sol que é a origem de toda a vitalidade, sendo que as energias do 
Astro-Rei manifestam-se no Homem como: vontade, vitalidade, autoridade, coragem, 
generosidade, dignidade, responsabilidade, lealdade, fidelidade, instinto paternal. 


O mau uso desses predicados, ao contrário do acimo descrito, pode tornar o indivíduo 
arrogante, dominador, déspota, autoritário, etc., em conexão com o aspecto inferior do Baço 
assim regido pela Lua. 


CARACTERÍSTICAS GERADAS PELO CENTRO ESPLÉNICO — O desenvolvimento 
do Centro Esplénico possibilita a conscientização do Plano Vital, o que permite ao Homem a 
convivência com os seres que habitam esse Plano. Assim, certas pessoas podem ver a energias 
fluindo através dos Reinos Mineral, Vegetal, Animal e Hominal. Podem entrar em contacto com 
os seres etéricos, tendo condições para ver os Gnomos trabalhando o Elemento Terra, observar 
certas categorias de Devas vitalizando e dando cores e perfumes às flores e aos vegetais em 
geral, verem os Silfos, os elementais do Ar, promoverem as ventanias e outras manifestações da 
Natureza, e também verem as Salamandras provocarem as chamas, relâmpagos, trovões, etc. 


GLÂNDULAS TIMO E TIRÓIDE 


GLÂNDULA TIMO - Está situada entre os dois pulmões atrás do esterno. Mede 
aproximadamente 5 x 4 cm. Alcança o seu maior tamanho no início da puberdade, diminuindo e 
atrofiando-se à medida que a idade avança. Tal fenómeno acontece devido à presença dos 
humores sexuais no sangue a partir da puberdade. 


Durante a infância, o Timo é o órgão que promove o crescimento dos ossos. A secreção 
hormonal do Timo é a timovidina, que contribui para o crescimento das crianças. 


O tipo característico gerado por essa glândula é tipicamente feminino: feições delicadas, 
os homens possuem pouca barba. Segundo os astrólogos, é Vénus quem preside ao Timo (mas 
em sintonia com Saturno), sendo que as emoções são desenvolvidas pelo raio amoroso desse 
planeta. A sede das emoções é o Corpo de Desejos que liga a Personalidade ao Mundo Astral. A 
tónica superior desse raio dá habilidade artística, alegria, atracção, espírito de cooperação e 
união. O seu inverso e o mau uso desses predicados manifesta-se como sensualidade, preguiça, 
vulgaridade, sentimentalismo e inconstância. 


GLÂNDULA TIRÓIDE — Esta consiste em duas massas de cor marrom. Está localizada 
na garganta, na região da traqueia perto da laringe. Cada lóbulo da Tiróide mede mais ou menos 
5 x 4 cm por uns 2 cm de espessura. 


Segundo um entendido no assunto, a Tiróide foi uma glândula sexual que emigrou para a 
região superior do corpo a fim de tornar-se o grande elo entre o sexo e o cérebro. Falando a 
respeito, o sábio Max Heindel disse: 
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“Assim, a força criadora dual que num determinado tempo foi usada somente numa 
direcção para criar um outro ser, dividiu-se. Uma parte dirigiu-se para cima para criar o 
cérebro e a laringe, por meios dos quais o Ego é capaz de pensar e comunicar os seus 
pensamentos a outros seres. Deste modo, a entidade em evolução obteve a consciência 
cerebral do mundo exterior à custa da metade do seu poder criador.” 


Os biólogos acreditam que a glândula Tiróide desempenhou um papel fundamental na 
transformação das criaturas marinhas em animais terrestres. 


Os hormónios excretados pela Tiróide são muito utilizados pela Medicina. A secreção 
dessa glândula é conhecida por tiroxina. Trata-se de uma substância gelatinosa contendo grande 
percentagem de iodina, bem como de arsénico e fósforo. 


A Tiróide é uma glândula geradora de energia. A sua secreção é que determina o ritmo do 
viver: quanto menor for a sua secreção hormonal, tanto menor será o nível de actividade. 


A GLÂNDULA TIRÓIDE E A SAÚDE - O bócio, tão comum nas populações que 
vivem afastadas do mar, é o resultado da carência de iodo na secreção da Tiróide. A cura dessa 
anomalia passa pela acção da Tiróide. Esta misteriosa glândula é quem promove o equilíbrio 
cerebral, auxilia a digestão, assimila o ferro com as substâncias alimentares, segrega o iodo que 
combate os venenos do corpo, ajudando também no controle da gordura no organismo. Quanto 
maior for a actividade da Tiróide no ser humano, mais enérgico e activo ele será. 


CARACTERÍSTICAS DA GLÂNDULA TIRÓIDE — A glândula Tiróide é regida pelo 
Espírito Planetário de Mercúrio (em simpatia vibratória com Vénus). Os seus valores positivos 
manifestam-se pela razão, raciocínio lógico, meditação profunda, memória desenvolvida, 
aplicação aos estudos, inteligência rápida, eloquência, riqueza de conhecimentos e autodomínio. 
A contraparte negativa manifesta-se como astúcia, falta de escrúpulos, descuido, falta de 
princípios, preconceitos, fanfarronice, desonestidade, indecisão, nervosismo. 


Quando o ser humano activa esta glândula e o respectivo Chakra (Laríngeo), equilibra-se 
e adquire o controle da sua Mente e o domínio do Sexo. A parte espiritual passa a prevalecer 
sobre a personalidade, ficando apta a dirigir todas as actividades para realizações de objectivos 
que visam o crescimento espiritual e a superação de todos os obstáculos que se antepõem à 
Supremo Realização Interna. 


GLÂNDULAS PITUITÁRIA E PINEAL 


GLÂNDULA PITUITÁRIA - Esta glândula também é chamada de Hipófise. É uma 
massa de tecido do tamanho de um grão situada no centro da cabeça, na base do cérebro, por 
detrás da raiz do nariz. Está alojada numa depressão parecida com uma sela, chamada sela 
túrcica que lhe serve de berço. Por tratar-se de um órgão de extrema sensibilidade, a Natureza 
protegeu-o dessa maneira. 


E uma glândula que exerce grande influência na vida pessoal. Estimula o crescimento do 
esqueleto, e quando afectada pode retardar o crescimento durante a juventude. Segrega a 
pituitrina que controla o tónus ou vigor da musculatura e tonifica as células cerebrais. 


Está sob a égide do planeta Urano (afim a Mercúrio). As características do ser 
expressam-se como originalidade, compaixão, clarividência, altruísmo, espiritualidade, amor à 
liberdade. Estas expressões quando se prostituem apresentam-se como excentricidade, fanatismo, 
licenciosidade, inconstância, perversão e impaciência. Quando a sela túrcica ou berço da 
glândula Pituitária é demasiado pequena para abrigá-la, gera-se uma grave alteração no 
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comportamento que se manifestará como subdesenvolvimento do senso moral e intelectual, 
podendo a pessoa tornar-se numa mentirosa patológica ou numa débil mental. 


O pleno desenvolvimento do corpo pituitário expressa no ser humano os valores 
cósmicos do Amor-Sabedoria que é a tónica dos Iluminados. 


GLÂNDULA PINEAL -— É a glândula mais importante do corpo humano. O seu nome 
deriva de possuir a forma cónica parecida com uma pinha. E de cor avermelhada e mede 
aproximadamente 1,5 cm, estando localizada um pouco acima e por detrás da Pituitária. 


Em parte é composta de células nervosas que contêm pigmentos idênticos aos das células 
da retina, que é um segmento do nervo óptico. Daí a razão dos Ocultistas assegurarem que esta 
glândula já ter tido a função de um terceiro olho, actualmente interiorizado. 


A secreção humoral da glândula Pineal é conhecida por pinealina. Age como 
restringente em todas as demais glândulas de secreção interna, razão pela qual exerce uma 
espécie de supervisão relativamente às demais glândulas. 


A Pineal regula a cor da pele fazendo variar o grau de reacção aos raios luminosos, isto é, 
controla a acção da luz solar sobre a pigmentação da pele. É a luz interna que reflecte a luz 
externa. A Pineal também contribui para o desenvolvimento normal físico e mental das células 
cerebrais e das células dos órgãos de reprodução. 


VALORES DA GLÂNDULA PINEAL 


Resumindo, temos as seguintes características da glândula Pineal: 


1 — Promove o desenvolvimento normal da puberdade na criança, 
inibindo o surgimento prematuro da sexualidade infantil. 


2 — Activa harmoniosamente as actividade mentais. 
3 — Vitaliza os nervos e os músculos. 


4 — Influi sobre a pigmentação e o controle dos raios luminosos sobre a epiderme. 


A glândula Pineal é regida por Neptuno (em simpatia vibratória com Júpiter), astro 
relacionado ao Poder Espiritual do Pai. Segundo a Astrologia, Neptuno preside à clarividência, à 
espiritualidade, à inspiração, ao trabalho mental filosófico e à ideação das coisas superiores. A 
sua expressão negativa expressa-se pelo caos mental, a incoerência e o mau uso dos poderes do 
Espírito. 


A activação do Chakra Coronal que está em conexão com a glândula Pineal, põe em 
acção o aspecto positivo ou masculino do Pai, denominado pelos Iniciados de Vigilante 
Silencioso, por observar, vigiar em silêncio o itinerário do discípulo posto à prova. Para que haja 
avanço na Senda Iniciática, é necessário que o Peregrino esteja sempre atento ao seu universo 
interior, principalmente com a sua irrequieta Mente, por via de regra muito mesclada ao Corpo 
de Desejos. Por isso, essa estranha mescla — Psicomental ou Kama-Manas — é considerada por 
muito como a “parte luciferina” do ser humano. Havendo o necessário equilíbrio e a Voz do 
Silêncio comece a ser ouvida, a Mente serenada passará a ser instrumento poderoso da Mónada 
no controle e domínio do Corpo Astral, o que transformará o ser humano num verdadeiro Foco 
de Luz. 


A MENTE COMO INSTRUMENTO DA MÓNADA - A concentração, desenvolvida 
pela prática constante da Meditação, é a arma que o ser humano deve usar para lograr o domínio 
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da Personalidade que, como já vimos, luta para se assenhorear e perpetuar o seu domínio sobre o 
nosso mundo interior, em detrimento do Poder Espiritual que é o único e verdadeiro que todos 
os aspirantes devem realmente almejar, para poderem libertar-se definitivamente da Roda das 
Necessidades. 


Por ser a Mente o veículo mais chegado à Mónada, é sobre esse extraordinário veículo 
que o Espírito centra o seu poder de Vontade, induzindo-o às mais altas aspirações realizadoras. 
Assim, quanto maior for a centralização da Mente maior será, consequentemente, o seu poder. 
Tal desiderato despertará os seus formidáveis poderes latentes, ainda muito pouco utilizados pelo 
homem comum. A Mente é o elo entre a Mónada e os seus veículos inferiores, portanto, sem o 
seu completo controle o Espírito não logrará descer até à nossa consciência física trazendo em 
seu bojo todos os valores espirituais, que estão em estado latente na maioria dos seres humanos. 
Assim sendo, se o Espírito não tiver o controle sobre a Mente não haverá verdadeira evolução 
espiritual. 


UNIÃO MÍSTICA CRANIANA -— Considerando que a glândula Pituitária expressa o 
Aspecto Feminino do Amor-Sabedoria e a glândula Pineal expressa o Aspecto Masculino do 
Poder do Pai ou da Vontade, configura-se nisto a Polaridade que preside a toda a Manifestação. 
Sendo o ser humano um universo em miniatura, essa polaridade está presente dentro da sua 
própria cabeça. A União Mística que leva o ser humano ao Androginismo Perfeito, dá-se quando 
essas duas importantes glândulas são dinamizadas através da Alta Iniciação, aumentando o seu 
grau vibratório fazendo com que as suas respectivas auras ampliadas se expandam e 
interpenetrem, formando um todo harmónico. 





OS CORPOS SUBTIS E AS GLÂNDULAS 


DOMÍNIO DO CORPO ATRAVÉS DAS GLÂNDULAS - Não se pode pensar em 
evolução sem haver o desenvolvimento adequado dos Centros Bioenergéticos de todos os 
veículos. Este é o desafio que todos os aspirantes à Senda Iniciática têm que enfrentar, queiram 
ou não queiram. É uma tarefa que tem de ser realizada conscientemente sob a égide da Vontade, 
encarnação após encarnação até atingir o supremo alvo, que é o da plena Realização Interna. 


Só graças a essa luta permanente em busca da Transformação, é que o fraco e indefeso 
ser humano, vítima permanente dos turbilhões mentais-emocionais que lhe infernizam a 
existência, se erguerá com a estatura de um semi-deus, senhor de todo o seu mundo interior e não 
mais um mero joguete dessas poderosas forças que envolvem a todos. É o aprimoramento dos 
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Centros Bioenergéticos que nos dará as armas que necessitamos para lograr a vitória na árdua 
luta pela Superação. Não há outra alternativa. 


Como já vimos, os Centros ou Chakras superiores, com velocidades e vibrações mais 
elevadas, relacionados à Tríade Superior ou a nossa parte Divina, influenciam os Centros 
inferiores localizados nos chamados Corpos Rúpicos, ou “com formas”, que constituem a nossa 
Personalidade. Essa influência partindo o Eu Superior, desce para o Corpo Astral e daí para o 
Corpo Vital, que por sua vez estende a sua influência ao Corpo Físico denso. Fica assim 
configurado que aquele que quiser dominar o seu Físico deve começar trabalhando a sua Mente, 
e nunca o inverso como querem algumas escolas. 


CONTROLE DOS HUMORES E A SAÚDE - As glândulas de secreção interna são, 
portanto, manifestações materializadas dos Centros etéricos. É em virtude deste facto que os 
Adeptos logram dominar, usando o poder mental, todas as actividades glandulares, mesmo 
aquelas relacionadas a movimentos de natureza inconsciente, como por exemplo o fluxo de 
adrenalina na corrente sanguínea, o batimento cardíaco, a pulsação, o crescimento, a cor da 
epiderme, etc. Actuam directamente sobre as glândulas através dos Centros correspondentes 
existentes nos corpos mais subtis. Assim, controlam, inibem ou estimulam a secreção dos 
humores. Qualquer emoção violenta, seja ela de ódio, medo, ira, etc., afecta directamente as 
glândulas supra-renais. Porém, o efeito produzido varia de acordo com as pessoas. Num 
Iniciado, a reacção é serena e calma, com um derramamento controlado de adrenalina ou de 
bílis, devido ao controle que o mesmo exerce sobre o seu Corpo Mental e o seu Corpo Astral. O 
mesmo não acontece com uma pessoa não iniciada, com pouco ou nenhum controle mental- 
emocional. Nesta última, o resultado será altamente danoso para todo o sistema nervoso e o 
organismo em geral, devido à grande e excessiva descarga descontrolada de humores na corrente 
sanguínea. 


A CURA PELO ESPÍRITO 


Desde logo, esse último sentido aflora nas palavras de Cristo quando 
cura com um só “levanta-te e anda” o infeliz paralítico que permanecia há 
tantos anos esperando, à beira da piscina, a mão compassiva para que ela o 
levantasse. Ademais, ficou são e livre de pecados, ‘Vai-te, mas não peques 
mais, os teus pecados anteriores foram perdoados!” isto demonstra que a sua 
lepra física não era senão o reflexo da sua lepra psíquica, cuja base — como a 
de todos os pecados — está na ignorância. 


De que maneira se destrói a ignorância? Apenas pelo estudo. 


El Libro que Mata a la Muerte — Mário Roso de Luna 


A FILOSOFIA HERMÉTICA E AS GLÂNDULAS - Segundo a Filosofia Hermética, a 
saúde física é o resultado da saúde espiritual. O desequilíbrio emocional acarreta um efeito 
negativo sobre o corpo físico. 


Os pensamentos modificam a acção química das células — secreção glandular — e os 
sentimentos também agem sobre as glândulas. A depressão moral impede a livre eliminação dos 
venenos que, segundo Paracelso, ingerimos com os alimentos, pois os alimentos trazem consigo 
o que é bom e o que é venenoso. Segundo o ilustre sábio, cabe ao alquimista interno que reside 
em todos nós fazer a selecção, ou seja, eliminar o veneno e assimilar o que é bom e útil para a 
manutenção da vida. 


Se a nossa Mente permanecer sempre dirigida para a Perfeição, então cada célula do 
nosso corpo responderá ao estímulo e nós, os divinos alquimistas, transmutaremos o material 
bruto do homem comum no ouro refinado do Ser Superior. 
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O Corpo Vital do Homem é constituído de matéria do Plano Etérico. Ele é a estrutura 
subtil sobre a qual os tecidos de natureza física são modelados, formando o nosso Corpo Físico 
denso. Segundo os clarividentes, essa contraparte etérica que forma o Corpo Vital assemelha-se a 
uma delicada tessitura de fios finíssimos que lembram uma irradiante teia de aranha. Esses fios 
são condutores da energia vital proveniente do Sol, chamada pelos hindus de Prana. Todo o 
processo de elaboração e feitura do veículo físico é realizado por Devas especializados no mister, 
realizando a sua tarefa obedecendo à Lei do Karma. 


CHAKRAS — PLEXOS — GLÂNDULAS - Em determinadas localidades do sistema 
nervoso, onde existe uma grande afluência ou entrelaçamento de nervos, formam-se núcleos que 
são designados de Plexos. Nas suas contrapartes etéricas correspondentes formam-se Centros de 
Forças chamados Chakras, sendo que tal fenómeno biológico manifesta-se no Corpo Físico 
como glândulas endócrinas. Como resultado desse fenómeno, forma-se um complexo orgânico 
constituído e interligado de Chakras — Plexos — Glândulas. 


Esses Centros de Forças estão interligados entre si. O Centro Básico ou Raiz está 
relacionado com a Matéria, e o do alto da cabeça com o Espírito. Ambos são afins. Comunicam- 
se através dos três nadhis principais existentes na coluna vertebral. O potencial desses dois 
Centros deve unir-se finalmente, para promover a fusão entre o Espírito e a Matéria. Tal 
desiderato dar-se-á quando a Voz do Espírito for suficientemente poderosa para fazer ascender 
pela coluna vertebral a Força Ígnea adormecida, para a consumação final da Libertação. 


TRANSFERÊNCIA DE FORÇAS PRÂNICAS 


TRANSFORMAÇÃO DA VIDA-ENERGIA EM VIDA-CONSCIÊNCIA — Segundo os 
Iniciados, o Caminho Iniciático tem que ser percorrido com os pés do próprio, e aos Mestres 
cabe apenas indicar o caminho por meio de insinuações. Ao aspirante cabe a tarefa de cultivar as 
boas virtudes, destacando-se dentre elas o amor desinteressado e o viver em pureza, bem assim 
como aspirar ardentemente ao objectivo almejado, como a coisa mais importante da sua vida. 
Pensando e agindo assim, pode-se realizar paulatinamente o desenvolvimento harmonioso dos 
Centros de Forças que também são Centros de Consciência. O trabalho implica em transferir a 
Força Criadora do Centro Básico, ligado aos órgãos procriadores, e fazê-la ascender para o 
Laríngeo, que também é um Centro Criador mas só que ao nível Mental. 


Nesse complexo jogo de energias, a força oriunda do Plexo Solar, relacionada ao Mundo 
das Emoções e Desejos, deverá ser transferida para o Centro Cardíaco, sede do Amor-Sabedoria, 
a morada régia do Mestre Interno. 


Com a sublimação do corpo, coração e mente, finalmente as energias manipuladas 
fundir-se-ão na cabeça do Ungido. Então, a Força do Espírito iluminará os Centros superiores 
proporcionando ao aspirante uma visão que, segundo os Mestres, transcende a qualquer 
compreensão de natureza intelectual. 


CUIDADOS PARA COM O CORPO — O Corpo Denso e o Corpo Vital possuem 
determinadas características que lhes são próprias. Influenciam-se mutuamente. Portanto, quem 
se dedica a purificar o seu Corpo Denso através de Yogas, ginásticas, alimentação, banhos, 
massagens, etc., aperfeiçoará ao mesmo tempo a sua contraparte etérica. Na composição do 
Corpo Vital entram várias categorias de substâncias etéricas, porém, as proporções variam 
consoante a raça, sub-raça, karma pessoal, etc. 


A substância do primeiro Sub-Plano Físico (Atómica), que é um dos segmentos do nosso 
Corpo Vital, é a matéria utilizada pelo pensamento na sua passagem de um cérebro para outro. O 
Corpo Vital, como já vimos, serve de intermediário entre o Físico e o Astral. E o elemento que 
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leva ao Astral as sensações das impressões externas, além de servir de veículo para que chegue 
ao cérebro físico e ao sistema nervoso a consciência do que ocorre nos níveis Astral e Mental. 


Sobre o assunto, diz Vera Stanley Alder no seu livro A Iniciação do Mundo: 


“No Duplo Etérico desenvolvem-se certos Centros, por meios dos quais o Homem pode 
tomar conhecimento do Mundo Etérico e dos inúmeros fenómenos etéricos. 


Como é veículo de Prana e não da consciência mental, não pode, sem prejuízo da 
saúde, separar-se das partículas densas, às quais transmite as correntes vitais. Nas pessoas 
normais e de boa saúde, é difícil a separação do Duplo Etérico do Corpo Denso, sendo o 
Duplo incapaz de se afastar do mais denso ao qual pertence. 


Nos fenómenos mediúnicos de materialização, o Duplo destaca-se muito facilmente e a 
matéria etérica constitui a base dos fenómenos. O Duplo pode ser separado do Corpo Físico 
por um acidente, por morte, pela anestesia e pelo mesmerismo (passes magnéticos e hipnose). 
No caso anestésico, a insensibilidade é a consequência forçada da expulsão do Duplo Etérico 
do Corpo Físico. 


É tão estreita a ligação entre o Corpo Denso e o Corpo Etérico que uma lesão neste 
traduz-se numa lesão naquele, fenómeno este curioso conhecido sob o nome de ‘repercussão’. 
Sabe-se que a repercussão é igualmente possível com o Corpo Astral, e em certas ocasiões a 
lesão desse reproduz-se no Corpo Físico denso.” 


ESTRUTURA DA MATÉRIA 


Burilai cada vez mais a vossa Estátua, e ela começará a falar 
dentro de vós, segredando-vos mistérios sem conta. 


Fra Diávolo 


A matéria etérica, embora invisível à visão ordinária, no entanto é puramente física, e daí 
ser afectada pelo frio e pelo calor, bem como pelos ácidos e gases fortes. 


Os nossos Veículos e Princípios são constituídos por Energias Cósmicas. Nos Colégios 
Iniciáticos, como a Sociedade Teosófica Brasileira, ensina-se como se utilizam essas Forças 
inteligentemente. A Yoga dos Cinco Elementos, por exemplo, visa harmonizar as forças dos 
Tatwas com os Veículos do discípulo. Essa prática promove o equilíbrio dos Veículos Físico, 
Astral e Mental, e estes, por sua vez, com os Princípios Espirituais consubstanciados no quinto 
Princípio, chamado de Éter ou Akasha. 


Os Tatwas são o que forma o Hálito Cósmico, que é a própria manifestação da Vida 
Universal. Expressam os aspectos como se apresenta Mulaprakriti, a Substância Primordial, 
quando se diferencia como Prakriti, a Matéria Primordial, no grande esquema septenário da 
Manifestação. Esotericamente falando, existem sete Tatwas, mas vulgarmente fala-se somente 
em cinco. Para fins práticos, os dois Tatwas superiores, isto é, Adi-Tatwa e Anupadaka-Tatwa, 
no actual Ciclo evolutivo não exercem efeitos directos no campo evolucional da actual 
Humanidade. 


Saint-Yves D'Alveydre, na sua magistral obra Missão dos Judeus, falando sobre as 
Forças Cósmicas que preenchem o espaço, assim se expressou: 


“Resta-nos ver o lugar que ocupa a Substância condensada a que chamamos, 
impropriamente, Matéria. 
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Entre a Substância e a Matéria há uma enorme diferença: da Matéria só se deve falar 
num “caput mortuum’ momentâneo, intercíclico, interorgânico, mas resultante de um 
trabalho biológico anterior. 


É, portanto, com justiça que todos os antigos sábios da Tradição Sacerdotal diziam que 
a Matéria não existe, que ela é pura ilusão dos sentidos, uma maya, destinada a jamais ser ela 
mesma e a transformar-se incessantemente, tomando perpetuamente novas formas inteligíveis 
às quais submete essa Essência Universal a que chamamos Vida. 


Calcula-se que “um metro cúbico de espaço solar, vivo, corresponde a uma 
milionésima parte de um miligrama de Substância, vivificada ou não”. 


Isso quer dizer que a Substância condensada, ponderável, equivale no Mundo a um 
submúltiplo de peso tão imperceptível às nossas balanças mais sensíveis que não somente o ar 
atmosférico mas o próprio hidrogénio, absolutamente seco e puro, são comparativamente 
corpos extremamente pesados.” 


Mais uma vez deparamo-nos com o aparente paradoxo dialéctico, onde a Substância 
Primordial, Mulaprakriti, considerada como Pura Essência espiritualizada, aparece 
extremamente condensada em relação à Matéria diferenciada no Plano da Manifestação. No 
Caderno n.º 1 que tratou da Cosmogénese, este assunto foi abordado quando se abordou o tema 
da atomização da Substância Primordial para a formação dos Planos Cósmicos. 


OS TATWAS E OS SENTIDOS 


Teosoficamente falando, o Ser Humano é Séptulo, basicamente constituído por uma 
Tríade e um Quaternário. Cosmicamente, também os Tatwas são em número de sete, agrupados 
num Tríade formada por Adi-Tatwa, Anupadaka-Tatwa e Akasha-Tatwa. Além desta Tríade 
Cósmica, há o Quaternário Cósmico formado por Vayu-Tatwa, Tejas-Tatwa, Apas-Tatwa e 
Pritivi-Tatwa, que formam os Planos Formais do Universo. 


Segundo a filosofia hindu, os três Tatwas superiores constituem uma Unidade, são modos 
de ser da mesma Vida que é Purusha. Esses três Raios Espirituais infiltram-se nos quatro 
Mundos Formais constituídos pelos quatro Tatwas mais densos, que formam o substracto ou a 
energia cuja condensação resulta na Matéria dos quatro Planos da Forma. 


É através dos três Tatwas superiores que Purusha, o Espírito Universal, age sobre 
Prakriti, a Matéria Universal. Prakriti é a Natureza, a Matéria Primordial e Elemental, 
preenchida pela Substância Cósmica — Mulaprakriti — com que se forma o Universo. 


A respeito de Akasha-Tatwa, assim se expressou JHS: 


“Para ser melhor compreendido, colocai-o então no começo ou além dos quatro Planos 
da nossa Cadeia Terrestre, seguido dos dois Tatwas superiores ainda latentes, relativos ao 
sexto e sétimo sentidos. Por tudo isto, enquanto a filosofia indiana não considera senão cinco 
Tatwas, os verdadeiros ocultistas estudam mais dois, fazendo-os corresponder a todos os 
septenários da Evolução.” 


Como vimos acima, embora existam sete Tatwas apenas cinco estão em actividade no 
Ciclo actual. Abaixo damos a relação dessas Forças e como elas actuam no Homem através dos 
sentidos físicos. 
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Akasha-Tatwa Elemento Éter (Sonoro) Corresponde à Audição 
Vayu-Tatwa Elemento Ar Corresponde ao Olfacto 
Tejas-Tatwa Elemento Fogo Corresponde à Visão 
Apas-Tatwa Elemento Água Corresponde ao Paladar 
Pritivi-Tatva Elemento Terra Corresponde ao Tacto 


CONSELHOS DE UM ADEPTO 


O Mestre Djwal Khul falando sobre os Chakras, assim se expressou: 


“As relações com o Mundo Astral não têm nada de recomendável para os estudantes e 
discípulos de elevadas condições espirituais. Contudo, é certo que se busca isso com inusitado 
empenho nos cenáculos misticistas de escasso significado moral, acima de tudo interessados 
nas experiências espectaculares dos fenómenos psíquicos. Ademais, é no Mundo Astral onde 
se desenvolvem as experiências e fenómenos comumente chamados de Magia Negra, 
Necromancia e Animismo. 


A ordem de actuação dos Chakras é irregular, pois depende do despertar da 
Consciência de cada pessoa. No que toca a Kundalini, o seu activar ou despertar deve ser 
paralelo com o processo de sublimação da vida individual e da expansão criadora da 
Consciência. 


Verdadeiramente, o primeiro passo para o desenvolvimento de Kundalini é o cultivo da 
respiração, mas não deve descuidar-se a meditação diária, pois o processo vital no ser humano 
é bem mais subtil do que o físico ou fisiológico. Portanto, o apropriado seria, antes de tudo, 
aprender a controlar a função mental, e depois o mecanismo nervoso ou dos chakras. 


Porém, um ponto muito importante que se deve ter aqui presente, é qua a biologia não 
está sujeita nem à fronteira geográfica nem à racial, nem está condicionada a tradições 
históricas ou mandatos místicos de qualquer classe. O Espírito é Uno e Universal, e os 
princípios que governam a sua formação e actual são idênticos em todas as partes e em todo o 
tempo. 


Os indivíduos cujas aspirações batem à porta do Templo dos Mistérios Maiores da 
Vida, devem saber desde logo que os seus êxitos dependem das suas aspirações, e que estas 
não se realizam senão mediante o esforço adequado. Este esforço requer, ademais, como 
condição indispensável “sine qua non”, que o Corpo Físico e a Mente hajam sido devidamente 
preparados. 


Portanto, é inútil esperar triunfos fáceis à primeira mão, mormente se existir no 
aspirante deficiências e inépcias, bem assim como ilusões e megalomanias. Em todo o caso, 
não se deve pretender resultados senão na medida dos próprios merecimentos. Além do mais, 
a saúde corporal, os costumes sãos, que são verdadeiras virtudes, e a dignidade que é a 
evidência de um carácter espiritual, são as chaves básicas deste transcendente assunto.” 


PRÁTICA DE YOGAS 


A erudição confunde e produz perplexidade. O intelecto distrai e 
complica. Os problemas da vida não se resolvem por meio de elucubrações, 
teorias, fantasias e doutrinas complicadas. Somente a verdadeira Sabedoria 
enaltece, e esta alcança-se mediante a Meditação devidamente cultivada. 


Swami Jnanakanda 
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O processo de elaboração e emissão ou efusão dos produtos endócrinos, ou seja, os 
hormónios, é simultâneo com as funções nervosas correspondentes, o que explica o facto das 
determinações e atitudes mentais presidirem incessantemente, de certo modo, ao mecanismo 
biológico em geral. Os Adeptos ensinam que em primeiro lugar deve-se estudar a ciência dos 
Chakras com todos os seus detalhes, para só depois poder penetrar-se nos mistérios de 
Kundalini. Não se deve inverter esta ordem. Em contrário, será o mesmo que pôr em 
funcionamento um motor sem conhecer o seu mecanismo. Os Mestres advertem que apesar da 
prática da Yoga ser ciência muito importante, contudo, é também perigosa. Assim, aconselham 
que qualquer prática só deve realizar-se sob a direcção de pessoas muito entendidas no assunto. 


OS DOIS MÉTODOS DE YOGAS — A Tradição Iniciática faz referência aos Tatwas 
como sendo “Sopros” ou “Hálitos”, e que os mesmos podem ser húmido, ardente, aéreo, etc. 
Contudo, esses ensinamentos possuem um duplo significado. Os tântricos interpretam-nos 
literalmente como sendo regularizadores do sopro vital nos pulmões, enquanto os verdadeiros 
Raja-Yoguis relacionam essas forças cósmicas com um sopro de natureza Mental ligado ao 
princípio da Vontade, capaz de elevar o discípulo aos mais altos estados da clarividência 
espiritual. Os tântricos empregam apenas os cinco Tatwas inferiores, enquanto os verdadeiros 
Raja-Yoguis começam por empregar os dois Tatwas superiores, que desenvolvem o poder da 
Mente e da Vontade, só desenvolvendo os cinco inferiores numa fase posterior. No estudo da 
Cosmogénese, verificámos que o Eterno se projecta inicialmente em forma de Akasha, e depois, 
sucessivamente, em forma de Vayu (Ar), Tejas (Fogo), Apas (Água) e Pritivi (Terra, matéria 
sólida). Portanto, a própria Manifestação indica que devemos começar por cima, por essa 
transcendente Tríade Superior expressa pelas cores Púrpura, Amarela e Azul. Daí a razão da 
mentalização do Globo Azul praticada nos Centros Iniciáticos. 


CINCO ELEMENTOS 


Abaixo expomos uma tabela dos Tatwas com o nome, elemento, cor, forma geométrica e 
elementais. 


Akasha Éter Azul Crescente vertical Relacionado aos Devas 
Vayu Ar Verde Hexágono Relacionado aos Silfos 

Tejas Fogo Vermelho Triângulo Relacionado às Salamandras 
Apas Água Violeta Crescente horizontal Relacionado às Ondinas 
Pritivi Terra Laranja Quadrado Relacionado aos Gnomos 
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Adi-Tatwa — Púrpura (latente) 
Anupadaka-Tatwa — Amarelo dourado (latente) . = 7 
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Akasha-Tatwa — Azul índigo 


Vayu-Tatwa — Verde 


Tejas-Tatwa — Vermelho 


Apas-Tatwa — Violeta 


Pritivi-Tatwa — Laranja 


Representação esquemática do Homem em estado ideal de 
Perfeito Equilíbrio. Posição dos sete Tatwas em relação ao 
corpo humano e as suas expressões geométricas e cromáticas. 


Adi-Tatwa — É a Força emanada do 1.º Logos. É o veículo que encerra em si 
as potencialidades do Espírito e da Matéria. 


Anupadaka-Tatwa — É a primeira diferenciação da Substância Primordial, originando- 
se da transformação de algo mais elevado que é Adi. 


CORRELAÇÕES DOS TATWAS 


OM-TAT-SAT são os mais elevados Tatwas da Natureza. São forças subtis de ordem 
Divina. 


OM SºTatwa Maha-Tatwa Relacionado com a 8.º Coisa. Síntese dos 7 Planos 
TAT 1.° Tatwa Adi-Tatwa Relacionado ao 1.° Plano Cósmico 
SAT 2.?° Tatwa Anupadaka-Tatwa Relacionado ao 2.º Plano Cósmico 
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Tabela dos Tatwas e os Veículos humanos: 


ADI-TATWA Relacionado ao Átmico Vibra na cor Púrpura 
ANUPADAKA-TATWA Relacionado ao Búdhico Vibra na cor Amarela 
AKASHA-TATWA Relacionado ao Mental Abstracto Vibra na cor Azul 
VAYU-TATWA Relacionado ao Mental Concreto Vibra na cor Verde 
TEJAS-TATWA Relacionado ao Astral Vibra na cor Vermelha 
APAS-TATWA Relacionado ao Vital Vibra na cor Violeta 
PRITIVI-TATWA Relacionado ao Físico Vibra na cor Laranja 


Considerando que os dois Tatwas mais elevados, Adi-Tatwa e Anupadaka-Tatwa, ainda 
não vibram na Humanidade comum, os mesmos estão sintetizados no 5.º Tatwa, ou seja, Akasha- 
Tatwa, de cor Azul índigo, portanto, passando a ter o valor de três. É em virtude desse fenómeno 
que a literatura esotérica afirma que apenas funcionam cinco Tatwas na actualidade. 


RAZÃO DA TROCA DE CORES — Segundo JHS, não é azul e sim Púrpura a cor de 
Adi-Tatwa, ao contrário do que querem alguns. Os Sacerdotes de Agharta usam tal cor no 
Templo de Júpiter, do mesmo modo que os Membros da Confraria Branca dos Bhante-Jauls. Os 
cardeais da Igreja Romana também a usam. 


Segundo H.P.B., as cores dos Tatwas reflectidas na luz astral sofrem uma refracção, 
sendo por isso mesmo modificadas. Em virtude disso, a cor Azul índigo reflecte-se como preto, a 
cor Violeta como branco ou prateado, a cor Amarela aparece como alaranjada. 


Para a orientação dos leitores, relacionamos as cores verdadeiras sem interferência da 
Maya espectral: 


Púrpura ao invés de Azul Adi-Tatwa 
Amarela ao invés de Laranja Anupadaka-Tatwa 
Azul índigo ao invés de Preto Akasha-Tatwa 
Violeta ao invés de Branco Apas-Tatwa 

O PULSAR DO SOL 


Segundo ensina a Doutrina Sagrada, o Sol Físico assemelha-se a um grande Coração 
Cósmico. Ao expandir-se, emite energias da sua própria natureza, energias essas que são 
absorvidas a cada diástole desse eterno pulsar rítmico. 


Essas emissões energéticas rítmicas não são caóticas, formam canais bem definidos: são 
os Nadhis Cósmicos que sabiamente distribuem a energia prânica por todo o Orbe. É o Hálito 
Divino, que resulta em modificações cíclicas actuando em todos os grandes Planos da 
Manifestação. Segundo a concepção hindu, as mesmas constituem as modificações de Swara ou 
dos Tatwas que ocorrem a cada duas horas, aproximadamente. 


OS TATWAS E KUNDALINI — Os Yoguis procuram estar em harmonia com essas 
Forças da Natureza através da Respiração Iniciática ou Pranayama. A Ciência Iniciática das 
Idades ensina que o Homem ao sintonizar-se com as forças subtis dos Tatwas, põe em acção 
Kundalini, com reflexos nos Chakras estimulando as glândulas de secreção interna, cujos efeitos 
benéficos e regeneradores fazem-se sentir em todo o organismo. 


Em última instância, Kundalini não deixa de ser as próprias energias tátwicas 
adormecidas no íntimo do ser humano. Quando se diz que “Kundalini liberta o sábio e escraviza 
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o néscio”, pode-se aquilatar da responsabilidade que implica em operar-se com essas forças que 
constroem, mas que também podem destruir. 


OS PLANETÁRIOS E OS TATWAS — No Caderno n.º 3 verificámos que cada Sistema 
Planetário é presidido por um Luzeiro, que os orientais designam como Ishvara. A Tradição 
Iniciática ensina que os Veículos de cada Ishwara se apresentam como “forças subtis da 
Natureza” ou Tatwas. 


Como estamos no 4.º Sistema Planetário, consequentemente activaram-se 4 tipos de 
Tatwas, cada qual criando o seu Reino. Assim, temos: 


1.º Sistema Pritivi organizou o Reino Mineral 
2.º Sistema Apas organizou o Reino Vegetal 
3.º Sistema Tejas organizou o Reino Animal 
4.º Sistema Vayu organizou o Reino Hominal 


O 5.º Sistema só se objectivará através do pleno desenvolvimento das glândulas de 
secreção interna, o que levará o Homem a transformar-se num Ser Andrógino. 


OS TATWAS E OS SISTEMAS DO ORGANISMO 


Os Tatwas de maiores vibrações actuam na região da cabeça. O Tatwa Adi está 
relacionado à glândula Pineal. O Tatwa Anupadaka, que corresponde ao Princípio Búdhico, está 
relacionado ao olho direito e à glândula Pituitária. O Tatwa Akasha, correspondendo ao 
Princípio Manásico, está relacionado ao olho esquerdo e à glândula Paratiroide. Assim, temos: 


Tatwa Adi Princípio Átmico Alto da cabeça Púrpura 
Tatwa Anupadaka Princípio Búdhico Olho Direito Amarelo (dourado) 
Tatwa Akasha Princípio Manásico Olho esquerdo Azul (índigo) 


Em virtude deste facto, é que a Mestra H.P.B. aconselhava os seus discípulos a 
mentalizarem um fio dourado vindo do espaço e penetrando pelo olho direito, a fim de 
desenvolverem a Intuição. Também pode-se actuar sobre os Princípios Superiores mediante a 
mentalização do Globo Azul com as letras sagradas P em dourado, como sempre foi praticada 
na Sociedade Teosófica Brasileira. A X 


Os Tatwas actuam directamente na composição do organismo do ser humano. São cinco 
os aspectos da Energia Cósmica que vitalizam o nosso Corpo Físico através do Corpo Vital. 
Abaixo, relacionamos as principais actividades deles nos diversos sistemas que constituem o 
nosso corpo: 


Pritivi Relaciona-se com o sistema ósseo 

Apas Relaciona-se com o sistema sanguíneo 
Tejas Relaciona-se com o sistema nervoso 
Vayu Relaciona-se com o sistema respiratório 
Akasha Relaciona-se com o sistema glandular 


Abaixo, relacionamos os Tatwas com os respectivos Astros e Metais correspondentes: 


Pritivi Sol Ouro 
Apas Lua Prata 
Tejas Marte Ferro 
Vayu Saturno Chumbo 
Akasha Vénus Cobre 
Anupadaka Mercúrio Mercúrio 
Adi Júpiter Estanho 
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OS MUNDOS INTERIORES E OS TATWAS 


Segundo JHS, assim como o ser humano é constituído de vários segmentos também a 
Terra o é. A Terra é uma entidade multifacetada. Além da sua face externa, o nosso Planeta 
possui no seu interior outros Mundos muito pouco conhecidos. Assim, temos o Mundo dos Jinas 
ou de Badagas, o Mundo de Duat, o Mundo de Agharta e Shamballah. Em cada um desses 
Mundos vibra determinada Energia Cósmica. Segundo informações fidedignas, essas Energias 
estão assim dispostas: 


Face da Terra Predomina o Tatwa Pritivi 
Mundo de Badagas (Jina) Predomina o Tatwa Apas 
Mundo de Duat Predomina o Tatwa Tejas 
Mundo de Agharta Predomina o Tatwa Vayu 
Shamballah Predomina o Tatwa Akasha 


Em virtude disso, é que Agharta é a Região dos Assuras, os Filhos do Hálito Celeste. 


Os Tatwas manifestados penetram o ser humano através dos 7 orifícios da cabeça. 
Portanto, entramos em comunhão com essas Forças através dessas entradas. Segundo 
informações de JHS, obedecem aos seguintes critérios: 


Pritivi Narina direita 
Apas Narina esquerda 
Tejas Ouvido esquerdo 
Vayu Ouvido direito 
Akasha Olho esquerdo 
Anupadaka Olho direito 

Adi Boca 


Maha-Tawa Glândula pineal (Olho ou Sol central de Dangma) 


8° PONTO: SOL CENTRAL 
GLAHDULA PINEAL 








a MARTE- SAMAEL 
ASTRAL EMOCIONAL 


SATURNO- CASSIEL 
MENTE CONCRETA 


VÉHUS- AHAEL ; 
MENTE ABSTRATA; ANGÉLICA 


MERCÚRIO- RAFAEL 
INTUIÇÃO BUDI 


LUA- GABRIEL 
VITAL 


SOL- MIKAEL 
FISICO 


JÚPITER- SAQUIEL 
PERCEPÇÃO COMPLETA 


Quando estudarmos as origens da actual quinta Raça-Mãe Ariana, veremos a que mesma 
encontrou sérias dificuldades em estabelecer-se, devido à tenaz oposição dos Nirmanakayas 
Negros da quarta Raça-Mãe Atlante. Como já vimos, os Tatwas têm dois aspectos: tanto podem 
construir como destruir. Os Membros da Grande Fraternidade Branca usaram esses poderes para 
defender a actual Raça Ariana nos seus primórdios, contra as intenções malévolas dos Magos 


Negros atlantes. 
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Segundo JHS, essas Forças Cósmicas, manipuladas pelos Magos tanto Brancos como 
Negros, são conhecidas na Tradição Oculta como “estrelas flamejantes”, “bolas de fogo”, etc. 
Sodoma e Gomorra foram destruídas por essas forças. Os persas também foram atingidos por 
elas num certa ocasião. Roma foi defendida contra os bárbaros usando essas energias, sob a 
orientação das Sibilas. 


OS NADHIS E OS TATWAS 


A respeito dos Tatwas e dos Nadhis, encontramos as seguintes informações no precioso 
livro Shamballah, de Victoria Le Page: 


“No organismo humano, existem 10 canais ou artérias etéricas — 3 primordiais e 7 
secundárias — que os orientais denominam “Nadhis”, por onde se espalham as energias subtis. 
Não trataremos de todos e sim dos 3 primordiais sucintamente, e apenas para que os leitores 
tenham uma ideia sobre o assunto. 


Os Nadhis primordiais estão ligados ao sistema cérebro-espinhal e são denominados, 
na linguagem tradicional do Ocultismo, Sushumna, Ida e Pingala. As duas energias que se 
projectam lateralmente ao longo da coluna vertebral são Ida e Pingala, respectivamente, pelos 
lados esquerdo e direito, enquanto pelo centro flui a corrente espiritual Sushumna, a qual só 
funciona plenamente no homem desenvolvido espiritualmente, no Homem Perfeito. Essas 
energias que correm pelos três canais da medula são as Três Emanações principais do Logos. 
Nas criaturas evoluídas, elas funcionam harmoniosamente e são responsáveis pelas 
faculdades superiores. São as três Forças superiores ou os três Tatwas primordiais: Adi, 
Anupadaka e Akasha. 


Os três canais da medula são conhecidos no Oriente como a “Lira de Três Cordas” do 
Divino Shiva, e na antiga Grécia como o 'Tricórdio de Apolo”. A corrente que se projecta pelo 
lado esquerdo, de nome Ida, é de cor azul, a do lado direito, Pingala, é de cor vermelha, a do 
centro, Sushumna, é de cor amarela dourada, e o canal está obstruído por sete pequenos anéis 
da espinha dorsal chamados nós, que devem ser queimado por outra Energia que provém do 
Centro da Terra, Kundalini. 


As forças que actuam sobre o homem comum são as quatro já citadas, correspondentes 
aos quatro elementos naturais que são transformados, quando no organismo humano, em 
forças subtis, “elementais”, e dizem respeito aos quatro Tatwas inferiores. 


Essas quatro forças mantêm o homem físico e são elos entre o mundo exterior e o 
mundo interior. O homem comum é como uma “Lira de 4 cordas”, enquanto o homem 
superior é como uma “Lira de 7 cordas”. Todavia, convém notar que as 3 forças superiores só 
podem actuar através das 4 inferiores, que dão a possibilidade de agir, de sentir, de pensar e 
de registar as impressões. 


Quando é assistido e orientado pelos Adeptos da Boa Lei, então o homem põe em 
actividade as outras Energias Cósmicas que têm ligação com os 7 orifícios da cabeça. Desse 
modo, o homem é ligado às Forças Universais pelos 7 orifícios da cabeça, entra em sintonia 
com a Vida Universal e passa a ser um Super-Homem, um Mahatmã. Não está mais sujeito às 
mesmas necessidades dos homens comuns, nem fica submetido às suas leis. A luta pela 
conquista do alimento, a procriação ou perpetuação da espécie, são leis já esquecidas para ele. 
Alcançando esse grau de desenvolvimento, ele é Imortal, atravessa os milénios... 


A sua consciência não sofre mais solução de continuidade. E se tem necessidade de 
executar qualquer trabalho no mundo da superfície da Terra, ele utiliza-se de um corpo 
artificial ou faz avatara.” 
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TATWAS - SAÚDE - RESPIRAÇÃO 


Segundo a tradição hindu e também a cabalística judaica, os elementais possuem uma 
organização hierárquica. Contudo, sabe-se que no Ciclo actual houve mudanças nos seus nomes 
tradicionais, que mesmo assim reproduzimos abaixo: 


Kshiti Gob Chefe dos Gnomos Elementais da Terra 
Varuna Nicksa Chefe das Ondinas Elementais da Água 
Agni Djin Chefe das Salamandras Elementais do Fogo 
Pavana Paralda Chefe dos Silfos Elementais do Ar 

Indra Mitra Chefe dos Devas Devas do Akasha (Éter) 


CARÊNCIA DE PRANA - Se Prana abandona alguma parte do corpo, ele perde os seus 
poderes de acção. Esta é a morte local. De maneira que se pode ficar surdo, mudo, cego, etc., por 
falta de energia vital nessas partes do corpo. Assim, a digestão pode ser afectada por carência de 
Prana. A morte geral é a carência total de Prana, cuja acção ceifadora da vida é chamada Apana. 
Mediante a prática da Yoga pode-se dominar as mudanças tátwicas do corpo. É possível expelir, 
pela respiração iniciática, qualquer germe morboso do organismo, mantendo-se assim a saúde 
plena. É por fazerem uso dessa ciência que os Adeptos nunca ficam doentes. 


Segundo os orientais, a meditação sobre Pritivi dá resistência contra a fome; sobre Apas 
leva a dominar a sede; sobre Tejas dá o poder de resistir ao calor ardente; sobre Vayu a 
capacidade de superar o frio intenso. 


Alguns axiomas iniciáticos afirmam: 


“Quando a boca, os olhos e os ouvidos estão tapados com os dedos, os Tatwas 
começam a surgir diante da visão.” 


“Aquele que conhece a cor dos Tatwas, os seus movimentos, os seus gostos, os seus 
lugares e os seus signos, neste mundo consegue a ser igual ao Deus Rudra (Shiva).” 


“Aquele que tem o conhecimento do alento em sua cabeça, tem a fortuna aos seus 


pés.” 

A respiração intervém em certas funções especiais. A respiração solar (quando se respira 
pela narina direita) deve coincidir com a digestão ácida do estômago. A respiração lunar 
(quando se respira pela narina esquerda) deve coincidir com a digestão alcalina do duodeno. 


Por isso, recomenda-se que na digestão pesada se deva respirar pela narina direita, a fim 
de evitar-se a má digestão. A respiração pode ser transferida de uma narina para outra, mediante 
pressão do lado oposto ao que se deseja. Por exemplo, se quisermos passar a respirar pela narina 
direita, devemos deitar-nos ou pressionar do lado esquerdo, ou vice-versa. Pode-se verificar de 
que lado estamos respirando pondo a mão sobre as narinas. 


REACÇÕES FISIOLÓGICAS E OS TATWAS 


A DIGESTÃO E OS TATWAS - Para se ter uma digestão equilibrada, torna-se 
necessário prestar muita atenção à respiração, que deverá ser sempre solar, ou seja, quando o ar 
está fluindo pela narina direita. Como norma, deveríamos começar sempre a alimentar-nos 
quando o lado solar entrasse em actividade, o que naturalmente acontece com a mudança cíclica 
dos Tatwas. 
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A alimentação líquida ou de digestão fácil pode ser feita durante a respiração lunar, ou 
seja, quando o ar flui através da narina esquerda. Esta é uma óptima receita para quem tem 
problemas estomacais. 


A respiração solar regula a temperatura e a combustão do estômago, que estando na 
temperatura certa gerará a quantidade adequada de suco gástrico, segundo ensinam os Mestre de 
Sabedoria. Actuando o Tatwa adequado, opera-se a transformação das substâncias grosseiras em 
elementos subtis, assimiláveis de uma maneira harmoniosa. 


Todos os Tatwas têm a sua função específica, como já vimos. Penetram pelo aparelho 
respiratório passando a seguir para o aparelho digestivo, prosseguindo a sua actividade 
regeneradora, reparadora e purificadora, com isso beneficiando todo o corpo humano. 


PRITIVI-TATWA — É de temperatura morna, excitante e cálida. Nutre os 
músculos e vitaliza os nervos. Preserva e fortalece a 
epiderme. No terreno anímico, desenvolve a perseverança 
e promove a alegria de viver. 


APAS-TATWA E refrigerante do corpo. Actua sobre o sistema líquido do 
organismo, como o sistema urinário, a saliva, o sangue, as 


gorduras, etc. 


TEJAS-TATWA — Actua sobre a temperatura do corpo. Preside às sensações 
de sede, fome e sono. Em excesso, causa torpeza, excesso 
de peso, entumecimento. 


VAYU-TATWA 


E refrigerante, tónico. Dá energia e movimento. Também 
produz inflamações e inchaços. 


AKASHA-TATWA — Contém todas as virtudes, poderes e potências dos outros 
Tatwas. Está relacionado ao Elixir da Longa Vida, ou a 
Cura espiritual usada por todos os Iluminados e Teurgos. 


OS TATWAS E AS MOLÉSTIAS - Ingerindo-se alimentos sólidos durante o período de 
respiração lugar ou negativa (passiva), ou alimentos líquidos durante o período de respiração 
solar ou positiva (activa), o organismo encontra-se, tanto num como noutro, completamente 
desprovido de meios para absorvê-los. Nesse caso, as funções respiratória e digestiva não estão 
em condições de desempenharem a contento as respectivas funções. Assim, começam os 
problemas de ordem gastrointestinal, pois os alimentos chegam aos intestinos sem haverem 
passado pela preparação e transformação normais. Nos intestinos, corrompem-se sem cumprir as 
suas funções vitalizadoras, o que leva as pessoas a ficarem mal nutridas apesar de se 
alimentarem o suficiente. Como consequência dessa anomalia, surgem a diarreia, a disenteria, a 
bronquite crónica, a dispepsia, a enfermidade da pele, etc. 


RESPIRAÇÃO SOLAR E LUNAR 


O desejo de comer, sem razão aparente, este ou aquele alimento ou fruto, tem a sua razão 
nos Tatwas a que esses alimentos ou frutos estão relacionados e dos quais o organismo está em 
carência. Deve-se atender a essa solicitação da Natureza, porque é indício de algo estar faltando 
na economia orgânica. Para combater-se a falta de apetite, deve-se activar a respiração solar e 
tomar-se água energizada com raios vermelhos, o que se consegue por meio de passes 
magnéticos, aplicados com as mãos, na água que se vai beber. Mentaliza-se os raios vermelhos 
saindo das mãos, ou por um vasilhame de vidro dessa cor com água exposta ao Sol durante duas 
horas. 
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DIGESTÃO PERFEITA - No caso do alimento contido no estômago ou no duodeno, se 
ainda não tiver sido digerido e as condições do Tatwas modificarem-se, então não é uma 
digestão que se opera e sim uma indigestão. Assim, é aconselhável manter-se uma respiração 
solar sempre que a digestão de um alimento pesado esteja processando-se, o que se consegue 
recostando-se sobre o lado esquerdo, tomando-se o cuidado da respiração solar durar 
aproximadamente noventa minutos para uma digestão perfeita. 


A prática da cromoterapia recomenda para o entorpecimento e a necessidade de sono 
depois das refeições, tomar-se água carregada de raio azul, e refrescar com a mesma os ombros, 
os joelhos e a parte posterior da cabeça. 


ACIDEZ NA BOCA DO ESTÔMAGO -— Acidez no estômago e ao longo do esterno é 
provocada pela parte ácida dos alimentos ingeridos. No caso, houve bloqueio da acção do Tatwa 
Vayu, que não pôde executar bem a digestão. A digestão ácida também tem como causa o Tatwa 
Vayu quando prepondera, ficando todos os demais Tatwas desordenados por ele na sua acção 
dominante. Neste caso, deve-se evitar os alimentos ácidos e procurar activar a acção de Pritivi. 
Tome-se água carregada de raio alaranjado. Pode-se também activar o Tatwa Pritivi mediante a 
mentalização de um quadrado laranja que vá da planta dos pés aos joelhos. O seu bijam é Lam, 
a ser pronunciado na nota Ré. 


Mesmo com a destruição do estômago pelo câncer, por exemplo, persiste a sensação da 
fome. Nisto, o estômago físico não tem qualquer intervenção no processo do apetite, que também 
é independente das funções cerebrais. Conclui-se disto que estão actuando as forças dos Tatwas 
que independem de qualquer órgão físico. A personalidade psíquica do Eu inferior sobrevive, 
como ser diferenciado, à morte de todo o organismo. 


FONTES DE ENERGIA PRÂNICA — As partículas que formam o Corpo Físico são 
renovadas constantemente. Segundo a ciência médica, as células renovam-se totalmente no 
período de sete anos. Essas partículas são fornecidas pelos alimentos, água e ar. Da mesma 
forma, a substância do Corpo Vital renova-se constantemente, e é substituída por partículas 
novas que são incorporadas através dos alimentos ingeridos e do ar respirado. Com o Prana 
absorvido pela respiração, penetram no Corpo Vital os chamados Globos de Vitalidade. 


O Prana existe em todos os Planos da natureza, Físico, Astral, Mental, etc. No Plano 
Físico, o Prana apresenta-se de maneira sétupla, consoante o papel que vai desempenhar. 
Embora Prana seja independente da luz e do calor, no entanto a sua manifestação no Plano 
Físico depende muito do calor e da luz solar. Quando esta é abundante, Prana também o é. 
Como já vimos, quando alguns átomos são penetrados pela luz solar enriquecem-se tornando-se 
sétuplos, isto é, convertem-se em Globos de Vitalidade. Como os Globos de Vitalidade estão 
difundidos em todos os Planos, as emoções, a inteligência e a espiritualidade se ampliarão 
sobremaneira num ambiente de céu límpido, quando a luz solar irradia em plenitude a sua 
energia. Daí a recomendação de procurar-se a vida ao ar livre, como estimulante para uma vida 
saudável física, moral, mental e espiritual. 


PÓLOS SOLAR E LUNAR DO CORPO HUMANO 


A respeito do tema em pauta, diz o livro de raro valor intitulado Shamballah : 


“Pela respiração o Homem absorve uma Energia Cósmica chamada Jiva’, a qual é o 
Grande Alento que vitaliza todos os seres e toda a Natureza. Quando passa pelo organismo 
humano, essa Energia é logo transformada em ‘Prana’ ou “Jiva-Bhuta”, e além de vitalizar 
ela manifesta-se como sentimento, uma ideia ou um determinado acto. É por isso que o 
pássaro constrói o seu ninho u um homem excuta uma tarefa qualquer. 
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Todavia, o ser humano, dentre todos os animais, é o único que recebe os influxos de 
uma energia mais subtil, a “Manásica”, ou o Pensamento que lhe permite uma conduta 
diferenciada e inteligente, e isso porque nele manifesta-se “Jivatmã', ou seja, o Espírito 
individual que se encarna no Homem, em contraposição ao Espírito Universal ou 
'Paramahatmã”. 


A Energia que transmite a Vida, como já vimos, é Prana, que o Homem absorve, 
acumula e transforma em forças mais subtis. É através desse trabalho a ser executado pelo 
corpo físico, que o ser humano se inferioriza ou se eleva espiritualmente. Vejamos, pois, o seu 
mecanismo: os dois pontos principais do corpo humano que têm relação com o Prana, são o 
cérebro, chamado de “Pólo Positivo" ou “Pólo Norte”, e o coração ou “Pólo Negativo”, ‘Pólo 
Sul’. No cérebro existe um centro de força ou uma glândula conhecida por Pineal, que está 
em relação com o sistema nervoso, como o coração o está com o sistema circulatório. 


O Prana Positivo acumulado no “Pólo Norte”, através da glândula Pineal, derrama-se 
pelos condutos nervosos e daí passa pela medula espinhal espalhando-se pelo corpo através do 
para-simpático e simpático. O Prana Negativo, passivo, latente, é acumulado no coração, o 
“Pólo Sul”, e através do sistema circulatório espalha-se pelo organismo. 


Os canalículos que conduzem a energia através do cérebro do homem vivo 
desaparecem quando ele morre, e daí a massa cinzenta examinada em vida pelo clarividente 
diferir muito da examinada pelo anatomista. 


A glândula Pineal, também chamada Epífise, está sempre repleta de ‘Akasha’ ou 
Substância Primordial e Universal, onde está imanente a Ideação Eterna do Universo. Essa 
glândula pulsa no homem vivo como se fosse um coração e tem sete pequenas tonalidades. Em 
contraposição, no coração ou “Pólo Sul existem três pequenas cavidades, as quais também 
desaparecem com a morte, por onde fluem três energias subtis que têm relação com o Eu 
Superior ou o Espírito. Todo o mistério do desenvolvimento espiritual está no equilíbrio desses 
dois Pólos, o do Norte e o do Sul, o Positivo e o Negativo, até que as ‘Auras?’ de ambos se 
toquem e se fundem realizando-se, então, o equilíbrio perfeito entre o Eu Superior e o homem 
inferior. A glândula Pineal representa toda a parte superior do Homem através do sistema 
nervoso, enquanto o coração mantém viva a vida física. 


Assim como o coração é septenário, isto é, possui 4 cavidades conhecidas dos 
cientistas, e mais as 3 citadas só conhecidas dos clarividentes, também a glândula Pineal 
reparte-se em sete pequenas partículas diferenciadas.” 


FOHAT - PRANA - KUNDALINI 
FOHAT — PRANA — KUNDALINI — Para finalizar, veremos agora a diferença que 


existe entre estas três Energias da Mãe Natureza. 


Sob a designação de Fohat estão incluídas todas as energias físicas conhecidas e 
conversíveis entre si, como a electricidade, o magnetismo, a luz, o calor, a afinidade química, o 
movimento, etc. 


Prana é mais conhecido como sendo a Vitalidade. E uma Energia cuja existência ainda 
não foi reconhecida pela ciência oficial. E uma Energia que sem a qual o nosso corpo não teria 
vida organizada, como já vimos. 


Kundalini é uma Energia que os Ocultistas chamam de Fogo Serpentino e que dorme no 
seio do corpo humano, oriunda do seio da Terra. 
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Essas três Forças são distintas entre si, e nenhuma delas pode converter-se em outra. 
Possuem funções bem características. Resumindo, temos: 


Fohat Energia da qual se originam a electricidade, o calor, o magnetismo, etc. 
Prana Energia que vitaliza e coordena as células e moléculas dos organismos vivos. 
Kundalini Energia adormecida que despertada ilumina a Mente do Homem. 


Prana, no Plano Físico, é a Vitalidade, é a Energia que coordena as células e moléculas 
físicas e reúne-as num organismo estruturado. 


Sem a presença de Prana não seria possível a Vida como a conhecemos; é ele quem 
organiza em formas definidas todos os corpos vivos. Sem Prana não poderiam existir corpos 
físicos formando uma unidade, agindo como uma só entidade orgânica. A ausência de Prana no 
nosso corpo, por exemplo, quanto muito torná-lo-ia apenas um conglomerado de células 
independentes umas das outras. Portanto, é esta Energia que reúne, de maneira inteligente, todas 
as células que formam as partes componentes do nosso organismo. A sua ausência promove a 
decomposição do nosso universo celular, como acontece quando sobrevém a morte, ou seja, 
quando Prana se ausenta. 


Prana é absorvido pelo corpo e vitaliza o organismo percorrendo a delicada malha de 
nadhis levando-lhe a vida. Porém, Prana não é um produto da Vida, pelo contrário, os minerais, 
plantas, animais e homens é que são seus produtos. 


Diz a Doutrina Secreta: 


“O Sol é o reservatório da Força Vital. Do Sol emanam as correntes vitais que vibram 
através dos organismos de todos os seres vivos neste mundo.” 
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HIERARQUIAS 


LOGOS SOLAR 


OS SETE HOMENS CELESTIAIS — Segundo a Doutrina Secreta, o Sol Único ou o 
Oitavo Logos é a síntese dos Sete Logos Planetários, que são como Centros de Forças dentro do 
próprio Sol Central ou Logos Solar. Tais Centros são conhecidos como Luzeiros ou Dhyan- 
Choans Superiores, sendo esses Sete Centros como que veículos ou canais por onde fluem as 
energias provenientes da Fonte Única donde tudo promana. Este esquema desdobra-se 
infinitamente até chegar aos Mundos mais densos, ou seja, um Sol Central tendo ao seu redor 
sete projecções formando um Sistema completo. 


CASA DE DEUS -— Na realidade, esse conjunto de Sete Potências é que formam uma 
Oitava Coisa. Elas A constituem. Na tradição hindu, essas Sete são designadas Filhos de Aditi, 
cada uma delas expressando uma Tónica ou “Casa”. Referindo-se ao assunto, os Iniciados 
egípcios falavam nos “Sete Deuses misteriosos ”. 


Segundo revelações dos Mahatmas, no 2.º Plano Cósmico, ou seja, no Anupadaka, estão 
presentes diante do Trono os Sete Homens Celestiais, cada um deles formado por uma 
aglomeração de estrelas ou Mónadas, que do ponto de vista dos Mundos mais materiais poderia 
tomar-se como uma Alma-Grupal, só que constituída por Unidades de Consciência, portanto, 
consciências de natureza angelical. 


Esses Homens Celestiais têm a fonte da sua origem e a causa da sua vida no Plano mais 
elevado, mais espiritual da Manifestação do nosso Sistema Solar. Plano que é conhecido com a 
preciosa designação de Adi. 


Essas aglomerações Monádicas adejam em torno de um Centro Cósmico ou de um dos 
Grandes e Excelsos Homens Celestiais, estando envolvidas pela sua Aura poderosa. Fazem parte 
da sua Consciência. São entidades pertencentes ao mesmo Raio Egóico ou da mesma Tónica 
Monádica. 


Os cabalistas ao referirem-se ao assunto, falam nas Sete Sephirots, enquanto a tradição 
cristã designa essas altas Consciências como os Sete Arcanjos. Na Astrologia há referências aos 
Sete Planetas Sagrados, provavelmente referindo-se a essas Entidades Cósmicas, pois segundo 
os ocultistas esses Planetas são as suas Moradas ou Corpos. 
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ORIGENS DAS MÓNADAS -— Segundo ensina a Sabedoria Divina, todas as Unidades 
de Consciência têm a sua origem num desses Luzeiros, de quem conservarão para sempre a sua 
Tónica ou Raio durante todo o período da sua evolução. Portanto, cada um desses Logos é o pólo 
de uma Hierarquia, inicialmente de natureza Arrúpica para converter-se, no decorrer do processo 
evolutivo, em Rúpica. Graças a esse fenómeno é que notamos uma grande variedade de 
características humanas chamadas pelo vulgo de “influências astrológicas”, que no fundo não 
deixa de ser uma verdade. 


INFLUÊNCIA DOS LOGOS SOBRE A HUMANIDADE - Considerando que a 
constituição dos nossos Veículos e Princípios são da mesma natureza do Logos a que estamos 
relacionados, qualquer modificação que se opera nas suas Auras se reflectirá, de maneira 
irreversível, no psiquismo da grande massa da Humanidade, embora ela não tenha consciência 
do fenómeno. Daí os sábios hindus afirmarem que o Homem está sujeito à influência do 
Ishwara, queira ou não queira. O homem comum, por ignorar estas verdades, limita-se a falar 
rendido da Força do Destino a que ninguém pode escapar. Os Iniciados procuram afinizar-se 
com essas Forças Cósmicas e com isso estão sempre em harmonia com a Natureza que, em 
última análise, também faz parte do contexto. 


ESCALONAMENTO AVATÁRICO 


O termo Ishwara é de origem sânscrita e significa Homem Cósmico. É um Ser da mais 
alta Hierarquia que na sua Morada Divina é de natureza Andrógina, ou seja, encerra em si 
simultaneamente as potencialidades masculina e feminina, positiva e negativa, solar e lunar. 
Porém, quando se manifesta no Mundo Humano polariza-se como Pai e Mãe Cósmicos, isto é, 
como Manu Masculino e Manu Feminino. Assim, embora se apresente como um Par ou Gémeos 
Espirituais, etc., em essência são uma só Entidade. Este fenómeno caracteriza a existência de 
todos os Avataras do Eterno. 


Usando a Chave Filológica, o termo Ishwara é composto de ISH+WARA. 


ISH = É a base do nome Ísis, feminina — A Grande Mãe Divina. 
WARA = É o Grande Varão, masculino — O Manu. 


LUZEIRO E PLANETÁRIO — Os Luzeiros ou Ishwaras quando actuam nos Planos 
inferiores da Manifestação, Planos esses designados nos Centros Luminares de Terceiro Trono, 
condicionam-se muito devido ao ambiente restrito em que são obrigados a viver. Segundo 
revelações do Senhor JHS, eles não surgem como Seres já realizados e sim como Seres em 
formação, que vão ampliando a sua Consciência à medida que o Sistema avança na sua marcha 
inexorável. Oportunamente trataremos do assunto com maiores detalhes. Assim, um Luzeiro 
quando entra em actividade nos Mundos Formais passa a ter a designação de Planetário. Para 
ficar-se com uma ideia clara de assuntos tão transcendentes como os que estamos tratando, 
recomenda-se ter sempre em mente estas diferenças de denominações para uma melhor 
compreensão dos temas. 


Diz JHS: 


“Os Planetários possuem a parte Divina e possuem a parte Material, logo, possuem 
duplo aspecto, um funcionando como Bem e outro funcionando como Mal. Agem, portanto, 
dentro da Lei da Polaridade. 


São os mesmos Dhyan-Choans das tradições transhimalaias. Todos eles com as suas 
formas ou reflexos, sombras. 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 12 — Roberto Lucíola 


Todos os Planetários são sempre os “Vigilantes Silenciosos” de um Sistema para outro, 
e também de uma Cadeia para outra. 


Luzeiros ou Ishwaras são Essências, projecções... falta existirem como realizações. 
Como Luzeiros têm funções cósmicas, como Planetários têm funções humanas limitadas. 


Em cima, no Plano Superior, são Luzeiros; em baixo, no Plano Inferior, são 
Planetários. Mas aí com todo o potencial? Não. Podem encarnar como um homem 
excepcional, depois como Discípulo, depois como Adepto, Planetário, Dhyan-Choan e assim 


por diante. 


No princípio tudo é mal para que no fim tudo seja glorificado.” 


A MANIFESTAÇÃO É UMA PROJECÇÃO TULKUÍSTICA 


No início do Grande Manuântara o Eterno projectou-se em Sete Grandes Sóis, 
conhecidos na Tradição Sagrada por Sete Dhyan-Choans Maiores. Assim, vemos que toda a 
Manifestação processa-se por desdobramentos ou projecções. Os Iniciados tibetanos denominam 


esse fenómeno de Tulkuísmo. 


Com a compreensão dessa mecanogénese cósmica, estaremos armados para tentar 
penetrar melhor nos Grandes Arcanos da Manifestação. 


LUZEIROS —- PLANETÁRIOS — KUMARAS - Como já vimos acima, um Luzeiro ou 
Ishwara objectiva-se como Planetário, e que em última instância não deixa de ser a projecção 
tulkuística de um Ser que está num Plano ainda mais superior e com isso mais espiritual. 


A “Morada” dos Luzeiros, segundo ensina a Ciência sagrada, é denominada Segundo 
Trono, enquanto a “Morada” dos Planetários, os Kumaras Primordiais que são os Veículos ou 
Corpos de Manifestação dos Ishwaras, é denominada genericamente como Terceiro Trono, 
sendo que o Primeiro Trono é a própria Fonte donde tudo promana, sendo também designado 
de Eterno, Oitavo Sistema, Parabrahma, Oceano Sem Praias, etc. 


Esquematizando, temos: 


1 RR, assar o Sol Central 







2° Trono O á “ é Sistema Solar 
| ( 7 Luzeiros'ou Ishwaras ) 
ai fo oa F f a 
i 1 : ! f i 
i i ' i i i : 
3° Trono (0) (0) (0) Ò Ò Ò Ò Sistema Planetário 
(7 Planetários ) 


A respeito do assunto, diz H.P.B. na Doutrina Secreta: 


“Brahma, Mahat, Ishwara ou seja qual o nome atribuído ao Poder Criador, aos 
Deuses Criadores e todos os outros, simplesmente não passam de um aspecto ilusório de 


Parabrahma na mente de quem os concebe. 
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Mahat ou Maha-Budhi é, no entanto, para os vaishnavas a Mente Divina em 
“operação activa”, ou, segundo a expressão de Anaxágoras, “uma mente que ordena e 
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organiza, que é a causa de todas as coisas’. 
PLANETÁRIOS E KUMARAS 


O QUE É UM KUMARA - Um Planetário, por sua vez, reparte-se tulkuisticamente em 
7 Kumaras, que ele também o é mas como o principal em função no respectivo Globo e Ronda. 
Contando com ele, pode-se dizer que 7 Kumaras formam um Planetário, este que é o veículo de 
manifestação utilizado pelo Luzeiro. É assim que na actual 4.º Cadeia Terrestre o 4.º Luzeiro age 
pelo 4.º Planetário que dirige a actual 4.º Ronda. 


Segundo informa JHS, os Planetários apresentam-se com duas faces: uma Divina e outra 
Terrena. O aspecto terreno está sujeito a evolução, portanto, a cair e levantar no processo 
evolutivo. 


Para poder penetrar-se na essência dos conhecimentos avatáricos, é necessária uma certa 
abstracção mental. Assim, quando se fala em 7 Kumaras entenda-se que os mesmos são 
expressões terrenas e até “humanizadas” de um único Ser que é o Planetário. Daí subentende-se 
que na realidade, segundo a nossa limitada visão, um Planetário propriamente constitui-se numa 
abstracção, pois ele só se completará ou será integral quando as suas expressões, os 7 Kumaras, 
completarem a sua tarefa no Sistema Planetário junto à Humanidade e demais seres e formas de 
vida. 


PLANETÁRIO 
(DIRIGENTE DA RONDA) 


€ 2 


KUMARA KUMARA KUMARA KUMARA KUMARA KUMARA KUMARA 


Diz H.P.B. na sua Doutrina Secreta: 


“Ensina a Doutrina Esotérica que os Dhyan-Choans representam a expressão 
colectiva da Inteligência Divina ou Mente Primordial, e que os primeiros Manus, as Sete 
Inteligências Espirituais, ‘nascidas da Mente Divina’, são idênticas às Primordiais. 


Na tradição sagrada da China, Kwan-Shi-Yin, o ‘Dragão Áureo’, no qual estão os 
Sete, é o Logos Primordial ou Brahma, o Primeiro Poder Criador manifestado, o Manu 
Svayambhuva. 


A relação directa entre os Manus e Mahat é, aliás, fácil de verificar. Manu deriva da 
raiz ‘Man’, “pensador”, e o pensamento procede da Mente. E, na Cosmogonia, o Período Pré- 
Nebular. 


“Aquilo” precede, portanto, à Manifestação. ‘O primeiro foi Mahat’, diz o livro Linga- 
Purana, porque o Uno (“Aquilo”) não é o primeiro nem o último, mas o Todo.” 
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OS ORIGINAIS DIRIGEM OS SISTEMAS SOLARES 


Um Sistema Planetário evolui no 3.º Trono. Tem como Dirigente um Planetário que, 
como vimos, possui uma Corte de 7 Kumaras dos quais ele é o Oitavo. Por sua vez, cada 
Kumara Primordial está relacionado a um Dhyani-Kumara e a um Dhyani-Budha. Em virtude 
desse facto, é que no Ciclo actual estão funcionando 7 Dhyanis-Budhas no Sistema Geográfico 
Sul-Mineiro, no Brasil, e mais 7 Dhyanis-Kumaras nos 7 Postos Representativos do Sistema 
Geográfico Internacional, espalhados estrategicamente pelo Mundo. Daí falar-se que os 
Dhyanis-Kumaras são os Mestres dos Dhyanis-Budhas. 


O conjunto de 7 Ishwaras ou Luzeiros, sob a égide de um Oitavo que também é chamado 
de Maha-Ishwara pelos orientais, forma um Sistema Solar, como já vimos no Caderno n.º 3. O 
Maha-Ishwara é designado na linguagem teosófica por Logos Solar. 


Esquema de um Sistema Solar 


Maha Ishwara 


14º 2º 3º 4º 50 6° 7º 
Luzeiro Luzeiro  Luzeiro Luzeiro Luzeiro Luzeiro Luzeiro 





Segundo informações muito reservadas provenientes do próprio Planetário do Sistema, os 
Sistemas Solares são presididos por 7 misteriosos Seres de altíssima Hierarquia designados 
simplesmente pelo nome de “Originais”, dos quais muito pouco se fala. Foi em virtude desse 
facto que o Dr. António Castafio Ferreira afirmou, baseado em informações do seu Mestre, que o 
número de Sistemas Solares era quase infinito e não se limitava apenas ao número sete, como 
querem alguns. Pelo exposto, cada Original preside a inúmeros Sistemas Solares. Só assim se 
explica o número incalculável de Universos manifestados nos mais diversos graus de evolução. 


Quando se fala que um Luzeiro dirige um Sistema Planetário, necessária se faz uma 
explicação: um Luzeiro é um Ser do 2.º Trono, portanto, actua num Plano Arrúpico de extrema 
subtileza. Como sabemos, os Sistemas Planetários evoluem no Plano Rúpico ou Material do 3.º 
Trono. Assim sendo, o Luzeiro só pode funcionar como Força Inspiradora de natureza 
espiritual como Individualidade sobre a sua Personalidade que é o Planetário actuante, este a sua 
expressão manifestada com os respectivos Kumaras e Dhyanis. Afinal, é tudo uma questão de 
desdobramento tulkuístico, como diz muito bem H.P.B. 


CADEIAS — KUMARAS - DHYANIS 


Relembrando o que foi dito no Caderno n.º 3, verificamos que cada Luzeiro ou 
Planetário Superior dirige um Sistema Planetário constituído por 7 Cadeias, sendo que cada 
Cadeia é constituída, por sua vez, por 7 Globos. Considerando que um Sistema Planetário é 
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composto de 7 Cadeias e cada Cadeia evoluindo em 7 Rondas, cada uma destas dirigida por um 
Kumara, inserem-se também nesta mecanogénese os Dhyanis relacionados aos Kumaras. Assim 
completa-se a Obra do Eterno. Esses Seres formam os mais altos escalões do Governo Oculto do 
Mundo responsável pela plasmação da Ideação Cósmica. Sobre o assunto, disse JHS: 


“A Árvore Genealógica dos Kumaras ou dos que estão nos cumes da Evolução 
Humana. Estão, pois, no ponto mais alto da Evolução, na parte mais alta da Cúpula ou do 
Zimbório de Shamballah, esta que se chama de 2.º Trono ou 2.º Logos na Terra.” 


AS DUAS FACES DOS PLANETÁRIOS — Todos os Planetários têm um duplo aspecto. 
No 3.º Trono estão sujeitos às contingências e limitações da Matéria. Contudo, estão ligados à 
sua Origem Divina que está no Céu, no 2.º Trono, sendo que a sua fonte de inspiração são os 
seus aspectos superiores, os Luzeiros a quem estão ligados para sempre. É “o Pai que está no 
Céu” a que Cristo fazia referência. Sobre este complexo assunto, assim se expressou JHS: 


“Os Planetários possuem duas faces ou dois aspectos. Neles, a parte Divina e a parte 
Material estão presentes, logo, possuem uma dupla personalidade. Com efeito, uma 
funcionando como Bem e outra como Mal... o Jivatmã Sideral e o Jiva Sideral... Essas duas 
faces, às vezes, por circunstâncias várias, se opõem... 


Por isso, o Eterno falando através de São Germano — o 5.º Kumara — no início da 


Obra, disse a fim de se identificar: “Eu venho com a espada de dois gumes, isto é, um que 


EAD) 


abençoa e premeia e outro que fere e castiga”. 


Logos Solar ou Logos Criador - dirige um Sistema Solar 


Sistema Solar $ 
Ptano Búdico 


(2º Trono) 


7 Sistemas Ptanetários ( 7 Luzeiros ) 


Ptano Fisico 
(3º Trono) 
a a: a 4N Cadeia Pd Re 
© & © E) © © © 
7 Globos formam uma Cadeia 


DHYAN-CHOANS SUPERIORES 
O Logos manifestado é conhecido na tradição oriental como “Alma Espiritual do 
Universo”. E a Origem dos 7 Dhyan-Choans Superiores, cujo concurso forma a Ideação 


Cósmica. Assim, o conjunto desses Excelsos Seres é a essência do Plano Arquetipal que preside 
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a toda a Criação e que se plasmará no Mundo das Formas por meio da acção das Hierarquias 
Criadoras, emanadas do Logos Criador através dos Dhyan-Choans Superiores. São essas 
Hierarquias Criadoras que vão pôr em execução o Plano Arquetipal, o qual imprimem-no como 
Lei nos Mundos Formais através da Energia consciente de Fohat, a Vontade imanente do Logos 
manifestado. 


Esse supremo conjunto forma o Mundo das Causas ou dos Princípios, enquanto o 
Mundo das Formas constitui o Mundo dos Efeitos, sendo que um é o reflexo do outro. 


HIERARQUIAS DIVINAS E SECUNDÁRIAS -— Basicamente, existem duas categorias 
de Hierarquias: a do Raio Divino e a do Raio Secundário, ou por outra, as Hierarquias do Raio 
Divino (Purusha) e as Hierarquias do Raio Primordial (Prakriti). Estas duas classes de 
Hierarquias completam-se entre si, não podem existir separadamente. Expressam, 
respectivamente, os pólos espiritual e material da Manifestação, sendo que as Hierarquias do 
Raio Divino são a parte interna das Hierarquias do Raio Secundário. 


Assim se expressou o Dhyani Michael sobre o assunto: 


“Sete Hierarquias Primordiais e sete Hierarquias Secundárias. As Primordiais são 
Forças auto-envolventes da Força Una e sem Causa e constituem o Raio Divino. As 
Hierarquias Secundárias fornecem os veículos necessários à manifestação das Hierarquias do 
Raio Divino.” 


Resumindo: 


Hierarquias Primordiais (Raio Divino, Purusha): 
expressam o pólo espiritual da Manifestação. 


Hierarquias Secundárias (Raio Primordial, Prakriti): 
expressam o pólo material da Manifestação. 


EXPRESSÕES DO RAIO DIVINO (PURUSHA) — 1. 7 Logoi (Dhyan-Choans 
Superiores); 2. 7 Raios (do Pramantha); 3. 7 Forças (ou Shaktis); 4. 7 Dhyan-Choans (Inferiores, 
Logos); 5. 7 Construtores Maiores; 6. 7 Espíritos diante do Trono; 7. 7 Anjos da Presença (ou da 
Face). 


FUNÇÃO DO RAIO DIVINO - Os Sete Dhyan-Choans Superiores são as Inteligências 
encarregadas do Plano Arquetipal a ser executado, e por isso mesmo as Inteligências que 
orientam as Energias específicas dos Sete Raios no trabalho de plasmar os Mundos materiais, de 
acordo com esse Plano. 


Os Sete Construtores Maiores auxiliam os Dhyan-Choans Superiores a realizar essa 
tarefa cósmica. 


Os Sete Espíritos diante do Trono são os Vigilantes, que dos mais alto dos Mundos 
procuram observar como a Lei de Evolução se processa a fim de, se for necessário, modificar as 
directrizes e introduzir as correcções adequadas. 


Os Sete Anjos da Face são os Mensageiros divinos, que do imo de cada um dos Logos 
Planetários levam aos Mundos da Matéria as instruções destinadas aos Seres que dirigem esses 
Mundos. 


HIERARQUIAS SECUNDÁRIAS 
HIERARQUIAS SECUNDÁRIAS -— As Hierarquias Secundárias, veículos das do Raio 
Divino, compreendem três Hierarquias Arrúpicas ou informais, e quatro Hierarquias Rúpicas 


ou formais. As três Hierarquias Arrúpicas são conhecidas por: 
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HIERARQUIAS ARRÚPICAS (“sem formas”) 


a) Leões de Fogo; 
b) Olhos e Ouvidos Alerta; 
c) Virgens da Vida. 


Essas três Hierarquias não são legiões de Seres separados ou individualizados. Formam, 
conjuntamente, a Tríplice Chama. Actuam por intermédio das quatro Hierarquias Rúpicas, 
conhecidas pelos nomes: 


HIERARQUIAS RÚPICAS (“com formas”) 


d) Assuras; 

e) Agniswattas; 
f) Barishads; 
g) Jivas. 


Essas quatro Hierarquias formais constituem, propriamente, as Hierarquias Criadoras dos 
Mundos e seres que têm nome e forma. Por sua vez, como veremos mais adiante, elas 
desdobram-se. 


VEÍCULOS DOS DHY AN-CHOANS — Em da elevadíssima Consciência dos Espíritos 
Planetários Superiores (Elohins, Dhyan-Choans, etc.), os seus veículos são evidentemente 
constituídos de matéria extremamente subtil. Em sânscrito, essa matéria é chamada Daivi- 
Prakriti (matéria divina ou celeste), a mesma que os tibetanos conhecem por Fohat e os 
alquimistas por Flogístico. Segundo o Dr. Castafio Ferreira, os Corpos dos Dhyan-Choans 
Superiores são formados do terceiro aspecto de Fohat, enquanto os Sóis que brilham nos céus 
constituem-se de matéria fohática de grau quatro vezes inferior. O que caracteriza, portanto, os 
Dhyan-Choans é o supremo predomínio da Inteligência, a Inteligência de ordem universal. 
Necessariamente, há sempre correlação indissolúvel entre o estado de consciência e o respectivo 
veículo energético material, isto é, o veículo pelo qual o conhecimento se manifesta. 


Entre o corpo ou veículo mais denso de manifestação e a respectiva consciência existe 
sempre uma energia específica de ligação, porque as formas adaptam-se aos respectivos estados 
de consciência através de energias específicas. Há no Homem, como nos outros seres, uma 
energia que estabelece a conexão entre a consciência interior e a forma de que ela se reveste. 
Essa energia ou força, como já vimos, é conhecida pelo nome de Kundalini-Shakti. Kundalini 
é, portanto, a Shakti que modela a forma de acordo com a consciência. 


AKDORGE, DIRIGENTE DOS DHYANIS-BUDHAS 


O fruto do trabalho realizado numa Ronda é criação de um Kumara, enquanto numa 
Raça-Mãe é o de um Budha, como Gautama, e numa Sub-Raça o de um Bodhisattwa, como 
Jesus. O esforço conjunto de sete Bodhisattwas produz um Budha, tal qual o de sete Budhas gera 
um Kumara. Por sua vez, sete Kumaras vão dar o Ishwara do próximo Universo ou Cadeia. 
Assim, sete Ishwaras correspondem ao valor das sete Hierarquias Criadoras constituídas, cada 
uma, por 777 Seres. E assim por diante, até chegar ao mistério da Suprema Unidade. 


No actual Ciclo evolutivo, o Manu ou Maha-Rishi, no Templo dos Bhante-Jauls, situado 
entre 45 a 50 graus de latitude do Norte da Índia e Oeste do Tibete, gerou os sete Bodhisattwas, 
hoje intitulados de Dhyanis-Budhas. Nesse evento solene e antes do tempo exigido por Lei, 
foram lançadas as bases para a manifestação, para a humanização das Consciências Superiores 
que vieram a formar a cúpula da Hierarquia Jiva. Esses Dhyanis tiveram que manifestar-se mil 
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anos antes do tempo previsto pela Mente Cósmica, a fim de poder salvar a situação evolucional 
provocada pelo imprevisto “Acidente da Rua Augusta”, ocorrido em 1899 em Lisboa, Portugal. 
Chefia-os Akdorge. Com efeito, o Superior Incógnito do Mundo, conhecido nas tradições 
orientais pelo precioso nome de Akdorge ou Ak-Dorge, é quem ocultamente rege o Mundo 
Humano. É o Senhor da Espada Flamígera, símbolo do Poder Temporal. Hoje Akdorge é o 
Dirigente dos Dhyanis-Budhas que, por sua vez, dirigem a Hierarquia Humana. 





OS BHANTE-JAULS — Os Bhante-Jauls, ou “Irmãos de Pureza”, eram os componentes 
da Corte do Avatara no Tibete, no ano 985 da nossa Era. Deviam preparar a vinda de Maitreya. 
Nesse sentido, tudo já estava preparado no Templo de Mercúrio (Jara-Khan-Lagpa), que acabou 
sendo destruído pelos mesmos Bhante-Jauls, entretanto tombados na magia negra vítimas de um 
“tentador diabólico travestido de santo” (Milarepa). Ainda que as suas ruínas subsistam sobre a 
Terra, contudo esse Templo ou o seu aspecto superior está hoje noutra dimensão, a quarta do 
Mundo Jina. Com a recusa do cumprimento que a Lei exigia deles, sofreram graves revezes em 
sua evolução. Actualmente, os antigos Bhante-Jauls são conhecidos pela denominação de 
Munindras, que são criações ou filhos espirituais dos Makaras (Adeptos Perfeitos como espécie 
de seus Egos Superiores) que se manifestaram no mundo dos homens comuns por motivo 
kármico, mas podendo volver à sua Hierarquia Divina. O sentido oculto do termo Munindra é o 
de “Muni de Indra”, o Fogo Espiritual que alenta a Consciência Átmica daqueles que vibram 
nele e a manifestam. Trata-se de uma classificação para os Seres de Eleição Avatárica que vivem 
na Face da Terra, mesmo com o facto efectivo misturando-se hoje com o factual simbólico. 


FILHOS DA MENTE UNIVERSAL — O que realmente evolui hoje na Terra, usando os 
veículos humanos dos verdadeiros Munindras, são as Consciências chamadas Manasaputras, os 
“Filhos do Mental Cósmico”. Na tradição hindu, são chamados de Manas-Arrupas. Na obra A 
Doutrina Secreta, escrita por H.P.B. sob a inspiração dos Adeptos da Boa Lei, são feitas 
diversas alusões aos Manasaputras, que em última instância são os responsáveis, perante a Lei, 
pelas nossas acções executadas através do nosso Corpo Físico, pelas nossas emoções oriundas do 
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nosso Corpo Astral, e finalmente pelos nossos pensamentos gerados pelo nosso Mental 
Concreto. Na realidade, o princípio responsável que se manifesta em nós como Vontade, tem a 
sua origem nos Princípios Superiores. 


CONTINUIDADE DE CONSCIÊNCIA — A nossa Tríade Superior, que é uma projecção 
da nossa Mónada, é o único segmento do nosso ser que é consciente de toda a evolução, em 
virtude da sua perenidade em relação aos veículos mutáveis de que se utiliza e que passam pelo 
processo da morte. A Tríade Superior é um Ser que não perde a consciência através de toda 
a evolução, e que se submete a todas as experiências através de inúmeras encarnações. Por 


outras palavras, é um Ser que conserva a perfeita continuidade de consciência através de 
Idades sem conta, o que não acontece com a Personalidade que é apenas um veículo temporário. 


Diz a Doutrina Secreta que a Mónada, para esgotar o karma pendente gerado em outros 
Manvantaras, foi obrigada pela Lei Justa e Perfeita que a tudo e a todos rege a animar uma 
categoria de entes chamados Jivas, ou homens. Ainda segundo a Memória da Natureza, 
conforme ensina a Teosofia clássica, os Seres Espirituais Manasaputras correspondem ao 5.º 
Plano Cósmico, ou o Akasha Mental. 


ESTRELA-GUIA 


O termo Ishwara é de origem sânscrita e significa “Homem Cósmico”. É um ser da mais 
alta Hierarquia que na sua Morada Divina é de natureza Andrógina, ou seja, encerra em si 
mesmo ao mesmo tempo as potencialidades positiva e negativa, masculina e feminina, solar e 
lunar. Porém, quando encarna como Manu apresenta-se como um par conhecido nas tradições de 
todos os povos como “Gémeos Espirituais”, Helius e Selene, Sol e Lua, Castor e Pollux, Osíris 
e Ísis, etc. 


H.P.B. assim se expressou sobre o assunto: 


“A Estrela-Guia sob cuja influência nasce uma entidade humana — rezam os 
ensinamentos ocultos — permanece sempre como a sua Estrela durante todo o ciclo das suas 
encarnações num Manvantara. Mas essa não é a sua “Estrela Astrológica”. Esta última diz 
respeito e relaciona-se tão-somente com a Personalidade. Mas a primeira refere-se à 
Individualidade. O Anjo desta Estrela, ou o Dhyan-Choan relacionado com ela, será o Anjo 
que guia ou simplesmente preside, por assim dizer, a cada novo nascimento da Mónada, que é 
parte da sua própria Essência, ainda que o seu veículo, o homem, possa ignorá-lo sempre. 


Cada um dos Adeptos tem o seu Dhyan-Choan, a sua “Alma-Gémea” mais velha, que 
eles conhecem chamando-a “Alma Pai’ e ‘Fogo Pai”. Mas é só na última e Suprema Iniciação 
que o Adepto vê-se face a face com a sua brilhante “Imagem” e aprende a reconhecê-la. 


Ishwara, o Logos, é Espírito, ou, segundo a explicação do Ocultismo, é a Unidade 
composta de Espíritos Viventes manifestados, a Fonte e a Sementeira de todas as Mónadas 
terrestres, estas que são os reflexos divinos emanados do Logos e a Ele retornando quando 
cada uma chega ao ponto culminante do seu percurso. Há sete grupos principais desses 
Dhyan-Choans. 


O Logos ou o Verbo, manifestado ou não, é chamado Ishwara, o Senhor, pelos hindus. 
Os Ocultistas, porém, dão-lhe outro nome, retorquindo os vedantinos que é a Consciência 
mais elevada da Natureza. Esta Consciência, respondem os Ocultistas, ‘é a Unidade Sintética” 
no Mundo do Logos manifestado — ou no Plano da Ilusão — pois é a soma total da Consciência 
Dhyan-Choáânica.” 
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SISTEMAS FECHADOS PARALELOS — Segundo a Teosofia de JHS, no final de cada 
Sistema Planetário as Consciências Superiores do mesmo irão para Agharta. Os que não 
lograrem alcançar a meta exigida pela Lei para o Ciclo, portanto, as consciências retardatárias, 
farão o transbordo para o Sistema seguinte como “restos kármicos ”. 


Os três Reinos Mineral, Vegetal e Animal são apenas uma representação, ou melhor, 
reprodução do que teria sido a Evolução nos três primeiros Sistemas Planetários do nosso 
Sistema Solar que será constituído, quando completo, por 7 Sistemas Planetários. 


Sendo que as consciências retardatárias apenas vibram nesses três Reinos, por isso é que 
existe na Natureza uma certa independência onde jamais um elemento de um Reino se mistura 
no outro. Segundo o Dr. António Castafio Ferreira, cada Sistema Planetário é independente no 
processo evolutivo constituindo-se em círculos fechados e completos, como já vimos em 
Cadernos anteriores. 


AS HIERARQUIAS E OS SISTEMAS PLANETÁRIOS 


z 


Actualmente estamos vivenciando o 4.º Sistema Planetário, que é constituído por 7 
Cadeias Planetárias. As causas da existência têm as suas origens nos Planos Arrúpicos, ou 
“sem formas”, sendo que os efeitos se manifestam nos Planos Rúpicos, “com formas”, materiais. 


As sete Cadeias Planetárias que formam o nosso 4.º Sistema Planetário são como sete 
Sóis menores girando em torno de um Sol Central, que seria o 8.º dentre os demais dentro da sua 
órbita. 


O 8.º Sol Central reflecte-se no Luzeiro manifestado como Planetário no 3.º Trono, 
tendo como auxiliares os 7 Kumaras que dirigem, cada um, uma Ronda das 7 da Cadeia. O 
conjunto dos 7 Luzeiros mais o 8.º como Planetário ou Ishwara Central em actividade, é que 
forma um Sistema Planetário de Evolução. 


Um Sistema Solar, por sua vez, engloba numa escala maior um conjunto de 7 Sistemas 
Planetários que é dirigido pelo 8.º Logos Criador. Estamos no 4.º Sistema Planetário, dirigido 
por um Maha-Ishwara, Elohim ou Logos Cósmico. Também estamos na 4.º Cadeia Planetária, 
dirigida por um Ishwara ou Logos Planetário, Luzeiro. E igualmente estamos na 4.º Ronda do 
4.º Globo sob a direcção de um Planetário ou Kumara. 


Logos Solar ou Logos Criador - dirige um Sistema Solar 


Sistema Solar a öid 


(2º Trono) 


Lateralmen- 
te, reproduzimos o 
esquema de um Sis- 
tema Solar e de um © e (C) B ® $ Š 
Sistema Planetário — csstemas Plnetin AEN 
constituído por 7 


Cadeias, dirigidas Plano Fisico 
(3° Trono) 
pelos Ishwaras, ca- 
da uma com 7 Glo- ji A ” a e 
aee 4 Cadeia : . 
bos dirigidos pelos Cadeia Cadeia Cadeia Cadeia Çadeia 
Kumaras. © ® O O O O O 


7 Globos formam uma Cadeia 
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Estamos na 4.º Cadeia do 4.º Sistema Planetário onde está em formação a 4.º Hierarquia 
chamada Jiva, Humana. 


A 1.º Cadeia do nosso 4.º Sistema Planetário foi povoada pela Hierarquia dos Assuras, 
também chamada de Filhos do Hálito de Brahmã. Foi fundada pelo Eterno através do Senhor 
Dritarasthra. 


O Luzeiro ou Ishwara constitui a parte essencial, Divina ou Celeste. Quando manifestado 
na escala Humana, no mundo dos homens em evolução, passa a ser um Planetário. Cada Luzeiro 
ou Ishwara em cada Universo ou Sistema Planetário, funciona como sendo o Logos ou Sol 
Central. Eis porque se diz que está em “realização”, em “formação”, como fruto ou síntese do 
trabalho realizado. 


FUNÇÃO DOS SETE DHYAN-CHOANS 


BODHISATTWA -— Segundo os budistas, o termo Bodhisattwa significa literalmente: 
“Aquele cuja Essência (Satwa) se acha envolta pela Inteligência Superior, Abstracta (Bodhi). 
Aquele a quem falta apenas uma encarnação para se tornar Budha Perfeito, isto é, ter direito ao 
Nirvana. Na ordem das Hierarquias, o Bodhisattwa é inferior ao Budha Perfeito”. 


Segundo JHS, “os Bodhisattwas correspondem ao valor sintético, ao potencial de uma 
Sub-Raça, posto que Eles governam as Sub-Raças e o Budha governa uma Raça-Mãe, isto é, 
cada Bodhisattwa governa uma Sub-Raça, logo, sete Bodhisattwas formam um Budha Perfeito. 
Com outras palavras, cada Bodhisattwa equivale a um sétimo de um Budha Perfeito. Portanto, 
Bodhisattwa corresponde a um estado de consciência e tem o valor de 75% de um Budha 
Perfeito”. 


Sobre os Dhyan-Choans, H.P.B. disse: 


“Há sete grupos principais desses Dhyan-Choans. Grupos que se podem ver e identificar 
em todas as religiões, porque são os Sete Raios Primordiais. O Ocultismo ensina que a 
Humanidade está dividida em sete grupos distintos, com as suas subdivisões espirituais, mentais 
e físicas, sendo por isso que há sete planetas principais, as esferas dos sete Espíritos residentes. 
Cada grupo humano nasce sob a égide de um deles, que o guia e influencia. 


Há somente sete planetas especialmente relacionados com a Terra e doze casas 
zodiacais, mas as combinações possíveis dos seus aspectos são inumeráveis. Cada planeta pode 
assumir doze aspectos diferentes em relação a cada um dos outros. O número das suas 
combinações deve ser quase infinito, como infinitas realmente são as especialidades espirituais, 
psíquicas, mentais e físicas das incontáveis variedades do Género Humano. Chamamos a 
atenção para esta classe de Dhyan-Choans por ser aqui que se encontra o mistério da geração e 
da hereditariedade.” 


Segundo ensina a Sabedoria Iniciática, o Universo está organizado segundo uma ordem 
preestabelecida levando em consideração a constituição dos seus sete Planos Cósmicos e dos 
respectivos habitantes, sendo que quatro desses Planos correspondem ao Mundo das 
Multiplicidades onde prevalece o estado de consciência individualizada, enquanto os outros três 
estados são relativos aos Planos mais subtis acima da nossa compreensão, o que evidentemente 


deve-se à nossa visão ainda limitada aos Planos inferiores da Manifestação. Esses estados 
superiores são chamados pelos Iniciados de Mente Divina ou Consciência Cósmica. 


No que diz respeito à Humanidade actual, até hoje ainda sofremos a influência da divisão 
da sociedade em castas, sistema adoptado pelos antigos ainda que de maneira muito deformada, 
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mas sendo, além do mais, inerente à própria natureza humana. Todos os seres, ao exteriorizarem 
as suas possibilidades naturais, apenas expressam concretamente as suas tendências mais 
profundas enquistadas no seu psiquismo. A isso nós chamamos de temperamento, que é uma 
tendência do ser humano. Segundo ensina a Ciência Iniciática, a Humanidade pode ser agrupada 
em quatro segmentos ou categorias, segundo a sua tónica predominante. Estes são os 
fundamentos da origem das castas de que nos falam as tradições hindus, que assim modelaram a 
sua organização social e religiosa em época áurea. 


AS CASTAS 


Segundo ensina a Teosofia ministrada por JHS, no Mundo Interdito de Agharta as castas 
são uma expressão de verdades universais e de conceitos profundos que explicam toda a Marcha 
da Evolução e, consequentemente, toda a História da Humanidade e das civilizações. 


Transpostas do sânscrito para o idioma português, as quatro categorias de criaturas 
humanas são: 


a) BRAHMANES -— Sacerdotes, Iniciados, sábios, etc. 

b) KSHATRIYAS -— Reis, nobres, governantes, políticos, militares, etc. 
c) VAÍSHYAS — Comerciantes, mercadores, etc. 

d) SHUDRAS — Trabalhadores, proletários, camponeses, servidores, etc. 


CASTA SACERDOTAL — Se tudo funcionasse como determina a Lei Divina, os 
Sacerdotes e intelectuais seriam os Instrutores, guias, condutores espirituais capazes de orientar 
e aconselhar aos outros. Por isso, a casta ou hierarquia sacerdotal sempre foi considerada nas 
civilizações solares ou Idades de Ouro como “porta-voz” da Divindade. A sua missão é a de 
conservar os conhecimentos superiores, iniciáticos, originados da Tradição Oculta, ou mais 
precisamente, do Manu, que é e sempre foi o Supremo Instrutor do Mundo. Cabe aos Iluminados 
da casta sacerdotal, que é uma projecção dos Rishis Primordiais, velarem pela Sabedoria 
Sagrada e distribuí-la gradualmente ou iniciaticamente, que é o mesmo, maneira sábia e 
conformada ao estado de consciência da Humanidade. 


O processo de difusão da Sabedoria pela hierarquia sacerdotal geralmente é realizado 
através de certas organizações ou Ordens, que em geral tomam formas religiosas por nelas a 
ritualística e o cerimonial expressarem pelos símbolos vivificados as Verdades Eternas, que pela 
sua transcendência sensibilizam as almas das criaturas desenvolvendo-lhes a compreensão 
intuitiva e a espiritualidade. 


VIDA SACERDOTAL — A característica marcante da casta sacerdotal é a sua tendência 
para a contemplação e a vida espiritual e uma natural indiferença à vida temporal. Todos os seres 
dessa categoria que têm função e responsabilidade para com a Lei Divina, vivem de maneira 
pouco compreensível para o homem comum por estarem num constante estado de introspecção 
ou de vida interior. Por isso, geralmente procuraram isolar-se refugiando-se no estado de 
meditação, evitando comprometer-se com os negócios da vida quotidiana do mundo, por não 
mais estarem ligados aos interesses mundanos. Não almejam riquezas, poder, posição social, etc. 
Exercem o seu Poder Espiritual do Alto, no silêncio do sacrário interior de seus corações. 


CATEGORIAS HUMANAS 


Segundo a Teosofia, os homens são classificados segundo o seu estado de consciência: 


1.º categoria — Os homens que permanecem no estado de consciência “lemure-atlante ”. 
São inclinados à prática do psiquismo. 
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2.º categoria — Os fanáticos religiosos. Místicos devocionalistas que permanecem no 
estado de consciência “atlante-ariana ”. 


3.º categoria — São os pretensos “intelectuais”. Políticos, diplomatas, académicos, 
materialistas. Têm pavor da morte e do desconhecido. 


4.º categoria — Os cépticos, negam tudo, inclusive a Divindade. Repudiam as religiões e 
as filosofias. 


5.º categoria — Os que vibram no estado de consciência Búdhica ou a Intuição. 


6.º categoria — Os que possuem o estado de consciência Bimânico, portanto, já estando 
relacionados com a Raça futura. 


7.º categoria — São aqueles que, segundo o Mestre JHS, possuem o estado de consciência 
Atabimânico e assim já colocaram a sua inteligência ao lado do coração, 
e com isso já alcançaram na Terra as maiores Alturas, como tal, são 
portadores do Poder e da Sabedoria Eterna. 


ORIGENS DO BEM E DO MAL -— Segundo informações do Dr. António Castaño 
Ferreira, foi a Hierarquia dos Assuras quem deu o princípio da individualização às criaturas 
humanas. Embora já sendo uma Hierarquia realizada, encarnaram-se na Humanidade em estágio 
primitivo. Assim, muitos conseguiram, depois de longas lutas e grandes sofrimentos, equilibrar a 
sua congénita rebeldia com a Lei contra a qual se rebelaram na anterior Cadeia Lunar. Devido a 
esse facto, essa Hierarquia ficou conhecida como a dos “Divinos Rebeldes ”. É descendente dos 
Leões de Fogo e também é conhecida como os Deuses do Hálito. 


A HIERARQUIA REBELDE 


E houve uma guerra nos Céus. Miguel e os seus Anjos 
lutaram contra o Dragão,e o Dragão lutou com os seus Anjos. 

E não prevaleceu, nem o seu lugar foi mais achado no 
Céu. 

E o Grande Dragão foi expulso. Aquela velha serpente 
chamada Diabo e Satan, que enganou todo o mundo, foi expulsa 
para a Terra, e os seus Anjos foram expulsos com Ele. 


Apocalipse, XIII, 7-9 


A Doutrina Oculta ensina que, no decorrer das Idades, 
alguns desses Divinos Rebeldes chegaram a redimir-se, 
contudo, outros permaneceram na revolta congénita, criando 
conscientemente obstáculos à Evolução. E assim tornaram-se 
a causa do Bem e da Mal na Terra. São a origem do Bem por 
terem dado dignidade e individualidade ao Homem, e são a 
causa do Mal por terem se insurgido contra as ordens do 
Eterno e criado percalços aos ditames da Lei Divina. Até 
então, o Bem e o Mal não existiam como expressões 
conscientes. O único obstáculo normal à Evolução que devia 
existir, segundo o Plano Arquetipal, era a natural inércia das matérias grosseiras que a Vida 
deveria animar nas diversas etapas evolutivas. Sobre o assunto, assim se expressou Castafio 
Ferreira: 





“Das três categorias de Assuras, a terceira dos mesmos Assuras foi a que ficou com um 
karma pendente a esgotar. Os Assuras atrasaram-se, porém, as duas categorias superiores, os 
Kumaras e Makaras, continuaram a evoluir através das 2.º e 3.º Cadeias Planetárias e têm 
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actualmente, como Princípio Interior, a Consciência Átmica que se manifesta como Vontade. Os 
Assuras que se redimiram após a tragédia lemure-atlante, já conquistaram a Consciência 
Átmica. Os outros, que se transformaram em Mal Consciente, continuam presos à consciência 
humana Mental Concreta, embora tremendamente desenvolvida e poderosa. Se os Assuras não 
tivessem se rebelado, a egoidade, dada pelos Kumaras e os Makaras, seria, por assim dizer, um 
sentimento espiritual de separatividade e não um princípio egolátrico interior.” 


FINALIDADE DA EGOIDADE -— Egoidade é o estado ou condição apercebida que 
possibilita ao Homem ter uma consciência individual própria, o que não acontece com os 
animais. Pelo visto, o princípio do livre-arbítrio e da inteligência constituem armas poderosas 
para o desenvolvimento da Hierarquia Jiva, ora em evolução. Pode também servir para fins 
egoístas e de destruição, e com isso atrasar a sua evolução. Infelizmente, a Humanidade tem 
seguido, através dos séculos, o caminho tortuoso do individualismo exacerbado, o que tem 
gerado situações de atritos e guerras constantes, sempre visando os interesses próprios sem levar 
em consideração os direitos do próximo. Antes dos Assuras intervirem na Evolução Humana, a 
consciência da massa era colectiva e aproximava-se bastante da consciência grupal dos animais. 
A individualização quebrou essa inércia e a falta de responsabilidade individual. A finalidade 
espiritual da egoidade é permitir ao Jiva, logo que consiga sobrepujar o seu modo de ser egoísta 
e gerador de karma, transformar-se em altruísta, que o levará a despertar a Vontade como 
Princípio Cósmico e desse modo alcançar um estado de consciência superior. Os Assuras deram 
ao Homem os elementos básicos para se atingir essa consciência, porquanto, de acordo com a 
Lei, o egoísmo tem de transmutar-se, mais cedo ou mais tarde, em altruísmo. Deram, pois, os 
elementos para a sua salvação ou ruína. O Dirigente Supremo dos Assuras ou Suras, Maha- 
Sura ou Luzbel, assegurou que não tinha arrependimento do que fez, pois se deixasse correr a 
Evolução por conta da inércia natural do Jiva, a mesma se arrastaria por Idades sem conta. 


HIERARQUIAS SUPERIOR E INFERIOR E JIVAS 


As chamadas MHierarquias Arrúpicas deram ao Jivatmã os veículos subtis 
indispensáveis para despertarem nele as faculdades de percepção interna que, no seu conjunto, 
denominamos Eu Superior. 


As Hierarquias Arrúpicas reflectem-se nas Hierarquias Rúpicas manifestadas que assim 
as encarnam: 


A Hierarquia Leões de Fogo....................... reflecte-se nos Assuras 
A Hierarquia Olhos e Ouvidos Alerta........... reflecte-se nos Agniswattas 
A Hierarquia Virgens da Vida.................... reflecte-se nos Barishads 


HEXÁGONO SAGRADO - O triângulo luminoso vertido expressa as três Hierarquias 
Criadoras Arrúpicas, e o seu reflexo, o triângulo sombrio invertido, representa as Hierarquias 
Criadoras Rúpicas ou Formais que lhes correspondem. No centro, o ponto simboliza a Hierarquia 
Jiva, eixo ou pivot da evolução dos estados de consciência da Mónada. A consciência do homem 
comum corresponde àquele princípio intermediário (Antahkarana) que liga os três Planos 
inferiores aos três superiores. 


OS MAHATMAS - A consciência do Jiva é o Mental Concreto, ponte de ligação entre 
as Hierarquias Informais e as Formais. É o fiel da Balança equilibrando o Rúpico com o 
Arrúpico. Aquele que atinge o sétimo estado de consciência (Átmico) é um homem que alcançou 
a Iluminação através do Mental Concreto. Portanto, passa a ser um Mahatma. 


O grau de evolução dos actuais Mahatmas corresponde ao que vai ser desenvolvido, 
normalmente, pelos homens na sétima Ronda da nossa Cadeia actual. Com efeito, o fulcro, o 
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ponto de apoio da evolução do Homem no actual momento evolucional é o Mental Concreto, 
que temos de tornar potente, penetrante, capaz de sublimar-se e adaptar-se aos estados superiores 
de consciência através da Meditação. Aproveitando a oportunidade, repetimos, para melhor 
compreensão, que uma Cadeia é constituída por sete Rondas, e uma Ronda é formada por sete 
Raças-Mães. 


LEÕES DE FOGO 







AGNISVATAS BARISHADS 





OLHOS E VIRGENS DE 
OUVIDOS VIDA 
ALERTA 
ASSURAS 

AS HIERARQUIAS E OS ESTADOS DE CONSCIÊNCIA: 

Os Assuras ... vi caracterizam-se pela percepção Átmica 

Os Agniswattas...... oos aaaaen. caracterizam-se pela percepção Búdhica 

Os Barishads........... aaan. caracterizam-se pelas perceção Manas Arrupa 

OS JIVAS ssi siena io indada caracterizam-se pela percepção Manas Rupa 


AS HIERARQUIAS E OS PLANETAS 


DOMÍNIO DOS ELEMENTAIS ENCADEADOS - A Essência Monádica que forma o 
nosso Eu Divino, já foi veículo elemental de outras Hierarquias em outros Sistemas. Assim, ao 
contrário do médium o Adepto da Boa Lei não reforça os elementais que constituem os seus 
veículos, antes domina-os, espiritualiza-os por meio da sua divina Vontade, transformando as 
energias brutas em energias refinadas, contribuindo, portanto, para que mais tarde as mesmas 
venham a ser os Egos Imortais de Hierarquias Criadoras em outros Sistemas. 


CONHECIMENTO DIRECTO — O termo Assura tem o sentido literal de “não Livro”, 
porque os Assuras sendo portadores da Sabedoria Eterna não precisam de livros, ou de 
conhecimentos oriundos de Hierarquias ainda em formação. Eles já são uma Hierarquia 
realizada. Em determinadas Iniciações não se usam livros para a aquisição do saber: o discípulo 
desenvolve a clarividência e vê no Akasha uma série de símbolos iniciáticos e procura usar a 
Intuição para interpretá-los, da mesma maneira que acontece com os sonhos de carácter 
iniciático, onde as mensagens oníricas são simbólicas necessitando-se da faculdade intuicional 
para descodificá-las. O próprio Mistério do Santo Graal não deixa de ter esse significado 
transcendente, por isso precisa ser entendido iniciaticamente. 
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Um Sistema Solar é formado por 7 Sistemas Planetários — dirigido pelo Maha-Ishwara. 
Um Sistema Planetário é formado por 7 Cadeias — dirigido pelo Ishwara (Luzeiro). 
Uma Cadeia é formada por 7 Globos — dirigidos, cada um, pelo Kumara (Planetário). 
Um Globo é onde se desenvolvem as Raças e Hierarquias — afins aos Dhyanis. 


GLOBOS E HIERARQUIAS —- Um Globo é o habitat onde se desenvolve uma 
Hierarquia, uma Humanidade ou uma Raça. É o lugar da formação de consciências em diversos 
estágios evolucionais. A Unidade fraccionou-se, tomou formas espirituais individualizadas. A 
Hierarquia do Raio Divino iniciou o seu desdobramento através da Hierarquia do Raio 
Primordial que igualmente se desdobrou. 


AS HIERARQUIAS E OS TATWAS — A Hierarquia Assúrica também é conhecida por 
a do Hálito Divino. As Cadeias Planetárias estão relacionadas com os respectivos Planetas que 
lhes dão os nomes. A 1.º Cadeia está sob a égide de Saturno, a 2.º do Sol, a 3º da Lua, e a 4.º da 
Terra. De maneira que as Hierarquias também estão relacionadas com os Tatwas: o Éter da 
Substância Primordial transforma-se em Ar (Vayu — Saturno), o Ar em Fogo (Tejas — Sol), o 
Fogo em Água (Apas — Lua), a Água em Terra (Pritivi — Terra). Como vimos no Caderno n.º 1 
que trata da Cosmogénese, esses Tatwas, no seu conjunto, formam o Hálito de Brahma, ou seja, 
Prana. O conjunto desses cinco Tatwas é a expressão do Tetragramaton, a expressão 
ideoplástica do Homem Cósmico representada tanto pela Rosa+Cruz quanto pelo Pentalfa 
Flamejante. Portanto, sendo a Hierarquia Assúrica a expressão da Unidade desdobrou-se nas 
demais Hierarquias em manifestação, cada uma delas representando um dos Tatwas, ou seja, um 
desdobramento do Prana inicial. Daí dizer-se que as demais Hierarquias são originárias dos 
Assuras. Embora o Hálito tenha a sua fonte em Brahma, ele propaga-se através dos Dhyan- 
Choans Superiores, cada um deles responsável pela dinamização de um Tatwa. 


1.º Cadeia relaciona-se com o Planeta Saturno 

2.º Cadeia relaciona-se com o ‘Planeta’ Sol 

3.º Cadeia relaciona-se com o Planeta Lua 

4.º Cadeia relaciona-se com o Planeta Marte (afim à Terra) 

5.º Cadeia relaciona-se com o Planeta Vénus 

6.º Cadeia relaciona-se com o Planeta Mercúrio 

7.º Cadeia relaciona-se com o Planeta Júpiter (afim a Vulcano) 


CADEIA DAS TREVAS 


Por ser a primeira Hierarquia do nosso Sistema Planetário, a Hierarquia dos Assuras 
acompanha a Evolução geral desde a 1.º Cadeia, chamada Cadeia das Trevas (devido à ausência 
de luz solar). Prosseguirá até completarem-se as 7 Cadeias. Esta Humanidade Assúrica será, 
pois, sempre a mesma, porém enriquecida com as experiências acumuladas ao longo do itinerário 
percorrido em todo o Sistema Planetário. De Cadeia das Trevas transformou-se em Cadeia da 
Iluminação (por sua aproximação à luz do Sol, dando início à 2.º Cadeia). 


AS CATEGORIAS DE ASSURAS — Como as demais Hierarquias, a dos Assuras 
também possui as suas categorias, como sejam: 


a) AS-SURAS -— São os Dirigentes donde derivam as demais subclasses. São chamados 
Filhos do Hálito de Brahmã. Participam deles os KUMARAS. 


b) SURAS — Também são chamados de Lipikas. Registam o Karma da Humanidade. 
São os Escribas. Participam da sua natureza Kumárica os MAKARAS. 


c) AS-ATMÃS - São os Criadores da Natureza Mental. São os Deuses dos elementais do 
Ar, os quais dirigem. São o geral da HUMANIDADE ASSURICA. 
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d) ASSURINS — Também denominados de Kama-Devas Kakim. Julgam e executam o 
que foi decidido nos Grandes Julgamentos. ELEMENTAIS 
ASSURICOS. 


ASSURAS, A HIERARQUIA MAIS ANTIGA — Os componentes da Hierarquia dos 
Assuras que presidiu à 1.º Cadeia, são os mais antigos do nosso 4.º Sistema Planetário de 
Evolução. Em virtude disso, constituem-se nos mais graduados Iniciados e estão além dos 
conhecimentos humanos. Em são consciência, não se pode falar em Iniciação Assúrica, quanto 
muito pode dizer-se Recuperação Assúrica. Recuperar a sua altíssima consciência que foi 
temporariamente suspensa devido à chamada “Queda dos Anjos”. 


Na Ideação Cósmica tudo está certo, não há falhas e muitíssimo menos erros. Se no 
sentido essencial tudo está consoante os desígnios da Lei, todavia, no que diz respeito à execução 
nem sempre as coisas correm como deveriam correr, pois nos Mundos mais grosseiros as 
dificuldades são imensas. Contudo, em compensação ganha-se mais experiência, o que dá uma 
dimensão mais universal do conhecimento em todos os segmentos da Criação. 


AS HIERARQUIAS NA FORMAÇÃO DO HOMEM 


Todas as Hierarquias contribuíram, como Seres Criadores que são, com parcelas dos seus 
valores intrínsecos na formação da Humanidade na actual Cadeia. Abaixo, damos uma síntese 
trabalho realizado pelas Hierarquias Criadoras junto ao Homem: 


Leões de Fogo...................... deram o Princípio Átmico 

Olhos e Ouvidos Alerta........... deram o Princípio Búdhico 

Virgens da Vida.................... deram o Princípio Mental Abstracto 
ASSUTAS é snesmcaasaso sa meras suado deram o Veículo Mental Concreto 
Agniswattas....................... deram o Veículo Astral 
Barishads.......................... deram o Veículo Vital 

DIV AS: nnen eea deram o Veículo Físico 


OS DHYANIS-KUMARAS SÃO EXPRESSÕES DOS DHYAN-CHOANS - A 
Hierarquia dos Assuras é conhecida na Tradição Secreta como sendo a dos Filhos do Sopro de 
Brahmã. Sopro que vem através dos Sete Elohins ou dos Sete Dhyan-Choans Superiores, os 
quais actualmente são representados e encarnados pelos nossos conhecidos Sete Dhyanis- 
Kumaras, Filhos de Lorenzo e Lorenza. Estes Excelsos Seres que presidem aos Sete Postos 
Representativos distribuídos pelos diversos continentes que formam a superfície da Terra, são 
os Mestres dos Dhyanis-Budhas. Assim, os Dhyanis-Kumaras são as expressões do Segundo 
Trono na Face da Terra, ou seja, expressam os Valores Celestes no Terceiro Trono. 
Oportunamente estudaremos os Postos Representativos com mais detalhes. 


Segundo JHS, os Assuras passaram de Sistema em Sistema até à formação do nosso 
último 4.º Sistema, onde a sua Humanidade constituiu-se como a Hierarquia original: a Assúrica. 
A 1º Cadeia deu origem à 2.º Cadeia e esta, por sua vez, gerou a 3.º Cadeia, e assim por diante, 
da mesma forma que um Sistema dá origem a outro Sistema que lhe sucede. 


Arthur E. Powell, falando da sucessão hierárquica, assim se expressou: 


“Os “êxitos” da 1.º Cadeia, os Assuras, serviram na 2.º Cadeia como Pitris Agniswattas, 
e na 3.º Cadeia como Pitris Barishads. 


O Reino Mineral na 1.º Cadeia, o Vegetal na 2.5, depois na 3.º Cadeia como Animal e 
na 4.º Cadeia somos nós, a Humanidade. 
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A Humanidade mais elevada da Lua atingiu o grau de Arhat, meta estabelecida para a 
3.º Cadeia, e por isso esses Seres são chamados Senhores da Lua.” 


ESQUEMA DA ACTUAÇÃO DAS HIERARQUIAS ACTUALMENTE 


KUMARAS -— Os Kumaras não precisam passar por nenhuma Iniciação Jiva, 
absolutamente pelo contrário, eles é que a fomentam como portadores da Sabedoria Cósmica e 
projecções tulkuísticas no mais alto grau dos Sete Dhyan-Choans Superiores. Expressam a 
própria Mente Universal, trazem consigo, potencial e manifestadamente, todo o Conhecimento 
do Universo. Por isso são considerados verdadeiros “Livros Cósmicos””. 


Na 1.º Cadeia do nosso 4.º Sistema Planetário, os Kumaras foram os Mestres que 
iniciaram os patrocinadores e dirigentes das Cadeias subsequentes, ou seja, a sua Humanidade 
sob o nome geral de Assuras. 


Para a realização de todo e qualquer Trabalho Cósmico na Terra, faz-se necessária a 
presença do próprio Eterno nas pessoas dos Gémeos Espirituais, que manifestam-se sempre no 
8.º Ramo Racial. O 8.º Ramo Racial só aparece quando já se manifestaram os 7 Ramos Raciais 
cujas experiências adquiridas aquele sintetiza, e é só então que aparece um conjunto de Seres 
ligados à Família Espiritual do Avatara. Esse conjunto de seres é denominado ocultamente de 8.º 
Ramo Racial, portanto, sendo como uma Oitava Coisa nada tem a ver com o conjunto de 
Mónadas que evoluem em determinada Raça, Sub-Raça ou Ramo Racial, posto tratar-se de uma 
colectividade especial de Seres já evoluídos que vêm fechar o Ciclo, como veremos quando 
estudarmos as Raças em futuros Cadernos. 


ESQUEMA DE COMO FUNCIONAM, ACTUALMENTE, OS MAKARAS E 
ASSURAS: 


Makaras — 1711 casais correspondentes a 222 pessoas dessa Hierarquia, 
deveriam residir em São Lourenço, Minas Gerais, Brasil. 


Assuras — 171] casais correspondentes a 222 pessoas dessa Hierarquia, 
deveriam residir em cada uma das 7 Cidades dos Sistema Geográfico Sul-Mineiro, 
perfazendo o total de 777 e formando a integralidade hierárquica do Planetário. 


Temos então: 


777 casais de Assuras, ou seja, 1.554 pessoas das 7 Cidades do Sistema Geográfico; 
111 casais de Makaras, ou seja, 222 pessoas em São Lourenço, o Centro do Sistema; 

2 Gémeos Espirituais, também no Centro do Sistema Geográfico no seu comando geral. 
Total: 1.778 


O grande sábio russo Nicholas Roerich, na sua obra intitulada Shamballah, citando uma 
lenda dos Himalaias que trata da Hierarquia Assúrica, diz o seguinte: 


“Os Devas e Assuras entrechocaram-se, mas os Assuras foram vencidos e levados para 
PATALA, os recessos sombrios da Terra. Uma vez mais, instalou-se a alegria e a felicidade 
nos Três Mundos — deuses e homens festejaram.” 


OCUPAÇÃO DO SISTEMA GEOGRÁFICO SUL-MINEIRO 


SISTEMA GEOGRÁFICO TIBETANO -— Em virtude do Sistema Geográfico Sul- 
Mineiro ainda não estar completo, e era imprescindível a sua ocupação iniciática por imposição 
da Lei, por ordem directa de Melki-Tsedek os Sete Dhyanis-Budhas actuando no Mundo 
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conseguiram arregimentar, cada um, 111 Adeptos da Hierarquia Jiva, perfazendo o número 
exigido pela Lei de 777 Jivas já realizados. Só assim foi possível completar a integralidade do 
Sistema, a fim do equilíbrio ser alcançado. 
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Na data de 24 de Setembro de 1949, esses Adeptos Jivas tiveram o privilégio de ser 
elevados à categoria de Assuras Luminosos, e ainda mais, tiveram o direito de descer aos 
Mundos Interiores, onde puderam contemplar de perto os Corpos Imortais dos Manasaputras 
Adormecidos. Em 1958, receberam ordem do Rei de Salém e Sacerdote do Altíssimo, Melki- 
Tsedek, para ocuparem os Postos das sete Cidades Sagradas do Sistema Geográfico Sul-Mineiro, 
substituindo os Munindras. 





No Tibete, um esquema semelhante ao do Sistema Geográfico Sul-Mineiro também foi 
preparado entre os anos 900 e 985 da nossa Era. Então como igualmente há alguns anos atrás, o 
Avatara estava presente em forma dual, ou seja, apresentava-se através da presença dos Gémeos 
Espirituais na Oitava Cidade, onde existia o Templo de Mercúrio que foi destruído e hoje se 
encontra em outra dimensão. 


MAITREYA E A TAÇA DO SANTO GRAAL — Os Bhante-Jauls, como eram chamados 
na época os Divinos Rebeldes, reiteraram o seu propósito em não cumprir o que determinava a 
Lei, no sentido de se completar o que ficou conhecido na História Secreta da Obra como a 
formação do Sistema Geográfico Tibetano, para possibilitar a vinda de Maitreya já naquela 
ocasião. Dessa rebeldia resultou mais uma penosa tragédia. Pervertendo-se nas práticas tétricas 
de Yogas tântricas que inicialmente não as eram, esses Bhante-Jauls caíram física e 
espiritualmente e o projecto previsto não se realizou a contento, sendo o Trabalho Avatárico 
transferido para o Ocidente, mais precisamente para o Brasil. O que não se logrou no Passado 
está sendo realizado agora para Glória do Obra do Eterno na Face da Terra. 


Como consequência kármica da Tragédia Tibetana acima apontada, hoje temos os 
Mahatmas como as “Almas Iluminadas” dos Manasaputras, enquanto os Munindras são as 
“Almas Passionais” formadas pelas energias psíquicas mal direccionadas dos Bhante-Jauls que 
foram eles mesmos, na época da queda espiritual do Tibete. Contudo, alegra-nos saber, em 
processo de redenção. 


A Hierarquia Assúrica sofreu profundo golpe com o ocorrido no Tibete, porém, já está 
em franca recuperação da consciência perdida. Recuperar a consciência significa redimir-se. 
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Este mistério está relacionado com a Taça do Santo Graal. Taça onde sempre se recolheu o 
Sangue dos Avataras. Taça onde foi recolhido o Sangue de Jesus, o Cristo, por José de Arimateia 
e Nicodemos. Com o Santo Sangue dos Bodhisattwas, a Taça foi encaminhada para o Mundo 
Interdito de Agharta, em virtude da Tragédia do Gólgota, onde permaneceu até ao ano 900 da 
nossa Era. Ou seja, até ao momento em que se deu início ao trabalho de formação do novo 
Sistema Geográfico Tibetano, que finalizou tragicamente no fatídico ano 985. Assim sendo, a 
Taça Sagrada permaneceu por 85 anos na Face da Terra (de 900 a 985 d. C.), e depois disso o 
Divino Cálice foi novamente recolhido a Agharta. 


O QUE CARACTERIZA UM ASSURA -— Todas as Cadeias têm os seus reflexos nos 
Mundos Interiores, inclusive a 1.º Cadeia presidida pelos Assuras. Em virtude deste fenómeno, a 
“pedra de toque” que indica se um ser pertence à Hierarquia dos Assuras é a sua aceitação da 
existência de Agharta como um facto real, pois que Agharta é a Pátria dos Assuras em nossa 
Terra. Assim sendo, o Assura traz consigo a convicção íntima da existência desse Mundo 
Sagrado, a certeza vinda do mais profundo do seu ser sem interferência de qualquer sentimento 
de dúvida, como algo que está gravado a fogo, de maneira indelével, na sua memória ancestral. 


A PRESENÇA DE MELKI-TSEDEK NA FACE DA TERRA 


PODER ESPIRITUAL E PODER TEMPORAL — A Humanidade comum no seu estágio 
primitivo de consciência, como acontece actualmente, por certo não alcançaria o significado de 
tão Excelsa Presença como é a de Melki-Tsedek. O Grande Senhor do Mundo não se manifestou 
para ser conhecido pelos Jivas, ou seja, pela Humanidade comum. Portanto, a sua Obra visa, 
acima de tudo, a redenção das Hierarquias que mergulharam na Matéria em sua queda. 
Esta é a razão de não ser reconhecido pelos Jivas que se filiaram na sua Obra. Só os verdadeiros 
Assuras é que entenderam a sua mensagem. Se o Avatara permitiu que qualquer um pertencesse 
às suas fileiras, foi devido ao seu imenso Amor pela Humanidade que já vinha da infância do seu 
caminhar; por isso era chamado pelos membros da sua Corte de “O Amoroso do Segundo 
Trono”. Aliás, o Arcano VI do Tarot expressa, no seu sentido mais transcendental, esse Mistério 
Cósmico. 
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Na sua imensa Sabedoria, Ele sabia perfeitamente que se conseguisse redimir os Divinos 
Rebeldes isso se reflectiria de maneira marcante no aceleramento evolucional da Hierarquia em 
formação, ou seja, a Jiva. Assim sendo, cabe aos verdadeiros Assuras actuarem de maneira 
decisiva nos destinos do Mundo. Para tal, foi-lhes relembrado o seu antigo Esplendor, e ainda 
mais, foi-lhes conferido o Poder Espiritual pelo Grande Senhor AKBEL. Está evidente que o 
Poder Temporal, na sua expressão humana, deverá curvar-se a um Poder maior. O Assura Luís 
de Camões não ignorava estas verdades, ao dizer na sua obra magistral Os Lusíadas: “Cessa 
tudo que a Musa canta porque outro Poder se levanta”. O Assura que permanece inactivo diante 
dos desmandos de uma Hierarquia inexperiente, por certo está faltando para com o seu dever de 
Hierarca perante a Lei Divina. Terá que responder perante o Senhor Astaroth, o Grande 
Coordenador. 


“E oportuno lembrar que os signos do Zodíaco, representando as próprias Hierarquias 
Criadoras, têm a forma de animais e objectos, para melhor velar o sentido oculto que eles 
exprimem...” — JHS. 


Como já vimos, as Hierarquias Arrúpicas — Leões de Fogo, Olhos e Ouvidos Alerta e 
Virgens da Vida, Hostes de Seres Informais — manifestam-se nos Planos mais grosseiros da 
Criação por intermédio das quatro Hierarquias que têm formas. A respeito das funções dessas 
Hierarquias Arrúpicas nos Mundos formais, assim se expressou o Venerável Ser que se oculta 
no pseudónimo Fra Diávolo: “Não lastimes, ó Terra, a tua sorte, por teres dado nome e forma 
aos Deuses que deveriam viver no teu seio, ocultos para o sempre”. 


Segundo o Dr. António Castafio Ferreira, cada Hierarquia Arrúpica governa durante o 
espaço de uma Cadeia, que é o tempo exigido para a individualização e desindividualização dos 
Egos. 


DHYAN-KUMARAS 


KUMARAS E PITRIS — Estas Hierarquias são imediatamente originárias do Princípio 
Supremo. Aparecem nos períodos dos Manuântaras para o progresso da Humanidade e demais 
Ondas de Vida. H.P.B. diz que as mesmas assinalam uma “criação especial” ou “extra”, pois 
que elas encarnando-se nos veículos não-conscientes das duas primeiras Raças-Mães criaram, 
por assim dizer, uma nova Raça: a dos homens pensadores, divinos, conscientes de si mesmos. 


Os Kumaras Primordiais são os Progenitores do verdadeiro Eu Espiritual do Homem 
físico, e por isto são chamados Prajapatis Superiores, enquanto os Pitris são considerados como 
Prajapatis Inferiores, por não serem mais do que Pais do modelo ou tipo de forma física, “feita à 
imagem deles”. 


Segundo as tradições secretas, os Kumaras são os “Filhos nascidos da Mente de 
Brahma”. São em número de sete, porém, só se conhecem quatro. Segundo as Escrituras 
Sankyas, eles são chamados os “Sete Filhos de Brahmã”, cujas denominações são as seguintes: 
Sanaka, Sanadana, Santâna, Sanat, Jâta, Ribhu e Panchashikha. Segundo as revelações do 
Avatara do presente Ciclo, actualmente estão em Actividade Cósmica cinco Kumaras 
Primordiais portadores dos seguintes nomes: 


Dhyananda Kumara 

Sanat Sujat Kumara 

Dwapara Kumara 

Sanat Kumara 

Ardha Narisha Kumara (este ainda em formação) 
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A respeito dos Kumaras, diz JHS: 


“Da raiz AK (Akasha) provém o termo Ak-Dorge. Foi em tal Região que se deu a 
Batalha Cósmica entre os Anjos Rebeldes e os Anjos que ficaram fiéis ao Trono. Os Rebeldes 
tendo Lúcifer por chefe, e os Defensores da Causa Divina a Mikael ou Miguel, sendo que 
Mikael significa “Aquele que semelhante a Deus”.” 

Relacionamos abaixo os nomes dos Pitris ou Dhyanis-Kumaras, em idioma português, 
com os respectivos planetas da sua tónica: 


Miguel ou Mikael Sol 


Gabriel Lua 
Samael Marte 
Rafael Mercúrio 
Saquiel Júpiter 
Anael Vénus 
Cassiel Saturno 


O SEGUNDO TRONO E AS HIERARQUIAS 


AQUISIÇÃO DA CONSCIÊNCIA HUMANA -— Cada Hierarquia Rúpica inclui três 
categorias de Seres dirigidas pela primeira delas que inclui: Assuras, Kumaras e Makaras. 
Segundo a tradição dos Iniciados hindus, esses Seres citados encarnam-se em cada Manvantara 
para auxiliarem na evolução das restantes Hierarquias em formação. Segundo a Doutrina 
Secreta, a circunstância de uma Entidade ser dotada de inteligência representa, por si só, a 
evidência de que já foi Homem, em virtude de haver adquirido o dom de pensar em Ciclos 
longínquos num estado semelhante ao humano. Não se pode possuir consciência ou inteligência 
humana senão adquirindo-a pessoal e individualmente. 


SEGUNDO TRONO - Cada Sistema Planetário é dirigido por um Deus ou Ishwara, cuja 
residência é no Akasha Superior ou Segundo Trono. Cada Ishwara ou Luzeiro possui uma 
Hierarquia que irá manifestando-se à medida que prossegue a Evolução. A experiência de cada 
Sistema, Cadeia, Ronda, etc., vai formando novas Hierarquias. Assim, ao finalizar o Sistema 
Solar, constituído de sete Sistemas Planetários com as respectivas Cadeias, teremos 
integralmente sete Hierarquias. 


É precisamente no Segundo Trono que se faz a conexão entre um Sistema com outro, de 
uma Cadeia com a seguinte, e assim por diante. Portanto, o Segundo Trono é o Celeiro dos 
Arquétipos que formarão os Universos futuros. Por exemplo, a findar a 1.º Cadeia do 1.º Sistema 
Planetário, a Onda de Vida ou de Evolução passou pelas seis Cadeias obscuras, todas no 
Segundo Trono. Recordamos que no 1.º Sistema Planetário só houve uma Cadeia luminosa, 
assim como no 2.º Sistema só houveram duas Cadeias luminosas, no 3.º Sistema três Cadeias 
luminosas ou que entraram em actividade, sendo que as demais permaneceram na obscuridade, e 
assim por diante. Este fenómeno também se dá em todos níveis, sejam entre Sistemas, Cadeias, 
Globos, Raças, etc. 


Nos Globos ou Cadeias obscuras, todas no Segundo Trono, a Vida fica num estado de 
Inércia Passiva semelhante ao sono. No Segundo Trono, os Globos ou Cadeias obscuras 
conservam as experiências para, após o Pralaya, objectivarem-nas num novo Globo ou Cadeia 
luminosa do Ciclo imediato. Daí o fenómeno de todas as 1.º Cadeias serem muito influenciadas 
pelo Sistema precedente, assim como a nossa vida presente é muito influenciada pela encarnação 
passada. 
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O SEGUNDO TRONO É O TRAÇO DE UNIÃO - Entre um Sistema e outro, entre uma 
Cadeia e outra, entre uma Ronda e outra, há sempre um período intermediário de Repouso, 
chamado Pralaya na linguagem esotérica. É nesse lapso que se ruminam todas as experiências 
que serão capitalizadas em Manifestações futuras. Portanto, nesse período a Evolução fica em 
inércia por ser aí uma Loka onde o que permanece são os efeitos, pois as causas só podem ser 
geradas nos períodos de actividade ou Manuântaras, também chamados de períodos de acção ou 
Globos luminosos. O Pralaya é sempre representado por um Segundo Trono, cujo papel é 
separar uma coisa da outra. Assim, os Globos luminosos expressam-se, no nosso caso, sempre no 
Plano Físico, no Terceiro Trono, enquanto os Globos obscuros no Segundo Trono, sendo o 


tempo de duração dos Globos luminosos sempre o mesmo dos Globos obscuros. 





RELAÇÃO DA HIERARQUIA ASSÚRICA COM O REINO MINERAL - O poder da 
Vontade transformando-se em Actividade, deu origem ao 1.º Sistema Planetário saído 
directamente do seio do 8.º Sistema que é o Embrião Universal, por detrás do qual se acha o 
Espaço Sem Limites. No 1.º Sistema Planetário, em sua 1.º Cadeia, como já vimos, só houve 
um Globo iluminado, sendo que nele se desenvolveu o 1.º Reino, ou seja, o Mineral, que era de 
estrutura muitíssimo diferente dos actuais minerais. A substância mineral da 1.º? Cadeia é 
chamada Flogiston, donde se originou o termo Flogístico, como é designado o Globo da referida 
Cadeia. Em virtude desse facto, os veículos ou corpos dos seus habitantes eram de natureza 
flogística, estando nisso incluídos os corpos dos componentes da Hierarquia Assúrica e o do 
próprio Dirigente ou Planetário do Sistema, sendo que a matéria mais densa na época era de 
natureza Mental. 


ORIGENS DAS HIERARQUIAS 


Fd 


Para se compreender a Obra de Deus na Face da Terra é necessário possuir-se o 
conhecimento das Hierarquias que compõem a Grande Fraternidade Branca. 


Nos anais da Ciência Oculta fala-se na existência de 14 Hierarquias, sendo que 7 das 
mesmas estão ligadas à Terra. Quatro dessas Hierarquias são antropogénicas ou formais, tendo 
contribuído para a formação do Homem. As três restantes são de natureza cosmogénica ou 
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informais, e as suas existências escapam à compreensão da mente comum. As quatro Hierarquias 
formais, ou Rúpicas, formaram-se no decorrer do nosso Sistema Planetário. Os Sistemas 
Planetários e as Cadeias não são coexistentes mas consecutivos, razão das Hierarquias 
obedecerem à mesma lei de sucessão, ou seja, irem aparecendo no cenário da Vida uma após 
outra. 


2 


Das 4 Hierarquias Rúpicas, a mais antiga e elevada é a dos Assuras, que durante 
eternidades evoluiu na 1.º Cadeia deste 4.º Sistema Planetário a qual reproduziu a Evolução do 
1.º Sistema Planetário. Nesse longínquo Período, a substância mental era o estado mais 
grosseiro, pois a matéria astral não estava em cogitação, muitíssimo menos a matéria etérica e 
física densa. Portanto, o próprio Globo onde se desenrolava a Evolução era constituído de subtil 
substância mental. 
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ENCARNACÕES PASSADAS ACTUAL FUTURAS 


CADEIA DE SATURNO - Segundo informa a Ciência Sagrada, os frutos colhidos na 
Cadeia dos Assuras são denominados de “Experiência de Saturno”, daí dizer-se que o planeta 
Saturno é o que corresponde à 1.º Cadeia do actual Sistema Planetário. Os Assuras alcançaram 
no final da sua evolução o mais elevado estado de consciência Átmica, tendo como veículo mais 
denso o Mental. Eram dirigidos pelo Logos Planetário da sua Cadeia. Os Logos Planetários 
quando em actividade no Terceiro Trono, também são denominados Kumaras, por estarem nas 
funções materiais de criar Mundos ou Humanidades. Porém, quando em funções puramente 
espirituais no Segundo Trono, recebem a elevada designação de Maharajas. A Cadeia de 
Saturno também é chamada de Corpo de Brahmã, e os Assuras de “Filhos do Hálito de 
Brahmã”, segundo os hindus. 


CADEIA SOLAR - Por sua vez, a Cadeia de Saturno deu origem à 2.º Cadeia Solar, 
também chamada de “Cadeia do Alvorecer de Brahmã”, onde se formou a Hierarquia dos 
Agniswattas, a dos “Filhos do Fogo” ou de Agni, tendo como dirigente outro Logos Planetário. 


CADEIA LUNAR -— Reproduzindo a Evolução processada no 3.º Sistema Planetário, 
nesta Cadeia Lunar saída da Solar formou-se a Hierarquia dos Barishads. As duas Hierarquias 
anteriores continuaram enriquecendo a sua evolução com novas experiências na Cadeia dos 
Barishads, também chamada “Cadeia do Crepúsculo de Brahmã”. 


CADEIA TERRESTRE — Como já foi dito, os que não se realizam no seu respectivo 
Ciclo evolucional continuam a sua jornada em etapas posteriores. Os que se atrasarem na 
formação da respectiva Hierarquia, encarnam-se em primeiro lugar para aperfeiçoar a matéria 
mais grosseira da Cadeia ou Sistema seguinte, a fim de que as expressões mais elevadas, no 
devido tempo, tenham veículos adequados para manifestar-se. Assim sendo, o resultado do 
trabalho realizado no Ciclo Lunar desembocou na actual 4.º Cadeia Terrestre, que está servindo 
de palco para a formação da 4.º Hierarquia Jiva. Para poderem agir, os Jivas precisavam de um 
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veículo adequado às condições da Terra. Os Barishads, usando o Poder Mental ou da Yoga, 
deram aos Jivas o Duplo-Etérico para a formação da 1.º Raça-Mãe. Em virtude desse fenómeno 
é que os seres dessa Raça são chamados de “Nascidos do Mental”. Mais adiante, a Hierarquia 
dos Agniswattas deu aos Jivas o Mental-Emocional ou Kama-Manas, enquanto a Terra, 
finalmente, proporcionou o Físico denso à nova Hierarquia em formação. 


SEPHIRA DA MENTE 


Os Espíritos diante do Trono das tradições esotéricas são os Sete Luzeiros que presidem à 
Evolução do nosso Sistema Planetário. São o desdobramento e a expansão do Logos 
manifestado. São de natureza perpétua, existem desde o raiar até ao final do Manvantara. No 
extremo da manifestação angélica, numa escala descendente, estão os últimos nascidos, as 
minúsculas vidas emergentes do Oceano da Vida, os chamados espíritos da Natureza, como 
manifestação de uma sub-hierarquia dos Assuras. 


Na manifestação da Onda de Vida, em primeiro lugar surgem as Sete Divinas 
Consciências Criadoras donde emergem as sete Hierarquias, que comandarão todo o processo 
evolucional do Sistema. Obedecendo a uma Lei Cósmica tendo por base princípios numéricos, 
pois toda a Manifestação está “pesada, contada e medida”, segundo as próprias escrituras 
sagradas de todos os povos, valores diferentes combinam-se e multiplicam-se, a fim de 
cumprirem os desideratos da Ideação Cósmica. 


As Consciências Arcangélicas, ou melhor, os Luzeiros ou Dhyan-Choans Superiores, de 
quem se originaram as Hierarquias Criadoras, também designadas por Hostes Angélicas, são 
emanações da Vida Absoluta nascidas da Mente Cósmica. Estas Hierarquias de Seres Superiores 
fazem parte da ordem estabelecida pelo grande projecto da Criação, a que tudo e todos estão 
sujeitos. Na realidade, estes Seres são de essência arquetipal que trazem consigo, 
potencialmente, o que a Lei programou para o Sistema Planetário e Solar como um todo. 


OS ASSURAS SEGUNDO A CABALA -— Segundo os cabalistas, os titulares das sete 
Hierarquias são designados por Sephiras Superiores, sendo que um desses Excelsos Seres é 
designado por Sephira da Mente, que a Teosofia ministrada por JHS classifica como sendo o 5.º 
Luzeiro ou Planetário. A Sephira da Mente, através do Poder de Criação Mental, portanto, de si 
para si, deu origem a uma numerosa progénie conhecida como as Hostes Angélicas da Mente, 
que o Grande Mestre conhecido pela sigla JHS designou de Hierarquia Assúrica, basicamente 
formada por 777 componentes. Isto é o máximo que podemos adiantar numa publicação 
destinada ao público. 


Transcrevemos abaixo um precioso texto sobre o assunto em pauta: 


“Foi das Hostes Angélicas da Mente que, por sua vez, surgiram os espíritos da 
Natureza, os Silfos, as Fadas, os Devas e Todes e todas as hostes aéreas. Todos servem à 
Mente Universal. Eles modelam a vestimenta externa da Natureza. Concebem e, Plano por 
Plano, mentalmente projectam os arquétipos, até atingirem os Mundos mais densos e 
aparecerem as formas físicas terrestres. A Mente Universal é Omnipresente, e mesmo Fohat 
obedece à Sephira do Pensamento, ao Senhor do Número e da Lei.” 


A FORMAÇÃO DAS RAÇAS E AS HIERARQUIAS 


A respeito das Hierarquias, escreveu Paulo Albernaz na sua obra A Grande Maiá: 
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“As Mónadas e Jerarquias vindas do Planeta Mercúrio — o primeiro mais próximo do 
Sol — foram chamadas na tradição oriental de “Kumaras, Makaras e Assuras”. Tal facto é 
assinalado por Helena Petrovna Blavatsky na sua ‘A Doutrina Secreta”, e por Mário Roso de 
Luna em ‘O Simbolismo das Religiões do Mundo”. Esses Seres chegaram à Terra e 
estabeleceram a chamada Raça Lemuriana, hoje apodada Negra. A região onde os mesmos se 
estabeleceram foi a Lemúria ou Shalmali, imenso continente existente no espaço onde hoje só 
existe céu e mar: o Oceano Pacífico. Os restos desse continente são a Ilha de Páscoa, 


Galápagos, toda a Polinésia, Austrália e adjacências. 


Nessa época remotíssima da História Geológica do nosso Planeta não havia tanta água 
como hoje. As águas terrestres foram grandemente aumentadas de volume devido à influência 
proveniente da Lua e que provocou o grande Dilúvio Universal, elevando assustadoramente o 
nível dos pequenos mares então existentes. 


Nesse remotíssimo continente desenvolveu-se aquela Raça. Enquanto isso ocorria e a 
Evolução se processava, desceu à Terra a segunda leva de Seres, já desta vez proveniente do 
Planeta Vénus. A Tradição regista a vinda desses “Pitris Agniswattas”, dizendo textualmente: 
'Os senhores de Vénus vieram à Terra, trazendo mel, trigo e formiga”. Ora, os Agniswattas 
são os Senhores da Chama que constituíram na Terra a Raça Amarela. Enquanto que os 
Kumaras, Makaras e Assuras, vindos de Mercúrio, trouxeram o precioso símbolo do “Touro”, 
que se revela no signo planetário de Mercúrio, que ficou para sempre como símbolo da Raça 
Negra. 


Não esquecer que após o afundamento da Lemúria, com o impacto da “Estrela Baal 
(nome geralmente dado ao último satélite... que caiu sobre a Terra) destruindo quase toda 
aquela civilização, os seus remanescentes emigraram em direcção a Africa. 


Não esquecer que a Raça Lemuriana foi criada e dirigida pelo Espirito Planetário 
chamado ‘Saturno’ pelos hindus, mas querendo significar o ‘Mental’, ao qual é atribuída a 
cor verde que caracteriza os Assuras com os seus respectivos Chefes maiores. Logo após a 
destruição da Lemúria, a Raça que passou a imperar na Terra foi a Amarela ou Atlante. Tal 
Raça teve como progenitores a Hierarquia dos Agniswattas ou os “Senhores de Vénus”, vindos 
desse Planeta. Portanto, está claríssima a ênfase dada à Estrela da Manhã, Estrela d'Alva ou 
Lúcifer. 


Não façamos, daqui por diante, confusão entre planetas astronómicos e planetas 
astrológicos, pois muitos deles não conferem entre si. Um deles, como já vimos, é o Sol, que 
em Astrologia designa a Terra ou Matéria sólida. Um outro planeta é Mercúrio, que tem o seu 
nome trocado com Saturno. 


Mercúrio (o Saturno dos antigos) é o Planeta de onde veio a Hierarquia dos Assuras, 
progenitora da Raça Negra, segundo afirmaram H.P.B., Mário Roso de Luna e Henrique José 
de Souza. No entanto, as Escrituras chamam-no de “Cadeia das Trevas’ ou “de Saturno”. 
Como vemos, é apenas uma questão de nomenclatura... 


Os Senhores Lunares, com a missão de recompor aquela falha havida no seu Planeta 
original, continuaram a ser a principal causa de perturbação da evolução da Cadeia Terrestre. 
Tais Pitris tinham a missão de conseguir desenvolver o Plano Vital. Interferiram, 
perigosamente, nas etapas da Evolução Humana na Terra. Deveriam restringir-se ao 
completo domínio do corpo físico pela inteligência. Os homens teriam a tarefa de dominar o 
Plano Físico pela Mente, aliás, o que hoje em parte está acontecendo pelo desenvolvimento da 
tecnologia.” 


NOTA NECESSÁRIA DO COMPILADOR (V.M.A.): 
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O saudoso Amigo e valoroso Irmão de Obra Divina em que foi incansável junto ao 
Mestre JHS, ou seja, Paulo Machado Albernaz, possuía um modo peculiar de entender e expor a 
Cosmogénese e a Antropogénese, que assim acabavam ficando sujeitas a censura por parte do 
estudioso mais avisado e, pior, deixarem o travo amargo do subentendido de xenofobia, que ele 
de maneira alguma possuía, além de também considerar Rondas as Cadeias e às Cadeias 
chamando Rondas, contribuindo para aumentar ainda mais a confusão. Tentarei abaixo, em duas 
tabelas, deixar mais clara a exposição de Paulo Albernaz conformadas aos princípios estritos dos 
ensinamentos teosóficos: 


PESSOA | HIERARQUIA] PLANO ONDA DE VIDA CADEIA PLANETA 


ASSURA SATURNO MERCÚRIO 
ou MINERAL (Planeta da (Satélite da 
ARQUEU Cadeia) Cadeia) 


FILHO AGNISVATTA SOLAR VÉNUS 
ou ou EMOCIONAL | VEGETAL (“Planeta” da (Satélite da 
VISHNU | ARCANJO Cadeia) Cadeia) 


BARISHAD LUNAR LUA 
ou ANIMAL (Planeta da (Satélite da 
ANJO Cadeia) Cadeia) 


TERRESTRE | TERRA 
FÍSICO HOMINAL (Planeta da (Marte satélite 
Cadeia) da Cadeia) 





Dando-se a influência dessas Hierarquias na presente Cadeia Terrestre do seguinte modo, 
até ao presente: 


HIERARQUIA] RONDA ESTADO DE CONSCIÊNCIA | RAÇA-RAIZ DA 4.º RONDA 
[Ea 1º DE JIVA-MINERAL COM A SE- 3º LEMURIANA (NEGRA) 
[Ea NA: | SATURNO | MENTE MENTAL FIXADA NA:| CUJO CENTRO FOI A ÁFRICA 
AGNISVATTA| 2: JIVA-VEGETAL COM A SE- 4.º ATLANTE (AMARELA) 
AGINDO NA: | SOLAR MENTE ASTRAL FIXADA NA: | CUJO CENTRO FOI A ÁSIA 


BARISHAD 3.º JIVA-ANIMAL COM A SE- 5.º ARIANA (BRANCA) 

AGINDO NA: | LUNAR MENTE VITAL FIXADA NA: CUJO CENTRO E A EUROPA 

JIVA 4.7 JIVA-HUMANO COM A SE- 6.º BIMÂNICA (DOURADA) | 
AGINDO NA: | TERRESTR MENTE FÍSICA FIXADA NA: |CUJO CENTRO É O SUL-AMÉRICA 


Vítor Manuel Adríão 





OS REIS DE EDON E AS HIERARQUIAS 


RIGDEN-DJYEPO — Os mitos de todos os povos falam de que houve uma época onde a 
Humanidade desfrutou de grande esplendor e glória, época chamada Idade de Ouro. Foi daí que 
se originou o mito do Éden Terrestre. A Doutrina Sagrada ensina que, nesse período 
esplendoroso da Atlântida em seu auge, os Deuses conviviam com os homens e o governo era 
exercido directamente pelos chamados Reis de Edon. Esses Reis Divinos ou Dhyanis em formas 
humanizadas, na realidade eram os dirigentes das Hierarquias dos Assuras e Agniswattas, e 
tinham como Dirigente Supremo um Oitavo Ser de mais elevada categoria e excelsitude que, em 
forma dual, inspirava e dirigia os seus queridos Filhos, os Dhyanis. Esse Ser Síntese, na 
realidade, era uma expressão do Quarto Logos Planetário, ou seja, do próprio 4.º Luzeiro ou 


32 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 12 — Roberto Lucíola 


Dhyan-Choan na sua função de Kumara, responsável e Chefe da 4.º Hierarquia Jiva em plena 
formação. Na Tradição Oculta do Oriente, o Quarto Senhor ou Planetário é conhecido pelo 
primoroso nome de Rigden-Djyepo, “Rei dos Jivas”. 


Os ensinamentos mais secretos falam que sobre o 4.º Logos Planetário pairava o 
Triângulo Sagrado, constituído pelas três Hierarquias Arrúpicas que no nosso Sistema 
Planetário são a manifestação do próprio Logos Criador do Sistema Solar, o nosso Universo, 
sendo que a expressão cósmica desse mistério situa-se na região das Plêiades, que por sua vez é 
o centro da Galáxia a que pertence o nosso Sistema Solar. 


A respeito de Rigden-Djyepo, transcrevemos um diálogo que o grande místico russo 
Nicholas Roerich manteve com um alto dignitário lamaísta: 


“Realmente, grandes feitos estão prestes a sobrevir. Você provém do Ocidente, mas 
no entanto traz notícias de Shamballah. Devemos aceitar isso como verdade. Provavelmente o 
raio da Torre de Rigden-Djyepo alcançou todos os países. 





Como um diamante, cintila a Torre de Shamballah. Ele está aí, Rigden-Djyepo, 
incansável, sempre atento à causa da Humanidade. Os seus olhos nunca fecham. E em seu 
espelho mágico Ele vê todos os acontecimentos do Mundo. A força do seu Pensamento 
adentra as terras longínquas. A distância não existe para Ele que pode levar auxílio imediato 
àqueles que forem merecedores. A sua Luz poderosa pode destruir as trevas. As suas riquezas 
incomensuráveis estão sempre à disposição, para ajudar todos os necessitados que se oferecem 
para servir à causa da honestidade. Ele é capaz até mesmo de transformar o karma dos seres 
humanos. 


— Lama, perguntou Roerich, será que se refere ao mistério de Maitreya? 


— Não devemos pronunciar-nos sobre esse mistério! Há muito que não pode ser 
revelado. Há muito que não pode ser cristalizado num som. No som nós revelamos o nosso 
pensamento. No som projectamos o nosso pensamento no espaço, de onde pode advir o maior 
de todos os males, porquanto tudo aquilo que é revelado antes da data predestinada resulta em 
mal indivisível. Até mesmo as maiores catástrofes podem ser provocadas por tais feitos 
irreflectidos. Se para vocês Rigden-Djyepo e o Abençoado Maitreya são um, que assim seja. 
Eu nada disse!” 


Acredita-se que actualmente existe uma relação estreita entre o Ser conhecido nas 
tradições tibetanas com o nome de Ak-Dorge e o próprio Rigden-Djyepo, pois a Grande Lei 
segue as suas directrizes nem sempre por caminho linear, em virtude dos naturais percalços da 
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vida na face da Terra, como veremos a seguir. Na existência das Hierarquias Criadoras com o 
seu trabalho de construção, nem sempre tiveram um caminho fácil de percorrer, inúmeras vezes 
elas tiveram que vencer sérios obstáculos. 


COMPROMETIMENTO DAS HIERARQUIAS 


QUEDA DAS HIERARQUIAS — As Hierarquias Criadoras acompanham a Marcha da 
Evolução através dos Sistemas Planetários e das respectivas Cadeias, Globos e Rondas. Com a 
vinda dessas Hierarquias para o nosso Globo Terrestre, oriundas de cadeias anteriores, também 
aqui chegaram seres que se atrasaram na sua evolução e que expressavam o karma colectivo, ou 
melhor, os restos kármicos de Ciclos pretéritos. Portanto, carregando consigo pesada carga 
kármica lunar de natureza negativa, constituíam-se no próprio poder sombrio do Mal consciente. 


Devido a esse facto, o mal ancestral contagiou a nova Hierarquia Jiva, ainda em 
formação. E isso levou a Humanidade a sofrer terríveis consequências. Na Atlântida, essas forças 
opositoras chegaram mesmo a afectar os altos círculos dirigentes. Os próprios Dhyanis foram 
vítimas de tão nefasta influência, a ponto de arrastá-los a uma desastrosa e fatal queda. A própria 
Personalidade do 4.º Logos Planetário foi envolvida por tão dolorosos acontecimentos. 


AS TRÊS HIERARQUIAS SUPERIORES ENCARNAM - A revolta que se deu na 
Atlântida, promovida pelos Reis Divinos e o próprio Planetário, foi em virtude de não mais 
quererem ouvir a “Voz do Alto”, ou seja, do Logos Central do Sistema Solar, tendo isso 
provocado a descida das três Hierarquias Arrúpicas (a Tríade Superior) fazendo-as humanizar-se 
na Terra, o que não precisariam fazer se tudo corresse consoante os ditames da Lei ou da 


Ideação Cósmica. 


Devido a tão graves ocorrências, a Divindade Suprema foi obrigada a manifestar-se na 
Atlântida. E fê-lo através da misteriosa Tríade Sagrada ennherida na SUUSA E oie como 
Mu-Iska, Mu-Ísis e Mu-Ka. Tentaram salvar aqueles RAD AZ 
que ficaram fiéis ao Espírito de Verdade. Contudo, 
pagaram com as suas preciosas vidas tão sublime 
sacrifício: Mu-Iska foi trucidado pelos inimigos da Lei; 
Mu-Ísis, que passava por irmã do primeiro, auto- 
sacrificou-se para escapar à sanha dos revoltados; 
finalmente, Mu-Ka, na esperança de poder fazer algo 
pelos decadentes, permaneceu ainda como Supremo 
Sacerdote daquele povo. Passou por ter sido tragado 
pelas águas na ocasião da Grande Tragédia que liquidou 
aquela esplendorosa Civilização. Na realidade, ele 
salvou-se no momento oportuno, descendo para os 
Mundos Subterrâneos donde procedia... 


KAKIM - A Excelsa Tríade por não pertencer à 
Terra e sim às três Hierarquias Arrúpicas, portanto, ser 
oriunda do Centro Cósmico do Universo situado nas 
imediações das Plêiades, teve que ultrapassar as 
inúmeras barreiras do Akasha. Assim, foi se envolvendo 
com substância cada vez mais densa para formar os seus E 
veículos, a fim de poder manifestar-se objetivamente iunio à Humanidade, Nesse processo criou 
uma “Expressão Cósmica sintética das Três”, que nos círculos iniciáticos é conhecida pelo 
nome Kakim, cujo significado é “aquele que ultrapassou o Akasha”, que se transformou em 
senhor de todas as riquezas. 
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ONDE ESTÃO OS SENHORES DAS HIERARQUIAS — Segundo os Mahatmas, é no 
1.º Plano Cósmico do nosso Sistema Solar, Adi, que se encontra a origem dos Sete Homens 
Celestiais. Contudo, o 1.º Plano reflecte-se no 2.º Plano Anupadaka. Cada um desses Seres 
Cósmicos é composto de um conjunto de Mónadas, formando um agrupamento de unidades de 
consciência angelical. Esses grupos de Mónadas agregam-se formando a Aura dos respectivos 
Dhyan-Choans ou Luzeiros. Fazem parte da sua Consciência. Constituem o seu Raio Egóico, 
cuja tónica acompanhará para sempre a Mónada quando da sua peregrinação nos Mundos 
formais. 


AS HIERARQUIAS E OS MUNDOS INTERIORES 


Os Seres de Hierarquia Superior assim que perderam os corpos físicos na Atlântida, 
recuperaram a consciência da sua dignidade hierárquica. Iniciaram imediatamente a pesada 
tarefa de regenerar a Humanidade, e desde então não mais pararam de trabalhar em prol dos 
Jivas em evolução. 


Segundo JHS, cada um desses Excelsos Seres deixou na Terra, como seus restos 
kármicos, tantas fracções suas quantos eram os seus valores cabalísticos. Foi por esse motivo que 
o Rei do Mundo permaneceu no seio da Terra, para poder dar assistência ao povo atlante. 


REI DO MUNDO -— Apesar da Tragédia em que as Hierarquias foram envolvidas na 
Atlântida, a Terra não foi abandonada. O Rei do Mundo estabeleceu-se nos Mundos Interiores, 
passando a governar através dos seus representantes na Face da Terra. Nessa tarefa, foi 
secundado pelas três Hierarquias Arrúpicas ou a Trindade Suprema. Essa Excelsa Confraria 
representante do Rei do Mundo na Face da Terra é que constitui a Grande Fraternidade 
Branca, que pairando acima da Humanidade Jiva actua como uma Força inspiradora e 
orientadora mesmo permanecendo oculta aos olhos do homem comum. 


Como já vimos, de tal maneira preponderou o Mal na Face da Terra na época da 
Atlântida onde floresciam as Hierarquias Rúpicas — Jivas, Barishads, Agniswattas e Assuras — 
que as Três Chamas, ou as três Hierarquias Arrúpicas, também tiveram que se humanizar. Esta é 
a razão porque em vez de 4 Hierarquias passámos a ter 7 Hierarquias humanizadas. Para que isso 
acontecesse, foi necessário que as Hierarquias Rúpicas dessem as suas vestes mais excelsas aos 
Deuses do 1.º Trono. A manifestação de Hierarquias do Futuro fora do tempo devido, constitui 
uma anormalidade, pois ainda estamos na 4.º Cadeia do 4.º Sistema Planetário. Se tudo corresse 
consoante a Lei, só no final do Sistema Planetário, ou seja, na 7.º Ronda da 7.º Cadeia, é que 
deveríamos ter as 7 Hierarquias funcionando plenamente. Portanto, o que houve foi um “saque 
contra o Futuro” que, em última análise, não deixou de ser um salto em frente em termos de 
Evolução. 


z 


A cúpula do Governo Oculto do Mundo é constituída pelos Chefes das Hierarquias 
Arrúpicas, ou sejam, os Leões de Fogo, Olhos e Ouvidos Alerta e Virgens da Vida. 


POR QUE FORAM CRIADOS OS MUNDOS SUBTERRÂNEOS -— Antes da catástrofe 
atlante ainda não existiam os Mundos Interiores de Duat e Agharta. Os Deuses conviviam com 
os homens na Face da Terra. Em virtude do ocorrido, os Chakras da Terra, onde só existiam 
concentrações de Forças Criadoras, foram dinamizados e transmutados em Centros que hoje 
constituem as Cidades dos Mundos Interiores, ou melhor, os seus Sóis com cujas partículas 
atómicas diferenciadas pelos Tatwas aquelas foram formadas, a fim de que os Deuses tivessem 
onde se abrigar, pois em caso contrário a Terra teria ficado Viúva dos Deuses. Quanto a 
Shamballah, esta já existia no nosso Globo desde o início dos Tempos, como expressão de algo 
intemporal. O Mundo de Duat representa a ponte entre a Divindade manifestada no Interior e a 
Face da Terra. 
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AS ORIGENS DOS ÍNDIOS XAVANTES — Dizem as tradições mais secretas que 
Agharta é uma expressão da 4.º Raça-Mãe Atlante. A configuração das suas 7 Cidades é como 
uma representação dos 7 Cantões que formavam o continente atlante. Os Povos de Agharta são 
humanizações de Forças Cósmicas. Os habitantes das 1.º e 2.º Cidades Aghartinas são 
elementais, forças vivas da Natureza que quando tomam forma humana aparecem como 
silvícolas para guardarem as regiões Jinas, como acontece na Serra do Roncador tomando como 
exemplo os índios Xavantes, preservando essas regiões da curiosidade profana. Quanto às 
demais Cidades Aghartinas, são Celeiros que abrigam as Sementes de futuras Humanidades. 


ESQUEMA DO GOVERNO OCULTO DO MUNDO 


Leões de Fogo 
As 3 Hierarquias Arrúpicas: 
1 
1 
1 
Olhos e Ouvidos Alerta Virgens da Vida 

1 i 1 

' i I 

' x I 

' ; I 

Mu-Ka ' Mu-Ísis 
i 
As 3 Hierarquias Arrúpicas ! 
manifestaram-se na Atlântida ! 
através da Tríade: l 
1 
Mu-Iska 


DEVA-MUNDI — A evolução de toda a Humanidade tem por fim proporcionar à Alma 
Colectiva da Terra a experiência do trabalho individual e colectivo. E assim se formará uma 
Entidade Síntese. Essa Entidade, cujas vestes estão se formando como frutos dos pensamentos, 
emoções e acções da colectividade humana, é conhecida dos Iniciados pela designação de Deva- 
Mundi, ou o “Deva do Mundo”. No Oriente é venerada como Maha-Raja. Considerando-se 
que estamos no 4.º Sistema Planetário, já temos, portanto, 4 Maha-Rajas integralizados. Os 
Ocultistas consideram-nos como os 4 Guardiões que ocupam os 4 Pontos Cardeais, sendo que os 
Cabalistas designam o 4.º Maha-Raja de Adam-Kadmon. 


Esta Entidade, num longínquo Sistema Solar futuro, será o Logos Solar que presidirá a 
um novo Universo manifestado. Na realidade, o Deva-Mundi é uma forma angelical gigantesca 
que constitui a própria Aura da Terra. Forma uma enormíssima Egrégora para a qual trabalham 
conscientemente as Hierarquias Criadoras e todos os verdadeiros Místicos e Iniciados, no sentido 
da formação dessa Veste Devakânica do nosso Globo. Daí dizer-se que o aspecto material da 
Evolução desaparece no fim de cada Manuântara, mas ficando no seu lugar um Sol como 
resultado do trabalho realizado nos respectivos Sistemas Evolucionais, como já foi dito em 
Cadernos anteriores. 


O MISTÉRIO DA ESFINGE 


O Anjo prodigioso que constitui a Egrégora da Terra, ou Anima-Mundi, segundo ensina 
a Doutrina Sagrada, traz consigo os quatro Animais simbólicos da Esfinge: o Leão, a Aguia, o 
Touro e o Rosto Angélico, expressões das quatro Hierarquias Criadoras. Desde os meados da 3.º 
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Raça-Mãe, a Lemuriana, que o Deva-Mundi sempre foi representado pelo símbolo da Esfinge. 
Para os Iniciados lemurianos, era um Ser vivo e constituía-se num dos maiores mistérios da 
Antiguidade. A Esfinge expressava a síntese das quatro Hierarquias Rúpicas: 


Águia — Assuras representada pelas asas Elemento Ar — Cadeia de Saturno 
Leão -— Agniswattas representado pelas garras Elemento Fogo — Cadeia Solar 
Touro — Barishads representado pelo flanco Elemento Água — Cadeia Lunar 
Anjo -Jiva representado pelo rosto Elemento Terra — Cadeia Terrestre 


PAPEL DOS LUZEIROS NA EVOLUÇÃO - O 5.º Luzeiro que na ocasião era o 3.º 
Luzeiro Luzbel como Personalidade daquele agindo no Plano Humano, contrariando o esquema 
geral da Ideação Cósmica, ou seja, os próprios desígnios da Divindade Suprema, tentou acelerar 
a Evolução, dando uma série de conhecimentos e práticas para os quais a Humanidade ainda não 
estava preparada para recebê-los. Ele quis imprimir a sua Tónica Mental, que era a do 5.º 
Sistema de Evolução, aos seres do 4.º Sistema. 


Contudo, a Hierarquia em evolução ainda não possuía o cabedal suficiente e não possuía 
uma estrutura cérebro-espinal suficientemente preparada para responder a tão altas vibrações 
oriundas do 5.º Plano Cósmico, do qual o Grande Senhor da Luz era a legítima expressão. Em 
virtude do facto, houve uma queda de nível, uma turbulência cósmica que resultou na distorção 
do Planeamento Divino, que ficou registada na História Oculta com a “Queda dos Anjos” e do 
seu Dirigente máximo. 


QUINTO SENHOR 





VIGILANTES SILENCIOSOS — Constitui uma Lei Cósmica estabelecida que todos os 
Sistemas Evolucionais além de terem o seu próprio Planetário titular dirigente, também neles 
actua um outro Ser que será o dirigente do Sistema que se seguirá. A sua missão é a de montar 
guarda, discretamente, ao Sistema que está em actividade, contudo sem interferir, agindo apenas 
como Guardião. Esses Excelsos Seres Guardiões são conhecidos nos meios da Alta Iniciação por 
Vigilantes Silenciosos. 


O Senhor do futuro 5.º Sistema, conhecido como o Senhor da Luz ou do Fogo, era o 
Vigilante Silencioso do actual 4.º Sistema dirigido pelo Luzeiro como Planetário Atlasbel, mas 
achou por bem interferir no mesmo Sistema no sentido de acelerar a sua evolução. 
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A Hierarquia Humana (Jiva) estava então na sua 3.º Cadeia deste 4.º Sistema, portanto, 
num estágio evolucional semelhante ao do 3.º Sistema anterior, ou seja, possuía o estado de 
consciência do Reino Animal, focado inteiramente no afectivo-emocional. Nessa recuada Era o 
dom do princípio Mental ainda estava em estado embrionário. Assim sendo, no sentido de 
promover o aprestamento evolucional da Hierarquia Jiva, o 5.º Planetário resolveu proporcionar 
conhecimentos e práticas de natureza mental, que é a sua tónica. Contudo, tais valores estavam 
muito acima da capacidade moral-intelectual daquele Reino primitivo. Tal ingerência provocou 
sérios distúrbios que provocou o fim precoce da Cadeia Lunar e o arrastamento do 5.º Senhor e 
sua Corte para a Cadeia imediata, a actual, estando nisso a causa de todas as perturbações sérias 
que até aos dias de hoje se fazem sentir, pois é muito comum o Homem pôr ao serviço das suas 
inclinações animalescas o divino dom de Pensar. Usa a Mente e os conhecimentos científicos e 
tecnológicos para fins egoístas e até nocivos, o que tem gerado um rol de conflitos de 
consequências trágicas. 


O PAPEL ACTUAL DA LUA 


INTERRUPÇÃO DA CADEIA LUNAR -— Na Cadeia anterior à nossa, a Evolução 
processou-se normalmente até alcançar o 5.º Globo. Neste ponto da evolução da 3.º Cadeia 
Planetária, ou a Lunar, a rebeldia congénita da Hierarquia Assúrica manifestou-se com todas as 
suas trágicas consequências. As Leis Universais foram violadas frontalmente, não mais sendo 
obedecidas. O orgulho e a vaidade contagiaram as Hierarquias dominantes. 


Em vista do ocorrido, foram tomadas severas medidas por quem de direito. A Cadeia 
Lunar interrompeu o trabalho que já havia alcançado o 5.º Globo, sem concluir o restante 
trabalho programado para os 2 Globos seguintes. Foi então providenciada a transferência dos 
valores positivos e negativos para a Cadeia seguinte, que é a nossa actual Cadeia Terrestre. 


Considerando que os 6.º e 7.º Ciclos Lunares não realizaram a sua evolução, conclui-se 
que os seres lunares não se completaram, pois segundo estava previsto na Programação Cósmica 
seria que, no final dessa Cadeia, o produto da Obra realizada era resultar na criação de um ser já 
dotado da semente do corpo físico sólido em virtude da própria Lua já então também ela dever 
ser um Globo físico. Em virtude desse desastre cósmico, isso só veio a ocorrer na 4.º Cadeia 
Terrestre. 


Os eventos lunares vieram a reflectir-se na nossa Cadeia, que inclusive herdou do 
Passado dois Ramos podres. Em virtude disso, as duas primeiras Raças-Mães foram constituídas 
por seres de natureza fantasmagórica, ou Chayas, segundo as Estâncias de Dzyan. Devido a 
todos esses acontecimentos de carácter negativo, a Evolução em nosso Ciclo só teve início 
realmente na 3.º Raça-Mãe da nossa 4.º Ronda, posto que só na Raça Lemuriana é que surgiu na 
Terra uma verdadeira Raça Física densa, o que deveria acontecer a partir da 1.º Raça. O tema 
sobre as Raças-Mães será tratado futuramente com maiores detalhes. 


CONE DA LUA — Segundo revelações de JHS, consoante a evolução das almas humanas 
assim será a sua órbita. Quanto mais refinada é uma alma, maior será a sua órbita. Algumas 
orbitam em torno da Terra, outras mais avançadas e raras alcançam a órbita de Mercúrio. Existe 
um ponto de contacto entre as Auras da Lua e da Terra. Essas Auras diferenciam-se devido às 
vibrações que as caracterizam. Os seres de natureza inferior, ao desencarnarem tendem a afastar- 
se da Terra aproximando-se da Aura da Lua, chamada de Cone da Lua, Sol Negro, Zero 
Dimensão, etc. Isto pode acontecer quando se atinge o vórtice que suga as almas para o Sol 
Negro, negativo, ou a Oitava Esfera da Morte ou Dissolução Absoluta. 


A exploração da Lua pelos homens limita-se apenas à dimensão puramente física do 
Globo lunar. No entanto, a Lua possui, como a Terra, diversas dimensões, principalmente a 
psíquica. As almas que são atraídas para lá estão em regressão através de outras dimensões. Vão 
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para a Lua ou regridem a ela, depois de perderem o Corpo Físico e a estrutura Vital (Duplo 
Etérico). Transportam-se nos veículos Astral e Mental Concreto, este completamente embotado. 
A infeliz alma que foi humana quando encarnada, poderá ser absorvida pelo Cone da Lua, 
segundo o seu estado de consciência e sobretudo segundo o seu karma, que assim deverá ser dos 
mais pesados. Os Sub-Planos mais grosseiros do Plano Astral correspondem a essa região 
terrífica, que os Adeptos se eximem de falar. 


Segundo o ponto de vista iniciático, evoluir para os que se acham sobre o Mundo é 
encaminhar-se para os Mundos Sagrados do Interior da Terra, ou seja, Duat e Agharta com os 
seus diversos segmentos. Infelizmente, grande número de almas retardatárias encaminha-se para 
a tenebrosa Loka, antes, Tala que Dante Alighieri designou de Inferno na sua obra imortal. Tal 
acontece porque sempre vivenciaram em seu interior essa região durante a vida encarnada. 


O PAPEL ACTUAL DO TERCEIRO ISHWARA 


É em virtude dos destinos das almas pós-morte que, em todas as épocas, os sacerdotes 
das mais variadas religiões preocuparam-se sempre com aqueles vivos sob a sua 
responsabilidade. Para isso, a preparação para a grande viagem começa quando ainda estavam 
encarnados. 


No Antigo Egipto, como se pode constatar nas estelas e hieróglifos ainda existentes, as 
almas dos mortos eram encaminhadas numa barca para os Mundos Subterrâneos pelos Deuses 
encarregados desse mister. O mesmo também se constata na Índia e nas civilizações pré- 
colombianas da América. Actualmente, acontece o mesmo nos verdadeiros Centros Iniciáticos 
em relação aos seus membros quando falecem, pois os mesmos são encaminhados ao Deus dos 
Mortos que é o Senhor Yama. 


JULGAMENTO DA HUMANIDADE EM 21-03-1956 — Antes do Grande Julgamento 
as almas humanas não podiam ultrapassar determinado ponto do Espaço Cósmico. Este limite 
interdito era apontado pelo Professor Henrique José de Souza na sentença: On ne passe pas! Isto 
é, “daqui ninguém passa”. Era o limite máximo permitido ao afastamento da alma humana da 
Face da Terra. A partir desse ponto, começava-se a penetrar no vórtice que conduz as almas ao 
Sol Negro ou Oitava Esfera. 


PAPEL DO TERCEIRO ISHWARA NO “ON NE PASSE PAS” — Para que as almas não 
passem para a tenebrosa região, delimitada pelo “On ne passe pas”, perdendo a possibilidade de 
voltar a encarnar na Terra, a Lei Divina postou como Guardião do dantesco Portal o 3.º Senhor 
ou 5.º Ishwara, que ali permanecerá até ao dia em que seja decretada a sua abertura que conduz 
ao caminho sem regresso. 


Foi escolhido o 3.º Senhor para ocupar esse Portal por Ele mesmo ser o maior 
responsável pela “Queda da Cadeia Lunar”. Ele assumiu a responsabilidade de ficar nesse 
ponto, a fim de não permitir a saída das “almas penadas”. Terá que permanecer nesse posto até 
ao momento de conduzir para o Cone da Lua os julgados maus ou indignos de prosseguir a sua 
evolução na Terra, quando a mesma entrar no Novo Ciclo cujo alvorecer já se deu. 


3º Planetário - Guardião do Portal 


Cone da Terra Cone da lua 
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COMO SÃO FORMADAS AS HIERARQUIAS 


HABITANTES DO SEGUNDO TRONO -— No processo evolucional, consoante a 
Ideação Cósmica, em cada Sistema, Cadeia, Ciclo, etc., há determinada experiência colectiva 
dos seres em evolução. É o fruto dessa experiência que forma as Hierarquias. Já passámos por 
quatro grandes experiências cósmicas, cujos frutos são as Hierarquias já formadas. Essas 
Hierarquias têm a missão de criar nos Planos mais densos os veículos, para que através deles 
possam agir as Essências ou as Hierarquias que ainda não possuem veículos, por isso mesmo 
chamadas Hierarquias Arrúpicas. Na linguagem oculta, esses Seres são conhecidos como os 
habitantes do 2.º Trono. São os Devas do Além-Akasha. O objectivo do Ciclo actual consiste em 
construir a parte material ou os veículos densos, para que os Seres de natureza espiritual tenham 
como se manifestar trazendo, em decorrência disso, os Valores Divinos para baixo, pois que só 
eles o podem fazer. 


As Hierarquias Arrúpicas são os Seres do 2.º Trono, enquanto as Hierarquias Rúpicas 
são os Seres do 3.º Trono, ou dos Planos formais do Universo. É no Plano Físico Cósmico que se 
processa a formação dos Sistemas e respectivas Cadeias. É nas Cadeias que as Mónadas 
adquirem determinada experiência. Essa experiência adquirida numa Cadeia forma uma 
Hierarquia. A primeira experiência objectivou a 1.º Hierarquia chamada de Assura ou dos Filhos 
do Hálito de Brahmã ou dos Filhos das Trevas, que recebeu esta designação por ser a da 
primeira fase da nossa Evolução cuja Cadeia estava ausente de luz solar que a iluminasse. 


A Hierarquia dos Assuras desdobra-se em Suras e Asatmãs. Os Assuras de 1.º categoria 
são responsáveis pela evolução do Mental Superior; a 2.º categoria está encarregue da evolução 
do Mental Inferior e Anímica; a 3.º categoria é responsável pela formação da Natureza em seus 
múltiplos aspectos, dando origem à categoria de elementais manásicos chamados Assurins. 


O Segundo Trono pode ser representado por um Triângulo com um Olho no centro. É o 
espelho onde se reflecte o Sol Central Cósmico. Portanto, é o Plano Intermediário que tem 
acima os Planos mais espirituais e abaixo os Planos mais materiais. No Segundo Trono já existe 
uma polaridade germinal que se polariza integralmente no Terceiro Trono. Daí dizer-se que os 
Seres do Segundo Trono são de natureza Andrógina, ou seja, não possuem sexo polarizado e sim 
em estado latente. No Terceiro Trono, a polarização exterioriza-se aparecendo os sexos bem 
definidos. 


No Segundo Trono encontra-se o Maha-Ishwara, que se desdobra nos Sete Ishwaras ou 
Luzeiros. Aí, Eles ainda estão na fase sobre-planetária funcionando como Vigilantes Silenciosos. 
Quando descem para o Terceiro Trono, passam a chamar-se de Kumaras Planetários que se 
desdobrarão até chegar à Humanidade. Assim se expressou JHS sobre o papel das Hierarquias: 


“A Obra da Criação através dos seus sete Filhos ou Elohins. Sim, aqueles que criaram o 
Mundo. E a seguir, auxiliados por seus outros Irmãos de segunda e terceira categorias (etapas 
ou degraus celestes), os próprios seres que tinham de evoluir nesse mesmo Mundo. E todos 
desceram para acompanhar essa mesma evolução, no maior e mais tenaz de todos os sacrifícios. 
Os próprios revoltados vieram, acompanhando Aquele que se fez sombra do Mesmo que lhe deu 
ordem para prosseguir na marcha evolucional ou movimento da Roda da Vida... Tal 
Hierarquia, como a Primeira da Cadeia das Trevas mas de intensa luminosidade (qual acontece 
com Shamballah), a qual ligada ao próprio Trono tem no seio da Terra o nome de Shamballanh, 
ou Mansão dos Deuses. É lógico deduzir que a Primeira Cadeia tem o nome de Brahmã, porque 
nasceu sob o influxo directo da sua Vontade. E as seguintes a foram pelo influxo da Primeira o 
qual, em verdade, é o influxo das Sete Trombeta ou Bocas, por onde e por detrás sopra a Boca 
do Eterno. Do mesmo modo que os Elohins como Auto-Gerados nasceram do Eterno, assim 
também as outras Hierarquias nasceram destes.” 


RAY 


A 
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HIERARQUIA JIVA 


FORMAÇÃO DA HIERARQUIA JIVA 


O PAPEL DAS HIERARQUIAS NA EVOLUÇÃO JIVA — O termo Jiva, no sentido 
amplo, significa “Onda de Jiva”, que por determinação da Ideação Cósmica terá que se 
individualizar e, posteriormente, se conscientizar como princípio de Vida. 


As Mónadas são oriundas dos Sete Homens Celestiais ou Dhyan-Choans, que são a Fonte 
donde promana o impulso vital consciente por já se terem individualizado num Manvantara 
anterior. Mas da Mónada também surge um impulso vital inconsciente, que se estivesse 
exclusivamente entregue a si mesmo, tenderia a plasmar formas vivas de natureza caótica não 
obedecendo a nenhum projecto inteligente. Mas o objectivo do Logos manifestado que comanda 
todo o processo evolutivo é dar um sentido sábio e um direcionamento ordenado à expansão da 
Onda de Vida, ainda virgem, chamada pelos Iniciados hindus de Jiva. 


z 


Em virtude desse facto, afirma-se que para a Evolução ser fecunda é necessário o 
concurso de outras Hierarquias auto e supra-conscientes, designadas na literatura teosófica de 
Hierarquias do Raio Divino, portanto, portadoras de longa experiência recolhida em 
Manuântaras anteriores. Essas Consciências vêm limitar, orientar e conduzir sabiamente a nova 
torrente de Vida-Energia chamada Jiva. Genericamente, chama-se Jiva ao fluxo de Energia 
inconsciente que, através do processo evolutivo, torna-se pouco a pouco consciente da sua 
natureza Divina. Segundo ensina a Sabedoria Iniciática das Idades, coube por Lei Divina às 
Hierarquias Arrúpicas, ou Informais, despertar através dos Ciclos na consciência dos Jivas — 
partículas de “Vida-Energia” — os Princípios Interiores que os transformarão em Centelhas de 
“Vida-Consciência”. 


Para que o Jiva pudesse ter um contacto consciente com os Planos formais do Universo, 
tornou-se necessário dotá-lo de veículos adequados a esses Planos onde se manifesta e vive. 
Decorre daí o trabalho desenvolvido pelas três Hierarquias Rúpicas, ou Formais, conhecidas 
pelos nomes de Assuras, Agniswattas e Barishads. 


FORMAÇÃO DO 4º SISTEMA PLANETÁRIO — Foi neste Sistema que se deu o 
aparecimento e desenvolvimento da Hierarquia Jiva. Segundo os textos sagrados e secretos ou 
pouco divulgados, como o Birmah-Sutra, quando o Logos promoveu a formação da 4.º Cadeia 
do nosso 4.º Sistema Planetário, convocou as Hostes ou Hierarquias que já tinham actuado nos 
três Sistemas anteriores, a fim de auxiliarem, com a riqueza da sua experiência, a nova 
Hierarquia Jiva acabada de entrar no cenário da Evolução Universal. 


Coube à Hierarquia Assura dirigir a cadeia recém-iniciada. Tal determinação obedeceu 
aos ditames da Lei concebida pela Mente Cósmica, devendo-se tal escolha ao facto de serem os 
Assuras os “Senhores da Vontade”, o que lhes faculta o poder de actuar sobre os Construtores 
menores de que fala a Doutrina Secreta e que são os nossos conhecidos Elementais que, diga-se 
de passagem, formam a última categoria dos Assuras, como veremos mais adiante. 


DHARMA, A GRANDE LEI — O termo sânscrito Dharma pode significar, até certo 
ponto, o que no nosso idioma chamamos Lei. Porém, Dharma transcende muito o que 
entendemos por Lei. Segundo os Iniciados, o que existe é uma Grande Lei Universal que se 
exprime como um Determinismo Cósmica, um Querer Superior total, um Impulso irresistível, 
um poderoso Impacto primordial que impele o conjunto dos Seres que conhecemos como 
Hierarquias Criadoras para a realização de um Projecto Cósmico. Esse Querer transcendente, 
imanente no próprio Universo, é o que entendemos por Dharma, a Grande Lei. Esta Vontade 
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também se manifesta através das criaturas que logram atingir determinados graus ou estados 
supranormais de consciência. Quando isso acontece, essas pessoas tornam-se colaboradoras e 
instrumentos conscientes de Dharma. Nesse caso, a poderoso Vontade de Deus expressa-se 
antropogenicamente para o cumprimento do que foi idealizado pela Mente Cósmica. 


MÓNADAS LUNARES NA FORMAÇÃO DOS JIVAS 


HIERARQUIA JIVA — Neste Caderno passaremos a estudar as categorias de Mónadas 
que viveram na 3.º Cadeia Lunar — afim ao 3.º Sistema Lunar — e que estão relacionadas com o 
que hoje chamamos de Jivas. Essas Mónadas, na 3.º Cadeia Lunar do nosso 4.º Sistema 
Planetário, estavam em diversos estágios de evolução e distribuíam-se em sete categorias ou 
grupos, quatro dos quais constituem a Humanidade de hoje, enquanto os outros três ainda estão 
encadeados aos actuais Reinos Mineral, Vegetal e Animal e que vão ser os homens da futura 5.º 
Cadeia Planetária. Essas categorias de Mónadas lunares são as seguintes: 


1.º categoria — As Mónadas que no final da Cadeia Lunar já haviam alcançado o Reino 
Hominal (Homem primitivo). 


2.º categoria — As Mónadas que apenas alcançaram o grau de evolução dos animais 
de ordem superior. 


3.º categoria — As Mónadas que ainda animavam os vegetais de ordem superior. 
4.º categoria — As Mónadas aprisionadas na essência mais pura do Reino Mineral. 
5.º categoria — Constituíam o 3.º Reino Elemental. 

6.º categoria — Constituíam o 2.º Reino Elemental. 


7. categoria — Constituíam o 1.º Reino Elemental. 


Como já vimos quando estudámos a Cosmogénese no Caderno n.º 1, os três Reinos 
Elementais são formados por vidas primárias que ainda se encontram nos Planos mais subtis da 
Natureza, como seja: o 1.º Reino Elemental no Plano Mental Concreto; o 2.º Reino Elemental no 
Plano Astral e o 3.º Reino Elemental nos Sub-Planos Etéricos do Plano Físico. 


Conforme ficou demonstrado no Caderno n.º 4, não se pode dizer que as Mónadas foram 
Mineral, Vegetal ou Animal, etc., mas sim que as mesmas passaram por experiências nesses 
Reinos onde estavam encarnadas como Almas-Grupais, ou seja, sem possuíram ainda 
consciência individualizada qual acontece actualmente com o Reino Humano. 


RECAPITULAÇÃO NO GLOBO ARQUÉTIPO — As Mónadas quando emigraram para 
a Cadeia Terrestre, apesar de já terem alcançado a categoria humana na Cadeia Lunar, ainda não 
eram seres físicos. Assim, quando aqui chegaram na 1.º Ronda da Cadeia Terrestre, no Globo A 
(que é Globo arquétipo em todas as Cadeias), a fim de assimilarem completamente a natureza da 
Cadeia recém-formada, foram obrigadas a passar novamente pelo estágio naquilo que podemos 
chamar Reinos Mineral, Vegetal e Animal. Essa recapitulação, segundo JHS, é uma Lei 
Evolutiva geral, tem por finalidade permitir que as Mónadas se assenhorem da experiência 
relativa à Matéria do novo Mundo onde vão evoluir. Se contudo na mesma 1.º Ronda as 
Mónadas de 1.º categoria alcançaram o Reino Humano, já as outras categorias só o fizeram em 
Rondas posteriores. 


AS CASTAS E A HIERARQUIA JIVA 


Enquanto as Mónadas de 1.º categoria alcançaram o Reino Humano na 1.º Ronda, as de 
2.º categoria só o alcançaram na 2.º Ronda (sem fazerem a “recapitulação” que ocorre apenas no 
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Globo A da 1.º Ronda). As Mónadas de 3.º categoria conseguiram atingir o nível Humano 
somente na 3.º Ronda. Finalmente, as de 4.º só adentraram o Reino Humano na presente 4.º 
Ronda, e mesmo assim muitas só encarnaram com esse estado de consciência nos meados da 4.º 
Raça-Mãe Atlante, quando encerrou o ciclo de encarnações humanas de seres de categoria 
inferior, ou seja, o transbordo de Mónadas no estágio Animal para o Reino Humano, por ordem 
expressa do Governo Oculto do Mundo. 


E Me Ap ESTAMOS 4 D 
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As Mónadas das três categorias restantes que hoje animam os minerais, os vegetais e os 
animais, chegaram à actual 4.º Ronda depois de terem atravessado as três Rondas anteriores 
onde, por assim dizer, se consolidaram, envolvendo-se nas matérias da presente Ronda, 
animando-as ou modificando-as por meio da essência elemental de modo a poderem constituir, 
no Mundo de hoje, os três Reinos inferiores. Resumindo a ordem de entrada das Mónadas 
lunares na Cadeia Terrestre, temos: 


1.º categoria de Mónadas lunares — Atingiram o Reino Humano na 1.º Ronda. 
2.º categoria de Mónadas lunares — Atingiram o Reino Humano na 2.º Ronda. 
3.º categoria de Mónadas lunares — Atingiram o Reino Humano na 3.º Ronda. 
4.º categoria de Mónadas lunares — Atingiram o Reino Humano na 4.º Ronda. 


AS CASTAS E AS YUGAS - Dizem as tradições ocultas que num Passado longínquo a 
Humanidade desfrutou de uma Idade de Ouro. Nessa época esplendorosa os homens eram 
classificados em quatro castas. Actualmente, como reflexo desse facto e segundo o ponto de 
vista esotérico, os Jivas são constituídos de quatro categorias de Mónadas. Isso deve-se aos 
diferentes níveis evolucionais aquando do transbordo das Mónadas da Cadeia Lunar para a 
Cadeia Terrestre. Essa é a razão por que o Jiva está classificado ocultamente em quatro castas, de 
acordo com a natureza e composição dos seus veículos. 


Essa divisão oculta da Humanidade em quatro castas não pode ser aplicada, em toda a 
sua extensão, no actual Ciclo evolucional. Com efeito, na Idade de Ouro, conhecida por Satya- 
Yuga, as Mónadas só se encarnavam num dos quadros das respectivas castas afim a elas, isto é, 
de acordo com o grau de evolução alcançado. Contudo, com o advento da decadência espiritual e 
social ou a implantação da Kali-Yuga, a actual Idade Negra, o sistema de castas está 
completamente alterado e deturpado em seus fundamentos monádicos por se ter estabelecido o 
período da Anarquia em oposição à Sinarquia, passando a funcionar o Rigor da Lei do Karma 
que preside actualmente à existência dos Jivas. 


Contudo, convém não esquecer que a Lei do Karma está em relação, no sentido 
retribuitivo, com o bem ou o mal que se pratica. No entanto, vemos Seres de Alta Hierarquia 
nascerem propositadamente na casta dos Sudras ou Shudras, a maior inferior das castas, a fim 
de melhor poderem auxiliar a Humanidade mergulhada num Ciclo decadente. Vemos ainda um 
Bodhisattwa como Jesus, o Cristo, por exemplo, nascer de pais humildes. Em todo o período de 
transição e anarquia Dharma, isto é, a Justiça Divina como Lei Moral Universal, é substituída 
por Adharma, o seu contrário. Então, à harmonia das castas sucede a desarmonia entre elas e 
todas querendo predominar uma sobre as outras o que sucede e reflecte no aumento progressivo 
da anarquia e da inversão de valores no Plano Físico da Manifestação. Restabelecido o Império 
da Justiça, abolida a exploração e a tirania, os Sudras serão tratados como irmãos menores em 
termos evolucionais dentro da Onda Jiva, sendo educados para alcançar o estado de consciência 
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das castas ou grupos superiores, mais adiantados na escala da Evolução. Só a manifestação do 
Avatara Maitreya neste “fim de Ciclo podre e gasto” é que trará as condições de restabelecer o 
Império de Dharma. 


AS QUATRO CASTAS JIVAS 


1.º Casta: Brahmane — Esta casta está relacionada com as Mónadas que na sétima 
Ronda Lunar já haviam alcançado o Reino Hominal. Presentemente, são os Jivas de categoria 
espiritual mais elevada. A Casta Brahmânica, segundo a classificação oculta, é a mais próxima 
da dos Dwijas ou os “nascidos duas vezes” (pelo Corpo e a Iniciação), chamada Ativarna, 
“acima de casta”, que como Casta dos Iniciados e Adeptos naturalmente é constituída por 
poucos, por poucos serem os que hoje em dia estão em condições de receber a mais alta 
Iniciação. 


2.º Casta: Kshatriya — É formada pelas Mónadas que na sétima Ronda Lunar eram de 
natureza dos animais superiores, só vindo a atingir a consciência humana na segunda Ronda 
Terrestre. É constituída pelos seres em que predomina a combatividade, são os chamados 
“guerreiros”. Os políticos e militares da actualidade não deixam de ser uma pálida expressão 
desta casta. Caracteriza-se pela intensa força passional do seu princípio Kama-Manásico. Na 
Antiguidade era conhecida como a Casta dos Reis Guerreiros dos tempos heróicos. 


3.º Casta: Vaíshya — São os seres onde predomina a natureza prática realizadora, 
procurando criar condições favoráveis ao bem-estar físico. É a Casta dos Mercadores. Na 
actualidade, é representada pelos homens de negócios, comerciantes, empresários e industriais, 
em suma, a burguesia da cidade e do campo. Manipulam as riquezas minerais e outros tesouros 
da Natureza. Essas três castas são as que inicialmente “cairam das Alturas”, segundo as 
Estâncias de Dzyan. Diferenciam-se, fundamentalmente, pelo predomínio de uma das três 
Gunas ou “qualidades subtis de matéria” (Satwa, Rajas, Tamas). 


4.º Casta: Shudras — Foram as Mónadas lunares que alcançaram por último a condição 
humana, o que só ocorreu nos meados da 4.º Raça-Mãe Atlante, ou seja, na 4.º Ronda Terrestre. 
Na Antiguidade, esta casta era chamada Shudra ou Sudra, sendo a Classe dos Servidores. 
Actualmente formam o proletariado em geral. 


Na presente Kali-Yuga as castas desorganizaram-se, sendo implantado o império do caos. 
Como exemplo dessa situação, vemos membros da casta sacerdotal imiscuir-se na política e 
também na economia. A casta capitalista, por sua vez, interfere abertamente na política com o 
seu poder económico, inclusive açambarcando a direcção política das nações que são postas ao 
seu serviço para seu lucro. A casta militar envolve-se em sectores económicos e políticos, e 
assim por diante. Espera-se que com o advento da Sinarquia o sistema de castas venha a ser 
restabelecido, levando em conta as condições actuais. Outrossim, no sistema de castas há grande 
flexibilidade, pois as mesmas não são cristalizadas nem estanques, havendo, portanto, a 
possibilidade de ascensão de uma casta para outra mais acima a fim de haver uma perfeita 
Justiça social, porque a violação dessa Lei é a maior fonte do desequilíbrio e desordem social 
que caracteriza a presente Kali-Yuga. 


CRIAÇÃO DA HUMANIDADE 


Segundo o Dr. António Castafio Ferreira, a Hierarquia dos Barishads é fruto da 
experiência da 3.º Cadeia do nosso Sistema Planetário. Ao terminar a evolução dessa Cadeia os 
Pitris Barishads, como as demais Hierarquias Criadoras, repartiram-se em três grupos ou 
categorias. 
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1.º) Pitris Barishads — Os Pitris Barishads propriamente ditos também são conhecidos 
por Deuses Lunares, ou, conforme se lê na Doutrina Secreta, são os Senhores dos Corpos 
Aéreos, pois foram eles que constituíram o “veículo aéreo” (Duplo Etérico, Linga-Sharira) dos 
Jivas, ou os homens da nossa 4.º Cadeia Terrestre, como se diz usualmente. Esses Corpos Aéreos 
ou Chayas foram criados pelos Pitris Lunares para que as respectivas Mónadas pudessem tomar 
a forma física necessária à percepção do actual Plano Físico, e assim reproduzir os modelos dos 
seus progenitores. 


2.º) Pitris Lunares Superiores — E a designação, aliás imprópria, dos que ao findar o 
Manvantara Lunar já tinham formado o Corpo Causal, embora ainda não tivessem conseguido 
focar permanentemente a consciência nele. 


3.º) Pitris Lunares Inferiores — Eram aqueles cujo Corpo Causal era apenas 
embrionário no final do Manvantara Lunar. Assim, as duas categorias inferiores de Pitris 
Barishads não puderam acompanhar os Senhores dos Corpos Aéreos na formação da 1.º Raça na 
4.º Ronda Terrestre, pois tiveram que passar por formas transitórias nas 1.º, 2.º e 3.º Rondas. A 
1.º Raça-Mãe foi formada, pois, pelos Senhores dos Corpos Aéreos. Deles saíram os sete 
primeiros grupos da “Terra Imperecível” de que nos fala as Estâncias de Dzyan. Foram as 
sementes ou paradigmas das futuras Raças. 


As segunda e terceira categorias de Pitris Barishads só apareceram em Bhumi, a Terra, 
nas terceira e quarta Raças-Mães da 4.º Ronda. No início da Cadeia Terrestre, os Barishads de 
1.º categoria tinham como Princípio Interior Manas Arrupa (Mental Abstracto), sendo os seus 
veículos exteriores constituídos de matéria do Mental Inferior ao Etérico. Os de segunda 
categoria tinham a consciência activa focada no Mental Concreto, já plenamente desenvolvido. 
Nos de terceira categoria predominava no Mental o aspecto Passional (Kama-Manas), e é desta 
última categoria que existem muitos caídos nas Hostes do Mal. 


Facto esotérico de interesse pertinente ao assunto, é que os segundo e terceiro grupos de 
Barishads apresentam-se sempre, nesta Cadeia, com forma feminina (Sacerdotisas, Pitonisas, 
Vestais, Sibilas, etc.). É o caso de certas Criaturas de Agharta com papel na formação das Raças 
da actual Cadeia, tendo como exemplo as chamadas Sete Sacerdotisas Primordiais ou Sri- 
Aghartinas, que pertencem ao segundo grupo. Resumindo, temos: 


Barishads de 1.º categoria — Também chamados de Pitris Barishads, deram aos Jivas a 
semente do Corpo Vital (Chaya Linga-Sharira) que possibilitou, posteriormente, a criação do 
Corpo Físico denso. As suas expressões máximas são as actuais Dhyanis-Barishads que 
serviram de Mães aos Dhyanis-Budhas no início do século XX. Actualmente encontram-se em 
Shamballah. Foram as primeiras Mónadas a fazer o transbordo da Cadeia Lunar para a Terra. 


Barishads de 2.º categoria — Embora pertencendo à categoria dos Barishads, ainda não 
haviam completado a sua evolução. Acompanharam os “Anjos Revoltados ” de que nos falam as 
tradições. 


Barishads de 3.º categoria — Presidiram à formação do “Género Feminino”. Estão 
relacionados à criação do Corpo Afectivo-Emocional da Humanidade. O Líder da Revolta dos 
Anjos conseguiu arrastar consigo os Barishads de 2.º e 3.º categorias. Entraram em acção 
somente no meado da 4.º Ronda Terrestre. 


A HIERARQUIA JIVA NASCE COM OS DHYANIS 


Os Jivas só se constituíram numa Hierarquia verdadeiramente Criadora na segunda 
metade da actual 5.º Raça-Mãe Ariana, ou em termos mais precisos, no 8.º Ramo Racial da 5.º 
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Sub-Raça Germânica, ou a Teuto-Anglo-Saxónica. Este assunto das Raças e suas subdivisões 
será tratado com mais detalhes quando estudarmos as Raças num Caderno específico. 


COMO SÃO FORMADOS OS DHYANIS — Até então a função criadora dos Jivas, que 
irão dar as sementes dos seus Corpos Etéricos à Humanidade da 5.º Cadeia, era apenas potencial. 
Por isso que somente a partir do século XX é que surgiram as suas expressões máximas, os 
Dhyanis-Jivas (actualmente Dhyanis-Budhas). Os mesmos já nasceram e estão em torno de 
Mitra-Deva na Augusta Pessoa de Akdorge, sendo que cada Dhyani é formado pela fusão de sete 
dos mais gloriosos Adeptos que a Humanidade Jiva já produziu, tais como: Ralph Moore, Mário 
Roso de Luna, Djwal Khul, Morya, etc. 


SAQUE CONTRA O FUTURO DE MIL ANOS — Em virtude da Hierarquia Jiva ainda 
estar em formação, portanto, ainda não se constituído propriamente numa Hierarquia Criadora, 
contudo, a sua cúpula dirigente, os Dhyanis, já está estruturada, o que vem a ser uma grande 
Vitória da Obra de Deus na Face da Terra. Na Face da Terra tudo é muito difícil de realizar-se, 
devido à natural inércia suscitada por Tamas, que é a qualidade predominante aqui entre nós. Na 
realidade, a presença desses Excelsos Seres entre os homens representa um verdadeiro “Saque 
contra o Futuro de mil anos”, segundo informações fidedignas. 


RESPONSABILIDADE DO HOMEM PERANTE OS DEMAIS REINOS DA 
NATUREZA -— Sendo os Jivas o ápice da Evolução na nossa Cadeia, é de seu pleno direito ser 
senhor dos três Reinos anteriores, ou sejam, os Reinos Mineral, Vegetal e Animal. Os Jivas são 
verdadeiros Deuses em relação aos mesmos, embora a nossa inconsciência impeça-nos de agir 
como tais. Este fenómeno implica em responsabilidade kármica perante os Reinos inferiores. 
Isso explica porque as feras não atacam o Homem Superior verdadeiramente convencido da sua 
Hierarquia. Um Homem assim armado interiormente, destituído de medo, tem uma aura 
poderosa que inspira natural respeito aos animais. Veja-se o exemplo de São Francisco de Assis 
e dos Mártires do Cristianismo e do Judaísmo, como “Daniel atirado no covil dos leões que não 
o atacaram”. 


Perante a Lei Divina, o Homem passa por ser o responsável pela conservação, 
aprimoramento e evolução dos Reinos abaixo dele, incluindo os três Reinos Elementais que 
ainda estão evoluindo nos Planos mais subtis da Natureza, como vimos no Caderno em que 
tratámos dos Elementais ou espíritos da Natureza. Que isto sirva de advertência para os que se 
dedicam à prática de animismo ou de baixa magia que implique em operar com esses seres 
elementais sem medirem as consequências dos seus actos, muitas vezes, quase geralmente, 


agredindo ou desrespeitando esses irmãos menores em evolução. 


ESSÊNCIA MONÁDICA E ESSÊNCIA ELEMENTAL — Como já vimos no Caderno 
n.º 1, a Onda de Vida manifesta-se através dos Sete Reinos da Natureza, sendo que o Reino 
Humano é a sua coroação. Por exemplo, o chamado Reino Mineral significa não apenas o que 
conhecemos como minerais mas também os líquidos, gases, etc., além das várias substâncias 
etéricas que a ciência académica materialista ainda desconhece mas que igualmente fazem parte 
do Plano Físico, só que pertencendo aos segmentos etéricos da Matéria. Quando a Onda de Vida 
anima os Planos Mental Concreto, Astral e Etérico é denominada Essência Elemental. 
Inicialmente, quando a Onda de Vida anima os Planos Superiores da Criação (Átmico, Búdhico e 
Manásico), essa mesma Onda é denominada Essência Monádica por estar actuando nas regiões 
superiores da Manifestação, ou seja, nos Planos Adi, Anupadaka, Átmico, Búdhico e Manas 
Arrupa. Fala-se em Mónada Mineral da mesma maneira que nos estágios posteriores fala-se em 
Mónada Vegetal e Mónada Animal. Contudo, tais conceitos podem causar confusão na mente do 
pesquisador, porque parecem dar a ideia de que só existe uma “Grande Mónada” que abarca 
todo um Reino. Contudo, não é o caso. Quando a Onda de Vida penetra nos Planos inferiores 
transformando-se, portanto, em Essência Elemental, começa em virtude desse fenómeno o 
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processo embrionário da individualização das Mónadas. Não é uma só Mónada que desce para os 
Planos inferiores ou formais, mas um número incalculável delas. Descem como uma revoada 
para os Planos mais densos da Natureza. São muitíssimos fluxos paralelos de Vida, cada qual 
possuidor de características próprias qua acompanharão a Mónada até ao final do Manuântara. 





SIGNIFICADO DO TERMO JIVA 


O QUE É UM JIVA — As Hierarquias Criadoras não são seres específicos mas funções 
que podem ser exercidas por qualquer ser, desde que o mesmo tenha atingido determinado estado 
de consciência e especialização pelo mesmo. Nas palavras do Dr. António Castafio Ferreira, o 
termo Jiva significa: 


“Jiva é o nome que se dá sempre à Hierarquia de Seres que está passando pela Etapa 
Humana, a qual se caracteriza pelo desenvolvimento, como estado interior de consciência, do 
Mental Concreto. Daí a definição essencialmente dinâmica que dão ao Jiva, como a qualquer 
outra Hierarquia Criadora, os que conhecem de facto a verdade esotérica.” 


Por sua vez, diz o Dhyani-Kumara Mikael: 


“Jiva é um “Fluxo de Vida individualizada por determinado Karma’ — Jiva é sinónimo 
de partícula de Vida-Energia. É, realmente, da natureza do Logos do Sistema Solar a que 
pertence, ainda que limitado em suas expansões por formas mentais criadas pelo próprio 
Logos, a fim de que sejam objecto da sua percepção individual.” 


OS JIVAS FORAM AUXILIADOS PELAS DEMAIS HIERARQUIAS — A Hierarquia 
Jiva foi a última a manifestar-se e constitui a actual Humanidade. Houve a necessidade de seis 
outras Hierarquias fornecerem-lhe os veículos necessários, através dos quais pôde exteriorizar-se 
na 4.º Cadeia Planetária, segundo os ditames da Lei de Evolução. 


Como sabemos, as Hierarquias Rúpicas que contribuíram para a manifestação dos Jivas 
foram a dos Assuras, Agniswattas e Barishads, tendo fornecido as sementes dos veículos formais 
por onde a Vida se manifestou com os atributos que esses veículos lhes permitiam exteriorizar. 


Segundo ensina a Doutrina Oculta, a escala evolucional está sempre baseada no 
septenário, como tudo o que se manifesta. Contudo, o septenário é o das etapas pelas quais o 
Jiva ou Vida-Energia individualizada se transforma em Jivatmã, ou Vida-Consciência. Afirma 
Castafio Ferreira: 
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“A finalidade de toda a Evolução é resultante da acção da Vida. Ora, desse modo 
somos levados a considerar os seres como constituídos de núcleos, parcelas de um grande 
organismo que evolui no seu conjunto, quando vemos o fenómeno humano. Isto é a 
Humanidade no seu conjunto. E então falamos na “Alma Universal que anima a 
Humanidade na sua totalidade, de vez que consideramos o Homem como forma que evolui 
esparsamente, mas que na sua essência constitui ‘um único Ser, uma única Hierarquia”, 
como a dos chamados Jivas, isto é, os seres-células de que se compõe um grande organismo — 
a Humanidade. Cada uma dessas células é animada pela Vida-Universal, a Vida-Energia, 
pela sua acção, pelo seu trabalho e pelo seu desenvolvimento, armazenando uma determinada 
consciência que, com o decorrer do tempo, torna-se permanente. Quando uma célula humana 
consegue continuidade de consciência, não mais se fragmentará, não se dissolverá na Matéria 
Universal.” 


INICIAÇÃO JIVA E INICIAÇÃO ASSÚRICA 


INICIAÇÃO ASSÚRICA — O Mestre JHS sabendo das diferenças fundamentais, em 
termos de estados de consciências, entre um Jiva e um Assura, usou a sua imensa Sabedoria 
empregando dois métodos de Iniciação, ou seja, a Iniciação Assúrica e a Iniciação Jiva. Muitos 
não entenderam o processo e afastaram-se da sua Escola Iniciática, a Sociedade Teosófica 
Brasileira (S.T.B.), pois a natureza mística-devocional, muito comum entre os Jivas, não 
permitiu a alguns atingirem o nível de Consciência Assúrica, mais relacionada ao Mental 
Abstracto. De um modo geral, os Jivas consideram os Ensinamentos Iniciáticos da Linha 
Assúrica muito “intelectuais” e pouco afectivos não dando muito ênfase à “caridade” de cunho 
devocionalista; outrossim, para o Assura, a maior caridade que se pode prestar a uma criatura na 
Senda da Evolução, é transmitir-lhe conhecimentos que possam despertar-lhe um “novo estado 
de Consciência”, a fim de que o ser possa caminhar com os seus próprios pés e não fique 
dependente de qualquer força externa ou de pessoas, por melhores que elas sejam. 


DISCIPLINA INICIÁTICA JIVA — A Iniciação Jiva caracteriza-se por uma disciplina 
rigorosa, por uma vida extremamente enquadrada em regulamentos e regras fixas. São 
pragmáticos no seu modo de ser, além de preconceituosos. Não são efeitos a participar da vida 
social de tendência não conservadora, por serem pessoas neoliberais e egoístas. Procuram fugir 
do contacto humano tentando isolar-se dos problemas da Humanidade, justamente ao contrário 
do Assura que é altamente participativo e idealista desligado dos interesses pessoais. 


LINGUAGEM ASSÚRICA — O Assura não acredita em milagres, ele é um agente 
dinamizador do processo evolucional, seja este de natureza iniciática ou de carácter social. Foi 
em virtude disso que o Rei-Sacerdote do Altíssimo, Melki-Tsedek, esteve entre nós mas só foi 
reconhecido pelos da sua Hierarquia. Para enfrentar tão grave disparidade é que o Avatara 
desdobrou-se em sete Seres, processo esse que os Iniciados tibetanos chamam Tulkuísmo. Uma 
das razões de assim proceder, foi para apresentar-se a cada um segundo a sua Hierarquia, Tónica 
ou estado de Consciência. Quando tratava com Adeptos Jivas, revestia-se de uma Personalidade 
Bhakti e evitava falar em Mundos Subterrâneos para não chocá-los, pois esse é tema para ser 
tratado mais com os Assuras e Makaras. 


Por saber dessa verdade, é que o grande Adepto hindu Vivekananda afirmou que a 
religiosidade não é uma realização interna, o que só se logra equilibrando a mente com o 
coração. Só os verdadeiros Assuras é que entenderam a sua mensagem. Se o Avatara permitiu 
que qualquer um pertencesse às suas fileiras, foi por seu imenso Amor pela Humanidade que já 
lhe vinha desde a infância do seu caminhar, e por isso era chamado pelos membros da sua Corte 
de “Amoroso do Segundo Trono ”. 
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PODER ESPIRITUAL E PODER TEMPORAL - JHS, com a sua imensa Sabedoria, 
sabia perfeitamente que se conseguisse redimir os Divinos Rebeldes ou os Assuras caídos, isso se 
reflectiria de maneira marcante no aceleramento da Hierarquia Jiva em formação. Assim sendo, 
cabe aos verdadeiros Assuras actuarem de maneira decisiva no destino do Mundo. Para tal lhes 
foi rememorado o seu antigo esplendor hierárquico, e mais ainda, lhes foi conferido o Poder 
Espiritual pelo Grande Senhor Akbel. Está evidente que o Poder Temporal, na sua expressão 
humana, deverá curvar-se a um Poder maior. O Assura Luís de Camões não ignorava estas 
verdades transcendentais quando escreveu em seu magistral Os Lusíadas: “Cessa tudo que a 
Musa canta, porque outro Poder se levanta”. O Assura que permanece inactivo diante dos 
desmandos de uma Hierarquia ainda inexperiente, por certo está faltando para com o seu dever 
perante a Lei Divina. Terá que responder por isso perante o Senhor Astaroth. 


KARMA INDIVIDUAL 


DHARMA E AS HIERARQUIAS - Pressente-se que por detrás de toda a Manifestação 
existe um Querer não humano que preside a toda a Vida. Esse Querer é imanente no próprio 
Universo. Os Iniciados denominam essa Vontade Cósmica de Dharma. Tudo e todos estão 
sujeitos a essa Lei, queira-se ou não. 


Os Seres que atingiram certa Hierarquia são mais sensíveis aos ditames de Dharma a 
ponto de se tornarem a sua expressão, individual e colectivamente falando. É assim que surgem 
as Hierarquias Criadoras como sendo a Vontade do Eterno posta em acção de uma maneira sábia 
e consciente. Assim, o Logos realiza a sua Obra através desses Excelsos Seres. Eles fazem-se 
colaboradores e instrumentos altamente conscientes da sua Missão Divina, para que a Vontade 
de Deus se plasme na Face da Terra. Dharma também manifesta-se através de consciências 
individuais. Pelo dito, quem se afiniza pessoalmente com a Lei passa a ter uma consciência que 
transcende a vontade do homem comum. O Dharma individual é o equilíbrio entre a necessidade 
interior de evoluir de cada um e as condições exteriores, muitas vezes adversas com que as 
pessoas se defrontam na vida. A respeito do assunto, assim se expressou Castafio Ferreira: 


“Há uma Vontade imanente em nós que sabe o que quer. O que ela quer é despertar 
todas as possibilidades de consciência de que é capaz, dentro de certas contingências 
expressas pelo veículo no qual essa Vontade se envolveu para manifestar-se. Além dessa 
Vontade Interior, encontra-se uma relação exterior que interfere na realização desse impulso 
interior. A relação entre as condições externas e a Vontade Interna inconsciente é quem criam 
a condição a que damos o nome de Dharma individual. 


Como no Adepto essa Vontade já é clara e faz parte do seu próprio consciente, ele sabe 
o que quer, sendo então diferente do homem comum. Este segue um impulso interior cego, 
age às tontas.” 


ADEPTO JIVA E ADEPTO ASSURA - Existem na Terra evoluções paralelas. Não são 
só os Jivas que habitam o nosso Globo, também outras Hierarquias aqui convivem com os 
homens. Há Adeptos Jivas e Adeptos Assuras. Temos assim Seres que seguem uma Linha 
Iniciática Humana, inclusive convivendo com os homens, mas que pertencem a uma Alta 
Hierarquia de genealogia mais transcendente, conhecida como a dos Seres de “Sangue Azul” 
mas que nada tem a ver com o resta da actual nobreza decadente. São Seres que, por já se terem 
realizado em Cadeias anteriores, pertencem a uma genealogia superior à Humana. Estão 
encarnados entre os homens, possuem natureza humana mas não terrena, logo, nada têm a 
aprender com os Jivas. Vieram para a Terra, sacrificando-se para ajudar a Humanidade com a 
sua experiência e espiritualidade. 
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A Hierarquia Jiva, como as demais, possui diversas gradações que estudaremos a seguir. 
Os principais Mentores desta Hierarquia, os Dhyanis-Jivas, que actualmente foram elevados à 
categoria de Dhyanis-Budhas devido à presença de Melki-Tsedek entre nós, já abençoaram o 
Mundo com as suas Augustas Presenças a partir do início do século XX, quando tomaram nome 
e forma. Esse acontecimento transcendental constituiu-se numa Grande Vitória para a 
Humanidade. Eles são frutos de um trabalho que levou milhões de anos para a sua consecução, 
vindo desde o início da 1.º Ronda até ao actual 8.º Ramo Racial da actual 5.º Sub-Raça 
Germânica. 


AS LINHAS DE ADEPTOS E AS HIERARQUIAS 


AS HIERARQUIAS E A GRANDE FRATERNIDADE BRANCA -— Na Obra de 
Construção levada a efeito pela Divindade através da Grande Fraternidade Branca, cada Ser ou 
grupo de Seres, tem um papel a desempenhar, uma tarefa específica, um trabalho determinado 
consoante a sua categoria ou hierarquia. 


Na Mecanogénese Cósmica tudo obedece à Lei dos Números, sendo o número 7 o básico. 
Todos os demais números são múltiplos, uma espécie de “tulkuísmo numerológico”. Isto 
constitui a base da Chave Numérica, que é uma das sete “Chaves” que formam o Grande 
Arcano. É em virtude da Numerologia que um conceito iniciático sentencia: “Tudo o que existe 
está pesado, contado e medido”. Daí se afirmar que existem determinados números cabalísticos 
de força. São números relacionados com o mistério das “Mónadas Numeradas” de que falam as 
mais sagradas tradições iniciáticas. 


É a partir desse conceito que se afirma existir uma Lei Geral que rege a Grande 
Fraternidade Branca abarcando todos os seus Membros, mas também havendo Leis relativas às 
pessoas e aos grupos hierárquicos. Leis que regem cada uma das Linhas de Adeptos. Existem 
sete grupos de Adeptos, cada um com a sua tónica ou atributos bem determinados. Essas 
colectividades de Seres de Alta Hierarquia é que formam aquilo conhecido por Linhas do 
Pramantha. Mesmo dentro dessas Linhas Pramânticas existem casos individuais. 


Na organização esotérica da Grande Fraternidade Branca fala-se em sete grupos, 
contando cada um deles com 111 Adeptos, totalizando 777 Membros. Cada uma das Linhas tem 
as suas Leis e objectivos específicos a serem realizados junto à Humanidade, contudo, 
obedecendo sempre aos desígnios da Mente Cósmica ou do Logos. Assim sendo, não pode haver 
interferência de uma Linha no trabalho da outra. Cada Linha tem uma missão a cumprir e não 
pode afastar-se dela. 


OS DHYANIS E A GRANDE FRATERNIDADE BRANCA - O número cabalístico 777 
totaliza a cúpula dirigente da Hierarquia Jiva, sendo os 7 Dhyanis-Budhas os seus Dirigentes 
Supremos. Os Dhyanis são os 7 Grandes Senhores do “Dragão Sagrado das 777 escamas”, 
segundo a designação usada pelos Iniciados chineses quando se referem à Grande Fraternidade. 
Os Dhyanis comandam as 7 Linhas de Adeptos Jivas, cada uma, como já vimos, formada por 
111 Excelsos Membros. Em torno desses Núcleos de Luz ir-se-ão juntando lentamente, à medida 
que o tempo passa através das Idades, as pessoas mais conscientes geradas pela Humanidade. Os 
escolhidos são aqueles que se fizeram Adeptos por vontade e esforço próprios, estando incluídos 
nesse rol também os seus discípulos. 


Assim se compreende porque os Jivas, com o passar do tempo, irão formar uma 
Hierarquia tendo por base os 777 primordiais. Num Futuro imprevisível, os Jivas Iluminados 
através das Idades dirigirão, em outros Ciclos Evolucionais, em outros Sistemas, as 
Humanidades emergentes. Serão então considerados Pitris Terrestres. Terão função análoga à 
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que tiveram os Pitris Lunares, os Barishads, juntamente com os Agniswattas e Assuras na 
formação da nossa Humanidade. 


Evidentemente que esse será um trabalho a ser realizado em outros Globos ainda por 
surgir em futuros Manuântaras. Segundo as Escrituras Sagradas, a esplendorosa Hierarquia Jiva 
já integralizada será conhecida pela designação Pitri Jagd, significando “Senhor da Criação”. 


SUCESSÃO DOS PRAMANTHAS 


O 5.º Sistema de Evolução já está plasmando-se na consciência da Humanidade. No 
Corpo Físico, esse Sistema expressa-se pelo pleno funcionamento do Sistema Endócrino. É pelo 
funcionamento das glândulas, com todas as suas potencialidades, que o Homem enquadra-se nas 
diversas Hierarquias que actuam na Terra. 


Com a manifestação dos Avataras, as Hierarquias que desceram dos Planos Divinos para 
a Esfera terrestre foram se redimindo das suas quedas passadas, ou seja, foram recuperando o 
estado de Consciência Universal que tinham perdido em decorrência dos percalços em Ciclos 
passados. A partir da queda sofrida na Atlântida, os Avataras passaram a ser mais frequentes, o 
que acelerou o processou de redenção das Hierarquias que caíram. As Manifestações Avatáricas 
sempre tiveram a cobertura da Grande Fraternidade Branca. Pelo estudo das Hierarquias, sabe- 
se que existem sete Linhas de Adeptos que presidem ao processo evolutivo. Porém, somente 
quatro desses Caminhos estão ao alcance da Humanidade comum no actual momento cíclico. 
Abaixo damos uma síntese do Antigo Pramantha-Dharma ligado ao Trabalho Avatárico. 
Convém lembrar que os Excelsos Membros desse Pramantha hoje estão integrados no Novo 
Pramantha-Dharma, cuja direcção está sob a responsabilidade dos actuais Dhyanis-Budhas. 


AS SETE LINHAS DO ANTIGO PRAMANTHA: 


1.º Linha — Ab-Allah 

2.º Linha — Nagib 

3.º Linha — Rakowsky 

4.º Linha — Hilarião relacionada às artes, pintura, poesia, oratória, escultura, etc. 


5.º Linha — Morya relacionada às ciências, tecnologias, etc. 
6.º Linha — Kut-Humi relacionada à devoção espiritual, ao misticismo superior. 
7.º Linha — Serapis relacionada à política, à ética, às realizações sociais. 


OS QUATRO CAMINHOS HUMANOS DO PRAMANTHA-DHARMA: 


4.º LINHA HILARIÃO - É o Caminho das Artes. São os que realizam a Obra Divina 
através do Belo e da Estética. Entre os Adeptos desta Linha estão: Miguel Angelo, Rafael, 
Leonardo da Vinci, Mozart, Beethoven, Dante Alighieri, etc. 


5º LINHA MORYA - É o Trabalho através das Ciências. São os que realizam os 
ditames da Lei através do saber científico, da tecnologia. Activam o poder do raciocínio lógico. 
Através da Ciência penetram nos segredos da Natureza, aprimorando-a. Preservam a saúde. 
Esta Linha tem dois segmentos: 


a) Os que se recolhem nos Santuários Sagrados. São os detentores da Ciência Iniciática, 
da Alquimia, da Alta Iniciação, da Magia aplicada. São os Raja-Yoguis. 


b) É a categoria de Adeptos encarregados da difusão científica, pondo-a ao alcance da 
Mente Humana. Usam o Mental para expressar os conhecimentos de forma inteligível. São os 
Jnana-Yoguis. 
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6.º LINHA KUT-HUMI — É o Caminho que objectiva o Amor Universal. São os Bhakti- 
Yoguis. São os Grandes Amorosos, tais como São Francisco de Assis. Sacrificam-se pela 
Humanidade. Estão ligados ao 6.º Senhor, o Amoroso do 2.º Trono. São os que realizam o 
Arcano Seis. 


7.2 LINHA SERAPIS — Pertencem à Linha de Adeptos encarregados das transformações 
sociais. São conhecidos ocultamente com os “Construtores”. Criam as instituições e dominam 
os meios sociais. Quando estão em função da Lei, não criam Karma pessoal com as suas 
actividades. Dentre muitos sob a influência desta Linha, temos: Júlio César, Carlos Magno, 
Napoleão, etc. 


O KARMA DA HIERARQUIA DOS MUNINDRAS 


O Logos Criador deu origem, através dos Seres da 1.º, 2º e 3.º Cadeias, à Hierarquia dos 
Jivas, sendo que o seu veículo mais denso é o Corpo Físico orgânico, o que também aconteceu 
com outras Hierarquias conforme já foi explicado. Portanto, cabe à Hierarquia Humana a tarefa 
de elaborar a formação do veículo mais grosseiro de que a Mónada já se revestiu. Daí o cuidado 
e atenção com que os homens tratam as coisas materiais, mormente os seus corpos físicos, sendo 
que o Átmico, o Búdhico, o Mental e o Astral constituem os princípios interiores do Jiva. Coube 
aos Agniswattas e Barishads, usando o Poder Criador Mental, estruturarem os seres das 1.º e 2.º 
Raças-Mães Jivas. A 1.º Raça-Mãe, que ainda não possuía um corpo sólido, foi a de maior 
duração, e as subsequentes foram diminuindo o tempo de duração. Abaixo, relacionamos a 
contribuição das Hierarquias para a formação do Homem: 


Os Assuras deram a Egoidade Mental aos Jivas; 
Os Agniswattas deram o Emocional, ligado ao Mental, aos Jivas; 
Os Barishads deram o Vital, animador da matéria orgânica, aos Jivas. 


Como vemos, cada Hierarquia tem um papel bem definido na Programação da Mente 
Cósmica. Portanto, nada acontece por acaso. O próprio termo Cosmos significa “a manifestação 
da Vida organizada”. 


OS MUNINDRAS — O Professor Henrique José de Souza classificou um grupo de seres 
humanos com o título de Munindras, que significa “Pequenos Munis”. Actualmente, os mesmos 
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estão limitados às condições humanas. Contudo, os Munindras já são uma Hierarquia formada, 
e assim sendo deveriam ser os condutores dos Jivas, que ainda são uma Hierarquia incipiente, 
como aliás determinada a Lei do Pramantha. No entanto, se assim não acontece foi porque os 
mesmos em má hora caíram e contraíram um penoso Karma, e não por falta de experiência e 
evolução. Assim, fica claro que existem evoluções paralelas na Terra. Uns porque estão 
adquirindo experiência, outros porque caíram. A Iniciação dos Munindras difere da do homem 
comum. Ela consiste na preparação dos veículos formais para que as Hierarquias Arrúpicas 
tenham onde se avatarizar, observando-se desde já que tal fenómeno nada tem a ver com o 
mediunismo que é coisa de Jiva. Daí que na Alta Iniciação se fale de Metástase Avatárica. 


SAQUE CONTRA O FUTURO -— Devido a uma série de percalços a evolução do nosso 
4.º Sistema, particularmente da nossa 4.º Cadeia, sofreu sérias alterações no seu percurso. Isso 
obrigou a Lei a tomar uma série de medidas que se fizeram necessárias. Uma das mais drásticas 
foi a descida de Seres do 6.º Sistema afins à futura 6.º Cadeia, quando ainda estamos na metade 
do 4.º Sistema e na metade da 4.º Cadeia. Essas Consciências foram obrigadas a humanizar-se, 
ou seja, a tomarem veículos humanos, que são muitíssimo grosseiros para servirem de vestes a 
tão Excelsos Seres. Tal exigência fez com que as suas Consciências Divinas ficassem toldadas e 
obscurecidas. O Dirigente Supremo do futuro 6.º Sistema de Evolução, Akbel, desceu para a 
Terra atendendo a um apelo do Pai. Veio para ajudar os seus Irmãos que estavam precisando da 
sua colaboração. Contudo, os Avataras nunca vêm sós, acompanha-os toda a sua Hierarquia, e 
foi isso que se deu. Abaixo, relacionamos a classificação da cúpula da Hierarquia do 6.º Senhor: 


7 Dhyanis-Kumaras Iniciadores 

7 Dhyanis-Budhas Dirigentes 
49 Dharanis Administradores 
49 Dwijas Executores 
49 Yokanans Anunciadores 


OS DOIS GRUPOS DA HIERARQUIA DOS MAKARAS — A Corte do 6.º Senhor 
perfaz um total de 777 Seres chamados Makaras. Estão divididos em dois grupos: o primeiro 
grupo constituído de 111 Casais — os Makaras, propriamente ditos. O segundo grupo é formado 
de 666 Seres dos não caídos, os Assuras fiéis à Lei, ou seja, aqueles que não perderam a sua 
Consciência Divina embora encarnados em corpos humanos, tendo descido conscientemente 
para acompanhar o seu Senhor. Esses 666 Seres desempenham importantes funções no mundo 
dos homens, inclusive como papas, reis, dirigentes de povos, etc. 


COMPONENTES DA HIERARQUIA JIVA 


A Hierarquia Jiva é composta de 777 Seres primordiais. Existe uma cúpula dirigente da 
Humanidade que são os 7 Dhyanis-Budhas que orbitam em torno de um 8.º Ser Síntese. Cada 
Dhyani, por sua vez, tem uma Corte composta por 111 Adeptos, que multiplicados por 7 dão o 
número 777. Esses Adeptos, por sua vez, possuem os seus discípulos que, por desdobramento 
hierárquico para “baixo”, termina envolvendo toda a Humanidade Jiva. É por esse mecanismo 
que funciona a Grande Fraternidade Branca, ao qual os Iniciados denominam ocultamente, 
numa linguagem velada, de “Aranha de Ouro tecendo a sua Teia”. 


Os Iniciados hindus e budistas denominam os Dhyanis de Bodhisattwas, sendo que sete 
Bodhisattwas formam um Budha Integral. A palavra Budha não significa apenas Iluminado mas 
também Síntese. Assim, segundo a Sabedoria Iniciática, um Ser que ocupa uma posição 
hierárquica de chefia em relação a um grupo, expressa a síntese dos que lhe ficam subordinados. 
Assim sendo, os 7 Dhyanis formam uma 8.º Coisa que é o Budha Síntese. Cada Hierarquia tem o 
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seu Budha Síntese, da mesma maneira que todos os Reinos também formaram o respectivo 
Budha, conforme já vimos. Coroando toda essa mecanogénese, existe o Sol Central do Sistema 
Solar, ou o 8.º Logos, como Síntese das sínteses. 


Cada um dos Dhyanis-Budhas preside a uma determinada Tónica do Saber Humano. Eles 
sintetizam todas as experiências positivas da Humanidade, por isso são chamados Homens 
Representativos. Relacionamos abaixo os Dhyanis, as Tónicas e as respectivas cidades do 
Sistema Geográfico Sul-Mineiro, Brasil: 


1.º Dhyani preside à Tónica da Alquimia na cidade de Pouso Alto 

2.º Dhyani preside à Tónica das Artes na cidade de Itanhandu 

3.º Dhyani preside à Tónica da Política na cidade de Carmo de Minas 

4.º Dhyani preside à Tónica da Mecânica na cidade de Maria da Fé 

5.º Dhyani preside à Tónica da Literatura na cidade de São Tomé das Letras 
6.º Dhyani preside à Tónica da Filosofia na cidade de Conceição do Rio Verde 
7.º Dhyani preside à Tónica da Medicina na cidade de Aiuruoca 





SISTEMA GEOGRÁFICO — Na relação acima, nota-se que cada Dhyani está 
relacionado a uma cidade localizada no Sul do Estado de Minas Gerais, Brasil. As 7 cidades 
citadas formam um Sistema Geográfico orbitando em torno do seu centro que é a 8.º cidade de 
São Lourenço. Este Sistema Geográfico reflecte na Terra o que se passa nos Mundos Superiores, 
que também têm o seu Sol Central em torno do qual orbitam os Sete Luzeiros ou Dhyan-Choans. 
Todos os Dhyanis têm nomes e genealogias. Todos Eles estudaram em sete Universidades 
espalhadas pelo Mundo, a fim de adquirirem e assimilarem os conhecimentos humanos. A 
respeito de Hierarquia, disse JHS: 


“São três as Hierarquias Arrúpicas ou Superiores, não manifestadas. São quatro as 
Hierarquias Rúpicas em manifestação. Estão simbolizadas no '“Kalki-Avatara”. 


O Cavaleiro é iguala 3 (Hierarquias imanifestadas) 
O Cavalo é igual a 4 (Hierarquias manifestadas) 


Os quatro Kumaras, Dhyananda, Sanat-Sujat, Sanat e Satya, depois de completarem o 
seu trabalho como Chefes da Hierarquia Humana, transformam-se e tomam as funções 
cósmicas de Maha-Rajas (Grandes Reis), passando a ocupar os quatro pontos cardeais.” 
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DHYANIS-KUMARAS 


POSTOS REPRESENTATIVOS — Como o Poder Divino abarca todo o Mundo, também 
existe um Sistemas Geográfico Mundial ou Internacional, a fim de que a Lei esteja presente 
objectivamente em todas as partes, sendo esses Lugares Sagrados designados de Postos 
Representativos. Cada um desses Postos está relacionado a uma das cidades do Sistema 
Geográfico Sul-Mineiro, sendo presididos pelos Dhyanis-Kumaras que, como já vimos, são 
Seres do 6.º Sistema de Evolução. Esses Excelsos Kumaras foram os Mestres dos actuais 
Dhyanis-Budhas. Abaixo, damos uma relação dos Dhyanis-Kumaras com os respectivos Postos 
Representativos: 


1.º Dhyani-Kumara Mikael preside ao Posto de Machu-Pichu, Peru 

2.º Dhyani-Kumara Gabriel preside ao Posto de Itchen-ltza, México 

3.º Dhyani-Kumara Samael preside ao Posto de El Moro, América do Norte 
4.º Dhyani-Kumara Rafael preside ao Posto de Sidney, Austrália 

5.º Dhyani-Kumara Sakiel preside ao Posto de Sintra, Portugal 

6.º Dhyani-Kumara Anael preside ao Posto do Cairo, Egipto 

7.º Dhyani-Kumara Kassiel preside ao Posto de Srinagar, Índia 


Esse Sistema Mundial também orbita em torno de um 8.º Pólo Central que é São 
Lourenço, Brasil, assim servindo de Pólo para os dois Sistemas, isto é, o Sistema Geográfico 
Sul-Mineiro e o Sistema Geográfico Internacional. 


Por sua vez, cada Posto Representativo é um Pólo Central em torno do qual orbitam sete 
cidades. A respeito do assunto, aconselhamos a leitura da interessante obra de Raymond 
Bernard, “Imperator da Rosacruz para a Europa”, intitulada As Mansões Secretas da 
Rosacruz, publicada pela Biblioteca Rosacruz. 
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GAUTAMA, O BUDHA, E A HIERARQUIA JIVA 


QUEM FOI GAUTAMA, O BUDHA -— Gautama, o Budha, é verdadeiramente o 8.º 
Dhyani-Budha, portanto, a síntese dos mesmos. Expressa a Vitória da Humanidade em sua longa 
peregrinação. Por essa razão, Ele teve oportunidade de dizer ao seu discípulo predilecto: 
“Ananda, Eu sou um Jina. Eu sou um Vitorioso!” Vitorioso é o termo que expressa com maior 
fidelidade o designativo iniciático Jina. Esta palavra também serve para designar as almas 
glorificadas dos nossos antepassados. Almas imortais que adquiriram o direito de habitarem o 
Mundo Jina dos Imortais, sem desagregarem os seus veículos e sem perderem a plena 
consciência. Os Mundos de Agharta e Duat, para onde foram levados temporariamente os 777 
Adeptos Jivas que formam a Corte dos Dhyanis-Budhas, na realidade é o Mundo Jina. É o 
Habitat dos que se imortalizaram quando ainda encarnados, e assim adquiriram o direito de 
penetrar nesses Mundos interditos ao homem comum. 


O Dr. António Castafio Ferreira assim se expressou ao referir-se aos Dhyanis-Budhas: 


“Os Dhyanis escolheram 777 Adeptos, Filhos da Terra dos mais conspícuos e ilustres, 
levando-os para os Mundos Divinos de Agharta e Duat. Actualmente estão no Sistema 
Geográfico Sul-Mineiro, que conhecemos e do qual fazemos parte. Isto quer dizer que já 
existe e se vai consubstanciando o grande sonho da Humanidade: ter os seus primeiros frutos, 
embora ainda não perfeitamente sanzonados porquanto temos ainda o resto da 4.º Ronda para 
percorrer, e depois mais três Rondas que, para nós, são Idades incalculáveis, dificilmente 
compreensíveis dentro das nossas limitações. 


Mas... se falo dos 7 Dhyanis e dos seus 777 Filhos Espirituais, por que não falamos no 
‘Grande Senhor da Hierarquia Jiva’, Aquele que centraliza e dirige todos esses Seres que 
estão em franca evolução? É aqui que surge a grande revelação. É Ele o Grande Senhor da 
Hierarquia Jiva, isto é, a síntese da Humanidade. É a expressão daquela Inteligência de 
ordem universal que há-de tornar-se o Chefe, Rei e Senhor, portanto, verdadeiro Logoi que 
está em evolução. Por isso, os Adeptos sempre disseram que Gautama, o Budha, ainda não 
atingiu a plenitude do Ser, razão pela qual afirmou aos seus Arhats que “o seu Espírito 
pairará sobre a Terra”, o que é confirmado pelo que nos ensina Kut-Humi, ou Gulab-Sing, ao 
dizer que “o Espírito de Budha paira sobre um Individualidade de escol, de dez em dez mil 
anos, e que esse Ser pode falar em seu nome por receber o impacto glorioso do Grande Senhor 
dos Jivas”. Tem Ele, como se depreende, um grande papel entre os homens, pois transforma o 
destino das nações o que vem acontecendo de há muito, e não unicamente dos tempos da Índia 
a que conseguimos remontar. 


Portanto, Gautama, o Budha, é de facto essa expressão que depois vamos encontrar, já 
perfeitamente consciente das suas funções, na direcção de outras Hierarquias, enquanto 
Akbel o é de outra. 


Todos representam o Logos, Luzeiros, Ishwaras, etc., portanto, os Sete Raios 
Primordiais do Logos, mas Gautama, o Budha, ainda está em evolução da Terra porque os 
homens ainda estão evoluindo para se constituírem uma Hierarquia definida... Apresenta-se 
Ele sob essa forma estranha que nós chamamos ‘Budha’, mas não é um Avatara e sim uma 
Excelsitude do Espírito Universal prisioneiro na Alma da Terra. É a Glorificação da própria 
Humanidade ou a Exaltação dos homens que ascendem à sua categoria universal. 


Por isso, Gautama, o Budha, só se preocupa com a Humanidade e com os meios de 
libertá-la dos sofrimentos, da Roda dos Nascimentos e das Mortes, ensinando-lhe as Quatro 
Grandes Verdades que dizem respeito à dor que tortura todos nós e que ainda há-de torturar 
durante séculos e séculos. 
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Ora, o facto de ensinar aos homens o verdadeiro caminho de Nivritti-Marga ou da 
Libertação, que sempre foi a preocupação máxima do ‘Tathagata’, daquele que segue as 
pisadas dos seus predecessores no caminho da Eternidade, mostra bem ser Ele o Espírito da 
Humanidade na sua mais excelsa condição, pairando acima, muito acima do Plano da Mente, 
mesmo que se trate da Mente Cósmica, porque Ele já é o próprio Budhi, o veículo mais 
excelso, portanto, aquela matéria subtilíssima que nos há-de dar os elementos indispensáveis 
para construirmos, com as nossas próprias mãos, a nossa Individualidade.” 





COMO A HIERARQUIA JIVA É AUXILIADA 


ESCALONAMENTO HIERÁRQUICO - A dinâmica evolucional é uma Lei a que tudo e 
todos estão sujeitos, desde as mais insignificantes formas de vida até aos Seres que ocupam o 
pináculo da evolução no nosso Sistema. Há um processo ascendente no caminhar das Mónadas. 
Todas elas estão sujeitas a promoções, elevação de categoria e de Hierarquia. Assim sendo, no 


decurso de um Sistema um Dhyani poderá passar à categoria de Kumara, o Kumara à de 
Planetário e este à de Luzeiro, que finalmente se fundirá no Logos Criador ou Oitavo do Futuro. 


Na fase actual da evolução do nosso Sistema Solar e Planetário, já se formaram quatro 
Maha-Rajas que estão plenamente realizados, sendo que os outros três estão em formação. 
Assim sendo, no final do Sistema Solar, ou após a conclusão dos sete Sistemas Planetários, 
estarão integralizados sete Maha-Rajas que, por sua vez, se fundirão no Logos Solar. Segundo 
Lei bem certa, a quantidade cederá à qualidade. Graças a essa mecanogénese, a Vida no futuro 
Manuântara será bem mais espiritualizada e refinada. 


NEM TODOS OS HUMANOS SÃO JIVAS — A Obra do Eterno não é de natureza Jiva, 
está mais relacionada às Hierarquias que deveriam governar a Humanidade, até que a mesma 
pudesse criar os seus próprios dirigentes e guias. A Missão em que se empenhou a Sociedade 
Teosófica Brasileira foi a de erguer aqueles que em má hora cederam e caíram, e por isso mesmo 
se confundiram com os homens, e assim até hoje pensam, falam e agem como um Jiva, que é 
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uma Hierarquia emergente. Essas Hierarquias que caíram são conhecidas como Assuras, 
Kumaras e Makaras. 


No actual processo evolutivo, conjuntamente com a Humanidade comum estão presentes 
outras Hierarquias num trabalho paralelo, porém, integrado com os Jivas. São evoluções 
diferentes com diferentes estados de consciência. A grande tarefa, sumamente difícil, consiste 
em reunir aqueles Seres que tombaram das Esferas Espirituais para o Mundo tenebroso da 
Matéria, e com isso esqueceram-se da sua ascendência Divina. No dizer do Mestre Morya, é 
como tentar reunir as contas perdidas de um colar que se partiu. Em outras palavras, trata-se de 
reunir os restos kármicos dos Assuras Revoltados que caíram, para redimi-los e integrá-los à sua 
consciência original. Redimidos os Assuras, filhos mais velhos do Eterno, eles poderão, com as 
suas Mentes poderosas, ajudar a Humanidade Jiva a dar um salto na sua evolução, a fim de que a 
meta traçada pela Mente Cósmica seja alcançada no tempo devido. 


A Humanidade, na sua cegueira, pode afastar-se dos desígnios da Lei, porém, os Ciclos 
se cumprirão inexoravelmente. Os Ciclos Cósmicos são predeterminados e terão que ser levados 
a efeito por exigência da Lei que obedece à Ideação Cósmica. Com a redenção das Hierarquias 
encarregadas de plasmar a Lei no Mundo das Formas, o trabalho fluirá com mais facilidade, por 
elas serem as responsáveis pela sua execução. 


OS MUNDOS INTERIORES SÃO UM CELEIRO -— Para a consecução da Ideação 
Cósmica, a Lei já providenciou a selecção dos prodigiosos Seres Imortais recolhidos no Sacrário 
da Terra conhecido com os preciosos nomes de Shamballah, Agharta e Duat. Além disso, na 
Face da Terra estão actuando os Núcleos de Luz da Grande Fraternidade Branca. Também os 
Sistemas Geográficos estão em plena actividade. As Elites espirituais, sempre que necessário, 
intervêm nos momentos cruciais das grandes crises sociais, para que os acontecimentos não se 
precipitem e levem a Humanidade por caminhos sem retorno. Segundo as Revelações, as 
intervenções de Agharta na História da Humanidade não estão previstas pelos Senhores da Lei. 
Mesmo assim, tais recursos e intervenções são aplicados em casos excepcionais como medidas 
suplementares, para que os homens, a bem ou mal, se adeguem ao exigido pela Lei no momento 
cíclico que estão atravessando, a fim de não haver muita desfasagem evolucional. Quando 
subtilmente esses Seres intervêm, processa-se um impulso suplementar na Vida da Face da 
Terra, dá-se um aceleramento da mesma que geralmente acontece sempre após as grandes 
catástrofes e grandes sofrimentos. 


TRABALHO PARALELO DAS HIERARQUIAS 


Segundo ensina a Tradição Iniciática das Idades, todas as vezes que os homens se 
degradam e entram em lutas infindáveis, o Espírito de Verdade manifesta-se para salvação dos 
justos e punição dos perversos. Quando isso acontece, opera-se uma grande transformação na 
Face da Terra. Os homens só evoluem por um dos dois caminhos: o caminho amoroso da 
Sabedoria ou o caminho doloroso do atrito e do sofrimento, por norma este levando àquele. 
Segundo as profecias, a Expressão da Suprema Sabedoria manifestar-se-á neste findar de “Ciclo 
apodrecido e gasto”. Ela aparecerá aos homens com o precioso nome de Maitreya Budha e será 
o portador do Amor-Sabedoria que ajudará a Humanidade a sair do impasse em que se encontra. 
Falando sobre o assunto, assim se expressou o sábio Dr. António Castafio Ferreira: 


“Os homens que hoje se degladiam e se afastam tanto da Lei, conspurcando-a a todo o 
momento, encontram-se em tal estado físico moral e mental que é exigida ou uma destruição 
em massa ou uma grande modificação na Face da Terra. 


Em tais condições, como poderão os homens gozar de uma verdadeira “Idade de Ouro” 
com a vinda do Grande Senhor que é Maitreya? 
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Outros qualificados virão, porque as Mónadas que estão em acção na Face da Terra 
pertencem à Hierarquia Jiva em número de 777 bilhões, sendo o número dos encarnados 
apenas de uns cinco bilhões ou pouco mais. Há, portanto, 777 bilhões de Mónadas, não 
importando o estado em que se encontrem em outros Mundos, como sejam Agharta, Duat e 
outros que pertencem à nossa Cadeia, bem assim como nos Devakans e nas várias ‘Lokas’. 


Aos que não fizeram o que lhes estava determinado, não trabalharam não concorrendo 
para a Vitória da Lei, não será dada a oportunidade de participar desses tempos maravilhosos 
que hão-de ser a Idade de Maitreya. 


Os homens que forem destruídos neste fim de Ciclo, nessas décadas que por aí vêm, 
irão para os estados de consciência subjectiva que os orientais chamam “Avitchi”, sobre os 
quais pouco temos falado por não nos interessarem tão de perto. 


Neste Ciclo, como vimos, os acontecimentos que se sucedem estão ligados a dois 
movimentos: um que diz respeito directamente aos homens, e outro relacionado aos Adeptos 
Independentes, hoje já com o seu germe de Hierarquia, ou seja, Budha, os 7 Dhyanis e os 777 
Grandes Senhores em torno dos quais ir-se-ão reunir, aos poucos, os Iluminados da Terra e 
os de outras Hierarquias que vierem a colaborar com os homens, que se humanizaram e estão 
se reconstituindo, se reintegrando na sua Essência Primordial para poderem auxiliar 
exclusivamente o movimento humano. 


Uma vez reconstituída a Hierarquia dos Assuras, deixará de haver dualidade, haverá 
apenas uma unidade, a Grande Hierarquia trabalhando para os homens, principalmente 
através dos Núcleos de Adeptos humanos que já se formaram e hoje estão constituídos num 
verdadeiro Pramantha.” 


AS HIERARQUIAS E OS SISTEMAS EVOLUCIONAIS 


ISHWARA — A própria palavra em si já expressa o Androginismo do Pai- Mãe Cósmico, 
a fusão dos princípio Masculino e Feminino formando a Unidade. Os Iniciados orientais 
traduzem esses valores com a preciosa frase mantrânica: Om Mani Padme Hum. Na Língua 
Sagrada dos Deuses, o Português, diríamos: Luzeiro e Luzeira. 


Consoante ensina a Cosmogénese, a escala hierárquica obedece à seguinte ordem: 


Um Universo ou Sistema Planetário equivale a 7 Cadeias 
Uma Cadeia corresponde a 7 Globos 

Um Globo equivale a 7 Rondas 

Numa Ronda evoluem 7 Raças-Mães 

Uma Raça-Mãe é formada por 7 Sub-Raças 


Na escala em relação aos Luzeiros, temos a seguinte classificação: 


Os Luzeiros têm o seu habitat no 2.º Trono 

Um Luzeiro manifesta-se como Planetário no 3.º Trono 
Um Planetário desdobra-se em 7 Dhyanis 

Um Dhyani desdobra-se em 7 Dwijas ou Adeptos 

Um Dwija em 7 Arhats de Fogo 

Um Arhat de Fogo em 7 Discípulos 


Os Dhyanis estão relacionados aos diversos Sistemas por via das Cadeias, Rondas e 
Raças do actual 4.º Sistema de Evolução Universal: 
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No 1.º Sistema temos os Dhyanis-Kumaras 
No 2.º Sistema temos os Dhyanis-Agniswattas 
No 3.º Sistema temos os Dhyanis-Barishads 
No 4.º Sistema temos os Dhyanis-Jivas 


Um Luzeiro ou Ishwara é responsável por um Sistema Planetário. 
FORMAÇÃO DOS SISTEMAS PLANETÁRIOS 


1.º SISTEMA PLANETÁRIO - O 1.º Sistema Planetário está relacionado ao 1.º Luzeiro, 
que realizou a sua evolução através de 7 Cadeias. Foi o responsável pela criação do Reino 
Mineral, que passou por sete subdivisões. Este Reino deu como resultado sintético o 1.º Budha 
com o precioso nome Ag-Zin-Muni. O mesmo encontra-se no interior da Montanha Moreb, em 
São Lourenço, Minas Gerais do Sul, Brasil. O 1.º Luzeiro transformou-se em Maha-Raja, sendo 
o 1.º Imperador Celeste com o nome Dritarasthra, relacionado ao Norte. 


2.º SISTEMA PLANETÁRIO — Este Sistema evolui sob a égide do 2.º Luzeiro. Foi o 
responsável pela criação do Reino Vegetal cujo Budha-Síntese chama-se Mag-Zin-Muni, 
também chamado “Árvore de Chaitânia ou Zaitânia”, e que se encontra no interior da Montanha 
Moreb. Foi o 2.º Luzeiro que se transformou em Maha-Raja com o precioso nome Virudaka. É 
o Senhor do ponto cardeal Sul. 


3.º SISTEMA PLANETÁRIO - Está relacionado ao 3.º Luzeiro que é responsável pela 
criação do Reino Animal, cujo Budha-Síntese é Tur-Zin-Muni que se encontra no interior da 
Montanha Moreb. Sendo o 3.º Imperador Celeste ou Maha-Raja com o nome Virupaksha, está 
relacionado ao Leste. 


4.º SISTEMA PLANETÁRIO - Está relacionado ao 4.º Luzeiro responsável pela criação 
do Reino Hominal, cujo Budha-Síntese, ainda em formação, tem o venerável nome Rabi-Muni, 
sendo que o 4.º Imperador Celeste é o Maha-Raja Vaisvarana que preside ao quatro ponto 
cardeal, o Oeste. 


Sintetizando, temos: 


1.º Sistema Planetário Reino Mineral Budha Ag-Zin-Muni | Maha-Raja Dritarasthra 
2.º Sistema Planetário Reino Vegetal Budha Mag-Zin-Muni  Maha-Raja Virudaka 
3.º Sistema Planetário Reino Animal Budha Tur-Zin-Muni | Maha-Raja Virupaksha 
4.º Sistema Planetário Reino Hominal Budha Rabi-Muni Maha-Raja Vaisvarana 


Segundo a Teosofia clássica, as experiências das Mónadas do Reino Mineral passaram 
para o Reino Vegetal e deste para o Reino Animal, e finalmente desse último para o Reino 
Hominal. Mas, segundo os Ensinamentos de JHS, isso não aconteceu bem assim. Há sete Linhas 
evolucionais paralelas, há sete Universos, há sete Reinos, etc., porém, todos interdependentes 
uns dos outros, como se fosse um sistema fechado de electrónica. Sendo que ao completar um 
Sistema fecha-se o Ciclo, o que transborda para o Ciclo seguinte são os restos kármicos dos 
elementos que não chegaram a realizar-se no respectivo Reino. Daí se explica a existência dos 
Reinos anteriores ao Humano no presente 4.º Sistema Planetário. 


Segundo JHS, os Sistemas, as Cadeias, as Raças, etc., possuem potencialmente sete 
subdivisões que correspondem a uma ordem numeral. Por exemplo, no 1.º Sistema apenas a 1.º 
Cadeia activou-se, enquanto as restantes 6 Cadeias do Sistema permaneceram obscuras. 
Contudo, a Cadeia activada possuía potencialmente o valor global do Sistema. No 2.º Sistema 
apenas activaram-se duas Cadeias, ficando as demais em estado potencial obscurecidas, e assim 
sucessivamente. As Cadeias que ficaram obscurecidas sem se activarem, tecnicamente são 
chamadas de Globos obscuros. 
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Assim, no 7.º Sistema teremos as 7 Cadeias activadas. Estas Cadeias estarão sintetizadas 
em 7 Globos iluminados. Daí o Dr. António Castaño Ferreira ter afirmado que no final do 
Sistema Solar só restarão 7 Sóis iluminando o firmamento cósmico. Esses Globos iluminados 
nada mais são do que as Hierarquias realizadas. Assim, os Globos ou Cadeias obscuras ou 
trevosas é que dão a medida do trabalho a ser desenvolvido no Sistema seguinte, e por isso fala- 
se sempre em Cadeias das Trevas. 


AS HIERARQUIAS E AS CONSTELAÇÕES 


TEMPO DE DURAÇÃO DAS CADEIAS — O Mestre JHS esclarece que o tempo de 
duração para cada uma das sete subdivisões, seja de um Sistema, Cadeia, Raça, etc., é sempre o 
mesmo na globalidade. Contudo, à medida que a Evolução se processa vai havendo uma maior 
realização dentro de um tempo constante. Assim sendo, quando se diz que a 1.º Cadeia é a mais 
longa, é porque ela leva o tempo que levariam para realizar-se as demais seis Cadeias restantes 
do Sistema. No 2.º Sistema, que teve duas Cadeias activadas, a sua duração total é divisível por 
essas duas Cadeias activas, e assim sucessivamente. Como o tempo é constante para a conclusão 
de um Sistema, no 7.º Sistema as Cadeias durarão menos em virtude do tempo global ser 
repartido por sete. O mesmo critério é obedecido na contagem do tempo de duração das Raças- 
Mães e Sub-Raças, etc. 


1º CADEIA DO 4º SISTEMA PLANETÁRIO — Já sabemos que o 4.º Sistema 
Planetário possui 7 Cadeias e que estamos vivenciando a sua 4.º Cadeia. A 1.º Cadeia do nosso 
Sistema foi a Cadeia síntese das evoluções dos Sistemas passados, e por isso é que se fala 
sempre em 8.º do Passado, porque a referida Cadeia encerrava em si os resíduos dos Sistemas 
anteriores. É também chamada de Cadeia das Trevas, Cadeia de Saturno. Saturno é o Planeta 
mais antigo, é o Avô do Universo que porta a Suprema Ampulheta que marca os Ciclos ou, em 
linguagem mais oculta, o Matra-Akasha. 


A Hierarquia Jiva está sendo elaborada neste Sistema. Trabalha-se para que sejam 
fixados nas Mónadas em evolução os valores da Mente Universal. Por isso os seus Mentores — os 
Dhyanis-Budhas — são chamados de Reis de Sabedoria, por possuírem todo o Saber acumulado 
pela Hierarquia Jiva. Eles procuram implantar um novo estado de consciência no Homem, ou 
seja, o estado Atabimânico. Em virtude disso, também são chamados de Dhyanis Atabimânicos. 


OS 4 ELEMENTOS E AS HIERARQUIAS — As Hierarquias regem a vida do Universo. 
Elas estão representadas pelas constelações. O Zodíaco é constituído, visivelmente, por 12 
Centros Cósmicos, através dos quais as 7 Hierarquias Criadoras actuam sobre a Humanidade. 


Se dividirmos os 12 signos zodiacais por quatro, vamos encontrar as triplicidades. 
Logicamente, cada uma dessas triplicidades é formada pelo conjunto de três constelações. 


Cada um desses quatro grupos participa da natureza essencial de um dos quatro 
Elementos Cósmicos que dão origem à Vida na Terra. Os Iniciados e também os profanos 
chamam esses Elementos de Terra, Água, Fogo e Ar, os quais expressam os quatro Princípios 
Rúpicos que possibilitam a criação das formas no nosso Sistema. Por aí se pode aquilatar da 
importância das Hierarquias e das suas expressões cósmicas que são as constelações zodiacais. 
Elas constituem a matéria plástica de tudo que está manifestado no Mundo das Formas. As 
características desses Elementos Cósmicos, são: 


Elemento Terra representa a Forma 

Elemento Água representa o Princípio Vitalizador 
Elemento Fogo representa o Princípio das Emoções 
Elemento Ar representa o Princípio da Inteligência 


Cada um desses Elementos é a objectivação da influência de três constelações zodiacais. 
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OS SIGNOS DO ZODÍACO E AS HIERARQUIAS 


As três Hierarquias Arrúpicas reflectem-se nas quatro Hierarquias Rúpicas. Assim sendo, 
o Homem nasce sempre sob a influência, segundo o seu Raio, de uma das sete Hierarquias 
Criadoras. De acordo com a constelação zodiacal que se levanta na hora exacta do seu 
nascimento, o Homem recebe o influxo marcante de uma dessas Hierarquias relacionadas com o 
Zodíaco. Tal facto caracterizará para toda a vida o ser com atributos e qualidades individuais, 
sejam elas físicas, psíquicas ou mentais ou espirituais. Contudo, convém esclarecer que a hora do 
nascimento está muito relacionada com a hora da fecundação. Há mesmo uma lei oculta que 
permite calcular a hora exacta da fecundação a partir da hora do nascimento. As Hierarquias 
Criadoras são os fulcros distribuidores das Energias Cósmicas conhecidas como Tatwas, que 
actual directamente sobre a constituição septenária do Homem. 


O PAPEL DOS PLANETAS — Os Sete Planetas Sagrados, na realidade, são Sete Grandes 
Centros distribuidores da Força Una emanada do próprio Logos. As Hierarquias Criadoras são 
como uma espécie de “filtro” que modifica essa Energia Una dando-lhe características e 
influências próprias, consoante o Planeta por quem ela age. Todas as forças emanadas do Logos, 
como não podia deixar de ser, são de natureza construtiva. Contudo, as chamadas “forças 
malignas dos astros”, em última análise, dependem do próprio Homem, que pode ou não estar 
em simpatia com as Forças Cósmicas mas não em harmonia com a Força Divina em si mesma. 


As chamadas Forças Planetárias, na realidade, são os mesmos Tatwas, Hálitos, etc., 
enquanto os Signos zodiacais são os Centros domiciliários donde emanam as próprias essências 
das substâncias que vão plasmar o Mundo das Formas, ou o Mundo material. Assim sendo, os 
Planetas são as “Essências”, ao passo que os Signos são os “Órgãos Cósmicos” que formam 
materialmente os Mundos. É em virtude desta lei que o influxo material dos Signos ascendentes 
vai pesar na construção do Homem, modelando-o fisicamente e dando-lhe características 
psíquicas e mentais. No entanto, essa influência zodiacal sofre alterações, intensificando-se ou 
diminuindo consoante a influência dos Planetas que se conjugam com os Signos. 





PRAMANTHA, AVATARAS E ASTROS -— Consoante as leis cósmicas existem 
inúmeras combinações astrológicas, o que explica os mais variados temperamentos e tendências, 
mesmo sabendo-se, segundo o ilustre sábio Mário Roso de Luna citando Paracelso, que “os 
Astros inclinam mas não obrigam”. 
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Segundo altos conhecimentos iniciáticos ministrados em verdadeiras Escolas Iniciáticas, 
o carácter do Pramantha, constituído de um grupo de Seres privilegiados que vão dar a Tónica 
evolucional de novo Ciclo, é determinado segundo a influência dos Astros. A própria preparação 
da vinda do Avatara Maitreya obedece a esse critério. Daí dizer-se que a Obra do Eterno na Face 
da Terra é puramente astrológica. Fique claro, contudo, que a preparação do Novo Pramantha e 
o nascimento do Avatara de Aquarius não estão absolutamente subordinados à regência dos 
Astros. Neste caso, tão-só obedeceu-se às leis ou princípios que todos os Seres de Alta 
Hierarquia seguem, por terem Sabedoria suficiente para escolher os momentos mais propícios 
para os seus desígnios, sendo Senhores e não escravos do Karma. A respeito do assunto, assim se 
expressou o Dr. António Castafio Ferreira: 


“Em certo sentido, a Obra dos Deuses na Face da Terra é toda astrológica. Isto não 
significa que sejamos fatalistas, porque, como pesquisadores, sabemos que os Astros inclinam 
mas não obrigam. Todavia, como são poucos os que alcançam esse poder de alto domínio, é 
claro que podemos assegurar, de um modo geral, que os Astros guiam os homens, porque 
assim acontece na generalidade dos casos.” 


ASTROLOGIA ESOTÉRICA 


Transcrevemos abaixo trechos de um manuscrito esotérico a respeito de Astrologia 
Iniciática: 


“De todos os Ciclos astronômicos, o mais directamente ligado ao Homem é o do Ano 
Sideral que, para a Ciência Oficial, equivale, sob o nome de Precessão, a 28.400 anos solares 
médios, e segundo a Ciência Esotérica a 27.000 anos. 


Precessão do Equinócio — Esse período de precessão equinocial representa um ano na 
nossa Ronda Planetária: é como se o Zodíaco desse uma volta completa sobre si mesmo. Os 
astrónomos explicam a precessão pelo recuo aparente do ponto vernal através das constelações 
zodiacais. Os Ocultistas, porém, afirmam que há de facto em torno da nossa Ronda a rotação de 
verdadeira Esfera Zodiacal, constituída pelas constelações do Zodíaco, girando em torno de um 
eixo polar na direcção Norte-Sul. 


Rotação das Estrelas Fixas — Ao redor dessa Esfera Zodiacal move-se ainda uma 
terceira Esfera. Daí os livros ocultistas falarem, paradoxalmente, na rotação das estrelas fixas. 


Da precessão dos equinócios resulta que as constelações zodiacais não coincidem 
totalmente com as casas do Zodíaco. Quando o Sol entra no grau O de Áries, faz que com esse 
ponto no céu já não coincida com a constelação do Carneiro. 


Como sabemos, o ponto vernal vai recuando cinquenta segundos por ano, de maneira a 
fazer uma revolução completa em 27.000 anos. Actualmente, o ponto vernal está no fim da 
constelação de Piscis, mas o Equinócio da Primavera ainda é marcado, tradicionalmente, por 
Áries. Tornemos a acentuar: as constelações não coincidem inteiramente com as casas do 
Zodíaco. Este facto tem servido de base à crítica impiedosa da Astrologia. 


As Constelações e as Hierarquias Criadoras — Os Ocultistas sabem que as constelações 
zodiacais visíveis são pontos de apoio, são polarizadoras das energias oriundas das Hierarquias 
Criadoras Formais, e que estas reflectem os atributos das Hierarquias Arrúpicas. Mas onde 
estão, realmente, as Hierarquias Criadoras? Estão além do cinturão zodiacal visível. 


Podemos presumir, assim, a concepção ocultista: ao centro, o Universo material com as 
suas cadeias de Mundos; em torno dele, gira o Orbe sideral com centros de forças muito mais 
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complexos, distribuídos em doze categorias, que por sua vez podem, conforme a sua natureza 
essencial, ser repartidas em quatro triplicidades; por fim, ao redor do Orbe sideral gira outro 
mais subtil, que podemos chamar de Empíreo. ” 


EMPÍREO 


e 


o Empíreo encontramos 14 centros subtis de acção, é o que podemos chamar de 
Zodíaco Espiritual. Mas esses 14 centros apenas se reflectem no Segundo Mundo como um 
septenário que, por sua vez, só age tangivelmente nos Mundos materiais através dos 4 Planos da 
Forma... 


Necessariamente, para que surja a existência activa, há uma conjunção de movimentos 
dessas três Esferas, que só os astrólogos iniciados podem conhecer. Com efeito, a rotação do 
segundo Zodíaco é muito mais lenta que a do nosso Mundo, pois equivale a 27.000 anos dos 
nossos anos solares médios. Mais lenta ainda é a rotação do terceiro Zodíaco (Espiritual), 
completando-se em 108.000 anos. Agora podemos compreender porque, na base desse 
conjugado de movimentos relativos, podem haver Esferas fixas de influência em nosso redor, 
não dependentes das constelações visíveis. 


Interdependência dos três Zodíacos Espiritual, Sideral e Material — Quando, por 
exemplo, a Hierarquia dos Agniswattas está vibrando no Orbe Sideral, essas vibrações podem 
corresponder, para determinado ponto da Terra, à constelação ascendente, à triplicidade do 
Fogo, e daí a possibilidade de desarmonia. As desarmonias cósmicas marcam os ciclos de 
desequilíbrios, em que forças de uma natureza passam através de centros de naturezas diversas. 
Note-se que as Esferas de influência superior não têm formas — Hierarquias Arrúpicas. Quando 
essas Hierarquias se reflectem nos Centros de Forças ou Chakras das Hierarquias Criadoras, 
Rúpicas, surge o segundo Zodíaco. Quando, finalmente, esse Septenário Cósmico se condensa 
na Matéria, surge o terceiro Zodíaco. Eis aqui a Grande Chave da Astrologia Oculta, a Chave 
dos Três Mundos (Espírito, Alma, Corpo). 


A influência astrológica e a Kali-Yuga — Em escala cósmica, uma conjunção de forças 
antagónicas pode reger um lapso de 108.000 anos, ou mesmo quatro vezes isso (432.000 anos), 
que é o período de duração da Kali-Yuga actual. Uma força da natureza da Água agindo 
através de outra da natureza do Fogo, por exemplo, provocará uma Idade Negra, uma Kali- 
Yuga. Círculo de desarmonia cósmica. Haverá luta e não paz, sofrimento e não bonança. 


O aparecimento do Avatara está, como sabemos, intimamente ligado a esses Ciclos 
registados pelo Relógio Cósmico. Todos os que, de há dois mil e tantos anos a esta data, têm 
surgido na Terra fazem-no sob a égide de Piscis. O Cristo é o ‘Peixe Salvador’. O peixe era o 
símbolo de reconhecimento entre os cristãos primitivos, e igualmente a palavra de passe dessa 
Maçonaria Antiga. Todos os Avataras nascem sempre dentro da Lei do Ciclo. Em 27.000 anos 
surgem 12 Grandes Avataras, cada um regendo um período de aproximadamente 2.225 anos. 


O Karma e os Astros — Se é verdade que os Astros inclinam mas não obrigam, não é 
menos verdade que o Karma é poderoso e age através deles, e que são poucos os que se libertam 
das contingências kármicas. Se, porém, conhecermos toda essa complexa combinação de forças, 
poderemos evitar males e sobreviver. Caso contrário, a sorte está escrita e será inexorável. 


O Homem é, em verdade, o Microcosmos. Nele estão os Zodíacos (os Planetas), e 
também o Mundo mais Celeste. O Olho Espiritual, o Empíreo. O Homem é um Universo vivo, e 
a natureza humana é tão profunda que todas as criaturas estão indissoluvelmente ligadas, a 
ponto de dificilmente acontecer alguma coisa numa pessoa sem se reflectir nas demais.” 
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PEREGRINAÇÃO DAS MÓNADAS 


Todas as Mónadas estão agrupadas em Hierarquias, basicamente em sete grupos, segundo 
o seu estado de consciência e os méritos alcançados durante a vida encarnada, e também pelo 
Raio respectivo. 


Estudemos agora o aparecimento de uma Hierarquia no Globo A durante a 1.º Ronda. O 
tempo que medeia entre um Globo e outro e o surgimento de uma Hierarquia, é ajustado de 
modo a que a 7.º classe de Mónadas ao aparecer no Globo A as da 1.º classe tenham acabado de 
abandoná-lo passando para o Globo B, e assim por diante, passo a passo, através de toda a 
Cadeia. 
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Assim aconteceu na 7.º Ronda da Cadeia Lunar. Quando a 7.º classe, a última, se retirou 
do Globo G, este invés de ficar adormecido como aconteceu nas Rondas anteriores, começou a 
morrer, por se tratar da derradeira passagem da Vida na 7.º última Ronda. E morrendo transferiu 
sucessivamente os seus princípios ou elementos de Vida-Energia para um novo Centro Laya, 
onde teve início a formação de um novo Globo A, só que agora na Cadeia Terrestre. Assim e 
após a transferência, a Vida do Globo A da Lua vibrou no Globo A da Terra, a Vida do Globo B 
da Lua vibrou no Globo B da Terra, e assim sucessivamente até chegar ao último Globo lunar, 
ou seja, o Globo G quando então cessou a Vida útil da Lua. 


Sobre as Hierarquias, disse H.P.B.: 


“Todo o Cosmos é vigiado, dirigido e impulsionado por uma série quase infinita de 
Hierarquias de Seres conscientes, cada qual com uma missão a cumprir, e que — seja qual for o 
nomes que lhes dermos, Dhyan-Choans, Arcanjos ou Anjos — são os Mensageiros 
(exclusivamente no sentido de Agentes das Leis Kármicas e Cósmicas). Variam ao infinito os 
seus respectivos graus de consciência, e chamar Espíritos Puros a todos eles é simplesmente 
uma licença poética.” 


O que fundamentalmente caracteriza a Hierarquia Jiva, é a sua natureza Afectiva- 
Emocional e o sentimento acentuado de personalidade. 
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As Mónadas ainda em estágio inferior ao nosso por nunca se terem encarnado em corpos 
humanos, portanto, sem um sistema cérebro-espinhal formado por ainda não estarem 
individualizadas, não podem exprimir nenhum sentimento de personalismo ou de Ego-ísmo. Não 
possuem a consciência do Eu sou. Coube à Hierarquia dos Assuras implantar esse princípio na 
consciência humana. 


A Doutrina Secreta, ao tratar das Hierarquias, usa a expressão “Legião Septenária”, que 
não compreende somente 7 entidades mas também 7 grupos ou legiões. H.P.B. afirma que a 5.º 
Ordem hierárquica é sobremodo misteriosa. É conhecida como a Hierarquia dos Makaras. Está 
relacionada ao Pentalfa Sagrado, à Estrela de cinco pontas que representa o Homem erecto com 
os braços e as pernas abertos. Na Índia e no Antigo Egipto, essa Ordem de Seres era representada 
pelo crocodilo, sendo a sua morada astrológica o Capricórnio no décimo signo zodiacal. Daí os 
antigos Iniciados traduzirem Makara por “crocodilo”. Na realidade, esse crocodilo é um 
Dragão, ou seja, um conjunto de Seres conhecidos ocultamente como os Dragões de Sabedoria, 
que não deixam de estar relacionados com a Hierarquia dos Assuras, os Senhores do Mental, ou 
seja, os responsáveis pela Inteligência Humana, pelo 5.º Princípio e pelo 5.º Plano Cósmico, 
também chamado Mahat pelos Iniciados da Índia. 


ÁRVORE DO BEM E DO MAL 


A teogonia iniciática do Antigo Egipto faz referência a uma divindade em forma de 
crocodilo, Sebek ou Sobek, que pronunciou a seguinte sentença reveladora do mistério que 
encerra a Hierarquia dos Assuras: 


“Eu sou o Crocodilo que preside ao medo. Eu sou o deus Crocodilo que traz a sua alma 
entre os homens. Eu sou o deus Crocodilo que veio destruir.” 


Essa alusão à “destruição” refere-se 
ao trabalho realizado pela Hierarquia dos 
Assuras, no sentido daquilo que a Tradição 
regista como o Homem ter provado do fruto 
da “Árvore do Bem e do Mal” que estava 
plantada no centro do Paraíso Terrestre. Essa 
alegoria refere-se ao término da pureza 
espiritual e mental como fruto de quando o 
Homem adquiriu a noção de conhecimento 
do Bem e do Mal, em virtude de ter 
conquistado o direito de livre-arbítrio e o 
consequente karma individual. Essas 
misteriosas palavras também referem-se aos 
“Deuses caídos” ou Assuras revoltados. 





O Quinto Princípio, ou o Princípio 
Mental do Homem, é a parte mais elevada da sua Personalidade. Está ligado a Budhi-Atmã, o 
qual deverá absorver e identificar-se com o Princípio Manásico do Jiva vencedor. Assim sendo, 
o Tríplice Crocodilo Sagrado da Tradição Iniciática é o símbolo da Tríade Superior, ou seja, 
Atmã-Budhi-Manas, que destruirá a Maya que envolve a Alma humana. 


Quando estudarmos a Hierarquia dos Assuras no próximo Caderno n.º 14, veremos que 
esses Seres são de uma enorme complexidade. É deles que derivam as entidades conscientes que 
formam a terceira categoria assúrica. São seres de natureza etérica é tão invisíveis como o Éter. 
Como o ramo de uma árvore essas entidades brotam dos seus progenitores, os Assuras de 
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primeira categoria. Esses seres elementais, por sua vez, fazem brotar de si inúmeros grupos 
secundários, conhecidos na literatura esotérica como espíritos da Natureza, que já tivemos 
oportunidade de estudar no Caderno n.º 7. A respeito do assunto, assim se expressou H.P.B.: 


“Todos estão sujeitos ao Karma e devem esgotá-lo em cada Ciclo. Não existem seres 
privilegiados no Universo, tanto em nosso Sistema como nos outros, tanto nos Mundos externos 
como nos Mundos internos. 


Um Dhyan-Choan não surge ou nasce como tal subitamente no Plano da Existência, isto 
é, como um Anjo plenamente desenvolvido, antes veio a ser o que é como fruto de um trabalho 
glorioso em Ciclos passados, porque assim determina a Lei do Karma. 


A Hierarquia Celeste do Manvantara actual ver-se-á transportada, no próximo Ciclo de 
Vida, a Mundos Superiores, e dará lugar a uma nova Hierarquia composta dos eleitos da nossa 
Humanidade. 


Deuses criados como tais não demonstrariam nenhum mérito pessoal em serem Deuses. 
Semelhante classe de Seres — perfeitos unicamente em virtude da natureza imaculada e especial 
que lhes fosse inerente — em face de uma Humanidade que luta e sofre, e ainda das criaturas 
inferiores, seria a expressão da injustiça eterna de carácter inteiramente satânico, um crime 
para todo o Presente. Portanto, devem os Quatro e os Três encarnar-se como todos os seres.” 


FORMAÇÃO DO HOMEM ANIMAL E DO HOMEM DIVINO 


Segundo ensina a Ciência Iniciática das Idades, a Essência Espiritual e a Matéria têm 
uma só origem, promanam da mesma fonte. Contudo, Espírito e Matéria seguem caminhos 
diferentes uma vez que se acham no Plano da Diferenciação, ou seja, polarizam-se quando 
entram na Roda da Vida manifestada. O Espírito mergulha cada vez mais na Matéria, e a Matéria 
evolui progressivamente para a sua condição original, ou seja, a da pura Substância Espiritual 
(Mulaprakriti). Daí o axioma iniciático que diz: “No processo manifestativo, o Espírito 
materializa-se e a Matéria espiritualiza-se”. Os dois pólos da Vida são inseparáveis, contudo, 
parecem sempre separados quando em actividade. 


AS HIERARQUIAS QUE FORMARAM O HOMEM PRIMITIVO — Nos primórdios da 
nossa 4.º Ronda Planetária, logo nas primeiras Raças-Mães, dizem as tradições ocultas, os 
chamados Pitris Lunares contribuíram para a formação do primitivo Homem animal, o mamífero 
mais perfeito. 


Numa segunda etapa evolucional, os “Antecessores celestes”, Entidades dos Mundos 
anteriores, os Assuras, etc., entraram no nosso Plano e encarnaram no Homem físico, ou melhor, 
no Homem animal que éramos na época, da mesma maneira que os Pitris Lunares o haviam feito 
anteriormente para a formação do mesmo Homem animal. Assim, os dois processos, de que 
resultaram as duas criações (a do Homem animal e a do Homem divino), diferem 
profundamente, passando despercebidos a muitos estudiosos sérios. 


Os Pitris, segundo as Estâncias de Dzyan, projectaram dos seus corpos etéricos símiles 
deles próprios, ou seja, “duplos” ou “formas astrais” da sua própria imagem. Este facto 
antropogénico é da maior importância na formação da Humanidade actual. Essa projecção dos 
veículos astrais dos Pitris possibilitou às Mónadas formarem a sua primeira habitação de 
natureza subtil (são os nossos corpos vitais actuais), ao mesmo tempo que permitiram à matéria 
cega mais grosseira ter um modelo sobre o qual ela pudesse, daí em diante, construir formas 
densas numa futura fase da Evolução. 
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PAPÉIS DOS BARISHADS E DOS ASSURAS NA FORMAÇÃO DO HOMEM -— 
Enquanto os Pitris Barishads contribuíram para a formação do Homem Físico, a Hierarquia dos 
Assuras deu aos Jivas a Essência Espiritual. Tal sucedeu nos meados da 3.º Raça-Mãe 
Lemuriana. Os Assuras “deram” ao Homem primitivo o Mental, ou seja, a capacidade de 
pensar. Tão importante acontecimento na História da Mónada, implicou em proporcionar a seres 
primitivos, ainda em estágio de androginismo nato, o direito do “livre-arbítrio” e o “sexo”. Tal 
facto implicou em responsabilidade kármica individual, pois até então o que prevalecia era o 
Karma Colectivo, válido para o Reino Animal. O Homem, naquela remota Era, possuía um 
estado de consciência semelhante ao dos animais que, como já vimos, são “almas colectivas”, 
ou seja, quando uma só Mónada comanda uma colectividade de formas animais sem 
responsabilidade individual. Em outras palavras, uma “Unidade de Consciência” responsável 
por muitas formas animais da mesma espécie, como já vimos no Caderno n.º 4. 


Quando se afirma que os Pitris Barishads “deram” os corpos físicos aos homens, 
entenda-se que os corpos das 1.º e 2.º Raças-Mães eram de natureza etérica, e que ninguém pode 
“dar” o seu corpo a outrem. Assim sendo, o que realmente houve foi uma emanação gerada pelo 
Poder mágico do Pensamento ou da Yoga praticada pelos Pitris. Este assunto será tratado 
oportunamente, como mais detalhes, quando estudarmos a formação das Raças em Cadernos 
específicos. 


Da mesma maneira, seria uma incongruência falar-se que os Assuras “deram” os seus 
corpos mentais aos homens, pois não passa de uma força de expressão. Assim como os 
Barishads não “deram” os seus corpos vitais e astrais aos homens, também os Assuras apenas 
limitaram-se a avatarizar-se naqueles corpos primitivos, mesmo assim a contragosto, por 
considerarem os corpos Jivas muito vis e indignos da sua Alta Hierarquia. Esses acontecimentos 
marcantes na História da Mónada constam dos anais secretos como a “recusa ou rebeldia dos 
Anjos”, como se verá no Caderno dedicado à Hierarquia dos Assuras. 


O PORQUE DAS DIFERENÇAS EVOLUCIONAIS 


Nos estudos iniciáticos o princípio da analogia é um guia seguro para penetrar-se nos 
Arcanos Maiores. Existe uma perfeita sincronização entre a Evolução do Homem e a Evolução 
Cósmica. O Homem tem o seu ciclo de vida, após o qual morre; os seus Princípios Internos ou 
Espirituais vão para o Devakan. Também os Sistemas e as Cadeias, etc., com as suas Mónadas 
em evolução passam ao Nirvana Cósmico ou Pralaya após cada Manuântara, que é um estado 
de repouso entre duas Cadeias, Sistemas, etc. Trata-se, portanto, de um estado análogo ao 
Devakan Humano. 


Com a morte, os princípios interiores do Homem desintegram-se, e a Natureza encarrega- 
se de reutilizá-los para a formação de novos veículos. O mesmo processo é usado quando da 
morte e nascimento de novos Universos. 


A Terra proporciona ao ser humano o seu corpo físico, enquanto os Deuses, ou seja, os 
Dhyan-Choans Superiores e as suas Hierarquias, dão os princípios internos monádicos que em 
nós são de natureza imortal. O nosso Espírito é, em última análise, emanação directa daquelas 
Entidades Celestiais, e assim sendo é uma projecção das mesmas. 


Coube aos componentes da Quinta Hierarquia, conhecida por Makara ou “Crocodilo”, 
segundo os antigos egípcios, a tarefa de animar as formas semi-animais das primeiras Raças- 
Mães da nossa Ronda Planetária. Eram formas etéricas vazias de Essência que eles 
transformaram em homens pensantes e responsáveis, com possibilidades de algum dia tornarem- 
se iguais aos seus Progenitores espirituais. Esta é a grande dívida para com aqueles que caindo, 
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sacrificaram-se pela Humanidade. Segundo a Doutrina Secreta, essa Hierarquia Celeste 
encarnou-se nos homens desde que estes surgiram, e sem dúvida ainda existe em algum lugar. 
Pode até estar presente fisicamente na Terra, sem contudo abandonar a sua Morada Celeste. 


FECHAMENTO DA PORTA PARA O REINO ANIMAL - Consoante a ordem de 
chegada das Mónadas da Cadeia Lunar para a Terra, assim foi a ordem da sua humanização. As 
primeiras Mónadas que aqui chegaram encarnaram no Globo A da nossa Cadeia. Em virtude 
disso, foram também as primeiras Mónadas Lunares a atingirem o estado de desenvolvimento 
Humano já durante a 1.º Ronda, sendo que as Mónadas que chegaram depois, consideradas de 2.º 
classe, só iriam atingir a condição Humana na 2.º Ronda, e assim sucessivamente. O processo só 
terminou na 4.º Ronda, quando estará plenamente desenvolvido o estado Humano. 


Nos meados da 4º Ronda, deu-se aquilo que as Estâncias de Dzyan denominam de 
“Fechamento das Portas”. Foi um momento crucial onde o acesso ao Reino Humano pelas 
Vagas Sub-Humanas foi interditado pela Grande Fraternidade Branca. A partir desse momento, 
o número de Mónadas que alcançou o estágio Humano ficou completo. Quanto às Mónadas que 
não lograram alcançar o estágio Humano até ao dia do Fechamento das Portas, ficaram muito 
atrasadas em relação ao Reino Humano em virtude de acelerada evolução mental dos homens. 
Portanto, não serão homens nesta Cadeia mas formarão a Humanidade do futuro Manvantara. 
Quando chegarem a ser “homens”, estarão numa Cadeia em tudo superior à nossa. Desse modo, 
terão a sua compensação kármica. 


OS SETE FILHOS DE BRAHMÃ 


Segundo os cabalistas, o termo Arquitecto, de um modo geral, refere-se aos Construtores 
Maiores do Universo, da mesma maneira que a Mente Universal representa a colectividade das 
Mentes dos Dhyan-Choans, que são os Construtores dos Sistemas. Na Atlântida, esses 
Construtores Cósmicos reflectiam-se directamente nos Sete Reis de Edom, que governavam na 
chamada Idade de Ouro. Por sua vez, eles originavam-se de um Ser Síntese, tal qual um Sistema 
Solar cujos Planetas giram em torno do Sol Central. 


Essa Consciência Síntese, o Logos Criador, é o Senhor de todos os Mistérios, o qual, 
segundo H.P.B., não podendo manifestar-se nos Mundos inferiores enviou então ao Mundo 
Formal o seu Coração, o Coração de Ouro de que nos falam as mais caras tradições. Desse 
Coração Amantíssimo emanam os Sete Raios Divinos que são os Sete Dhyan-Choans ou 
Luzeiros, também chamados de os “Sem Pais”. 


Essas Consciências Supremas são as Mónadas Primordiais do Mundo, segundo a 
Doutrina Secreta. São oriundas do Ser Incorpóreo do Mundo Arrúpico, onde as Inteligências 
não têm formas nem nomes. Esses Budhas Gloriosos — por serem partícipes do Plano Búdhico 
Cósmico — criam ou fazem emanar de si mesmos, pelo Poder de Dhyana (Poder da Meditação 
ou de Kriya-Shakti), Egos Celestiais — os Bodhisattwas super-humanos. Esses Seres assim 
criados encarnam-se no seio da Humanidade, no princípio de cada Ciclo Humano, como homens 
mortais e tornam-se, graças aos seus méritos pessoais, em Bodhisattwas ou Homens 
Representativos entre os filhos da Humanidade. Na tradição hindu, também são conhecidos 
como os Filhos de Anupadaka ou Dhyanis-Budhas. São, portanto, idênticos aos Manasaputras 
da tradição brahmânica, os “Filhos ou Nascidos da Mente de Deus”, ou seja, de Brahmã. O 
Senhor Brahmã criou tudo isso com o Poder da sua Mente, portanto, por meio de Dhyana ou a 
Meditação Transcendental aportando os poderes místicos de Kriya-Shakti. 


A respeito de Hierarquias, transcrevemos a seguir um trecho do livro A Grande Maiá, de 
Paulo Albernaz: 
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“A Terra, na condição de Astro capitâneo da Quarta Cadeia, passou a ter 
características da Sétima. Há enorme concentração de Espíritos Planetários nela, como 
sejam: o da Lua (3.º Planetário), o dos Jivas da própria Cadeia (4.º Planetário), e o da Cadeia 
futura cuja Planetário desceu (5.º Planetário), além das Hierarquias que acompanharam as 
várias Humanidades — os Assuras de Mercúrio, os Agniswattas de Vénus, os Barishads da Lua 
e os Jivas da própria Terra. Como se isso não bastasse, vieram também as Hierarquias 
futuras, conhecidas esotericamente como Rishis e Plêiades. Essas duas últimas não são 
actuantes, em vista de estarem preparando o caminho para as suas próprias Humanidades. 


Os Jivas, em vista do atraso provocado pela polarização da Evolução Lunar, só agora 
estão empenhados na árdua tarefa de formar a Raça Terrena ou a Raça Dourada, que no 
momento já está dando os seus primeiros frutos.” 


AS 12 HIERARQUIAS CRIADORAS 


PERSONALIDADE DO LOGOS — As Mónadas que hoje evoluem no nosso Universo 
não deixam de ser um reflexo do Logos donde elas mesmas se originaram. Para evoluir e ganhar 
experiência, a nossa Essência Monádica foi obrigada a revestir-se de veículos por onde pudesse 
expressar-se no Mundo das Formas. Analogamente, o mesmo acontece no nível cósmico. Assim 
sendo, o próprio Logos também criou uma Personalidade a fim de realizar a sua Obra. 


Embora só se fale em 7 Hierarquias, ocultamente elas são em número de 12. Daí o Dr. 
Castafio Ferreira afirmar que as Hierarquias são em número de 77 e estão expressas no Zodíaco 
Espiritual ou no Empíreo. Contudo, apresentam-se como 12 quando se manifestam no 2.º 
Zodíaco Sideral. Essas 12 Hierarquias estão em relação com os Três Aspectos do Logos. Assim, 
temos: 


1.º UNIVERSO  — Neste Universo 
activaram-se 5 Hierarquias. Tinham por finalidade 
dinamizarem o Princípio da Inteligência Cósmica. 
Num sentido mais oculto, elas formaram a 
Personalidade do Logos Solar, sendo que dessas 5 
Hierarquias as 4 primeiras vieram a formar o 
Quaternário Cósmico. Realizado o seu trabalho de 
natureza transcendente, essas Hierarquias 
primordiais passaram para um estado de vida 
latente, uma espécie de Nirvana Cósmico. 


Outrossim, as Mónadas que formavam a 5.º 
Hierarquia sintetizaram os valores das quatro 
Hierarquias do Quaternário. Dizem as tradições mais ocultas que elas recusaram a 
inactividade nirvânica, para se abrigarem nos níveis superiores do 5.º Plano Mental. Ficaram à 
disposição do Logos como Vigilantes Silenciosos Cósmicos. 





A 5º Hierarquia é a síntese da Inteligência do Logos. Portanto, é a própria Luz da Mente 
Universal. Os componentes dessa 5.º Hierarquia são conhecidos como os “Filhos do Mental”. 
Na realidade, formam a Essência Mística da Humanidade, porque foram eles que deram o 
sublime dom de pensar ao Homem. Foi a conjunção espiritual dos “Filhos do Mental”, ou Suras, 
que como vimos é a síntese das Hierarquias anteriores, com os Jivas primitivos que possibilitou 
o surgimento da Humanidade actual. Em virtude do exposto, é que se pode compreender porque 
o Grão-Mestre da Ordem do Santo Graal é considerado como a expressão representativa do 
Chefe da 9.º Hierarquia Jiva, que é Akdorge. 
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12 HIERARQUIAS 


1.º Hierarquia 
2.º Hierarquia 
1.º Universo — Passado 3.º Hierarquia 
4.º Hierarquia 
5.º Hierarquia (síntese das demais) 


6.º Hierarquia — Assuras 

7.º Hierarquia — Agniswattas 
8.º Hierarquia — Barishads 
9.º Hierarquia — Jivas 


2.º Universo — Presente 


10.º Hierarquia — Virgens da Vida 
3.º Universo — Futuro 11.º Hierarquia — Olhos e Ouvidos Alerta 
12.º Hierarquia — Leões de Fogo 


ORDEM DE MANIFESTAÇÃO DAS HIERARQUIAS 


4.º SISTEMA — Neste Sistema o Eterno, usando o Poder da Sua Vontade para se 
manifestar nos Planos mais densos da Criação, criou as formas mais materiais relativas às 
condições do Sistema em formação. Assim, foram se objectivando as Hierarquias Criadoras na 
ordem seguinte: 


1.º CADEIA — O Eterno projectou a Sua Vontade fazendo manifestar-se a Hierarquia dos 
Assuras, repartida em três categorias: 


Assuras de 1.º categoria — expressa pelos 7 Dhyanis-Kumaras. 
Assuras de 2.º categoria — os As-Suras (Lipikas). Encarregam-se do Destino Humano. 
Assuras de 3.º categoria — os As-Atmã. Relacionados aos Elementais da Natureza. 


2.º CADEIA — O Eterno projectou a Sua Mente fazendo manifestar-se a Hierarquia dos 
Agniswattas, repartida em três categorias: 


Agniswattas de 1.º categoria — expressa pelos 7 Dhyanis-Agniswattas. 
Agniswattas de 2.º categoria — os Agni-Bhuvas. 
Agniswattas de 3.º categoria — os Agni-Kayas. 


3.º CADEIA — Nesta Cadeia projectou-se a Emoção. Manifestou-se a Hierarquia dos 
Barishads, com três categorias: 


Barishads de 1.º categoria — expressa pelos 7 Dhyanis-Barishads. 
Barishads de 2.º categoria — os Atmã-Somas. 
Barishads de 3.º categoria — os Atavânicos. 


4.º CADEIA -— Manifestou-se a Hierarquia dos Jivas, também conhecida por 
Atabimânica. Possui quatro categorias, a saber: 


Jivas de 1.º categoria — expressa pelos 7 Dhyanis-Budhas. 
Jivas de 2.º categoria — expressa pelos 49 Dharanis. 

Jivas de 3.º categoria — expressa pelos 49 Dwijas. 

Jivas de 4.º categoria — expressa pelos 49 Druvas. 
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HIERARQUIA DOS AGNISWATTAS 


HIERARQUIA DOS AGNISWATTAS — O fruto da evolução e experiência da 2.º Cadeia 
Planetária são os Seres que formam a Hierarquia dos Agniswattas, também conhecida como a 
dos Senhores da Chama. Segundo o Professor Castafio Ferreira, a 2.º Cadeia está sob a égide do 
chamado “Planeta” Sol, por então essa Evolução ter-se processado nas imediações do Astro-Rei 
do nosso Sistema Solar e até próximo de onde hoje está Mercúrio. 


Os Agniswattas também se repartem em três grupos, segundo as características dos 
respectivos estados de consciência. O papel dos Agniswattas na Evolução Jiva teve início nos 
primórdios da 3.º Raça-Mãe da actual 4.º Ronda, dando os germes da Emoção e da Mente 
Concreta — Kama-Manas — aos homens até então destituídos desses Princípios nos Planos 
inferiores da Matéria. Polarizaram os corpos físicos dos Jivas provocando nestes, que eram 
andróginos latentes, o aparecimento dos sexos, e transferindo a sua consciência, até então focada 
no sistema nervoso vegetativo, para o sistema cérebro-espinhal, o que correspondeu 
paralelamente ao aparecimento do dom da palavra e dos órgãos procriadores. 


Proporcionaram a emoção e o raciocínio e, portanto, pela sublimação da Mente Concreta 
a possibilidade de alcançar a Mente Abstracta, e pela sublimação dos instintos a possibilidade de 
transformar o amor passional em Amor Universal (Budhi). Acentuemos que os Agniswattas, na 
actual 4.º Cadeia, desenvolvem o Princípio Búdhico com estado de consciência interior. 


Esta Hierarquia está relacionada com a 2.º Cadeia. O Sol é o Astro que preside a esta 
Hierarquia. Ela está ligada a Tejas, Fogo, Inteligência Superior. Reflecte no Mundo das Formas a 
Hierarquia Arrúpica dos Olhos e Ouvidos Alerta, imediatamente a seguir aos Leões de Fogo 
mais a ver com os Assuras. Está sob a égide do Maha-Raja Virudaka. 


Os 7 Agniswattas de primeira classe (Dhyanis-Agniswattas) estão sintetizados nos 7 Reis 
de Edom que governaram a Atlântida. Elaboram o desenvolvimento da Mente Universal por 
meio do desenvolvimento da inteligência humana. Actualmente, os 7 Reis de Edom encontram- 
se nas 7 Cidades Aghartinas posicionados para Shamballah. Tiveram a missão de desenvolver 
nos Jivas a capacidade de pensar e transmitir os pensamentos, graças aos símbolos sonoros 
produzidos pelo dom da palavra. No Passado tiveram como Chefe um Ser conhecido pelo nome 
de Kadmos ou Kadmon. O veículo mais denso dos Agniswattas na 2.º Cadeia Planetária era 
constituído de matéria astral. Na Atlântida, os 7 Reis de Edom tinham os preciosos nomes de: 


Astério 
Azaloth 
Ariaster 
Arténius 
Aziluth 
Ariomaster 
Artésius 


O PAPEL DOS AGNISWATTAS NA EVOLUÇÃO DA TERRA - Segundo as 
Estâncias de Dzyan, os Deuses (Barishads) seguiram para o território que lhes fora destinado, 
sendo no todo sete regiões. Contudo, os Senhores da Chama (Agniswattas) ficaram para trás. 
Não queriam ir porque não queriam procriar, como veremos no próximo capítulo. 


Segundo a Doutrina Secreta, na realidade a Hierarquia dos 7 Dhyan-Choans Superiores 
expressa os “Poderes Conscientes da Natureza”. É deles que promana tudo o que existe na 
Natureza. Assim, enganam-se os que pretendem que a Natureza seja apenas uma “Força cega” e 
que se pode fazer dela o que se queira sem ter de responder pelas agressões que lhe são impostas. 
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A essa Macro-Hierarquia é que se deve todos os tipos de gente de que a Humanidade é 
composta e classificada. Mesmo porque a Humanidade como um todo, em última instância, não 
deixa de ser uma expressão materializada, embora imperfeita, daquelas Excelsas Consciências 
Cósmicas. 


OS AGNISWATTAS SEGUNDO AS ESTÂNCIAS DE DZYAN 


A respeito dos Agniswattas, diz H.P.B. comentando as Estâncias de Dzyan: 


“Mas quem são “Eles” os que criam, e quem são os Senhores da Chama que não 
queriam criar? Os ensinamentos esotéricos explicam as qualidades originais como devidas às 
diferenças de naturezas das duas classes ou Hierarquias: 


Os Pitris Agniswattas estão vazios de Fogo, isto é, de paixão criadora, por serem 
demasiado divinos e puros. 


Os Barishads, sendo os Espíritos Lunares mais estreitamente relacionados com a Terra, 
converteram-se em Elohins criadores da Forma ou o “Adão de Barro’. 


Segundo o livro sagrado dos hindus, o Mahabharata, os Agniswattas não tinham desejos 
nem paixões, estavam inspirados por Sabedoria Santa afastados do Universo Formal, e não 
desejavam progénie. 


As primeiras emanações do Poder Criador estavam demasiado próximas da Causa 
Absoluta. Eram forças de transição, forças latentes que só se desenvolveram nos próximos e 
sucessivos graus. 


Isso esclarece o caso. Daí dizer-se que Brahmã sentiu-se irritado quando viu que aqueles 
Espíritos encarnados, saídos dos seus membros, não queriam multiplicar-se. 


Compreende-se agora porque os Agniswattas, desprovidos do Fogo Criador mais 
grosseiro, e portanto inaptos para criar por não terem Duplo ou Corpo Etérico a projectar (pois 
careciam de forma física), são apresentados nas alegorias exotéricas como Yoguis, Kumaras 
(Jovens Castos) que se rebelaram. Suras que se opunham aos Deuses e lutavam com Eles. Mas 
só os Agniswattas podiam completar o Homem, isto é, torná-lo um Ser autoconsciente quase 
divino, um deus na Terra. 


Os Barishads, embora de posse do Fogo Criador, careciam do Elemento Mahático 
(Poder Mental). Situados ao mesmo nível dos Princípios inferiores, os que procederam da 
matéria grosseira objectiva só podiam produzir o Homem externo, ou mais propriamente, o 
molde do Homem Físico, o Homem Etérico reflexo do Homem Astral... por isso lhes foi confiada 
a tarefa do mistério da Criação. 


Os que não podiam criar o Homem Espiritual Imortal, foram os que projectaram os 
moldes sem Mente (o Astral) do ser humano físico. 


Os que não quiseram multiplicar-se foram os que se sacrificaram pelo bem e salvação da 
Humanidade Espiritual, porque para completar o Homem Septenário, para acrescentar aos 
seus três Princípios inferiores e cimentá-los com a Mónada Espiritual (que não podia habitar 
semelhante forma senão apenas em seu estado absolutamente latente), havia necessidade de dois 
Princípios: Manas e Kamas. 


São esses Seres activos que, portanto, deixaram de ser puros no Céu. Converteram-se 
nas Inteligências independentes e livres que aparecem em todas as teogonias lutando por essa 
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independência e liberdade, e são por isso — no sentido vulgar — considerados Rebeldes à Lei 
Divina passiva. São, pois, aquelas Chamas — os Agniswattas — que, segundo se lê nas Estâncias, 
ficaram para trás, em vez de seguirem com os outros para criarem os homens na Terra. Mas o 
verdadeiro significado esotérico é que a maior parte deles, os Senhores da Chama, estava 
destinada a encarnar como Egos na colheita seguinte da Humanidade. 


O Ego Humano não é Atmã nem Budhi, mas o Manas Superior, o fruto intelectual 
autoconsciente e o florescência do egoísmo intelectual, no sentido espiritual elevado. 


Os Progenitores do Homem, chamados na Índia de Pais, Pitaras ou Pitris, são os 
Criadores do nosso Corpo e dos nossos Princípios Interiores. Eles são nós mesmos, como 
primeiras Personalidades, e nós somos eles. O Homem Primordial seria, segundo as Estâncias, 
“ossos de seus ossos e carne de sua carne”, se eles tivessem ossos e carne. Como dissemos, eles 
eram Seres Lunares. 


Os que deram ao Homem o seu Ego Consciente e Imortal foram os Anjos Solares. Sejam 
assim considerados em sentido metafórico ou em sentido literal. Os mistérios do Ego 
Consciente, ou Alma Humana, são grandes. O nome esotérico desses Anjos é, literalmente, 
Senhores da Devoção perseverante e sem fim. 


Referindo-se a esse mistério, disse Voltaire: ‘Deve haver em nós algo que produz os 
nossos pensamentos, algo muito subtil; é um sopro, é fogo, é éter, é quintessência, é uma 
delicada semelhança, uma inteligência, é um número, é harmonia”. 


Todos esses são Manasas e Rajasas, Kumaras, Assuras e outros regentes e Pitris, que se 
encarnaram na Terceira Raça e que, por estes e outros meios, dotaram de Mente a 
Humanidade.” 


O QUE REPRESENTAM OS DHYANIS NA MANIFESTAÇÃO -— Um Dhyani é a 
expressão de um Budha, isto é, a síntese das energias trabalhadas, sejam de ordem Sátwica, 
Rajásica ou Tamásica. Energias que se manifestam humanamente. 
Portanto, um Dhyani é fruto de todas as experiências positivas da 
Humanidade no período de um Ciclo Evolucional. Em outras 
palavras, um Dhyani é uma elevada expressão do próprio Logos, 
uma verdadeira Divindade no seio da Humanidade. Assim sendo, 
esses portentosos Seres encarnam e reflectem em seus augustos 
veículos todas as virtudes do conjunto de Mónadas em processo 
evolucional num dado momento cíclico. 


Por estarem ligados à Humanidade por laços de carácter 
tão subtil, sofrem profundamente, no íntimo de seu Ser, as 
consequências de qualquer desequilíbrio humano, seja ele de 
natureza física ou moral, mormente quando as Leis Divinas são 
violadas pela ignorância e maldade humanas, assinalando-se entre 
essas violações aquelas contra os princípios da Fraternidade, 
Igualdade e Liberdade. Princípios esses que foram violados e 
truncados quando da Revolução Francesa em 1789, que, como sabemos, foi um movimento 
patrocinado pela Grande Fraternidade Branca, assunto que trataremos com maior profundidade 
quando tratarmos da História da Obra dos Deuses na Face da Terra. 





Até hoje sofremos as nefastas consequências do que aconteceu naquela tumultuosa 
época, que foi uma fase crucial para a História Oculta da Humanidade onde desempenharam 
funções relevantes as Hierarquias Divinas, cujo mentor principal foi o Conde de São Germano, 
Pai dos Dhyanis-Kumaras que dirigiam ocultamente o movimento transformador. 
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AS PLÉIADES 


Na 3.º Cadeia Planetária o Logos Criador promoveu, através das Hierarquias da 1.º e 2.º 
Cadeias, o nascimento da Hierarquia dos Barishads, cujo veículo mais denso era o Etérico e o 
seu estado de consciência geral foca-se sobretudo no Emocional, o que veio a reflectir-se na 
Hierarquia Jiva como o Afectivo-Emocional. 


O Plano Astral está sendo trabalhado através do Emocional humano, sob a égide da 
Hierarquia dos Agniswattas e sobretudo, por sua proximidade ao Reino Humano, da Hierarquia 
dos Barishads. Os Pitris Barishads estiveram presentes na direcção das 1.º e 2.º Raças-Mães desta 
4.º Ronda Terrestre, as quais floresceram respectivamente na região da Calota Polar Norte e no 
Continente Hiperbóreo, quando as criaturas humanas ainda não tinham corpos sólidos. 


Na Atlântida, os 7 Dhyanis-Barishads apresentaram-se como as 7 Rainhas de Edom, 
cujos nomes são os seguintes: 


Azamore 
Azaleth 
Azilum 
Arténis 
Azimar 
Ariânia 
Artémis 


Em 1789, na época da Revolução Francesa, os Dhyanis-Barishads, com a designação de 
Plêiades e sob a égide do Conde de São Germano, tinham os seguintes nomes: 


Liziara 

Anadika 

Ranuka 

Kimura 

Janina 

Morirá (Lotuada) 
Sesostris 





No actual Ciclo, em 1899 as Plêiades ou Dhyanis-Barishads foram Mães dos Dhyanis- 
Jivas (Budhas) sob a égide do Manu. Os seus nomes Jivas, são: 
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Carmen Roldano 

Ana Maria Lunes 

Maria Ortega 

Consuelo Ramirez 

Maria Joana Dolores 
Madalena Suzana del Castillo 
Lúcia Maria do Sacramento 


DHYANIS-BARISHADS, MÃES DOS DEUSES ENCARNADOS 


Sintetizando as informações sobre os Dhyanis-Barishads, temos: 


Hierarquia dos Barishads 

Foi a 3.º Hierarquia formada 

3.º Cadeia Planetária Lunar 

Filhos do Astro-Etérico Cósmico 

São as Rainhas de Edom 

Veículo mais Denso — Astral-Etérico 

Deu aos Jivas o Molde Físico Etérico e o Afectivo-Emocional 


Nas tradições mais sagradas do Antigo Egipto, fala-se que o Deus Osíris foi retalhado em 
14 pedaços lançados no Rio Nilo, e que esses pedaços foram recolhidos depois pela sua 
contraparte, a Deusa Ísis. Este mito, dos mais enigmáticos, está estreitamente ligado ao mistério 
das Hierarquias. 


Os 14 pedaços de Osíris, que era a própria manifestação do Logos em forma de Gémeos 
Espirituais, estão relacionados com as Hierarquias dos Agniswattas e dos Barishads. Ou seja, 
referem-se às 7 Plêiades (Dhyanis-Barishads, Rainhas de Edom) e aos 7 Rishis (Dhyanis- 
Agniswattas, Reis de Edom). Com a catástrofe atlante, os Reis e Rainhas de Edom ficaram 
seriamente comprometidos com essa queda. Sendo o Egipto o herdeiro solar dos valores da 
Atlântida, foi precisamente aí que esses 14 pedaços da Divindade tiveram que ser recolhidos para 
posterior redenção, como veremos oportunamente. 


O MISTÉRIO DO SANGUE AZUL — Como já vimos, uma Hierarquia dá origem à 
seguinte, o que configura que apesar da diversidade de nomes, funções e categorias tudo é 


promanado de uma só Fonte, porque a Unidade é uma Lei Universal. Segundo a filosofia 
lamaísta, é tudo uma questão tulkuística. 


Na Genealogia Sagrada, também chamada de “Genealogia do Segundo Trono, dos Seres 
de Sangue Azul”, verificamos o seguinte fenómeno: no Ciclo Brasileiro, as Plêiades (Dhyanis- 
Barishads) serviram de Mães para os Dhyanis-Jivas (Budhas). Na Época da Revolução Francesa 
(1789), as Plêiades também serviram de Mães para os Dhyanis-Kumaras, conforme a 
discriminação abaixo: 


A Dhyani-Barishad Liziara foi Mãe do Dhyani-Kumara Mikael 
A Dhyani-Barishad Anadika foi Mãe do Dhyani-Kumara Gabriel 
A Dhyani-Barishad Ranuka foi Mãe do Dhyani-Kumara Samael 
A Dhyani-Barishad Kimura foi Mãe do Dhyani-Kumara Rafael 
A Dhyani-Barishad Janina foi Mãe do Dhyani-Kumara Sakiel 
A Dhyani-Barishad Morirá foi Mãe do Dhyani-Kumara Anael 
A Dhyani-Barishad Sesostris foi Mãe do Dhyani-Kumara Kassiel 


Da 
40 
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HIERARQUIA ASSUR A 


REBELDIA CELESTE 


Segundo o Dr. António Castaño Ferreira, as tradições mais antigas fazem sempre 
referências aos Anjos Caídos. Ele citou um velho texto indiano que trata não somente da revolta 
dos Assuras como fala ainda, em alguns trechos, da criação do Universo. Trata-se do livro 
Birmah-Dharma ou Chartad-Bhade, obra de imenso valor de há muito desaparecida da face da 
Terra, actualmente fazendo parte das Bibliotecas Jinas. Alguns fragmentos muito adulterados 
dessa obra chegaram ao conhecimento do insigne ocultista ocidental Eliphas Levi, que neles 
baseou a sua doutrina sobre os Deuses Caídos da Índia. Todavia, ficou muito aquém da verdade, 
pois desconhecia os trechos mais importantes e interessantes do livro. Vejamos o que diz o 
Birmah-Dharma relativamente às primeiras etapas do nosso Sistema Solar: 


“A Divindade, embora Una, tomou forma Trina para realizar a sua Obra Criadora. 
Ainda que Eterna, Omnipotente e Omnisciente, não pôde prever as acções dos seres que criou, 
quando dotados de liberdade ou de livre-arbítrio. Por isso, pelo movimento da sua Vontade e 
Amor à própria Obra, foi obrigada a criar três Entes Celestes, que representam o seu Poder no 
sentido de impulso evolutivo. Daí serem considerados Espíritos Divinos de ordem superior. 
Deu-lhes os nomes de Birmah, Bistnu e Sieb. Criou, depois, a multidão de Anjos que ficaram 
sob a chefia de Birmah, e cedeu-lhes, por coadjutores, Bistnu e Sieb. A Divindade deu livre- 
arbítrio a todos esses Anjos, por terem nascido da Sua própria essência. Por esse motivo, 
prescreveu-lhes apenas o melhor meio para O adorar e respeitar. Serviam-lhe de auxiliares da 
sua própria Obra, todas as vezes que para isso fossem requisitados. 


Passou o tempo e chegou a hora em que o Eterno precisou servir-se deles. Foi quando o 
Anjo Moisasur ou Mois-Asur, por meio de maus conselhos e pertinaz sedução, à frente de 
alguns outros estabeleceu terrível revolta que aconteceu nos Céus. Eles já tinham abandonado 
o verdadeiro culto ao seu Senhor e Criador. O Eterno apelou para aquele que se achava mais 
próximo do seu Trono, Birmah, e este, auxiliado pelos dois companheiros Bistnu e Sieb, além 
de castigar os faltosos, bane-os para sempre das regiões celestes, porque não eram mais dignos 
de contemplar a Fonte de onde emanaram, por isso condenando-os às trevas e às aflições 
eternas. 


9% 


Moisasur reuniu os seus companheiros e disse-lhes: 'Reinemos nós”.” Dizem mais os 
trechos que estamos citando, “que ao ser convocado pelo Eterno para novo trabalho, assim se 
expressou Moisasur: 


Tu, a quem louvamos há tanto tempo, queres dar-nos novos trabalhos, trabalhos 
martirizantes que já realizámos outrora e que Tu dizes não termos cumprido a contento. Tu 
podes ser tudo menos a Justiça Divina, sem o que não desejarias que os defensores de teu Trono 
se afastassem de Ti para novas e dolorosas obras! Maldito sejas Tu para toda a eternidade!" 


Foi quando o Eterno, apiedado dele e de outros dois que estavam mais próximos do seu 
Trono, e a pedido de Birmah, Bistnu e Sieb, lhes respondeu: “Que os rebeldes sejam libertados 
de Onderah e colocados num estado de provas, no qual se tornem capazes de trabalhar pela sua 
própria salvação.” 

Com essas palavras, o velho tratado pretende exprimir que após a revolta os Deuses 
Caídos foram lançados num Mundo que os ocultistas costumam chamar 8.º Esfera, e os sábios 
da Índia de Mara-Loka. Este Centro de Matéria quase pura é o pólo negativo da Manifestação 
Universal. Alguns livros indianos, sobretudo os de origem budista, tratam largamente do Planeta 
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da Morte, como muitas vezes é denominado. Os que são atraídos pela voragem irresistível do 
Planeta da Morte em geral não voltam a transpor o retorno dos seus tétricos umbrais. Foi sobre 
esse portal que Dante escreveu as palavras fatais: Lasciate ogni speranza o voi che entrate 
(“perdei todas as esperanças ó vós que aqui entrais”). Muitas coisas foram ditas no tempo de 
H.P.B. sobre esse estranho planeta. Kut-Humi referiu-se a ele em mais de uma oportunidade, 
chegando a dizer que é um Centro Cósmico onde a Matéria, no máximo de intensidade, 
desintegra todas as formas organizadas atraídas para ele, por terem criado uma condição negativa 


no Plano do Ser. 


O MISTÉRIO DO ALGARISMO 91 


Onderah, como vimos atrás, é a Loka Tenebrosa onde foram precipitados os Divinos 
Rebeldes, segundo o Birmah-Dharma, e de onde o Eterno, apiedado, os fez retirar, atendendo ao 
pedido de três Seres de elevada Hierarquia que os combateram e castigaram. Sobre o assunto, 
citemos outros trechos dessa obra jina: 


“Grande foi a dor do Chefe das Hostes Celestes e dos seus dois auxiliares, que 
prostrando-se diante do Trono do Eterno intercederam pelos faltosos. Prometeu o Eterno, em 
sua infinita misericórdia, que depois dos rebeldes terem passado um certo período de punição e 
penitência, voltariam ao estado primitivo de pura felicidade. E para isso criou os Mundos dos 
seres visíveis e invisíveis, destinados a morada dos Anjos Rebeldes. Esses Mundos são 
compostos de 15 Globos, dos quais o do meio é a Terra. Esse conjunto de Mundos está dividido 
em 7 Mundos Superiores e 7 Mundos Inferiores. 


O Eterno criou, no Globo da Terra, os corpos mortais para serem animados por esses 
Espíritos, padrões celestes da Humanidade, que ficaram desde logo sujeitos aos meios físicos e 
morais na proporção do grau de desobediência no Passado. 


O Eterno criou, ainda, 89 dessas formas mortais e mais duas chamadas Choy e Murd, 
isto é, a Vaca e o Homem. Aqueles dentre os Espíritos Celestes que sob essa última forma 
tivessem perseverado na desobediência e não mostrassem arrependimento, seriam mergulhados 
no Globo mais inferior para recomeçar nova carreira de punição. Pelo contrário, os que tendo 
percorrido os 15 Globos tivessem feito penitência e obedecido aos preceitos divinos, voltariam 
ao estado primitivo de felicidade e à presença do Eterno. Os Anjos fiéis obtiveram permissão 
para descer às regiões de penitência, a fim de servirem de guias e guardas aos seus irmãos 
castigados, e evitar-lhes as armadilhas de Moisasur e demais chefes da rebelião.” 


No Birmah-Dharma é descrito o castigo e as tarefas que tiveram de cumprir os Anjos 
Caídos para se redimirem aos olhos do Senhor. O clarividente ou o Rishi que escreveu a obra em 
apreço, quis mostrar-nos a criação da nossa Cadeia Planetária. Por isso fala-nos em 7 Globos de 
Punição , 7 Globos de Purificação e em 1 Globo isolado, que em verdade seria o da Destruição 
(Oitava Esfera). Trata-se de uma clara referência ao que já conhecemos por Globos de Causas e 
Globos de Efeitos. Assim, os Seres Superiores que foram precipitados na Terra em estado de 
provação deveriam animar 91 formas mortais diferentes, até extirparem as raízes do pecado 
das suas naturezas rebeldes. Esse número cabalístico por excelência, também aparece no mistério 
das encarnações a que estão sujeitos os seres em evolução normal, isto é, as criaturas em 
harmonia com os Mundos ou Globos referidos, que para elas não são nem de punição nem de 
purificação, mas de evolução. De facto, os Jivas, em ciclos de 77777 encarnações em cada Ronda, 
ou seja, no decorrer das 7 Raças-Mães, podem alcançar o desenvolvimento máximo relativo às 
suas faculdades interiores. 
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Sabemos, porém, que há um limite máximo e um limite mínimo para cada um desses 
Ciclos. Assim, as experiências em determinada Ronda não podem ir além de 868 ou aquém de 
686 encarnações. 


Número padrão de encarnações numa Ronda ......... ci. 777 

Numero a mais de encarnações numa Ronda .......... QI 

Limite máximo de encarnações numa Ronda.......... oae aas oen. 868 

Número padrão de encarnações numa Ronda ............. 00.0... 777 

Número a menos de encarnações numa Ronda......... cee acsc.. 91 

Limite mínimo de encarnações numa Ronda........ cit 686 
AS ORIGENS DOS TOTENS 


ORIGENS DO CULTO AOS ANIMAIS SAGRADOS — A Mónada encarna 111 vezes 
em cada Raça-Mãe. Numa Ronda, que é composta de 7 Raças-Mães, a Mónada encarnará 
portanto 777 vezes. Contudo, em casos excepcionais existe uma diferença para mais ou para 
menos de 91 encarnações em relação ao número padrão, que é de 777 encarnações. As 91 
encarnações suplementares serão repartidas, para mais ou para menos, no decorrer da sucessão 
das Raças-Mães consoante a seguinte tabela: 25 +21 +17 +13+9+5+ 1=91. Como vemos, 
no início da Ronda, nas primeiras Raças, as Mónadas desfrutam de maior número de 
encarnações suplementares. Cada uma dessas 7 parcelas é o número de encarnações que a 
Mónada pode abater ou acrescentar, sucessivamente, em cada uma das 7 Raças-Mães da Ronda. 
Este assunto será tratado com mais detalhes quando estudarmos as Raças-Mães. 





O 91 sendo um algarismo que exprime a evolução ou a involução, assumido como o 
princípio numérico referencial para as formas mortais que os Assuras deviam animar antes de 
atingirem a etapa Humana. Os animais, vegetais e minerais em que essas Almas Rebeldes 
estiveram aprisionadas, na primeira etapa do seu castigo, são considerados sagrados pelos 
homens da Terra. Daí as origens dos Totens. 
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A Vaca, expressando o número 90, era a forma mais elevada de encarnação dos Assuras 
penitentes antes de atingirem o estado de Homem marcado pelo algarismo 91. Isto explica 
porque a vaca e o touro sempre foram considerados simbolicamente como manifestação 
superiores do Verbo Solar. Na Índia, a expressão Vach-Ambhrini (a “Palavra Mensageira dos 
Deuses” ou Verbo Solar) esteve sempre ligada ao simbolismo da vaca, a terneira sagrada, a 
vaca dourada Tamba cujo mugido (mooo) tem a vibração do próprio Logos, é o próprio OM em 
sua manifestação terrena. Tão santo é esse animal para os hindus comuns, que somente os 5 
produtos da vaca (leite, manteiga, urina, esterco e baba) são capazes de purificar os homens de 
certos crimes contra a Lei do Manu. A vaca e o touro, representados no Zodíaco pela constelação 
de Taurus, representam talvez o mais excelso dos Centros Cósmicos relacionados com o 
princípio criador e a substância morfogénica. A vaca de cinco patas é o símbolo do próprio 
Akasha, a Quintessência Divina. No Egipto, o Boi Ápis e o Mneves representam o próprio Sol 
fecundador. No nosso Sistema Geográfico de São Lourenço (MG), no seio da Montanha Moreb 
encontra-se junto da Pedra Ígnea o Touro-Totem que tem o chifre direito dourado e o esquerdo 
prateado. 





AS HIERARQUIAS NA FORMAÇÃO DA CADEIA TERRESTRE -— A Terra com mais 
seis Globos constituídos de matéria subtil, no momento atravessando a sua 4.º Ronda da 4.º 
Cadeia, já possui a idade, segundo os Anais Ocultos, de 320.000.000 de anos desde que começou 
o trabalho de desenvolvimento da Mónada Humana. 


No início da Cadeia Terrestre esta ainda não era de natureza física densa, e sim 
constituída de matéria etérica em vários graus de densidade. Nessa ocasião, a Terra não estava 
apta para dar origem a uma Raça humana, como actualmente acontece. O Espírito da Terra, 
vendo que esta não estava em condições de receber Seres Superiores, recorreu ao Logos Solar 
rogando-lhe o auxílio das Hierarquias Criadoras. Foram enviados para a Terra os chamados 
Senhores da Lua, e em seguida chegaram os Agniswattas, os chamados Senhores do Fogo. 
Formou-se então a primeira Raça da nossa Cadeia, já na 4.º Ronda. 


À medida que a Terra foi se solidificando, os homens que a habitavam também o foram, 
contudo, ainda sem diferenciação sexual até aos meados da 3.º Raça-Mãe. Os seres criados pelos 
Barishads e Agniswattas dos restos da Cadeia anterior eram formas vis, grotescas. Os Assuras, 
de uma Cadeia mais elevada e anterior à da Terra, olhando essas formas primitivas, disseram: 
“Não animaremos estas formas, pois podemos escolher”. Como foi dada a opção, um grupo 
encarnou-se nas “formas vis”, porém, outro grupo recusou fazê-lo. Contudo, a Lei determinou 
que futuramente todos teriam que se encarnar naquelas formas. 
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OS ADORMECIDOS MANASAPUTRAS 


Fala-se muito pouco sobre os misteriosos Seres conhecidos por Manasaputras, também 
chamados de Vasos de Eleição. O Poder objectivador do Logos plasmou formas divinizadas a 
fim de servirem de veículos aos Progenitores da Humanidade. Esses Seres deíficos são os 
Manasaputras, os quais, segundo a Doutrina Sagrada, estão isolados da Humanidade comum. 
São os Filhos do Mental Cósmico, donde serem considerados como os “Sem Pais” destinados a 
servirem de habitáculos aos Emissários do Alto. Mas tudo isto é muito vago e subtil. As 
informações sobre esses Seres são muito restritas. A própria H.P.B., na sua Doutrina Secreta, 


deu informações muito veladas pela Maya. 


Portanto, o que vai aqui exposto deve ser recebido com os devidos cuidados, pois está 
muito longe de esclarecer toda a verdade sobre esses misteriosos Seres. Abaixo, transcrevemos o 
que foi escrito pelo sábio Dr. António Castafio Ferreira: 


“Estes Seres isolados são os 777 Adormecidos, os quais têm uma influência directa 
junto à Humanidade como os seus Guias, Reis Divinos, etc. Eles sempre foram e são os 
responsáveis pela experiência total do nosso Sistema, até ao último dia do Manuâniara. Os 
Manasaputras estão sempre colhendo experiências. Manifestam-se 111 vezes em cada Raça- 
Mãe, vindo a completar 777 manifestações no fim do Manuântara.” 


Sempre que um Avatara se manifesta forma-se um Pramantha, que actuará durante um 
período de 27.000 anos. São vários esses períodos bem distintos uns dos outros, desde a sua 
fauna, flora, constituição geológica até ao tipo de raça. A Atlântida, por exemplo, existiu durante 
milhares de anos e era dirigida por Seres criados pelos Adormecidos. 


DESPERTAR DE UM MANASAPUTRA -— No início de cada Ano Sideral a Estrela 
Polar faz despertar um Adormecido Manasaputra, que se ergue do seu túmulo para dar corpo e 
forma à Luz radiosa do Logos, sendo que o Ano Sideral é o da passagem que a Terra faz por 
todos os signos zodiacais, como já vimos no Caderno anterior. 


O Adormecido desperto cria logo uma Parelha Divina, chamada na tradição esotérica 
Gémeos Espirituais, que por sua vez dá origem a 777 Mahatmas. Os Gémeos Espirituais criam, 
portanto, um novo Pramantha 
do qual passam a ser os 
dirigentes. Daí falar-se no Rei e 
Rainha de Melki-Tsedek, Rei de 
Salém, o Senhor da Justiça 
Universal que governa a Cidade 
da Paz, etc. Os Adormecidos não 
têm genealogia, Eles, como 
Alma do Mundo, são quem 
formam os Pramanthas. 


Quando finda o ciclo de 
um Manasaputra, o mesmo é 
substituído por outro que cria, 
também, uma nova Parelha ou 
Gémeos Espirituais, que por sua 
vez dão origem a um novo Pramantha constituído por outros 777 Corpos Imaculados como os 
deles. Assim, cada Manasaputra cria, através dos Gémeos, 777 Corpos que vão constituir aqueles 
Seres que nós conhecemos como Mahatmas. Portanto, são criados tantos Mahatmas quantos são 
os valores de um Manasaputra. 





Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 14 — Roberto Lucíola 


Os Adormecidos estão em Shamballah, e os Mahatmas no Mundo de Duat. Quando a 
Estrela Polar do Ciclo está posicionada na direcção do Pólo Norte, é despertado um Adormecido. 
Este expressa o próprio Logos manifestado. Com o seu Poder de Kriyashakti, Ele cria um Casal 
que é o próprio Rei e Rainha do Mundo. São do Pramantha anterior o Rei Akdorge e a Rainha 
Goberum, e os primeiros Seres que deles se originaram foram as Colunas Mahimã e Mahinga. 


O GRAAL E A REDENÇÃO DOS ASSURAS 


Os 4 Maha-Rajas estão fora da contagem dos 777 Adormecidos, mas foram os seus 
criadores. Foram Eles que criaram os corpos para as Hierarquias Criadoras. Os Quatro são de 
natureza cósmica. Têm por função manter a Lei, coordenar as energias cósmicas de modo que a 
evolução da Mónada se processe com o menor esforço possível. São Eles, enfim, quem 
aguentam o Mundo física e espiritual ou misticamente. 


Só cai quem já esteve no alto. Tal aconteceu com a Hierarquia dos Assuras e outras. Por 
isso foi iniciado este Ciclo de Salvação dos Assuras e o Julgamento das Hierarquias em 
Fevereiro de 1954. Para tanto, as almas dos Assuras foram recrutadas na Face da Terra pelo 
Planetário da Ronda. Eles constituirão o Homem e a Mulher desse Ciclo futuro e são os 
responsáveis pelo trabalho de preparação do terreno humano para a vinda de Mitra-Deva. 
Contudo, a tarefa é por demais trabalhosa para o Divino Aliciador em face do baixo estado de 
consciência em que se encontram os Munindras, estes que são as expressões humanizadas dos 
Assuras caídos, ou seja, daqueles a quem foi retirada a Consciência Cósmica devido à rebeldia 
contra o Trono. 


AS SETE IGREJAS DO ORIENTE E DO OCIDENTE -— Para a redenção dessa 
Hierarquia Sagrada, foi mantido o Mistério do Santo Graal em 7 regiões sagradas do Oriente e 
em 7 regiões sagradas no Ocidente. No Oriente, foi necessário construir 7 Templos que ainda lá 
se encontram. No Ocidente, foi mantido o Mistério do Santo Graal em 7 Catedrais canónicas 
ligadas à Igreja Católica. São elas: 


Catedral de Westminster Londres, Inglaterra 
Catedral de Santa Maria Magiore Roma, Itália 

Catedral do Precioso Sangue Bruges, Bélgica 
Catedral da Sé Patriarcal Lisboa, Portugal 
Catedral de Washington Washington, E.U.A. 
Catedral do México Distrito Federal, México 
Catedral de São Salvador Salvador, Bahia, Brasil 


Esses 7 Templos que mantiveram a Taça Sagrada em seu seio orbitam em torno do 8.º 
Templo dedicado ao Senhor Maitreya, localizado na cidade de São Lourenço, no Sul do Estado 
de Minas Gerais, Brasil, cuja missão é reunir os restos kármicos dos Assuras promovendo em 
suas almas o Mistério da Metástase Avatárica. Subterraneamente, crepita sob esse Templo a 
Chama Eterna que brilhou no Monte Sinai expressa na “Sarça-Ardente” de Moisés. Falando 
sobre o assunto, disse Castafio Ferreira: 


“Como vêem, esta é a Pedra Mágica, a Pedra Incriada. Dela saiu a Pedra Elaborada 
de que se fala em relação a Pedro. A Pedra do Monte Sinai, donde saíram as Tábuas da Lei. 
Na Pedra de Asgard, a Pedra da Lei, está gravado tudo o que se deve falar e fazer nos Ciclos 
futuros. Nessa Pedra, que está no Templo de São Lourenço, foi impressa pelo Fogo toda a 
Verdade que será cultuada pelos Adeptos da Boa Lei, nesses 32.000 anos futuros após o Ciclo 
de Maitreya. 
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Montanha Sagrada ou ‘Mansão das Almas Redimidas” pelos seus próprios esforços. 
Monte Ararat é o nome oculto do Roncador, que se entrelaça enigmaticamente com Machu- 
Pichu. Machu-Pichu é a porta enigmática que conduz os Eleitos ao Monte Ararat. Ararat, 
Boassucanga, São Lourenço, são lugares por onde serão redimidos todos os Assuras 
espalhados na Face da Terra.” 


POLARIZAÇÃO DAS CONSTELAÇÕES 


No firmamento há uma polarização de Forças Cósmicas. São os dois Pólos Magnéticos 
centrados em duas constelações: Rishis no Pólo Norte, e Plêiades no Pólo Sul. A Constelação 
dos Rishis relaciona-se com o aspecto Masculino, e a Constelação das Plêiades liga-se ao 
aspecto Feminino. É por meio desses dois Centros que o Verbo Solar age através do Tubo 
Cósmico dinamizando Shamballah. E desta alquimia cósmica resulta o despertar dos 
Manasaputras na ocasião da Manifestação Avatárica. 


AS TRÊS CATEGORIAS DE BUDHAS - Relativamente a Budha, sabe-se que foi Ele 
que encerrou o Pramantha anterior. Era o Budha Celeste, o Iluminado. Quanto aos Mahatmas, 
estão no Mundo de Duat. Terminaram a sua evolução no Pramantha anterior. Quando se forma 
um Budha Celeste, é porque terminou um Pramantha. Daí falar-se em três tipos de Budhas: o 
Budha Celeste ou Divino, síntese de toda a Espiritualidade; o Budha Humano, resultado da 
Evolução Humana; e finalmente o Budha Terrestre, fruto da evolução de tudo que se 
desenvolve na nossa Ronda Terrestre, reflectindo a evolução de toda a Cadeia Planetária. A 
fusão dos três Budhas, isto é, o Celeste, o Humano e o Terrestre, forma Maitreya. 





Vejamos o sentido mais transcendental dessas Entidades conhecidas por Manu, Yama, 
Karuna e Astaroth, e a sua relação com as Hierarquias Criadoras. 


Manu. Relacionado à Hierarquia Jiva — Exprime o Presente, é o Rei do Jivas, o Rei do 
Mundo, o Doador da Vida. É também o Chefe do Governo Temporal, porque o Governo 
Espiritual é uma expressão do Futuro que só pode ser representado pelo Vigilante Silencioso, no 
nosso caso, o Senhor do 5.º Sistema. 


Yama. Relacionado à Hierarquia Barishad — E o Rei dos Barishads. E a síntese das 
realizações dessa Hierarquia. Assim como o Manu é o Senhor da Vida, Yama é o Senhor da 
Morte, responsável pelas almas desencarnadas. 


Karuna. Relacionado à Hierarquia Agniswatta — É o Rei dos Agniswattas. Também 
chamado de Karma-Deva, é o que controla o Karma individual e colectivo dos homens e dos 
demais Reinos. 


Astaroth. Relacionado à Hierarquia Assura — Representa a síntese do esforço 
evolutivo dos Assuras. Por ser essa a Hierarquia dirigente do Sistema, Astaroth é o Supremo 
Coordenador. 
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Em todas as Cadeias Planetárias há sempre uma expressão viva do Passado, com os seus 
lastros de experiências e os seus karmas pendentes. Segundo altos ensinamentos oriundos do 
Avatara Cíclico, tudo o que diz respeito ao Futuro está relacionado ao Avatara, portanto, origina- 
se do próprio Logos. O Presente expressa sempre uma função criadora, realizadora, auxiliado 
pelas experiências do Passado. Assim sendo, o actual Governo Espiritual da nossa 4.º Cadeia é 
uma expressão arquetipal do futuro Governo Temporal da 5.º Cadeia. Do mesmo modo, o 
presente Governo Temporal já foi o Governo Espiritual da 3.º Cadeia. 


METABOLISMO HIERÁRQUICO 


METABOLISMO DAS HIERARQUIAS CRIADORAS — Quando a nossa actual 4.º 
Ronda atingir a 7.º Ronda, teremos finalizado a 4.º Cadeia. Passaremos então para a 5.º Cadeia 
com as suas 7 Rondas. Nesse estágio avançado da Evolução, o que acontecerá com a 
classificação das Hierarquias? Processar-se-á então o seguinte metabolismo: 


Assuras passarão à categoria de Hierarquia Arrúpica 
Agniswattas passarão à categoria da Hierarquia dos Assuras 
Barishads passarão à categoria da Hierarquia dos Agniswattas 
Jivas passarão à categoria da Hierarquia dos Barishads 
Três Reinos inferiores irão constituir as três categorias de Jivas 


No final do Maha-Manuântara, ou seja, na 7.º Ronda da 7.º Cadeia quando então fechará 
o nosso 4.º Sistema de Evolução Planetária, haverão grandes mudanças nos altos escalões 
hierárquicos. Os Senhores das actuais 7 Rondas, os Kumaras, serão iguais ao seu Divino 
Progenitor, o Luzeiro ou Ishwara da 4.º Cadeia Planetária, tal como estes Senhores das 7 
Cadeias serão elevados ao Maha-Ishwara ou Logos Central do Sistema para constituírem-se em 
Logos de um futuro Sistema Solar constituído de 7 Sistemas Planetários. Por essa altura, as 
Mónadas que não tiverem alcançado o estado de consciência do respectivo Logos Planetário, 
farão o transbordo para outros Sistemas Solares. 


Resumindo, temos: 
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Os Kumaras, Chefes de Rondas Planetárias serão promovidos a Ishwaras ou Luzeiros. 

Os Ishwaras, Chefes de Cadeias Planetárias serão promovidos a Logos de Sistema Planetário. 
Os Para-Ishwaras, Chefes de Sistemas Planetários serão promovidos a Logos de Sistema Solar. 

Os Maha-Para-Ishwaras, Chefes de Sistemas Solares integrar-se-ão no 8.º Logos Absoluto (Galáxia). 


A respeito da evolução dos Sistemas Planetários no nosso Sistema Solar, assim se 
expressou Castafio Ferreira: 


“Todo o Sistema Solar, ligado a um particular Logos Criador, abrange sete Sistemas 
Planetários, cada um deles constituído, por sua vez, de sete cadeias Planetárias. Os sete 
Sistemas Planetários de determinado Sistema Solar manifestam-se, como é óbvio, 
simultaneamente, porém a evolução das respectivas cadeias não é paralela, de sorte que 
dentro de um Sistema Solar os Planetas em actividade encontram-se sempre em estágios 
evolutivos diferentes.” 


POSIÇÃO ACTUAL DO NOSSO SISTEMA SOLAR: 


1.º Sistema Planetário Saturno 1.º Cadeia 1.º Ronda 
2.º Sistema Planetário Sol 2.º Cadeia 2.º Ronda 
3.º Sistema Planetário Lua 3.º Cadeia 3.º Ronda 
4.º Sistema Planetário Terra 4.º Cadeia 4.º Ronda 
5.º Sistema Planetário Vénus 5.º Cadeia 5.º Ronda 
6.º Sistema Planetário Mercúrio 6.º Cadeia 6.º Ronda 
7.º Sistema Planetário Júpiter 7.º Cadeia 7.º Ronda 
1.º CADEIA 
Esquema V.M.A. b 






* CADEIA 


O 






7.º CADEIA 
aii. ASTRAL 
CIONAL TEJAS 
ANUPA- 
DAKA 
3º CADEIA 


Q FÍSICO ES l 
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O 5.º SISTEMA VENUSIANO 


Segundo se sabe, o 5.º Sistema é o Venusiano. Daí se afirmar que a verdadeira Iniciação é 
a Venusiana relacionada ao 5.º Sistema, que é o nosso Futuro. O 5.º Sistema é o nosso superior 
sideral porque está uma etapa à frente do 4.º Sistema Terrestre. No sentido espiritual da palavra, 
nós somos “filhos de Vénus”, como se diz esotericamente. Vénus, ocultamente, representa o 
Farol espiritual que orienta a Mónada Jiva na conquista da Consciência total que a transformará 
num novo Logos. É de Vénus que vem o mais alto Instrutor Espiritual que se manifesta na nossa 
Cadeia Planetária, conhecido como o Vigilante Silencioso e de quem se diz ser o Espírito de 
Vénus. 


A Humanidade Jiva é responsável pela evolução dos três Reinos inferiores da Natureza, 
ou seja, pela do Mineral, do Vegetal e do Animal. A Hierarquia Jiva só agora tomou realmente 
um rumo definitivo com o surgimento dos Dhyanis, os quais expressam o que de melhor esta 
Hierarquia realizou. Apesar de tudo, mesmo inconscientemente os Jivas sempre têm sido uma 
Hierarquia Criadora, posto ter sido na decorrência da sua evolução nas 1.º, 2.º e 3.º Rondas que 
se retiraram as essências dos veículos físicos necessários à evolução da vida dos actuais três 
Reinos inferiores. Quando estes Reinos atingirem futuramente a categoria de Jivas, os mesmos, 
por sua vez, já terão atingido a categoria de Pitris Barishads na 5.º Cadeia do nosso Sistema 
Planetário. 


TODOS OS SISTEMAS PLANETÁRIOS TÊM UM VIGILANTE DO FUTURO — A 
nossa 5.º Cadeia corresponde, analogicamente, ao 5.º Sistema Planetário ou o Sistema de Vénus. 
Em virtude desse fenómeno cósmico de correspondência, o Espírito Regente da futura 5.º Cadeia 
já começou a manifestar-se na Terra, na actual 4.º Ronda, expressando-se como o 5.º Raio do 
nosso Logos Planetário. Essa projecção do Futuro no Presente é função inerente ao Vigilante 
Silencioso que é, como sabemos, a expressão de um Ser dirigente pertencente a um Sistema mais 
adiantado, vigiando tudo o que se passa no Presente. Assim acontece por esta ser uma Lei 
Cósmica irreversível. 


AGHARTA E OS PLANETAS DA NOSSA CADEIA - Presentemente estamos vivendo 
no Globo ou Planeta em actividade da 4.º Cadeia Planetária, Globo que expressa todo o esforço 
evolutivo da mesma Cadeia, porque nele concentram-se todas as experiências do Passado e a 
cristalização das realizações presentes, inclusive elaborando os germes ou sementes do Futuro. O 
nosso Globo é o eixo da evolução da 4.º Cadeia por ser precisamente o quarto, ou seja, o que fica 
entre os três passados e os três futuros. No nosso Globo encontramos não só os Seres que 
representam o esforço evolutivo das três Cadeias anteriores do nosso Sistema Planetário, como 
também os reflexos de todos os demais Globos da 4.º Cadeia. 


Em Agharta existem sete Cidades relacionadas com os sete Globos ou Planetas da actual 
Cadeia. Agharta é, assim, um Centro onde se reflectem todos os Planetas da nossa Cadeia com os 
seus respectivos estados de ser. Assim, cada Cidade Aghartina tem como Dirigente um Dhyani 
ou Espírito Planetário, relacionado a um dos sete Globos, ladeado por duas Colunas Vivas, 
formando a sempre eterna Tríade que preside a toda a Manifestação. Essas sete Cidades orbitam 
em torno de uma oitava que é Shamballah, sendo o resumo divino da nossa Cadeia. É a Pátria do 
próprio Logos, onde a Vontade do Senhor de todo o Sistema Planetário se afirma como Lei. 
Shamballah é onde vibra Purusha, o Princípio Espiritual do Universo. Em contraposição, 
também existem as sete Talas ou “Sombras” das sete Cidades. São as cavernas infernais do 
Dragão Negro, são as Lokas demoníacas para onde são encaminhados, conforme o seu grau de 
maldade, os seres que saem da corrente evolutiva. Lokas tenebrosas conhecidas como o Orco nas 
tradições ocultas. 
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Cada Cidade ou Loka luminosa de Agharta tem como Dirigente um dos Sete Raios 
Menores do Logos da Cadeia, também chamados de Espíritos Planetários. Agharta, portanto, é a 
Régia Morada dos Dhyanis, que como Raios Menores do Logos apresentam-se sob forma 
Tríplice, enquanto na Oitava Cidade, Shamballah, vive a expressão do próprio Logos Central da 
Cadeia Planetária. Na Face da Terra, como reflexo desse mistério, temos os Sistemas 
Geográficos plasmando na Matéria o que existe nos Mundos Sagrados. 


MISTÉRIO DOS 4 SÓIS CABALÍSTICOS 


Um manuscrito atribuído ao Conde São 
Germano, A Santíssima Trinosofia, do qual a 
Biblioteca do Vaticano possui uma cópia segundo 
determinadas informações mas cujo original com as 
pranchas coloridas está na Biblioteca de Troyes, 
França, versa sobre um assunto pouco esclarecido da 
Ciência Oculta: refere-se ao chamado mistério dos 4 
Sóis Cabalísticos. Nesse documento, que tem a sua 
origem num livro sagrado da Índia, o Sapta-Surya, 
afirma-se que o Sol que conhecemos não passa de 
um reflexo sideral de três Centros mais elevados de 
natureza espiritual, como sejam o Sol Equatorial, o 
Sol Polar e o Sol Central ou Espiritual. 


2 


| 

| 

| 

| 

O Sol Visível é um Centro de energia | 

radiante alimentado pelos outros três Sóis de energia | 
mais subtil e espiritual. Os Sóis Equatorial e Polar 
podem ser identificados, respectivamente, com 
Sirius e a Estrela Polar, enquanto o Sol Central ou 
Espiritual é a fronteira entre o Ser e o não Ser. É 
aquele dínamo eterno e imutável que Aristóteles 
denominou de “Motor Imóvel”. A respeito do 
assunto, disse Castafio Ferreira: 


Fasi os DOCAS Ihla | 
po tati: 








“O Sol Espiritual é por onde a energia latente da Vida Una se faz energia activa ou 
actuante. Esta é a razão das tradições orientais mais secretas falarem no Tríplice Poder de 
Brahma-Saguna ou o ‘Manifestado’, porquanto Brahma-Nirguna ou o ‘Sem Atributos" é o 
mesmo Sol Espiritual ou Oculto. Conforme a Ciência hodierna, as estrelas agrupam-se em 
constelações e estas em galáxias, que existem aos bilhões pelo orbe sideral. Cada galáxia 
gravita em torno de um centro, e este é, para a Ciência Oculta, o Sol Espiritual, aquela 
“Seteira” onde o Tudo e o Nada se encontram. O Sol Oculto é, pois, o centro em torno do qual 
gravita um número ‘n’ de Sistemas Solares correspondentes à respectiva galáxia. 


Essas considerações preliminares vão servir-nos para compreender a relação entre o 
Sol Oculto e os seus três aspectos representados, do ponto de vista do nosso Sistema Solar, 
pelo Sol Visível, pelo Sol Equatorial e pelo Sol Polar. A cada um deles cabe uma função 
específica. O primeiro é o Centro de irradiação das energias electromagnéticas que vivificam o 
nosso vasto Sistema Solar. Essas energias são como sangue que ele envia ao extremo limite do 
seu organismo, e por isso comparam-no a um coração. 


O Sol é, em verdade, o coração do seu Universo. Como veículo das energias dos dois 
Centros mais elevados, ele é a Terceira Hipóstase do Logos Unico, correspondente ao Espírito 
Santo. O Sol Equatorial, em redor do qual gravita o Sol Visível, é donde promana o Hálito 
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Criador, o Verbo Genesíaco. É aí que actua na Segunda Hipóstase correspondente ao Filho. 
O Sol Polar, que os hindus conhecem como “Olho de Druva’, é a Primeira Hipóstase do Sol 
Oculto ou Espiritual. Corresponde ao Pai. Essas Três Hipóstases, expressas pelos três Sóis, 
correspondem à Actividade Inteligente, ao Amor-Sabedoria e à Vontade, ou seja, aos Três 
Aspectos do Logos Único. 


A Primeira Hipóstase é o Pai que é a própria Lei como possibilidades, expressa pelo 
Sol Oculto. A Segunda Hipóstase centraliza os 7 Logos Planetários, os 7 Auto-Gerados ou 
Forças Auto-Envolventes da Segunda Hipóstase. Constituem, colectivamente, o Raio Divino. 
Manifestam-se através da Criação ou Terceira Hipóstase que constitui o Raio Primordial, 
veículo do Raio Divino. A respeito da Terceira Hipóstase, diz um tratado esotérico: “As 
Mónadas, como Unidades de Consciência, compõem os Corpos dos 7 Homens Celestes”. Cada 
Mónada ocupa um dos 7 Raios. Diz-se que a Terceira Hipóstase é o sustentáculo dos Mundos; 
é, portanto, a natureza feminina do Logos manifestado. Os Vedas chamam-na, por isso, de 
Aditi, a Mãe dos Deuses.” 





CONDENAÇÃO DOS ANJOS REBELDES 


O termo SURA ou A-SURA significa literalmente em sânscrito “não deus”, “demônio”, 
em guisa de expressar que os membros dessa Hierarquia, apesar de Divina, rebelaram-se contra a 
Lei de Evolução. Todas as tradições ocultas fazem sempre referência aos chamados “Anjos 
Caídos”. Segundo o livro sagrado dos hindus, o Birmah-Sutra, quando o Logos cogitou da 
formação da nossa 4.º Cadeia do 4.º Sistema Planetário, apelou para as Hierarquias que tinham 
actuado nas três Cadeias anteriores. Coube aos Assuras, como Senhores da Vontade, dirigir a 
Cadeia recém-formada pelos construtores menores, ou seja, pelos três Reinos Elementais, cuja 
missão consiste em formar a Natureza ou os Globos, para que as Hierarquias tenham onde se 
manifestar. 


O Senhor dos Assuras, cioso das suas atribuições e tendo ideias próprias a respeito dos 
rumos a serem dados ao novo Mundo, discordou do projecto elaborado pela Mente Cósmica, isto 
é, discordou do Logos Criador. Um Arquivista da Natureza, ou seja, um Deva-Lipika, que 
também é um Assura de 2.º categoria, certa ocasião manifestou-se num Ritual da nossa Obra e 
fez referências ao mistério dos Anjos Rebeldes, conforme o que está registado nos Anais 
Akáshicos. Assim se expressou ele: 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 14 — Roberto Lucíola 


“O Eterno diante da recusa de Luzbel, apela para a Lei que, através dos Anjos e 
Estrelas, lhe responde como a Voz do Silêncio: ‘Não deixes de perdoar ao que é justo, nem de 
castigar, em baixo, ao que em cima era injusto”. Assim se manifestando a Lei, o Anjo Rebelde 
foi precipitado dos Mundos Superiores para o novo Mundo que surgia nas regiões mais 
densas do Sistema. Coube a Mikael, o Siddha-Senna, isto é, o Senhor ou Chefe dos Guerreiros 
Celestes, conduzi-lo, pela força, ao Reino que rejeitara.” 


Consta no Livro de Enoch, num dos capítulos que os Adeptos suprimiram para proteger 
as coisas sagradas, as seguintes palavras: 


“Naquela tarde, disse Mikael a seus Irmãos: “O meu espírito se levanta e se irrita contra 
a severidade do julgamento secreto. Por isso, eu e vós, que me acompanhais, desceremos aos 
Mundos onde são torturados os nossos Irmãos condenados. E lá ficaremos junto deles, 
amparando-os, até que o último se tenha redimido aos olhos do Senhor. E na Terra serei, ao 
mesmo tempo, a ira do Senhor, e a culpa dos nossos Irmãos”. E assim o fizeram Mikael, Rafael 
e Uriel depois de cumpridas as ordens que receberam.” 


A respeito da “queda”, dizem as informações mais secretas que Luzbel, o Chefe dos 
Anjos Revoltados, na sua queda arrastou consigo 666 dos seus Irmãos. E quando transformado 
pelo Eterno em “Dragão”, foi lançado às profundezas do Abismo apagando, com a sua cauda, 
22 Estrelas que resplandeciam na constelação de Ziat, o Cruzeiro do Sul, na região próxima 
dessa hoje conhecida por “Saco de Carvão”, domicílio da Estrela Algol. 


Na 3.º Cadeia Lunar a sua população dévica, seguindo uma evolução diferente da nossa, 
também foi afectada com a rebeldia dos Anjos. Como já vimos, parte dos Rebeldes era contra a 
ideia de ter que procriar e de infundir-se nas formas “vis” dos componentes da 3.º Raça-Mãe em 
evolução na Terra, que era a região de expiação a que eles foram condenados pelo Eterno. 
Assim, os Assuras antes de tomarem formas na Terra resolveram esposar os Devas luminosos da 
Cadeia Lunar que viviam, como direito seu, nos Globos de Efeitos, que como sabemos são uma 
espécie de Nirvana, ou Pralaya que coroa a finalização de um Ciclo de Manifestação. 


PRALAYA NIRVANA 
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OS ANJOS LIGAM-SE ÀS FILHAS DOS HOMENS 


No início da formação da Hierarquia Jiva, realmente, como não podiam deixar de ser, as 
formas eram grotescas, razão pela qual foram rejeitadas pelos Assuras. Contudo, com o decorrer 
da evolução essas formas aprimoraram-se na 4.º Raça-Mãe Atlante. Em virtude desse facto, um 
grupo de Assuras, após milhões de anos de vivência na Terra de seu cativeiro, mudou a sua 
concepção a respeito dos habitantes do Globo Terrestre, chamados na época, segundo as 
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Estâncias de Dzyan, de “filhos dos homens”, o que denota já ter a Humanidade Jiva se firmado 
como espécie bem definida. A respeito dessa fase evolucional, diz o Livro de Enoch: 


“Os Rebeldes, num grupo de 222, desceram à Terra de Ereck, e vendo as filhas dos 
homens’ (Jivas) disseram: “Essas são belas, tomemo-las como mulheres e procriemos uma raça 
de heróis. Ensinemo-lhes os Mistérios dos Céus”. E assim fizeram. Revelaram-lhes as Ciências 
Secretas. Ensinaram-lhes como conservar a formosura e usá-la para dominar os homens. 
Deram aos seus filhos forças para conquistarem a Terra. E os Giborins (filhos dos Anjos 
Rebeldes com as mulheres da Terra) escravizaram os povos. 


O clamor dos homens chegou ao Trono, e o Eterno decidiu que Mikael, Rafael e Uriel se 
encarregassem de destruir os filhos dos Anjos Caídos, a fim de libertar a Humanidade. E eles 
assim o fizeram.” 


Pelo que está dito acima, podemos compreender agora as origens da destruição da 
Atlântida. A grave agressão aos direitos dos povos provoca sempre, mais cedo ou mais tarde, 
consequências desastrosas, como está sobejamente provado na História da Humanidade. 
Continuaremos a transcrever preciosos trechos sobre a actuação dos Anjos Rebeldes que 
constam nos livros mais sagrados e secretos. A História desses Anjos, em última análise, não 
deixa de ser também a História do Homem. Diz o Sepher-Enoch: 


“Quando os homens, para reconstituírem a sua unidade, se uniram às mulheres, 
geraram outras passividades perfeitamente belas. E os Elohim (Anjos Caídos) viram nelas as 
mediadoras do seu verbo, e disseram: “Escolhamos dentre essas passividades da espécie 
humana, e por meio dela criemos uma nova espécie”. Então eles, em número de 222, tomaram 
corpos humanos e ligaram-se às filhas dos homens. 


Essas mulheres conceberam seres que ultrapassaram a Humanidade comum pelas suas 
poderosas faculdades. E eles, os filhos, voltaram-se contra os homens para dominá-los. 
Começaram por querer conquistar a realeza em todos os Reinos da Natureza; quiseram tomar 
as asas aos pássaros, a força aos leões, e aos peixes a natural aptidão de dominar as águas, 
para satisfazerem as suas necessidades de actividade e invenção. 


E a Terra sofreu terríveis violências. Então, Mikael, Rafael e Uriel baixaram os olhos 
para a Terra banhada de sangue, onde campeava a iniquidade, e disseram: ‘São os clamores 
humanos, e é a vós, ó Essência Celeste, que as almas da Terra dirigem as suas súplicas, 
clamando por justiça”. E os Anjos se dirigem ao Senhor: “Tudo isto porque Azaziel (isto é, 
Luzbel) ensinou aos homens as coisas proibidas, revelou ao Mundo o que era sagrado no 
Céu’. ” 


OS ASSURAS E A IMORTALIDADE 


A obra Sepher-Enoch é essencialmente cabalística, e refere-se particularmente ao 
período em que florescia a 4.º Raça-Mãe Atlante, quando a Lei determinou que a Hierarquia dos 
Assuras se encarnasse. Mas a sabedoria dos mesmos, muito acima dos homens comuns, levou-os 
a imortalizarem as suas formas humanas que lhes serviam de veículos. E com isso, mais uma 
vez, manifestou-se a rebeldia congénita dos Assuras. Procuraram tornar-se senhores do mundo. 
Consideravam-se deuses que os homens deviam adorar e servir. Criaram cultos que, mais tarde, 
deram origem às religiões. Vejamos o que diz o Sepher-Enoch sobre essa etapa crucial da 
Evolução Humana: 


“O próprio Samas (isto é, Samael), o mais perfeito dos teus Anjos, ensinou a Magia. 
Esses Anjos tomaram corpos e se poluíram com os mortais. As suas mulheres tiveram filhos que, 
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pelas suas faculdades, sobrepujaram os humanos. As queixas dos humanos sobem às portas dos 
Céus. Por tantos crimes, que devemos fazer a esses maus? Responde então o Altíssimo a Rafael: 
Prende Azaziel e mergulha-o nas trevas, e abandona-o no silêncio. E quando se levantar o dia 
do julgamento, lança-o no fogo. Purifica a Terra que os Anjos macularam (purificação feita 
sempre com o fogo ou a água). Os filhos dos homens não perecerão todos, apesar dos segredos 
que os Vigilantes lhes ensinaram, alguns ficarão como património da sua descendência. 


Ordena o Eterno a Rafael: Extermina dentre os homens os descendentes dos Vigilantes. 
Excita-os uns contra os outros, para que pereçam por suas próprias mãos. 


Manda o Senhor a Mikael: Anuncia o castigo que espera Samas e todos os Anjos que 
com ele se encarnaram. Quanto aos seus filhos, que tão caro lhes são, os que não tiverem sido 
exterminados encadeia-os no estado hominal, e eles, no dia no Juízo Final, serão julgados. 


E ordenou o Senhor a Uriel: Anuncia a Enoch, o escriba da justiça, que vá dizer aos 
Vigilantes do Céu, que abandonaram as Alturas sublimes para se poluírem com as mulheres: 
Que praticaram obras humanas e assim corromperam a Terra, dando nascimento a uma raça 
ímpia; que sendo Espíritos subtis de posse da Vida Eterna, quiseram gerar no sangue homens 
que foram criados para morrer, e por isso lhes dei mulheres para se perpetuarem; mas que aos 
Anjos, que tinham Vida Eterna, os fiz Andróginos para habitar os Céus.” 





O orgulho e a ambição desenfreada dos Anjos Caídos, juntos com um Saber trazido das 
suas Origens Divinas, levaram esses Assuras a criarem uma verdadeira raça de seres altamente 
dotados que eles próprios chamavam de Heróis. Como herdeiros e descendentes de tão soberba 
estirpe, os filhos herdaram dos pais a Sabedoria Sagrada dos Deuses, ao mesmo tempo que das 
mães, as “filhas dos homens”, recebiam a passionalidade Afectiva-Emocional. Com o decorrer 
dos tempos, essa polarização extrapolou-se e passou a predominar nesses descendentes dos 
Deuses as nidanas humanas. Na decorrência desse processo psicológico interno, a Sabedoria 
herdada dos progenitores foi posta a reboque de emoções torpes e objectivos degradantes. É que 
quando o Saber Iniciático é mal utilizado transforma-se em Magia Negra. E foi o que aconteceu 
naquela portentosa civilização, a ponto de levá-la à sua catastrófica destruição. Os Assuras 
Caídos utilizaram-se, segundo as tradições, das mais belas filhas dos homens para os seus 
objectivos proibidos, o que significava uma grave violação das Leis do Pramantha que “não 
permite promiscuidade hierárquica”. Assim, tal como constituiu-se um grave atentado às Leis 
do Pramantha a união espúria dos Amanasas com animais, que deu origem aos cinocéfalos 
(antropoides), da mesma forma essa mesma Lei condenou a união dos Deuses Assúricos com as 
chamadas “delícias humanas”, segundo uma expressão do rei Salomão. 


OS ASSURAS E A PROMISCUIDADE HIERÁRQUICA 


Como vimos, os Assuras criaram uma verdadeira raça de semideuses e heróis de que os 
mitos de todos os povos fazem referências. Não lhes foi difícil dominar e escravizar os homens, 


19 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 14 — Roberto Lucíola 


dotados com eram de conhecimentos infinitamente superiores aos das gentes comuns. Para isso 
serviram-se, inclusive, das chamadas “filhas dos homens”, violando com esse comportamento as 
próprias Leis do Pramantha de que tinham plena ciência. 


Com o decorrer das Idades sem conta, a ambição desmedida dos Assuras levou-os a 
rodearem-se, no Mundo Físico, de serviçais mais poderosos do que os homens, já então seus 
escravos. Diz Castafio Ferreira, comentando determinadas revelações reservadas feitas há 50 
anos atrás: 


“E os Assuras cometeram um crime muito maior contra as Leis da Natureza. Serviram- 
se de semi-humanos que deram origem ao mito dos faunos, criaturas que dos quadris para cima 
eram homens perfeitos e belos, mas que dos quadris para baixo tinham o corpo coberto de 
longos e sedosos pêlos de aspecto animal. Tomaram as fêmeas desses semi-humanos gerando 
outra série de génios que eram senhores das forças elementais, os quais dominando as forças 
subtis da Natureza se fizeram os melhores auxiliares dos Anjos Rebeldes. Por esse modo, 
construíram cidades ciclópicas onde reinavam como deuses. Fabricaram toda a espécie de 
instrumentos e de veículos, inclusive os famosos Vimanas, espécies de aviões rápidos como o 
pensamento e absolutamente seguros. 


Ora, conhecimentos tão prodigiosos que se iam objectivando em esplêndida e jamais 
ultrapassada civilização, não podiam deixar de influir diversamente na imensa maioria dos 
Jivas reunidos nas densas populações dos seus reinos e impérios. Os homens sofreram o influxo 
desordenado desses esplendores, de que as “Mil e Uma Noites’ são apenas um eco esmaecido e 
desfigurado pela sucessão dos Ciclos. Podemos dizer que a Humanidade, considerada no 
conjunto, incluía então várias categorias: 


a) Os homens inferiores, que somente receberam pequeno auxílio das Hierarquias 
encarregadas de despertar-lhes a consciência mental; 


b) Os homens mais bem dotados que receberam forte influxo dos Progenitores 
Espirituais e caracterizavam-se pela inteligência normal, apta a compreender a essência da 
civilização do seu tempo; 


c) Os filhos dos Vigilantes do Céu, poderosos donos de imensas faculdades intelectuais, 
sementeiras das invenções e descobertas que ilustram todos os ciclos históricos, criaturas cujos 
nomes, por um lado, ornam os mais brilhantes faustos da História, e por outro, projectam sobre 
eles a sombra sinistra dos seus feitos de conquistadores e tiranos; 


d) Os Anjos Rebeldes, compelidos a encarnar-se em corpos humanos, onde purgaram as 
imensas faltas cometidas em várias rebeliões; 


e) Os Seres fiéis à Lei, que cumprindo a tarefa prevista pelo Plano Evolutivo criaram as 
primeiras Raças com as matérias tiradas de seus próprios veículos, fornecendo aos Jivas meios 
e modos de tornarem-se conscientes no Mundo Físico; 


f) As Hierarquias Superiores, que substituindo os Anjos Caídos foram obrigadas a tomar 
nome e forma. 


TRÊS CATEGORIAS DE ASSURAS 


OS AMANASAS -— Os Amanasas, isto é, “homens sem mental”, realmente foram os 
verdadeiros prejudicados pela rebeldia e o crime dos Assuras e demais Hierarquias (Agniswattas 
e Barishads) por eles arrastadas à revolta. Com efeito, era nos Amanasas que os Assuras 
deveriam encarnar-se na 3.º Raça-Mãe. Abandonados à própria inconsciência, procriaram uma 
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raça degenerada, produto da união ilícita de homens com animais. Esses infelizes formam hoje a 
espécie dos antropoides. Como um selo da própria Lei, tomaram a aparência contrafeita das 
formas cósmicas dos cinecéfalos. No início, essa geração sacrílega falava. Só mais tarde os 
antropoides se tornaram mudos, “para não relembrarem o crime dos Assuras”, segundo dizem 
as antigas Estâncias de Dzyan. Em virtude disso é que os antropoides, conforme ensina a 
Doutrina Oculta, vieram a constituir na Raça-Mãe seguinte uma Humanidade primitiva. 


AS TRÊS CATEGORIAS DE ASSURAS - O termo Assura significa, esotericamente 
falando, “aquele que é portador da Iluminação”. São os Senhores da Sabedoria das Idades. 
Perderam esses valores divinos devido à queda que sofreram em Eras passadas, contudo, estão 
em acelerado processo de redenção. Redenção, no caso, significa recuperar a dignidade perdida, 
ou seja, readquirir a Consciência Cósmica que lhes foi retirada devido à revolta nos Céus, 
conforme estudaremos no decorrer deste Caderno. As Escrituras Sagradas referem-se aos 
Assuras como sendo os do “não Livro”. Isto significa que os mesmos não precisam aprender 
nada com as Hierarquias em estágios inferiores de evolução, como, por exemplo, a Jiva. 


Na Iniciação Assúrica, o método de transmissão do conhecimento faz-se directamente 
passando por cima do Mental Concreto. Daí não serem utilizados livros, escritos, palavras, etc. 
Assim, o seu Saber Iniciático é transmitido através de símbolos e insinuações, a fim de forçar o 
discípulo a tirar conclusões por si mesmo, inspirando-se no seu Mestre Interno que é a fonte de 
todo o Saber. Esta é a didáctica usada em Agharta, a fim de que no final do 7.º Sistema o Ser seja 
portador do Conhecimento Universal, portanto, sendo portador da Omnisciência, que é um dos 
três atributos do Logos. Como já vimos, a Hierarquia Assúrica basicamente constitui-se de três 
categorias, a saber: 


a) Assuras — Pertencem à 1.º categoria de Assuras e deram origem às demais categorias. 
São os Senhores do Mental Cósmico. No Plano Humano, têm como dirigentes os 7 Dhyanis- 
Kumaras. Estão relacionados com o Tatwa Vayu. 


b) Suras ou As-Suras — É a 2.º categoria de Assuras. Também são conhecidos por 
Lipikas, os “Escribas” que anotam todas as realizações positivas de uma Cadeia para transferi- 
las para outra. Assim, o Conhecimento e a Sabedoria nunca se perdem no decorrer da Evolução. 
São transbordados de uma Cadeia para outra, de um Sistema para outro, sucessivamente até ao 
final do Maha-Manuântara. Sendo que no final o tesouro da experiência está sintetizado nos 7 
Luzeiros através das 7 Hierarquias Criadoras. Finalmente, o conjunto de todos esses valores será 
capitalizado pelo Logos Criador. Graças a essa mecanogénese é que a Evolução se processa com 
solução de continuidade, possibilitando ao Logos no Grande Pralaya ou Maha-Nirvana elaborar 
o projecto de um futuro Universo, muito melhor que o findado. 


c) As-Atmã — É a 3. categoria de Assuras. Constitui-se de uma enorme legião de 
espíritos da Natureza que actuam nos mais diversos Planos Cósmicos. Esses seres, no Plano 
Físico, formam a Natureza. Estão sob a égide dos Devas que, por sua vez, obedecem a um plano 
elaborado pela Mente Cósmica. Assim sendo, são os plasmadores da Ideação Cósmica. 


Assurins — Além das três categorias de Assuras acima descritas, há uma outra categoria 
conhecida por Assurim, também denominada “Kama-Deva Kakim”. Está relacionada com a 
tarefa de executar os ditames da Lei proferidos nos Julgamentos a que todos os seres humanos 
são submetidos no fim de cada Ciclo evolucional. 


RESPONSABILIDADES DAS HIERARQUIAS 


O EQUILÍBRIO DOS TRÊS MUNDOS - Os Assuras são os Senhores do 5.º Sistema, e 
por isso mesmo estão relacionados com a 5.º Cidade Aghartina. Foram os principais responsáveis 
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pela catástrofe que afundou a Atlântida. Têm uma enorme responsabilidade kármica em relação 
à evolução da Humanidade. Aos Assuras cabe realizar um grande esforço pessoal no sentido de 
resgatar a sua própria dignidade hierárquica, que foi seriamente abalada com as sucessivas 
quedas no decorrer da Evolução. Aos Assuras cabe o restabelecimento da Sinarquia Aghartina na 
Face da Terra. Para que isso aconteça, é necessário haver o perfeito equilíbrio entre os três 
Mundos, ou seja, o alinhamento do Mundo Aghartino com o Mundo Intermediário de Duat e a 
Face da Terra. Daí a ênfase que o Avatara deu para que os Munindras, aspectos humanizados dos 
Assuras caídos, se equilibrem aqui na Face da Terra. Nos Mundos Interiores está tudo 
equilibrado, só falta equilibrar a face da Terra. Em última análise, tudo depende do esforço 
consciente das expressões assúricas humanizadas com o nome de Munindras aqui no Mundo 
exterior. 


POSIÇÃO DOS MUNDOS INTERNOS -— Segundo as mais primorosas Revelações, 
enquanto as Cidades Aghartinas são imutáveis, ou seja, ocupam posições estáveis no sentido 
vertical em torno do eixo da Terra, que partindo do Pólo Norte vai até ao Pólo Sul formando o 
que conhecemos por Tubo Cósmico como se fosse a espinha dorsal do nosso Planeta, já as 
Cidades do Mundo de Duat ocupam posições horizontais movimentando-se ciclicamente 
consoante a Marcha do Itinerário de IO. Essa movimentação obedece à influência astrológica ou 
zodiacal aghartina, ou seja, do Zodíaco Espiritual ocultamente chamado Empíreo (assunto que já 
estudámos no Caderno anterior), de modo a estabelecer uma perfeita sincronização entre 
Agharta, Duat e a Face da Terra. Este facto cósmico é quem esclarece o mistério da implantação 
dos Sistemas Geográficos nas diversas fases da História Oculta da Humanidade. 


PAPEL DOS MUNINDRAS -— Daí a importância fundamental da participação das 
Hierarquias comprometidas com esse mistério. Diversas tentativas já foram feitas no decorrer 
dos Ciclos. Podemos citar algumas delas: o trabalho de Amenófis IV no Antigo Egipto; a 
tentativa de Jesus, o Cristo, no Médio Oriente, da qual resultou a criação da Ordem do Santo 
Graal; a tentativa feita no Tibete no ano 985 da nossa Era, que também resultou numa tragédia; a 
Revolução Francesa no ano de 1789; a tentativa feita aqui mesmo no Brasil por Badezir e seus 
dois filhos, há 950 anos a. C. Todas as tentativas foram, finalmente, coroadas de êxito com a 
implantação do Sistema Geográfico Sul-Mineiro, trabalho este que teve início no ano 1000 da 
nossa Era com a fundação da primeira Embocadura de Ayuruoca, pelo Manu Mora-Morotin e a 
sua Hierarquia. 


IMPLANTAÇÃO DO 5.º SISTEMA — O Manu Mora-Morotin, diante no acontecido na 
tentativa de firmação do Sistema Geográfico do Tibete em 985 da nossa Era, quinze anos depois 
do trágico evento, ou seja, no ano 1000, manifestou-se na Serra da Mantiqueira localizada no Sul 
do Estado de Minas Gerais, Brasil. Segundo os Anais Secretos, apresentou-se montado no 
famoso cavalo branco das tradições transhimalaias. Inaugurou a primeira Embocadura do 
Sistema Geográfico Sul-Mineiro com o nome sagrado de Ayuruoca, construindo assim uma 
perfeita ponte hiperfísica entre o Passado e o Futuro unindo a Cordilheira do Himalaia com a 
Cordilheira da Mantiqueira. Posteriormente, entrou nesse aro mágico a Cordilheira do Roncador, 
em Mato Grosso, no Norte do Brasil. Assim, o Himalaia cedeu lugar à Mantiqueira e ao 
Roncador para a consecução da Obra do Eterno na Face da Terra. Toda essa tessitura foi 
realizada com a participação activa dos obreiros das Hierarquias Criadoras. 


IMPLANTAÇÃO DO 5.º SISTEMA 


Relacionamos abaixo, cronologicamente, as diversas tentativas feitas após o Movimento 
de Jesus, o Cristo, para que o equilíbrio fosse estabelecido entre os Mundos de Agharta, Duat e 
Face da Terra. A partir do início do século XX, a Humanidade movimentou-se mais celeremente 
no sentido de alcançar os objectivos superiores da Evolução. Assim, tornou-se possível a criação 
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do Novo Pramantha, cuja tónica está expressa na conquista de um novo estado e consciência 
correspondente ao 5.º Sistema de Evolução, cuja formação foi muitas vezes tentada após o 
Movimento de Cristo, contudo sem conseguir qualquer resultado significativo: 


1.º Tentativa — Feita pelo Apóstolo Paulo de Tarso, levada a efeito em Roma. 


2.º Tentativa — Também fracassada, ocorrida no ano 985 da nossa Era no Tibete sob a 
égide da Confraria dos Bhante-Jauls. Resultou numa tragédia para toda a Hierarquia envolvida 
no mistério. 


3.º Tentativa — ocorreu no México sob a égide de Quetzalcoatl, tentando organizar o 
Império Asteca nos moldes sinárquicos. Também tivemos o trabalho de Manco-Capac e Mama- 
Oclo entre os Incas do Peru. 


4.º Tentativa — Aconteceu na Alemanha no ano de 1460. Criou-se o Movimento 
Rosa+Cruz. 


5.º Tentativa — Novamente em Roma sob a direcção do Papa Júlio, o Africano. 
Movimento muito pouco divulgado pela Igreja. 


6.º Tentativa — Foi realizada em França no ano de 1789, por ocasião da Revolução 
Francesa. Movimento liderado pelos Condes de São Germano e Cagliostro. Nesse Movimento 
foram envolvidos todos os componentes da Hierarquia comprometida. Visava-se a implantação 
do Império Sinárquico. 


7º Tentativa — Foi realizada na América do Norte, em El Moro, Novo México. 
Igualmente sem qualquer resultado positivo devido aos testes atómicos realizados pelo Governo 
norte-americano nessa Região Jina, onde o próprio Corpo Eucarístico do 5.º Bodhisattwa que aí 
estava passou por sérias dificuldades. Os valores ocultos reservados nessa região foram 
transferidos com urgência para o Sistema Geográfico do Roncador, Brasil. 


8.º Tentativa — Foi a última feita e plenamente consolidada, realizada no Brasil com a 
consolidação de três Templos e respectivos Sistemas Geográficos: o do São Lourenço, no sul de 
Minas Gerais, o de Itaparica, no Estado da Bahia, e finalmente o de Xavantina, na Serra do 
Roncador, no Estado de Mato Grosso. 


Segundo o ilustre e Venerável Irmão Dr. Ivan de Carvalho Ayres, que organizou a 
descrição acima, desses ensaios ou experiências de que nenhum alcançou plenamente os 
objectivos visados, foi o da Tragédia do Gólgota que recebeu maior divulgação e influiu 
definitivamente na civilização ocidental. A partir desse lugar de sacrifício ou monte de 
sofrimento atroz, o Gólgota, a Lei Justa fundamentou-se em todos os motivos anteriormente 
expostos e realizados pelo Cristo para iniciar o Movimento que Ele fundara no Cenáculo 
aquando da “Última Ceia”, a Ordem do Santo Graal, em 24 de Fevereiro do ano 33 da nossa Era, 
a fim de manter a Tradição dos Avataras e do seu Santo Sangue ou Sangue Real, sobretudo de 
Jeoshua Ben Pandira, o Christus, como o último e síntese de todos Eles, por um lado, e por outro 
mantendo viva a memória dos trágicos acontecimentos de há 2000 anos fazendo a Cruz um 
símbolo de Sacrifício, lavada com o Sangue do Bodhisattwa e regada com as Lágrimas de Maria. 
Por isso, a característica do Ciclo de Piscis é cognominada “Ciclo das Necessidades”, 
constantemente exaltada como exemplo máximo de renúncia e de martírio nas 7 Igrejas do 
Oriente no Passado e nas 7 Igrejas do Ocidente, segundo João o Evangelista, e isto até à data de 
24 de Fevereiro de 1954, data da implantação do “Ciclo do Espírito Santo” e consequente 
redenção definitiva do Cristianismo, ou seja, daqueles envolvidos no Mistério do Santo Graal, 
graças à presença do Rei-Sacerdote Melki-Tsedek na Face da Terra. Assim, Jeoshua Ben 
Pandira, o Cristo, dirigiu o “Ciclos das Necessidades”, e JHS implantou o “Ciclo do Espírito 
Santo ”. 
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CONFRARIA DOS BHANTE-JAULS 


O PAPEL DOS AGNISWATTAS NA EVOLUÇÃO -— A Hierarquia dos Agniswattas 
tomou forma na 2.º Cadeia do nosso Sistema Planetário. O Sol preside a esta Hierarquia que se 
relaciona com o Tatwa Tejas e com Kundalini. Os Agniswattas, nos Planos Superiores, 
relacionam-se com a Hierarquia Arrúpica dos Olhos e Ouvidos Alerta e são como que uma 
expressão inferior dos Leões de Fogo ou Leões Ardentes. São responsáveis pelo 
desenvolvimento das Emoções e Sentimentos, mas também da Mente, da Inteligência Superior e 
da intelectualidade em todos os seus aspectos. A Hierarquia dos Agniswattas foi fundada pelo 
Eterno através do Maha-Raja Virudaka, 2.º Imperador Celeste. 


Falando dessa Hierarquia, disse JHS: 


“A população da 3.º Raça Lemuriana dividia-se em três classes, a saber: os Seres 
chamados Senhores de Vénus; os Reis Divinos, emanados da Hierarquia dos Agniswattas, e 
os Agniswattas de classe inferior, constituída pelos descendentes dos cruzamentos das Raças 
Divinas com a Terrena, e que mais tarde se tornaram Arhats. Daí a expressão ‘Arhat de Fogo" 
que ainda hoje se dá ao Iniciado que alcançou o mais elevado grau do Discipulado às portas 
do Adeptado em guisa de Agniswatta que também quer dizer ‘Leão de Fogo”, Ser Ígneo, Solar. 
Por tudo isso é que existe desde aquela Era a Excelsa Hierarquia Oculta que, em plena 
Aryavartha, tomou o nome de Shuda-Dharma-Mandalam, com o sentido de “Grande 
Fraternidade Branca”, Confraria dos Bhante-Yauls ou “Irmãos de Pureza”. Depois da 
separação dos sexos, as paixões carnais eclodiram de maneira insopitável e generalizada 
envolvendo até os Seres Superiores, que foram atraídos por mulheres de classe inferior. Os 
desregramentos sexuais e a depravação alastraram-se por todo o continente. Originou-se o 
primeiro conflito entre os Pitris Barishads, que se mantiveram puros e fiéis às Leis da Divina 
Hierarquia, e os que decaíram na sensualidade nabalesca que, de resto, foi vítima quase toda 
a população adulta. As famílias não contaminadas pelo vírus da luxúria foram se retirando 
para o Norte, e os corrompidos emigraram para o Sul, na razão das Raças de Caim e Abel, de 
errónea interpretação no Velho Testamento.” 


AS TRÊS CATEGORIAS DE BARISHADS 


INTERFERÊNCIA DOS ASSURAS NA CADEIA LUNAR -— A Hierarquia dos 
Barishads foi criada pelo Logos através do Maha-Raja Virupaksha. Está em relação com o 
Planeta Lua porque foi nele que se desenvolveu esta Hierarquia na respectiva Cadeia. Foram os 
Barishads que possibilitaram o desenvolvimento das Emoções e Sentimentos, mas sobretudo da 
Vida pelo influxo e ampliação do Princípio Vital ou Etérico. Por isso deram aos homens a 
semente do Corpo Vital ou Duplo Etérico, sendo a sua missão desenvolver o Plano Astral e 
sobretudo o Etérico do Sistema Planetário Terrestre. 


Como sabemos, esta Hierarquia não completou a sua evolução na Lua, não chegou até ao 
final dos sete Ciclos que compõem uma Cadeia. Interrompeu a sua evolução na quinta fase, 
também chamada de 5.º Globo. Isso aconteceu devido à rebeldia congénita dos Assuras que 
interferiram no trabalho dos Barishads, levando à queda não só destes mas também dos 
Agniswattas. Em virtude disso, a Evolução Lunar foi interrompida e as Hierarquias 
comprometidas foram obrigadas a continuar o seu trabalho da 4.º Cadeia Terrestre. Tais 
acontecimentos reflectiram-se negativamente na nossa Cadeia. Como as demais Hierarquias, os 


Barishads possuem três categorias de Seres: 


1.º categoria: Pitris Barishads — No Plano Humano os 7 Dhyanis-Barishads são os 
dirigentes, e por isso são considerados Pais da Humanidade. Além dos 7 em pauta, a Hierarquia 
é composta por 7777 Barishads. 
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2.º categoria: Atmãs-Somas — São os intermediários entre os de 1.º e 3.º categorias. 


3.º categoria: Atavânicos — Estão relacionados com o Deus Yama. São os encarregados 
de salvar as almas daqueles que passam por mortos. Recolhem os escolhidos para o Mundo de 
Duat. 


Os Agniswattas estão relacionados com as pessoas de sexo masculino, enquanto os 
Barishads com as de sexo feminino. Por isso é que os de 3.º categoria foram escolhidos para 
funcionar como dualidade sexual, dando origem aos seres sexualmente polarizados. Existe uma 
conjunção estreita entre as três Hierarquias Arrúpicas e as quatro Hierarquias Rúpicas. Um Livro 
existente na Biblioteca do Mundo de Duat referindo-se ao assunto, assim se expressa: 


“O Grande Septenário que abarca o Universo não vibra unicamente nas sete cores do 
arco-íris e nas sete notas musicais, mas ainda na constituição humana, que também é séptula 
na evolução... Mas como Ele vive no Quaternário da Terra, esta só pode ser governada pelos 
quatro Animais da Esfinge e as três Brumas Celestes. 


Horas há, no entanto, em que as Brumas tomam forma humana para auxiliar os 
ss 
quatro. 


As palavras acima foram inseridas numa mensagem provinda do Monte Líbano, que é um 
dos Montes Santos ou Jinas dos lugares mais sagrados da Terra. O autor dessas palavras é um 
Ser de alta categoria espiritual conhecido pelo nome de Fra Diávolo, sendo um proeminente 
Membro da 5.º Linha de Adeptos do Velho Pramantha e um dos sete Adeptos de Luz. Foi o 
responsável secreto pela construção do Templo de Arabutan, todo de mármore branco, que fica 
no Monte Ararat, Roncador, e que serve para Sede exterior do Senhor Takura-Bey, que no Tibete 
era conhecido como o 37.º Budha-Vivo da Mongólia, ou o Bogdo Gheghen de Narabanchi-Kure. 
Foi Fra Diávolo que coordenou, em 1958, a fusão entre os Papas João XXIII e Pio XII, este que 
é um dos 666 Makaras não caídos. 


Fra Diávolo participou da vinda do Bodhisattwa que deveria avatarizar-se em 
Krishnamurti. Actualmente, como Chefe da Biblioteca de Duat, está traduzindo para o idioma 
português todos os documentos mais sagrados e secretos conservados em custódia nos Mundos 
Interiores. 


O SENTIDO OCULTO DO SEPTENÁRIO 


O número sete expressa os valores da manifestação do Eterno. Assim, temos no mais alto 
nível cósmico os 7 Luzeiros ou Ishwaras, e os 7 Kumaras que são as projecções dos Luzeiros nos 
Mundos Formais. Do ponto de vista da Cosmogénese, temos: 7 Planos, 7 Cadeias, 7 Rondas, 7 
Globos, etc. Do ponto de vista da Antropogénese, temos: 7 Hierarquias, 7 Dhyanis, 7 Raças- 
Mães, 7 Sub-Raças, 7 Chakras, 7 Glândulas principais, 7 Sentidos, e de 7 em 7 anos acontece a 
renovação completa das células do nosso corpo físico. 


O SEPTENÁRIO NA VIDA HUMANA -— O homem plenamente realizado com um 
Adepto é aquele que realizou na sua existência o Arcano 9, que é o Ermitão ou o Iluminado. A 
vida humana, ocultamente falando, passa por mudanças internas a cada ciclo de 7 anos. Segundo 
a determinação do 5.º Luzeiro, que assiste à evolução da presente Cadeia presidida pelo 4.º 
Luzeiro, é de 63 anos a idade limite, no máximo, de tempo para quem quer realizar-se 
espiritualmente. O número 63 é o resultado da multiplicação de 7 x 9, ou seja, 7 ciclos de vida 
vezes o valor da Iluminação. 


Como vimos, o Venerável Fra Diávolo fez referência ao Grande Septenário formado pela 
soma do Quaternário da Esfinge com as Três Chamas. Quanto ao Quaternário de que fala o 
Sábio, temos: 
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QUATERNÁRIO DA ESFINGE 
4 Sistemas de Evolução 4.º Sistema de Evolução Terrestre 
4 Cadeias já percorridas 4.º Ronda Terrestre (já na 5.º Raça-Mãe) 
4 Maha-Rajas integralizados Dritarasthra — Virudaka — Virupaksha — Vaisvarana 
4 Kumaras já realizados Dhyananda — Sanat-Sujat — Dwapara — Sanat (hoje Satya) 
4 Poderes Executores Manu — Yama — Karuna — Astaroth 
4 Budhas dos 4 Reinos Ag-Zin-Muni — Mag-Zin-Muni — Tur-Zin-Muni — Rabi-Muni 


4 Hierarquias já activadas Assura — Agniswatta — Barishad — Jiva 


Quanto às Três Brumas Celestes que tomaram expressão física e auxiliam o Quaternário: 


Lorenza — Krivatza — São Germano 
Akdorge — Kadir — Akadir 
Akgorge — Jefferson — Hermes 
Lourenço — Paulo — Daniel (L.P.D.) 


Ilha de Itaparica (Monte Airu) 

Oriente (Jara-Khan-Lhagpa) 

Ocidente — São Lourenço (Monte Moreb) 
Brasil — Grande Ocidente 


31.º Budha-Vivo — Dalai-Lama — Traishu-Lama Serra do Roncador (Monte Ararat) 
Leões de Fogo — Olhos e Ouvidos Alerta — Virgens da Vida Segundo Trono 


Akbel — Ashim — Beloi 


OS ARHATS 


Terceiro Trono (vindos do 2.º Trono) 


Segundo o Professor Sebastião Vieira Vidal, o portentoso Ser conhecido por Astaroth 
exerce importante função na Face da Terra. Sobre o assunto, disse: 


“O Excelso Astaroth é o Chefe dos Arhats de Fogo. Ele coloca-se à frente daqueles que 
se transformaram em Vencedores na Face da Terra. É o chefe dos homens que se 
transformaram em Adeptos (ou nos umbrais do Adeptado). Dirige os que de Mal se 
transformaram em Bem, na ausência do Bijam dos Avataras na Face da Terra. Astaroth é a 
Veste que julga os homens de inteligência, de ciência... É, por assim dizer, o que coordena o 
trabalho intelectual, científico, filosófico, político-social do Mundo.” 
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EVOLUÇÃO DAS MÓNADAS E AS 
HIERARQUIAS — As chamadas Plêiades, em número 
de sete, estão relacionadas aos sete Barishads 
Primordiais, e por isso são chamadas de Dhyanis- 
Barishads. Serviram de Mães para os Dhyanis-Jivas. A 
3.º Cadeia Lunar produziu três grupos de Mónadas, 
tendo as mais adiantadas, as do primeiro grupo, 
chegado a Pitris Barishads. Na 1.º Cadeia Planetária, 
as Mónadas mais adiantadas tornaram-se Assuras, 
enquanto outras menos adiantadas prosseguiram a sua 
evolução na 2.º Cadeia Planetária, sendo que as então 
mais adiantadas tornaram-se Agniswattas. 


Na 3.º Cadeia Lunar a Lei fixou como objectivo 
para as Mónadas que lograssem o êxito em sua 
evolução, o nível de Iniciação de Arhats. Foram 
consideradas como as Vitoriosas da Cadeia, por terem 
realizado o programado pelo Logos. Como 
Vencedoras, tinham o pleno direito de escolher um dos 
“Sete Caminhos”, que é um leque de opções abrindo- 
se diante das Mónadas vitoriosas. Sobre isto, Arthur 


Powell afirmou na sua preciosa obra O Sistema Solar: 
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“Não se sabe com certeza se os Sete Caminhos são os mesmos que se abrem diante dos 
Adeptos da Cadeia actual (Terrestre), mas um deles, pelo menos, ostenta decidida semelhança. 
Pois assim como alguns Adeptos terrestres permanecerão em contacto estreito com a Cadeia 
seguinte, a quinta, e nela encarnarão a fim de ajudar os seus habitantes na sua evolução, 
igualmente uma das sete classes dos Arhats lunares, ou Senhores da Lua, como são chamados 
com frequência, ficaram para ajudar na Cadeia Terrestre. Aos membros dessa classe dá-se o 
nome, na “Doutrina Secreta”, de Barishads ou Pitris Barishads. Também são conhecidos 
como “Filhos do Crepúsculo”, Homens Celestiais, Filhos da Lua, Progenitores. Os Pitris 
Barishads têm sob as suas ordens vastas hostes de espíritos da Natureza, que são os 
verdadeiros construtores das formas; os Pitris, propriamente ditos, mais se parecem com 
arquitectos que fornecem os planos e os modelos.” 


Os Dhyanis Assuras, Agniswattas e Barishads de terceira classe comprometeram-se na 
Atlântida, caindo no sexo de modo degradante. Os Dhyanis-Agniswattas, também conhecidos 
por Rishis Juniores, reencarnaram como filhos do Faraó Tutmés III e Nereb-Tit; os Dhyanis- 
Barishads, também chamados de Plêiades, nasceram de Kunaton e Nefer-Tit; os Assuras, 
Dhyanis-Kumaras de 3.º classe, nasceram de Lorenzo e Lorenza. 


COLAR ASSÚRICO E MAKÁRICO 


As Hierarquias Secundárias ou Rúpicas são as que fornecem os veículos necessários á 
manifestação das Hierarquias do Raio Divino, também chamadas Hierarquias Arrúpicas. 
Contudo, as duas classes de Hierarquias não podem existir separadamente, pois exprimem o Pólo 
Espiritual e o Pólo Material da Manifestação Divina. Assim, as Hierarquias do Raio Divino não 
passam de parte interna das Hierarquias Rúpicas. As três Hierarquias Arrúpicas não formam 
propriamente Seres individualizados, pois conjuntamente são conhecidos, na linguagem 
esotérica, como a Tríplice Flama. As Hierarquias Rúpicas ou Formais são as criadoras dos 
Mundos e Seres que têm nomes e formas. 


A esse respeito, disse JHS: 


“Shamballah é a Mansão dos Deuses, ligada a Agharta por altíssimas muralhas, e 
onde em Sono Paranispânico descansam as Hierarquias Criadoras, para provar que nada 
entra nem sai da Terra senão depois da sua evolução terminada.” 


Segundo explicou o Excelso Rabi-Muni, que é o Budha do Reino Humano ainda em 
formação, a Evolução é como um Colar que ao quebrar-se espalha as contas que o formam. Para 
reunir-se novamente as pérolas, para refazer-se o Colar, a tarefa é muito mais trabalhosa em 
recolher-se as contas que estão à vista do que recolher as que perderam-se para sempre na 
obscuridade do Tempo. Porém, as que estão à vista serão salvas, embora com muitas 
dificuldades. Isto significa que alguns Seres de escol desceram tanto na sua queda que será 
impossível, no Ciclo actual, serem recuperados. 


Segundo JHS, o Colar expressa a Corte do 5.º Senhor Arabel, bem assim como a Corte 
do 6.º Luzeiro Akbel. As Contas alegorizam os componentes das Hierarquias dos Assuras e dos 
Makaras, que se perderam na obscuridade mayávica dos Mundos materiais. Segundo Rabi-Muni, 
esse Colar Assúrico e Makárico já se quebrou várias vezes. Pergunta o Venerável Budha: “Quem 
está reunindo essas pérolas?...” Responde Ele mesmo: “O Senhor das Angústias, porque sendo a 
Grande Vítima sempre se sacrificou pela Humanidade através de Idades sem conta” É 
precisamente no seio desta Humanidade que a Eterna Vítima está recolhendo as Contas dos dois 
Colares Assúrico e Makárico, para que os mesmos não se quebrem novamente espalhando as 
suas Contas pelos quatro cantos da Terra. Sobre o assunto, disse JHS: 
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“A reunião das 777 Contas do Colar Assúrico e das 888 do Colar Makárico, tem sido 
feita com três valorosos elementos: Rigor — Revolta — Esplendor. 


Rigor, com relação ao Quarto Senhor; 
Revolta, com relação ao Quinto Senhor; 
Esplendor, com relação ao Sexto Senhor.” 


, 


OS MAKARAS E OS SEUS SUB-ASPECTOS 


Em cada Cadeia o Logos Criador foi revestindo-se de veículos ou vestes cada vez mais 
densas até chegar ao Físico, que é o final da descida do Espírito na Matéria. A partir desse limite 
começa a subida no caminho de retorno às origens, carregando consigo o imenso tesouro da 
experiência vivenciada que o leva à plena conscientização de todos os Planos da Criação. No 
nosso Sistema Planetário, a Mónada ainda terá que ser trabalhada nas 5.º, 6.º e 7.º Cadeias que 
faltam para completá-lo. Assim, ainda temos um longo, extensíssimo caminho a percorrer. Cada 
Sistema dá como fruto 1 Para-Ishwara ou Luzeiro Maior, sendo que 7 Sistemas gerarão 7 Para- 
Ishwaras que são iguais ou correspondentes a Mahaparabrahmã ou Deus Absoluto como Oitavo 
Síntese do esforço de todos. 


666 SUB-ASPECTOS — Quando da queda dos Anjos Revoltados, 666 Seres da 
Hierarquia dos Makaras permaneceram fiéis à Lei Divina. São os Imortais, muito embora tenham 
já se encarnado. Esotericamente, são conhecidos como os 666 Imortais com os seus Sub- 
Aspectos, e quando têm necessidade de agir na Face da Terra fazem-no através do processo 
avatárico nos seus respectivos Tulkus ou Sub-Aspectos. Contudo, embora se fale em 666 
Makaras na realidade eles são em número de 777. Este mistério está relacionado às Essências 
Espirituais dos Makaras, que nos altos estudos ocultos são designadas pelo primoroso nome de 
Matra-Devas. 


Quando um deles desaparece do mundo exterior, a exemplo de Pio XII e outros, faz um 
avatara num dos seus Sub-Aspectos que ficou na Face da Terra, realizando um trabalho em 
função da Lei. Como se viu, Sub-Aspecto tem o mesmo sentido de Tulku. 


Os 666 da Hierarquia dos Makaras possuem Corpos Eucarísticos, que na linguagem 
aghartina chamam-se Bhante-Jauls. Estes sagrados Vasos de Eleição não podem ou não devem 
ser poluídos nem danificados pelo ambiente da Face da Terra. Quando têm uma missão a realizar 
aqui, esses Makaras ou as suas Essências Matradévicas providenciam fazer discípulos com a sua 
Tónica ou Raio, ou seja, com estado de consciência relativo à vida na Face da Terra mas 
sensíveis às vibrações oriundas dos Planos subjectivos. 


Assim, esses divinos Seres, usando dos valores da Quarta Dimensão (Astral), projectam 
os seus Princípios Superiores nos seus Discípulos ou Sub-Aspectos. O Discípulo, 
inconscientemente no início, evoluindo gradualmente vai entrando em sintonia com o seu Mestre 
Interno, com a sua Consciência Superior, até que Mestre e Discípulo se tornem uma só coisa. 
Dar-se-á então a verdadeira Metástase Avatárica. 


TRANSFORMAÇÃO - SUPERAÇÃO — METÁSTASE — O Makara vai realizando uma 
transfusão de Energia Átmica e Búdhica na consciência do Discípulo. Como o tempo, essa 
Metástase dar-se-á integralmente, na medida em que o Discípulo vá transformando e superando 
as suas debilidades psicológicas. Ao atingir um alto nível de integração no Mestre, o Discípulo 
transforma-se num Adepto. 


Contudo, um Makara agindo a partir de Shamballah, devido às suas potencialidades 
exaltadas, não possui um mas sim uma série de sete Discípulos, porque se descarregasse as suas 
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energias poderosas numa só pessoa provavelmente ela não resistiria a tão potentes vibrações. E 
em virtude dessa seriação numérica que cada Makara pode vibrar sobre sete Munindras ou 
Discípulos com determinadas características, que receberam a designação, por exemplo, de 1.º, 
2º, 3.º, etc., Sub-Aspectos seus. Os 777 componentes da Hierarquia dos Makaras fraccionam-se 
em 7 grupos de 111, sendo que cada um deles pode criar 7 Sub-Aspectos. Os 7 Reis de Edom, 
numa escala maior, não deixam de ser os 7 Sub-Aspectos do Rei-Sacerdote Melki-Tsedek, 
Chakra-Varti ou o Planetário da Ronda. 


GENEALOGIA DO PRAMANTHA 


Segundo as Leis do Pramantha, os seres são classificados consoante o seu grau de 
consciência, podendo ascender de uma categoria a outra mais elevada mediante o esforço próprio 
e a Iniciação. Cada Hierarquia é composta basicamente, como já vimos, por 777 Seres de alta 
categoria espiritual, sendo que uma Hierarquia é sempre sintetizada, no final do Manuântara, por 
um Ishwara ou Dhyan-Choan, até chegar-se ao mistério da encarnação global da Grande 
Mónada Universal expressa pela plena realização dos sete Dhyan-Choans e respectivas 
Hierarquias. Segundo as Leis que regem o Pramantha, o processo evolutivo das Mónadas 
obedece ao seguinte critério: 


7 Almas de valor formam um Discípulo 

7 Discípulos formam um Arhat de Fogo 

7 Arhats formam um Dwija ou Adepto 

7 Dwijas formam um Dhyani ou Bodhisattwa 
7 Dhyanis formam um Budha 


A Genealogia humanizada da Hierarquia do 6.º Luzeiro composta de 222 Membros: 


7 Dhyanis-Budhas Filhos de São Germano com as Plêiades 
49 Dharanis Filhos de Mães Aghartinas, os 7 principais. Os demais de Mães de Duat 
49 Dwijas Filhos de Mães de Badagas com Adeptos Perfeitos 
49 Druwas (Yokanans) Filhos de Mães Aghartinas que viveram na Face da Terra 


68 Draragues (Filhos do Pecado) Filhos de Mães Terrenas com o Manu. Folhas Soltas da Árvore da Vida 


Segundo a Lei Divina, a Hierarquia Humana é responsável pela evolução das que lhe 
ficam abaixo, por isso não se lhes deve tirar a vida, porque agindo-se dessa maneira a 
Hierarquias sub-humanas perdem a preciosa oportunidade de adquirir experiência. 


Os últimos Globos da Cadeia Lunar eram povoados por núcleos de pequenos 
aglomerados da população selecionada chamados Arhats, que era o nível mais elevado a ser 
alcançado pelas Mónadas segundo a Programação Cósmica. Os Arhats eram os vencedores dos 
Ciclos da Cadeia Lunar e por isso, segundo as Estâncias de Dzyan, eram considerados os “êxitos 
plenos da Cadeia”. Haviam realizado o propósito do Logos. Portanto, eram livres de escolher 
um dos “Sete Caminhos”. Um leque de opções abria-se diante dos vencedores dos ciclos 
evolucionais. Um grupo desses Vencedores da Cadeia Lunar optou pelo caminho do sacrifício e 
veio colaborar na formação da Hierarquia Jiva. Por isso é considerado como o dos Pais da 
Humanidade, são os chamados Pitris Barishads, Filhos do Crepúsculo, Homens Celestiais, 
Filhos da Lua, Progenitores, etc. 


JULGAMENTO DAS HIERARQUIAS 


O dia 11 de Fevereiro de 1954 marcou um acontecimento da maior transcendência na 
História Oculta da Humanidade. Foi nessa data que o Grande Senhor Akbel, no Portal da 7.º 
Cidade de Agharta, fez o Julgamento das Hierarquias dos Assuras, Makaras, Agniswattas e 
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Barishads que falharam no cumprimento do dever para com a Grande Lei que a tudo e a todos 
rege. 


49 Seres de alta categoria no Mundo Aghartino ofereceram-se para dar-se em holocausto 
a favor da Obra do Eterno na Face da Terra. Com esse acto de desprendimento eles assegurariam 
a permanência do Rei-Sacerdote Melki-Tsedek entre os homens, a fim de auxiliar a evolução de 
todos com a Sua bendita presença. Contudo, o imenso sacrifício não foi aceite. Em troca, foi 
solicitado o ingresso de 49 pessoas, residentes no Rio de Janeiro, nas fileiras da Sociedade 
Teosófica Brasileira, a fim de salvarem a cidade de um tenebroso karma que pesava sobre a 
mesma segundo as profecias que figuram no Templo e Túmulo que é a Pedra da Gávea, o 
maciço granítico que orna a baía de Guanabara. 





Segundo essas profecias, o Rio de Janeiro seria tragado por um imenso maremoto na data 
de 28 de Setembro de 1960, às 15 horas. O referido Karma Pendente era fruto de um crime de 
lesa-Divindade ocorrido há aproximadamente 950 anos antes de Cristo, quando o rei Badezir, os 
seus dois filhos gémeos e mais a sua corte, em função da Lei, foi expulso de Tiro, capital política 
da antiga Fenícia, como consequência de um golpe de Estado e veio para aqui, para o Brasil, já 
naquela época chamado o “Quinto Império”, do qual nos fala o inspirado poeta português 
Fernando Pessoa. A respeito da Hierarquia Assura, assim se expressou um elevado Ser cujas 
iniciais são M.T.: 


“Em cada Sistema o problema do Bem e do Mal processa-se do modo que vai abaixo, 
sendo que na primeira Cadeia do nosso Sistema já havia um pseudo-Mal que era o da sua 
origem ou cegueira, como Corpo de Brahmã ou Cadeia das Trevas. O mal manifestava-se 
através dos chamados A-suras ou Assuras, como Filhos do Ar ou de Vayu. Os Assuras 
passaram a sua maldade para a Cadeia imediata ou dos Agniswattas (Solares, em verdade, 
Mercurianos), confundidos como Demónios Vermelhos. E estes transferiram o Mal para a Lua. 
E a Lua, por não ter completo toda a sua volta ou evolução, traz para baixo formas estranhas ou 
esféricas (Chayas), como foram as duas primeiras Raças: medusas, águas-vivas, cogumelos, 
etc., com três orifícios lembrando os Três Logos: um na fronte, um no centro da face e outro em 
baixo: olhos, nariz e boca. Vayu é quem as conduzia aereamente, quase tocando a terra. 


As Mónadas Divinas que constituem a 4.º Hierarquia haviam-se individualizado 
adquirindo autoconhecimento, porém, demoraria muito tempo para se completarem se não 
houvesse a ligação entre a 5.º Hierarquia e a 4.º Hierarquia, ou seja, a aproximação entre os 
Filhos dos Homens e os Filhos da Mente. Tal deu-se em virtude da coincidência entre o 4.º 
Logos Solar e o 4.º Logos Planetário, que se deu por motivo cíclico. 


$ 


Cada Hierarquia é uma Constelação, mas tendo sido antes um Globo de um Sistema...’ 
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SÍMBOLOS ASTROLÓGICOS DAS HIERARQUIAS 


Hierarquia é um conjunto de Seres ou Mónadas que já desempenharam 
uma determinada função no mecanismo do Cosmos, por já terem evoluído numa 
Cadeia anterior. — JHS 


Propriamente, uma Hierarquia não são Seres específicos, mas um conjunto de Seres que 
desempenham funções as quais, aliás, podem ser exercidas por qualquer Ser que se predisponha 
a isso. Contudo, torna-se necessário que se tenha alcançado um elevado grau de conscientização 
correspondente à respectiva evolução espiritual. As Hierarquias não são Seres cristalizados em 
determinada categoria, pois à medida que vão realizando um trabalho de natureza cósmica vão 
acedendo a novos patamares. Assim, os que hoje fazem parte da Hierarquia dos Barishads, na 
Cadeia anterior eram Jivas. Os Jivas de hoje da nossa 4.º Cadeia serão Barishads na próxima 5.º 
Cadeia, e por assim por diante. 


Na linguagem tradicional, os Logos Planetários são denominados Solar, Lunar, 
Marciano, Mercuriano, Jupiteriano, Venusiano e Saturnino, cujos símbolos astrológicos são o 
desdobramento dos três símbolos primordiais. 


O O p 


1.º Trono 2.º Trono 3.º Trono 
Sol Lua Marte Mercúrio Júpiter Vénus Saturno 


AS HIERARQUIAS NA TRADIÇÃO DO ANTIGO EGIPTO — Na tradição do Antigo 
Egipto, Osíris expressava uma poderosa Deidade. Era considerado um Espírito Planetário que 
encarnava o próprio Deus na Terra. Era representado pelo Sol, cujos raios dourados se espargiam 
glorificando a todos, envolvendo com o seu halo amoroso e protector a Terra. Ligados aos 
Mistérios de Osíris, têm-se os seus quatro Filhos chamados “Irmãos de Horus”. Uma pintura 
mural representa-os comparecendo, na cena do Julgamento, diante do trono de Osíris. 
Expressam as quatro Potestades Cósmicas que presidem aos quatro pontos cardeais. O Deus do 
Norte era chamado de Hapi, e tinha a cabeça de macaco; o Deus do Oriente era chamado de 
Tuamutef, e era representado por uma cabeça de chacal; o Deus do Sul era Anser ou Kestha, 
expresso por um ser humano; o Deus do Ocidente chamava-se Gebsennuf, e tinha a cabeça de 
falcão. 


Essas estranhas figuras encobriam, porém, algo da mais alta Iniciação, pois estavam 
relacionadas aos quatro Maha-Rajas, que como sabemos são os quatro Reis Celestes, Senhores 
dos Elementos Terra, Água, Fogo e Ar. Na realidade, são os quatro Logos Planetários que por já 
terem cumprido a sua sagrada missão no 3.º Trono, ocupam actualmente a posição de Deuses no 
2.º Trono. 


OS MAHA-RAJAS SEGUNDO O APOCALIPSE 


Os quatro Maha-Rajas ou, segundo os Iniciados hindus, os quatro Devas Rajas, 
expressam a vitória dos Ciclos passados, porque, como já vimos, quando um Logos Planetário 
realiza-se aqui no 3.º Trono é elevado à alta Hierarquia de Monarca Celeste. Todas as tradições 
fazem referências a esses Excelsos Seres, como vimos no caso dos antigos egípcios. Contudo, 
também encontramos referências na tradição cristã a respeito dos mesmos. C. W. Leadbeater 
assim se expressou sobre o assunto: 


31 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 14 — Roberto Lucíola 


“A verdade encoberta por essas estranhas Divindades em forma de animais assume 
profunde interesse se examinada pela visão interna, pois são os mesmos Deva-Rajas da Índia, 
os Reis dos Elementos Terra, Água, Fogo e Ar que igualmente presidem aos quatro pontos 
cardeais. Correspondem também ao Querubim descrito por Ezequiel e aos quatro animais do 
Apocalipse. Eis o que diz S. João a seu respeito: “E no meio do Trono, e ao redor do Trono, 
quatro animais, cheios de olhos por diante e por detrás. O primeiro animal era semelhante a 
um Leão, e o segundo animal semelhante a um Bezerro, e o terceiro animal tinha o rosto 
como o de um Homem, e o quarto animal era semelhante a uma Água voando. E os quatro 
animais tinham, cada um de per se, seis asas ao redor, e por dentro estavam cheios de olhos; e 
não descansam nem de dia nem de noite, louvando: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o 
Todo-Poderoso que era, que é e que há-de vir”. 


Ezequiel descreve o mesmo facto usando palavras diferentes, no entanto de conteúdo 
semelhante ao de S. João. Este simbolismo é estranho mas tem o seu significado, e o 
investigador que tiver o privilégio de ver os Quatro reconhecerá logo que S. João e o Profeta 
Ezequiel também os viram, por inadequadas que sejam as suas descrições. O animal com rosto 
de Homem corresponde ao corpo físico (Terra); o Leão simboliza a vontade ou aspecto mental 
(Ar); e a Água alada toma-se para indicar o lado espiritual da natureza humana (Fogo). 


As formas egípcias diferem um pouco, mas os mesmos quatro Elementos e os seus 
Governantes aparecem naquele antigo simbolismo, que efectivamente encontramos em todas 
as religiões. Existe o quadrifacial Brahmá, com o também o quádruplo Júpiter, que é aéreo, 
fulgurante, marinho e terrestre. 


Isso leva-nos a descobrir a realidade por detrás de todos esses simbolismos: os quatro 
Grandes Governadores Angélicos dos Elementos, os Administradores da Grande Lei que são 
os Deuses ou Chefes das Hierarquias de Anjos da Terra, Água, Fogo e Ar. Constituem o 
Quatro místico. Estão “cheios de olhos internos”, porque são os escribas, os arquivistas, os 
agentes dos Lipikas. Eles vigiam tudo o que acontece, tudo o que se faz, tudo o que se escreve, 
fala ou pensa em todos os Mundos. 


Esses Grandes Seres estão rodeados de vastas hostes de Anjos e assistentes, e estão em 
permanente comunicação com eles. Possuem cores e características próprias, consoante as 
respectivas hostes. 


Esses quatro Seres, muito estranhos e maravilhosos, não são exactamente Anjos no 
sentido comum do termo, embora sejam assim denominados. Abaixo deles existem 
Hierarquias de Anjos que executam a sua vontade de acordo com a Lei, pois os quatro dirigem 
toda a tremenda máquina da Justiça Divina e é das suas mãos que depende a actuação da Lei 
do Karma. São, às vezes, referidos como os supervisores que vigiam os portais e aferem o 
material destinado à construção do Templo Sagrado.” 


ORIGENS DOS PRAMANTHAS 


Já vimos no Caderno n.º 1, quando estudámos a Cosmogénese, que a Grande Unidade 
polarizou-se para que pudesse haver a Manifestação. Como consequência desse fenómeno 
cósmico, aí temos o Universo em que vivemos com todas as suas complexidades. Algo desse 
Núcleo Consciente donde tudo se originou é o Ishwara que preside ao nosso Sistema. Ele saiu da 
Fonte Primordial, do Absoluto. Dizem as tradições que desceu numa espiral vertiginosa 
firmando no Caos Primitivo, ou seja, na Matéria-Prima Universal (Mulaprakriti), a formação da 
Vida Organizada. Daí a origem da nossa Terra e dos demais Globos que formam todos os 
Sistemas Evolucionais. Numa Revelação Oculta, encontramos a enigmática expressão: “Lúcifer 
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desceu em espiral vertiginosa, trazendo a Luz obscurecida para o Mundo da Forma”. Após a 
cristalização do Espírito na Matéria, após o Subjectivismo Cósmico ter-se objectivado na 
Matéria densa do ponto axial da descida, o Ishwara ou Luzeiro do Sistema imediato ao nosso 4.º 
Sistema passou a actuar, atritando as formas mais cristalizadas e materializadas para que 
houvesse a subtilização ou conscientização e assim se procedesse à evolução. Sobre o assunto, 
assim se expressou o Professor Sebastião Vieira Vidal: 


“O Luzeiro do Sistema imediato ao nosso passou a bombardear, a chocar-se com o que 
foi cristalizado, materializado, e dessa luta estratégica surgiu a evolução, o despertar da 
consciência. As consciências empedernidas passaram a ter vislumbres, a ter a consciência 
mínima de que fazem parte da Suprema Divindade, e isso promoveu a ânsia de recuperar a 
posição primitiva. Os Avataras do Espírito de Verdade começaram, portanto, a chocar-se com 
a Matéria bruta, com as consciências cristalizadas. Com os choques cíclicos entre a Divindade 
ea Matéria bruta (entre o Dragão Celeste e o Dragão Infernal), promoveu-se, sem dúvida, o 
despertar da consciência. Esse despertar da consciência vai aumentando progressivamente de 
frequência vibratória, de velocidade, ampliando o raio de acção até atingir as bordas do 
Infinito. Isso acontecendo, haverá a realização completa de um grande Ciclo Evolucional, “o 
filho pródigo regressou à Casa Paterna’. Houve, portanto, a realização completa de um 
Sistema de Evolução.” 


Os elementos que formam o Globo que habitamos são constituídos pelos arquétipos, 
pelos restos kármicos daquilo que não evoluiu como devia nos Sistemas anteriores. As Mónadas 
que aqui evoluem manifestam-se pela Vontade do Logos Criador. A evolução da Natureza 
Elemental e da Humanidade forma duas linhas paralelas que se encontrarão no final do 7.º 
Sistema Planetário, com a glorificação do 7.º Luzeiro, quando então estará concluído o nosso 
Sistema Solar. 


Essa polarização Espírito-Matéria forma duas linhas, sendo uma criada pela descida 
vertical do Espírito cruzando com a linha horizontal da Matéria. A isso dá-se o nome de Cruz 
Mundanal. Esta Cruz é chamada pelos Iniciados hindus de Pramantha, que não é outra coisa 
senão a Divindade manifestada. Obedecendo a uma programação cíclica bem definida, aos 
estados de desenvolvimentos dos seres em evolução conforme as épocas, foram formando-se os 
Pramanthas. No nosso caso, esse mistério objectiva-se através do Trabalho Avatárico na 
formação dos Pramanthas Humanos. Esta definição serve para identificar um trabalho de 
natureza espiritual em relação a determinado Ciclo. As mudanças de objectivos dos Pramanthas 
que se sucedem são sempre em virtude da dinâmica da Manifestação. Diz o Professor Vidal: 


“Os Avataras representam, sem dúvida, a dinâmica evolucional, por isso são 
portadores das Revelações, da Filosofia do Novo Ciclo. Todos eles tomam por base o que ficou 
de errado, de incompreendido em relação ao Ciclo anterior, portanto, corrigindo os erros e 
oferecendo novos rumos. A função principal dos Avataras em relação ao Ciclo, é transformar 
o errado em certo; transformar o imperfeito, a ignorância, em Sabedoria, a involução em 
Evolução. Promovem o dinamismo humano para que os seus representantes possam alcançar 
outros Planos na espiral da Evolução.” 


OS MEMBROS DO PRAMANTHA 


PROCESSO INICIÁTICO DE ENSINO - A tónica do actual Pramantha consiste em 
transmitir a Sabedoria pelo processo da insinuação, mormente quando se trata de Hierarquias já 
formadas. Os Mestres orientadores sugerem a rota que se deve seguir, jamais impõem nem 
obrigam ninguém a submeter-se à sua vontade. Não estabelecem normas através de 
regulamentos, estatutos e outros meios coercivos. Eles sabem que a Lei Maior está no próprio 
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cerne do Ser que é a sua Consciência, e assim os seus conceitos de Lei são outros. Para eles, a 
Lei é Dharma. Se a Humanidade evoluísse por imposição e fosse dirigida por uma força maior 
vinda de fora, mesmo que celeste, jamais a verdadeira evolução se faria. Assim, quanto mais 
impositivas e limitadoras forem as leis, maior será o grau de dependência e cristalização da 
consciência humana. Houve uma época muito remota, nos primórdios da Evolução Humana, em 
que realmente a Humanidade era tutelada pelos Pitris, porém, quando atingiu determinado grau 
de conscientização essa tutela foi sendo retirada, e em seu lugar foi se implantando a lei da 
responsabilidade individual e, consequentemente, a Lei do Karma. Os Jivas ainda guardam no 
seu inconsciente colectivo resquícios dessas Eras, e por isso a maioria deles ainda fica na 
dependência das directrizes das autoridades, sejam elas de carácter civil, militar, político, 
governamental ou religioso. Os Mentores Ocultos da Humanidade aproveitam, contudo, o livre- 
arbítrio humano, muito relativo, a fim de conduzir os seres para um determinado objectivo 
cíclico programado pela Mente Cósmica, usando para isso o impulso que conduz todos à 
superação e à transformação interna. 


PRAMANTHA E CHAKRA-VARTI — O movimento que impulsiona a Roda da Vida é 
chamado, ocultamente, de Pramantha, movimento que é dirigido pelo Chakra-Varti. 
Pramantha é uma sincronização entre as Leis Cósmicas que prevalecem em Agharta, e os 
homens que já alcançaram elevado grau de Consciência Espiritual aqui na Face da Terra. Na 
decorrência dessa sintonia entre dois Mundos, vai-se operando a transfusão dos valores 
aghartinos para a Face da Terra. Em virtude desta verdade, diz um Livro Jina: “É preciso trazer 
Shamballah para a Face da Terra”. Os Membros do Pramantha são Seres privilegiados que, 
não obstante já terem atingido o ápice da Evolução Humana, portanto já libertos da Roda dos 
Nascimentos e Mortes, continuam trabalhando anonimamente em prol de uma Causa superior 
junto à Humanidade. Fazem movimentar esta Roda invisível da Evolução, da qual o homem 
comum não tem nenhum conhecimento. 


FORMAÇÃO DO PRIMEIRO PRAMANTHA - Segundo a História Oculta, os 
Pramanthas tiveram a sua origem na 3.º Raça-Mãe Lemuriana. Naquela época recuada, cabia a 
responsabilidade de dirigir o processo evolutivo da Humanidade aos 7 Rishis, de cujos esforços 
resultou a Iluminação dos primeiros 49 Jivas. Foram os primeiros Seres humanos a lograrem a 
Consciência Átmica, portanto, 
foram os primeiros Adeptos Jivas a 
realizarem-se espiritualmente, o 
que constituiu uma verdadeira 
Vitória da Hierarquia Jiva em 
formação, sendo que os Kumaras 
contribuíram grandemente para o 
feito. 


ISHVARAS 





Esquema V.M.A. 


DHVANIS 
KUMARAS 


ea RE DHVANIS 
Os 7 Rishis Primitivos  zupxas 


eram dirigidos por um 8.º Rishi, à 
maneira de um Sistema Solar. Esse 
8.º Rishi era chamado, por isso 
mesmo, de Maha-Rishi (“Grande 
Rei”). Por sua vez, o Maha-Rishi 
conseguiu iluminar mais 62 Jivas, 
que somados aos 49 já existentes 
perfizeram o total de 111 Seres 
portadores da Consciência Átmica. Foi assim formado o primeiro Pramantha, com o potencial 
espiritual de 111 Iluminados. Este Núcleo do Pramantha passou a ser conhecido nos Anais da 
História Oculta da Humanidade pela designação de “Dragão de Ouro”. 


KUMARAS 
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O trabalho de formação de Pramanthas nunca cessou. Na Atlântida, o esforço conjugado 
das Hierarquias Arrúpicas com as Hierarquias Rúpicas acelerou mais o processo de 
conscientização dos Jivas. Naquela época, a Confraria dos Iluminados, em outras palavras, o 
Pramantha, era conhecido como sendo a “Cruz Mundanal”?. A Cruz ou Roda que faz 
movimentar a Evolução Humana. 


O PRAMANTHA NA 5.º RAÇA-MÃE ARIANA 


Na nossa 5.º Raça-Mãe Ariana a maravilhosa organização do Pramantha teve diversas 
designações, consoante a Vontade do Avatara do Ciclo, dentre elas: Shuda-Dharma-Mandalam, 
Grande Fraternidade Branca, Excelsa Hierarquia Oculta. 


Na Europa o Pramantha actuou muito sob a égide dos Adeptos portugueses, na época 
encarregados da transferência dos valores espirituais do Oriente para o Ocidente, de acordo com 
os desígnios do Itinerário de IO. Destaca-se, dentre outros, o trabalho realizado pelo Grão- 
Mestre Barão Henrique da Silva Neves, Supremo Dirigente da Ordem de Mariz, a qual 
desempenhou importante papel na História Oculta da Humanidade no Ocidente, quando o 
Governo Oculto do Mundo teve diversas designações, entre elas a de Cruzeiro Mágicos dos 
Marizes, e a seguir o nome sagrado Lourenço Prabasha Dharma (L.P.D.) e Missão dos Sete 
Raios de Luz, sendo que esta última designação foi dada a partir do dia 28 de Setembro de 1961. 
O auspicioso facto deu-se no local chamado de Morro da Esperança — São Lourenço, Estado de 
Minas Gerais, Brasil. 


O MISTÉRIO DA SIGLA L.P.D. — O nome Lourenço Prabasha Dharma forma a sigla 
L.P.D. que está relacionada ao nome que São Germano usou maçonicamente durante a 
Revolução Francesa, em 1789. Essa sigla formava o seu nome Lorenzo Paolo Domiciani. Uma 
das Colunas Vivas de São Germano era o conhecido Conde de Cagliostro, que muitos 
confundiam com ele. Alexandre Dumas, na sua famosa obra Memórias de um Médico, relata 
que Cagliostro trazia pendente no pescoço uma medalha com essa misteriosa sigla que, por sinal, 
tem inúmeras interpretações. Cagliostro costumava dizer: “Lorenzo Paolo Domiciani é meu 
Mestre, meu Governador. Sou a sua Coluna da Justiça. Sirvo ao Senhor das iniciais L.P.D.”. 
Realmente, Cagliostro foi a Face do Rigor da Justiça, e por isso teve muito a ver com a 
decretação do “Terror” no período da Revolução que levou a muitas cabeças serem decepadas 
na guilhotina, como veremos quando estudarmos o assunto num futuro Caderno. 


São Germano com a sigla L.P.D., que também significa Lilium Pedibus Destruens 
(“Destruir a Flor-de-Lis com os pés”, calcá-la), tentou realizar um Trabalho Amoroso de natureza 
transformadora, ou seja, um Movimento Espiritual Huminista esclarecedor, com o objectivo de 
mudar o estado de consciência dos Assuras que ocupavam papéis preponderantes nas cortes 
europeias. Contudo e até certo ponto, eles ainda estavam sob o influxo vibratório da Queda do 
Tibete, ocorrida no ano 985 da nossa Era. Quando São Germano perdeu as esperanças de redimi- 
los pelo Amor, pelo Verbo ou Palavra esclarecedora, cedeu lugar a Cagliostro que funcionou 
como a Face do Rigor, cujas consequências trágicas estão registadas na História. 


Todo o Trabalho Iniciático é pautado por Leis bem definidas, inclusive pela Lei 
Numerológica esotérica. Assim sendo, São Germano trabalhou com 49x7 igual a 343 Seres de 
Hierarquia. Cagliostro, por sua vez, trabalhou com 62x7 igual a 434 Seres de Hierarquia. A soma 


dos dois valores totaliza 777, que é o número padrão ou do valor cabalístico do Ishwara 
manifestado. Sintetizando, temos: 


São Germano — Trabalho Iluminista de carácter transformador = 49x7 = 343 
Cagliostro — Missão Política. Face do Rigor da Justiça Divina = 62x7 = 434 
Total: 777 
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Como vemos por esses dados, os números que faziam parte do 1.º Pramantha na Lemúria 
também estão presentes no trabalho do Pramantha na 5.º Raça-Mãe Ariana. Portanto, “tudo está 
pesado, medido e contado”, conforme a sentença iniciática. 


OS DOIS SECTORES DO PRAMANTHA 


COMO AGE O PRAMANTHA — As Hierarquias de Adeptos Independentes são 
verdadeiras Guardiãs da Humanidade. São os nossos Irmãos Maiores. São conhecidos como os 
“Encapuçados”. Procedem dessa maneira a fim de evitarem ser perturbados com assuntos de 
menor importância de carácter pessoal. Vivem uma vida normal sem ostentação, para não 
atraírem a atenção sobre eles. Respeitam profundamente o livre-arbítrio das pessoas, para que a 
dignidade humana não seja violada, pois qualquer comportamento que venha a conspurcar a 
consciência e a liberdade individual do ser humano fere frontalmente as Leis do Pramantha. 


Os Membros do Pramantha procuram criar, com a sua subtil acção criadora no mundo 
material, ambiente favorável para que floresçam os mais sublimes valores da alma na 
convivência social. Sugerem, mas nunca impõem a sua vontade. Condenam a guerra e os 
conflitos, porém, não os impedem, porque sabem tratar-se de uma queima do Karma Colectivo. 
Contudo, aconselham sempre a busca da Paz. Advertem sobre o perigo eminente, contudo não 
podem evitar a sua manifestação. Só em casos excepcionais, quando a violência e a agressão 
assumem papel excepcionalmente grave afectando inocentes e violando a justiça, é que eles 
intervêm de maneira decisiva, como foi o caso na última Grande Guerra Mundial, onde só 
entraram em acção depois do clamor humano ter abarcado dois terços da Humanidade. 


A Santa Fraternidade que forma o Pramantha é constituída por uma série de Linhas ou 
Raios, cada uma composta por 111 Adeptos da genealogia directa do Manu. Basicamente, essas 
Linhas são compostas por dois sectores, um de carácter interno, espiritual, Iluminista, composto 
por 49 Adeptos ou Homens Perfeitos em todos os sentidos. Estes Seres não estão mais 
dependentes do Karma. Actuam no sentido de despertar a Consciência Superior naqueles que 
eles sabem estar amadurecidos para tal. O outro sector é composto por 64 Seres de alto valor 
hierárquico, que juntos com os anteriores perfazem o total de 111 Seres em cada uma das Linhas. 
Esse segundo segmento realiza um trabalho mais de carácter externo nos sectores da política, 
filosofia, ciência, economia, etc. Quando precisam agir abertamente, criam Ordens paralelas de 
carácter maçónico para poderem mascarar ou encobrir as suas actividades esotéricas, inclusive 
utilizando elementos auxiliares Jivas, como ficou bem caracterizado aquando da actuação da 
Grande Fraternidade Branca no Revolução Francesa no século XVIII, onde, desde o rei Luís 
XVI e a rainha Maria Antonieta por um lado, e por outro os três expoentes máximos do 
“Terror”, Danton, Robespierre e Marat, todos pertenciam à Linhagem Assúrica. 


PRAMANTHA DO ORIENTE — Tudo está baseado na Chave Numérica, donde o 
número integral do Logos manifestado ser 777 (49+62 = 111; 111x7 = 777). Observe-se que este 
número básico pode ser multiplicado por milhares de criaturas por um processo de 
desdobramento. Contudo, o núcleo básico permanente é sempre constituído pelos 777 
Primordiais que representam a Síntese da Humanidade. 


Na Tradição Oculta do Oriente, a Grande Fraternidade Branca actuava como sendo a 
Maçonaria dos Traichus-Marutas, sendo o seu Dirigente Máximo o Traishu-Lama que 
funcionava em Shingatse, no Tibete. Estendia a sua influência por toda a Terra. Actualmente, 
essa personagem encontra-se interiorizada aqui no Brasil, no Ocidente, onde continua a sua Obra 
de carácter universal. Como vimos, quando um Ser de estirpe espiritual, por qualquer 
circunstância e em missão da Obra dos Deuses na Face da Terra, tem que agir no terreno 
humano, automaticamente fica sujeito a todas as contingências e limitação do Mundo Humano. 
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Portanto, inclusive pode receber represálias das forças negativas. Passa a ser regido pelas leis 
humanas. Como exemplo disso, vimos que o próprio Conde de Cagliostro foi julgado e 
condenado por um tribunal romano da chamada Santa Inquisição. No seu caso, a Santa 
Confraria só tomou as devidas providências depois do mesmo ter esgotado determinados 
percalços kármicos relacionados à missão que cumpria. Também no embate pela vida de um Ser 
Superior em acção externa, o seu veículo físico pode ser afectado por doenças de natureza 
biológica. 


GENEALOGIA DOS DHYANIS 


Tudo na vida evolui, seja em que Plano for. No nosso caso, evoluir significa dinamismo, 
transformação e superação para que se efectue a Metástase Avatárica. Quando se forma um novo 
Pramantha para coordenar e dirigir um novo Ciclo evolucional, processa-se uma mudança nos 
próprios elementos que formam a Natureza. Surgem novas personalidades, nova tónica, outras 
metas a serem alcançadas, etc. Surgem novos Deuses, frutos do trabalho anterior realizado pelo 
Pramantha que findou e cumpriu a sua missão. Haverá necessidade de adaptação para a fixação 
de uma nova Humanidade mais sensível e evoluída, com nova estrutura física, psíquica e mental, 
em harmonia com o novo Ciclo segundo as directrizes do Avatara que presidirá ao novo 
Pramantha. 


Sabemos hoje que as Linhas que formam um Pramantha são sempre lideradas por 
Dhyanis, que no Passado longínquo eram chamados Pitris. Esses elevados Seres tiveram 
genealogias diversas, conforme a Hierarquia a que pertencem e o Aspecto com que se 
apresentava o Avatara. Assim, temos as seguintes linhagens: 


Dhyanis-Kumaras Filhos de Lorenzo e Lorenza França em 1789 
Dhyanis-Agniswattas Filhos de Tutmés III e Nereb-Tit Egipto 
Dhyanis-Barishads Filhos de Kunaton e Nefer-Tit Egipto 
Dhyanis-Budhas Filhos de São Germano e as Plêiades Índia em 1900 


OS MESTRES DOS DHYANIS — A Lei do Pramantha proíbe que Seres de natureza 
aghartina participem de instituições humanas. Contudo, qualquer Ser que tenha de realizar uma 
missão com os homens da Face da Terra e por mais elevada que seja a sua categoria, quando 
toma corpo humano e vem trabalhar na Face da Terra tem que adaptar-se ao ambiente onde vai 
actuar. Em virtude disso, todos os Dhyanis foram obrigados a terem Mestres como orientadores. 
Por exemplo, os Dhyanis-Budhas tiveram como Mestres os Dhyanis-Kumaras. Os Dhyanis- 
Kumaras também tiveram Mestres. O Dhyani-Kumara Gabriel, por exemplo, teve como Mestre 
um Ser conhecido como o Adepto das Pirâmides. 


O Caijah é a 8.º Cidade do Mundo de Duat. Lá existem imensas Bibliotecas onde está 
guardado todo o tesouro do Conhecimento Humano, desde o início do nosso Manuântara. Cada 
Cidade de Duat é presidida por um Dhyani-Budha, e daí a tónica do Conhecimento de cada 
Cidade corresponder à Tónica do Dhyani que a preside. Actualmente, os 7 Rishis e as 7 Plêiades 
(Dhyanis-Agniswattas e Dhyanis-Barishads) vivem na parte central de Agharta, que é 
Shamballah. Eles se fundirão tornando-se Andróginos. Serão os Dhyanis Planetários do 6.º 
Sistema. 


RESTOS KÁRMICOS DOS DHYANIS — Mesmos os Dhyanis têm os seus karmas 
pendentes, que segundo as Regras do Pramantha têm que ser resgatados. Para isso são criados 
Seres que efectuarão o regate kármico. Por exemplo, o famoso “Profeta da Pedra da Gávea” 
que se chamava Henrique, era o resto kármico de um Dhyani. As próprias Plêiades, devido a 
karmas gerados na Atlântida, foram obrigadas a encarnarem-se para servirem de Mães aos 
Dhyanis-Budas (anteriormente chamados Dhyanis-Jivas). 
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MECANOGÉNESE HIERÁRQUICA 


A 1.º Cadeia também chamada de Cadeia das Trevas, era assim chamada em virtude de 
ser a embrionária. Foi criada pela própria Mente de Brahmã. Expressa a própria Vontade do 
Eterno posta em Actividade. Quando a Hierarquia dos Assuras se manifestou, objectivou o seu 
estado de consciência. Manifestou-se com as seguintes características: 


Assuras de 1.º categoria 777 Arqueus de Vontade Plasmaram o Mental 
Assuras de 2.º categoria Lipikas As-Suras Plasmaram o Psíquico 
Assuras de 3.º categoria As-Atmãs Elementais Plasmaram a Natureza 


ASSURAS DE 1.º CLASSE — Expressam a Vontade do Eterno. Foram os dirigentes e 
orientadores da 1.º Cadeia, objectivando-se através dos Suras e Kumaras. Na ocasião, o seu 
veículo mais denso era o Mental Concreto. 


ASSURAS DE 2.º CLASSE — São os Lipikas, também chamados Escribas. Registam as 
realizações de todos os Globos e Cadeias do Sistema 
Planetário. No Mundo de Duat existe um Arquivo 
chamado Livro do Destino, onde estão registadas todas 
as acções das criaturas sejam ou não humanas. Segundo 
informações de carácter esotérico, os Devas Lipikas, 
também chamados As-Suras, são em número de 
777.000.000. São eles que definem o dia do nascimento 
e a noite da morte dos seres humanos. Estão, como 
sabemos, sob o comando do Deus Karuna. Os Lipikas 
têm a missão de transferir as experiências de uma 
Ronda para outra, a fim de que nada se perca dos 
valores já conquistados e vivenciados pela Humanidade. 


ASSURAS DE 3.º CLASSE — Os Elementais 
são os que foram a Natureza em todos os seus aspectos. 
São seres programados para realizar a tarefa de 
construtores. Ainda não possuem Egoidade. Foram 
programados para realizar o seu trabalho 
mecanicamente, obedecendo aos ditames da Ideação 
Cósmica. Quem preside a todo o trabalho dessas 
criaturas são os Manas Devas que, por sua vez, são 
dirigidos pela Hierarquia dos Assuras. Existe uma 
imensa gradação hierárquica desses seres. A respeito de Elementais e Devas, consulte-se o 
Caderno n.º 7. 





O MISTÉRIO DO NÚMERO 666 — Segundo as tradições mais ocultas, na 3.º Raça-Mãe 
Lemuriana os 777 componentes da Hierarquia Assura, com o seu dirigente à frente, foram 
obrigados a encarnarem nos corpos dos Jivas. Contudo, 666 deles rebelaram-se e 111 vieram 
voluntariamente. 


VT] Assuras mais 222 Makaras e os Gémeos Espirituais perfazem o número 1001 que 
expressa o Itinerário de IO, ou seja, o Itinerário percorrido pela Divindade e a sua Corte ou 
Hierarquia na Face da Terra. Actualmente, esse Itinerário focaliza-se nas terras brasileiras. Esses 
1001 Seres constituirão o Núcleo do 6.º Sistema de Evolução. O que exceder esse número 
cabalístico, ou seja, aqueles julgados bons mais as sementes monádicas dos povos inca e tupi, 
hoje resguardadas nos Mundos Interiores, irão formar o 5.º Sistema de Evolução, que será 
presidido pelo 5.º Logos Planetário no corpo do Rei Saulo. 
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MECANOGÉNESE HIERÁRQUICA: 


Matra-Devas São as Essências Espirituais dos Makaras 
Assuras São as Essências Espirituais dos As-Suras 
Bhante-Jauls São os Corpos Físicos dos Makaras 
Manasaputras São os Corpos Físicos dos As-Suras 


MISTÉRIO DOS 777 ASSURAS 


Na 3.º Raça-Mãe Lemuriana, a Hierarquia Barishad deu o Corpo Vital aos Jivas. Por sua 
vez, a Hierarquia Agniswatta deu o Princípio do Pensar e Sentir, ou seja, o Kama-Manas. 


Mais tarde, 666 Assuras (realmente As-Suras) recusaram-se a encarnar nos veículos 
criados pelos Barishads e Agniswattas, não os achando dignos da sua Hierarquia. Somente 111 
Assuras concordaram livremente em ocupar esses corpos primitivos, cumprindo portanto os 
desígnios da Lei Divina. Foi sobre esses 111 corpos que os Matra-Devas Assúricos puderam 
projectar e desenvolver, com o decorrer dos tempos, o princípio da Egoidade. Isso aconteceu já 
no final da Raça Lemuriana. 


Os seres procedentes da 3.º Cadeia Lunar eram ainda de natureza etérica, tinham formas 
que mais pareciam medusas ou chayas (sombras fantasmagóricas). Ocuparam o primeiro 
continente na calota do Pólo Norte, muito mais extensa que actualmente, e o segundo continente 
chamado Hiperbóreo. O Senhor da 5.º Cadeia, Vigilante Silencioso da 4.º Cadeia, queria que os 
referidos seres procedentes da Lua tomassem formas humanas, para que Ele e a sua Hierarquia 
as animassem. Como vimos, somente 111 deles o fizeram livremente. Daí a razão da chamada 
“Revolta dos Anjos”. Se não houvesse a interrupção brusca ocorrida na evolução da Cadeia 
Lunar, as Mónadas, emboras em Corpos Etéricos, teriam feito o transbordo para a Terra já em 
corpos delineados com formas humanas e não simples chayas ou sombras grotescas do que 
haveriam de ser os mesmos. 


A respeito dos Kumaras, diz JHS: 


“Tornando-se o 4.º Kumara ou Kali-Kumara, o Kumara Negro, Mulher, recebeu o 
impacto feminino desse Aspecto do 5.º Senhor ou Lúcifer, que assim não pôde perseguir a 
Divina Parelha como Adam-Kadmon, que ele, Lúcifer, deveria ser. Sim, porque foi sobre 
aquele, como Senhor da Terra, que Lúcifer preferiu descarregar o seu golpe, para iniciar o 
seu trabalho no começo da Raça Ariana na esperança de prejudicar o 6.º Senhor, como prova 
querer a Divina Essência dos Barishads e Agniswaitas, transformados em Plêiades e Rishis, 
para 7 mais 7 da 3.º classe dessas duas Hierarquias que ele transformou em Nirmanakayas 
Negros ou Angra-Manus, como as aponta o Zend-Avesta para os Amesha-Spenta ou 
Nirmanakayas Brancos, que eram aqueles por ele cobiçados. 


Finalmente, retirando a Divina Essência dos Gémeos em Mu-lsis e Mu-Iska ele se 
tornaria de imediato Senhor da Terra, arrastando as Hierarquias das 1.º, 2.5 3.º e 4.º 
equilibradas na Raça desse número, como equilibrante.” 


SACRIFÍCIO DOS 4.º, 5.º, 6.º E 7.º LUZEIROS — O trabalho evolucional do 4.º Sistema 
Planetário mantém o sacrifício os 4.º, 5.º, 6.º e 7.º Luzeiros. Além do 4.º Luzeiro, todos 
contribuem com a sua percentagem para a redenção da Quarta Hierarquia, a Jiva. Também o 
sacrifício do 3.º Luzeiro é enorme. Pergunta-se: onde está o 3.º Luzeiro? Fala-se que está numa 
Tala. Como já vimos, o termo Tala serve para assinalar as contrapartes sombrias das Cidades 
Aghartinas. Psiquicamente, o 3.º Luzeiro encontra-se numa dessas Talas, abaixo de uma das 
Cidades Aghartinas. 
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Por isso, há o trecho de um Livro do Mundo de Duat onde se acham escritas as seguintes 
palavras: “Sobre as cavernas tenebrosas, riam e confabulavam os Deuses”. Também H.P.B., na 
sua Doutrina Secreta, aconselhava os seus discípulos com a seguinte advertência: “Não desça, 
meu filho, porque a escada de descida tem sete degraus no fim dos quais existe a Oitava 
Esfera... o Círculo das tristes necessidades”. 


O 3.º Senhor ou Ishwara comanda os Assurins, uma categoria especial de Assuras. Os 
Assurins devolvem à Terra todas as almas que atingem o ponto máximo da sua órbita negativa, 
antes de alcançarem o vórtice vertiginoso do não Ser, da negação da Vida (sobre o assunto, leia- 
se a página 39 do Caderno n.º 12). 


OS ANIMAIS NAS TRADIÇÕES MITOLÓGICAS 


Dizem as tradições esotéricas que os Senhores de Vénus, os Assuras, também chamados 
de Senhores da Compaixão, quando chegaram à Terra traziam três oferendas, a saber: 


a) Mel, que representa a Sabedoria, a Ambrósia dos Deuses, ou seja, o Mental, Manas, 
Maná. 


b) Trigo, que é o alimento sagrado para o corpo. 


c) Formiga, que representa o Karma, o esforço próprio, o “ganharás o teu pão com o suor 
do teu rosto”. 


Segundo JHS, a soberba Hierarquia que encarnou numa parte da Humanidade preferiu o 
tumultuoso livre-arbítrio mental, com todas as suas consequências e traumas, à beatitude 
instintiva e imbecil que não leva a nada. Se o Livre-Arbítrio deu possibilidades ao Homem de 
identificar-se com Deus, também tem sido a causa de inúmeras tragédias, tudo dependendo do 
bom ou mau uso que se dele se faz. 


INFLUÊNCIA DOS ANIMAIS NA VIDA HUMANA - Os Makaras têm por expressão 
cósmica o signo do Touro ou Vénus. A Tradição Oculta, onde se misturam deuses e homens de 
permeio com animais, fala dos dragões e serpentes com rostos humanos e dos centauros, metade 
animais e metade deuses ou Homens Superiores. No Folclore brasileiro, temos as sereias e 
Iamanjá, sem falarmos nas tradições etnográficas africanas e indígenas do Brasil, onde 
predominam as formas e a força dos animais. Tudo isso está muito relacionado com a queda dos 
Deuses, que por isso se animalizaram e humanizaram. O próprio Homem, não obstante o 
progresso já alcançado, conserva nos seus instintos muita animalidade, que o verniz da 
civilização não consegue ocultar. Sem falarmos na ancestralidade psíquica que ainda persiste no 
mais íntimo do Homem. Como já vimos, isso deve-se em grande parte às 91 formas minerais, 
vegetais e animais que os Assuras, condenados pelo Eterno, foram obrigados a animar, antes de 
lograrem atingir a condição humana. Estes factos pesam muito no comportamento do Homem, e 
daí a ênfase que os Adeptos dão aos seus discípulos no sentido dos mesmos procurarem vencer 
as suas naturais inclinações animalescas, tão vivas em suas almas, ou melhor, nos seus corpos 
astrais. 


Apesar de todos os percalços houve uma queima de etapas, mesmo não estando o 
tabernáculo preparado para essa evolução prematura do Homem. O corpo do Homem, devido à 
sua Hierarquia, já deveria ser superior ao de qualquer animal, tanto em resistência como em 
força e longevidade. 


DRAGÃO DE OURO - A partir da 3.º Raça-Mãe Lemuriana o ser humano teve o direito 
de se transformar, mediante o esforço próprio, num Adepto Independente ou Homem Perfeito, 
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antecipando-se assim ao que estava previsto pela Mente Cósmica para toda a Humanidade até ao 
final da Ronda. Contudo, esse avanço deveu-se ao trabalho oculto do “Encapuçado”, o Senhor 
Akbel, que sacrificando-se ao extremo criou condições para que tão grande Vitória fosse 
alcançada pela Mónada Humana. Para tal, o 6.º Planetário organizou o Dragão de Ouro, Ordem 
que iniciou a sua Missão a favor da Evolução Jiva com 111 Membros, ficando 666 Makaras da 
sua Hierarquia funcionando ocultamente como cobertura espiritual, para que a sua Divina Obra 
pudesse ser levada a bom termo. Outrossim, a tarefa prossegue até aos dias de hoje. 


A vida aqui na Face da Terra, devido à queda Atlante, sofreu uma grande quebra em 
termos de qualidade, resultando daí um enorme desgaste para os veículos, mormente o físico. Foi 
em virtude disso que os verdadeiros corpos físicos dos Makaras, chamados de Bhante-Jauls, são 
mantidos em custódia no Caijah, a 8.º Cidade de Duat. Quando a Essência Espiritual de um 
Makara, também chamada de Matra-Deva, actua sobre um Ser na Face da Terra, fá-lo através da 
Intuição ou Budhi. Devido ao grande potencial vibratório de um Makara, ou Matra-Deva, a sua 
benéfica e poderosa acção faz-se sentir sobre sete Seres adredemente preparados. As pessoas que 
recebem esse influxo de vida são consideradas como sub-aspectos dos mesmos. 


METÁSTASE AVATÁRICA 


A MEDITAÇÃO E A METÁSTASE AVATÁRICA — Um Discípulo só se torna um 
verdadeiro Sub-Aspecto de um Makara ou de um Assura, consoante o seu Raio hierárquico, à 
medida que for sendo feita a transferência da Consciência dos Seres Aghartinos para os Seres 
que estão vivendo na Face da Terra. Tecnicamente, esse fenómeno intitula-se Metástase 
Avatárica. É um processo de extrema transcendência, nada tendo a ver com incorporações ou 
mediunismo que se caracterizam pela passividade e pela perda, até certo ponto, da própria 
personalidade. Muito pelo contrário, na Metástase Avatárica processa-se um aumento 
extraordinário da consciência, inclusive das faculdades humanas normais. Portanto, o que 
acontece é uma soma ao que já existe, e não a absorção vampiresca do Livre-Arbítrio que foi 
conquistado pelo Homem através das suas vivências de milhões de anos. A Metástase processa- 
se no nível Búdhico, ou seja, num nível que está além da Mente que é, diga-se de passagem, a 
maior barreira a ser vencida. Para que o fenómeno se processe, é necessário um trabalho 
preparatório de carácter iniciático de extrema complexidade, onde se exige do candidato severa 
disciplina e controle absoluto de todos os seus veículos. Estas condições, sine qua non, só se 
logram através de intensas e contínuas Meditações. A Ritualística também poderá ser utilizada 
como complemento. A respeito da prática da Meditação, futuramente será editada uma série de 
Cadernos onde abordaremos não somente a técnica da sua execução mas também os seus 
aspectos filosóficos e esotéricos, conforme ensina a Sabedoria Iniciática das Idades. 


Como já vimos, um Makara possui, como qualquer Ser, quatro aspectos ou princípios, a 


saber: 
Os Corpos Físicos Imortais dos Makaras são os Bhante-Jauls 
Os Espíritos ou Essências Imortais dos Makaras são os Matra-Devas 
As Almas Imortais dos Makaras são os Mahatmas 


Os Veículos Humanos dos Makaras são os Munindras 


A preparação de um Ser da Face da Terra para que venha a ser um Tabernáculo onde se 
processará a Metástase Avatárica, segundo informações fidedignas, só pode ser efectuada pelo 
próprio Manu, ou o Planetário como Doador da Vida. Daí as tradições mais secretas falarem nas 
Mónadas Numeradas, que são aquelas Mónadas que acompanham o Planetário vida após vida, 
não podendo, portanto, ser escolhidas ao acaso, posto tratarem-se de Seres que vêm sendo 


41 


Comunidade Teúrgica Portuguesa — Caderno Fiat Lux n.º 14 — Roberto Lucíola 


preparados desde há séculos sem conta. E mesmo porque, em última análise, o candidato não 
deixa de ser um “resto kármico” de um dos Adormecidos... 


Quanto aos Assuras, o processo de Avatarização segue os mesmos ditames dos Makaras. 
Para que a Metástase Avatárica se efectue, o Discípulo deverá possuir uma Personalidade 
adredemente preparada, geralmente feita directamente pelo Manu ou por alguém da sua Corte. 
Também os Assuras possuem os mesmos princípios e veículos dos Makaras, conforme a 
discriminação abaixo: 

Os Corpos Imortais dos Assuras são os Manasaputras 

Os Espíritos ou Essências Imortais dos As-Suras são os Assuras 

As Almas Imortais dos Assuras são os Mahatmas 


Os Veículos Humanos dos Assuras são os Munindras 


Devido à “Queda das Hierarquias Divinas”, os veículos e princípios tanto dos Makaras 
como dos Assuras estão fragmentados e localizados em diversas compartições dos Mundos 
Sagrados... 


Este assunto prosseguirá no próximo Caderno n.º 15. 
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